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LISBOA 

IMPRENSA  NACIONAL, 
1876 


DECRETO 


APPEOVANDO  O  PROJECTO  DE  PIIARMACOPÊA 


Tendo  a  commissão  nomeada  por  decreto  de  15  de  no- 
vembro de  1871  feito  subir  á  minlia  real  presença  o  pro- 
jecto de  pliarmacopêa  geral  do  reino,  que  foi  encarregada 
de  elaborar;  e  attendendo  a  que  no  mesmo  projecto  estão 
convenientemente  consideradas  e  aproveitadas  as  indica- 
ções das  sciencias  applicaveis,  no  seu  progressivo  desen- 
volvimento, o  que  torna  esta  obra  recommendavel  para  o 
ensino  e  pratica  da  pharmacia  em  harmonia  com  as  exi- 
gências da  epocha: 

Hei  por  bem  conceder  a  minlia  real  approvação  ao  men- 
cionado projecto'  e  determinar  que,  sob  a  denominação  de 
Pharmacoxjêa  portugueza,  fique  substituindo  para  todos 
os  eífeitos  legaes  o  «Código  pharmaceutico lusitano»  appro- 
vado  por  decretos  de  6  de  outubro  de  1835  e  14  de  feve- 
reiro de  1861,  o  que  todavia  só  terá  execução  depois  de 
decorridos  seis  mezes  a  contar  da  publicação  d'este  decreto 
no  Diário  do  governo. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço,  em  14  de 
setembro  de  1876. 

REI. 
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DECRETO 

IkUNDANDO  ELABORAR  UM  PROJECTO  DE  PHARMACOPÊA 


Toniando-se  consideravelmente  sensível  a  falta  de  uma 
pliarmacopea  geral  ou  código  pliarmaceutico  do  reino,  que 
esteja  a  par  do  progresso  das  sciencias  correlativas  e  cor- 
responda ao  actual  systema  de  pesos  e  medidas;  e  an- 
nuindo  ás  instancias  que,  por  parte  de  associações  scien- 
tificas  e  pessoas  competentes  e  zelosas  do  bem  publico, 
me  teem  sido  dirigidas  sobre  os  inconvenientes  e  irregula- 
ridades que  resultam  da  deficiência  do « Código  pliarmaceu- 
tico lusitano  D ,  auctorisado  por  decreto  de  6  de  outubro  de 
1835;  liei  por  bem  crear  uma  commissão  composta  das 
seguintes  pessoas: 

Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  do  meu  conselho,  lente 
jubilado  de  matéria  medica  e  therapeutica  da  escola  nie- 
dico-cii-urgica  de  Lisboa. 

Francisco  José  da  Cunha  Vianna,  lente  de  patliologia 
interna  da  referida  escola. 

Dr.  Carlos  Augusto  May  Figueira,  lente  de  clinica  me- 
dica da  mesma  escola. 

José  Thomás  de  Sousa  Martins,  demonstrador  das  ca- 
deiras de  medicina  na  mesma  escola  e  pharmaceutico  de 
1.''  classe. 

José  Tedeschi^  professor  jubilado  de  pharmacia  da  mes- 
ma escola  e  presidente  da  sociedade  pharmaceutica  lusi- 
tana. 


Claudino  José  Vicente  Leiíiio,  proíessor  de  pliarmacia  da 
mesma  escola. 

Izidoro  da  Costa  Azevedo,  pliarmaceutico  de  1."  classe 
e  antig-o  preparador  de  chimica  da  escola  poly  teci  mica, 

Joaquim  Urbano  da  Veiga,  pliarmaceutico  de  1/  classe 
e  vice-presidente  da  sociedade  pharmaceutica  lusitana. 

Dr.  Agostinho  Vicente  Lourenço,  lente  de  chimica  or- 
gânica da  escola  polyteclmica. 

Antonio  Augusto  de  Aguiar,  lente  de  chimica  inorgânica 
da  mesma  escola. 

Pedro  José  da  Silva,  demonstrador  de  chimica  do  insti- 
tuto geral  de  agricultm-a  e  pliarmaceutico  de  1.^  classe. 

Esta  commissão,  de  que  será  presidente  o  dr.  Bernar- 
dino Antonio  Gomes,  e  secretario  José  Thomás  de  Sousa 
Martins,  é  encarregada  de  elaborar  e  propor  ao  governo 
um  projecto  de  «Pharmacopêa  geral  do  reino»,  que  preen- 
cha, como  é  de  esperar  da  competência  e  luzes  das  pessoas 
acima  nomeadas,  os  importantissimos  fins  a  que  taes  obras 
se  destinam. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço,  em  15  de 
novembro  de  1871. 

REI. 


.  RELATÓRIO 


SENHOR: 


A  commissíio  encarregada  por  decreto  de  15  de  novem- 
bro de  1871  de  formular  mn  projecto  de  « Pliarmacopêa 
geral  do  reino»,  vem'lioje,  decorridos  quasi  cinco  annos, 
apresentar  o  resultado  do  seu  ininterrompido  trabalho. 

Similhante  delonga  em  obra  de  tão  modesta  apparencia 
poderia,  ou  traduzir  pouco  zêlo  dos  commissionados  pelo 
serviço  de  que  haviam  sido  incumbidos,  ou  fazer  suppor 
que  o  fructo  de  tão  laboriosa  génese  nascesse  esperançado 
e  vaidoso  de  compridissima  longevidade. 

Qualquer  d'essas  interpretações  seria,  porém,  infundada. 
De  pouca  solicitude  não  se  deixarão  accusar  os  commissio- 
dados,  tendo,  como  tiveram,  de  interpor  aos  labores  da  sua 
vida  publica  e  particular  os  encargos  de  uma  commissão 
que  consagrou  mais  de  cem  sessões  geraes  a  discutir  as- 
sumptos expressamente  preparados  em  centenas  de  sessões 
i:)arciaes  celebradas  pelas  secções  de  chimica,  de  historia  na- 
tural e  de  pliarmacia,  em  que  ella  se  subdividiu  conforme 
á  particular  competência  dos  seus  differentes  membros. 
Menos  ainda  poderá  considerar-se  a  demora  havida  na  con- 
strucção,  como  signal  de  que  o  edifício  pretenda  desafiar  a 
corrosiva  acção  do  tempo.  São  de  sua  natureza  epliemeros 
f)s  livros  d'esta  ordem.  Destinados  a  espelharem  um  dos 
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lados  da  pharmacolog-ia,  scieiícia  que  vae  percorrendo 
actualmente  a  pliase  niais  accelerada  da  sua  evolução,  as 
phannacopêas  deixam  medir  na  precoce  caducidade  que 
as  espera,  a  rapidez  das  metamorphoses  experimentadas 
por  aquelle  incompleto  organismo,  que  não  loj^rou  íixar 
até  ag-ora  a  definitiva  formula  da  sua  existência.  Baldado 
teria  sido,  pois,  o  empenho  de  marcar  com  o  séllo  da  per- 
petuidade o  projecto  de  pliarmacopca  que,  em  desempenho 
de  honroso  mandato,  vae  ser  submettido  á  elevada  apre- 
ciação do  governo  de  Vossa  Magestade. 

A  índole  e  o  destmo  da  obra  foram  as  causas  sufficien- 
tes  do  longo  praso  que  medeou  entre  o  começo  e  o  fim  do 
trabalho.  De  índole  positivamente  scíentífica,  e  tendo  des- 
tino essencialmente  pratico,  é  a  pharmacopea  o  hvro  em 
que  mais  estreitada  deve  encontrar-se  a  sempre  dífficíl  al- 
liança  do  desejável  com  o  exequível.. Reahsar  essa  alliança, 
mantendo  intactos  os  fóros  da  scíencia  sem  cercear  as  ím- 
munídades  da  pratica,  importa  vencer  a  máxima  difíicul- 
dade  de  um  livro  de  tal  ordem. 

Mas  uma  pharmacopea  que  nasça  predestinada  para  ser- 
vú'  ao  mesmo  tempo  de  texto  ao  ensino,  official  e  de  código 
á  pratica  nas  extensas  e  variadas  regiões  .que  constituem 
o  continente  e  possessões  portuguezas,  sente  melhor  do  que 
qualquer  outra,  cuja  missão  seja  menos  ampla,  todas  as 
complicações  do  enredado  problema.  Succede,  para  mais, 
que  a  litteratura  medica  portugueza  não  possue,  nem  nas 
anteriores  pharmacopêas  nacíonaes,  nem  nos  seus  tratados 
de  matéria  medica,  repositórios  que  se  encarreguem  de  au- 
thenticar,  definindo-os  rigorosamente  quanto  á  proveniên- 
cia e  valor,  todos  os  simplices  que  constituíram  as  mate- 
rias-ijrimeiras  da  pharmacia  nas  epochas  proximamente 
pretéritas,  em  tanto  que  o  maior  numero  das  actuaes  phar- 
macopêas da  Europa  toem,  seja  nas  suas  precedentes  edi- 
ções, seja  nos  valiosos  tratados  de  drogas,  que  lhes  servi- 
ram de  ])aae,  poderosos  auxiliares  que  tornam  sobrema- 
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neira  fácil  nos  respectivos  paizes  a  empreza  de  mim  nova 
pluirmacopêa.  Finalmente,  as  publicações  do  mesmo  gé- 
nero, que  n'este  ponto  representam  a  nossa  bibliographia 
nacional,  estão  de  tal  modo  antiquadas  em  relação  á  scien- 
cia  contemporânea,  que  n'eilas  mais  haveria  a  additar  e  a 
substituir,  do  que  a  aproveitar  integralmente;  por  melho- 
res e  mais  completas  que  tivessem  sido  na  sua  epocha, 
não  conseguiriam,  attentas  as  rasões  já  expendidas,  servir 
de  molde  em  que  podesse  ter  sido  vasado  o  trabalho  que 
hoje  apresentamos. 

Ao  lançar  os  alicerces  da  sua  obra  reconheceu  pois  a 
commissão,  que  dos  materiaes  a  empregar  estavam  uns  tos- 
cos e  imperfeitos,  outros  dispersos  ou  confundidos,  e  todos 
ou  quasi  todos  talliados  com  feitio  diverso  do  que  iriam 
receber.  Por  isso,  quasi  sem  precedentes  que  dessem  seguro 
exemplo  e  indisputável  auctoridade,  falho  do  colossal  apoio 
da  experiência,  desprovido  de  alguns  dos  mananciaes  que 
fertiHsam  em  outros  paizes  o  vastíssimo  campo  da  sciencia, 
tendo  de  attender  com  igual  solicitude  ás  delicadas  exigên- 
cias da  theoria  e  ás  soberanas  imposições  da  pratica,  com- 
pellido  a  repercutir  os  últimos  echos  do  passado,  obrigado 
a  inventariar  todos  os  haveres  do  presente  e  desejoso  de 
perscrutar  as  imminentes  revelações  do  futuro,  o  actual 
projecto  de  pharmacopêa,  longe  de  poder  aspirar  aos  trium- 
phos  reservados  para  as  obras  perfeitas,  deverá  antes  li- 
sonjear-se  de  poder  ser  havido  na  conta  de  um  rasoavel 
ensaio,  sobre  cujas  bases  venha  mais  tarde  a  erguer-se  fa- 
brica de  melhor  ai*chitectura. 

Aperfeiçoar  e  uniformisar  o  exercício  da  pharmacia,  é  a 
dupla  missão  pratica  das  pharmacopêas  officiaes.  Unifor- 
midade sem  aperfeiçoamento,  seria  a  apotheose  do  erro. 
Aperfeiçoamento  que  se  não  tornasse  de  uso  geral  repre- 
sentaria, para  a  clinica  a  eterna  duvida,  pai-a  o  enfermo  um 
constante  perigo. 

Em  todo  o  caso,  melhor  fora  á  arte  medica  dispor  de  um 
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arsenal  tlierapeutico  que,  embora  mais  atraziido  e  menos 
correcto,  fosse  sempre  o  mesmo  em  todas  as  occasiões  e 
em  todos  os  logares,  por  modo  a  tornar  única  e  invariável, 
perante  circumstancias  idênticas,  a  actividade  de  cada  uma 
das  armas  que  o  compozessem,  do  que  eiuiontrar  á  sua  dis- 
posição agentes  que,  sob  uma  falsa  identidade  de  nome, 
representassem  energias  vai-iaveis  consoante  aos  processos 
mais  ou  menos  aperfeiçoados  do  fabrico.  Porque  nem  sem- 
pre tem  sido  escutada  esta  verdade  é  que  em  livros  clássi- 
cos se  dá  aos  clinicos,  para  os  casos  em  que  uma  mesma 
prescripção  na  qual  figurem  substancias  muito  activas  te- 
nha de  ser  executada  em  officinas  diversas,  o  conselho  de 
averiguarem  mediante  prévios  ensaios  comparativos  a  acti- 
vidade relativa  do  medicamento  que  tenha  sido  renovado. 

Depois,  a  uniformidade  não  importa  simplesmente  á  pra- 
tica; por  modo  indirecto,  mas  não  menos  eíficaz,  promove 
os  progressos  da  therapeutica,  sendo  que  os  complexos 
problemas  cuja  solução  esta  sciencia  confia  á  perseverante 
observação  clinica  e  á  sagaz  experimentação  physiologica, 
ficam  prodigiosamente  simplificados  desde  o  momento  em 
que  a  uniformidade  das  preparações  e  o  seu  natural  corol- 
lario,  a  identidade  dos  preparados  pharmaceuticos,  tanto 
quanto  ella  é  realisavel,  dêem  a  antecipada  certeza  de  que, 
estabelecida  perfeita  igualdade  em  todas  as  outras  circum- 
stancias, a  actividade  medicamentosa  de  cada  agente  é 
variável  apenas  nos  limites  das  doses. 

A  commissão  trabalhou  com  igual  esmero  essas  duas  fa- 
ces da  sua  obra:  no  tocante  ao  aperfeiçoamento,  empenhou- 
se  pela  observância  das  melhores  regras  de  pharmacote- 
chnia,  e  procurou  aproveitar  os  mais  avançados  descobri- 
mentos da  chimica  e  as  mais  auctorisadas  indagações  da 
historia  natural;  para  realisar  a  unifonnidade,  lidou  por 
definir  clara  e  precisamente  os  simplices,  e  por  determinar 
com  o  máximo  rígor  a  qualidade,  quantidade  e  destino  dos 
componentes  de  cada  preparação. 
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Traçadas  as  linlias  gcracs,  era  mister  limitar  a  área  que 
devessem  abranger. 

Tratava-se,  pois,  de  discriminar  (|uaes  as  matérias  que 
houvessem  de  ter  hoje  direito  de  domiciho  n'uma  pharma- 
copôa  portugueza,  quaes  as  que  d'ella  devessem  ser  ex- 
cluidas. 

Livro  principalmente  pratico,  deveria  encontrar  na  pra- 
tica o  critério  da  verdade  que  procurava.  Mas  a  arte  me- 
dica é  por  tal  modo  protheica  e  volúvel,  que  não  ha  pho- 
tographal-a  n'um  momento  de  immobilidade.  A  tanto  a 
obriga  a  feição  evolutiva,  não  revolucionaria,  do  progresso 
em  medicina,  Nas  sciencias  medicas,  mais  accentuadamente 
do  que  em  quaesquer  outras,  as  verdades  são  prenunciadas 
por  uma  aurora  do  mesmo  modo  que  os  erros  são  protela- 
dos por  um  crepúsculo;  d'isso  resulta  que,  sobretudo  em 
tlierapeutica,  n'um  qualquer  periodo  clironologico  se  en- 
contram de  mistura  com  os  preceitos  clássicos,  e  por  assim 
dizer  orthodoxos,  tanto  os  prejuizos  de  uma  sei en cia  anti- 
quada e  os  erros  inveterados  por  um  empirismo  cego,  como 
as  solidas  previsões  de  uma  theoria  luminosa  e  os  epheme- 
ros  sonhos  de  um  dehrio  especulativo;  e  por  tal  sorte  se 
ajuntam  os  elos  e  tão  suave  é  ás  vezes  a  transição,  que  nem 
ao  paladar  mais  educado  é  licito  em  alguns  casos  discri- 
niinar  bem  o  fructo  amadurecido  d'aquelle  que  já  esteja 
putrefacto  ou  do  que  não  estiver  ainda  sasonado.  Em  tudo 
e  sempre,  a  serie,  a  evolução.  Reconhecel-o  é  ao  mesmo 
tempo  confessar  e  justificar  o  embaraço  em  que  por  vezes 
se  encontrou  a  commissão  quando  se  lhe  deparavam,  pe- 
dindo ingresso  no  projecto  de  pharmacopêa,  algumas  das 
reliquias  do  passado  ou  qualquer  das  promessas  do  futuro. 

Receiando  mais  ser  incompleta  do  que  profusa,  delibe- 
rou a  commissão  dar  livre  curso  a  simplices  c  compostos, 
dos  quaes  uns  deveriam  jazer  de  ha  muito  nos  archivos  da 
historia  da  pharmacologia,  outros  não  lograrão  talvez  pro- 
longar a  vida  em  que  teem  tido  apenas  buliçosa  infância. 
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Ainda  assim,  nem  as  transig-encias  com  o  passado  caduco, 
nem  as  concessões  ao  porvir  nebidoso  foram  taes  ou  tan- 
tas que  o  livro  tenha  de  envergonhar-se  por  haver  repro- 
duzido formulas  polypharmacas  já  obsoletas,  ou  de  arre- 
pendcr-se  por  haver  insufflado  vitalidade  a  mil  innovações 
acaso  destinadas  a  fenecer  antes  mesmo  de  haverem  des- 
abrochado. 

Apesar  d'estes  escrúpulos,  o  projecto  a^Dresenta  dimen- 
sões tão  avantajadas  que  á  critica  menos  reflectida  pode- 
riam afigurar-se  impróprias  de  uma  codificação  feita  na 
epocha  em  que  a  volumosa  e  complicada  pliarmacia  galle- 
nica  vae  cedendo  rapidamente  o  passo  á  muito  mais  sin- 
gela e  muito  mais  expedita  pliarmacia  chimica,  facto  tor- 
nado evidente  na  progressiva  simplificação  dás  pharmaco- 
pêas  das  nações  mais  cultas.  Se  não  fôra  a  ponderação,  já 
adduzida,  de  que  em  Portugal  está  ainda  por  fazer  o  inven- 
tario ofiicial  da  matéria  pharmaceutica,  muito  menos  ex- 
tenso seria  este  projecto,  do  qual  boa  parte  visa  apenas  a 
consignar  precisamente  os  caracteres  de  di'ogas  que,  em- 
bora esquecidas  hoje,  podem  de  um  momento  para  outro 
ser  exhumadas  quer  por  um  simples  ca^pricho,  quer  por  uma 
verdadeira  necessidade  da  arte  clinica» 

Feita  a  selecção  dos  artigos  que  deveriam  compor  a  fu- 
tura phai-macopêa,  cumpria  deterulinar-llies  o  modo  de 
agrupamento. 

Duas  eram  as  veredas  a  seguir:  ou  classifical-os  metho- 
dicamente,  conforme  ás  affinidades  e  subordinações  que 
entre  si  tivessem  sob  o  ponto  de  vista  pharmaceutico,  ou 
dispol-os  na  ordem  puramente  systematica,  em  que  a  séde 
de  qualquer  artigo  depende  da  letra  inicial  que  o  acaso 
lhe  concedeu  ao  nome. 

Se  fôra  exclusivamente  scientifica  a  inissão  da  phurnul- 
copea,  tornar-se-íam  ociosas  quaesquer  discussões  de  prcy 


terencia  entre  um  methodo  natuiul  c  um  systema  artiiicial; 
mas  os  destinos  práticos  de  similhante  livro  prevalecem 
por  maneira  a  tornar  indispiitavelmente  preferível  a  clas- 
sificação em  serie  alpliabetica,  como  sendo  a  que  mais  e 
melhor  se  presta  ao  quotidiano  manusear  da  obra.  Demais, 
o  systema  alpliabetico  approxima  ainda  as  espécies  do  mes- 
mo género,  poisque  as  nomenclaturas  chimicas  e  pharma- 
ceuticas  recorrem  a  nomes  compostos  em  que  o  termo  do 
género  antecede  o  da  espécie;  assim,  seguir-se-lião  uns  a 
outros  os  dififerentes  Acetatos,  os  Bolsamos,  os  Óleos,  os 
Sulfatos^  as  Tincturas,  etc. 

Se  outra  justificação  não  tivesse  a  ordem  adoptada,  ser- 
viria a  abonal-a  o  uso  que  d'ella  têem  feito  quasi  todas  as 
pliarmacopêas  officiaes.  N'algumas,  é  certo,  como  que  se 
procura  attenuar  o  rigor  do  alphabetismo  reservando-o 
para  elemento  secundário  de  uma  classificação  que  tenha 
por  base,  não  já  os  fortuitos  accidentes  do  nome,  senão  as 
immanentes  propriedades  dos  corpos  a  classificar.  É  assim 
que  se  encontram  constituindo  duas  grandes  e  primordiaes 
secções^  os  simpUces  e  os  compostos,  isto  é,  as  substancias 
de  que  o  j^harmaceutico  é  apenas  coUector  e  conservador, 
e  aquellas  de  que  elle  é  verdadeiro  preparador.  Foi  este  o 
plano  seguido  em  tempo  pela  pharmacopêa  britannica,  e  é 
ainda  o  adoptado  pelas  franceza,  belga,  liespanhola  e  ame- 
ricana ;  mas  o  ensinamento  da  experiência  bastou  para  que 
em  ulteriores  edições  a  pharmacopêa  da  Gran-Bretanlia 
prescindisse  de  divisão  tão  arbitraria  e  tão  pouco  pratica. 
E  de  facto  nada  ha  menos  pratico  do  que  distanciar  enor- 
memente espécies  congéneres,  como  sejam,  por  exemplo, 
os  óleos  fornecidos  pelo  commercio  (Oleo  de  rícinos)  e  os 
preparados  na  officina  (Oleo  de  croton),  ou  grupar  em  sec- 
ções distinctas  meras  variedades  da  mesma  espécie,  taes 
como  o  Acido  sulfúrico  impuro  e  o  Acido  sulfúrico  puro, 
o  Enxo&e  síiblimado  c  o  Enxofre  lavado. 

É  certamente  necessário  que  na  pharmacopêa  se  distin- 
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g-Hiii  á  primeira  vista  os  productos  que  o  phai-niaceutieo 
tenha  de  pcáir  ao  grande  eonimercio,  o  qual  pôde  loriiecer- 
lli'os  cm  condií^ões  económicas  aeceitaveis  e  com  a  pureza 
bastante  para  os  usos  médicos,  e  os  productos  cujas  exe- 
(piibilidade,  alterabilidade  e  especial  pureza  exijam  que  o 
proijrio  pliarmaceutico  os  in'ei)are  ou  purifique  opportuna- 
mente  na  sua  officina;  ora,  similhante  distincçilo  sobresaírá 
claramente  desde  que  o  livro  se  obrigue,  para  os  primeiros, 
a  descrever  resumidamente  o  modo  de  fabrico,  enumerando 
em  seguida  os  caracteres  que  dêem  sufficientes  garantias 
da  pureza  do  corpo,  para  os  segundos,  a  descrever  miuda- 
mente as  condições  da  preparação,  dispensando-se  por 
isso  da  enumeração  dos  signaes  caracteristicos,  que  são, 
para  assim  dizer,  forçado  corollario  d'aquellas  condições. 
Seria  totalmente  perdido  o  conselho  de  preparar  nos  labo- 
ratórios pliarmaceuticos  o  Sulfato  de  quinina  ou  o  Acidu 
sulfúrico,  que  só  as  grandes  industrias  podem  fabricar  cm 
rasoaveis  condições  económicas,  como  seria  imprudente  a 
auctorísação  para  que  o  pliarmaceutico  fosse  mendigar  ao 
commercio  o  Acido  cyanhydrico  normal,  cuja  importância 
e  instabilidade  requerem  cautelosa  preparação  e  desvelada 
conservação ;  o  Sub-azotato  de  bismutho,  que  os  grandes  for- 
necedores raras  vezes  apresentam  livre  de  ai-senico ;  o  Ker- 
mes  mineral  e  outros  medicamentos,  que  têem  por  assim 
dizer  a  sua  vh-tude  therapeutica  ligada  a  um  determinado 
processo  operatório. 

Estabelecida  a  distincção  que  vem  feita,  inútil  será  re- 
correr a  divisões  profundas  para  descrever  em  secções  dif- 
ferentes  os  artigos  que  têem  sido  chamados  de  matería 
■pharmaceiãica  e  aquelles  cuja  somnia  constitue  o  que  mais 
particulannente  se  àçx\o\mnii  jpharmacopèa.  E  assim,  inter- 
postos uns  a  outros  os  artigos  em  que  se  trata  dos  simi)]i- 
ces  c  os  que  descrevem  as  preparações,  dá-sc  mais  unidade 
ao  trabalho  e  presta-sc  culto  á  verdade  de  que,  ainda  mes- 
mo que  sob  o  ponto  de  xhtíiqfficinal  fosse  acceitavel  aquella 
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scisào,  nem  por  isso  ella  seria  applicavel  sob  o  ponto  de 
vista  magistral,  poisque  a  clinica  ora  synthetisa  n'uma  só 
formula  de  occasião  difFerentes  preparados  officinaes,  ora 
prescreve  isoladamente  os  denominados  simplices,  que  po- 
dem representar  agentes  tanto  ou  mais  heróicos  do  que 
muitos  dos  compostos  da  phannacia. 

Preferida  a  ordem  alphabetica,  restava  inquii'ir  qual  de 
entre  os  differentes  nomes  que  representam  a  synonymia 
de  cada  substancia  devesse  capitanear  os  outros,  e  definir 
assim  o  logar  do  correspondente  artigo  na  longa  serie  de 
que  faz  pai'te. 

Não  foi  das  menos  espinhosas  esta  questão  de  nomen- 
claturas. Disputando  primazias  apresentavam-se  as  deno- 
minações triviaes  na  pratica  e  as  denominações  de  ge- 
nealogia puramente  scientifica:  a  facilidade  com  que  se 
usa  das  primeiras,  é  contrabalançada  pela  incorrecção  de 
um  grande  numero  d'ellas;  para  desmerecer  a  vantagem 
das  segundas,  apresenta-se  a  frequência  com  que,  ao  me- 
nos durante  o  noviciado,  se  prestariam  a  equívocos.  O 
litigio  poderia  ficar  pendente  se  o  systema  alphabetico 
adoptado  na  classificação  não  pleiteasse  em  favor  do  seu 
natm-al  complemento,  a  linguagem  usual  na  nomencla- 
tura; sendo  a  principal  incumbência  da  ordem  alphabe- 
tica facihtar  as  indagações  do  leitor,  essa  missão  fica- 
ria gravemente  compromettida  desde  que  viesse  compli- 
cal-a  a  difficuldade  de  prever  por  qual  dos  nomes  me- 
nos vulgares  deveria  ser  invocado  cada  artigo  da  pharma- 
copêa. 

Prevaleceu,  como  de  rasão,  o  arbítrio  que  lisonjeasse  a 
pratica  sem  menoscabar  a  verdade  scientifica. 

Em  regi-a,  invocou-se  cada  substancia  pelo  nome  mais 
vulgar;  numerosas  excepções  deixarão  todavia  bem  patente 
o  empenho  que  houve  em  não  perpetuar  d'esse  modo  de- 
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nomiiuiçõcs  falsas,  c  tâo  falsas  que  mais  deveriaiii  ser  es- 
quecidas do  que  relembradas. 

Para  a  cliiuúca  adoptou-se,  conforme  ao  que  vem  dito, 
a  nomenclatura  dualista,  expurgada  das  viciosas  applica- 
ções  que  o  uso,  antes  abuso,  Uie  tem  dado.  Assim,  aos  no- 
mes mais  correctos  e  mais  expressivos  de  Anhydridv  chro- 
mico,  Carbonato  mono-potassico,  Sulfato  di-sodico  e- outros 
ensinados  pela  moderna  concepção  unitária,  antepozeram-se 
os  de  Acido  chromico,  Bi-carhonato  de  potassa,  Sulfato  de 
soda,  nomes  que,  sendo  o  reflexo  de  uma  theoria  menos 
recebida  hoje,  acliam-se,  apesar  d'isso,  por  tal  modo  vulga- 
risados  no  mundo  medico,  que  n'elle  mais  difficultoso  será 
de  encontrar  quem  não  perceba  o  valor  dos  últimos  do  que 
quem  ignore  a  existência  dos  primeií-os. 

Mas,  como  já  foi  ponderado,  a  linguagem  da  cliimica 
dualista  acba-se  indevidamente  applicada  a  productos  mui 
complexos,  cujos  componentes  não  cabem  na  resimiida  for- 
mula que  pretende  represental-os.  O  nome  de  Carhonaio  de 
chumbo  apj)licado  a  uma  variável  mistura  de  oxydo,  liy- 
drato  e  carbonatos  d'esse  metal,  os  nomes  de  Deut'oxydo 
de  chumbo,  Carbonato  de  magnesia,  Sub-acetato  de  cobre. 
applicados  a  compostos  mal  definidos  e  nos  quaes  não  exis 
tem  apenas  os  corpos  rigorosamente  accusados  por  .esses 
termos,  são  de  todo  o  ponto  erróneos  e  impróprios,  por 
isso,  de  apparecerem  á  testa  dos  respectivos  artigos. 

Foi  para  casos  taes  que  a  commissãO;  não  encontrando 
na  terminologia  scientifica  nomes  ao  mesmo  tempo  resu- 
midos e  exactos,  recorreu  aos  nomes  populares  de  Al- 
vaiade,  Minio,  Magnesia  alva,  Verdete,  poisque  esses  ao  me- 
nos não  prejudicam  a  verdade  e  possuem  por  convenção 
valores  perfeitamente  determinados.  N'outros  casos,  fa- 
lhando igual  recurso,  deliberou  a  conmiissão  crear  as  de- 
nominações que  teve  por  mais  apropriadas;  c  assim  suc- 
cede  que  sob  os  nomes  de  Cal  chlorada,  Enxofre  iodado, 
Potassa  sulfurada  figurtmi  os  productos  immerecidamente 
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denominados,  na  linguagem  usual,  hypo-clilorito  ou  clilo- 
rureto  de  cal,  iodureto  de  enxofre,  sulfureto  de  potassa, 
etc. 

Em  referencia  a  outros  compostos,  a  correcção  do  nome 
limitou-se  á  pai-te  ortliograpláca.  Um  lapso  etymologico 
íizera  construir  a  denominação  portugueza  dos  saes  haloi- 
des  como  se  a  palavra  devesse  derlvar-se  do  nome  francez 
do  composto  em  vez  de  assentar  sobre  o  vocábulo  latmo 
ou  portuguez  que  representa  o  componente  electro-negativo. 
Quer  dizer,  para  appellidar  os  compostos  binários  do  cbloro, 
do  iodo,  do  bromio,  do  carbonio,  etc,  pospoz-se  a  desinen- 
cia  eto,  não  a  estes  termos,  que  seriam  as  verdadeiras  rai- 
zes,  senão  ás  palavras,  já  de  si  compostas,  chlorure,  iodure, 
hromure,  carbure.  D'aqui  o  dizer-se  cliloruretOi  bromureto, 
etc.,  em  íogar  de  çhlor^tOjJbromQto.  E  de  suppor  que,  for- 
mada segundo  as  boas  regras  a  palavra  sulfureto,  de  sul- 
fur,  a  euplionia  habituasse  o  ouvido  a  uma  syllaba  de  todo 
supérflua. 

A  commissão  pareceu  não  dever  perder-se  o  ensejo  que 
a  pbarmacopêa  offereceria  para  substituir  essas  menos  ac- 
cm-adas  denominações  por  outras  que  mais  fielmente  aca- 
tassem as  genuínas  regras  de  nomenclatura,  do  mesmo 
modo  que  aproveitou  a  opportunidade  de  substituir'  o  an- 
tigo symbolo  chimico  do  cobre  pelo  novo  symbolo  Cp,  no 
qual  se  encontram,  em  vez  das  duas  primeiras  letras,  as 
duas  primeiras  consoantes  da  palavra  Cuprum. 

Também  nos  domínios  da  cMmica  orgânica  foi  mister 
comgn-  abusos  de  linguagem. 

A  desinência  característica  de  todos  os  alcalóides  tem-se 
tornado  extensiva  a  corpos  mal  definidos  na  sua  composi- 
ção e  que  nada  tôem  de  comnmm  com  as  bases  orgânicas. 
E  manifesta  a  dupla  desvantagem  que  d'isso  resulta:  para 
a  sciencia,  abolindo-llie  a  precisão  da  terminologia;  para 
a  pratica,  simulando-se  identidade  onde  existe  apenas  re- 
mota analogia.  Os  productos  vulgarmente  chamados  Er- 
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(jutina  e  Calabarina  estào  líjngc  de  representar  alcalóides 
das  substancias  de  que  procedem,  do  mesmo  modo  que  a 
Puduphyllina  nào  passa  de  ser  a  resina  de  um  determinado 
rhizoma.  Para  essas  e  análogas  hypotlieses  a  terminação 
na  voz  masculina,  sendo  a  que  mellior  lembra  o  nome 
usual,  é  ao  mesmo  tempo  salutar  aviso  contra  a  incorrec- 
ção que  se  deseja  remediar,  Birgotino,  Calabarina,  Podo- 
phyllino,  etc,  foram  pois  os  nomes  adoptados. 

No  respeitante  aos  artigos  de  historia  natural,  os  mes- 
mos principios  foram  seguidos.  Deu-se  a  precedência  aos 
nomes  vulgares  e  de  entre  elles,  para  a  botânica  e  sempre 
que  ser  pôde,  aos  patrocinados  pelas  floras  indígenas.  Ha 
todavia  d'essas  denominações  usuaes,  algumas  que  estuda- 
das á  luz  de  uma  sciencia  mais  avançada  patenteam  a  con- 
fusão que  lhes  presidiu  na  origem.  Sob  o  falso  nome  de 
Musgos,  confundem-se  Jlgas  e  Lichens;  por  entre  os  Bálsa- 
mos figuram  verdadeií-as  Terebinthinas;  alguns  Veratros 
appellidam-se  de  Helleboros,  e  assim  muitos  outros  eiTOS 
de  igual  vulto,  como  o  de  incluir  no  grupo  das  Gommas, 
certas  gelatinas  e  os  amidos.  Fôra  indesculpável  tolerância 
propagar  pela  nomenclatura  equívocos  de  tal  ordem.  As 
exjjressões  Alga  perlada,  Lichen  (o  da  Islândia),  Veratro 
branco,  Terebinthina  copahiba.  Gelatina  de  peixe,  etc,  são 
por  isso  as  que  este  projecto  de  pharmacopêa  aconselha 
aos  práticos. 

Em  obediência  aos  preceitos  estabelecidos,  também  para 
denominar  os  preparados  pharmaceuticos  se  antepoz  a 
qualquer  das  nomenclaturas  systematicas  os  nomes  tradi- 
cionaes.  Os  Electuarios,  os  Cerotos,  as  Pílulas,  as  Tinctu- 
raSj  os  Xaropes,  etc,  continuarão  a  ser  invocados  por  es- 
tes nomes,  que  ájorça  de  terem  valor  prefixado  de  longa 
data  são,  na  sua  simplicidade,  bastante  eloquentes.  Mas, 
em  pharmacia,  como  já  vimos  succeder  na  chimica  e  na 
historia  natural,  nem  todos  os  nomes  vulgares  merecem  o 
logar  que  á  maioria  d'elles  compete.  E  frequente  depara- 
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rem-se-nos  na  linguagem  usual  da  pharmacia  denomina- 
ções que  implicam  propriedades  therapeuticas,  justa  ou  in- 
justamente attribuidas  ás  respectivas  drogas  ou  prepara- 
dos; não  devem  comtudo  ser  esses  os  nomes  primeiros 
n'um  li^a•o  que  tenha  por  base  a  matéria  medica.  Compe- 
netrada d'esta  verdade,  a  commissao  preteriu  essas  deno- 
minações ou  por  outras  que  as  substancias  já  tivessem,  ou 
por  nomes  creados  de  novo  para  os  casos  em  que  a  syno- 
nymia  preexistente  estivesse  toda  ella  eivada  do  vicio  que 
se  tratava  de  extirpar.  Por  isso  os  nomes  de  Espécies  car- 
minativas, Vinho  diurético,  Mistura  anti-emetica  e  análo- 
gos, se  acham  substituidos  pelos  nomes  de  JEspecies  dos  me- 
ricarpos,  Vinho  de  dedaleira  composto,  Soluto  efervescente, 
etc,  do  mesmo  modo  que  em  botânica  se  substituíra  o 
nome  de  Artemisia  molle  ao  de  Herva  das  sezões,  e  em  chi- 
mica  os  de  Hydrato  de  potassa  ou  de  soda,  aos  de  Potassa 
ou  Soda  cáusticas. 


Ainda  mesmo  depuradas,  as  denominações  vulgares  não 
dispensam  a  obrigação  de  aproveitar  as  bellezas  que  haja 
em  nomenclaturas  verdadeiramente  scientificas,  nem  ob- 
scurecem a  necessidade  de  insinuar  na  pratica  o  uso  de 
termos  mais  correctos  e  mais  significativos.  Tratou-se  pois 
de  fazer  com  que  no  projecto  de  pharmacopêa  apparecesse, 
a  propósito  de  cada  artigo,  e  logo  após  o  nome  trivial,  o 
vocábulo  aperfeiçoado  que  lhe  correspondesse. 

Do  mesmo  modo,  um  nome  qualquer  por  mais  divor- 
ciado que  ande  da  boa  linguagem,  não  poderá  ser  excluído 
de  uma  pharmacopêa  emquanto  o  glossário  medico  não  o 
houver  de  todo  olvidado  e  tornado  obsoleto.  E  porque,  in- 
felizmente, não  soou  ainda  a  derradeira  hora  para  todos  os 
aleijões  da  nomenclatura,  é  que  se  encontrarão,  por  entre 
os  synonymos  de  alguns  artigos,  denominações  que  a  com- 
missão  desejára  bem  ter  podido  eliminar  do  seu  projecto. 
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Os  temios  correspondentes  ás  mais  avançadas  nomen- 
claturas e  aquelles  qne  pertencem  a  nomendatui-as  vicio- 
sas mas  protegidas  pelo  uso,  tornaram-se  d'este  modo  par- 
cellas  obrigadas  na  synonymia  dos  corpos  que  a  tivessem. 
Conforme  era  de  justiça,  dcu-se  o  logar  de  honra  áquelles 
syuonymos  que  traduzissem  um  progresso,  como  sejam  em 
chimica  as  denominações  unitárias  e  em  pliarmacia,  por 
exemplo,  as  de  alcoolaturas  para  as  tincturas  de  plantas 
recentes,  as  de  alcoolados  para  as  tincturas  alcoólicas  de 
substancias  que  deixam  residuo,  as  de  alcoolitos  para  as 
tincturas  por  simples  solução,  e  reservou-se  os  logares  se- 
cundários e  ás  vezes  o  ultimo  da  sjoionymia,  para  os  no- 
mes condemnados  a  esquecimento  n'um  futuro  não  muito 
remoto,  como  sejam  os  de  alcooleos,  oinoleos,  etheroleos,  etc, 
applicados  a  substancias  em  cuja  composição  não  figuram 
princípios  oleosos ;  os  nomes  de  bálsamos  servindo  a  appel- 
lidar  compostos  que  não  possuem  qualquer  dos  ácidos  ben- 
zóico ou  cinnamico;  os  nomes  de  Carbonato  de  chumbo  e 
Sub-acetato  de  cobre,  applicados  incorrectamente,  como  já 
foi  lembrado,  ao  Alvaiade  e  ao  Verdete;  o  de  Chloro  liquido 
ao  soluto  do  respectivo  gaz. 

Ha  todavia  casos  em  que  a  synonymia  se  compõe  só  ou 
ainda  de  outros  elementos,  poisque  n'ella  apparecem  tam- 
bém nomes  que  nem  primam  pela  novidade  ou  belleza,  nem 
repugnam  pela  incorrecção  ou  arcbaismo.  São  denomina- 
ções que  a  pratica  de  quando  em  quando  invoca,  e  que  a 
commissão  transcreveu,  uns  para  os  definir,  precisando- 
llies  o  valor,  ligando-os  indissoluvelmente  a  determinadas 
substancias,  como  os  de  Sal  anti-periodico  e  Sal  febrífugo 
ao  Sulfato  de  quinina;  outros,  porque  são  tão  vulgares 
como  o  nome  preferido,  exemplos,  Buiua  e  Abutua,  Bo- 
meira  e  Romanzeira,  Pomada  de  campliora  e  Pomada  cam- 
pliorada;  outros,  porque  pouco  conhecidos  no  vulgo,  como 
IJydrargyrio  para  o  Mercúrio,  Abeloura  para  a  Dedaleira, 
podem  prestar  á  clinica  o  valioso  serviço  de  occultar  aos 
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preconceitos  do  enfermo  a  natureza  de  ura  medicamento 
contra  o  qual  esses  preconceitos  se  achem  concitados;  ou- 
tros, finalmente,  como  os  de  Gelea  de  amido  e  Gelea  de  sa- 
bugueiro aos  respectivos  Arrobes,  porque  fazendo  parte  da 
nomenclatura  usada  pelo  Código  pliarraaceutico  lusitano, 
que  ainda  hoje  é  o  livro  legal,  devem  não  ser  esquecidos 
na  transição  de  uma  para  outra  pharmacopôa. 

Por  eífeito  de  todas  estas  necessidades  adquiriu  a  syno- 
nymia,  n'este  projecto,  dimensões  que  poderão  parecer 
exageradas.  Para  se  reconliecer,  porém,  que  só  a  necessi- 
dade e  não  o  desejo  de  accumular  palavras,  deu  causa  ao 
que  poderia  afigurar-se  prodigalidade  de  synonymos,  bas- 
tará advertir  que  foram  excluídos  quantos  como  os  de  Aça- 
frão de  Vénus  (Oxydo  de  cobre),  Sal  secreto  de  Gláuber 
(Sulfato  de  ammonia),  etc,  se  acham  por  assim  dizer  fos- 
silisados  pelo  completo  desuso. 

Das  nomenclaturas  scientificas  que  haviam  de  fornecer 
o  primeiro  synonymo  a  cada  artigo,  adoptou-se  em  chimica 
a  da  theoria  unitária;  mas  para  muitos  dos  compostos  or- 
gânicos apresenta  essa  theoria  denominações  tão  imprati- 
cáveis, por  demasiado  extensas  e  pouco  euphonica^,  que  a 
commissão  deliberou  prescindir  d'ellas. 

Em  historia  natm^al,  a  nomenclatura  genuinamente  scien- 
tifica  é  a  que  pela  somma  dos  nomes  genérico  e  especifico 
caracterisa  cada  uma  das  espécies.  Transcriptos  esses  no- 
mes na  indicação  summaria  de  cada  artigo,  fôra  pleonas- 
mo apresental-os  primeiramente  como  synonymos.  Casos 
houve,  todavia,  em  que  a  defi^encia  de  nomes  vulgares 
obrigou  a  essa  repetição. 

Quanto  ás  nomenclaturas  scientificas  da  parte  pharma- 
ceutica,  pareceu  á  commissão  que  o  ecclectismo  era,  no 
estado  actual,  o  melhor  caminho  a  seguir.  A  cada  uma  das 
nomenclaturas  conhecidas  foi,  pois,  colher  o  nome  que 
mais  fiel  e  lúcido  representante  lhe  pareceu  do  composto 
a  denominar.  E  porque,  para  um  ou  outro  grupo  de  pre- 


parados,  nào  encontrasse  nome  que  melhor  os  represen- 
tasse do  que  o  termo  vulgar,  succede  que  artigos  lia  como 
os  de  Electuarioa,  Pílulas,  Xaropea,  etc,  em  que  o  projecto 
é  nuido  acerca  de  synonymos  verdadeiramente  scientificos. 
Nem  admira  que  tal  acontecesse,  se  reflectirmos  nas  insu- 
peráveis diíiiculdades  que  a  uma  nomenclatura  pliarma- 
ceutica,  nietliodica  e  completa,  offerece  o  indefinido  nu- 
mero dos  simplices,  a  heterogeneidade  d'elles,  a  variabili- 
dade na  quantidade  e  qualidade  dos  componentes  de  cada 
preparado  e  a  multiplicidade  das  operações  e  de  fói-mas  a 
que  pôde  sujei tar-se  qualquer  substancia  medicamentosa 
para  adquirir  fóros  de  medicamento.  De  tào  mutáveis  ele- 
mentos geram-se  productos  por  tal  modo  complexos,  que 
tomam  em  boa  parte  illusoria  a  tentativa  de  prefixar  no- 
mes que  hajam  de  traduzir  clara,  precisa  e  elegantemente 
um  certo  numero  de  artefactos  da  pharmacia  gallenica. 

Não  esqueceu  á  commissão  aproveitar  em  favor  da  di- 
vulgação da  projectada  pharmacopêa  o  valioso  subsidio 
da  lingua  latina,  poisque  sendo  ainda  hoje  essa  a  liugua 
universal  nos  domínios  das  sciencias  naturaes,  e  sendo  por 
isso  aquella  em  que  muitas  das  nações  europeas  manda- 
ram escrever  os  seus  códigos  pharmaceuticos,  era  a  que 
melhor  poderia  dar  nos  paizes  estrangeu-os  conliecimento 
da  nossa  pharmacopêa.  Para  realisar  esse  propósito,  ou 
haveríamos  de,  copiando  o  exemplo  da  Bélgica,  jjôr  ao 
lado  do  texto  vernáculo  a  traducção  latina,  ou  seguindo  a 
pratica  da  America  do  Norte,  da  França,  da  Hespanha  e 
da  Inglaterra,  reservar  o  latim  para  shnples  elemento  de 
nomenclatura.  Rasões  fáceis  de  adivinhar,  decidiram  a 
commissão  por  este  segundo  alvitre.  Por  isso,  intermédia 
ao  nome  principal  e  aos  respectivos  synonymos,  apparece 
a  denominação  latina  da  substancia. 

Pareceria  singelíssima  a  tarefa  de  achar  essas  denomi- 
nações, poisque  deveriam  fornecel-as  promptamente  as 
pharmacopêas  escriptas  em  latim,  como  são  as  do  norte 
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(la  Europa.  Não  succedeu  porém  assim.  Longe  da  unifor- 
midade que  fora  licito  esperar,  cada  um  d'esses  livros  oífe- 
rece  notáveis  variantes  a  propósito  do  vocábulo  latino, 
destinado  a  designar  qualquer  artigo.  D^qui  a  necessidade 
que  a  commissão  teve  de  escolher,  entre  tantos,  o  termo 
que  mais  adequado  lhe  parecesse,  e  a  liberdade  que  tomou 
de  ir  fóra  das  pharraacopêas,  embora  a  fontes  tanto  ou 
mais  auctorisadas,  buscar  os  nomes  em  que  aquellas  fos- 
sem deficientes.  Ás  vezes  o  dever  de  aperfeiçoar,  substi- 
tuindo a  um  termo  menos  próprio  um  mais  apropriado,  e 
a  obrigação  de  transigir  com  o  uso  que  vivifica  termos 
pouco  rigorosos,  deram  de  si  a  duplicidade  e  até  multipli- 
cidade dos  nomes  latinos  para  um  mesmo  artigo.  No  in- 
tuito de  ser  completa  sem  ser  prolixa,  adoptou  a  commis- 
são como  regra,  para  os  casos  em  que  uma  substancia 
tivesse  em  latim  nome  igual  ao  de  algum  dos  synonymos 
portuguezes,  não  fazer  menção  d'esse  nome  em  mais  de 
um  logar,  como  se  verá  nos  artigos  Panetaria,  Melissa, 
Fraga/ia,  etc.  Depararam-se  comtudo  bypotheses  em  que 
ou  a  importância  da  droga,  ou  a  diíFerente  desinência  do 
mesmo  vocábulo  em  ambos  os  idiomas,  ou  a  falta  absoluta 
de  synonymos  em  qualquer  das  duas  linguas,  obrigaram 
á  repetição  da  mesma  palavra  nas  linguagens  vulgar  e  la- 
tina. Sirvam  de  exemplo,  para  esses  diíferentes  casos,  os 
artigos  Mercúrio,  Aniz,  Fel  da  terra,  Jalapa,  Malva,  etc. 

Após  as  differentes  denominações  —  nome  principal, 
nome  latino,  e  synonymos  dispostos  na  ordem  do  seu  me- 
recimento relativo  —  segue-se  o  texto  do  correspondente 
artigo. 

Em  cada  um  d'elles,  e  conforme  á  sua  natureza,  ha  a 
distinguir : 

Em  historia  natural : 

1.  "  Nome  e  proveniência  das  espécies; 

2.  "  Caracteres  distinctivos  da  parte  ou  producto  a  em- 
pregar. 


Em  chiraica: 

1.  "  IndicnoíTío  Huninmria  da  procedência  do  corpo; 

2.  "  Caracteres  que  o  distiiif^am; 

3.  "  llcacções  comprovativas  da  pureza. 
Em  pharmacia: 

1.°  Componentes  c  suas  relaírões  ponderaes; 
2°  Modo  de  preparação. 

Em  grande  numero  de  artigos  ha,  para  mais,  notas  ou 
observações. 

Consideremos  brevemente  o  valor  d'esses  esclarecimen- 
tos. 

No  primeiro  paragrapho  de  cada  artigo  de  historia  na- 
tural medica,  indica-se  a  espécie,  a  família  ou,  n'algun3 
casos,  a  ordem,  a  pátria  natural  ou  adoptiva,  e  para  os 
vegetaes  a  duração  ou  porte  e,  algumas  vezes,  a  epocha 
da  floração. 

Seria  de  todo  o  ponto  ocioso  insistir  na  importância 
d'esses  differentes  dados  e  na  da  rigorosa  determinação  de 
qualquer  d'elles. 

Sem  definir  terminantemente  a  espécie  que  fomece  a 
droga,  baldado  seria  o  intento  de  uniformisar  a  arte  phai*- 
maceutica,  e  inútil  ficaria  para  o  ensino  da  matéria  me- 
dica o  livro  onde  o  alumno  não  adquúisse  o  habito  de  re- 
ferir cada  substancia  medicamentosa  á  sua  verdadeira 
origem. 

Para  conseguir  tão  necessária  definição,  recorreu-se  ás 
classificações  e  nomenclaturas  mais  auctorisadas.  A  no- 
menclatura linneana  conserva  ainda  hoje  tal  importância 
e  tal  prestigio,  é  por  tal  modo  universal  nos  objectos  que 
comprehende  e  acha-se  tão  generalisada  na  pratica,  que 
fora  imperdoável  erro  esquecel-a  ou  mesmo  preteril-a.  O 
incessante  progredir  das  sciencias  tem,  toda\na,  imprimido 
á  gigantesca  obra  perante  a  qual  terão  ainda  de  extasiar-se 
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os  séculos  vindouros,  moclificaçSes  importantes,  que  cum- 
pre divulgar;  l)astará  lembrar  as  innumeras  espécies  lin- 
neanaa  que  actualmente  se  acham  filiadas  em  novos  géne- 
ros, c  aquellas  que  ou  se  desdobraram  em  espécies  diífe- 
rentes,  ou  vieram  a  sor  fundidas  n'uma  espécie  única, 
ficando  assim  reduzidas  á  condição  de  simples  varieda- 
des. 

Tantas  e  tão  fundas  modificações  convidaram  a  dupli- 
car os  nomes  especificos,  pondo  ao  lado  do  mais  usual, 
mas  nem  sempre  mais  perfeito,  o  nome  que,  embora  me- 
nos divulgado,  representasse  um  qualquer  adiantamento. 
A  auctoridade  de  Linneu,  impondo-se  colossal  a  todos  e 
apesar  de  tudo,  e  a  tendência  que  n'este  projecto  de  phar- 
macopêa  houve  para  pospor  aos  nomes  mais  vulgarísados 
os  menos  conhecidos,  determinaram  a  commissão  a  ante- 
por a  qualquer  outro  nome  especifico  o  nome  linneano  da 
respectiva  espécie,  ainda  mesmo  que  esse  outro  lhe  fosse 
anterior,  poisque  nem  assim  haveria  conseguido  ser  o  mais 
vulgar.  De  resto,  n'este  como  nos  outros  pontos  de  no- 
menclatura, o  dever  de  não  calar  denominações  que  cor- 
rem na  linguagem  da  sciencia,  justifica  sobejamente  a  plu- 
ralidade dos  nomes  especificos. 

Ao  nome  da  espécie,  em  que  se  assignalam  cautelosa- 
mente as  variedades  quando  ellas  diffiram  sob  o  ponto  de 
vista  pharmacologico,  segue-se  o  nome  da  familia  ou  da 
ordem.  Esta  noção,  que  n'uma  só  palavra  traz  á  memoria 
um  grupo  importante  de  jDropriedades,  sejam  morphologi- 
cas  sejam  therapeuticas,  afigurou-se  tão  indispensável  que 
a  commissão,  desejosa  por  isso  de  que  os  nomes  das  famí- 
lias naturaes  viessem  a  cair  no  uso  vulgar,  tratou  de  dar- 
Ihes  desinências  portuguezas,  a  fim  de  que  mais  acceitaveis 
fossem  na  linguagem  quotidiana.  Para  a  classificação  das 
familias  ou  ordens  serviram  de  guia:  quanto  ás  dicotyle- 
doneas,  o  Prodromus  systematis  naturalis  regni  vegetahilis 
de  A.  De  Candolle;  para  as  monocotyledoneas,  a  Enime- 
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ratio  plaiitmvm  de  C.  Kuntli;  nas  acotyledoneas,  The  ve- 
getablfí  kingdom  por  J.  Lindley. 

Conjugado  ao  nome  de  família,  apparece  o  vocábulo  in- 
dicativo da  duração  ou  porte  do  vegetal  —  annual,  bis- 
annual,  vivaz,  arbustivo,  arbóreo — dando  assim  úteis  in- 
formações, que  muito  importam  á  colheita  e  renovação  dag 
plantas. 

O  conhecimento  do  logar  onde  uma  espécie  brota  espon- 
tânea e  o  d'aquelles  em  que  ella  ou  vive  naturalmente  ac- 
climada,  ou  apparece  por  effeito  de  cultura  que  lhe  não 
enfraqueça  nem  perverta  a  acção  medicamentosa,  é  de  su- 
bida importância  pratica,  quer  seja  para  não  irmos  men- 
digar a  estranhos  o  que  em  casa  possuamos  com  abundân- 
cia, quer  seja  para  evitar  que,  a  convite  da  facilidade  de 
acquisição,  se  recorra  a  substancias  cujas  virtudes  thera- 
peuticas  a  cultura  possa  modificar  desvantajosamente. 
N'este  ultimo  caso  estão,  por  exemplo,  as  espécies  exóticas 
que  fornecem  o  Aconito  e  o  Colchico.  A  propósito  d'ellas  e 
de  quantas  estivessem  nas  mesmas  circumstancias,  deixou 
de  mencionar-se  a  cultura,  para  que  se  entendesse  que  só 
eram  officinaes  as  espécies  desenvolvidas  no  seu  paiz  natal. 

A  rigorosa  determinação  do  habitat  foi  estabelecida  pe- 
rante os  testemunhos  de  mais  fé.  Na  impossibilidade  de  os 
enumerar  a  todos,  não  pôde  a  commissão  deixar  de  lem- 
brar particularmente  os  impagáveis  subsídios  ministrados, 
no  respeitante  ás  plantas  indígenas  do  continente,  pelas 
Floi'a  e  Phytographia  de  Brotero,  Flore  portugaise  de  Hoff- 
mansegg  et  Linlc,  Flora  pharmaceufica  de  Figueiredo; 
quanto  a  espécies  espontâneas  ou  acclimadas  nas  posses- 
sões portuguezas,  pelas  Flora  of  Madeira  de  Lowe,  Flora 
azoríca  de  Seubert,  Flora  der  Cap  Verdischen  Imeln  de 
Schmidt,  Reise  nach  Mossamhique  de  Peters,  Flora  of  tro- 
pical Africa  de  Oliver.  Os  herbarios  e  escriptos  do  dr.  Wel- 
Avitsch,  as  publicações  do  dr.  Gomes  (pae)  e  os  artigos  de 
Machado,  deram  ainda  aproveitável  contingente  ao  traba- 


lho  da  comniissào,  no  que  se  i-eíeria  á  flora  do  remo  ou 
das  suas  colónias,  do  mesmo  modo  que  os  trabalhos  de 
Martins  e  a  Flcn^a  jiiminensis  de  Velloso,  auxiliaram  a 
parte  relativa  á  botânica  medica  do  Brazil,  a  qual  tanto 
interessa  conhecer  á  clinica  de  um  paiz  preso  ainda  áquelle 
vasto  império  pela  identidade  da  lingua. 

De  todos  esses  escriptos  foram  feitas  as  necessárias  ci- 
tações, a  propósito  de  cada  espécie.  Alem  de  authentica- 
rem  o  habitat,  as  alludidas  citações  prestarão  ainda  o  ser- 
viço de  indicar  promptamente  livros  auctorisados  que 
synthetisem  com  rigor  os  caracíb^res  summarios  de  uma 
perfeita  diagnose.  N'esse  mesmo  intuito  de  tornar  fácil  c 
expedito  o  diagnostico  das  espécies  b"otanicas  fazem  algu- 
mas pharmacopêas,  como  a  ingieza,  também  especial  re- 
ferencia ás  estampas  das  iconograpliias  mais  auctórisadas, 
as  quaes  prestam  assim  precioso  auxilio;  a  commissão,  to- 
davia, limitou-se  n'esta  parte  quasi  exclusivamente  ás  plan- 
tas indigenas,  descriptas  e  figuradas  nas  floras  respectivas, 
considerando  suííiciente  a  respeito  das  outras  o  verificar 
por  similliante  forma  a  sua  identidade  nas  obras  para  isso 
mais  competentes,  como  certamente  o  são  as  de  Woodville, 
Medicai  Botany;  Steplienson  and  Churchill,  Medicai  Bo- 
tany;  Nees  von  Esenbeck,  Plantce  officinales,  e  nas  quaes 
os  seus  auctores  muito  especialmente  se  occu|)arani  da 
descripção  e  iconographia  das  plantas  de  uso  medicinal. 

É  pelo  mesmo  modo  e  com  iguSrom,  que  se  deve  apro- 
veitar para  verificações  taes  o  subsidio  dos  herbarios  e  dos 
jardins  botânicos,  onde  possam  ser  observadas,  seccas  ou 
vivas,  as  espécies  que  assim  temos  a  estudar;  recurso  de 
que  lioje  nmito  melhor  dispomos^  graças  ao  desenvolvi- 
mento que  têem  tido  os  meios  práticos  de  ensino  nos  esta- 
belecimentos respectivos  do  nosso  paiz. 

Uma  breve  noticia  da  epocha  da  floração,  apparece  nos 
artigos  em  que  se  trata  de  espécies  indigenas  do  continente 
ou  possessões  e  cuja  colheita  ande  ligada  ou  esteja  subor* 


m 


dinacTa  ao  apparccinieiito  das  inílore«ceiicias.  Evita-ise  pov 
similhaiite  eiáclareciniento,  que  a  pratica  tenha  de  coiupul- 
tàoi-  livros  estranhos  quando  trate  de  satisfazer  a  preceitos 
da  pharmacopea. 

Feita  a  exacta  selecção  da  planta  ou  animal  que  de\  a 
fornecer  á  pharraacia  uma  determinada  matéria  primeira, 
restava  indicar  se  todos  ou  apenas  alguns  dos  orgàos  do 
individuo  eram  aproveitáveis  aos  usos  médicos.  Tratava-se, 
pois,  de  estabelecer  quaes  as  partes  emprtijadas. 

Ainda  aqui  haveria  a  ojDtar  por  dois  systemas :  ou  o  que 
faz  de  cada  órgão  empregado  o  objecto  de  um  artigo  espe- 
cial, constituindo-se  assim  em  series  os  artigos  concernentes 
ás  folhas,  ás  floras,  sementes,  raizes,  etc;  ou  o  que  começa 
por  estabelecer  a  espécie,  descrevendo  ao  depois  em  para- 
graphos  distinctos  cada  uma  das  partes  que  tem  uso  espe- 
cial, como  sejam  por  exemplo,  na  Arnica,  o  rhizoma  e  os 
capitulos,  na  Cicuta,  as  folhas  e  os  mericarpos.  Apesar  de 
abonado  por  exemplos  tão  persuasivos  como  os  daspharma- 
copêas  britannica  e  germânica,  o  primeu'o  systema  conde- 
mna-se  não  só  porque,  para  assim  dizer,  separa  violentii- 
mente  órgãos  do  mesmo  organismo,  mas  ainda  porque 
toma  inevitável  a  repetição  dos  nomes  especiíicos  a  propó- 
sito de  cada  fracção  do  individuo  historico-natural.  Por  es- 
sas considerações  perfilhou  a  commissão  o  segundo  alvitre, 
que  tem  á  sua  partijAslleza  de  limitar  nitidamente  o  va- 
lor pharma«euLÍco  ^IRrtos  vocábulos.  Assim,  nos  casos 
em  que  um  individuo  vegetal  forneça  uma  só  espécie  phar- 
maceutica,  o  nome  d'esse  individuo  ficará,  por  convenção, 
restricto  ao  órgão  ou  órgãos  que  constituem  essa  espécie : 
isto  d,  na  linguagem  d'este  iDrojecto  de  pharmacopea.  di- 
zer Z^ecZa/eíVa^  equivale  a  indicar  as  /olhas  radicacs  da  plan- 
ta, como  dizer  Celidônia  equivale  a  denominar  a  plaiiia  flo- 
rida; do  mesujo  modo  que  por  Ajiiz  se  entende  apenas  os 
respectivos  meiicarpos,  e  por  Zimbro  tão  somente  os  csíro- 
hilos.  Um  singelo  artificio  typographico  tornai-á  fácil  de 


perceber  immediatainente  em  quacs  e  quantas  espécies  pliar- 
maceuticas  se  desdobra  cada  uma  das  espécies  vegetaes. 

Houve  todavia  alguns  casos  em  que  a  commissào  julgou 
dever  alterar  o  systema  geralmente  seguido.  Esses  casos 
são  aquelles  em  que  a  parte  empregada  tem  por  assim  di- 
zer nome  seu  próprio,  independente  do  da  espécie  que  a  for- 
nece, como  succedc  a  certos  fructos  (Jujuhas,  Uvas),  a  de- 
terminadas sementes  (Noz  vomica,  Fava  de  Santo  Ignacio), 
e  a  algumas  flores  (Rosas,  Santonico).  Então,  a  vulgaridade 
do  nome  j)roprio  aconselhava  a  tomal-o  para  base  do  arti- 
go, que  assim  lhe  fica  subordinado. 

Outro  tanto  foi  observado  para  com  os  productos  vege- 
taes ou  animaes.  Ainda  a  mesma  rasao  prevaleceu.  É  muito 
mais  jjratico  separar  em  artigos  distinctos  a  Cera  e  o  Mel, 
do  que  fuudil-os  n'um  artigo  referido  á  Abelha ;  do  mesmo 
modo  o  Leite,  o  Fel  e  o  Sebo  fornecidos  pela  espécie  bo- 
vina, constituem  matérias  tão  distinctas,  que  fôra  esforçado 
artificio  reunil-as  n'um  mesmo  grupo,  consagrado  ao  Bos 
Taurus.  As  Essências,  as  Gommas,  as  Terebinthinas^  etc, 
fazem,  pelos  motivos  referidos,  objecto  de  artigos  particu- 
lares. 

Obedecendo  á  regra  de  dar  a  conhecer  qualquer  sub- 
stancia por  todos  os  nomes  que  têem  ou  devam  ter  curso 
na  pratica,  apparece  em  muitos  artigos  do  projecto  como 
que^  uma  synonymia  a  respeito  ^|^partcs  empregadas. 
Para  estes  casos,  todavia,  parecei^^  aos  nosnes  simples- 
mente vulgares  deveriam  antepor-se  08  termos  francamente 
scientificos,  já  porque  um  grande  numero  d'aquelles  andani 
muito  arredados  da  verdade,  já  porque  seria  inadmissível 
o  receio  de  difficultar  dentro  de  um  artigo  a  busca  de  um 
paragrapho,  já,  finalmente,  porque  desapparece  qualquer 
perigo  de  confusão  uma  vez  que  logo  após  o  nome  venha 
a  extensa  definição  do  seu  valor.  Por  isso  serão  invocados 
como  rhizomas  os  caules  subterrâneos,  indevidamente  cha- 
mados raizes,  da  Gilbarbeira,  do  Morangueiro  e  de  muitas 
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outras  plantas  vivazes,  e  como  mericarpos  ou  shizocarpus  os 
fructos,  erradamente  denominados  sementes,  do  Funclio,  do 
Coentro  e  das  restantes  Umbelliferas ;  assim  também  em 
todos  os  casos  em  que  a  linguagem  vulgar  houvesse  des- 
acompanhado as  regras  impostas  pela  anatomia  e  phy- 
siologia  vegetaes.  Para  a  denominação  latina  conservou- 
se,  porém,  n'estes  casos  os  nomes  que  eram  os  vidgares 
n'essa  lingua,  por  serem  ainda  os  usados  na  nomencla- 
tura do  maior  nnmero  das  pharmacopêas  escriptas  em  tal 
idioma. 

De  cada  vegetal  ou  animal,  ou  de  cada  parte  empregada 
descreveram-se  os  caracteres  mais  salientes,  isto  é,  aquelles 
que  melhor  accentuassem  a  diagnose  e  a  pureza  das  respe- 
ctivas drogas.  Conforme  á  importância  ou  raridade  das 
substancias  a  descrever,  assim  variaram  em  extensão  as 
descripções,  sendo  que  estas  foram  de  todo  supprimidas 
sempre  que  se  tratava  de  apresentar  substancias  cujo  em- 
prego alimenticio  ou  qualquer  outro  iguaknente  vulgar, 
como  succede  com  as  Amoras,  o  Chá,  o  Alecrim,  etc,  as 
tornasse  geralmente  conhecidas. 

Como  complemento  das  descripções  apparecem,  eni 
grande  numero  de  artigos,  observações  concernentes  aos 
cuidados  que  a  substancia  deve  merecer : 

Quanto  á  colheita,  iudicando-se  a  epocha  adequada,  visto 
que  as  propriedadestoiÊdicinaes  variam  com  as  condições 
da  vegetação ;  exeiupT^  as  capsulas  da  Dormideira,  os 
caules  da  Doce-amarga; 

Quanto  á  escolha,  ordeuando-se,  no  intuito  de  separar  as 
matérias  que  natural  ou  accidentalmente  possam  tornar 
impura  a  droga,  que  alguns  rhizomas  sejam  privados  das 
raizes,  algumas  raizes  despojadas  da  casca  ou  do  meditullio, 
muitas  sementes  despidas  do  episperma,  a  esponja  limpa 
da  aréa,  etc. 

Quanto  á  conservarão,  attendendo-se  á  influencia  do  ca- 
lor, da  luz  e  da  humidade  sobre  a  textura  e  correlativas 
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propriedades  mediciiiaes  dus  plantas,  influencia  muito  no- 
tável sobretudo  na  Cicida  e  na  Scilla; 
—  Quanto  â  renovação,  recommendando-a,  poisque,  a  des- 
peito da  mais  cautelosa  vigilância,  nem  sempre  a  idade  da 
droga  lhe  respeita  as  virtudes  therapeuticas,  como  é  notó- 
rio para  a  Cravagem  de  centeio,  para  a  Belladona  e  para 

muitas  outras; 

Quanto  d  rejeição,  tornando-a  obrigatória  para  todas  as 
matérias  primeiras  que  não  possuam  ainda  ou  não  possui- 
rem  já  as  qualidades  que  as  tornam  recommendaveis  aos 
usos  médicos:  as  Canthandas  corroidas  pelo  Acarus,  o  Feto 
macho  amai-ellecido  e  esponjoso. 

Tão  importantes,  e  porventura  mais  ainda  do  que  essas 
observações,  são  as  que  visam : 

1.  "  A  não  confundir  com  a  espécie  ou  espécies  descri- 
ptas  outras  que  por  abuso  de  linguagem  correm  na  pra- 
tica com  denominações  muito  análogas  e  ás  vezes  idênti- 
cas ;  exemplos :  as  Angusturas  falsa  e  verdadeira,  o  Helle- 
horo  verde  e  o  de  flor  verde,  a  Cevadilha  e  a  Sevadilha,  os 
diíferentes  Jaborandis,  etc. ; 

2.  °  Kprohihir  que  determinadas  espécies  de  valor  the- 
rapeutico  reconliecido  e  sanccionado,  sejam  substituídas  "por 
outras  que,  embora  mais  ou  menos  affins  sob  o  ponto  de 
vista  historico-natural,  forem  distinctissimas  ou  por  eni- 
quanto  pareçam  sel-o  em  respeito  ao  modo  ou  intensi- 
dade da  acção  medicamentosa,  como-  succede  entre  os  dif- 
ferentes  Colchicos,  entre  a  Sabina  e  o  Zimbro  phenicio, 
etc. ; 

3.  "  A  yerinittir  que,  nos  casos  em  que  a  actividade  me- 
dicinal não  diffira  sensivelmente  entre  espécies  próximas, 
se  substituam  umas  a  outras  essas  espécies;  para  os  Fe?'- 
bascos,  para  as  Fumarias,  para  as  Losnas,  etc,  fizeram-se 
amplas  concessões  n'esse  sentido. 
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NoH  Hi'tig-(j.s  (lu  substaiicÍ!iH  iii'»i-^aiiicmi,  utiuhn  iluts  pro 
diictus  mal  dcliuidos,  uonio  dos  cum/jusíun  n}rorosanic'iitc  íIl  - 
leniiinados  pela  clnmica,  encontrain-se  os  tennoK  cí^ui va- 
lentes a  cada  um  dos  parag-raphos  dos  artigos  de  zoologia 
ou  botânica.  Ha,  pois,  indicação  da  espécie,  descriprào  do 
corpo  e  observações  concernentes  á  sua  pureza  e  inalte- 
rabilidade. 

A  perfeita  definição  da  espécie  chiniica  encontra-se  la- 
cónica mas  expressivo-  no  symbolo  do  elemento  ou  na  for- 
mula do  composto,  do  mesmo  modo  que  em  historia  na- 
tural se  encontra  na  addição  dos  nomes  genérico  e  espe- 
cifico. N'um  como  n'outro  caso  se  aproveitou  a  tradição 
e  o  progresso,  representados,  na  chimica,  a  primeira  pela 
formula  em  que  o  symbolo  conserva  o  valor  do  equiva- 
lente, o  segundo  pela  formula  em  que  os  symbolos  repre- 
sentam os  pesos  atómicos.  Inútil  será  lembrar  que  a  for- 
mula chimica  deixa  de  apparecer  sempre  que  a  indeter- 
minada composição  do  corpo  não  houver  permittido  íi- 
xal-a.  Caso  análogo  se  dera  em  historia  natural  a  res- 
peito do  Sagapeno,  producto  oriundo  de  uma  Ferula  nuo 
especificada. 

Os  restantes  elementos  que  ajudain  a  authenticar  a  sub- 
stancia encontram-se,  para  a  chimica,  na  abreviada  enu- 
meração das  principaes  phases  do  processo  ou  processos  a 
que  a  industria  recorre  no  fabrico  do  corpo.  Não  dai*  idéa, 
embora  superficial^  d'esses  processos  seria  esquecer  a  in- 
fluencia que  cada  modo  de  preparação  exerce  sobre  o  pre- 
parado, sendo  que  um  mesmo  composto,  chimicamcnte 
idêntico,  pôde  não  reproduzir  essa  identidade  nas  suas  pro- 
priedades physicas,  ou  o  que  mais  importa  agora,  nas  suas 
propriedades  pharmacologicas  se  acaso  as  variantes  de 
preparação  imprimiran\  diíferenças  á  densidade,  á  solubi- 
lidade, á  aggregação  ou  a  outras  resultantes  da  archite- 
ctura  molecular  do  corpo.  Por  outro  lado,  entrar  em  por- 
menores na  descripção  do  fabrico  dos  productos  da  chi- 
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uiioii,  seriii  tnibcillio  baldado,  unia  vez  que  as  grandes  in- 
dustrias se  não  inspiram  nas  pliarmacopeas. 

Á  idéa  geral  da  preparação,  ou  da  proveniência  (para  as 
substancias  nativas)  segue-se  a  resenha  dos  caracteres  do 
corpo.  N'essa  resenha  avultam  as  propriedades  physicas  e 
organolepticas,  —  aspecto,  fórma  ou  systema  crystallino, 
côr,  cheiro,  sabor,  densidade,  solubilidade  nos  principaes  ve- 
hiculos,  fusibilidade,  ponto  de  fervura,  volatilidade,  etc. — , 
como  sendo  as  mais  fáceis  de  apreciar  e  as  bastantes  para 
pelo  seu  conjuncto  garantirem  na  maioria  dos  casos  a  iden- 
tidade e  pureza  da  substancia,  taes  quaes  as  requer  o  seu 
destino  therapeutico.  N'alguns  casos,  porém,  ha  proprie- 
dades chimicas  a  um  tempo  tão  caracteristicas  e  tão  fáceis 
de  avaliar,  que  se  tornava  de  obrigação  não  as  excluir  de 
um  resumo  de  signaes  diagnósticos.  Do  mesmo  modo  se 
referii-am  para  uma  ou  outra  substancia  do  domiuio  da 
chi  mica  ou  da  historia  natural,  caracteres  derivados  da  sua 
acção  phjsiologica  (estyptica,  cáustica,  esternutatoria,  sia^ 
lagoga,  etc.)  mais  evidente  e  facilmente  apreciável. 

A  titulo  de  complemento  figura  uo  maior  numero  dos 
ai-tigos  consignados  á  chimica,  uma  serie  de  reacções  des- 
tinadas seja  a  comprovar  a  identidade  do  corpo,  seja,  o  que 
é  mais  vulgar,  por  isso  mesmo  que  a  identidade  fora  já 
affirmada  pelos  Caracteres  physicos  e  outros,  a  reconhecer 
que  elle  se  não  acha  inquinado  ou  sophisticado  por  sub- 
stancias que  lhe  diminuam  a  um  tempo  o  valor  venal  e  o 
valor  medicinal.  N'e3ta  parte  tratou  a  commissão  de  esco- 
lher de  entre  os  ensaios  e  reacções  conhecidas  as  que,  so- 
bre serem  verdadeiramente  caracteristicas,  fossem  praticá- 
veis n'um  laboratório  pharmaceutico.  Em  referencia  aos 
compostos  em  que  era  exequível  um  rigoroso  doseamento 
dos  princípios  medicamente  activos  e  característicos,  como 
é  nos  Vinhos  o  álcool,  nos  Vinagres  o  acido  acético,  tra- 
tou-se  de  fixar  os  Hmites  toleráveis  da  percentagem,  á  si- 
milhança  do  que  em  liistoria  natural  se  fizera  para  a  qui- 
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iiiiiii  cm  rcíerenciíi  ás  Quinofi  e  p;ir;i  ;i  iiiorpliiua  cm  ic- 
la(;}To  lios  Opios. 

Finulmente,  ler-se-luio  cm  iimitus  urtigos  indictu^Õcs  com 
respeito  á  conservac;âo  e  renovação  das  substancias  e  á  rc- 
jeií^ão  das  que  se  apresentarem  com  determinadas  impure- 
zas ou  por  qualquer  outro  motivo  houverem  softrido  de- 
preciação nas  suas  virtudes  therapeuticas. 

Por  outi'o  modo  ainda  se  assemelham  os  artigos  de  chi- 
mica  aos  de  historia  natural.  E  frequente  que  uma  mesma 
espécie  medicinal,  inorgânica  ou  orgânica,  se  apresente  em 
variedades  muito  distinctas.  Assim  o  Enxofre,  confonne  as 
operações  soífridas,  apresenta-se  m  pedra,  sublimado,  la- 
vado, precipitado ;  no  Acido  acético  distinguem- se,  quanto 
á  concentração,  o  glacial,  o  hydratado  e  o  aquoso,  do  mes- 
mo modo  que  o  Aloés  ministra  á  pliarmacia  as  variedades 
socotrina,  capense  e  harhadense,  e  as  espécies  de  Cinchona 
lhe  dão  as  Quinas  amarella,  cinzenta  e  vermelha.  Para  casos 
d'essa  ordem,  seguiu-se  a  regra  de  os  incliiii-  n'uma  denomi- 
nação commum,  discriminando  ao  depois  cada  uma  das  sub- 
espécies e  indicando  sempre  a  qual  d'ellas  deverá  recor- 
rer-se  quando  explicitamente  não  for  indicada  a  preferida. 

Até  aqui  a  matéria pharmaceutica,  fornecida  pela  natureza 
ou  pela  industria.  Agora  a  pharmacopêa  propriamente  tal, 
ou  collecção  das  prescripções  e  formulas  que  sirvam  de  re- 
gra na  composição  dos  preparados  nascidos  na  oíficina 
pharmaceutica. 

N'esta  parte  foi,  como  devera  ser,  diverso  o  plano  ado- 
ptado. Não  se  tratava  já  de  definir  os  productos  pelos  seus 
caracteres,  senão  pelas  condições  da  sua  génese.  Cumpria, 
pois,  determinar  com  a  máxima  clareza  e  exactidão  os  com- 
ponentes de  cada  formula,  as  relações  ponderaes  entre  el- 
les  e  o  modo  como  tenham  de  interferir  na  respectiva  pre- 
paração. 
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Prefixados  esses  factores,  tornava-se  sviperfíiiidade  a 
enumeração  de  quaesquer  caracteres  do  preparado.  Melhor 
do  que  as  mal  accentuadas  propriedades  pliysicas,  do  que 
as  nem  sempre  caracteristicas  propriedades  organolepticas 
e  do  que  as  enredadas  propriedades  cliimicas  de  qualquer 
preparado  officinal  ou  magistral,  o  define  a  somma  das  cir- 
cmnstancias  que  o  produziram.  E  porque  nmito  importante 
é  a  absoluta  uniformidade  das  preparações,  foi  que  a  com- 
missão  consagrára  o  seu  melhor  trabalho  á  perfeita  deter- 
minação dos  simplices,  afastando-se  assim  da  norma  se- 
guida pelas  pharmacopêas  hespanhola,  franceza  e  ameri- 
cana e  pelo  actual  Código  pharmaceutico  lusitano,  livros 
que  dos  artigos  de  matéria  pharmaceutica  ou  fazem  ape- 
nas leve  menção  ou,  quando  muito,  dão  noticia  tão  sum- 
maria,  que  por  ella  não  ha  modo  de  ol)ter  a  desejada  iden- 
tidade das  matérias  primeiras  da  industria  pharmaceutica, 
nem,  consequentemente,  a  dos  artefactos  d'essa  industria. 

Aspirando  ainda  á  uniformidade  das  preparações,  tra- 
tou-se  de  declarar  positivamente  o  estado  em  que  cada  um 
dos  componentes  deveria  entrar  na  formula  de  que  fizesse 
parte.  Para  que  todavia  similhantes  declarações  não  fossem 
muito  extensas  em  cada  formula  e  não  viessem  a  ser  re- 
petidas tantas  quantas  vezes  a  mesma  substancia  tivesse 
de  figurar  como  componente,  seguiu-se  o  systema  de  de- 
clarar no  artigo  relativo  a  cada  simples  o  modo  pelo  qual 
elle  haveria  de  ser  empregado;  devendo,  portanto,  enten- 
der-se  que  uma  substancia  invocada  n'uma  formula  deve 
alii  ser  usada  tal  qual  ficará  depois  de  observadas  todas  as 
prescripções  do  respectivo  artigo;  por  exemplo,  as  Amên- 
doas e  as  Sementes  de  cucurhita  deverão  ter  sido,  no  acto 
do  emprego,  privadas  do  episperma;  as  Rosas  rubras,  des- 
pojadas do  calyx  antes  da  seccura,  etc. 

Claro  é  que  as  conveniências  peculiares  a  cada  prepa- 
ração podem  exigir  que  o  simples  tenha  de  soffrer,  no  pró- 
prio momento  do  emprego,  novas  modificações  que  só  im- 
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portem  ao  orbo,  como  sojam  a  tritiiraçfio,  a  pulverisarão, 
otc,  o  essas  aoliam-so  ])or  isso  iiidicndas  opj)ortiinnniente 
em  cada  foi-mula. 

As  relações  quantitativas  entre  os  componentes  foram 
todas  referidas  á  unidade  ponderal,  que  é  ofjramvia.  Mesmo 
para  os  líquidos,  a  commissào,  attendendo  á  maior  facili- 
dade do  processo  e  á  pratica  mais  vulgai-,  jireferiu  a  me- 
dida de  peso  á  medida  de  volume;  só  quando  houvesse  a 
determinar  grandes  quantidades  de  liquido,  a  medida  de 
capacidade  seria  mais  expedita  do  que  a  pesagem,  mas  esses 
casos  referem-se  quasi  exclusivamente  ao  emprego  da  agua, 
e  então  o  operador  recorrerá  instinctivamente  ao  principio 
da  equivalência  entre  o  peso  do  kilogramma  e  a  capacidade 
do  litro.  A  morosidade  na  contagem  das  gottas  e  a  quasi 
impossibilidade  de  llies  garantir  a  igualdade  de  peso,  que 
é  funcção  de  elementos  tão  variáveis  como  a  viscosidade  do 
liquido  e  o  diâmetro  externo  do  canal  de  esgoto,  determi- 
naram a  commissão  a  prescindir  d'aquella  infiel  unidade, 
que  a  pratica  acabará  talvez  por  abandonar. 

Os  números  representativos  das  quantidades  ponderaes, 
vão  escriptos  por  extenso  e  seguidos  do  seu  valor  em  alga- 
rismos. Este  systema,  que  é  o  do  Codex  medicamentariiis, 
offerece  a  dupla  vantagem  de  autlienticar,  por  um  lado,  o 
peso  de  cada  substancia,  e  de  revelar  iramediatamente, 
pelo  outro,  a  percentagem  com  que  no  composto  entra 
cada  elemento. 

Sempre  que  fôra  possivel  prever  a  quantidade  exacta 
do  preparado  obtido,  se  organisou  a  formula  por  modo 
que  essa  quantidade  fosse  um  múltiplo  decimal  do  gram- 
ma:  dez,  cem,  mil;  só  nos  casos  em  que  a  relação  de  al- 
gum dos  componentes  fosse  verdadeiramente  exigua  e  in- 
significante em  referencia  ao  peso  total,  se  desprezou  o  seu 
valor  na  somma,  a  fim  de  não  estabelecer  mesquinhas  frac- 
ções em  quantidades  relativamente  enormes.  Quando  po- 
rém, durante  a  pi-eparação,  houvesse  de  abandonar-se  re- 
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slcliio  viiriiivtíl  em  peso,  e  nHo  podcsse  por  isso  prefixar-se 
o  quantum  do  preparado,  tratoií-se  de  . determinar  em  de- 
cuplos  do  g-ranmia  os  principaes  agentes  da  formula. 

No  intuito  de,  pelo  exemiDio,  obviar  a  que  nas  prescri- 
pções  mag-istraes  se  empreguem  abreviaturas  que  possam 
tornar  confusa  a  receita,  acliam-se  as  formulas  d'este  pro- 
jecto de  pharmacopea  escriptas  por  extenso,  até  mesmo  em 
referencia  ás  quantidades  que  por  iguaes  poderiam  abran- 
o-er-se  na  usual  abreviatura  ãa.  Apenas  para  as  quantida- 
des  arbitrarias  ou  indefiníveis  se  usaram  as  abreviadas  e 
vulgarissimas  notações  q.  b.  ou  q.  s. 

O  modus  fadendi  foi  litteralmente  repetido  em  todas  as 
formulas  que  o  tivessem  idêntico.  Sendo  por  este  lado  au- 
tónoma cada  uma  das  formulas,  n'ella  deverá  encontrar-se 
tudo  quanto  interesse  á  respectiva  execução. 

Na  imiDossibilidade  de  prever  todas  as  exigências  da 
pratica,  sobretudo  em  relação  a  preparados  magistraes,  e 
não  lhe  parecendo  que  um  livro  official  deva  a  esse  res- 
peito ter  pretensões  iguaes  á  dos  formulários  particulares, 
que  attendem  principalmente  ao  numero  de  formulas,  deli- 
berou a  commissào  apresentar  em  outros  tantos  artigos 
regras  genéricas  sobre  cozimentos^  extractos,  injusos,  mace- 
rados, pihdas  e  tincturas,  que  sirvam  de  paradigma  na 
execução  das  preparações  omissas  n'este  projecto. 

Como  remate  de  algumas  formulas  apparecem  as  neces- 
sárias observações  em  referencia  umas  á  conservação  dos 
compostos  pharmaceuticos,  outras  á  rejeição  dos  que  ma- 
nifestarem indícios  de  alteração  importante,  outras,  final- 
mente, á  occasião  em  que  a  formula  deva  ser  executada, 
poisque  a  instabilidade  de  algumas  preparações  aconselha 
que  ellas  sejam  feitas  apenas  no  momento  em.  que  vão  ser 
empregadas. 
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No  conjiincto  das  differentcs  íornmluK  triiiiRpareoe.  mais 
claramente  talvez  do  que  na  matéria  jjliarniaceutica,  o  ejii- 
penlio  que  houve  de  offerecer  á  clinica,  ao  lado  do  jjrejja- 
rado  clássico,  mas  nem  semj)re  bem  definido,  uma  prepa- 
ração equivalente,  perfeitamente  determinada  e,  por  assim 
dizer,  correcta  conforme  ás  actuaes  exigências  da  thera- 
peutica,  sciencia  que  tende  cada  vez  com  mais  firmeza  a 
simplificar  a  coniposiçiio  e  a  precisar  o  valor  dos  agentes 
medicamentosos,  sendo  que  por  isso  esqueceu  ha  muito  a 
Thenaga,  o  Diascordio  e  análogas  composições  por  tal  ma- 
neira heterogéneas  e  complexas,  que  não  era  fácil  prever- 
Ihes  a  resultante  sobre  o  organismo. 

D'est'arte,  ao  par  do  Hydrato  férrico  ou  Hydroto  de  ses- 
qui-oxydo  de  ferro,  preparado  infiel,  quando  antigo,  e  difficil 
de  preparar  expeditamente  na  occasião  do  emprego,  como 
conviria  aos  casos  em  que  é  destinado  a  combater  os  enve- 
nenamentos pelo  arsénico,  se  encontrará  a  maneira  de  pre- 
parar um  Hydrato  férrico  magnesico,  composto  que  verda- 
deiramente, merece  o  synonjmo — Antídoto  do  arsénico — 
poisque  a  sua  rápida  exequibilidade  lhe  garante  opportuna 
preparação  e  com  ella  a  integral  vh'tude  de  contraveneno. 

Mirando  áquelle  mesmo  alvo,  instituiu  a  commissào  for- 
mulas para  um  grupo  de  tincturas  de  alcalóides,  corres- 
pondente ao  grupo  de  tincturas  feitas  com  as  plantas  de  que 
elles  derivam  e  das  quaes  representam  a  melhor  actividade 
therapeutica. 

Para  os  Extractos  procurou  realisar  melhoramento  aná- 
logo. Os  extractos  alcoólicos,  de  si  bastante  activos,  são 
ainda  susceptíveis  de  um  incremento  na  energia  sem  que 
por  isso  percam. em  estabilidade  ou  mudem  de  indole  the- 
rapeutica; bastará,  para  de  tal  modo  os  enriquecer,  sub- 
mettel-os  a  um  complementar  tratamento  pelo  álcool  a  90*^. 
Assim  depurados  ou  rectificados,  a  sua  massa  inerte  ficou 
muitissimo  reduzida,  sendo  por  isso  mesmo  a  sua  activi- 
dade consideravelmente  amplificada,  o  tanto  que  a  com- 
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missão,  rcoeinntlo  apresentul-os  como  iinicos  extractos  al- 
roolicoa  da  pliarmacopèa,  para  que  a  fiilta-  de  liabito  no 
emprego  d'elles  não  desse  logar  a  lamentáveis  equivocos, 
collocou-os  em  face  dos  antigos  preparados  e  dcu-lhes  na 
synonymia  denominações;  que  os  tornassem  lembrados 
como  intermédios  aos  extractos  usualmente  empregados 
e  aos  alcalóides  das  respectivas  plantas.  De  facto,  os  syno- 
nvmos  Bellaclonio,  Cicuiio,  Dedalario  avisarão  os  práticos 
de  que  entre  o  extracto  alcoólico  de  belladona  e  a  atropina, 
ha  um  meio  termo  no  Extracto  de  helladona  rectificado;  do 
mesmo  modo  em  referencia  aos  respectivos  preparados  da 
Cicuta  e  da  Dedaleira. 

No  grupo  das  Aguas  distilladas  encontrar-se-hão  for- 
mulas cm  que  o  álcool  intervém  a  titulo  de  elemento  con- 
servador. Pareceria  até  que  o  aproveitamento  d'esta  incon- 
testável propriedade  do  álcool  deveria  tornar  o  emjírego 
d'elle  extensivo  á  conservação  de  todos  os  hydrolatos;  mas 
não  estando  por  emquanto  a  clinica  habituada  ao  emprego 
de  taes  preparados,  jDareceu  ]3rudente  que  em  regra  se  con- 
fiasse a  conservação  das  aguas  somente  ás  condições  da 
vasilha  e  da  temperatura,  e  que  apenas,  como  proposta 
dirigida  aos  clínicos,  se  fizesse  em  referencia  a  algumas 
substancias  duas  formulas  de  agua  distillada,  n'uma  das 
quaes  figurasse  o  álcool.  As  Águas  alcooUsadas  e  as  Aguas 
rectificadas,  que  umas  e  outras  receberam  o  synonymo 
de  Hydralcoolatos,  significam  a  realisação  d'esse  propó- 
sito. 

Em  grande  numero  de  artigos,  e  notoriamente  nos  de 
formulas  pharmaceuticas,  apparece  a  nota  de  que  o  pre- 
parado suhstitue  tal  outro  ou  lhe  é  equivalente.  A  necessi- 
dade e  justiça  d'essas  advertências  fiham-se  tanto  no  direi- 
to, que  a  commissão  tinha  de  modificar  as  velhas  formulas 
segundo  o  ensinamento  dado  pela  experiência  medica  e 
pliarmaceutica,  como  na  impreterível  obrigação  de  não 
confundir  sob  nomes  idênticos  preparados  que,  comquanto 
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couKervom  ideutidude  iior  pontos  essenciaeR,  a  iiiio  mante- 
nham no  tocante  a  (MrcnniHtanínas  secundarias. 

Por  isso  e  para  nao  accunmlar  artigos  que  fossem  ape- 
nas leves  variantes  uns  dos  outros,  adoptou  a  commissào 
as  formulas  que  á  lusc  do  seu  critério  melhores  lhe  pare- 
ceram, tratando  ao  mesmo  tempo  de  advertir,  para  salvar 
quacsquer  escrúpulos,  que  certas  formulas  nao  represen- 
tam exactamente  as  preparações  clássicas,  a  que  todavia 
equivalem  sob  o  ponto  de  vista  therapeutico  e  ás  quaes 
podem  por  isso  ser  substituídas  sem  desvantagem  de  qual- 
quer espécie.  Por  estas,  que  não  por  outras  rasões,  foram 
muitos  dos  synonymos  pharmaceuticos  transplantados,  do 
logar  que  pareceria  pertencer-lhes,  para  os  domínios  das 
notas  explicativas.  E  de  facto,  tanto  erro  haveria  em  de- 
nominar Laudano  liquido  de  Sydenham,  um  preparado  que 
não  representasse  escrupulosamente  a  formula  do  celebre 
medico  inglez,  como  redundância  haveria  em  juntar  n'uma 
mesma  pharmacopêa  oíficial  a  genuina  formula  de  Syde- 
nham  e  outra  que  d'essa  fosse  apenas  ligeira  mas  conve- 
niente modificação,  como  finalmente  indesculpável  seria 
não  auctorisar  a  substituição  d'aquella  por  esta.  Tudo  isso 
viria  a  acontecer  sem  o  auxilio  das  notas  que  ou  directa- 
mente, ou  indirectamente  assignalando-lhes  a  equivalência, 
auctorisem  a  substituição  de  certas  formulas  tradicionaes 

> 

por  outras  mais  aperfeiçoadas.  O  que  vem  dito  ácerca  do 
Laudano  é  de  todo  o  ponto  applicavel  ás  Pilulas  de  Blaud, 
ás  de  Morton,  ao  Vinho  diurético  de  Trousseau,  etc. 

Alguns  artigos  figuram  na  pharmacopêa  como  que  por 
incidente  de  outros.  Estão  n'esse  caso  aquelles  que,  tendo 
mediocre  importância  e  limitadissimo  emprego,  nem  justifi- 
cariam um  artigo  especial  nem  mereceriam  absoluto  esque- 
cimento. O  Ethiope  vegetal  e  o  Pó  de  Algaroth  estão,  como 
algims  outros,  comprehendidos  n'a,qucllns  hypotheses; 
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por  isso  nos  artigos  Boãolha,  Chlorefo  aiUimonioM,  etc, 
se  ciioontrani  siiocintos  esclarecimentos  ácerca  de  di-ogas 
tacs.  A  fornuila  do  Xarope  de  Kermes,  simples  nota  do 
artigo  Kermes  animal^  apparece  menos  com  o  intnito  de 
rehabilitar  nm  preparado  quasi  esqnecido,  do  que  com  a 
mira  de  definir  o  que  por  tal  denominação  deva  entender- 
se,  sendo  que  a  falta  de  auctorisada  definição  tem  dado 
logar  a  que  n'umas  officinas  se  empregue  como  base  d'esse 
xarope  o  Kermes  mineral,  e  n'outras  a  Grã  do  Carras- 
queiro,  que  é  o  Keraies  propriamente  dito,  o  animal. 

Encarregam-se  algumas  pliarmacopeas  de  determinar  a 
dóse  máxima  em  que  devam  ser  empregados  os  agentes 
susceptíveis  de  acção  toxica.  Umas,  como  a  britannica,  in- 
dicam-n'o  a  propósito  de  cada  artigo;  outras,  como  a  ger- 
mânica e  a  neerlandica,  condensam  todo  esse  trabalho  em 
tabeliãs  especiaes.  Este  projecto  de  pliarmacopêa  portu- 
gueza  é  mudo  a  tal  respeito.  Pareceu,  com  effeito,  á  com- 
missão  que  esse  desideratum  não  passa  dé  fugitivo  ideal. 
A  menos  que  se  não  obrigue  o  clinico  a  indicar  em  cada 
prescripção  todos  os  pormenores  do  uso  d'ella,  especial- 
mente em  relação  ao  numero,  peso  e  distancia  das  dóses 
quotidianas,  nunca  o  pbarmaceutico  poderá  calcular  se  o 
medicamento  vae  alem  da  dóse  taxada  como  máxima. 
Depois,  nada  mais  contingente,  segundo  as  doenças  e  os 
doentes,  conforme  ás  idades  e  aos  sexos,  e  consoante  ás 
idiosyncrasias  e  ás  immunidades,  ás  raças  e  ás  constitui- 
ções medicas,  do  que  os  limites  ponderaes  da  innocuidade 
dos  agentes  pbarmacologicos.  O  que  boje  seria  dóse  thera- 
peutica,  será  ámanhã  dóse  toxica;  o  opio,  que  mata  uma 
creança,  não  envenenaria  um  adulto,  e  a  quantidade  que 
para  este  em  muitos  estados  patbologicos  seria  lethifera, 
passaria  despercebida  n'um  caso  de  alcoolismo  ou  de  té- 
tano. 
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Sc  niiiis  ;i,r<4'iinu'ntí)S  fosseni  necessarioR  para  defender 
o  eali-ultulo  sUcMieio  que  a  tal  respeito  «fuai-dou  este  pro- 
jecto dc  pharmacopêa,  Imstarla  confrontar  as  discrepantes 
opiniões  dos  livros  mais  auctorisados  em  referencia  á  poso- 
logia; ainda  não  ha  muitos  annos  que  do  Svh-azolato  da 
hisnmtho  se  applicava  apenas  fracções  do  grào  (centi- 
g-rammas)  e  do  Brometo  de  potássio  se  dizia  nao  dever  ul- 
trapassar-se  a  dóse  de  ura  decigramma. . .  Nào  se  receie 
pelos  desastres  que  a  falta  de  indicação  da  dóse  máxima 
possa  occasionar  na  pratica;  sendo,  como  são,  empirica- 
mente conhecidas  as  quantidades  liahitualmente  receitadas 
de  cada  medicamento,  resta  sempre  ao  pharmaceutico  o 
recurso  de  indagar  directamente  se  o  medico  excedeu  por 
vontade  ou  por  inadvertência  a  dóse  vnlgar.  Mas  se  alguma 
obrigação  escripta  devesse  ser  feita  a  tal  respeito,  parece  á 
commissão  que  ao  clinico  cumpriria  assignalar  qualquer  dóse 
menos  usual,  ou  sublinhando  as  palavras  que  a  indicarem, 
ou  escrevendo-as  não  só  por  extenso,  como  é  de  praxe  e  de 
lei,  se  não  também  por  algarismos,  provando  assim  que 
mais  de  uma  vez  reflectiu  sobre  a  quantidade  prescripta. 

Também  pareceu  á  commissão  não  dever  ella  copiar  o 
exemplo  dado  por  alguma  pharmacopêa,  em  que  apparece 
explicita  a  indicação  therapeutica  de  cada  preparado.  Em 
primeiro  logar,  uma  pharmacopêa  é  código  de  preparações 
e  hão  memorandum  de  indicações.  Depois,  não  está  a  the- 
rapeutica tão  completa,  nem  é  tão  singela  a  acção  de  qual- 
quer medicamento,  que  podessemos  definir-lhe  um  só  uso 
ou  não  esquecer  algum  dos  muitos  que  lhe  tenham  sido 
dados.  Finalmente,  e  esta  rasão  suprema  vale  por  todas  as 
outras,  o  estado  não  pôde  decretar  n'uma  pharmacopêa 
legal,  convicções  scientificas  que  tendam  a  cercear  a  ampla 
lil)erdade  do  medico  dentro  dos  extensíssimos  hmites  da 
pharmacologia. 
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Eis  ao  de  luvc  esboçadas  as  priiicipaes  feições  do  pro- 
jecto de  phai'macopêa. 

Sobre  a  validade  dos  priiiciplos  que  dirigiram  a  com- 
niissào,  e  acerca  da  maneira  pela  qual  foram  na  sua  appli- 
caçào  respeitados  esses  princípios,  ajuizará  o  governo  de 
Vossa  Magestade. 

E  se  ao  depois  de  tão  seguro  julgamento,  o  projecto  re- 
ceber a  honra  de  ser  editado  como  pliarmacopêa  legal,  virá 
ainda  a  pratica  da  clinica  e  da  officina  interpor  a  sua  in- 
substituivel  auctoridade  na  definitiva  apreciação  do  livro. 
Só  quando  todos  os  nossos  obreiros  das  sciencias  medicas 
houverem  cooperado  com  as  luzes  da  sua  critica,  no  aper- 
feiçoamento de  uma  taFobra,  poderá  ella  ufanar-se  de  ser 
íiel  representante  da  sciencia  e  seguro  guia  da  pratica  me- 
dica nacional.  Nas  successivas  edições,  que  marcarão  ou- 
tros tantos  aperfeiçoamentos,  o  modesto  trabalho  de  hoje 
irá  merecendo,  cada  vez  com  mais  justiça,  o  nome  que  a 
commissão  lhe  propõe,  o  de  Pharmacoxjêa  'portugueza. 


Lisboa,  sala  das  sessões  da  commissão,  no  edifício  da 
sociedade  pliarmaceutica  lusitana,  aos  16  dc  agosto  de 
1876. 
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ADVERTÊNCIAS 


I 

As  TEMPEKATUiiAS  sSo  reíeindas  a  graus  do  thermometro  de 
Celsius  ou  de  escala  ccntigrada. 

n 

As  DENSIDADES  rcfcrem-se  a  graus  da  escala  de  Baumé,  ava- 
liados no  densímetro  do  Thomas. 

III 

A  FORÇA  ALCOÓLICA  é  avaliada  em  graus  do  alcoometro  cente- 
simal  de  Gay-Lussac. 

IV 

Quando  a  densidade  ou  o  grau  alcoometrico  não  forem  referidos 
a  determinada  temperatura,  entendam-se  tomados  a  15°. 

V 

As  DIC4ESTÕES  de  que  se  não  precise  os  limites  de  temperatura, 
serão  feitas  entre  Sõ"  e  40°. 

VI 

Por  CALOíi  BRANDO  cntenda-se  temperaturas  comprelieiididas  en- 
tre 60°  e  80°. 

VII 

Sempre  que  de  uma  espécie  vegetal  tenham  emprego  differentes 
PARTES,  deverá  cada  formula  declarar  qual  n'csse  caso  seja  a  parte 
empregada.  Assim,  na  Fragaria,  se  foi  lias,  se  a  raiz;  no  Mei- 
mendroj  se  a  planta,  se  as  sementes. 
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Kos  caaos  cm  qiio  dc  uidíi.  espécie  vegetal  8e  dcKcrevc  euxltmi- 
vãmente  o  individuo  inteiro  ou  aljjuma  da»  suas  i)artcK,  cntenda-se 
ser  esse  individuo  ou  essa  parte  o  que  deva  cmpregar-se. 

Exemplos : 

Do  Taraxaco,  toda  a  planta  com  raiz; 

Da  Fumaria,  a  planta  Horida; 

Da  Nicociana,  as  folhas; 

Da  Dedaleira,  as  folhas  radicacs; 

Do  Aniz,  os  mericax'pos; 

Do  Zimbro,  os  estrobilos. 

IX 

Os  SOLUTOS  de  que  se  nào  especifique  o  vehiculo,  seríio  feitos 
cm  agua  distillada. 

X 

A  mensurarão  das  GOTTAS,  para  as  formulas  magistraes,  será 
feita  pelo  conta-gottas  de  Salleron. 
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Corresponde ucia  dos  graus  do  densímetro 
com  os  do  areometro  de  Baumó,  para  os  líquidos 
mais  densos  que  a  agua  distillada 


l>auniú 

Do  US  imo  11*0 

liaiiiuú 

Dcusimotro 

Uaumú 

Donsimelro 

U 

1,000 

2b 

1,221 

52 

1,506 

i 

1,007 

l,2ol 

53 

1,583 

kl 

1  A1  1 

1,014 

1,242 

54 

1,601 

o 

1  OPiO 
l,Í50ií 

55 

1,618 

A 

OU 

1,201 

6b 

1,637 

Qt 
Oi 

1  07rL 

l,2(o 

57 

1,656 

it 
u 

1  (Md. 

-í  ç\Qn 

Oo 

1,676 

í 

l,iiUo 

59 

1,695 

ft 

1  OfiO 

íi4. 
o± 

bO 

1,715 

q 

1  OfiT 

-1  ,L/U  1 

J.,oJl 

61 

1,736 

10 

1  07^ 

J.  jV  1  tJ 

^fl 
oo 

i,OOÍ 

PO 

1,758 

11 

1  08 '-í 

o  1 

l,OiO 

Oo 

1,779 

12 

oo 

i,ooy 

64: 

1,801 

13 

1,100 

1,0  (íá 

OO 

1,823 

14 

1,108 

40 

PC 
o  D 

1,847 

lõ 

1,116 

41 

1,01)0 

bl 

3,872 

16 

1,125 

49 

1  /11  o 
I,4:i/í 

b8 

1,897 

17 

1,134 

43 

1,921 

18 

1,143 

44 

1,440 

70 

1,946 

li) 

1,152 

45 

<1 

1,974 

20 

1,161 

46 

1,470 

72 

2,000 

21 

1,171 

47 

1,485 

73 

2,031 

22 

1,180 

48 

1,501 

74 

2,059 

23 

l,lí)0 

49 

1,516 

75 

2,087 

21 

1,10'J 

50 

1,532 

76 

2,116 

25 

1,210 

51 

1,540 

1.11 


Correspondência  dos  graus  do  alcoometro  centesimal 
com  os  do  areometro  de  Cartier 
c  com  as  densidades,  para  os  liquides  menos  densos 
que  a  agna  distillada 
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Tábua  de  correcção  para  os  g:raus  centesimaes 
do  álcool  graduado 
em  temperaturas  superiores  ou  inferiores  a  15" 
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PHARMACOPÊA 

PORTUGUEZA 


ABROTANO. 

^.hrotanum. 

Abrotano  macho.  Herva  lõmbrigueira.  , 

Artemísia  Abrotanum,  Linn.,  Composta-senecionidea 
subarbustiva,  da  Eui-opa  meridional. 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Abrotani  Jlorentia  — 
de  folhas  alternas,  pecioladas,  divididas  em  segmentos  eapillares, 
acinzentadas  ou  esbranquiçadas,  inflorescencia  de  capitules  sesseis, 
dispostos  como  em  espiga,  hemisphericos,  do  flosculos  amarellados ; 
cheiro  citrino  e  camphoraceo,  sabor  amargo  e  acre. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Artemisia  paniculata  lamli.  e  fi  Artemísia  procera 
Willd.,  a  primeira  arbustiva,  a  outra  subarbustiva,  ambas  indígenas  do  conti-' 
nente,  onde  florescem  no  verào  (PI.  lusit.  I.  306  — Fl.  pharm.  450  — PI.  port. 
II.  272.) 
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AÇAFRÃO. 

"Crocus. 

Variedade  cultivada  do  Crocus  autumnalis  Mill.  e  lliol.  ( Cro- 
cus  sativus  Allioni),  Iridea  vivaz,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  49  —  Fl.  phann.  ÒCA.) 

Estigmas  —  Stigmata  Croci  —  filamentosos,  de  2  a  3  cen- 
tímetros de  comprimento,  tripartidos  com  engrossamento  para  o 
vértice  das  divisões,  macios  e  um  tanto  elásticos,  hygroscopicos,  de 
cor  louro-alaranjada;  cheiro  forte,  privativo,  sabor  aromático,  um 
tanto  amargo  c  acre.  Costumam  trazer  adherentes  alguns  estyletes. 

Rejeite  o  que  contiver  os  flosculos  quinquefidos  e  amarellados  da  Aça- 
froa—  Carthamus  linctorius  Linn.  —  Comjjosta-cynarea  annual,  da  ludia, 
cultivada  no  continente  e  na  Madeira  (Fl.  lusit.  I.  345  —  Fl.  phann.  437  — 
Fl.  Mad.  I.  513.) 

ACETATO  DE  CHUMBO. 

encetai  -plumbicus. 

Dl-ACETATO  DE  CHUMBO.  SaL  DE  CHmíBO.  SaL  DE  SaTURNO. 

P  b  O,       0^  +  3  H  O  ( C-    O-  fP  b  +  3  H'  O 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  acético  sobre  o 
oxydo  de  chumbo. 

Massas  formadas  de  prismas  rhoraboidaes  pertencentes  ao  sys- 
tema  monoclinico;  incolor,  sabor  ao  principio  assucarado  e  depois 
adstringente  e  metallico,  cheiro  acético;  efflorescente,  solúvel  em 
1,5  partes  do  agua  fria,  era  8  de  álcool  e  era  5  de  glycerina;  den- 
sidade 2,340. 

O  soluto,  tratado  pela  ammonia,  nào  deve  azular. 

Addicionando-se-lhe  um  decimo  do  seu  peso  de  acido  acético  aquoso,  dis- 
Bolvendo-o  em  agua  distillada,  filtrando  e  fazendo  crystallisar  de  novo,  obtem- 
se  o  AcKTATO  DP,  oiiuMBO  vmuv\v.K-nQ  —  Acetas  plumbicus  depuratus. 


3 


ACETATO  DE  COBRE. 

J^ceta.i  cupriciu. 

Acetato  cúprico.  Verdete  crystallisado. 
Crystaes  de  Vénus. 

CpO.Cro^  +  HO  (C'H'0')'Cp4-irO 

Composto  obtido  por  solução  do  verdete  no  acido  acético. 

Prismas  rhomboidaes  pertencentes  ao  systema  clino-rhombico ; 
verde  azulado,  sabor  estyptico,  inodoro,  eíflorescente,  solúvel  em 
14  partes  de  agua  fria,  em  5  de  agua  fervente,  em  10  de  glyce- 
rina  e  pouco  solúvel  no  álcool. 


ACETATO  DE  MORPHINA. 

^cetas  morpJ}imcu.í. 

C^H"'AzO'',  C'H='0='  +  HO   CMr O^C"H^UzO' 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  acético  glacial 
sobre  a  morphina. 

Agulhas  ou  pó  branco,  algumas  vezes  amarcllado;  sabor  amargo, 
cheiro  acético  fraco ;  exposto  ao  ar  perde  parte  do  acido ;  solúvel 
no  álcool  e  na  agua ;  pouco  estável.  Aquecido  sobre  lamina  de  pla- 
tina queima-se  completamente. 

Nilo  precipita  polo  azotato  de  prata  nem  pelo  chloreto  de  bário.  Tratado 
pela  potassa  dá  precipitado  branco,  solúvel  no  excesso  do  reagente,  e  pelo 
acido  azotico  concentrado  dí'i  côr  vermelha  intensa.  Com  o  soluto  de  chloreto 
férrico,  dá  côr  azul  esverdeada. 
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ACETATO  DE  POTASSA. 

^cetas  kalicus. 
Acetato  de  potássio.  Terra  foliada  de  tártaro. 

Ko.c^H^o'  c-iro-,K 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  acético  sobre  o 
carbonato  de  potassa. 

Massas  brancas  e  fibrosas  ou  crystallino;  sabor  alcalino, 
inodoro,  deliquescente,  solúvel  em  4  partes  de  álcool  e  no  seu  peso 
de  glycerina. 

Não  tem  reacção  alcalina;  não  precipita  pelo  acido  sulfliydrico,  nem  pelo 
chloreto  de  bário,  oxalato  de  ammonia,  nem,  quando  em  soluto  diluido,  pelo 
azotato  de  prata. 

ACETATO  DE  ZINCO. 

^cetas  zincicui. 

Dl-ACETATO  DE  ZINCO.  AcETATO  DE  OXYDO  DE  ZINCO. 

Zn0,C'H='0^+3H0  (CMf  0-)*Zn  +  3  H'0 


Comj)osto  obtido  pela  reacção  do  acido  acético  sobre  o 
carbonato  de  zinco  bydratado. 

Laminas  hexagonaes  do  systema  monoclinico;  incolor,  sabor 
cstyptico,  inodoro,  efflorescente,  muito  solúvel  na  agua,  insolúvel 
no  álcool  e  no  ethcr.  Dá  precipitado  branco  pelo  sulfhydrico. 
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ACIDO  ACÉTICO. 

um  aceticum. 

Hydrato  de  acetyla.  Acido  pyro-lenhoso. 
HO,C^H'0'  C^H^O%H 

Composto  formado  na  distillaçào  secca  da  madeira,  re- 
distillado,  convertido  siiccessivamente  em  acetato  de  cal  e 
em  acetato  de  soda,  sendo  este  ultimo  decomposto  por  ul- 
teriores operações. 

Incolor,  corrosivo,  cheiro  penetrante  privativo,  miscivel  em  to- 
das as  proporções  com  a  agua  e  com  o  álcool ;  volátil ;  no  estado  de 
vapor  é  inflammavel. 

a — Acido  acético  glacial. — Acidiim  aceticiim  foriissi- 
miim.  —  Acmo  acético  mono-hydratado.  Acido  acético  crys- 
TALLISAVEL.  Obtido  na  reacção  do  acetato  de  soda  puro  com  o  acido 
siUfurico,  separando  do  sulfato  de  soda,  por  congelação,  o  acido  acé- 
tico. 

Solido  abaixo  de  17",  em  massa  crystallina,  ferve  a  117°,  den- 
sidade 1,060  (8°  B.);  100  partes  em  peso  neutralisam  88,30  de  car- 
bonato de  soda  anhydro. 

(3  —  Acido  acético  hydratado. — Acidiim  acettcum  for- 
tins.—  Obtido  como  o  glacial,  mas  separando  do  sulfato  de  soda, 
por  distillação,  o  acido  acético. 

Liquido,  ferve  a  120°,  densidade  1,050  (7°  B.) ;  100  partes 
em  peso  neutralisam  26,5  de  carbonato  de  soda  anhydro. 

7 — Acida  acético  aquoso. — Acidiim  aceticum  diltiiiim. — 
Acido  acético  fraco.  Obtido  pela  mistura  de  10  partes  em  peso 
de  acido  acético  glacial  e  90  de  agua  distillada. 

Liquido;  densidade  1,015  (2°  B.). 

Nenhum  d'estes  ácidos  deve  descorar  o  sulfato  de  anil,  nem,  conveniente- 
mente diluido,  precipitar  o  chloreto  de  bário  ou  o  azotato  de  prata. 

Empregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  o  Acido  acético  aquoso. 
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ACIDO  ARSENIOSO. 

^cidum  aríeniosuin. 

AnHYDRIDO  AR8ENI0SO. 

Arsénico  branco.  Oxydo  branco  de  arsénio. 

As  O'  As- O' 

Composto  obtido  pela  ustulação  do  mispicJcel  (sulfo-ar- 
senieto  de  ferro). 

Massas  consistentes;  vitreo -transparente,  que  o  tempo  torna  opaco 
e  branco  com  o  aspecto  de  porcellana;  sabor  a  principio  adocicado, 
depois  muito  acre  e  nauseoso,  provocando  a  salivação;  inodoro;  o 
vitreo  tem  a  densidade  3, 73,  ó  solúvel  em  25  partes  de  agua  fria  e 
em  9  da  fervente;  o  opaco  tem  a  densidade  3,G9,  é  solúvel  em  80 
partes  de  agua  fria  e  em  24  da  fervente.  Completamente  volátil ; 
lançado  sobre  brasas  exhala  cheiro  alliaceo. 

ACIDO  AZOTICO. 

c^cidum  azoticum. 

Acido  nítrico. 

HO.AzO-'  AzO'H 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre  o 
azotato  de  soda  ou  de  potassa,  em  apparelho  distillatorio. 

Liquido  fumante,  corrosivo,  cbeiro  privativo;  descora  o  sulfato 
de  anil;  muito  oxydante. 

a— Acido  azotico  im^uvo.  —  Aci  dum  a\otiaijn  venale. — 
Agua  forte.  É  o  producto  da  reacção  indicada,  obtido  industrial- 
mente. 

Amarellado,  densidade  1,33  a  1,38  (36°  a  40"  B.). 

(3— Acido  azotico  ^uvo.—Acidnm  a:;ot{ciim  depuratum.— 
Obtem-se  fazendo  redistillar  o  acido  azotico  impuro  com  uma  peque- 
na quantidade  de  azotato  de  chumbo,  rejeitando  o  primeiro  distillado 
e  não  levando  a  operação  até  o  fim. 

Incolor,  inteiramente  volátil,  densidade  1,30  a  1,33  (34°  a  36°  B.); 
100  partes  em  peso  neutralisam  49  a  52  de  carbonato  de  soda  anhy- 
dro. 

Nào  precipita  pelo  azotato  de  barita,  nem  pelo  de  prata. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Acido  azotico  puro. 
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ACIDO  AZOTICO  ALCOOLISADO- 

^cidum  azoticum  ópirituoóum. 

Acido  nitkico  alcoolisado.  Álcool  nitkico. 
Espirito  de  nitro,  doce.  Alcooleo  oxy-nitrico. 

Acido  azotico  puro  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Álcool  a  90*^  setecentos  c  cincoenta  graininas  750 

Verta  a  pouco  e  pouco  o  acido  sobre  o  álcool,  em  capsula  de 
porcellaua,  agitando  sempre  com  vareta  de  vidro. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 


ACIDO  BENZÓICO. 

^cidum  henzoicum. 


Flores  de  benjoim. 
QUIjco^  


Composto  obtido  pela  sublimação  do  benjoim. 

Laminas  ou  prismas  pertencentes  ao  systema  rhombico,  brancos 
e  brilhantes ;  sabor  balsâmico  um  pouco  amargo,  ligeii'amente  aci- 
do, cheiro  aromático;  inalterável  ao  ar;  solúvel  em  200  partes  de 
agua  fria,  era  25  da  fervente,  em  10  de  glycerina,  muito  solúvel 
no  álcool  e  no  ether.  Aquecido  sobre  lamina  de  platina  sublima  sem 
deixar  residuo. 

Aquecido  á  scccuva  com  o  acido  azotico  e  tocando  o  residuo  com  uma  gotta 
dc  ammonia,  nào  deve  produzir  coloração  violctc.  Dissolvido  cm  agua  quente 
e  addicionaudo-lhe  o  per-manganato  dc  potassa,  nào  deve  desenvolver  cheiro 
cyanhydrico. 
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ACIDO  BÓRICO. 

^cidum  horicum. 

Acido  bouacico. 
3H0,B0^  BO' IP 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  sulfuríco  ou  do 
chlorliydrico  sobre  nm  soluto,  saturado  a  quente,  de  bo- 
rato de  soda. 

Crystaes  laminares  ou  escamas  brilhantes;  incolor,  sabor  li- 
geiramente acre,  inodoro,  unctuoso  ao  tacto,  solúvel  em  26  partes 
de  agua  fria,  em  3  da  fervente  e  em  10  de  glycerina;  o  soluto  al- 
coólico escurece  o  papel  de  curcuma  e  arde  com  cliamma  verde; 
densidade  1,48. 

Totalmente  solúvel  no  álcool.  O  soluto  nquoso  diluído  nào  precipita  pelo 
chloreto  de  bário  nem  pelo  azotato  de  prata. 
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ACIDO  CHLORHYDRICO. 

peidam  cJ^lorí^^dricum. 

Acido  hydkochlokico.  Acido  mukiatico. 

HCl  +  «Aq   ClH  +  wAq 

Composto  gazoso  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico 
sobre  o  chloreto  de  sódio  e  dissolvido  na  agua. 

Liqiúdo  fumante,  corrosivo;  cheiro  forte,  privativo;  precipita 
em  coalho  ãe  leite  o  soluto  de  azotato  de  prata;  densidade  1,18 
(22°  B.). 

a— Acido  cMorliyclriGO  im.i£>uvo.~Acidiim  chlorhfdriciim 
venak.  —  Espirito  de  sal,  fdjiante.  E  o  prodi;cto  da  reacção 
indicada,  obtido  industrialmente. 

Amarellado. 

[3 — Acido  chlorliydrico  puro. — Acidum  chlorhjdricum 
depuratum. — Obtem-se  tratando  o  chloreto  de  sódio  pelo  acido  sul- 
fúrico puro,  em  apparelho  condensador  contendo  agua  distillada. 

Incolor,  inteiramente  volátil,  sem  acção  sobrei  o  sulfato  de  anil; 
100  partes  em  peso  neutralisam  52,52  de  carbonato  de  soda  anhy- 
dro. 

Convenicuteincnte  diluído,  uào  precipita  pelo  chloreto  dc  bário,  uem  pelo 
sultliydiico  á  temperatura  de  50»  a  60". 

Rejeite  o  que,  ensaiado  no  apparelho  de  Marsh,  der  vestígios  dc  arsénio; 

Èinpi-egue,  nào  haVeudo  indicação  cspebial,  o  Acido  chlorhydrico  puro. 
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ACIDO  CHROMICO. 

^cidurn  cl^romicLUTi. 

AnHYDRIDO  CHEOMICO. 

CrO'  CrO' 

Composto  obtido  na  decomposição  do  bi-cliroiiiato  dc 
potassa  pelo  acido  sulfmico. 

Longas  agulhas;  vei-melho  intenso,  sabor  estyptico  desagradá- 
vel, inodoro,  deliquescente. 

Reduzido  a  sesqui-oxydo  pelo  álcool  puro,  tratado  pela  agua  distillada  e 
filtrado,  nào  deve  o  liquido  precipitar  pelo  chloreto  de  bário. 

ACIDO  cítrico. 

cidum  citricum. 
SHO.C-H^^O"   CH^O' 

Composto  obtido  do  sumo  de  limão,  satm'ando-o  pelo 
carbonato  de  cal  e  decompondo  o  citrato  pelo  acido  sul- 
fúrico. 

Prismas  rhomboidaes  terminados  por  quatro  faces  trapesoides; 
incolor,  sabor  acido,  inodoro,  eíBoresccute,  solúvel  no  seu  peso  de 
agua  fria,  era  0,5  de  agua  fervente,  em  4  partes  de  glycerina,  me- 
nos solúvel  no  álcool. 

Nào  precipita  pelo  chloreto  dc  bário,  pelo  acetato  dc  potassa,  nem  pelo 
sUlfhydrico.  Dissolvido  na  agua  c  addicionando-lhe  algumas  gottas  dc  agua 
dc  cal,  nào  precipita  a  frio. 
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ACIDO  CYANHYDRICO  NORMAL- 

^cidum  c-^an^i^dricum  dilutum. 

Acido  cyanhydkico  medicinal.  Acido  hydrocyanico 
diluído.  Acido  piíussico  medicinal. 

HCy  +  ?'Aq  CyH  +  «Aq 

Cyaneto  mercurico  em  pó  fino  ccmgrammas  100 

Cllloreto  d'ammonÍO  em  pó  .  .  .  quarenta  e  cinco  grammas  45 
Acido  cblorliydlico  pm-O  noventa  grammas  90 

Misture  intimamente  as  primeiras  duas  substancias,  introduza-as 
em  retorta  de  vidro  tubulada  de  um  btro  de  capacidade,  a  cujo 
collo  se  adapta  um  tubo  de  0"',50  de  comprimento  e  O'",  15  de  diâ- 
metro. CoUoque  no  primeiro  terço  d'este  tubo  fragmentos  de  már- 
more branco  e  limpo,  e  nos  dois  terços  restantes  pedaços  de  chlo- 
reto  de  cálcio  anhydro.  Ligue  ao  tubo,  por  meio  de  uma  rolha  de 
cortiça,  outro  mais  estreito  dobrado  em  angulo  recto,  de  ramos  des- 
eguaes;  o  ramo  mais  comprido  deve  entrar  só  até  a  extremidade 
inferior  do  collo  de  um  balão  de  vidro,  de  peso  conhecido,  o  qual 
deve  estar  cercado  de  uma  mistura  de  fragmentos  de  gêlo  e  de 
chloreto  de  sódio.  Lute  as  juntas  do  apparelho  com  tiras  de  papel 
coUadas,  de  modo  que  evite  a  menor  fuga  do  gaz.  Introduza  rapi- 
damente pela  tubuladura  da  retorta  o  acido  e  rolhe  bem.  Aqueça 
moderadamente  a  retorta  a  banho  de  areia,  até  que,  estando  o  li- 
quido em  plena  fervura,  se  não  veja  condensar  mais  vapores  nos 
tubos ;  percorra  estes,  a  partir  da  retorta,  com  carvões  accesos  para 
obrigar  o  acido  ahi  condensado  a  passar  para  o  recipiente.  Des- 
monte o  apparelho  depois  de  frio,  limpe  a  superfície  externa  do  ba- 
lão epese-o;  conhecido,  por  diíferença,  o  peso  do  producto,  ajunte- 
Ihc  9  vezes  o  seu  peso  de  agua  distillada. 

Prepare  com  todo  o  cuidado  em  chaminé  hem  ventilada. 

Conserve  em  frasco  de  vidro  opaco,  com  rolha  esmerilhada. 

Rejeite  o  que  uào  estiver  conipletauicnte  incolor,  por  insignificante  que 
pareça  a  alteração. 

S 
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ACIDO  ESTEÁRICO. 

c^cidwn  ótearicuin. 

C:.(.Ij:WQ4    C'"1P0* 

Composto  resultante  da  saponificaçíio  das  gorduras  so- 
lidas e  ulteriores  tratamentos  de  refinação. 

Solido,  branco,  insípido,  inodoro,  insolúvel  na  agua,  muito  bo- 
luvcl  no  álcool  e  no  cther,  íunde-se  a  70°  manchando  o  papel  c 
sendo  então  facilmente  miscivel  com  os  corpos  gordos. 

Tem  no  commercio  a  imprópria  denominação  de  Esteabdía. 


ACIDO  GALHICO. 

c^cidum  galLicum. 

CUHOQío_|.2HO  C'H'^0'  +  H^O 

Composto  obtido  da  noz  de  galha,  previamente  humede- 
cida dm-ante  muitos  dias  e  submettida  a  successivos  ti-a- 
tamentos  pela  agua  quente. 

Crystaes  aciculares  sedosos ;  incolor,  sabor  adstringente,  inodoro, 
inalterável  ao  ar,  solúvel  em  100  partes  de  agua  fria,  em  3  de 
agua  fervente  e  em  20  de  glycerina,  muito  solúvel  no  álcool,  me- 
nos no  ether.  Cora  de  azul  intenso  os  saes  ferricos. 

Não  precipita  os  saes  ferrosos  nem  a  gelatina. 

ACIDO  LÁCTICO. 

^cidum  ladicum. 
C''H"0'>   C='H''0' 

Composto  obtido  na  decomposição  do  lactato  de  cal 
pelo  acido  sulfúrico  diluido. 

Liquido  de  consistência  xaroposa,  incolor  ou  levemente  amarclla- 
do,  sabor  acido,  inodoro,  miscivel  com  a  agua,  com  o  álcool,  com  o 
ether  e  com  a  glycerina;  densidade  1,215  (25°  B.).  Precipita  os  so- 
lutos concentrados  do  acetato  do  magncsia  o  do  acetato  de  zinco. 

Diluido  nuo  turva  pelo  sulfliydfico,  cliloreto  do  barlo,  ázothto  de  prata  c 
oxalato  de  ainmouia. 
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ACIDO  OXALICO. 

c^cidum  oxalicum. 

C  H-'  0^  +  4  H  O    C- 11-  O''  +  i2 11-^  O 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  azotico  diluido 
sobre  o  melaço  ou  sobre  o  amido,  e  também  pela  acção  dos 
alcalis  sobre  a  serradm-a  de  madeira  em  temperatura  ele- 
vada. 

Crystaes  prismáticos  do  systema  monoclinico ;  incolor,  sabor 
milito  acido,  inodoro,  cíflorescente,  solúvel  em  15,5  partes  de  agua 
a  10°  e  em  6  de  glycerina,  muito  solúvel  no  álcool.  Aquecido  sobre 
lamina  de  platina  não  deve  deixar  residuo. 

Tratando-o,  no  estado  solido,  pelo  acido  sulfuiico  concentrado  até  que  se 
UiTo  evolva  gaz  algum,  o  liquido  resultante  d'esse  tratamento  não  precipita  pelo 
bi-cliloreto  de  platina.  Dissolve-se  sem  residuo  na  agua  fervente  e  o  soluto, 
depois  de  frio,  uào  precipita  pelo  chloreto  de  bário  nem  pelo  sulfhydrico.  Nào 
descora  o  anil. 


AGIDO  PHENIGO. 

c^cidum  carholicum. 
Acido  carbolico.  Acido  phenylico.  Phenol. 

Ho,c^-H'o  Ciro 

Composto  obtido  em  apparelho  distillatorio,  decompondo 
pelo  acido  clilorbydiico  o  plienato  que  se  obtém  saturando 
com  potassa  a  parte  do  oleo  da  bulha  que  distilla  entre 
lõO"  e  200". 

Massa  cryatallina  formada  de  agulhas  prismáticas  pertencentes 
ao  systema  rliorabico;  branco  translúcido,  que  o.  tempo  avermelha ; 
sabor  urentc,  cheiro  de  creosota,  fusivel  a  3õ",  deliqucscente,  so- 
lúvel cm  todas  as  proporções  no  álcool,  no  cther,  na  glycerina,  nos 
olcos  c  nas  essências;  ataca  fortemente  a  pcUe  e  as  membranas 
mucosas  j  densidade  l,06õ;  neutro  ao  papel  de  tornesol. 
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ACIDO  PHOSPHORICO. 

3HO,PhO^'  PliCH' 

Composto  obtido  pela  reacção  do  ijlio.sphoro  amorplio 
sobre  o  acido  aziotico  a  1,2  operando  em  apparelho  distil- 
latorio. 

a — Acido  phosphorico  crystallisavel. — Acidum  phosplio- 
riciíin  fortissimiim. — Acido  outuo-piiosphokico.  Producto  (la 
reacção  indicada,  depois  de  convenientemente  evaporado. 

Liquido  xaroposo;  densidade  1,88  (67°  B.);  miscivel  com  a  agua 
em  todas  as  propoi'çSes,  não  coagula  a  albumina,  neutralisado  dá 
precipitado  branco  com  os  saes  de  barita  e  amarello  cora  os  saes  de 
prata,  sendo  este  precipitado  solúvel  na  ammonia  c  no  acido  azotico. 

[3 — Aciclo  phosplioriGO  medicinal.  —  Acidum  phosphori- 
ciim  dilutiun. — Mistura  de  1  parte  em  peso  do  acido  phosphorico 
crystallisavel  e  9  de  agua  distillada. 

Incolor;  densidade  1,08  (11°  B.). 

Empregue,  iiào  havendo  indicaeào  esi)ccial,  o  Acido  phosphorico  medicinal. 

ACIDO  SALICYLICO. 

^cidum  ôalic^licum. 

CrO'^  CU"  O'' 

Composto  que  se  obtém  fervendo  o  soluto  de  Lydrato 
de  potassa  com  a  essência  da  Gaultheria  procumbens  Linn. 
CG^fmZí/ierm7mm7w8alisbury),Ericacea  subarbustiva  da  Ame- 
rica do  norte;  tratando  o  producto  pelo  acido  clilorhydri- 
00,  lavando  o  precipitado  em  agua  fria  e  fazcndo-o  orystal- 
lisar  na  agua  fervente  ou  no  álcool. 

Crystaes  aciculares  compridos,  ou  grandes  prismas  oblíquos  de 
quatro  faces;  incolor,  inodoro,  pouco  solúvel  na  agua  fria,  nniito 
na  fervente,  no  álcool  c  no  ether;  fusivel  a  158";  o  soluto  aquoso 
adquire  (?ôr  violctc  pelo  chlorcto  férrico. 

Pódc  sul)stituir-sc-lhc  o  qiio  provém  da  deeompo.•^il,•ào  ilos  phenatoís  dc 
soda,  dc  cal  ou  dc  barita,  a  quente,  pelo  gaz  carbouico  sccco. 
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ACIDO  SULFÚRICO. 

^cidum  sulfaricum. 
HO.SO^  So^H- 

Composto  obtido  pela  acção  simultânea  de  corpos  ni- 
trosos,  ar  e  vapor  de  agua  sobre  o  gaz  sulfuroso,  resul- 
tante da  combustão  do  enxofre  ou  da  ustulação  das  py- 
rites. 

Liquido,  corrosivo,  inodoro,  liygroscopico,  miscivel  com  a  agua 
em  todas  as  proporções,  produzindo  elevação  de  temperatura,  que 
pode  attingir  100" ;  precipita  os  compostos  de  bário,  dando  preci- 
pitado bi-anco  insolúvel  nos  ácidos  enérgicos. 

7. — Acido  sulfúrico  impuro. — A  cidiim  sulfiiricum  venale. — 
Oleo  de  vitríolo.  É  o  producto  concentrado,  obtido  nas  camarás 
de  chumbo. 

Incolor  ou  ligeiramente  corado;  densidade  1,84  (66°  B.). 

(3— Acido  sulfúrico  puro. — Acidum  sulfuricum  depura- 
tinn. —  Obtem-se  por  distillação  íi^accionada  do  acido  sulfúrico  im- 
puro. 

Incolor,  límpido;  densidade  1,84  (66°  B.);  100  partes  em  peso 
neutralisam  173,65  de  carbonato  de  soda  anbydro. 

Muito  diluido,  não  precipita  pelo  sulfhydrico  nem  pelo  sulfhydrato  de  am- 
monia.  Misturado  com  o  seu  peso  de  agua  distillada,  e  sobreposto  dc  um  so- 
luto dc  sulfato  ferroso,  não  se  deve  ver  coloração  vermelha  ua  zona  de  conta- 
cto dos  dois  líquidos.  Dissolve  o  anil  sem  o  descorar. 

y  — Acido  sulfúrico  diluido.  —  Acidum  sulfuricum  dilu- 
tum.  —  Mistura  de  1  parte  em  peso  do  acido  sulfúrico  puro  e  de  9 
de  agua  distillada. 

Incolor,  limpido. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 

Kojoiíe  o  que,  ensaiado  no  apparelho  Marsh,  der  vestigios  de  arsénio. 
Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Acido  sulfúrico  diluido . 
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ACIDO  SULFÚRICO  ALCOOLISADO, 

r^cidum  ânlfuricum  spiritiiomm. 

Acido  Sulfnvico  pnro  duzontoB  e  cincoontu  prnmmas  250 

Álcool  a  90*^^  setecentos  c  cincoen ta  grammaa  750 

Verta  a  pouco  e  pouco  o  acido  sobro  o  álcool,  em  capsula  de  por- 
coUana,  agitando  sempre  com  vareta  de  vidro. 

Substitue  a  Agua  de  Rauel. 

ACIDO  TANNICO. 

c^cidum  tannicum. 
Tannino.  Acroo  galito-tannico.  Acido  querci-tannico. 

Composto  obtido  da  noz  de  galha  em  pó,  lixiviando-a 
pelo  etlier  addicionado  de  pequena  quantidade  de  álcool  e 
de  agua. 

Laminas  ama,relladas;  sabor  adstringente,  inodoro,  inalterável 
ao  ar  secco,  muito  solúvel  na  agua,  no  álcool  e  na  glycerina,  quasi 
insolúvel  no  ether  puro.  Precipita  a  gelatina  e  a  albumina;  quei- 
nja-se  sem  deixar  resíduo ;  produz  nos  saes  ferricos  precipitado  ne- 
gro azxxlado. 

ACIDO  TARTRICO. 

^cidum  tartricum, 

ACIPO  TARTAEICO. 

c8H"o'=  r/ffo" 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  diluído 
sobre  o  tartrato  de  cal,  que  se  prepara  tratando  o  bi-tartra- 
to  de  potassa  pelo  carbonato  de  cal  e  chloreto  de  cálcio. 

Prismas  rliomboidacs  oblíquos  terminados  por  vértices  diedros; 
incolor,  sabor  acido,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  metade 
do  seu  peso  de  agua  fria,  solúvel  no  álcool  a  90",  insolúvel  no 
ether;  densidade  l,7õ;  queima-so  sem  deixar  resíduo. 

Com  a  agua  de  cal  e  com  a  do  barita  dil  precipitado  branco,  sohivcl  no 
excesso  de  reagente.  D,i  precipitado  branco  crj-stallino  nos  solutos  concentra- 
dos dos  saes  de  potnssa.  Nào  precipita  pelo  sulfhydrico. 
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ACIDO  VALERICÕ. 

^cidum  valericum. 

Acido  yalerianico. 

C>«H'"0*  C/H'"  O' 

Composto  obtido  do  álcool  amylico,  oxydando-o  pela 
mistura  do  bi-cliromato  de  potassa  com  o  acido  sulfúrico. 

Liquido  incolor;  sabor  acido  e  picante,  cheiro  forte  similhanto 
ao  da  valcriana,  miscivel  com  a  agua,  com  o  álcool,  com  a  glycerina 
e  com  o  cther;  densidade  0,937;  queima-se  sem  deixar  residuo. 

Nào  deve  precipitar  pelo  azotato  do  prata  nem  pelo  ehloreto  de  bário. 

ACONITINA. 

^conitinum. 
C^^H^AzO"  -—  C'°H"Az  O^ 

Alcalóide  obtido  do  residuo  da  distillação  da  tinctura  de 
raiz  de  aconito,  tratando-o  pela  cal  e  successivamente  pelo 
acido  sulfúrico,  pela  agua,  pela  ammonia  e  pelo  etber. 

Pó  granuloso,  branco ;  sabor  amargo  e  acre,  seguido  de  sensação 
de  torpor;  inodora,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  lõO  partes  de 
agua  fria,  em  ÕO  da  fervente,  muito  no  álcool,  no  ether  e  no  chio- 
roformio;  fusivel  a  80";  queima-se  sem  deixar  residuo. 

O  acido  azotico  dissolvc-a  sem  a  córar.  O  acido  sulfúrico  quente  córa-a 
dc  amarello  passando  depois  a  violctc. 

Rcjoilo  a  que  for  ciystallisada. 


ACONITO. 

^coniium. 
Napello. 

Aconitum  Napellus  Liiin.,  Ranunculacea  vivaz,  da  Eu- 
ropa septentrional. 

Haiz  —  Radix  Aconiti  —  tuberosa,  fusiforme,  de  õ  a  8  centi- 
metros  de  comprimento,  da  grossm-a  de  um  dedo  (no  collo),  com- 
pacta, pesada,  por  fora  anegrada  e  com  cicatrizes  de  grossas 
radiculas,  branca  por  dentro,  muitas  vezes  adherente  ainda  á  raiz 
do  anno  anterior,  que  está  engelhada,  é  pouco  densa  e  escurecida 
por  dentro  e  deve  rejeitar-se ;  cheiro  terroso,  sabor  amargo,  acre, 
deixando  na  bôca  prolongado  sentimento  de  torpor. 

Follias — Folia  Aconiti  —  de  peciolo  sulcado,  palmatipartidas 
em  segmentos  cuneiformes  subdivididos  em  lacinias  lineares,  gla- 
bras,  verde-escuras  na  pagina  superior,  mais  claras  na  infeinor ;  ino- 
doras, sabor  como  o  da  raiz,  um  pouco  menos  intenso. 

Costumam  apresentar-se  no  commercio  misturadas  com  algumas  flores 
azul-arroxadas,  de  eoroUa  caract.eristica  (cajyvz  de  frade). 


AGARICO  BRANCO. 

tfunguó  Zariciá  vel  ^garicum  álbum. 

Agarico  dos  médicos. 

Boletus  purgans  Pcrs.  (Polyponuí  officinaUí^  Fries),  Fungo 
parasita  dos  troncos  do  Laricio — Pinus  LarixLinn.  (Larix 
mropcea  De  Caiid.) — Conifera  arbórea,  das  regiões  alpinas. 

Fungo  preparado  —  Fungus  Lancis  decoriicatiis  —  cm  pe- 
daços sem  epiderme,  leves,  esponjosos,  friáveis  e  alvos;  inodoro, 
sabor  a  principio  doce,  logo  enjoativo  e  amargo,  por  lim  muito  acre. 
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AGARICO  DOS  CARVALHOS. 

^ungus  igniariu5. 
Agakico  dos  cirurgiões. 

Boletus  fomentarius  Liiin.  (Polyporm  fom.entarius  Fries), 
Fungo  parasita  dos  velhos  carvalhos,  nogueiras,  faias  e 
outras  arvores  da  Europa. 

Fungo  preparado,  vulgarmente  Isca  de  sola — Fungiis  ignia- 
riiis  preparatus  —  em  pedaços  de  cor  amarellada  mais  ou  menos 
escui-a,  macios,  esponjosos  n'uma  das  faces  e  na  outra  lisos  com 
ondulações. 

Rejeile  o  que  estiver  impregnado  de  nitro. 


AGRIÃO. 

'Cardamum. 

Sisymbrium  Nasturtium  Linn.  (Nasturtium  officinale 
R.  Brown),  Crucifera  annual,  indígena  do  continente,  da 
Madeira,  dos  Açores  e  de  Cabo  Verde. 

(Fl.  lusit.  I.  587— Fl.  pharm.  375— Fl.  Mad.  I.  23  — Fl.  azor.  sp.  317  — Fl. 
Cap  Verd.  264). 

Planta  recente  —  Herba  Cardami  —  de  caule  ramoso,  fistu- 
loso,  ás  vezes  avermelhado,  folhas  alternas,  pinnuladas,  do  foliolos 
carnosos,  distanciados,  os  lateraes  ellipticos,  o  terminal  quasi  cor- 
diforme;  cheiro  levemente  aromático,  sabor  um  tanto  picante. 
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AGRIÃO  DO  PARÁ. 

Spilantl/us. 

Spilanthes  oleracea  Jac(|.  (PyrdUrnm  SpilanfJim  Mcdikusl, 
Composta-senecipnitlea  anmial,  do  Brazil,  muito  culti- 
vada. 

(Fl.  íliim.  VÍII.  Tab.  89  — ]\Iat.  mcd.  bras.  68.) 

Planta  florida — Herba  Spilanthi  Jlorens  —  de  caule  ramoso 
e  diífuso,  folhas  oppostas,  pecioladas,  ovacs,  sitbcordiformes,  sub- 
dcnteadas,  inflorescencia  em  capítulos  ovóides,  compactos  e  discoi- 
des,  longamente  pedunculados  e  solitários,  com  flosculos  ora  ligula- 
dos  e  femininos,  ora  tubolosos  e  hermaphroditas,  fuscos  ou  amarel- 
los;  inodora,  mas  aromática,  quando  esmagada;  sabor  muito  acre, 
especialmente  nos  capítulos,  provocando  forte  salivação. 

Pode  substituir-se-lhe  o  Spilanthes  radicans  Schradcr  (Cohda  pipnr  Ttlloso), 
vivaz,  também  do  Brazil  (Fl.  flum.  VIII.  Tab.  136  —  Mat.  med.  bras.  68.). 


AGRIMONIA. 

Eupatorium, 

Agrimonia  Eupatoria  Linn.  (Agrimonia  officinolis  Lanik.), 
Eosacea-dryadea  vivaz,  indígena  do  continente,  da  Ma- 
deira e  dos  Açores. 

(Fl.  lusit.  II.  292  — Fl.  pharm.  232  — FL  Mad.  I.  243.— Fl.  azor.  sp.  362.) 

Follias — Folia  Eupatorii — alternas,  pinnuladas,  de  foliolos 
uns  maiores  outros  menores,  ovaes  ou  ovaes-oblongos,  denteados, 
pubescentes,  esbranquiçados  na  pagina  inferior;  cheiro  levemente 
aromático,  sabor  adsti-ingente  um  pouco  amargo. 

Colha  ao  apontar  ãa  floração. 

7>íão  ronfiiiidn  com  a  AonnioxiA  lusTAnnA — Poterium  agrimonifo- 
lium  CiT,inillfs  var.  hybriduin  linn.  —  tambom  vivaz  c  indigona  do  continente 
(Fl.  lusit.  II.  297.). 
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AGUA. 

Agua  commum.  Agua  potável. 

Evapovada  á  seccura  não  deve  deixar  de  matéria  íixa  mais  de 
0,5  por  1000.  Não  deve  marcar  mais  de  25"  no  hydrotimetro  de 
Jioutron  c  Bnndet. 

AGUA  ALBUMINADA. 

^(jua  alhuminata. 
Agua  albuminosa. 

Albumina  de  ovos  cem  grammas  100 

Affua  distillada  novecentos  grammas  900 

Agite  fortemente  a  albumina  em  pequena  quantidade  da  agua, 
ajunte  a  restante;  côe. 

AGUA  DE  ALCATRÃO. 

^qua  fucea. 

Alcatrão  cineoenta  grammas  50 

Agua  distillada  dois  mil  grammas  2:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  agitando  repetidas 
vezes;  decante,  rejeitando  o  liquido;  repita  a  maceração  por  5  dias 
cora  a  agua  restante  ;  filtre. 

AGUA  DE  ALFACE. 

J^(jua  Xaducce  vircsce. 

Agua  distillada  de  alface.  Hydrolato  de  alface  ^^ROSA. 

Alface  virosa,  COntuSa  mil  grammas  1:000 

^§"^1^^  cinco  mil  grammas  5:000 

DIstille  até  obter  mil  grammas ;  filtre. 

Chiarãe  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 
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AGUA  ALUMINOSA. 

r^(jua  aluminata. 
Soluto  de  alúmen. 
Sulfato  de  alumina  e  de  potassa  dez  grammaa  10 

Agua  distillada  novecentoa  e  noventa  grainmas  990 

Dissolva. 


AGUA  ALUMINOSA  COMPOSTA. 

ua  aluminata  com-posita. 

Agua  estyptica.  Soluto  zinco-aluminoso. 
Sulfato  de  alumina  e  de  potassa  quinze  grammas  15 

Sulfato  de  zinco  quinze  grammas  15 

Agua  distillada  novecentos  e  setenta  grammas  970 

Dissolva. 

AGUA  DE  AMÊNDOAS  AMARGAS. 

ua  ^mygdaLarum  amararum. 

Agua  distillada  de  amêndoas  aí^iargas. 
Hydrolato  de  amêndoas  ajiargas. 

Amêndoas  amargas,  contusas  mil  grammas  1:000 

Agua  dois  mil  grammas  2:000 

Separe,  por  espressão  a  frio,  o  oleo  fixo  das  amêndoas ;  macero 
o  rcsiduo  na  agua  por  24  horas,  distille  a  vapor  de  agua  até  obter 
mil  grammas;  filtre  por  papel  previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos^  bem  rolhados. 
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AGUA  DE  AMÊNDOAS  AMARGAS, 
ALCOOLISADA. 

J^íjua  Jflm^gdalai-um  amararum  ipintuoía. 

Hydralcoolato  de  amêndoas  amargas. 

Amêndoas  iimargas,  contusas  mil  gi-ammas  1:000 

Ag^lia  seis  mil  grammas  6:000 

Álcool  a  90"^^  duzentos  grammas  200 

Separe,  por  espressão  a  frio,  o  oleo  íixo  das  amêndoas ;  macere 
o  residiio  por  24  horas  na  mistura  da  agua  e  do  álcool,  distille 
até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel  previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  AMMONIO-CAMPHORADA. 

^d(]ua  ammonio-camp])orata. 

Agua  sedativa. 
Tinctura  de  campliora  dez  grammas  10 

Ammonia  liquida  cincoenta  grammas  50 

CllloretO  de  sódio  quarenta  grammas  40 

Agua  novecentos  grammas  900 

Dissolva  o  chloreto  na  agua,  ajunte  os  restantes  liquidos,  agi- 
te; não  filtre. 

AGUA  AMMONIO-MERCURIAL. 

^âcjua  ammonio-J^^drarg^rica. 
Agua  phagedenica. 

Chloreto  de  ammoilio  trinta  centigrammas  0,30 

Chloreto  mercurico  trinta  centigrammas  0,30 

Agua  distillada  eem  grammas  100 

Dissolva. 
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AGUA  DE  ANIZ. 

Agua  distillaba  de  herva  doce.  Hyduolato  de  aniz. 

Ànlz  COlltuSO  duzentos  c  cincocata  grammas  250 

Distillo  a  vapor  de  agua  até  obter  mil  grammas;  íiltre  por  pa- 
pel previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  DE  CAL. 

^qua  "Caleis. 
Hydeo-sòluto  de  cal. 


mm  as 
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Oxydo  de  cálcio  vinte  gra: 

Agua  distillada  dois  mil  grammas  2:000 

Mistm-e  o  oxydo  com  metade  da  agua  em  vaso  de  louça,  agitan- 
do repetidas  vezes;  deixe  em  repouso  por  2  horas,  decante  rejei- 
tando o  liquido;  ajunte  ao  residuo  o  resto  da  agua. 

Chíarde  em  vaso  esmerilhado.  Filtre  só  na  occasião  do  emprego. 

AGUA  DE  CAL,  COMPOSTA. 

^(jua  "Caleis  compósita. 
Agua  de  cal  com  quina. 

Agua  de  CSlI,  Jiltrada  setecentos  grammas  700 

Cozimento  de  quina  cinzenta  trezentos  gmmmas  800 

Misture;  uao  liltro. 
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AGUA  DE  CAMOMILLA. 

■^(jua  'Qammmeli. 
Agua  distillada  de  camomilla.  Hydkolato 

DE  camomilla. 

Camomilla  duzentos  e  cincoeuta  grammas  250 

Distille  a  vapor  de  agua  ate  obter  mil  grammas ;  filtre  por  pa- 
pel previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  hem  rolhados. 

AGUA  CAMPHORADA. 

^çfua  campl/orata. 
Soluto  de  camphora  aquoso. 

Camphora  em  pó  dez  grammas  10 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  agitando  frequentemente. 

Guarde  em  vaso  esmerilhado.  FiUi'e  só  na  occasião  do  emjjrego. 

AGUA  DE  CANELLA. 

^qua  óorticis  'Cinnamomi. 
Agua  distillada  de  canella.  Hydeolato  de  canelLa; 

Canella  em  pó  grosso.  .....  cento  c  vinte  cinco  grammas  125 

  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas,  distille  ate  obter  mil  grammas;  filtre 
por  papel  previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frasbos  opacos,  hem  rolhados. 
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AGUA  CARBÓNICA. 

c/icjua  acidulo-carbonica. 

Agua  acidula  caiíbonica.  Agua  gazosa. 
Soluto  de  gaz  carbónico. 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Acido  tartrico  dezoito  grammas  18 

Bi  -carbonato  de  soda  vinte  e  dois  grammas  22 

Prepare  no  apparelho  de  Briet. 

AGUA  DE  CEREJAS  PRETAS. 

^(jua  'Cerasorum. 
Agua  distillada  de  ceeejas  pretas.  Hydrolato 

DE  cerejas  pretas. 
Cerejas  pretas  mil  grammas  1:000 

Contunda  por  modo  a  esmagar  a  semente,  deixe  em  repouso  jjor 
24  horas;  distille  a  vapor  de  agaia  até  obter  mil  grammas;  filtre. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 


AGUA  DE  CEREJAS  PRETAS, 
ALCOOLISADA. 

ua  'Cerasoram  í-pirituosa. 

Hydralcoolato  de  cerejas  pretas. 
Cerejas  pretas  milgnunmas  1:000 

Agua  seis  mil  grammas  6:000 

Álcool  a  90*^  duzentos  grammas  200 

Contunda  as  cerejas  por  modo  a  esmagar  a  semente,  macere  por 
24  horas  na  mistura  da  agua  c  do  álcool;  distille  até  obter  mil  gram- 
mas ;  filtre. 

Guarde  em  pequenos  frascos  ojiacos,  hem  rolhados. 
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AGUA  DE  COBRE  AMMONIACAL. 

^qua  cufro-ammoniata. 

Soluto  de  sulfato  de  cobre  ammoniacal. 
Agua  saphirina.  Agua  celeste. 
Agua  azul. 

Sulfato  de  cobre  quinze  centigrammas  0,15 

Ammonia  liquida  trcs  grammas  3 

Ao-ua  distillada  cem  grammas  100 

Dissolva  o  sulfato  na  agua,  ajunte  a  pouco  e  pouco  a  ammonia; 
quando  dissolvido  o  precipitado,  filtre  rapidamente. 

AGUA  DISTILLADA. 

^cjua  diitillata. 
Hydrolato  simples. 

Agua  vinte  mil  grammas  20:000 

Distille  até  obter  quati'o  mil  grammas;  rejeite  o  producto  obtido 
3  continue  a  distillar  até  colher  dez  mil  grammas. 

Deve  ser  inodora  e  insensivel  aos  reagentes,  tolerando-se  comtudo  a  que 
revelar  apenas  vestígios  de  acido  carbónico  ou  de  ammoniaco. 

AGUA  DE  FLORES  DE  LARANJEIRA. 

c^qua  flomm  ^urantii. 

Agua  distillada  de  flores  de  laranjeira. 
Hydrolato  de  flores  de  laranjeira. 

Flores  de  laranjeira,  recentes  e  es- 
colhidas quinhentos  grammas  500 

Distille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

6 
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AGUA  DE  FUNCHO. 

^(jua  d^ceniculi. 

Agua  distillada  de  funcho.  Hydrolato  de  meeicakpos 

de  funcho. 

Funcho,  mericarpos  contu- 

BOS  duzentos  e  cincoenta  grammais  250 

Dístille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel 
previamente  molliado. 

Quarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  DE  HORTELÃ. 

^cjua  JHentJ^cB  l^ortensis 
'    Agua  distillada  de  hortelã.  Hydeolato  de  ortelÃ 

VULGAR. 

Hortelã  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Distille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  DE  HORTELÃ  PIMENTA. 

^qua  Mentl)ce  piperitce. 

Agua  distillada  de  hortelã  pbienta. 
Hydrolato  de  hortelã  pbienta. 

Hortelã  pimenta  recente,  contiisa. . .  .  mil  grammas  1:000 

Distille  a  vapor  d' agua  até  obter  mil  grammas;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  erá  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 
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AGUA  DE  HORTELÃ  PIMENTA, 
RECTIFICADA. 

^cjua  Mentl>ce  piperitce  redificata. 

Hydralcoolàto  de  hortelã  pimenta. 

Agua  de  liortelã  pimenta  dois  mil  grammas  2:000 

Álcool  a  90"  cem  grammas  100 

Distille  até  obter  mil  grammas ;  filtre. 

AGUA  DE  HYSSOPO. 

Agua  distillada  de  hyssopo.  Hydrolato  de  hyssopo. 

HySSOpO- recente,  COntuSO  mil  grammas  1:000 

Distille  a  vapor  d' agua  até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  DE  LOUREIRO-CEREJEIRA. 

c^cfua  Xauro-cerasi. 

Agua  distillada  de  loureiro-cerejeira. 
Hydrolato  de  louro-cerejo. 

Loureiro-cerejeira,  COntUSO  :  .  quinhentos  grammas  500 

 três  mil  grammas  3:000 

Distille  até  obter  mil  grammas;  filtre  por  papel  previamente 
molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  hem  rolhados. 
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AGUA  DE  MELISSA. 

J^qua  J^piaátri. 
Agua  distillada  de  herva  cldeeiea. 

HyDEOLATO  de  MELISSA. 

Melissa  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Distille  a  vapor  cl'agua  até  obter  mil  grammas;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  hem  rolhados. 

AGUA  DE  MELISSA,  RECTIFICADA. 

^(jua  <^.piadri  redificata. 

HyDRALCOOLATO   de  MELISSA. 

Agua  de  melissa  dois  mil  grammas  2:000 

Álcool  a  90''  cem  gi-ammas  100 

Distille  até  obter  mil  grammas;  filtre. 

AGUA  PHENICA. 

^qua  carlolíca  mitior. 
Agua  phenica,  fraca.  Soluto  de  acido  phenico,  diluído. 

Acido  phenico  um  gramma  1 

Agua  distillada  novecentos  noventa  c  nove  grammas  999 

Dissolva. 

Devo  dar-se  esta,  quando  nào  houver  indicação  especial. 
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AGUA  PHENICA,  FORTE. 

^(jua  carholica  fortior. 
Soluto  de  acido  phenico. 

Acido  phenico  dez  grammas  10 

Ao"ua  distillildcl  novecentos  e  noventa  grammas  990 

Dissolva. 

AGUA  RAZ. 

'Vleum  í^ini  cetj^ereum. 

Essência  de  teeebinthina,  do  commercio. 

Carboneto  de  hydrogenio  C^^H^",  contendo  quasi  sem- 
pre alguma  resina,  obtido  pela  distillação  aquosa  do  sueco 
leitoso  do  pinheiro  bravo  e  de  outras  espécies  do  género 
Pinus. 

Liquido  incolor  ou  amarellado;  densidade  0,870;  levogyra  ou 
dextrogyra,  conforme  a  proveniência;  ferve  entre  156°  e  158°;  cheiro 
forte  e  característico,  sabor  quente  e  acre. 

AGUA  DE  ROSAS. 

^qua  ílõóarum. 

Agua  distillada  de  rosas.  Hydrolato  de  rosas. 
Agua  rosada. 

Rosas  pallidas,  recentes  mil  grammas  1:000 

Distille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  grammas ;  filtre  por  papel 
previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 
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AGUA  DE  SABUGUEIRO. 

^qua  Samhuci. 

Agua  distillada  de  flores  de  sabugueiro. 
Hydrolato  de  cymeiras  de  sabugueiro. 

Sabugueiro,  Cymeil-as  ....  duzentos  e  cineoenta  graminaa  250 
Distille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  gramraas;  filtre. 
Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  hem  rolhados. 

AGUA  SATURNINA. 

J^cfua  plumhica. 
Agua  vegeto-mineral.  Agua  branca. 

Soluto  de  Sub-acetatO  de  cbumbo  ....  vinte  grammas  20 
Agua  novecentos  e  oitenta  grammas  980 

Misture;  agite. 

AGUA  SATURNINA,  ALCOOLISADA. 

r^cjvxi  plumhica  ípirituosa. 
Agua  vegeto-mineral  de  Goulard.  Agua  de  Goulard. 

Soluto  de  Sub-acetatO  de  chumbo  ....  vinte  grammas  20 

Álcool  a  85"  oitenta  grammas  80 

Agua  distillada  novecentos  grammas  900 

Misture. 

AGUA  DE  TEREBINTHINA, 

^(jua  'Xercbintl/ince  vulgarií. 

Terebintllina  cineoenta  grammas  50 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  agitando;  filtre. 


33 


AGUA  DE  tília. 

Agua  distillada  de  tília.  Hydrolato  de  tília. 

'^'Aia,  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Distille  a  vapor  d'agua  até  obter  mil  grammas;  filtre. 
Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

AGUA  DE  tília,  RECTIFICADA. 

^qua  Xilice  redificata. 
Htdralcoolato  de  tília. 

Agua  de  tilia  dois  mil  grammas  2:000 

Álcool  a  90*^  cem  grammas  100 

Distille  até  obter  mU  grammas;  filtre. 

AGUA  DE  VALERIANA. 

^qua  Valeriance. 

Agua  distillada  de  valeriana. 
Hydrolato  de  valeriana. 

Valeriana  em  pó  grosso .  .  .  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 
Agua  distillada  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Macere  por  24  horas;  distille  a  vapor  d' agua  até  obter  mil 
grammas;  filtre  por  papel  previamente  molhado. 

Guarde  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 
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AIPO. 

Apium  graveolens  Liiin.  var.  lusitanicum  h  Cand.  (Ajnum 
hidtanicim  Mill.),  Umbellifera  vivaz,  indigena  do  conti- 
nente e  da  Madeií-a. 

(Fl.  lusit.  I.  463  — FI.  phann.  lí>4— Fl.  Mad,  I,  34G.) 

Haiz  —  Radix  Apii — fusiforme,  da  grossura  do  poUegar,  muito 
ramosa,  de  casca  cinzenta,  meditullio  carnoso  e  branco  com  veios 
de  difforentes  cores;  cheiro  privativo,  sabor  aromático  um  tanto 
doce. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  esiDCcial,  o  Aipo  hoetesse  ou  Celebi  — 
Apium  graveolens  linn.  var.  dulce  Dt  Cand. — 


ALCAÇUS. 

Çl^c^rrJjiza  vel  Xiquiritia. 
Regoliz. 

Glycyrrhiza  glabra  Linn.  (Liquintia  officinalis  Môncli),  Le- 
guminosa-papilionacea  vivaz,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  II.  157— Fl.  pharm.  418.)- 

Raiz  —  Radix  Glycyrrhi\ce  —  muito  comprida,  cylindrica,  da 
grossura  de  um  dedo,  de  casca  um  pouco  grossa,  cinzento-escura  e 
longitudinalmente  rugosa,  lenho  amarello-claro,  fibroso,  duro,  tendo 
canal  medullar  e  raios  periphericos ;  cheiro  terroso,  peculiar;  sabor 
adocicado,  por  fim  levemente  acre. 


Empregue  descorticada. 
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ALGARAVIA. 

iJarvL 

Alcakovia.  Chikivia.  Alchirivia. 

CarumCarvi  Liiiii.  (Seseli  Carvi  Scop.),Umbcllifera  vivaz, 
dos  prados  da  Europa,  muito  cultivada. 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes  —  Friictus 
(2;^,.;,/ —  alongados,  um  tanto  arqueados,  com  5  costellas  filiformes 
menos  escuras  que  os  regos  interpostos;  cheiro  forte,  que  lembra 
o  dos  cominhos,  sabor  quente  e  picante. 

ALCATRÃO. 

^ix  liíjuida. 

Carbueoleo  do  pinheiro.  Breu  cru. 
Alcatrão  de  pinheiro. 

Producto  condensado  da  combustão  gradual  e  incom- 
pleta do  lenlio  secco  do  Pinheiro. 

Liquido  espesso,  granuloso,  viscoso,  escuro,  um  tanto  averme- 
lhado quando  estendido  em  camada  delgada;  cheiro  empyreumatico 
privativo,  sabor  amargo  e  acre.  Communica  á  agua  reacção  acida. 

ALCATRÃO  MINERAL. 

"Pix  mineralió. 

Carburoleo  da  hulha.  Alcatrão  de  hulha.  Coaltar. 

Producto  condensado  da  distillação  secca  da  hulha  {yvl- 
garmente  carvão  de  j^edra). 

Liquido  viscoso,  negro,  que  visto  em  camada  delgada  se  mostra 
esverdeado;  cheiro  forte,  empyreumatico  e  desagradável ;  sabor  acre. 
Pódo  commimicar  á  agua  reacção  mui  levemente  acida. 


36 


ALCATRÃO  DE  ZIMBRO. 

í^ix  ^uniperi. 

Carburoleo  do  zimbro.  Mera. 

Producto  condensado  da  distíllação  secca  do  tronco  e 
raiz  do  Zimbro. 

Liquido  espesso,  granuloso,  de  côr  anegrada,  cheiro  forte  e  em- 
pyreumatico  similhante  ao  do  alcatrão,  sabor  acre  c  nauseoso. 

ÁLCOOL. 

Spirittu. 

Hydrato  de  oxydo  de  ethyla.  Álcool  ethylico. 
Álcool  vinico. 

C4g602  c-H^O 

Composto  formado  na  fermentação  alcoólica  dos  líqui- 
dos saccharinos. 

Liquido,  incolor,  límpido,  cheiro  privativo,  sabor  mais  ou  menos 
urente,  volátil,  inflammavel,  miscivel  com  a  agua  em  todas  as  pro- 
porções. 

« — Álcool  a  90^  —  Spiritus  fortior. — Espirito  de  vinho. 

Producto  immediato  da  distillação  dos  liquides  alcoólicos  em  ap- 
parelhos  distillatorios  especiaes. 

Cheiro  suave,  sabor  ui'ente,  miscivel  com  o  ether;  densidade 
0,834  (90°  G.-L.). 

j3 — Álcool  a  85". — Spiritus  medias. — EspmiTO  de  vkho, 
fraco.  Agua-ardente  de  prova. 

Mistura  de  proximamente  9Õ0  partes  em  peso  de  álcool  a  90"^ 
com  50  d'agua  distUlada. 

Cheiro  suave,  sabor  ardente;  densidade  0,850  (85°  G.-L.). 

y — Álcool  a  65^ — Spiritus  dihitiis. — Agua-ardente. 
Mistura  de  proximamente  650  partes  em  peso  de  álcool  a  90"^ 
com  350  d'agua  distillada. 

Cheiro  suave,  sabor  quente}  densidade  0,905  (65°  G.-L.). 

Empregue,  quando  nâo  houver  indicação  especial,  o  Álcool  a  85°. 
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ALECRIM. 

^Oámarinum. 

Rosmarinus  officinalis  Linn.  (Salvia  Eosmarinus  Sclileid.), 
Labiada  arbustiva,  indígena  do  continente,  dos  Açores  e 
de  Cabo  Verde.  Floresce  principalmente  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  16  —  Fl.  pharm.  8— Fl.  port.  1.  148  — Fl.  azor.  sp.  249— Fl. 
Cap  Verd.  221.) 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Rosmariniflorentia, — 
Vulgar. 

ALFACE. 

Xidduca  saíiva. 

Alface  hortense. 

Lactuca  sativa  Linn.:  var.  longifolia  (Lactuca  Romana 
Garcin),  var.  capitata  (Lactuca  Capitata  G.Bauli.  e  De  Cand.)  e  var. 
crispa  (Lactuca  crispa  G.  Bauli.  e  De  Cand.),  Composta-chico- 
reacea  annual,  da  índia,  muito  cultivada  no  continente 
e  na  Madeira.  Floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  315— Fl.  pharm.  434— Fl.  Mad.  I.  545.) 

Planta  florida  ou  Alface  espigada— Herba  Lactucce  sativce 
florens.  — Vulgar. 

Bejeite  as  folhas  externas. 
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ALFACE  VIROSA. 

Xaduca  viroia. 

Alface  brava,  maior. 

Lactuca  virosa  Liiiii.,  Composta-chicoreacea  annual, 
indígena  do  continente,  onde  floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  315  — Fl,  port.  II,  115.) 

Planta  florida — Herba  Lactucce  virosx  jlorens  —  de  sueco 
laetescente,  caule  erecto,  ramoso,  aculeado  na  base,  folhas  alternas, 
horisontaes,  semi-amplexicaules,  com  aculeos  sedosos  na  nervura 
dorsal,  oblongo-sagittadas,  denteadas,  as  inferiores  sinuadas,  as  su- 
periores inteiras;  inflorescencia  em  capitulo  paniculado  de  semiflos- 
culos  amarellos;  cheiro  viroso,  sabor  amargo  e  acre. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  a  Alface  brava,  kenob  — 
Lactuca  Scariola  Linn.  —  indigena  do  continente  e  da  Madeira.  (Fl.  lusit.  id. 
ibid.~Fl  port.  II,  114— Fl.  Mad.  L  544,) 

ALFAZEMA. 

Xavandida. 

Lavandula  spica  Linn.  (Lavandula  vera  Dc  Cand.  e  Lavan- 
dula  spica  Dc  Caiid],  Labiada  subarbustiva,  das  regiões  rae- 
ridionaes  da  Europa  e  da  Africa,  muitissimo  cultivada  no 
continente,  onde  floresce  na  primavera  e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I,  170  — Fl.  pharin.  317.) 

"Flores  —  Flores  LavandiiLv  —  v\-çíià(y^.  Vulgar. 
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ALFORVAS. 

"JBuceras. 
Hervinha.  Fenogrego. 
Trigonella  Fosnum  graecum  Linn.,  Leguminosa-papi- 
lionacea  anniial,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  11.  117  — Fl.  pharm.  419.) 

Sementes — Semina  Biiceratis  —  rhomboides-tetragonas,  trun- 
cadas obliquamente  nos  extremos,  divididas  por  um  sulco  profundo 
e  obliquo  em  dois-  lóbos  deseguaes,  de  episporma  escuro  ou  amarello, 
muito  diu-o,  e  amêndoa  amylacea,  mucilaginosa  e  amarellada ;  chei- 
ro forte  agradável,  sabor  amargo. 

ALGA  DE  CÓRSEGA. 

^elmintliocorton  venale. 

Musgo  de  Córsega. 

Mistura  da  Plocaria  Helminthocorton  Endi.  (Gigartina 
Helminthocortos  Laniour.)  com  outras  Algas  (impropriamente 
Musgos)  do  Mediterrâneo. 

Pequenos  tufos  de  filamentos  molles,  escuros,  heterogéneos; 
cheiro  característico  da  origem,  sabor  amargo,  salino  e  nauseoso. 

Limpe  da  arca  e  das  matérias  terrosas. 


ALGA  PERLADA. 

iJarragaí^een. 

Musgo  branco.  Musgo  de  Irlanda. 
Fueus  crispus  Linn.  (Chondrus  trispus  Ivngljyc),  Alga- 
ceramiacea  vivaz  (impropriamente  Musgo),  dos  mares  do 
norte  e  das  costas  de  Portug-al. 

Frondes  seccas—Fo/m  Carra^a/zí^»— planas  ou  canalicu- 
ladas,  dichotomas,  com  lacinias  lineares,  cartilagineas,  brancas  ou 
ligeiramente  amarelladas,  translúcidas;  cheiro  fraco,  privativo,  s£t- 
bor  mucilagino.so. 
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ALGODÃO  PÓLVORA. 

Pyeoxyla. 

Azotato  de  potaSSa  em  pó  dois  inil  grammaH  2:000 

Acido  yulfurico  puro  ,  .  .  .  treu  mil  grammas  3:000 

Algodão  em  rama  cem  grammas  100 

Misture  em  vaso  de  louça  o  azotato  com  o  acido  e  logo  depois 
o  algodão,  agite  por  10  minutos  com  vareta  de  vidro,  lave  repe- 
tidas vezes  o  producto  em  muita  agua,  até  que  esta  não  averme- 
lhe o  papel  de  tornesol;  seque  ao  ar. 

Conserve  em  frasco  destapado. 

ALGODOEIRO. 

Çoss-^-pium  vel  ^^lon. 

Gossypium  herbaceum  Linn.  e  outras  espécies  congéne- 
res, Malvaceas  vivazes  ou  arbustivas,  da  Asia,  muito  cul- 
tivadas nas  regiões  tropicaes. 

(PI.  cochinch.  505— Fl.  ti-op.  Afir.  I.  211.) 

Sementes  —  Seminu  Gossjpii — ovóides,  de  episperma  coría- 
ceo,  anegrado  e  coberto  de  filamentos  brancos,  amêndoa  branca 
na  superfície,  interiormente  esverdeada  e  pontilhada  de  negro;  in- 
odoras, quasi  insipidas. 

Filamentos  das  sementes  cardados,  vulgarmente  Algodão 
em  rama — Lanugo  Gossfpii. 

ALHO. 

Allium  sativum  Linn.  e  Allium  Scorodoprasum  vai-,  p 
Linn.  (Allium  Ophioscorodon  Mi),  Aspliodeleas  vivazes,  da 
Eui-opa  meridional,  muito  cultivadas  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  541— Fl.  pham.  171-172.) 

Bolbos  ou  BolbilliGS,  vulgarmente  Dentes  de  alho— Bulbi 
vel  Bulbuli  Alia. 

Empregue  privados  da  túnica  papyracea. 
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ALMEIRÃO. 

dnt-^hum. 
Chicorea  beava. 

Cichorium  Intybus  Linb.  (Cichorium  sylvestre  G.  Bauli.),  Com- 
posta-cliicoreacea  vivaz,  indig-ena  do  continente  e  dos 
Açores. 

(Fl.  lusit.  I.  333  — Fl.  pharrn.  427  — Fl.  port.  II.  175  — Fl.  azor.  sp.  218.) 

jjaiz  Radix  Intybi — comprida,  fusiforme,  da  grossura  de 

um  dedo,  carnosa,  de  casca  escurecida,  meditullio  claro,  lactcscente 
quando  recente;  inodora,  sabor  muito  amargo. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Almeieôa  —  Crepis  intybacea  Brot.  (Lagoseris  in- 
tybacea  Boffmseg.  cl  Link.  ou  Crepis  laciniata  loire)  —  C  o  Cichorium  Intybus  Limi. 
vai-.  P  divaricatum  De  Cand.  (Cichorium  divaricatum  Schousb.),  ambas  annuaes,  in- 
(^"•enas  do  continente  e  da  Madeira,  onde  também  sào  conhecidas  pelo  nome  de 
aTmeibaííte.  (Fl.  lusit.  I.  321— Phyt.  Lusit.  I.  57.  Tab.  26  —  Fl.  pharm.  429— 
Fl.  port.  n.  149  e  177— Fl.  Mad.  I.  521.) 


almíscar. 

JHoácI^uâ  íonquinensis, 

Producto  segregado  nos  foUiculos  prepiiciaes  do  Mos- 
chus  moschiferus  Linn.,  Ruminante-moschideo,  do  Thibet 
e  da  China. 

Grranuloso,  molle,  de  aspecto  unctuoso,  cor  castanho-escura ;  chei- 
ro característico,  penetrante,  não  ammoniacal  e  muito  diffusivel, 
sabor  amargo.  Premido  sobre  uma  folha  de  papel,  dá-lhe  cor  es- 
curo-avermelhada  e  não  deixa  perceber  corpo  duro.  Solúvel  na  agua 
com  residuo  de  um  quarto  de  seu  peso;  este  soluto  é  quasi  desco- 
rado pelo  acido  azotico  fraco. 

Expurgue  dos  pellos  que  o  acompanham,  procedentes  da  bolsa 
secretória  na  qual  ás  vezes  vem  incluido,  e  que  é  approximadamente 
hcmispherica,  com  uma  face  plana  e  lisa  o  a  outra  convexa,  pilo- 
sa, tendo  um  orifício  em  torno  do  qual  os  pellos  aíFectam  a  dispo- 
sição concêntrica. 


II 
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ALOÉS. 

AZEVEE  VEGETAL. 

Sueco  concreto  das  folhas  de  differentes  espécies  de 
Alce,  Aspliodeleas  vivazes. 

a  —  Aloés  socotrino.  — Aloe  socotrina.' — Proveniente  do 
Alce  perfoliata  vai'.  ^  Linn.  (Aloe  soccotorina  Lanik.),  espécie  da  ilha 
Socotrá  e  costa  fronteira  africana. 

Massas  opacas,  escuro-avermelhadas,  de  aspecto  vítreo,  quebra- 
diças, fractura  conchoide  e  lustrosa  de  bordos  translúcidos  e  côr 
vermelho-hyacintho,  dando  pó  amarello  dourado;  cheiro  suave  não 
desagradável,  sabor  muito  amargo. 

(3  —  Aloés  capense. — Aloe  capeusis.  —  Proveniente  do  Aloe 
spicata  Tliiiiib.  e  do  Aloe  sinuata  Tbunb.  (Aloe  purjnirascens  Ilaworili),  es- 
pécies ambas  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Massas  opacas,  escuro-esverdeadas,  de  aspecto  vitreo,  quebradi- 
ças, fractura  conchoide  e  lustrosa  de  bordos  translúcidos  e  côr  de 
castanha,  dando  pó  amarello  esverdeado ;  cheiro  forte  um  tanto  en- 
joativo, sabor  muito  amargo. 

y — Alces  barbadense.  —  Aloe  barbadensis. — Proveniente 
do  Aloe  perfoliata  var.  tw  vera  Linn.  (Aloe  harhadensis  Mill.),  espécie 
oriunda  da  America,  quasi  espontânea  na  Em-opa  meridional  e  em  o 
norte  de  Africa. 

Massas  opacas,  negras  ou  escuro-amarelladas,  pouco  brilhantes 
6  pouco  quebradiças,  de  fractura  conchoide  e  baça,  dando  pó  ama- 
rello açafroado;  cheiro  forte  desagradável,  sabor  amargo  nauseoso. 

Empregue,  quando  nSo  houver  indicação  especial,  o  Alces  socotrino. 
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ALTHEA. 

^Ul^cea  vel  ^ibiscum. 
Malvaisco. 

Althsea  officinalis  Lino.,  Malvacea  vivaz,  indígena  do 
continente. 

(Fl.  lusit.  II.  280  — Fl.  pharm.  379.) 

Raiz — Radix  AltliCE(X  —  covíí-çúdi&,  de  gi'Ossura  variável,  casca 
rugosa  e  acinzentada,  liber  espesso  mas  flexível,  meditullio  bran- 
co, carnoso  e  radiado ;  cheiro  peculiar,  fraquissimo,  sabor  adocicado 
6  mucilaginoso. 

Empregue  descorticaãa  e  livre  do  rhizoma  que  lhe  possa  vir 
adherente. 

ALVAIADE. 

'Ceruóáa. 

Carbonato  básico  de  chumbo.  Sub-caebonato  de  chumbo. 
Carbonato  de  chumbo. 

Producto  complexo  obtido  por  differentes  processos  in- 
diistriaes,  em  que  o  acetato  tri-basico  de  chumbo  é  decom- 
posto pelo  acido  carbónico. 

Pó  ou  massas  brancas  e  duras  j  insipido,  inodoro,  inalterável  ao 
ar,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool. 

Totalmente  solúvel  com  eíFcrvescencia  no  acido  acético ;  este  soluto  tra- 
tado pelo  gaz  sulfliydrico,  filtrado,  fervido  ate  expellir  o  excesso  d'cBte  gaz, 
nào  precipita  pelo  carbonato  de  soda, 
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ÂMBAR. 

Succinium  vel  Electrum. 

SucciNO.  Âmbar  amakello.  Alambee. 

Resina  fóssil  do  Pinus  succinifera  Cocpp.,  Conífera  arbó- 
rea, dos  terrenos  terciários  das  margens  do  Báltico. 

Fragmentos  amarellos  ou  avermelhados,  translúcidos  ou  opacos, 
friáveis,  de  fractiira  conchoide;  inodoro,  mas  lançado  sobre  bra- 
zas  exbala  aroma;  mastigado  dá  sabor  levemente  acido;  quasi  inso- 
lúvel no  álcool,  no  ethcr,  nos  óleos  e  nas  essências. 

ÂMBAR  CINZENTO. 

^mhra  griáea. 

Concreção  formada  no  tubo  digestivo  do  Physeter  ma  • 
erocephalus  Linn.,  Cetáceo  dos  Oceanos. 

Massas  ii'regulares,  opacas,  de  consistência  cirosa,  cor  cinzento- 
amarellada  ou  anegrada,  com  a  superfície  coberta  ás  vezes  por 
efflorescencia  branca  (AmbrainoJ,  constituídas  ora  pela  dissemina- 
ção de  grãos  amarellados  no  seio  de  massa  homogénea  acinzentada^ 
ora  pela  sobreposição  de  camadas  concêntricas;  densidade  0,908  a 
0,92;  cheiro  que  lembra  o  do  almiscar,  quasi  insipido,  incompleta- 
mente solúvel  no  álcool,  quasi  de  todo  insolúvel  nos  alcalis. 

AMEIXAS  PASSADAS. 

í^runa  siccata. 

Drupas  seccas  da  Ameixieira  mansa — Prmius  domes- 
tica Linn. — Rosacea-amygdalea  arbórea,  da  Europa  me- 
ridional, cultivada  no  continente  e  na  Madeii"a. 

(Fl.  lusit.  11.  2Ó0  — Fl.  pharm.  2Õ1  — Fl.  Mad.  I.  234.) 
Vulgar. 
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AMÊNDOAS. 

Sementes  da  Amendoeira — Amygdalus  communis  Linn. — 
Rosacea-amygdalea  arbórea,  do  norte  de  Africa,  muito 
cultivada  no  continente  e  na  Madeira. 

(Fl.  lusit.  II.  249  — Fl.  pharm.  255  — Fl.  Mad.  I.  232.) 

a  —  Amêndoas  doces,  vulgarmente  Miolo  de  amêndoa. — 
Aynfgdalce  diilces.  — Provenientes^da  espécie  referida,  var.  |3  dul- 
cis  De  Cand.  (Prunus  Amygdalus  var.  |3  didcis  Baillon). 

Prive  do  episperma,  só  na  occasião  do  emprego. 

(3  —  Amêndoas  amargas.  —  A ^nygdalce  amarce.  —  Prove- 
nientes da  espécie  referida,  var.  a  amara  Dc  Cand.  (Prunus  Amygda- 
lus var.  a  amara  Baillon). 

Mais  pequenas  e  mais  convexas  do  que  as  doces;  sabor  amargoso; 
quando  contusas  e  humedecidas,  desenvolvem  cheiro  caracteristico. 

Conserve  no  endocarpo  lenhoso,  do  qual,  tem  como  do  episperma, 
privará  só  na  occasião  do  emprego. 

Empregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  as  Amêndoas  doces. 
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AMIDO. 

Amylo.  Fécula. 

Principio  immediato  extraliido  de  diíFerentes  órgãos 
veg-etaes. 

Pó  branco  constítuido  por  grânulos  microscópicos  organisados, 
de  fórma  e  dimensões  que  variam  com  a  procedência;  inodoro,  in- 
sipido,  insolúvel  no  ether,  no  álcool  e  na  agua  fria,  mas  quando 
triturado  com  esta,  em  almofariz  de  paredes  ásperas,  dissolve-se 
parcialmente;  a  agua  nas  temperaturas  de  70°  a  100°  intumesce-o, 
convertendo-o  em  massa  gelatiniforme.  Azula  pelo  iodo. 

a— Amido  da  mandioca:  Vide  Mandioca  (fécula). 
(3 — Amido  do. trigo:  Vide  Trigo  (fécula). 
y  —  Amido  da  batata:  Vide  Batata  (fécula). 
ò — Amido  da  marantha:  Vide  Araruta. 
£  —  Amido  do  sagu :  Vide  Sagu. 

? — Amido  da  serpentina. — Amjdiim  Ari. — Proveniente  da 
Serpentina  ou  Serpentaeia  vulgar — Arum  Dracunculus  Linn. 
(Dracunculus  vulgaris  Scholl)  —  e  de  outras  espécies  do  género  Arum, 
Aroideas  vivazes,  indigenas  do  continente  e  dos  Açores  ou  ahi 
cultivadas. 

(Fl.  lusit.  II.  3S0-381— Fl.  pham.  504-505 -Fl.  azor.  sp.  161-162.) 
Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Amido  da  mandioca. 

AMIEIRO  NEGRO. 

d'r angula  vel  Siler, 

Ehamnus  Frangula  Linn.,  Rliamnea  arbustiva,  iiidigeua 
do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  301  — Fl.  pharm.  72.) 

Casca  dos  ramos  —  Córtex  Frangiilce  —  fibrosa,  tenaz,  fle- 
xível, de  epiderme  acinzentada,  purpúrea  na  camada  suberosa,  que 
é  mui  ténue,  ruiva  na  superfície  interna;  inodora,  sabor  nauseoso, 
quando  recente,  amargo  e  adstringente,  quando  secca. 

Deve  ser  colhida  dos  ramos  e  ramusctdos.  Nunca  empregue  antes 
de  decorrido  um  anno  depois  da  colheita. 
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AMMONIA  LIQUIDA. 

Solutum  ^mmonice  causticce. 

Alcali  volátil.  Alcali  ammoniaco  cáustico. 
Espirito  de  sal  ammoniaco. 

AzH*0  +  wAq   OAzH'  +  ?iAq 

Composto  que  se  obtém  recebendo  em  agua  distillada  o 
gaz  desenvolvido  pelo  aquecimento  do  sulfato  ou  do  chlo- 
reto  de  ammonio  com  o  oxydo  de  cálcio. 

Liquido  incolor;  sabor  muito  cáustico,  cheiro  vivo  e  suffocante; 
exposto  ao  ar,  evolve-se  o  gaz;  espalha  abundantes  fumos  brancos 
pela  approximação  do  acido  chlorhydrico ;  tem  reacção  alcalina ;  den- 
sidade 0,916. 

Não  deixa  resíduo  pela  evaporação.  Tratada  pelo  acido  azotico  em  excesso, 
não  deve  produzir  grande  effervescencia,  nem  precipitar  pelo  azotato  de  prata 
ou  pelo  chloreto  de  bário. 

AMORAS. 

Jliorum. 

Amoras  hortenses. 

Soroses  recentes  da  Amoreira  negra  —  Morus  nigra 
Linn. — Moracea  arbórea,  da  Pérsia,  muito  cultivada  no 
continente. 

(FI.  lusit.  I.  209  — Fi.  pharm.  501.) 
Vulgar. 
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ANÊMOLA. 

PULSATILLA.  AnEMONA. 

Anemone  Fulsatilla  Linn.  (Pulsatilla  vulgarú  Mill.),  Ra- 
nunculacea  vivaz,  da  Europa  septentrional. 

Planta  florida — Herba  Phenii  Jlorens  —  acaule,  de  folhas 
radicaes,  pecioladas,  impubescidas,  bi  ou  tri-pinnadas,  de  lacinias 
lineares,  hastea  de  uma  só  flor  violácea;  inodora,  mas  quando  con- 
tusa  desenvolve  aroma  irritante;  sabor  muito  urente. 

Pode  substituir-se-lhe  a  Akemola  dos  bosques — Anemone  nemorosa  limi.— 
indígena  do  continente,  onde  floresce  no  principio  da  primavera.  (Fl.  Insit. 
n.  362— Fl.  pharm.  304.) 

ANGELICA. 

rcf^angelica. 

Herva  do  Espieito  Santo. 

Angelica  Archangelica  Linn.  {Archangelica  qfficinalis  Hoffm. 
e  Koch),  Umbellifera  bis-annual,  da  Europa  septentrional, 
que  a  cultura  torna  perenne. 

REiiz  —  Radix  Archangelicce  vel  Sfriaca  radix— grossa, 
íusiforme,  com  ramificações  numerosas  e  parallelas,  rugosa  e  cin- 
zento-escura  por  fóra,  quasi  branca  e  cannaliculada  por  dentro,  en- 
cerrando, emquanto  fresca,  sueco  gommo-resinoso  amarellado;  chei- 
ro fragrante  lembrando  o  do  almiscar,  sabor  a  principio  adocicado, 
por  fim  acre  e  amargo. 

iíào  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  a  Angelica  stltestre  —  An- 
gelica sylvestris  linn.—  nem  a  Angelica  dos  montes — Angelica  montana  PrM. — 
a  primeira  vivaz,  a  segunda  bis-annual,  ambas  indígenas  do  continente. 
(Fl.  luBÍt.  I.  426  — Fl.  pharm.  132-133.) 
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ANGUSTURA. 

ea  vel  'Cui-paria. 

Galipea  officinalis  Dancocli  e  Galipea  Cusparia  S.^IIil.  (Bon- 
plandia  trifoliata  Willd.),  Diosmeas  arbóreas,  da  America 
meridional. 

Casca — Córtex  Galipece — em  pedaços  delgados  e  achatados 
mais  ou  menos  om-olados  sobre  os  bordos,  ou  em  tubos  mais  espes- 
sos, de  peri derme  rugoso,  macio  e  cinzento-amarellado,  e  de  cor 
amarello-escm-o  na  superfície  interna,  a  que  ás  vezes  vem  adheren- 
tes  fibras  do  lenho ;  tecido  pouco  denso,  lamelíar  e  quebradiço,  fra- 
ctura resinosa,  mostrando  á  lente  pequenos  pontos  ou  Hnhas  eS' 
branquiçadas ;  cheiro  forte,  desagradável,  sabor  amargo,  por  fim 
acre  e  persistente. 

IVão  confandacom  a  Falsa.  Angdstuba,  proveniente  de  um  Strychnos, 

que  é  compacta,  diflicil  de  quebrar,  de  cor  mais  clara  na  face  interna,  não 
lamellar,  de  fractura  resinosa,  quasi  inodora,  intensamente  amarga  e  que  to- 
cada na  face  interna  com  o  acido  azotico  adquire  cor  vermelho-de-sangue, 
o  que  não  succede  na  verdadeira  Angustura. 

Rejeite  a  que  apparecer  mistm-ada  com  a  falsa. 


ANIZ. 

niáum  vel  ^nicetum. 

Aniz  verde.  ELerva  doce. 

Pimpinella  Anisrnn  Linn.  (Sison  Anisum  Spreng.),  Umbel- 
lifera  annual,  do  Egypto,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  462  — PI.  pharm.  149.) 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes  —  Fructus 
Amsi — ovóides,  amarello-esverdeados,  levemente  pubescentes,  com 
5  costellas  pouco  elevadas;  ás  vezes  unidos  em  schizocarpos  de  as- 
pecto pyriforme;  cheiro  fragrante,  característico,  sabor  adocicado 
e  quente. 
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ANIZ  ESTRELLADO. 

^nisum  badium. 

Badiana.  Aniz  da  China. 

Illicium  anisatum  Loiír.  (llliciumreli(/iosum^\fh.],  Magno- 
liacea  arbustiva,  da  China  e  do  Japão. 

(Fl.  cochinch.  432.) 

Syncarpos  —  Friictiis  Anisii  badii — de  6  a  12  (ordinaria- 
mente 8)  capsulas  ovaes  lanceoladas,  dehiscentes  pela  sutura  supe- 
rior, dispostas  em  fórma  de  estrella,  contendo  cada  qual  uma  se- 
mente oval-achatada  de  casca  coriacea,  lusti'osa  e  avermelhada; 
cheiro  como  o  do  Aniz  verde,  sabor  adocicado  e  quente. 

ANTIMONIO. 

Stihium. 

Antimonio  puro. 
Sb  Sb^ 

Oxy-cUoreto  de  antimonio,  secco  cem  grammas  100 

Carbonato  de  soda  anhydro  . .  cento  e  quarenta  grammas  140 

Carvão  vegetal  em  pó  vinte  grammas  20 

Azotato  de  potassa  em  pó  vinte  grammas  20 

Llisture  o  oxy-chloreto  com  80  grammas  do  carbonato  e  com 
o  carvão,  funda  em  cadinho  de  grés  por  10  minutos,  deixe  arre- 
fecer, quebre  o  cadinho  e  tire  do  centro  da  massa  o  botào  raetal- 
lico.  Funda  este  com  o  resto  do  cai*bonato  c  com  o  azotato ;  separe 
novamente  o  botão  metallico. 
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APIOL. 

Salsoleo. 

Salsa,  mericarpos  em  pó  grosso  míl  grammas  1:000 

Álcool  a  85"  seis  mil  grammas  6:000 

Ether   q.  b. 

Oxydo  de  chumbo  em  pó   q.  b. 

Carvão  animal   q.  b. 

Macere  por  10  dias  os  mericarpos  em  metade  do  álcool,  sub- 
metta  depois  á  deslocação  com  o  álcool  restante;  descore  pelo  car- 
vão e  distille  até  obter  tres  quartos  do  álcool  emjjregado ;  trate  o 
resíduo  por  egual  peso  de  ether,  filtre  e  evapore  na  estufa  até  ficar 
reduzido  a  um  terço.  Junte  um  oitavo  do  seu  peso  de  oxydo  de 
chumbo,  deixe  em  repouso  por  48  horas  e  filtre  por  novo  carvão. 

ARANDO. 

M^Hiíluí. 
Uva  do  monte. 

Vaccinium  Myrtillus  Linn.  var.  baceis  caBruleonigris 

I)e  Cand.,  Vaccinea  arbustiva,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  II.  20  — Fl.  pharm.  206— Fl.  port.  I.  417.) 

Bagas  — Frz/c/?/5  M;^///// —  pequenas,  globosas,  umbilica- 
das,  negro-azuladas,  lustrosas,  com,  8  a  10  sementes  esbranquiça- 
das e  dispersas  na  polpa,  que  é  vermelha;  inodoras,  sabor  acidulo, 
levemente  adstringente. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Uva  da  skrra— Vaccinium  maderense  Link  (Vacci- 
mura  paãifolium  Sm.)— também  arbustiva,  indígena  da  Madeira  c  dos  Aço- 
res. (Fl.  Mad.  I.  580  — Fi.  azor.  sp.  290.j 
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ARARUTA. 

^m-^lum  Marantce. 

Amido  da  marantha.  Areow-root. 

Fécula  do  rliizoma,  vulgarmente  raiz,  da  Maranta  arun- 
dinacea  Limi.,  Amomacea  vivaz,  da  America  tropical  e  das 
Antilhas. 

Pó  fino  constituído  por  grãos  brancos,  que  o  microscópio  mostra 
serem  do  volume  proximamente  egual,  ellipsoides  ou  ovóides,  na- 
carados, brilhantes,  muitos  d'elles  fendidos,  com  o  hilo  quasi  sem- 
pre excêntrico  e  circumdado  de  zonas  concêntricas,  menos  distin- 
ctas  que  nos  grãos  da  fécula  da  batata. 

ARNICA. 

Arnica  montana  linn.  (Doronicum  Arnica  Dcsfonl.),  Com- 
posta-senecionidea  vivaz,  indigena  do  continente,  onde 
floresce  de  jmiho  a  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  387  — Fl.  phann.  462— Fl,  port.  n.  311.) 

RMzoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Arnicce — flexuoso, 
da  grossura  de  uma  penna,  amarellado,  áspero,  duro,  por  fóra  es- 
curo, inferiormente  guarnecido  de  abundantes  raízes  compridas  e 
quebradiças,  superiormente  com  vestígios  das  folhas,  de  casca  es- 
pessa, lenho  amarellado,  radiado,  cannalículado  e  cheio  de  matéria 
gommo-resinosa,  canal  medullar  amplo,  contendo  meduUa  branca; 
cheiro  aromático  privativo,  sabor  acre  e  amargo  como  apimentado. 

Capítulos,  vulgarmente  Flores — Flores  Arnicce  —  termi- 
naes,  solitários,  radiados,  amarellos,  flosculos  todos  pappilliosos  na 
base,  os  centraes  tubolosos  e  quinquedentados,  os  periphericos  li- 
gulados  e  tridentados;  cheiro  fraco,  esternutatorios  quando  contu- 
sos,  sabor  quente,  acre  e  amargo. 

Emjpregue  privados  dos  invólucros. 
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AROEIRA. 

Xentiócum. 
Lentisco. 

Pistacia  Lentiscus  Liiin.,  Terebinthacea-anacardia 
arbustiva,  indigeiía  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  478  — Fl.  pham.  535.) 

Drupas,  vulgarmente  Bagas  —  Friictiis  Lentisci  —  muito 
pequenas,  ovóides,  não  succolentas,  de  endocarpo  quasi  ósseo,  mo- 
nospermico;  clieiro  resinoso,  sabor  adstringente. 

Devem  ser  colhidas  antes  da  completa  maturação. 

ARROBE  DE  AMORAS. 

^efruium  Mori. 
Gelea  de  amoras.  Xarope  de  amoras. 

Sueco  de  amoras  dois  mil  grammas  2:000 

AsSUCar  granuloSO  quinhentos  grammas  500 

Evapore  o  sueco,  a  calor  brando  e  em  vaso  não  metallico,  até 
ficar  reduzido  a  700  grammas;  ajunte  o  assucar,  continue  a  eva- 
poração, em  banho  de  agua,  até  a  consistência  do  mel  espesso. 

ARROBE  DE  SABUGUEIRO. 

^efrutum  Samhuci. 

Gelea  de  sabuguedío.  Xarope  de  sabugueiro. 
Sueco  de  bagas  de  sabugueiro  dois  mil  grammas  2:000 

Assucar  granuloSO  quinhentos  grammas  500 

Evapore  o  sueco,  a  calor  brando  e  em  vaso  nao  metallico,  até 
ficar  reduzido  a  700  grammas;  ajunte  o  assucar,  continue  a  eva- 
poração, em  banho  de  agua,  até  a  consistência  do  mel  espesso. 
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ARROZ. 

Oryza  sativa  Liiin.,  Gramínea  annual,  da  Asia,  muito 
cultivada  no  continente. 

(Fl.  pharm.  189.) 

Sementes  —  Semina  Oryice. — Caryopses  descorticad as.  Vul- 
gar. 

Farinlia  —  Farina  0?y:{ce.  —  Sementes  em  pó. 
Pó  —  Piilvis  Orf\ce.  —  Sementes  em  pó  fino. 

A  pulverisação  do  arroz  deve  ser  precedida  de  lavagem  em  agua  fria  e 
maceração,  durante  algumas  horas,  cm  nova  agua. 

ARRUDA. 
Ruda. 

Ruta  graveolens  linn.  (Ruta  hortensis  Mill.),  Rutacea 
vivaz  ou  subarbustiva,  indígena  do  continente,  onde  flo- 
resce na  primavera  e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  n.  16  — Fl.  pharm.  204.) 

Planta  florida  —  Herba  Rutce  Jlorens — de  caules  numero- 
sos, folhas  supra-decompostas  em  lacinias  oblongo-obovaes  fina- 
mente crenuladas,  de  côr  verde-azulado,  inflorescencia  em  corym- 
bo,  flores  de  4  ou  5  pétalas  concavas  e  amarellas;  cheiro  forte,  en- 
joativo e  caractei'istico,  sabor  amargo  e  acre. 

Pôde  substituir-se-lhe  o  AunuDÃo  —  Ruta  montana  Clns.  (Ruta  sylvestrís 
Hill.  ou  Euia  tenuifolia  Brol.)  —  também  indígena  do  continente,  onde  floresce 
no  verào,  e  a  Ruta  bracteosa  De  Cind.  (Ruta  angmtifolia  lowe),  indígena  da  Ma- 
deira, onde  floresce  de  março  a  junho.  (Fl.  lusit,  id.  ibid.  —  Fl.  pharm.  2()G — 
Fl.  Mad.I.  103.) 
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ARSENIATO  DE  POTASSA. 

^rsenias  kalicuí. 

Akseniato  mono-potassico.  Aeseniato  acido  de  potássio. 

K0,2H0,As0^  AsOMFK 

Composto  que  se  obtém  lixi%dando  o  prodiicto  da  fusão 
do  acido  ai-senioso  com  o  azotato  de  potassa. 

Ciystaes  octaedricos  de  base  quadrada;  incolor,  sabor  leve- 
mente acido,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na  agua  e  na 
glycerina. 

ARSENIATO  DE  SODA. 

rsenias  natricus. 

Aeseniato  di-sodico.  Aeseniato  bi-basico  de  sódio. 

2NaO,HO,As05+16HO  AsO'HNa-4-8H-0 

Composto  que  se  obtém  lixi^dando  o  producto  da  fusão 
do  acido  arseuioso  com  o  azotato  de  soda,  tratando  depois 
pelo  carbonato  d' esta  base  o  soluto  e  fazendo-o  crystalli- 
sar  na  temperatura  de  30"  a  35°. 

Crystaes  prismáticos  hexagonacs  ou  de  fórmas  pertencentes  ao 
âysteraa  rliorabico;  incolor,  sabor  alcalino,  inodoro,  não  efflorcs- 
tíente,  muito  solúvel  na  agua  c  na  glycerina; 


ICcjcilc  o  que  fôr  cffloresccute. 
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artemísia. 

Artemísia  verdadeira. 
Artemísia  vulgaris  Linii.  (Artemísia  ojficinalis  Gal.],  Com- 
posta-seueciouidea  vivaz,  indigeiía  do  continente,  onde 
floresce  de  junho  a  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  3Õ5  — Fl,  pharin.  448  — Fl.  port.  II.  268.) 

Summidades  floridas  —  Cactimiua  Artemisice  Jlorentia  — 
do  folhas  alternas,  as  inferiores  pecioladas  e  de  lacinias  ovaes,  as 
superiores  sesseis  de  lacinias  pinnatiíidas  e  agudas,  todas  um  pouco 
glabras  na  pagina  superior  e  tomentosas  na  inferior;  inflorescencia 
em  espiga  paniculada  de  capítulos  com  flosculos  escuros;  cheiro 
forte,  sabor  amargo. 

artemísia  MOLLE. 

^rtemióia  mollió. 

Herva  das  sezões. 

Artemísia  moUis  Gay  (Artemísia  Chinemis  Buriii.  non  Lídd.)^ 
Composta-senecionidea  subarbustiva  ou  vivaz,  de 
pátria  desconbecida,  muito  cultivada. 

Follias  —  Folia  Artemisiae  mollís  —  sedosas  e  esbranquiçadas, 
moUes,  as  caulinares  decompostas,  as  superiores  palmato-trifidas  de 
lóbos  linear-lanceolados ;  cheiro  um  tanto  aromático  e  enjoativo, 
sabor  amargo. 

ARTHANITA. 

aminum. 
Pao  porcino. 

Cyclamen  europaeum  Linii.  (Cyclamen  littoraU  Sadler),  Pri- 
mulacea  vivaz,  da  Europa  central,  cvútivada  no  conti- 
nente. 

Tuberoide,  vulgarmente  -Raiz  —  Tuber  Cydamini  —  orbi- 
cular,  achatado,  carnoso,  escuro  por  fóra,  branco  por  dentro,  guar- 
necido inferiormente  de  raizcs  finas  e  anegradas ;  inodoro,  sabor 
acre  e  cáustico. 
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ASSACU. 

flura. 
Oassacu. 

Hura  crepitans  var.  genuína  De  Caiiil.  (Hura  brasiliensis 
Willd.],  Euphorbiacea-hippomanea  arbórea,  da  America 
tropical. 

(Mat.  med.  bras.  87.) 

Casca — Córtex  Hiirce  —  revestida  da  espessa  camada  sube- 
rosa,  internamente  dui-a,  compacta  e  de  cor  escura-esverdeada ;  ino- 
dora, sabor  acre. 

Sueco  leitoso,  vulgarmente  Leite  de  assam  —  Látex  Hii- 
—  extrahido  por  incisões  do  tronco.  Liquido  mais  ou  menos  es- 
pesso, pardacento,  miscivel  com  a  agua;  cheiro  fraco,  privativo, 
sabor  muito  acre  e  amargo. 

ASSAFETIDA. 

sa  fcetida  vel  Xasef, 

Resina-gomma  obtida,  mediante  resecções,  da  raiz  da 
Ferula  Asa  foetida  Linn.  (Scorodosma  fcetidum  Bunge),  da 
Ferula  Narthex  Boiss.  (Narthex  Asa  foetida  Falconer)  e  porven- 
tm-a  de  outras  espécies  congéneres,  Umbelliferas  viva- 
zes, da  Pérsia  e  dos  paizes  vizinhos. 

Massas  constituidas  por  lagrimas  amygdaloides  e  duras,  ás  quaes 
está  interposta  substancia  mais  ou  menos  branda  e  avermelhada; 
brilho  como  o  da  cera,  fractura  conchoide ;  as  superfícies  de  secção 
ou  de  fractura  apresentam-se  primeiro  esbranquiçadas,  no  fim  de 
algumas  horas  mudam  para  violete  avermelhado,  e  só  decorridas 
semanas  adquirem  e  conservam  a  côr  verraelho-desmaiada  que  as 
massas  têem  na  superfície  exterior;  cheiro  forte,  alliaceo,  repu- 
gnante, sabor  ligeiramente  amargo,  um  tanto  picante. 
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ASSUCAR. 

Sacc^arum. 
Sacchakose. 

Principio  imraediato  extrahido  do  colmo  do  Saccharum 
officinarum  Linn.,  Grraminea  vivaz,  da  índia,  cultivada  nas 
regiões  tropicaes,  ou  da  raiz  da  Beta  vulgaris  Moí].  var. 
C  De  Cand.  (Beta  Rapa  Duiiioil),  Salsolacea  bis-annual  ou 
vivaz,  dos  Açores,  muito  cultivada  no  continente. 

(De  Cand.  Prodr.  XIII,  sect.  post.  55- 5G.) 

a. — Assucar  crystallisado  ou  candi. — Saccharum  crys- 
tallisalum. — Em  grossos  crystaes. 

(3 — Assucar  crystallino  branco.  —  Saccharum  picrifica- 
tum.  —  Nas  tres  variedades:  (jranuloso,  'pilão,  de  forma. 

y — Assucar  de  caixa  branco  —  Saccharum  álbum. 
Empregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  o  Assucar  granuloso. 

ASSUCAR  CAMPHORADO. 

SaccJ^arwn  cam-ploratum. 

Campliora  em  pó  dez  grammas  10 

Assucar  de  forma,  em  pó  noventa  grammas       .  90 

Misture. 

ASSUCAR  DE  LEITE. 

Saccífarum  Xdctii. 

Lactose.  Lactina. 

C2''H-iO"'  C'-H-'0" 

iPrincipio  immediato  extralildo  do  soro  do  leite,  por  eva- 
poração e  crystallisação. 

Massas  crystallinas  duras,  formadas  por  prismas  rhomboidaes  oblí- 
quos; branco  sujo,  sabor  assucarado  muito  fraco,  inodoro,  inalte- 
rável ao  ar,  solúvel  com  elevação  de  temperatura  em  6  partes  de 
ílgua  fria  o  cm  2,5  da  fervente,  insolúvel  no  álcool  anliydro  c  no 
cthcr;  densidade,  1,53;  dcxtrogyro. 
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ATROPINA. 

^tropinum. 

C^VH^^AzO^  C"H''AzO' 

Alcalóide  obtido  do  pó  da  raiz  de  belladona,  lixiviando-o 
pelo  álcool  a  90",  siibmettendo-o  a  successivos  tratamentos 
pela  cal,  pelo  acido  sulfúrico  e  pelo  carbonato  de  potassa, 
e  fazendo-o  crystallisar  no  álcool. 

Crystaes  aciculai-es  prismáticos,  sedosos;  incolor,  sabor  acre  e 
amargo,  iiioclox*a,  solúvel  eín  200  partes  de  agua  fria,  em  54  da 
fervente,  em  2,5  de  álcool,  em  35  de  ether  e  em  3  de  chlorofor- 
mio;  fimde-se  a  90°;  volatilisa-se  a  140°,  decompondo-se  em  parte; 
queima-se  sem  deixar  resíduo. 


AVEIA. 

Avena  agraria  Brol.  e  var.  mutica  e  sesquíaltera  Brot. 

(Avena  strigosa  Sclircbcr  var.  elatior  Kunlli),  Graminea  annual, 
indígena  do  continente  e  abi  muito  cultivada. 

(Fl.  lusit.  I.  105-106  — Fl.  pharm.  25.) 

Caryopses,  vulgarmente  Sementes — Friictus  Avence. 

Farinha  — Fíínna  avenacea.  —  Caryopses  pulverisadas  e  es- 
poadas. 
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AVENCA. 

iJapillui  Venerió. 
Capillaeia. 

Adiantum  Capillus  Veneris  Linn.  Feto-polypodiaceo, 
indigeua  do  continente,  da  Madeira,  dos  Açores  e  de  Cabo 
Verde. 

(PI.  lusit.  II.  396  — Fl.  pharm.  555  -  Fl.  azor.  ap.  72  — PI.  Cap  Verd.  130.) 

Frondes,  vulgarmente  Folhas  —  Folia  Capilli  Veneris  —  ra- 
dicaea,  de  rachis  filiforme,  indiviso  ou  ramificado,  liso,  lustroso  e 
vermelho  escuro,  com  pequenos  foholos  alternos,  pedicellados,  cu- 
neiformes,  sempre  verdes,  tendo  2  ou  3  lóbulos  terniinaes  e  o 
bordo  superior  dobi-ado  sobre  a  face  inferior  protegendo  os  espo- 
ranjos;  inodoras,  sabor  um  tanto  doce,  levemente  adstringente. 

Rejeite  o  rHzoma  que  lhes  possa  vir  adherente. 

AZEITE. 

'Vleum  'Vlimrum. 

Fluidoleo  de  azeitonas. 

Oleo  espresso  do  fructo  da  oliveií-a. 

a — Azeite  virgem.  —  Oleum  Olivariim primoe pressurae. — 
Obtido  a  íi-io  e  da  primeira  espressão. 

Liquido  muito  fluido,  limpido,  amarello-pallido,  não  siccativo; 
densidade  0,916  a  0,919;  cheiro  e  sabor  fracos,  privativos;  tiirva- 
se  logo  acima  de  0°;  deposita  a  6"  a  pouca  margarina  que  contém. 

|3 — Azeite  do  commercio. —  Oleum  Olivarum  venale. — 
Oleo  commum.  Azeite  doce.  —  Obtido  por  espressões  successivas 
a  frio  e  a  quente. 

Liquido  amarello  ou  esverdeado,  do  cheiro  o  sabor  pronuncia- 
dos e  característicos;  deposita  a  margarina  logo  a  8°,  couverten- 
do-se  em  massa  nas  temperaturas  inferiores. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Azeito  do  commercio. 
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AZOTATO  DE  AMMONIA. 

^zotas  ammonicus. 


Azotato  de  ammonio.  Niteato  de  ammoniaco. 

AzH^O.AzO**  AzO^AzH* 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  azotico  sobre  a 
ammonia  ou  sobre  o  carbonato  d'esta  base. 

Ciystaes  aciculares  ou  prismas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  pi- 
cante, inodoro,  um  tanto  deliquescente;  solúvel  em  2  partes  de 
agua  fria,  produzindo  considerável  abaixamento  de  temperatura; 
insolúvel  no  álcool. 


AZOTATO  DE  POTASSA. 


^zotas  kalicui, 

Azotato  de  potássio.  Niteato  de  potassa.  Nitro. 

KO.AzO^  — —  AzO^K 

Composto  obtido  pela  purificação  e  refinação  do  salitre 
(azotato  de  potassa  do  commercio),  mediante  repetidas 
crystallisações. 

Prismas  rhomboidaes  pertencentes  ao  systema  rhombico;  inco- 
lor, sabor  fresco  e  depois  picante  e  amargo,  inalterável  ao  ar,  muito 
solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool;  projectado  sobre  unia  super- 
licie  candente,  deflagra  vivamente;  densidade  3,93. 
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AZOTATO  DE  PRATA. 

^xotas  ar^enticus. 

Nitrato  de  prata. 

AgO.AzO'  AzO'Ag 

Composto  formado  pela  reacção  do  acido  azo  tico  puro 
sobre  a  "prata  pura. 

Solido,  inodoro,  corrosivo,  solúvel  em  metade  do  seu  peso  d'agua 
quente  e  em  peso  igual  ao  seu  d'agua  fria,  em  4  partes  d'alcool  e 
em  2  de  glycerina;  fusivel;  ennegrece  pela  luz  e  ao  contacto  com 
matérias  orgânicas.  O  soluto  aquoso  é  neutro,  incolor  e  limpido. 

a — Azotato  de  prata  crystallisado. — A\otas  argeuticus 
crjstallisatiis. —  ^iT^kTO  de  prata  em  crystaes'. — E  oprodu- 
cto  crystallisado  da  reacção  indicada ;  os  crystaes,  inteiramente  pri- 
vados da  agua  mãe,  devem  ser  dissolvidos  em  pouca  agua  distillada 
fervente,  que  pelo  resfriamento  os  depõe. 

Laminas  rhomboidaes  incolores. 

|3  —  Azotato  de  prata  fundido.  —  Anotas  argeuticus  fu- 
siis.  —  Nitrato  de  prata  fundido.  Pedra  infernal.  Cáusti- 
co LUNAR.  —  Obtido  pela  fusão  do  azotato  de  prata  crystallisado, 
moldado  em  fôrma. 

Cylindros  brancos  ou  levemente  corados  á  superfície,  dc  fra- 
ctura crystallina  e  irradiante. 

O  soluto  de  azotato  de  prata  trata-se  pelo  acido  chlorhydrico  em  excesso ; 
filtra-sc;  o  precipitado  é  todo  solúvel  naammonia;  dividc-se  o  liquido  filtrado 
cm  duas  partes:  uma,  addicionada  de  cliloreto  de  platina  e  levada  a  seccura, 
nào  dá  resíduo  que  seja  insolúvel  no  álcool  a  90=;  a  outra,  tratada  pela  am- 
monia  cm  excesso,  nào  dá  vestígios  de  côr  azul. 

Empregue,  salvo  indicação  especial,  o  Azotato  de  prata  crystallisado. 
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BÁLSAMO  PERUVIANO. 

^ahamum  -peruvianum. 

Sueco  proveniente  de  differentes  espécies  de  Myroxy- 
lon,  Leguminosas-papilionaceas  arbóreas. 

a— Bálsamo  peruviano  liquido. — Balsamum peruvianum 

fiiscum.  Bálsamo  de  S.  Salvador.  Fluidbalsamo  do  Peru. 

Obtido  por  contusão  e  aquecimento  do  tronco  do  Myroxylon  Pereirae 
Klotzsch  (Myrospermum  Pereiros  Royle),  espécie  do  Estado  de  S.  Sal- 
vador na  America  central. 

Liquido  xaroposo,  não  siccativo,  vermelho-escuro  retinto,  mas 
transparente  e  purpúreo  quando  visto  em  ténue  camada ;  cheiro  bal- 
sâmico que  lembra  o  da  baunilha,  sabor  amargo  e  urente;  muito 
solúvel  no  álcool  rectificado;  densidade  1,15;  avermelha  o  tomesol. 

j3 — Bálsamo  peruviano  solido. — Balsamum  peruvianum 
siccum. — Obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  Myroxylon  peruife- 
rum  Linn.  &.  (Myrospermum  peruiferum  De  Cand.),  espécie  do  Peru,  da 
Nova  Granada,  da  Columbia,  do  México  e  do  Brazil. 

(FlUck.  &  Hanb.  Pharmacog.  184.) 

Massa  consistente,  tenaz,  louro-avermelhada,  translúcida,  de  fra- 
ctura um  tanto  crystallina,  cheiro  aromático  muito  pronunciado,  sa- 
bor acre,  mas  não  desagradável. 

Ao  Bálsamo  peruviano  solido  pôde  substituir-se  o  Bálsamo  de  Told  secco. 
Empregue,  nào  havendo  indicação  especial,  o  Bálsamo  peruviano  liquido. 
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BÁLSAMO  DE  TOLU. 

^alsamum  tolulanutn. 

Sueco  concreto  obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  My- 
roxylon  toluifera  IIiiiiil).,  Bonpl.  e  Kunlli  (Myrospermum  tolm- 
f&rum  Ricli.),  Leguminosa-papilionacea  arbórea,  de 
Nova  Granada. 

Massa  de  consistência  e  tenacidade  variáveis,  de  cor  amarellada 
ou  escuro-avermelhada ;  translúcida,  quando  em  laminas;  cheiro 
balsâmico,  que  lembra  o  da  baunilha,  sabor  adocicado,  levemente 
acre;  muito  solúvel  no  álcool  rectificado  e  no  chloroforraio ;  menos 
solúvel  no  ether,  de  todo  insolúvel  na  benzina  e  no  sulfureto  de 
carbonio. 

Endurecido  pelo  tempo,  constitue  o  Bálsamo  de  Tolu  secco — Balsamum 
tolutanum  siccum. 

BANHA. 

^xungia  -pre-parata. 

Banha  peepaeada. 

Banba  em  rama   q.  s- 

Prive  da  membrana  adherente,  corte  em  pequenos  pedaços, 
contunda-os  em  gral  de  pedra  e  funda  a  banho  de  agua;  c6e  espre- 
mendo. 

Conserve  em  vasos  não  porosos,  de  pequena  capacidade  e  comple- 
tamente cheios,  em  logar  fresco. 

BANHA  EM  RAMA. 

xungia  vel  ^depó  iuilLuá. 

Tecido  conjunctivo-adiposo  incluido  na  cavidade  abdo- 
minal do  Sus  scrofa  Linn.,  Pachyderme  domestico. 
Massas  gordurosas,  consistentes,  brancas. 
Rejeite  as  que  nào  forem  recentes. 
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BARBATIMÃO. 

J^paremotemo. 

Angico.  Abaeemotemo. 

PithecoUobium  Avaremotemo  Mari.  (Mimosa  cochliacar- 
pos  Gomes  ou  Mimosa  vaga  Vclloso),  Leguminosa-mimosea 
arbórea,  do  Brazil. 

(Mat.  mcd.  bras,  53  — Gomes.  Obs.  bot.  med,  I.  30.  Est.  4  — FI.  flum,  XI. 
Tab.  13.) 

Casca — Cot^tex  Avaremotemo  —  grossa,  fundamente  fendi- 
Ihada,  rubra  tirante  a  cinzenta  por  fóra,  vermelho-escurecida  por 
dentro ;  fractui-a  fibrosa,  sobretudo  no  bordo  interno ;  inodora,  sa- 
bor adstringente  um  tanto  amargo. 

Costuma  apparecer  também  privada  do  periderme,  em  pedaços 
de  12  a  15  centimetros  de  comprimento  e  4  a  5  centimetros  de  lar- 
gura, tortuosos,  delgados,  achatados,  densos  e  compactos,  tendo  na 
superfície  lagrimas  amarellas  e  transparentes  de  substancia  gom- 
mosa. 

Pode  substituir-se-lhe  a  Acácia  Angico  Hart.,  a  Acácia  Jurema  Hart.  e  a 
Stryphnodendron  Barbatimão  Hari.  (Mimosa  Barba  Timam),  todas  do  Brazil.  (Mat. 
med.  bras.  53-54— Fl.  flum.  XI.  Tab.  7.) 

BARDANA. 

í^eróolata. 

Pegamaço.  Báedana  maioe. 

Arctium  Lappa  Linn.  (Lappa  tomentosa  Lamk.  e  Lappa 
major  Garin.),  Composta-cynarea  vivaz,  indígena  do 
continente. 

(Fl.  lusit.  I.  349— Fl.  pharm.  438— Fl.  port.  II.  184.) 

"R^ÍZ  —  Radix  Persolatce  —  comprida,  grossa,  cylindro-fusifor- 
me,  carnosa,  parda  por  fóra,  branca  por  dentro,  com  as  radiculas 
dispostas  em  duas  series  longitudinaes;  cheiro  enjoativo,  sabor  ado- 
cicado, um  pouco  adstringente  e  nauseoso. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Bardana  menok  — Arctium  minus  Schknhr  (Lappa 
minor  De  Cani)  — espécie  bis-aimual,  indigena  da  Madeira.  (Fl.  Mad.  I.  516.) 
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BATATA. 

Xubcr  SoLani. 
Semilha. 

Tubérculo  caulinar  do  Solanum  tuberosum  Linn.  (Lyco- 
persicum  tuherosum  MilL),  Solanacea  vivaz,  da  America  me- 
ridional, cultivada  no  continente,  na  Madeira  e  em  Cabo 
Verde. 

(PI.  lusit.  I.  282  — Fl.  pbarm.  68  — Fl.  Mad.  II.  83  —  Fl.  Cap  Verd.  238.) 
Vulgai*. 

Fécula  ou  Amido — Amyliim  tiiberis  Solani  —  em  grãos 
brancos  e  lustrosos,  que  o  microscópio  mostra  serem  maiores  que 
os  da  fécula  do  trigo,  esphericos  uns,  outros  ellipticos,  ovóides  ou 
triangulares,  bosselados  e  com  estrias  regularmente  concêntricas  ao 
hilo,  o  qual  está  situado  em  um  dos  extremos. 

BAUNILHA. 

Vanilla. 

Epidendrum  Vanilla  Linn.  (Vanilla  aromática  Swarlz)  e  Va- 
nilla planifolia  Andrews  (Myrohroma  fragraiis  Salisburjj,  Or- 
cbideas  vivazes,  da  America  meridional  e,  a  primeira,  do 
Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  108.) 

Capsula  —  Fructus  Vanillce — alongada,  siliquiforme  ou  em 
fórma  de  vagem,  unilocular,  molle,  flexivel,  um  tanto  enrugada, 
estriada,  escui-o-amarellada,  lustrosa,  ás  vezes  coberta  de  crystaes 
aciculares  o  brilhantes  (Vanillino);  sementes  numerosas,  miliares, 
envolvidas  em  polpa  negra,  espessa,  de  cheiro  peculiar,  muito  sua- 
ve e  balsâmico,  sabor  agradável. 
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BDELLIO. 

^dellium. 

Resina  exsudada  do  tronco  do  Balsamodendron  africa- 

num  Arnoll  (Heudelotia  africana  Ricli.),  Terebintliacea- 
burseracea  subarborea,  da  Africa  portugueza. 

(Fl.  trop.  Afr.  I.  325.) 

Lagrimas  arredondadas,  araarelladas,  verdes  ou  avermelhadas, 
um  tanto  transparentes  ou  opacas,  de  fractura  cirosa;  cheiro  fraco, 
privativo,  sabor  amargo. 

BEBERINA. 

^ehirinum. 

Bebeerina. 

C^H^AzO"  C^'H'*AzO' 

Alcalóide  obtido  da  casca  do  Beberu,  fervendo-a  na  agua 
acidulada  pelo  acido  sulfúrico,  precipitando  o  cozimento 
pela  ammonia,  redissolvendo  o  precipitado  no  acido  sul- 
fúrico diluido,  precipitando  novamente  pela  ammonia  e 
tratando-o  pelo  etber. 

Pó  branco  amorpho;  inodora,  sabor  amargo,  inalterável  ao  ar, 
mui  pouco  solúvel  na  agua,  solúvel  no  álcool  e  no  ether;  funde-se 
a  198".  Tratada  pelo  acido  azotico  concentrado  e  quente,  adquire 
cor  amarella. 
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BEBERU. 

^ebiru  vel  ^ectandra. 
Bebeeru. 

Nectandra  Rodiei  Sclioniburgk,  Lauracea  arbórea,  da 
Guiana  ingleza. 

(Fliick  &  Hanb.  Pharmacog.  481.) 

Casca — Córtex  Bebiru—em  grandes  pedaços  planos,  de  3  a 
7  decimetros  de  comprimento,  10  a  12  centímetros  de  largura  e  8 
a  10  millimetros  de  espessm-a,  duros,  densos,  quebradiços ;  fractura 
granulosa,um  tanto  foliacea^  sómente  fibi-osa  no  bordo  interno;  es- 
cura levemente  acinzentada  por  fora,  de  cor  de  canella  tirante 
a  escuro  na  face  interna,  que  se  apresenta  fortemente  estriada 
no  sentido  longitudinal;  totalmente  inodora,  sabor  excessivamente 
amargo  e  muito  adstringente. 


BECCABUNGA. 

^nagallis  acjuatica. 

MoRElIO  DE  AGUA. 

Verónica  Beccabunga  Linn.  (Verónica  limosa  Lejcune),  Es- 
crophulariacea  vivaz,  indigena  do  continente,  onde  flo- 
resce de  abril  a  julho. 

(Fl.  Iu8it.  .l.  13— Fl.  pharm.  6  — Fl.  port.  I.  289.) 

Planta — Herba  Anagallidis  aquática; — de  caule  reptante  na 
base,  folhas  oppostas,  curtamente  pecioladas,  ovaes-oblongas,  ser- 
readas,  glabraa  e  carnosas ;  inodora,  sabor  amargo,  por  fim  acre  e 
picante. 


Fa^a  a  colheita  m  apontar  da  floração. 
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BELLADONA. 

^elladonna. 

TTf.bva  mydriatica. 

Atropa  Belladonna  Linn.  (Belladonna  haccifera  laink.), 
Solanacea  bis-annual  ou  vivaz,  da  Europa  meridional, 
muito  cultivada. 

Raiz  —  Radix  Belladonnce  —  comprida,  acylindrada,  ramifi- 
cada, de  2  a  4  centímetros  de  diâmetro,  estriada  e  acinzentada  por 
fora,  branca  e  carnosa  por  dentro,  tornando-se  amarellada  e  fari- 
nácea pela  exsiccação;  inodora,  sabor  um  pouco  adocicado,  depois 
amai'go  e  acre. 

Deve  ser  colhida  da  planta  de  dóis  annosj  logo  ao  apontar  da 
floração.  Renove  annualmente. 

Rejeite  os  pedaços  lenhosos  e  denegridos.- 

Planta — Herba  Belladonnce — de  caule  herbáceo,  cylindrico, 
tricbotomo  etomentoso,  folhas  alternas,  curtamente  pecioladas,  ovaes 
ponteagudas,  de  10  a  15  centímetros  de  comprimento,  inteiras, 
moUes,  de  côr  verde-sombrio  mais  intensa  na  pagina  superior,  le- 
vemente pubescentes  na  inferior,  nervuras  arroxeadas;  cheiro  vi- 
roso, que  a  contusão  augmenta,  sabor  um  tanto  amargo,  acre  e 
nauseoso. 

Faça  a  colheita  ao  apontar  da  floração.  Renove  annualmente. 

Fó  —  PuIpís  Belladoncs.-^Phtem-se  aproveitando  apenas  tres 
quartos  da  parte  empreg"^a  (folhas  on  raiz). 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Pó  das  folhas. 
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BENJOIM. 

^enzoinum  vel  J^áa  didcis. 

Bálsamo  obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  Styrax  Ben- 
zoin  ^\m\kt.(Benzoin  officinale  Ilajiií),  Estyracacea  arbórea, 
de  Sumatra,  de  Java  e  de  Siam. 

Lagrimas  brancas,  opacas,  soltas  ou  agglutinadas,  ou  massas 
mais  ou  menos  brilhantes  tendo  disseminadas  numerosas  lagrimas 
amygdaloides,  que  lhes  dão  aspecto  marmóreo  de  fundo  averme- 
lhado ;  cheiro  agradável,  que  lembra  o  da  baunilha,  sabor  fraco  um 
tanto  acidulo;  totalmente  solúvel  no  álcool  a  90°  e  no  soluto  de 
hydrato  de  potassa.  Lançado  sobre  brasas  deixa  -evolver,  em  va- 
pores, grande  quantidade  de  acido  benzóico. 

BENZINA. 

enzinum. 

Hydeogeneto  de  phenyla.  Benzol. 

Composto  obtido  do  Alcatrão  mineral:  distillando-o,  tra- 
tando o  producto  mais  volátil  successivamente  pelo  acido 
sulfúrico  diluido,  pela  agua  e  pelo  hydi-ato  de  potassa, 
submettendo-o  a  nova  distillação  fraccionada  e  aprovei- 
tando apenas  o  que  passa  entre  80°  e  85". 

Liquido  limpido,  incolor;  densidade  0,8õ;  ferve  a  85°,  solidifi- 
cavel  a  O"  em  massa  crystallina,  branca  e  transparente;  arde  cora 
chamma  brilhante  e  fuliginosa;  sabor  assucarado,  cheiro  ethereo 
particular;  pouco  miscivel  com  a  agua,  totalmente  cora  o  álcool  e 
com  o  ether. 
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BENZOATO  DE  AMMONIA. 

^enzoas  ammonicus. 

Benzoato  de  ajmonio.  Benzoato  neutro  de  ammonio. 

AzH^O,C"H=0^  C'H»0%AzH* 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  benzóico  sobre 
a  ammonia,  e  ciystallisação  no  seio  do  liquido  alcalino. 

Crystaes  aciculares;  incolor,  inodoro,  deliquescente ;  exposto  ao 
ar,  ainda  mesmo  estando  dissolvido  na  agua,  perde  parte  da  am- 
monia; pouco  solúvel  no  álcool;  queima-se  sem  deixar  resíduo. 


BENZOATO  DE  SODA. 

'JBenzoas  nairicus. 

Benzoato  de  sodio.>^ 

NaO.C^^H^O^^  +  HO  CUPO^Na  +  H^O 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  benzóico  sobre 
o  carbonato  de  soda. 

Crystaes  aciculares;  incolor,  sabor  picante  adocicado,  inodoro, 
efflorescente,  solúvel  na  agua,  quasi  insolúvel  no  álcool. 
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BI-ANTIMONIATO  DE  POTASSA. 

Stibias  kalicus. 
Meta-antimoniato  acido  de  potássio. 

Dl-ANTIMONIATO  DE  POTÁSSIO.  AnTIMONIO  DIAPHOEETICO 

LAVADO. 

K0,2Sb''0''  2SbO'K,Sb'0* 

AntimOllio  em  pó  trezentos  grammas  300 

Azotato  de  potassa  em  pó  setecentos  gi-ammas  700 

Misture  intimamente,  lance  a  pouco  e  pouco  em  cadinho  aque- 
cido ao  rubro,  conserve-o  n'esta  temperatura  por  30  minutos,  dei- 
xe arrefecer,  reduza  o  producto  a  pó  fino  e  lave-o  repetidas  vezes 
com  agua  distillada  até  que  ella  sáia  insipida;  coe  espremendo  e 
seque  na  estufa. 

Tem  sido  impropriamente  chamado  Oxtbo  branco  de  antimosio. 

BI-CARBONATO  DE  POTASSA. 

i-carhonas  kalicus. 

Carbonato  mono-potassico.  Carbonato  acido  de  potássio* 

KG, HO,  2 CO-  CO'HK 

Composto  obtido  pela  acção  de  uma  corrente  de  acido 
carbónico  sobre  o  carbonato  de  potassa. 

Prismas  rhomboidaes  incolores ;  sabor  alcalino  não  acre,  inodoro, 
inalterável  ao  ar,  solúvel  em  4  partes  de  agua,  pouco  solúvel  no  ál- 
cool. 

Nào  deve  precipitar  pelos  saes  de  magncsia.  Totalmente  solúvel  com  effer- 
vescencia  no  acido  azotico  diluido;  este  Soluto  uào  precipita  pelo  chloreto  de 
bario  nem  pelo  azotato  de  prata. 
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BI-CARBONATO  DE  SODA. 

jBi-carhonas  natricus. 
Gaiíbonato  mono-sodico.  Carbonato  acido  de  sódio. 
N  a  O,  H  0,2  CO'  CO^HNa 

Composto  obtido  pela  acção  de  uma  corrente  de  acido 
carbónico  sobre  o  carbonato  de  soda. 

Pó  branco;  inodoro,  sabor  fracamente  alcalino,  inalterável  ao 
ar,  solúvel  em  4  partes  de  agua  e  em  12  de  glycerina,  insolúvel 
no  álcool. 

Nào  deve  precipitar  pelos  saes  de  magnesia.  Totalmente  solúvel  com  effer- 
vescencia  no  acido  azotico  diluído  5  este  soluto  não  precipita  pelo  chloreto  de 
bário  nem  pelo  azotato  de  prata.  Dissolvido  em  40  partes  de  agua,  não  deve 
precipitar  de  vermelho  côr  de  tijolo  o  soluto  de  chloreto  mercurico. 


BI-CHROMATO  DE  POTASSA. 

"jBi-cí^romas  kalicus. 

Di  -CHEOMATO  DE  POTÁSSIO.  ChROMATO  VERMELHO 
DE  POTASSA. 

KO,2t:rO='  

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  acético  sobre  o 
cbromato  neutro,  que  resulta  da  calcinação  ao  rubro  do 
ferro  chromado  com  o  azotato  de  potassa. 

Prismas  rectangulares  derivados  do  prisma  dissymetrico ;  veme- 
Iho  alaranjado,  sabor  metallico,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel 
fem  10  partes  de  agua,  insolúvel  no  álcool. 
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BILVA. 

Mabua.  Maemelo  da  Índia. 

Hesperideo  da  Cratseva  Marmelos  Linn.  (j^gle  Marmelos 
Corrêa  da  Serra),  Auranciacea  arbórea,  da  índia. 

(Pham.  Journ.  1.»  serie.  X.  l&b—FlUdi  &  Hanb.  Pharmacog.  116.) 

Da  fórma  e  volume  de  uma  laranja  grande,  epicarpo  ténue, 
acinzentado  e  liso,  mesocarpo  espesso,  de  consistência  lenhosa  e  es- 
cm'0-alaranjado,  endocarpo  de  10  a  15  loculos,  contendo  cada  um 
6  a  10  sementes  achatadas,  oblongas  e  lanuginosas,  dispersas  na 
polpa  também  alaranjada,  transparente  e  viscosa,  que  a  exsiccação 
endurece  e  escurece;  cheiro  muito  fragrante,  sabor  agradável. 

Deve  ter  sido  colhido  meio  sazonado. 

Costuma  vir  cortado  em  talhadas  ou  fragmentos,  de  sabor  mucilaginoso 
levemente  acido. 


BI-OXALATO  DE  POTASSA. 

'JBi-oxalas  TioLicuâ. 

OxALATO  MONO-POTASSICO.  OxALATO  ACIDO  DE  POTÁSSIO. 

Sal  de  azedas. 

K0,H0,C*0«+2H0    C-HO*K  +  H-0 

Gótoposto  extrahido  do  sueco  das  azedas,  ou  obtido  pela 
addição  do  acido  oxalico  ao  soluto  do  oxalatq  neutro. 

Prismas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  acido,  inodoro,  inalterável 
ao  ar,  pouco  solúvel  na  agua  fria,  bastante  na  agua  quente,  mso- 
luvel  no  álcool. 
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BI-OXYDO  DE  MANGANESIO. 

^úx^dum  manqanicum. 

PeR-OXYDO  de  MANGANESIO.  MaNGANEZ.  PyROLUSITE. 

// 

M  n  o-    O'  M  n 

Composto  que  se  encontra  no  estado  nativo. 

Massas  crystallinas  formadas  por  agulhas  brilhantes  e  cinzentas 
como  o  aço,  ou  pó  negro  amorpho;  insípido,  inodoro,  inalterável  ao 
ar,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool. 

BISMUTHO. 

^Í5mutl)um. 
B  i  B^i' 

Corpo  simples  que  se  encontra  no  estado  nativo,  ou  se 
obtém  reduzindo  pelo  carvão  o  oxydo  ou  o  sulfureto. 

Crystaes  cúbicos ;  branco,  com  brilho  metallico  e  reflexo  averme- 
lhado; laminar,  friável,  fusivel  a  264°;  densidade  9,83. 

Pui-ifica-se  do  arsénio,  que  liabitualmente  o  acompanha,  fundindo-o  repe- 
tidas vezes  com  azotato  de  potassa  e  separando  as  escorias. 

Só  deve  considerar-se  puro  o  que,  dissolvido  em  acido  azotico  e  calcinado 
depois  com  acido  sulfúrico,  não  apresente  manchas  arsenicaes  no  apparelho 
de  Marsh.  N'e3te  estado  constitue  o  Bismdtho  i'ubificado. — Bismuthum  depu- 
ralum. 

BISTORTA. 

jBiô  torta. 

Polygonum  Bistorta  Liim.  (Polygonum  ellipticum  Willd.) 
Polygonacea  vivaz,  de  toda  a  Europa. 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz—Radix  Bistortce  —  SicyWnòxa.- 
do,  da  grossura  de  um  dedo,  curvo  em  dois  sentidos,  quebradiço, 
por  fora  pardo  com  rugas  annellares,  internamente  rosado ;  inodo- 
ro, aabor  muito  adstringente. 
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BI-TARTRATO  DE  POTASSA. 

'^i-lartraó  halicui. 

TaETKATO  MONO-POTASSICO.  TaETRATO  ACroO  DE  POTÁSSIO. 

Cremor  de  tártaro. 
KO.HO.C^H^O^o  C^íPO^K 

Composto  obtido  por  successivas  ciystallisações  do  sarro 
de  vinho,  previamente  clarificado  pela  argilla. 

Prismas  rhomboidaes  pertencentes  ao  systema  rhombico ;  incolor, 
sabor  acido,  inodoro,  solúvel  em  240  partes  de  agua  fria,  em  15 
da  fervente,  insolúvel  no  álcool. 

Dissolvido  na  agua  acidulada  pelo  acido  azotico  e  tratado  pelochloreto  de 
bário,  pelo  azotato  de  prata  olipelo  oxalato  de^ammonia,  deve  dar  ligeira  tur- 
vação,  mas  uào  precipitado.  Dissolvido  na  ammouia  e  tratado  pelo  sulfhydrico 
ou  pelo  sulfureto  de  ammonio,  nâo  deve  turvar  nem  corar. 

BODELHA. 

^uercus  marina. 

Sargaço  vesiculoso.  Varek  vesiculoso. 

Fueus  vesiculosus  Linn.,  Alga-£ucacea  vivaz,  das  praias 
de  toda  a  costa  do  continente. 

(Fl.  lusit.  n.  434-  Fl.  pharm.  558.) 

Frondes  —  Folia  Qiiercús  marince — membranosas,  verde-es- 
curas,  de  nervura  mediana  saliente,  com  vesiculas  aéreas  dispostas 
ordinariamente  aos  pares;  divididas  em  lóbulos  terminados  pelos 
receptáculos  dos  esporanjos. 

O  carvão  d'esta8  ftondes  constitua  o  Ethiopí  vbqbtal.— ^/Aíopi  vegetalis. 


BORATO  DE  SODA. 

jBoras  natricuí. 

Dl-BOKATO  DE  SÓDIO.  BoKAX.  TiNKAL. 

NaO,2BO^  +  10HO  B''0'Na'  +  10irO 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  bórico  sobre  o 
carbonato  de  soda. 

Prismas  rectangulares  do  systema  monoclinico ;  incolor,  sabor  e 
reacção  ligeiramente  alcalinos,  um  pouco  efflorescente,  solúvel  em 
12  partes  de  agua  fria,  em  2  de  agua  fervente  e  em  2  de  glyce- 
rina,  insolúvel  no  álcool.  Aquecido,  funde-se  na  agua  de  crystalli- 
sação,  depois  intumesce  reduzindo-se  a  massa  vitrea  transparente. 

Nào  effervesce  com  oa  ácidos.  Nào  precipita  pelo  carbonato  de  soda. 


BORRAGEM. 

Borrago  ofôcinalis  linu.,  Borraginea  annual,  indígena 
do  continente,  onde  floresce  na  primavera. 

(Fl.  lusit.  I.  295  -Fl.  pharm.  51  — Fl.  port.  I.  188.) 

Follias  —  Folia  Borragims  —  as  radicaes  pecioladas  e  ovaes, 
as  caulinares  sesseis  e  oblongo-lanceoladas,  umas  e  outras  agudas, 
onduladas  e  hispidas;  inodoras,  sabor  herbáceo. 

Flores  — F/ore*  Borraginis  —  em  cacho  terminal,  de  calyx 
hispido,  corolla  roxa  ou  azul,  rotacea,  tendo  na  fauce  appendices 
escamosos,  obtusos  e  chanfrados;  cheiro  levemente  aromático,  sa- 
bor herbáceo. 


BRIONIA. 


^r-jíonia. 

NORÇA  BRANCA. 

Bryonia  alba  Ilcslbnl.  (Bryonia  dioica  Jac(|.  e  Brol.|,  Cucur- 
bitacea  vivaz,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  308  — Fl.  phíirm.  527— Fl.  port.  II.  25.) 

Raiz  —  Radix  Brjonice — muito  volumosa,  ás  vezes  bifurcada 
em  ramos  fusiformes,  externamente  amurellada  c  com  rugas  trans- 
versaes  parallelas,  internamente  branca,  carnosa,  succolenta  e  ra- 
diada, com  o  estojo  meduUar  marcado  por  pontos  dispostos  circu- 
larmente; cheiro  nauseoso,  sabor  acre  e  cáustico,  que  a  exsiccayão 
torna  amargo. 

Deve  ser  colhida  no  outomno. 

BROMETO  FERROSO. 

jBrometum  feirosum. 
Brometo  de  ferro.  Bromureto  de  ferro. 
FeBr  Bf-Fe 

Composto  obtido  pela  acção  do  broniio  sobre  um  excesso 
de  ferro,  filtração  e  rápida  evaporação  do  liquido  até  a 
seccura. 

Pó  crystallino;  amarello-claro,  muito  fusivel,  dcliqucscente,  es- 
verdeado no  soluto  aquoso,  sabor  metallico,  cheiro  que  lembra  o  do 
bromio. 

Consei-ve  em  pequeiios  frascos  ojyacos,  bem  rolhados. 


79 


BROMETO  DE  POTÁSSIO. 

^rometum  kalicum. 

Bromureto  de  potássio.  Hydrobromato  de  potassa. 
Bkomhydrato  de  potassa. 

KBr  BrK 

Composto  que  se  obtém  calcinando  e  crystallisando  de- 
pois o  producto  da  reacção  do  bromio  sobre  o  liydrato  de 
potassa. 

Cubos  ou  prismas  rectangulares ;  incolor,  inodoro,  sabor  picante, 
inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na  agua  e  na  glycerina,  pouco  no 
álcool;  densidade  2,41. 

O  soluto  tratado  pelo  chloreto  de  bário,  não  deve  precipitar;  ajuntando- 
Ihe  cozimento  de  amido  e  tratando  depois  pelo  soluto  de  chloro,  nào  deve  ma- 
nifestar-se  côr  azul ;  ajuatando-lhe  uma  ^ota  de  soluto  de  chloro  e  agitando 
depois  com  sulfureto  de  carbonio,  não  deve  este  adquirir  côr  violeta, 

BROMHYDRATO  DE  QUININA. 

^rometum  quininicum. 

Brometo  de  quinina. 

C'°H-''Az^O',HBr  +  2H0   BrH,  G^^H^Uz^O^-f  2H'0 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  os  so- 
lutos alcoólicos  do  brometo  de  bário  e  do  sulfato  de  qui- 
nina. 

Crystaes  aciculares  sedosos  e  nacarados,  brancos  ou  levemente 
amarellados;  inodoro  ou  de  cheiro  um  tanto  bromado,  sabor  amargo 
com  sensação  de  frescura,  solúvel  em  60  partes  de  agua  fria,  em 
5  da  fervente,  em  10  de  glycerina,  na  terça  parte  do  seu  peso  de 
álcool  a  ^80"=  e  em  todas  as  proporções  no  álcool  anbydro;  queima-se 
sem  deixar  resíduo.  <  ' 


HO 


BROMIO. 

^i'Omum. 

Bromo. 
Br  Br' 

Corpo  simples  que  se  obtém  fazendo  atravessar  as  aguas 
mães  das  marinhas  por  uma  corrente  de  cUoro,  tratan- 
do-as  depois  pelo  etlier,  saturando  o  soluto  ethereo  pela 
potassa  e  decompondo  em  apparelho  distillatorio,  pelo 
bi-oxydo  de  manganesio  e  acido  sulfúrico,  o  brometo  for- 
mado; ou  distillando  com  acido  sulfúrico  e  bi-oxydo  de 
manganesio  as  aguas  mães  das  sodas  vareks,  libertadas 
já  do  iodo. 

Liquido  vermelho  escuro;  sabor  acre  e  cáustico,  cheiro  forte  e 
desagradável;  exposto  ao  ar  espalha  vapores  rutilantes;  solúvel  em 
30  partes  de  agua,  em  50  de  glycerina,  mais  no  álcool  e  muito  no 
ether;  ferve  a  63°,  densidade  2,96;  mancha  a  pelle,  destruindo-a. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 

BRUCINA. 

jBrucinum. 

Alcalóide  obtido  dos  solutos  alcoólicos  de  que  se  exti-a^ 
hiu  a  estrychnina,  saturando-os  pelo  acido  oxalico,  sub- 
mettendo-o  a  successivos  tratamentos  pela  agua,  pela  cal 
e  fazendo-o  crystallisar  no  álcool  fervente. 

Prismas  rhomboidaes  obliquos,  efflorescentes ;  branca,  sabor  muito 
amargo,  inodora,  solúvel  em  850  partes  de  agua  fria,  em  500  de 
agua  fervente,  muito  solúvel  no  álcool,  insolúvel  no  ether,  levogyra 
no  soluto  alcoólico.  O  soluto  aquoso  tratado  pelo  acido  azotico  adquire 
côr  vermelha  intensa,  que  passa  a  violete  pela  addiçao  do  chloreto  de 
estanho ;  tratado  pelo  chromato  de  potassa  dá  precipitado  crystal- 
lino,  insolúvel  no  acido  acético.  Dissolvida  no  álcool  e  ti-atada  por 
um  soluto  alcoólico  de  acido  picrico  dá  precipitado  branco,,  comple- 
tamente solúvel  no  acido  acético. 
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BUCCO. 

^aroáma  vel  ^iosma. 

BUCKU. 

Barosma  betulina  Bartling,  Barosma  serratifolia  Willd.  e 
Barosma  crenulata  flook.,  Diosmeas  arbustivas,  do  Cabo 
da  Boa  Esperança. 

Follias — Folia  Barosmce  —  cm-tamente  pecioladas,  de  aspecto 
lustx'oso,  ^labras,  de  cor  verde  amarellada  menos  intensa  na  face 
inferior,  finamente  denteadas  na  margem,  pontiihadas  de  glându- 
las translúcidas,  especialmente  junto  á  base  de  cada  dente  e  na 
pagina  inferior;  cheiro  activo  peculiar,  sabor  quente  e  como  cam- 
phoraceo.  As  folhas  d'estas  tres  espécies  apparecem  no  commer- 
cio  misturadas,  sendo  fácil  distinguil-as,  porque:  as  da  B.  betu- 
lina são  as  mais  pequenas,  muito  rijas,  obovaes,  com  o  ápice  re- 
curvado, parecendo  por  isso  truncadas;  as  da  B.  serratifolia,  ge- 
ralmente as  maiores,  chegam  a  ter  o  comprimento  de  3  a  4  cen- 
tímetros, são  linear-lanceoladas,  adelgaçadas  nos  extremos  e  tri- 
nervias;  as  da  B.  crenulata  são  ovaes-lanceoladas,  obtusas  nos 
extremos,  mais  finamente  crenuladas  e  quinque-nervias. 

Expurgue  dos  corpos  estranhos  (fructos,  pedúnculos,  etc.)  que 
contenham. 

Correm  na  linguagem  usual  com  o  impróprio  nome  de  Diosma  crenata  lion. 
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BUGLOSSA. 

JJuglossum. 

Língua  de  vacca. 
Anchusa  officinalis  lliol.  nou  Linn.  (Anchusa  itálica  Relzius]. 
Borraginea  bis-annual  ou  vivaz,  indígena  do  continente, 
onde  floresce  em  março  e  abril. 

(Phyt.  Lusit.  II.  173.  Tab.  15G  — Fl.  port.  I.  175.) 

Follias — Folia  Buglossi — sesseis  ou  decorrentes,  laneeoladas, 
agudas,  integerrimas,  hispidas;  inodoras,  sabor  herbáceo,  mucila- 
ginoso. 

Flores — Flores  Buglossi — em  cacho  jjaniculado,  de  calyx 
hispido  com  lacinias  lineares,  corolla  azul,  raras  vezes  branca,  hy- 
pocrateriforme,  com  appendices  escamosos  e  pilosos;  inodoras,  insí- 
pidas. 

Pôde  substituir- se-lhe  a  Boglossa  ondeada  —  Anchnsã  undulata  linn. — 
V  vaz  e  igualmente  indígena.  (Phyt.  Lusit.  II.  17õ.  Tab.  Iõ7  —  Fl.  port.  I.  177 
PI.  22.) 

BUTUA. 

lareira. 
Abutua.  Parreira  brava. 

Císsampelos  Pareira  Linn.  e  Cocculus  platyphylla  S.  Ilil.. 

Meuispermaceas  arbustivas,  a  primeii'a  da  Africa  orien- 
tal portugueza,  a  segunda  do  Brazil. 

(Fl.  trop.  Afr.  I.  45-46— Mat.  med.  bras.  42.) 

Raiz — Radix  Pareirce — em  pedaços  acylindrados,  achatados, 
alguns  fendidos  longitudinalmente,  casca  cinzento-escura,  estriada 
no  sentido  longitudinal,  enrugada  no  transversal,  lenho  cinzento- 
amai'ellado,  poroso,  com  raios  medidlai-es  numerosos  e  canal  me- 
dullar  excêntrico;  inodora,  sabor  doce  e  aromático,  depois  forte- 
mente amargo. 

O  nome  de  PARnEinA  jieava  fora  primitivamente  dado  ao  Cocculus  Chon- 
dodendron  De  Cand.  (Chondodendron  tomentosum  Ruiz  e  Pavon  ou  Botryopsis  platy- 
jphylla  Iliers),  também  arbustiva,  do  Peru  e  do  Brazil,  e  cuja  raiz  apresenta  no 
centro  da  secção  transversal  uma  columna  de  lenho  muito  poroso,  cscuro-ama- 
rellado,  k&  vezes  escuro-esverdeado,  composta  de  3  ou  4  zonas  separadas  por 
linhas  claras,  ondeadas  e  interceptadas  pelos  raios  medullares,  que  dividem  a 
columna  em  10  a  20  segmentos  cuneiformes  de  apparcncia  resinosa.  (Fliick  & 
Zfanò.Pharmacog.  25-27.) 
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BUXO. 

Buxus  sempervirens  Linii.  var.  arborescens  Laiiik.  e  var. 
suflEruticosa  Liiiiik.,  Buxaceas,  a  primeira  indigena  do  con- 
tinente, a  segunda  ahi  muito  cultivada. 

(Fl.  lusit.  I.  212  — Fl.  pharm.  502.) 

Casca  da  raiz  —  Córtex  radieis  Buxi — pouco  espessa,  ama- 
rellada  e  enrugada  por  fóra,  lisa  e  de  cor  desmaiada  por  dentro ; 
inodora,  sabor  amargo. 

CACAO. 

Semina  Xheolromce. 

Sementes  do  Theobroma  Cacao  Linn.  (Cacao  sativa  lamk.) 
e  de  outras  espécies  congéneres,  Byttneriaceas  arbóreas, 
da  America  meridional,  cultivadas  na  Africa  occidental 
portugueza. 

(Mat.  med.  bras.  19.) 
Vulgar. 

Prive  do  episperma  na  occasião  do  emprego. 

CAFÉ. 

Semina  'Coffeoe. 

Sementes  do  Coflfea  arábica  Linn.,  Rubiacea  arbustiva, 
da  Arábia  feliz  e  da  Ethiopia,  muito  cultivada  na  Madeira, 
na  Africa  portugueza  e  no  Brazil. 

(Fl.  Mad.  I.  384-Fl.  Cap  Verd.  210-Reise  nach  Mossamb.  I.  291- 
Mat.  med.  bras.  58.) 

Vulgar, 
temente  torrefactas. 
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cafeína. 

'Coffànum. 

Theina. 

C"'H"'Az^O^  CirAz^O* 

Alcalóide  que  se  obtém  do  infuso  de  cliá  ou  de  café, 
tratando -o  pelo  soluto  de  sub-acetato  de  chumbo  e  em 
seguida  pela  ammonia  e  pelo  sulfhydi-ico. 

Crystaes  aciculares  sedosos;  incolor,  ligeiramente  amarga,  in- 
odora, inalterável  ao  ar,  solúvel  em  93  partes  de  agua,  em  25  de 
álcool,  em  300  de  ether  e  em  9  de  clilorofoi-mio ;  densidade  1,23; 
fusivel  a  178°,  volátil  a  185°;  queima-se  sem  deixar  residuo.  Dis- 
solvida no  acido  azotico  concentrado  e  evaporado  á  seccura,  o  re- 
siduo apresenta  cor  vermelha  carregada,  que  pequena  porção  de 
ammonia  muda  para  violete,  e  a  ammonia  em  excesso  destróe. 

CAINÇA. 

"Cal^inca. 

Cainana.  Cruzeirinha. 

Chiococca  racemosa  Jacq.  e  porventura  outras  espécies 
congéneres,  Rubiaceas  arbustivas,  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  93.) 

Raiz — Radix  Cahincce — subdividida  em  ramificações  da  gros- 
sura de  uma  penna  a  um  dedo,  cylindricas,  flexuosas,  tendo,  as 
mais  grossas,  proeminências  longitudinaes  e  an-edondadas  consti- 
tuidas  pela  soldadura  de  raizes  secundarias;  lenho  amarellado,  in- 
odoro e  insipido  (inerte) ;  casca  escurecida  por  fora,  vermelho-ala- 
ranjada  por  dentro,  rachada  no  sentido  transversal,  de  cheiro  par- 
ticular, sabor  amargo,  acre,  um  pouco  adstringente. 


CAJÚ. 


J^nacardium. 

ACAJU. 

Anacardium  occidentale  Linn.  (Cassuvium  pomifemm 
Laiiik.),  Terebinthacea-anacardia  arbórea,  de  Cabo  Ver- 
de, da  África  oriental  e  do  Brazil,  acclimada  na  Africa  Occi- 
dental portug-ueza. 

(Fl.  CapVerd.  310  — Fl.  cochinch.  304  — FI.  flum.  IV.  Tab.  45  — Mat. 
med.  bras.  15  e  83  — Fl.  trop.  Afr.  I.  443.) 

Drupa,  vulgarmente  Noz  ou  Castanha  de  cajú  —  Fructus 
Anacardii  —  reniforme,  de  epicarpo  cinzento,  lustroso  e  coriaceo, 
mesocarpo  alveolar  cheio  de  sueco  oleo-viscoso,  escuro  e  cáustico, 
endocarpo  também  coriaceo,  incluindo  uma  semente  reniforme  e 
avermelhada,  de  amêndoa  branca,  oleosa  e  saborosa. 

Receptáculo  carnoso,  vulgarmente  Cajú  ou  Maqã  de  cajú  — 
Receptaculum  Anacardii — da  forma  e  grandeza  de  uma  pera, 
amarello  ou  avermelhado ;  inodoro,  sabor  acidulo,  um  tanto  adstrin- 
gente. 

CAL  CHLORADA. 

"Cj^loris  calcicuá  venalis, 

Hypo-chlorito  de  cal.  Chloeueeto  de  cal. 

Producto  obtido  pela  acção  de  uma  corrente  de  chloro 
sobre  a  cal  liydr  atada. 

Pó  branco  ou  araarellado;  sabor  cáustico  muito  desagradável, 
cheiro  de  chloro;  deliquescente,  solúvel  em  parte  na  agua. 
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CAL  SULFURADA. 

^lepar  óulfureum  calcícum. 

poly-sulfureto  de  cálcio.  sulfulieto  de  cal  solido. 
Fígado  de  enxofre,  calcareo. 

Enxofre  sublimado  mil  grammaa  1:000 

Cal  hydratada  três  mil  grammas  3:000 

•A-gua  cinco  mil  grammas  5:000 

Misture,  ferva  até  reconhecer  que  a  mistura  pôde  solidificar-se 
pelo  resfriamento;  verta  a  massa  sobre  uma  superfície  de  pedra; 
guarde-a  ainda  quente. 


CALABARINO. 

iJalabarinum. 

Calabarina.  CalíSjb ardina. 

Producto  obtido  do  extracto  da  fava  do  Calabar,  ti*ataii- 
do-o  pelo  lether,  que  depois  é  abandonado  á  evaporação 
espontânea. 

Massa  amorpha,  amarello-escurecida,  unctuosa ;  pouco  solúvel  na 
agua,  que  adquire  reacção  alcalina ;  solúvel  no  álcool,  no  ether,  na 
benzina,  nos  solutos  ácidos  e  nos  alcalinos. 

IViXo  confunda  com  o  alcalóide  da  fava  do  Calabar,  a  PHYSosTiGMtsA 
ou  EsBBiNA — Pliysostigminum  vel  Eserinum  —  que  é  incolor  ou  levemente 
rosada,  crystallisavel  em  delgadas  laminas  rhombicas  e  fusivel  a  69°. 


CALAMINA. 

"Carhonas  zincicus  nativus. 

Pedra  calaminar. 

Mineral  formado  na  maior  parte  de  carbonato  de  zinco 
anbydro. 

Massas  ou  pó  amarello  avermelhado;  inodora,  sabor  estyptico, 
inalterável  ao  ar,  insolúvel  na  agua,  no  álcool  e  no  ether,  solúvel 
com  efíervescencia  nos  ácidos?  ^ 
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CALAMO  AROMÁTICO. 

encoram  yerum. 
Canna  cheirosa. 

Acorus  Calamus  Liiin.  (Acorus  odoratus  Laink.),  Aroidea 
vivaz,  da  Asia,  da  Europa  e  da  America  boreal. 

Rhizoma,  vulgarmente  Eaiz  —  Radix  Acori  veri  —  descorti- 
caclo,  em  fragmentos  cylindricos  um  tanto  deprimidos,  da  grossura 
do  um  dedo  ou  mais,  nodosos,  de  superfície  amarellada,  com  pon- 
tos negros  n'um  dos  lados  e  cicatrizes  transversaes  no  outro,  inter- 
namente bi*anco  e  cannaliculado,  cheiro  fragrante  privativo,  sabor 
aromático,  acre,  levemente  amargo. 


CALUMBA. 

'Calumha. 

Jateorhiza  Columba  Miers  {Cocculus  palmatus  flc  Caiid.)  e 
Jateorhiza  Miersii  Oliv.  (Cocculus  palmatus  Hook.  non  De  Cand.), 
Menispermaceas  arbustivas,  da  Africa  oriental  portu 
gueza. 

(Fl.  trop.  Afr.  I.  42  — Rciae  nach  Mossamb.  I.  172.) 

Raiz  —  Radix  Calumbcc —  cortada  em  discos  levemente  bicon- 
cavos,  compactos,  rugosos  e  acinzentados  na  pcripheria,  amylaceos 
e  de  côr  amarello-esverdeada  nas  superfícies  de  secção,  em  que  ha 
circulos  concêntricos  escurecidos,  interceptados  por  numerosos  raios 
medullares;  cheiro  fraco  enjoativo,  sobretudo  cm  massa;  sabor 
muito  amargo. 
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CAMBROEIRA. 

Espinheiro  alvaií  na  casca. 

Lycium  europssum  Linn.  (Lycium  spinosum  Hass.),  Sola- 
nacea  arbustiva,  indígena  do  continente  e  da  Madeira. 

(PI.  lusit.  I.  284 —  Fl.  port.  I.  209— FI.  Mad.  U.  100.) 

Folhas  —  Folia  Lycii  —  lanceoladas,  obliquas,  flexuosas  nos 
bordos,  integerrimas,  glabras,  molles,  de  cor  verde  clara;  inodoras, 
sabor  herbáceo. 

!Vão  confunda  com  o  PmLiTEino  —  Crataegus  Oxyacantha  Linn.  (Mea- 
pilus  Oxyacantha  Gárin.) — Ro sacea-pomacea  arbustiva,  \ndigena  do  conti- 
nente, e  que  ainda  em  algumas  partes  tem  o  nome  de  Espuíueimo  alvah  de 

CASCA  VERDE.  (Fl;  luslt.  II.  290.) 

GAMEDRIOS. 

I 

Herva  caevalhinha. 

Teucrium  Chamaedrys  Linn.  ( ChamoBdrys  officinalis  Mõnch), 
Lábia  da  vivaz,  da  Europa  meridional. 

Planta  flórida  —  Herba  Chamcedryos  Jlorcns  —  de  caule 
tombado  e  muito  ramificado,  ramos  pubescentes,  folhas  opjiòstas, 
de  curto  pcciolo,  ovaes  lanceoladas,  crenadas,  glabras  e  ás  vezes 
lustrosas  na  pagina  superior,  avellndadas  na  inferior,  inflorescencià 
èm  cacho  terminal  de  flores  purpurinas  ou  rosadas;  cheiro  fraco, 
sabor  amargo  um  tanto  acre 
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CAMOMILLA. 

'Cl^amcemelum. 
Macella  dourada.  Camomilla  romana. 

Anthemis  nobilis  Linn.  (Anthemis  áurea  Brol.),  Composta- 
senecionidea  vivaz,  indígena  do  continente,  onde  floresce 
na  primavera. 

(Fl.  lusit.  I.  394  — Fl.  pharm.  475  — Fl.  port.  II.  355.) 

Capítulos,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Chamcemeli — ter- 
minaes,  solitários,  singelos,  de  receptáculo  convexo  e  paleaceo, 
flosculos  centraes  tubolosos  e  amarellos,  os  periphericos  de  ligula 
branca  e  tridentada,  que  ás  vezes  falta ;  cheiro  activo  e  agradável, 
sabor  quente,  um  tanto  acre  e  amargo. 

Pôde  substituir-se-lhe : 

1.  °  O  Anacyclus  aureus  Linn.  ( Anthemis  áurea  Do  Cand.),  indígena  dos  Açores 
(Fl.  azor.  sp.  201). 

2.  °  A  Camomilla  dobrada  ou  Camomilla  dos  francezbs  —  Anthemis  nobi- 
lis linn.  var.  flore  pleno  De  Cand.  —  que  é  obtida  por  cultura  e  tem  os  flosculos 
centraes  igualmente  ligulados  e  brancos,  como  os  periphericos. 

Nâo  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial : 

1.  "  A  Camomilla  dos  allemIes^  Matricaria  Chamomilla  Linn.  —  espécie 
annual,  cultivada; 

2.  °  A  Macella  legitima  de  Gbislet  ou  Mahqaça  i?as  boticas  —  Matricariã 
suaveolens  Linn.  (Matricaria  Chamomilla  Brol.)  —  espécie  annual,  indígena  do 
continente  (Fl.  lus,  1.  375— Fl.  pharm.  457  — Fl.  port.  II.  332). 

CAMPECHE. 

Xignum  campecl}ianum. 

Pau  de  campeche. 

Duramen  (lenho  privado  do  alburno)  do  Haematoxy- 
lon  campechianum  Linn.,  Leguminosa-cesalpinea  ar- 
bórea, da  America  central. 

Achas  muito  consistentes,  compactas  e  pesadas,  de  cor  verme- 
Iho-escura,  mais  carregada  na  superfície  peripherica;  cheiro  fraco, 
agradável,  sabor  primeiro  adocicado  e  depois  adstringente,  corando 
á  saliva  de  violete. 
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CAMPHORA. 

'Campf^ora. 

Alcanfor. 

eH-^o^  C"'ir''0 

Principio  immediato  obtido  por  sublimação  da  camphora 
bruta  que  resulta  da  distillação  aquosa  do  lenho  do  Lau- 
rus  Camphora  Linii.  (Camphoi^a  officinamm  G.  Bauli.  e  C.  C.  .\ees), 
Lauracea  arbórea,  do  Japão  e  da  China. 

(Fl.  cochinch.  306.) 

Massas  brancas,  translúcidas,  crystallinas,  friáveis;  sensivel- 
mente volátil  á  temperatura  ordinária  e  muitissimo  quando  aque- 
cida; fusÍA'el  a  175";  ferve  a  20õ°;  solúvel  em  1000  partes  de  agua 
fria  e  cm  todas  as  proporções  no  álcool,  no  ether,  no  chloroformio, 
no  sulftireto  de  carbonio,  nos  óleos  e  nas  essências,  menos  solúvel  na 
glycerina;  fortemente  dextrogyra,  quando  fundida  ou  em  soluto  con- 
centrado; densidade  0,986  a  0,996;  cheiro  penetrante  e  privativo, 
sabor  aromático,  amargo  e  urente,  seguido  de  sensação  de  frescura. 
Arde  com  chamma  fuliginosa. 

Pó — Pulvis  camphorce.  —  Obtido  na  occasião  do  emprego,  por 
intermédio  do  álcool. 

CAMPHORA  MONO-BROMADA. 

"CampJ^ora  hromata. 

Brometo  de  cajiphora.  Bro^iureto  de  camphora. 
C-''H'^BrO-  C"'H''OBr 

Composto  obtido  tratando  a  frio  a  camphora  pelo  bro- 
inio,  aquecendo  entre  100°  e  132"  o  producto  assim  for- 
mado, descórando-o  pelo  carvão  animal  e  purificando-o  por 
successivas  crystallisações  no  álcool  a  95''  ferventei 

Massas  de  prismas  aciculares  de  baso  rectangular,  brancos; 
cheiro  que  lembra  ao  mesmo  tempo  o  da  camphora  e  o  da  terebin- 
thina,  sabor  levemente  amargo  e  camphoraceo;  insolúvel  na  agua, 
solúvel  no  álcool,  no  ether,  nos  óleos  e  nas  essências,  muito  solú- 
vel no  chloroformio  e  na  benzina;  funde-se  a  76";  ferve  a  274", 
decompondo-se  parcialmente. 

Aquecida  a  100°,  nào  deve  sublimar  a  camphora. 
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CANELLA. 

'Córtex  "Cinnamomi. 

Canella  de  Ceylão. 

Liber  ou  Entrecasco,  vulgarmente  Casca,  do  Launis 
Cinnamoraum  Linii.  (Cinnamomum  zeylanicum  Breyii  xar.  com- 
mune  Nccs),  Lauracea  arbórea,  de  Ceylão  e  da  Cocliiiiclii- 
na_,  acclimada  em  todos  os  paizes  tropicaes. 

(Fl.  cochinch.  305.) 

Flexível,  fibrosa,  da  espessura  do  papel  cartão,  de  cor  amarella 
clara  característica,  enrolada  muitas  vezes  sobre  o  seu  eixo,  for- 
mando tubos  que  se  incluem ;  cheiro  fragrante,  privativo,  sabor  ado- 
cicado, quente  e  um  pouco  adstringente. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  a  Canella  da  China,  prove- 
niente do  Cinnamomum  Cássia  Blumc  (Cinnamomum  aromaticum  Kees),  que  é 
mais  espessa,  tem  fractura  menos  fibrosa,  vem  enrolada  em  tubos  singelos  e 
é  dotada  de  sabor  menos  suave  e  mais  acre. 


CANELLA  BRANCA. 

"Canella  alha. 

Winterana  Canella  Linn.  (Canella  alha  Murray),  Canella- 
cea  arbórea,  das  Antilhas. 

Casca  dos  Vd^mos  — Córtex  Canellce  a/^íP— privada  da  epi- 
derme, em  pedaços  espessos,  duros,  de  cor  branco-amarellada  na 
superfície  externa,  esbranquiçada  na  interna,  que  c  lisa  ou  mui  le- 
vemente estriada;  fractura  granulosa,  de  aspecto  marmóreo;  cheiro 
que  lembra  o  do  cravinho,  sabor  picante  e  amargo. 
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CÂNHAMO. 

iJannabií. 

CÁNÁMO.  Lrano  cânhamo. 

Cannabis  sativa  var.  a  e  (3  Linn.,  Cannabinea  annual  e 
dioica,  da  índia,  cultivada  na  Em-opa. 

a — Cânhamo  indiano.  —  Cannabis  indica. — Variedade  que 
provém  da  índia. 

Summidades  floridas  e  em  parte  fructiferas  —  Cacumina 
Cannabis  Jlorentia  —  de  ramos  altei-nos,  follias  floraes  lanceolado- 
lineares  e  serx*eadas,  bracteas  ruivas,  glandulosas,  espathiformes, 
agglomeradas,  incluindo  cada  qual  uma  flor  ou  o  respectivo  fructo. 
Apresentam-se  no  commercio  em  pequenas  massas  comprimidas, 
ásperas,  agglutinadas  por  substancia  resinosa  (Cannabino),  verde- 
escm'a3,  de  cheiro  viroso  caracteristico  e  sabor  um  tanto  amargo. 

Sâo  estas  summidades  o  que  deve  empregar- se  por  Haschich,  salvo  quando 
expressamente  se  indique  o  producto  complexo  e  butyraceo,  com  ellas  prepa- 
rado no  Oriente,  e  ao  qual  se  tem  dado  o  mesmo  nome. 

(3 — Cânhamo  europeu. — Cannabis  nostras. — Variedade  cul- 
tivada no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  470— Fl.  pharm.  533.) 

Akenios — Fructiis  Cannabis — ovaes  achatados,  lisos,  lustro- 
sos, cinzento-esverdeados,  marginados,  crustáceos,  contendo  uma 
semente  branca  e  oleosa;  cheiro  e  sabor  fracos. 
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CANNAFISTULA. 

"Caôia. 

Cássia  Fistula  Linii.  (Cathartocarpus  I^istula  Pers.],  Legu- 
minosa-cesalpinea  arbórea,  da  índia  e  de  Cabo  Verde, 
acclimada  em  Moçambique,  na  Guiné  e  no  Brazil. 

(Fl.  Cap  Verd.  338  —  Reise  nach  Mossamb.  1. 12  —  Fh  trop.  Afr.  II.  270-- 
Mat.  med.  bras.  29.) 

^fa.^Qm—Fructiis  Caí/o?— indehiscente,  muito  comprida,  cy- 
lindrica,  escm-a,  lisa,  lenhosa,  tendo  saliente  uma  das  suturas  longitu- 
dinaes,  dividida  transversalmente  em  muitos  loculos  contendo  cada 
qual  uma  semente  discoide,  acastanhada,  lustrosa,  muito  dura,  en- 
volvida em  polpa  negra,  doce  e  acidula* 


CANTHARIDAS. 

íJantIjarides  vel  Muôccb  I^iípanicce. 

Meloe  vesicatorius  Linn.  (Cantharis  vesicatória  CeoíTtoy), 
Coleoptero  da  Europa,  o  qual  no  continente  existe  prin- 
cipalmente nas  Beiras,  vivendo  em  enxame  nas  arvores 
sylvestres. 

Animal  de  corpo  alongado,  cabeça  cordiforme,  antennas  fili- 
formes de  11  articules,  elytros  cobrindo  totalmente  o  abdómen, 
flexiveis  c  com  2  nervuras  lorigitudinaes  no  bordo  interno ;  o  todo 
é  de  côr  verde  com  reOcxo  dourado,  excepto  nos  9  últimos  articules 
das  antennas,  que  sào  negros,  e  nos  tarsos,  que  são  violáceos ;  cheiro 
!  forte  e  desagradável. 

Bejcite  as  que  forem  unctuõsas  e  as  que  houverem  sido  atacadas  peloa 
vermes  (Acarus). 


94 


CANTHARIDINA. 

'  Canil)  ar  idinu77i. 

coff-o'  c-iro'-' 

Principio  immediato  que  se  ol)tera  das  cantharidas,  lixi- 
viando-as  pelo  cbloroíbrmio,  distillaiido  e  tratando  o  resi- 
duo  da  distillação  pelo  sulfureto  de  carbonio. 

Laminas  ou  prismas  rhoraboidaes;  branca,  inodora,  sabor  acre, 
volátil  á  temperatura  ordinária,  solúvel  no  chloroíbrmio,  no  ether 
no  álcool,  nos  óleos  e  nas  essências,  insolúvel  na  agua;  funde-se 
a  210°;  qucima-se  sem  deixar  residuo.  Dissolvida  no  acido  sulfú- 
rico, é  precipitada  pela  agua;  dissolvida  na  potassa,  é  precipitada 
pelo  acido  acético. 

CAPARROSA  VERDE. 

iJalcant^um, 
Sulfato  fekeoso-feekico.  Vitríolo  verde. 

Producto  da  ustulação  moderada  e  exposição  ao  ar  hu' 
mido  das  pyrites  marciaes  (sulfuretos  de  ferro  nativos),  ou 
obtido  pela  sulfatisação  das  ferragens  velbas. 

Grupos  de  prismas  rbomboidaes  obliquos;  verde  esmeralda,  ef- 
florescente,  com  a  superfície  coberta  ás  vezes  por  pó  esbranquiçado 
ou  avermelhado;  inodora,  sabor  metallico,  solúvel  na  agua,  pouco 
no  álcool,  insolúvel  no  ether. 

Contém  sempre  outros  sulfatos  metallicos  e  pôde  iiào  ser  isenta  de  arsé- 
nico. 

CARACÓES. 

Ximaccí. 

Helix  Pomatia  Liiiii,  Helix  aspersa  Miill.  e  outras  esp 
cies  congéneres,  Molluscos-gasteropodos,  acclimados 
no  continente  ou  alii  indígenas. 

Animal,  privado  da  concha,  dos  intestinos  c  do  fígado. 
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CARBONATO  DE  AMMONIA. 

iJarbonaí  ammonicus. 
Carbonato  di-ammonico  carbonatado.  Sesqui-carbonato 

DE  AMMONIA.  AlCALI  VOLÁTIL  CONCRETO. 

2(AzH'0)3G0^-}-2H0   (C0=')='(AzH^)V+2H^  O 

Composto  obtido  por  sublimação,  aquecendo  o  sulfato 
ou  o  chloreto  de  ammonio  com  o  crê  nativo  (carbonato  de 
cal  pulverulento). 

Massas  brancas  com  textura  crystaUina;  sabor  cáustico  e  picante, 
cheiro  fortemente  ammoniacal;  exposto  ao  ar  deixa  desenvolver 
ammoniaco,  perde  a  transparência  e  a  agg-regação,  transformando- 
se  em  bi-carbonato  de  ammonia ;  solúvel  em  4  partes  de  agua  e  em 
5  de  glycerina,  insolúvel  no  álcool  forte.  Inteiramente  volátil. 


CARBONATO  DE  BISMUTHO. 

iJarhonas  hÍ5mut})icu5. 

SUB-CARBONATO  DE  BISMUTHO. 

,  /// 

2(Bi0^C0■'}H0  (CO')Bi^  +  2BfO=' 

Composto  obtido  na  precipitação  do  azotato  acido  de 
bismutbo  pelo  carbonato  de  soda. 

Pó  branco;  insípido,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  insolúvel  na  agua 
e  no  álcool,  totalmente  solúvel  cõm  effervescencia  no  acido  azotico. 

Tratado  pelo  acido  sulfúrico  e  levado  á  seceura,  nuo  deve  apresentar 
manchas  arsenicaes  no  apparelho  de  Marsh.  Dissolvido  no  acido  azotico,  nào 
deve  precipitar  pelo  sulfato  de  soda.  ' 
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CARBONATO  DE  CAL. 

^arhonas  caLçicuí. 

Carbonato  de  cálcio. 

GaO.CO^  CO^cá 

Chloreto  de  cálcio  ciystallisado  mil  grammas  1:000 

Cai'bonato  de  soda  dois  mil  e  seiscentos  grammas  2:600 

Agua  distillada  vinte  mil  grammas  20:000 

Dissolva  separadamente  o  cUoreto  e  o  carbonato,  ajunte  os  so- 
lutos depois  de  filtrados,  deixe  precipitar,  decante,  lave  repetidas 
vezes  o  precipitado  com  agua  distillada,  até  que  esta  não  precipite 
pelo  azotato  de  prata;  coe  espremendo  e  seque  na  estufa. 

Substitue  o  Cjçá  pbepabado  —  Crefa  preparata — obtido  pela  purificação 
do  Cré  nativo. 

CARBONATO  DE  LITHIA. 

"Cartonas  litlicus. 

Carbonato  di-lithtco.  Carbonato  neutro  de  lithio. 

LiO.CO'  CO^Li' 

Composto  obtido  na  decomposição  do  cliloreto  de  lithio 
pelo  carbonato  de  ammonia. 

Pó  branco  ou  grânulos  crystallinos ;  inodoro,  sabor  alcalino, 
inalterável  ao  ar,  pouco  solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool. 

Neutralisado  pelo  acido  sulfúrico  diluido,  evaporado  si  scccura,  calcinado 
e  redissolvido  em  agua  distillada,  nào  precipita  pelo  oxalato  de  ammonia. 
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CARBONATO  DE  MANGANEZ. 

"Carhonas  manganoôuô. 

Carbonato  manganoso.  Carbonato  de  manganesio. 
Carbonato  de  prot'oxydo  de  manganesio. 

MnO.CO'^  GO='Mn 

Composto  obtido  na  decomposição  do  chloreto  de  man- 
ganesio pelo  carbonato  de  soda. 

Pó  branco  ligeiramente  rosado,  insípido,  inodoro,  inalterável 
ar,  insolúvel  na  agua;  densidade  3,5. 

Dissolvido  na  agua  acidulada  pelo  acido  chlorljydrico  puro,  pão  azula  pelo 
ferro- cyaneto  de  potássio. 

CARBONATO  DE  POTASSA. 

iJarhonas  kalicus. 

Carbonato  di-potassico.  Carbonato  neutro  de  potássio. 
Alcali  vegetal.  Sal  de  tártaro. 

Ko.GO'  co^r 

Composto  obtido  por  lixiviação  da  potassa  perlassa,  ou 
pela  deflagração  do  cremor  de  tártaro. 

Pó  granuloso  branco;  sabor  acre,  muito  deliquescente,  solúvel 
no  seu  peso  de  agua  fria,  insolúvel  no  álcool  forte. 

CARBONATO  DE  SODA. 

iJarhonaí  natricus. 

Carbonato  di-sodico.  Carbonato  neutro  de  sodio. 
Alcali  mineral.  Crystaes  de  soda. 

NaO,CO^  +  10HO  C0'Nà-  +  10H^0 

Composto  obtido  por  lixiviação  e  crystallisação  do  sal  de 
soda  (carbonato  de  soda  secco). 

Prismas  rhoraboidaes  oblíquos ;  incolor,  sabor  acre  ligeiramente 
cáustico,  inodoro,  efflorescente,  muito  solúvel  na  agua,  solúvel  na 
glycerina,  insolúvel  no  álcool;  densidade  1,423. 
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CARDAMOMO. 

'Cardamomum. 
Cakdamomo  menou. 

Elettaria  Cardamomuiu  Wliilc  e  Malon  (Alpinia  Cardamo- 
mum  Roxl).),  Amomacea  vivaz,  do  Malabar, 

Sementes  —  Semina  Cardamomi — pequenas,  rugosas,  quasi 
tetragonas,  dui'as,  anegradas  por  fóra,  brancas  por  dentro;  cheiro 
aromático,  sabor  quente  e  camphoraceo. 

Conserve  no  pericarpo  capsular,  que  é  papyraceo,  ovóide,  de 
8  a  12  millimetros  de  comprimento,  trigono,  trilocular,  estriado 
longitudinalmente  e  côr  de  palha. 


CARDO  SANTO. 

iJarduus  henedidus. 

Centáurea  benedicta  Linn.  (Cnicus  benedictus  Ciirln.),  Com- 
posta-cynarea  annual,  indígena  do  continente,  onde  flo- 
resce de  abril  a  julho. 

(Fl.  lus.  I.  370  — Fl.  pharm.  482  — Fl.  port.  II.  235.) 

Planta  florida — Herba  Cardiii  benedicti  florens — de  caule 
ramoso,  anguloso,  sulcado,  hu'suto  e  avermelhado,  folhas  alternas, 
sub-decorrentes,  oblongas,  lanceoladas,  rugosas,  roncinadas,  i-ecor- 
tadas  em  lóbulos  oppostos  celheados  na  margem  e  denteados  em 
espinho,  capítulos  terminaes,  solitários,  de  flosculos  amarellos  en- 
volvidos em  bracteas  oblongas  e  espinhosas;  cheiro  ingrato,  sabor 
muito  amargo  e  salino. 


99 


CARVALHO. 

âuercuá. 

ftuercus  Robur  Linii.  sub-spec.  pedunculata  var.  vulgaris 
De  Canil.  (Querms  racemosá  Laiiik.)  e  sub-spec.  sessiliflora  var. 
communis  De  Cand.  (Quercus  robur  Brol.),  Cupuliferas  ar- 
bóreas, indígenas  do  continente. 

(Fl.  lusit.  11.  31— Fl.  pharm.  510.) 

Casca  dos  ramos  —  Cor/ex  Queixús  —  grossa,  quebradiça, 
fibrosa,  um  pouco  fendilhada  e  cinzenta  na  face  externa,  amarellada 
ou  avermelhada  na  interna;  cheiro  enjoativo,  sabor  fortemente 
adstringente  e  amargo. 

Deve  ser  colhida  na  primavera,  dos  ramos  de  dois  ou  tres  annos. 

Glandes,  vulgarmente  Boletas  —  Glandes  quernece. 

CARVÃO  ANIMAL. 

iJarbo  ammalió. 
Carvão  dos  ossos.  Carvão  calcareo. 

Mistura  de  carvão  muito  dividido  e  de  saes  calcareos, 
obtida  pela  calcinação  dos  ossos  em  vaso  fechado. 

Fragmentos  ou  pó;  negro,  insípido,  inodoro,  insolúvel  na  agua 
e  no  álcool;  descora  os  liquides  vegetaes  e  animaes;  absorve  os 
gazes;  arde  sem  chamma. 

CARVÃO  VEGETAL. 

iJarbo  Xigni. 

Carvão  de  choupo. 

Producto  da  calcinação  dos  ramos  do  Choupo,  em  vaso 
fechado. 

Massas  ou  pó;  negro,  leve,  inodoro,  insípido,  insolúvel  na  agua 
e  no  álcool ;  absorve  os  gazes ;  arde  sem  chamma. 
Equivale  ao  Carvào  de  Belloc. 
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CASCARILHA. 

^ascarilLa. 

Croton  Eluteria  Benncll  non  Swaiiz,  EupUorbiacea-cro- 
tonea  arbustiva,  das  ilhas  liahama. 

Oasoa  dos  ramos — Córtex  Cascarillce — enrolada  sobre  os 
bordos  formando  tubos  delgados,  compacta,  dura,  quebradiça,  es- 
curo-avermelliada,  de  fractura  resinosa  e  radiada,  revestida  era 
parte  ou  no  todo  por  ténue  periderme  esbranquiçado  e  fendilhado; 
quasi  inodora,  mas  posta  em  igniç3o  exliala  aroma  forte  e  almis- 
carado;  sabor  ardente  e  amargo. 

CASTANHA  DO  MARANHÃO. 

^ux  iJastance  hraóilieniis. 

Castanha  do  Paeí. 

Semente  da  BerthoUetia  excelsa  Humb.,  Bonpl.  e  Konlli,  Myr- 
tacea  arbórea,  do  Brazil. 
(Mat.  med.  bras.  17.) 

Trigona,  de  episperma  lenhoso,  escuro-acinzentado  e  escabroso; 
amêndoa  branca,  oleosa,  de  sabor  agradável. 

CASTANHEmO  DA  ÍNDIA. 

'^if-pocastanum. 

jEsculus  Hippoeastanum  Linn.  (Hippocastanum  vulgare 
Gãrln.),  Hippocastanea  arbórea,  da  Asia,  muito  cultivada 
no  continente. 

(Fl.  lusit.  n.  5— Fl.  pharm.  199.) 

Casca  dos  ramos — Córtex  Hippocastani — um  tanto  nigosaj 
escura  na  superfície  externa,  avermelhada  na  interna,  fractm-a  gra^ 
nulosa  e  côr  de  carne;  inodora,  sabor  amargo  e  adstringente. 

Deve  ser  colhida  dos  ramos  de  dois  a  tres  annos. 

Sementes,  vulgarmente  Castanhas  da  índia  —  Semiua  Hip- 
pocastani—  vohimosas,  orbiculares  ou  angulosas,  de  episperma  lu- 
zidio e  côr  de  castanha,  amêndoa  branca,  oleosa  e  amarga. 
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CASTOREO. 

"Castoreum  canadense. 

Folliciilos  e  respectiva  secreção,  que  acompanham  os  ór- 
gãos genitaes  dos  Castor  Fiber  linn.  ( Castor  americanus  Cuv.), 
Roedor-sciurid^o,  do  Ca,nadá. 

Bolsas  pyriformes,  deprimidas,  alongadas,  consistentes  quando 
bem  seccas,  quasi  sempre  unidas  aos  pares,  mas  desiguaes,  de  su- 
perfície engelhada  e  escura,  cheias  de  uma  substancia  de  côr  loura, 
amarella,  ou  um  tanto  escui'a,  de  fractura  resinosa  ou  fibrosa,  en- 
tremeada de  membranas  esbranquiçadas;  cbeiro  característico  e 
activo,  sabor  acre  e  amargo. 

CATAPLASMA  ALUMINOSA. 

iJataplaíma  aluminata. 
Cataplasma  das  Necessidades. 

Farinha  de  centeio  trinta  e  cinco  grammas  35 

Gemmas  de  ovos  dez  grammas  10 

Alúmen  anhydro  em  pó  cinco  grammas  5 

MeUito  simples  cincoenta  grammas  50 

Misture  a  farinha  e  o  alúmen  •com  o  mellito  para  formar  cata- 
plasma homogénea;  ajunte  as  gemmas  de  ovos. 

CATAPLASMA  DE  ARROZ. 

^ata-plasma  "Or-^zoe. 

Farinha  de  arroz  cem  grammas  100 

o   novecentos  grammas  900 

Misture;  ferva  até  a  consistência  própria. 
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CATAPLASMA  DE  CARVÃO. 

'Cataplasma  ^arhonu. 
Carvão  vegetal  em  pó  cinco  grammM  5 

Miolo  de  pão  dez  grammas  10 

Farinha  de  linhaça  dez  grammaa  10 

Agua  fervente. .'  setenta  e  cinco  grammas  75 

Humedeça  o  pão  com  a  agua  e  passe  através  de  um  tarais;  ajunte 
a  linhaça  c  aqueça  até  formar  cataplasma  branda ;  misture-lhe  me- 
tade do  carvão;  estenda  em  panno  adequado  e  polvilhe  a  superfí- 
cie com  o  carvão  restante. 

CATAPLASMA  DE  FARINHA 
DE  MANDIOCA. 

"Cata-plasma  farince  Manil^ot. 

Cataplasma  ameeicana. 
Farinha  de  mandioca  em  pó 

fino  vinte  e  cinco  grammas  25 

MelHtO  simples  quinze  grammas  15 

Vinho  branco  sessenta  grammas  60 

Misture. 

CATAPLASMA  DE  LINHAÇA. 

"Cataplasma  farince  linece. 

Farinha  de  linhaça  duzentos  grammas  200 

Agua  oitocentos  grammas  800 

Misture,  aqueça  a  fogo  brando  até  a  consistência  própria. 
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CATAPLASMA  DE  LINHAÇA,  COMPOSTA. 

^ata-plasma  farinw  linece  compósita. 

Cataplasma  de  linhaça  com  galbano. 
Cataplasma  maturativa. 

Farinha  de  linhaça  cento  c  sessenta  grammas  160 

Galbano  em  pó  cem  grammas  100 

Gemmas  de  ovos  cem  grammas  100 

A  crua  •  •  seiscentos  e  quarenta  grammas  640 

o 

Misture  ca  farinha  com  a  agua,  aqueça  a  fogo  brando  até  a  con- 
sistência própria;  ajunte  o  galbano  previamente  emulsionado  nas 
gemmas  de  ovos. 

CATAPLASMA  DE  QUINA 
COM  CAMPHORA. 

"Cataplasnia  corticiô  ^incí^once  camp}}orata. 

Cataplasma  anti-septica. 

Farinha  de  cevada  cem  grammas  100 

Quina  cinzenta  em  pó   cem  grammas  100 

Campliora  em  pó  cincoenta  grammas  50 

Agua  setecentos  e  cincoenta  grammas  750 

Mistiu'e  a  farinha  e  a  quina  com  a  agua ;  ferva  até  adquirir  con- 
sistência própria;  deixe  arrefecer,  ajunte  a  camphora. 

CATAPLASMA  DE  QUINA  COM  CARVÃO. 

iJataplasma  corticis  'Cincl^once  cum  "Carbone. 

Cataplasma  anti-septica  com  carvão. 

Farinha  de  cevada  cem  grammas  100 

Quina  cinzenta  em  pó  cem  grammas  100 

Carvão  vegetal  em  pó  cem  grammas  100 

Agua  setecentos  grammas  700 

Misture,  ferva  até  adquirir  consistência  própria. 
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CATAPLASMA  SATURNINA. 

'Cataplasma  -plumbica. 
Cataplasma  de  miolo  de  pão  em  agua  vegeto-mineeal. 

Miolo  de  pão  duzentos  grammafi  200 

Agua  

 setecentos  e  oitenta  graininas  780 

Soluto  de  Sub-aCetatO  de  chumbo  vinte  grammas  20 

Ferva  o  pão  na  agua,  passe  através  de  um  tamis,  ajunte  o  so- 
luto. 

CATO. 

iJatec^u. 
Terea  japonica.  Tanoma  cato. 

Extracto  do  lenho  da  Mimosa  Catechu  Linn.  fil.  (Acácia 
Catecliu  Willil.),  Leguminosa-mimosea  arbórea,  da  índia 
e  da  Africa  oriental  portugueza. 

(PI.  trop.  Afr.  II.  3M.) 

Massas  irregulares,  de  superfície  exterior  escuro-avermelhada, 
fractura  lustrosa  e  de  cor  mais  carregada,  compactas,  porosas,  que- 
bradiças, muito  homogéneas,  inodoras,  de  sabor  um  tanto  amargo 
e  por  fim  adstringente ;  em  parte  solúvel  na  agua,  completamente 
solúvel  no  álcool. 

Pôde  substituir-se-lhe  o  Cato  Gambiu,  que  é  preparado  com  as  folhas  da 
Uncaria  Gambir  Mb.  (Nauclea  Gambir  Hanl.),  Rubiacea  arbórea,  da  índia. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Cato  de  Abbca,  que  é  pre- 
parado com  as  sementes  da  Areca  Catechu  Linn.,  Falmacea  arbórea,  da  índia. 

CEBOLA. 

"{JcBpa. 

Allium  Cepa  Linn.,  Asphodelea  annual  ou  bis-almual, 
de  pátria  desconhecida,  muito  cultivada  no  continente. 
(Fl.  lusit.  I.  548  — Fl.  pharm.  173.) 
Bolbo — Bulbus  Cxpoe. — Vulgar. 
Emjpregue  privado  das  túnicas  externas. 
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CELIDÔNIA. 

iJjfelidonia. 
Heiíva  andorinha, 
Chelidonium  majus  Liiin.  (CheUdoniumumbelliferum  Slokcs), 
Papaveracea  vivaz,  indígena  do  continente  e  dos  Açores, 
quasi  espontânea  na  Madeira.  Floresce  na  primavera  e  no 
verão. 

(Fl.  lusit.  n.  255— ri.  pharm.  288  — FI.  azor.  sp.  312  — Fl.  Mad.  I.  13.) 

Planta  florida  —  Herba  C/ielidomce  Jlorens  —  de  caule  ra- 
moso, um  tanto  áspero,  imjDubescido,  folhas  molles,  alternas,  de 
peciolos  alados,  divididas  em  segmentos  oppostos  e  crenados,  gla- 
bros  e  verdes  na  pagina  superior,  pubescentes  e  glaucos  na  infe- 
rior; sueco  lactescente,  açafroado;  flores  de  corolla  araarello- doura- 
da, dispostas  como  em  umbella;  cheiro  forte  e  desagradável,  sabor 
amargo  e  acre. 

Colha  em  plena  florarão.  Seque  rapidamente. 

CENOURA. 

StapI}^lÍ7iuá  vel  "Pasíinaca. 

Baucus  Careta  Linn.  var  sativa  De  Cand.,  Umbellifera  bis- 
annual,  indigena  do  continente  e  da  Madeira,  muito  culti- 
vada. 

(Fl.  lusit.  I.  445  — Fl.  pharm.  113  — Fl.  port.  II.  396  — Fl.  Mad.  I.  367.) 
Raiz  —  Radix  Stapliylini.  —  Vulgar. 

CENTEIO. 

Secale. 

Secale  cereale  Linn.,  G-ramine  a  annual,  do  Caucaso-Cas- 
pio,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  95  — Fl.  pharm.  22.) 

Caryopses,  vulgannente  Sementes  — Fr iicius  Secalis. 

'F^Tmhã.  — Farina  secalitia.  —  Caryopses  pulverisadas  e  es- 
poadas. 


CERA. 

i^era  animalis. 
Cera  de  abelila.s. 

« 

Parte  cii-osa  dos  favos  construídos  pelo  Apis  mellifica 
Linn.,  Hymenoptero  indígena  do  continente. 

a  —  Cera  amarella. —  Cera  flava.  —  Proveniente  da  fusão  dos 
favos  limpos  do  mel. 

Corpo  gordo,  difficilmente  saponificavel,  em  massas  ou  pães  ama- 
rellos  não  unctuosos,  de  fractura  granular;  densidade  0,96;  fusivcl 
a  62° ;  cheiro  próprio,  agradável ;  totalmente  insolúvel  a  frio  no  ál- 
cool rectificado. 

j3  —  Cera  branca. —  Cera  alba. — Proveniente  da  cera  ama- 
rella, descorada  pelo  concurso  da  luz,  da  humidade  e  do  ar. 

(jrrumos  alvos,  duros,  um  tanto  diaphanos,  não  unctuosos ;  den 
sidade  0,97;  fusivel  a  65°.  Não  communica  ao  álcool  quente  reac 
ção  acida. 

Não  se  lhes  substitua,  sem  indicação  especial,  qualquer  das  espécies  d 
Cbba  vegetal,  procedentes : 

1.  "  A  Cera  de  carnaúba,  da  Copernicia  cerifera  Bari.,  Palma cea  arbo 
rea,  do  Brazil; 

2.  "  A  Cera  de  paoia,  da  Coroxylon  andicola  Damh.  c  Bonpl.  {Iriartca  anãi 
cola  Spreng.),  Palmacea  arbórea,  da  America  meridional; 

3.  °  A  Cera  de  myrica,  da  Myrica  cerifera  linn.,  Myricacea  arbórea,  d 
America  septeutrional. 


Empregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  a  Cera  branca. 
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CEREFOLHO. 

Pwderoj. 

Scandix  Cerefoliunx  Linn.  ( Chcm^ophyllum  sativum  Laink.  e 
Brol.),  Umbellifera  annual,  da  Europa  meridional,  culti- 
vada no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  458— Fl.  pharm.  140.) 

Planta — Herba  Pcederotis  —  de  caule  erecto,  quasi  anguloso, 
ramoso,  estriado  e  glabro,  folhas  alternas,  pecioladas,  decompostas, 
de  segmentos  ovaes  pinnatifidos;  cheiro  aromático,  que  a  contusão 
toi*na  mais  intenso,  sabor  que  lembra  o  do  ania. 

CEREJAS  PRETAS. 

iJeraóa  nigra. 

Drupas  recentes  do  Prunus  avium  Linn.  (Cerasus  avium 
Jlõncli),  Eosacea-amygdalea  arbórea,  dos  bosques  da  Eu- 
ropa, muito  cultivada  no  continente  e  na  Madeira. 

(Fl.  lusit.  II.  252  — Fl.  pharm.  253  —  Fl.  Mad.  I.  235.) 
Vulgar. 

CEROTO  DE  CHUMBO. 

'Ceratum  -plumbicum. 

Cerato  de  chumbo.  Ceroto  de  Saturno. 
Ceroto  de  Goulard. 

Ceroto  simples  ... 

i   noventa  grammaa  90 

Soluto  de  sub-acetato  de  chumbo  dez  grammas  10 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 
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CEROTO  DE  ESPERMACETE. 

"Ceratum  Spermaceti. 
Cerato  de  espermacete.  Ceroto  branco. 

Cera  branca  duzentos  grammas  200 

Espermacete  duzentos  grammas  200 

Oleo  de  amêndoas  .  .  .'  seiBcentos  grammas  600 

Funda  a  banho  de  agua,  côe ;  agite  até  arrefecer,  por  modo  que 
fique  homogéneo. 

CEROTO  DE  SABINA. 

"Ceratum  Sabince. 
Cerato  de  sabina. 

Sabina  recente,  COntusa  quatrocentos  grammas  400 

Cera  amarella  cento  e  cincoenta  grammas  150 

Banba  oitocentos  e  cincoenta  grammas  8Õ0 

Funda  a  banha  e  a  cera  a  banho  de  agua,  ajunte  a  sabina,  di- 
gira por  1  hora,  côe  espremendo ;  agite  até  arrefecer,  por  modo  que 
fique  homogéneo. 


CEROTO  SIMPLES. 

"{Jeratum  dniplex. 
Cerato  simples. 

Cera  brâUCa  trezentos  grammas  300 

Oleo  de  amêndoas  setecentos  grammas  700 

Funda  a  banho  de  agua  a  cera  no  oleo,  côe;  agite  até  arrefe- 
cer, por  modo  que  fique  homogéneo. 
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CEROTOS. 

"Cerata. 
Ceratos. 

A  relação  dos  componentes  de  cada  formula  pôde  ser 
alterada  conforme  as  exigências  dos  climas  ou  das  esta- 
ções, por  modo  que  o  preparado  adquira  e  conserve  a 
consistência  que  lhe  é  própria. 

CEVADA. 

Jlordeum  commune. 
Cevada  ordinaeia. 

Hordeum  hexastichon  Linii,  Grraminea  annual,  de  pá- 
tria desconhecida,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  85  — Fl.  pharm.  24.) 

Caryopses,  vulgarmente  Sementes  —  Fructiis  Hordei  com- 
munis. 

Farinha  —  Farina  Hordei  commiinis.  —  Caryopses  pulveri- 
sadas  é  espoadas. 

As  caryopses  germinadas,  deseccadas,  privadas  das  radiculas  e 
pulverisadas,  constituem  o  Malte — Maltum. 

CEVADA  SANTA. 

%Lordeum  coelede. 

Hordeum  distichon  Linii.  var.  seminibus  nudis  líunlli  (Ho?'- 
deum  nudum  Arduio),  Grraminea  annual,  da  Tartaria,  culti- 
vada no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  85  —  Fl.  pharm.  24.) 

Caryopses,  vulgarmente  Sementes  —  Fructtis  Hordei  coe- 
lestis. 

As  caryopses  dcscorticadas  c  arredondadas,  constituem  a  Ceva- 
D1NHA  ou  Cevada  veulada  — Hordeum  decoriicattim. 
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CEVADILHA. 

Veratrwn  officinaie  vel  SabadiUa. 

Sabadilla  officinarum  Brandi  (Asagrcm  officinalis  Liiidl.), 
Melantliacea  annual,  do  México. 

Capsula  —  Frtictits  Veratri  officinalis  —  trilocular,  aberta 
na  parte  superior,  uiembranosa,  oblonga  e  aguda,  de  12  millime- 
tros  de  comprimento,  amarello-avermelhada,  contendo  em  cada  lo- 
culo  1  a  3  sementes  alongadas  e  ponteagudas,  de  4  a  6  raillimetros 
de  comprimento,  recurvadas,  plano-convexas,  rugosas,  escuras  e  bri- 
lhantes por  fóra,  brancas  por  dentro,  inodoras,  mas  fortemente  es- 
ternutiitorias  quando  em  pó,  de  sabor  extremamente  acre,  amargo 
e  ardente. 

IVão  cooif linda  com  o  Loenduo  —  Nerium  Oleander  Líh.  (Nerium  lau- 
riforme  laink.) — Apocynacea  arbustiva,  indigena  do  continente,  cultivada 
em  Cabo  Verde,  também  conhecido  pelo  nome  de  Sevadilha  (F1.  lusit.  I. 
279  — Fl.  port.  I.  378  — Fl.  CapVerd.  214.) 

CHÁ. 

Jhea. 

Chá  da  Índia. 

Thea  viridis  Linn.  e  Thea  Bohea  Linn.,  espécies  reunidas  na 
Thea  chinensisími,  Ternstremiacea  arbustiva,  da  China 
e  do  Japão. 

Folhas  seccas  — Fo/za  Thece. — Vulgar. 

Empregue,  das  espécies  eommerciaes  de  chá  verde,  o  Hyssok  5  das  de  chá 
preto,  o  Podchong  ou  Ooloxg. 

CHICOREA. 

"Cic^orium  vel  6ndivia. 

ESCAEOLLA. 

Cichorium  Endívia  Linn.  (Cichonum  Endívia  var.  sativa 
Willd.],  Composta-cliicoreacea  annual  ou  bis-annual,  da 
índia,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  333  — Fl.  plKirm.  428.) 

ItSiiz  —  Radix  C/c/wr/V— cylindrica  ou  fusiforme,  escura  por 
fóra,  avermelhada  por  dentro,  com  radiculas  numerosas ;  inodora, 
sabor  amargo. 
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CHIRAYTA. 

"C/}  ir  ata. 

Ophelia  Chirata  Crisobacli  (Agatliotes  Chira.yta  D.  Don),  Gren- 
cianacea  annual,  do  norte  da  índia. 

Toda  a  planta  —  Herba  Chirata'  cum  radice  —  de  raiz  fi- 
brosa e  collo  intumecido  formando  angulo  com  o  caule,  que  é  cy- 
lindrico  nos  dois  terços  inferiores  e  obtusamente  tetragono  no  terço 
superior,  da  grossura  de  uma  penna  ou  mais,  ramificado,  glabro, 
escuro-alaranjado,  ás  vezes  purjjureo  carregado,  fistuloso,  com  fo- 
lhas oppostas,  sesseis,  cordato-ovaes  ou  ovaes-acuminadas,  glabras  ; 
inflorescencia  em  cymeiras  umbelliformes,  laxas,  com  pequenas  flo- 
res de  coroUa  amarella;  inodora,  sabor  excessivamente  amargo. 

CHLORATO  DE  POTASSA. 

ÍjI?loraá  kalicuí. 

ChlORATO  de  potássio.  MuRIATO  OXYGENADO  de  POTASSA. 

Sal  de  Berthollet. 

KO,  GIO'^  C10='K 

Composto  obtido  pela  reacção  do  chloro  sobre  a  mistura 
do  chloreto  de  potássio  com  oxydo  de  cálcio  e  agua. 

Laminas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  fresco  e  salino,  inodoro, 
inalterável  ao  ar,  solúvel  em  16  partes  de  agua  fria,  em  3  de  agua 
fervente,  em  30  de  glycerina,  insolúvel  no  álcool. 

O  soluto  nào  precipita  pelo  oxalato  de  ammonia,  c  acidulado  polo  acido 
azotico,  nào  deve  precipitar  pelo  azotato  de  prata  nem  pelo  azotato  de  barita. 
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CHLORETO  DE  AMMONIO. 

^f}loretum  ammonicum. 

CriLORURETÔ  DE  AMMONIO.  ChLORHYDEATO  DE  AMMONIACO. 
HyDROCHLOKATO  de  AMMONIACO.  SaL  AMMONIACO. 

Azrci  ClAzH* 

Composto  obtido  por  sublimação  da  mistura  do  sulfato 
de  ammonia  com  o  chloreto  de  sódio. 

Massas  fibrosas  formadas  de  crystaes  octaedricos;  incolor,  sabor 
picante  e  desagradável,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  3 
partes  de  agua  fria,  no  seu  peso  de  agua  fervente,  em  5  partes  de 
glycerina  e  menos  no  álcool;  sublima-se  totalmente  sem  decompo- 
sição, em  temperatura  inferior  ao  rubro  escuro;  densidade  1,45. 

Nào  dá  precipitado  azul  pelo  ferro-cyaneto  de  potássio.  O  soluto,  acidulado 
pelo  acido  azotieo,  não  deve  precipitar  pelo  cHoreto  de  bário. 


CHLORETO  DE  AMMONIO  E  DE  FERRO. 

"Clfloretum  ammonicum  ferrosum. 
Chloeureto  de  ferro  ammoniacal. 

Cbloreto  ferroso,  SeCCO. .  .  .  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Chloreto  de  ammonio  setecentos  e  cincoenta  grammas  750 

Agua  distiUada  mil  grammas  1:000 

Dissolva  em  separado  os  dois  chloretos  na  agua,  misture  os  so 
lutos;  evapore  á  seccura,  agitando  constantemente. 

Conserve  em  vidro  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 
Substitue  o  Ferro  ammoniacal,  também  conhecido  com  o  nome  de  Fi.okbs 

im  BAL  AMMONIACO  MARCIAE6. 
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CHLORETO  ANTIMONIOSO. 

ÍJ/}lõretum  ótihiosam. 
Tki-chloreto  de  antimonio.  Sesqui-chlorureto 

PE  ANTIMONIO.  ChLORURETO  DE  ANTIMONIO. 

Composto  formado  na  reacção  do  acido  clilorhydrico  so- 
bre a  estibina  (sulfureto  de  antimonio  nativo). 

Inodoro,  incolor,  coi-rosivo,  volátil,  facilmente  solúvel  em  agua 
acidulada  pelo  acido  chlorhydrico. 

a  —  Chloreto  antimonioso  crystallino.  —  Chloretiim  sti- 
biosnm  biitfraceum. — Chloreto  antimonioso  anhydro.  Man- 
teiga DE  antuionio.  —  S  b-  G  P  ou  C  P  S  b.  —  Obtido  na  reacção  in- 
dicada, distillando  em  apparelho  de  vidro. 

Solido,  em  massa  de  consistência  de  manteiga,  crystallino,  trans- 
parente; funde-se  a  7  3°,  2;  ferve  a  230°;  debquescente.  A  agua, 
em  pequenissima  quantidade,  dissolve-o ;  em  maior  quantidade,  de- 
compSe-n'o. 

|3 — Chloreto  antimonioso  )lqyú.ú.o.— Chloretiim  stibio- 
siim  per  deliquiiim. — Chloreto  antimonioso  hydratado. — 
Sb'^CP4-Aq  ou  CPSb -f- Aq  —  Obtido  expondo  ao  ar  húmido  o 
chloreto  antimonioso  anhydro,  até  deliquescer. 

Liquido  xaroposo;  inalterável  ao  ar,  mas  decompondo-se  pela 
addição  de  agua. 

Qualquer  d'estes  chloretos  tratado  por  agua  em  excesso  dá  o  Oxt-chlo- 
RETo  DE  A^TUíomo  —  Chloretum  stibiosum  stibiatum—ShOCl —  também 
conhecido  pelo  nome  de  Pó  de  Algakoth. 

Empregue,  nào  havendo  indicação  especial,  o  Chloreto  antimonioso  liquido. 
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CHLORETO  DE  BÁRIO. 

^^loretuni  hardicum. 

Chlorureto  de  bário.  Hydrociilorato  de  barita. 
Chlorhydrato  de  barita. 

BaCl  +  2H0  CI*13a  +  yH*0 

Composto  obtido  na  decomposição  do  carbonato  de  Ija- 
rita  pelo  acido  chlorhydrico. 

Prismas  de  quatro  faces ;  incolor,  inodoro,  sabor  acre,  inalterá- 
vel ao  ar,  solúvel  em  2,5  partes  de  agua  fria,  em  l,õ  de  agua  fer- 
vente e  era  10  de  glycerina,  pouco  solúvel  no  álcool. 

Não  precipita  pelo  sulfhydrico. 

CHLORETO  DE  CÁLCIO. 

^}}loretum  calcicum. 

Chlorureto  de  cálcio. 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  chlorlij^drico 
sobre  o  calcareo  (carbonato  de  cal  nativo). 

Solido,  inodoro,  muito  deliquescente,  solúvel  no  álcool. 

a — Chloreto  de  cálcio  crystallisado.  —  Chloreíiim  calci- 
cum crjstallisatnm.  —  Chlokhydrato  de  cal.  Hydeochlorato 
de  cal.  —  C  a  Cl  +  6  H  o  ou  C  1-  C  a"-|-  6  o.  —  Obtido  na  crystal- 
lisação  do  producto  da  reacção  indicada. 

Massas  crystallinas  ou  prismas  hexaedricos,  incolores,  estriados 
6  terminados  por  pyramides;  sabor  amargo;  dissolvido  em  0,25  do 
seu  peso  de  agua  produz  notável  abaixamento  de  temperatura,  que 
desce  a  — 45°  quando  a  mistura  é  feita  com  fragmentos  de  gêlo. 

(3 — CMoreto  de  cálcio  anhydro. — Chloretum  calcicumex- 
siccatum. —  Chlorureto  de  cálcio  fundido. —  C  a  C 1  ou  Cl-Ca  '. 
—  Obtido  na  fusão  ignea  do  chloreto  de  cálcio  crystallisado. 

Fragmentos  brancos,  de  fractura  crystallina;  hygroscopico ;  ao 
hydratar-se  produz  notável  elevação  do  temperatura. 

Empregue,  salvo  indicação  especial,  o  Chloreto  de  cálcio  crystallisado. 
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CHLORETO  FÉRRICO. 

'Cffloretwn  feiricum. 
Sesqui-chloruketo  de  ferro.  Per-chlorureto  de  ferro. 

Composto  obtido  na  reacção  do  acido  clilorhydrico  so- 
bre o  oxydo  férrico,  e  na  do  chloro  sobre  o  ferro  ou  sobre 
o  chloreto  ferroso. 

Solido,  deliquescente,  sabor  metallico  forte  e  estyptico,  volátil 
acima  de  100",  solúvel  na  agua,  no  álcool  e  no  ether. 

a— Chloreto  férrico  anhydro. —  Chloretum  ferriciim  sii- 

VI 

blimatwn. — Fe-CPouCPFe'.  —  Obtido  pela  acção  do  chloro  so- 
bre o  ferro  era  fio,  operando  ao  rubro. 
Laminas  violáceas,  de  brillio  metallico. 

P — Chloreto  férrico  crystallisado. —  Chloretum  ferriciim 
ajstallisatum .  —  F  e-  C 1="  4-  5  H  O  ou  C  P  Fe^  +  5  ff  O .  —  Obtido 
pela  acção  do  chloro  sobre  o  soluto  neutro  do  chloreto  ferroso,  ou  dis- 
solvendo o  oxydo  férrico  no  acido  chlorhydrico  e  evaporando  o  pro- 
ducto  á  consistência  xai-oposa. 

Crystaes  volumosos;  vermelho-alaranjado  retinto. 

Rejeite  qualquer  d'estes  chloretos,  que  der  manchas  arsenicaes  no  ap- 
parelho  de  Marsh. 

Empregue,  não  havendo  indicação  especial,  o  Chloreto  férrico  anhydro. 

CHLORETO  FERROSO. 

'Cl)loretum  ferrosum. 
Proto-chlorureto  de  ferro. 
FeCl  CPFe 

Ferro  em  fio  ,  vinte  e  cinco  grammas  25 

Acido  chlorhydrico  puro  cem  grammas  100 

Agua  distillada  eem  grammas  100 

Misture,  aqueça  em  capsula  de  porcelana  a  fogo  brando  alé  ter- 
minar a  reacção;  filtre,  evapore  rapidamente  á  seccura. 

Conserve  em  frasco  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 
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CHLORETO  DE  MAGNÉSIO. 

'Qjloretam  magneíicwn. 

ChLOKURETO  de  magnésio.  HyDROCULOBATO  de  MAGNE6IA. 

Chlorhydkato  de  magnesia. 

MgCl+  6H0  CfMg  +  6H'0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  chlorliydrico  so- 
bre a  magnesia  alva. 

Crystaes  prismáticos  ou  massas  crystallinas ;  incolor,  sabor  amar- 
go e  quente,  inodoro;  deliquescente. 

CHLORETO  DE  MANGANESIO. 

iJl^loretwn  manganoôum. 
Chloreto  MANGAJsroso.  Proto-chlorureto  de  maiíganesio. 

MiiCl  +  4H0  Cr-Mn  +  4H-0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  chlorliydi-ico  so- 
bre o  bi-oxydo  de  manganesio. 

Prismas  de  quatro  faces;  cor  de  rosa,  sabor  metallico,  inodoro, 
deliquescente,  solúvel  no  álcool. 

CHLORETO  MERCURICO. 

'{Jl>loretum  ií}^drarg^ricum. 

Bi-chlorureto  de  mercúrio.  Deuto-chlorureto 
de  iiercurio.  Sublbiado  corrosivo. 

HgCl—   Cl^Hg 

Composto  obtido  por  sublimação  da  mistura  do  sulfato 
mercurico  com  o  cbloreto  de  sódio. 

Massas  crystallinas ;  incolor,  sabor  a  metallico  muito  desagra- 
dável, inodoro,  pesado ;  ennegrece  pela  luz  directa ;  solúvel  em  16 
partes  de  agua  fria,  em  3  de  agua  fervente,  em  3  de  álcool  a  90", 
em  4  de  ether  e  em  20  de  glycerina;  densidade  6,õ;  forma  com  a 
albumina  um  composto  insolúvel. 

Inteiramente  volátil.  Associado  com  peso  igual  de  chloreto  do  ammonio, 
toma-se  promptamente  solúvel  na  agua. 

Conserve  em  vidro  opaco. 
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CHLORETO  MERCUROSO. 

{Jljloretum  h^drarg^roóum. 
Proto-chlorureto  de  mercúrio.  Sub-chlorureto 

DE  MERCÚRIO.  CaLOMELANOS. 
Hg^Cl    ClMlg" 

Composto  obtido  na  reacção  entre  o  chloreto  de  sódio  e 
o  sulfato  mercuroso,  ou  pela  acção  do  mercúrio  sobre  o 
cbloreto  mercurico,  operando  em  temperaturas  elevadas. 

Solido,  insípido,  inodoro,  volátil,  alterável  á  luz,  insolúvel  na 
agua,  no  álcool  e  no  ether,  solúvel  a  quente  no  acido  chloi-hydrico 
e  mais  facilmente  nos  chloretos  alcalinos. 

a — Chloreto  mercuroso  crystallisado. — Chloretwn  hy- 
drargyrosiim  aystallisatum.  —  Calomelanos  crystallisa- 
DOS.  —  Obtem-se  pela  sublimação,  em  matraz  de  vidro,  da  mistura 
do  mercúrio  metallico  com  o  chloreto  mercurico. 

Massas  crystallinas,  fibrosas,  pesadas,  um  tanto  translúcidas, 
lisas  de  um  lado  e  com  faces  dx'usicas  do  outro;  densidade  7,17. 

Empregue  reduzido  a  pó  impalpável,  levigado  com  agua  distillada. 

Rejeite  o  que  não  for  totalmente  insolúvel  na  agua,  no  álcool  e  no  ether. 

(3  —  Chloreto  mercuroso  amorpho.  —  Chlorettim  hydrav- 
gyrosiim  amorphiim.  —  Calomelanos  por  vapor.  —  Obtem-se 
aquecendo  a  mistura  do  sulfato  mercuroso  com  o  chloreto  de  sódio 
e  recebendo  os  vapores  em  camarás  espaçosas. 

Pó  branco,  pesado;  densidade  6,5. 

Não  deve  ennegi-ecer  nem  dar  vapores  nitrosos,  quando  aquecido  gradual- 
mente a  temperatura  inferior  á  da  sublimação. 

Rejeite  o  que,  tratado  pelo  ether,  der  residuo,  e  o  que,  tratado  pela  agua 
distillada,  precipitar  pelo  azotato  de  prata. 

Conserve-os  em  vidros  opacos,  de  rolha  esmerilhada. 

Empregue,  salvo  indicação  especial,  o  Chloreto  mercuroso  amorpho. 
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CHLORETO  DE  OURO. 

'Cl^lorelu/u  aiwícum. 

ClILOlíUlílOTO  DE  OURO.  PeU-CJILORUUETO  DE  OUliO. 

Hydrochlo]{ato  de  ouro. 

/// 

Au-cr  Cl^-Au 

Composto  obtido  jDcla  dissolução  do  ouro  na  agua  regia 
e  evaporação  á  seccura. 

Pequenas  massas  crystallinas ;  vermelho  intenso,  sabor  metalli- 
00,  inodoro,  deliquescente,  solúvel  no  álcool  e  no  ether. 
Pela  calcinação  deve  dar  68,18  por  100  de  ouro. 
Conserve  evi  vidro  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 

CHLORETO  DE  OURO  E  DE  SÓDIO. 

Íy})loretu7n  auro-natricum. 

Chlorureto  de  ouro  e  de  sódio.  Chloro-aurato 

DE  SÓDIO.  Sal  de  Chrestien. 

/// 

Au-CP,  NaCl  +  4H0  CPAu,  CINa  +2H'0 

Composto  obtido  por  crystallisação  da  mistura  do  chlo- 

reto  de  ouro  com  o  de  sódio. 

Prismas  quadi-angulares  alongados;  amarello,  sabor  desagradá- 
vel, inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  na  agua. 

Pela  calcinação  deve  dar  48,75  por  100  de  ouro. 

CHLORETO  DE  PLATINA. 

iJliloretwji  flatinicum. 

Tetra-chloreto  de  platina.  Acido  chloro-platinico. 
bl-chlorureto  de  platina. 

Ptci-  ci'p't 

Composto  obtido  pela  dissolução  da  platina  na  agua  re- 
gia e  evaporação  á  seccui'a. 

Massas  crystallinas;  verraelho-escuro,  sabor  estyptico,  inodoro, 
deliquescente;  solúvel  na  agua,  córando-a  de  amarello  averme- 
lhado. 

Conserve  em  vidro  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 


CHLORETO  DE  POTÁSSIO. 

"Cf}loretiLm  kalicum. 

ClILORURETO  DE  POTÁSSIO.  ClILORlIYDRATO  DE  rOTASSA. 

Hydrochlorato  de  potassa. 
KCI  CIK 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  chlorhydrico  so- 
bre o  carbonato  de  potassa,  ou  pela  acção  da  agua  sobre  acar- 
nalithe  natural  (cliloreto  duplo  de  magnésio  e  de  potássio) 
e  subsequente  iDuriíicação. 

Cubos  transparentes;  incolor,  sabor  salgado  e  amargo;  inodoro, 
inalterável  ao  ar;  solúvel  em  o  partes  do  agua,  produzindo  consi- 
derável abaixamento  de  temperatura ;  insolúvel  no  álcool ;  densi- 
dade 1,94. 

CHLORETO  DE  PRATA. 

"Cl^loretum  arcjenticum. 

Chlorureto  de  prata. 

AgCl  ClAg 

Composto  obtido  na  precipitação  do  azotato  de  prata  pelo 
acido  chlorhydrico. 

Pó  branco;  insípido,  inodoro;  a  luz  directa  ennegrece-o  e  a  dif- 
fusa  torna-o  violete;  insolúvel  na  agua  e  no  álcool,  coro pletam ente 
solúvel  na  ammonia  e  também  no  hypo-sulfito  de  soda. 

Conserve  em  frasco  opaco. 

CHLORETO  DE  SÓDIO. 

iJ/^Loretum  natricuin. 

Chlorureto  de  sódio.  Chlorhydrato~de  soda. 
Hydrochlorato  de  soda.  Sal  commum. 

NaCl  ClNa 

Composto  obtido  pela  evaporação  espontânea  da  agua 
do  mar  (sal  marinho),  ou  extrahido  das  minas  (sal  gemma). 

Crystaes  cúbicos;  incolor,  inodoro,  sabor  salgado,  inalterável 
ao  ar,  solúvel  na  agua  e  na  glycerina,  insolúvel  no  álcool ;  densi- 
dade 2,13. 
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CHLORETO  DE  ZINCO. 

iJí^LoieLuin  xincicum. 
Chlokuheto  de  zinco. 

ZnCl  CPZn 

Composto  obtido  pela  dissolução  do  zinco  noacidoclilor- 
hydrico  e  evaporação  á  seccura. 

Massas  brancas  ou  pó  branco  amorpho;  sabor  cáustico,  muiU» 
deliquescente,  muito  solúvel  no  álcool,  solúvel  cin  2  partes  de  gly 
cerina.  Dissolve-se  no  seu  peso  de  agua,  produzindo  soluto  com  11 
geira  tm*vação,  que  pequena  quantidade  de  acido  chlorhydrico  faz 
desapparecer. 

CHLORHYDRATO  DE  MORPHESTA. 

"Cf^loretum  mor-pTyinicum. 

Chloketo  de  moephina.  Hydeochlorato  de  morphina. 

C='*H*='AzO^HGl  +  6HO    CIH,  CIF AzO^+ 3H-0 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  clilorhydríco  di- 
luído sobre  a  morphina. 

Crystaes  aciculares  sedosos ;  branco,  sabor  amargo,  inodoro,  in- 
alterável ao  ar,  solúvel  no  álcool,  em  20  partes  de  agua  fria  e  no 
seu  j)eso  de  agua  fervente;  queima-se  sem  deixar  residuo.  Tratado 
pela  ammonia  dá  precipitado  branco,  solúvel  no  excesso  de  reagente. 

CHLORHYDRATO  DE  QUININA. 

"Cl^loretum  quininicum. 
Chloeeto  de  quinina.  Hydeochlorato  de  quinina. 
(C^«     A    oy-  H  Cl  +  3  H  O  C  l  H,  2  (C^  H  A   O')  +  3  ir  O 

Composto  obtido  por  dobrada  decomposição  enti"e  o  sul- 
fato de  quinina  e  o  cbloreto  de  bário. 

Grupos  formados  de  crystaes  aciculares  sedosos;  branco,  sabor 
amargo,  inodoi'o,  inalterável  ao  ar,  solúvel  no  álcool,  em  18  partes 
de  agua  fria  e  em  4  da  fervente. 

Dissolvido  na  agu.a  c  tratado  pelo  ntiidò  sulfúrico  diluído,  ou  pelo  clilorcto 
dc  bário,  nSo  deve  precipitar. 
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CHLOROFORMIO. 

'Cljloroforinwn. 
Chlopeto  de  methyla  di-chlorado. 
C^Hcr  CHCP 

Composto  obtido  por  distillação  do  álcool  misturado  com 
a  cal  clilorada,  o  oxydo  de  cálcio  e  a  agua^  tratamento  pos- 
terior pela  agna  e  pelo  carbonato  de  potassa  e  subsequente 
rectificação  com  o  chloreto  de  cálcio. 

Liquido  transparente,  incolor,  muito  movei;  sabor  adocicado, 
cheiro  característico,  muito  volátil,  miscivel  com  a  agua  na  pro- 
porção de  1  :  10,  e  em  todas  as  proporções  com  o  álcool  e  com  o 
ether,  não  miscivel  com  aglycerina;  densidade  1,48;  neutro;  arde 
com  chamma  verde. 

Misturado  com  agua  nào  deve  tornal-a  leitosa.  Addicionando-lhe  uma  mis- 
tura de  bi-chromato  de  potassa  com  o  álcool,  não  se  cora  de  verde.  Agitado 
com  a  tinctura  de  tornesol,  nào  a  avermelha  nem  a  descora ;  com  um  soluto 
de  azotato  de  prata,  não  deve  precipitar  nem  turvar ;  com  o  acido  sulfúrico, 
sobrenada  sem  corar.  Aquecido  com  o  soluto  de  hydrato  de  potassa,  nào  deve 
escurecer. 

Conserve  em  pequenos  frascos  opacos  j  de  rolha  esmerilhada^  com- 
pletamente cheios. 

CHOCOLATE  DE  ARARUTA. 

"€}}õcolata  J^m^li  Marantoe. 

Araruta  trinta  grammas  30 

Chocolate  COmmum  novecentos  e  setenta  grammas  970 

Amolleça  o  chocolate  na  pedra  aquecida,  misture  a  araruta ;  di- 
vida pelos  moldes. 

CHOCOLATE  DE  BAUNILHA. 

ÍJl?ocolaía  Vanillce, 

Baunilha  dois  grammas  2 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  quarenta  e  oito  grammas  48 

Chocolate  COmmum  novecentos  e  cincoenta  grammas  950 

Reduza  a  baunilha  a  pó  por  intermédio  do  assuoar,  misture  com 
o  chocolate  amollecido  na  pedra  aquecida;  divida  pelos  moldes. 
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CHOCOLATE  COMMUM. 

^l)Ocoíata  óim-plex. 
Chocolate  simples.  . 

CacaO  torrado  e  escolhido  quinlientos  grammas  5{Xi 

AsSUCai-  de  forma,  em  pó  quinhentos  gi-ammas  500 

Reduza  o  cacao  a  pasta  na  pedra  aquecida,  misture  o  assucar; 
divida  pelos  moldes. 

CHOCOLATE  DE  FERRO. 

iJj^ocolata  S'erri. 

Chocolate  ferruglnoso. 

Ferro  reduzido  pelo  liyd  rogemo  dez  grammas  10 

Chocolate  COmmum  novecentos  e  noventa  grammas  990 

AmoUeça  o  chocolate  na  pedra  aquecida,  misture  o  ferro ;  divida 
pelos  moldes. 

CHOCOLATE  DE  LICHEN. 

'€J;ocolata  Xicl;cnÍ5  islandici. 
Chocolate  de  musgo  islandico. 
Sacchareto  de  liclien,  em  pó  cem  grammas  100 

Chocolate  COmmum  novecentos  grammas  900 

AmoUeça  o  chocolate  na  pedi'a  aquecida,  misture  o  sacchareto; 
divida  pelos  moldes. 

CHOCOLATE  DE  LICHEN  SEM  AMARGO. 

"Cljocõlata  ^Licljenis  óine  amaritudine. 

Chocolate  de  musgo  doce. 
Ôacchareto  de  lichen  sem  amarg-o,  em  pó  cem  grammas  100 

Chocolate  COmmimi  •  novecentos  grammas  900 

AmoUeça  o  chocolate  na  pedra  aquecida,  misture  o  sacchareto ; 
divida  pelos  moldes. 
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CHOCOLATE  DE^ALEPO. 

"Cl/ocolata  Salep. 

Salepo  em  pó  vinte  grammaa  20 

Chocolate  COnimum  novecentos  c  oitenta  grammas  980 

Amolleça  o  chocolate  na  pedra  aquecida,  misture  o  salepo ;  di- 
vida pelos  moldes. 

CHOUPO. 

í^opuluó. 

Populus  nigra  Lion.  var.  a  g-enuina  Dc  Caud.  (Populus  Pan- 
nonica  Kit.),  Salicinea  arbórea,  indígena  do  continente. 

(FI.  lusit.  II.  46  -  Fl.  pharm.  540.) 

Renovos,  vulgarmente  Gommos  ou  Olhos  de  choupo  —  Getmnce 
Popiili  —  ovoides-ponteagudos,  alourados,  compostos  de  escamas 
entelhadas,  revestidos  de  inducto  viscoso  e  resinoso ;  cheiro  balsâ- 
mico, sabor  resinoso  e  amargo. 

Ramos  desfolliados  —  Síipites  Populi — de  tres  a  quatro 
annos,  cylindricos,  do  casca  lisa  e  cinzento-escurecida  por  fóra, 
branca  e  fibrosa  por  dentro,  lenho  alvo,  muito  leve,  com  o  canal 
meduUar  delgado;  inodoros,  insípidos. 

Devem  ser  colhidos  na  primavera. 

Rejeite  03  que,  na  arvore,  estiverem  descorticados. 


CICUTA. 


"Conium. 

Cegude.  Ansarinha  malhada.  Cicuta  maioe. 
Cicuta  teeiíestee. 

Conium  maculatum  Linn.  (Cicuta  maculata  Larak.),  Um- 
bellifera  bis-annual,  iudigena  do  continente,  onde  floresce 
na  primavera  e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  436  — Fl.  pharm.  118— FI.  port.  H.  409.) 

Planta  — Herba  Conii  —  de  caule  fistuloso,  ramoso,  estriado, 
glabrp,  manchado  de  nódoas  atro-purpureas,  folhas  muito  grandes, 
decompostas,  tri-pinnuladas,  de  foliolos  recortado-serreados,  glabras, 
de  cor  verde-escura  e  lustrosas  na  pagina  superior,  verde-desmaiar 
da  na  inferior,  com  peciolos  invaginantes  na  base,  fistulosos,  estria- 
dos e  manchados  como  o  caule ;  cheiro  viroso  e  murino,  sobresaíndo 
quando  se  esfregam  entre  os  dedos  ou  se  abrem  as  cavidades  do 
caule  ou  dos  peciolos,  sabor  desagradável.  Triturada  com  o  soluto 
de  hydrato  de  potassa  deixa  evolver  a  Conicina,  de  cheiro  caracte- 
rístico, a  qual  dá  fumos  brancos  em  presença  do  acido  chlorhydrico. 

Faça  acolheita  no  vigor  da  floração.  Seque  immediatamente  a  õO\ 
fora  da  acção  da  luz  solar.  Conserve  em  sitio  fresco  e  em  vaso  secco, 
opaco  e  bem  fechado.  Renove  annualmente. 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes — Frucius 
Conii — ovóides,  cinzento-esverdeados,  com  5  costellas  muito  saHen- 
tes,  crenuladas  ou  tuberculosas.  Triturados  com  o  soluto  de  hydrato 
de  potassa,  deixam  evolver  a  Conicina. 

Devem  ser  colhidos  antes  da  cov\pleta  maturação.  Conserve  como 
a  planta. 

Pó  —  Ptilvis  Conii.  —  Obtem-se  das  folhas,  aproveitando  ape- 
nas tres  quartos  da  quantidade  empregada. 

Wão  coiifuntlin  com  a  Cicota  aquática  —  Cicuta  virosa  linn.;  com 
a  CicDTA  MKNon  —  ^thusa  Cynapium  Iíbq.;  com  o  Emiiude  —  (Enanthe  apii- 
folia  Linn.;  com  o  Toudylio  menok  das  seabas  — Tordylium  peregrinum  KríL 
(Fl.  lusit.  I.  420  — Pbyt.  Lusit,  I.  74  c  91.  Tab.  33  e  40  — Fl.  pharm.  109, 
120  e  122.) 
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CIGARROS  DE  BELLADONA. 

'Cigaretce  jBelladonnce 

Belladona,  folhas  seccas  um  gramma  1 

Córte  miudamente;  faça  um  cigarro  em  papel  apropriado. 

CIGARROS  DE  ESTRAMONIO. 

'Cigaretcc  Stramonii. 

Estramonio,  folhas  seccas  um  gramma  1 

Córte  miudamente;  faça  um  cigarro  em  papel  apropriado. 

CINGHOlSnNA. 

"Cmcl>07Wiuni. 

Alcalóide  obtido  das  aguas  mães  do  sulfato  de  quinina, 
precipitaiido-as  pela  potassa  ou  pela  ammonia  e  crystalli- 
sando  o  precipitado  no  álcool  a  9  O''. 

Crystaes  aciculares  ou  prismas  quadriláteros;  incolor,  sabor 
amargo  estyptico  e  persistente,  inodora,  inalterável  ao  ar,  quasi 
insolúvel  na  agua  e  no  ether,  solúvel  no  álcool;  funde-se  a  165°; 
dextrogyra  no  soluto  alcoólico;  queima-se  sem  deixar  resíduo. 

CITRATO  DE  FERRO. 

"Citras  ferricus. 

Citrato  férrico.  Citrato  de  sesqui-oxydo  de  ferro. 

F   O',  C'^    O"  4-  6  H  O  (C^  If      (F  e")  +  6  O 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  citrico  sobre  o  hy- 
di-ato  férrico. 

Laminas  brilhantes,  vermelho-escuras ;  inodoro,  sabor  ferruginoso 
adocicado,  um  pouco  deliquescente,  pouco  solúvel  nrt  agua,  insolú- 
vel no  álcool  anhydro. 

Cómerve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 


CITRATO  DE  FERRO  AMMONIACAL. 

Mitras  ferrícus  ammoniatuí. 

CiTEATO  DE  FERRO  SOLÚVEL. 

Producto  obtido  pela  acção  do  acido  citrico  sobre  o  by 
di'ato  férrico  e  a  amnionia. 

Laminas  avermelhadas ;  sabor  estyptico,  inodoro,  deliquescente 
quasi  insolúvel  no  álcool  anhydro. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 

CITRATO  DE  FERRO  E  DE  QUININA. 

iJitraâ  ferricuó  cjuinimcuô. 

Producto  obtido  pela  mistura  dos  solutos  de  citrato  d( 
"ferro  ammoniacal  e  de  citrato  de  quinina. 

Laminas  amarello -esverdeadas ;  inodoro,  sabor  amargo,  deliques 
cente,  muito  solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool  anhydro. 

Tratado  pelo  chloreto  de  bário  nào  deve  turvar. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 

CITRATO  DE  POTASSA. 

iJitraó  kalicuó. 

Citrato  tri-potassico.  Citrato  neutro  de  potássio. 

3K0,C*-If  O"  CH^O'^ 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  citrico  sobre 
carbonato  de  potassa. 

Pó  granuloso,  branco;  inodoro,  sabor  salino,  deliquescente,  i: 
Solúvel  no  álcool. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 


127 


CITRATO  DE  QUININA. 

Mitras  qidninicus. 

Composto  obtido  por  dobrada  decomposição  entre  o  sul- 
fato de  quinina  e  o  citrato  de  soda. 

Crystaes  acicuLares  sedosos;  branco,  inodoro,  sabor  amargo,  in- 
alterável ao  ar,  pouco  solúvel  na  agua,  solúvel  no  álcool  fervente ; 
queima-se  sem  deixar  residuo. 

COCA. 

iJoca. 
Ypadú. 

Erythroxylon  Coca  Laiiik.,  Erytbroxylea  arbustiva,  do 
Peru  e  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  61.) 

Follias  —  Folia  Coca  —  curtamente  pecioladas,  ténues  e  mem- 
branosas,  oblongo-lanceoladas  ou  um  tanto  obtusas;  cheiro  e  sabor 
aromáticos. 

iVão  confunda  com  as  drupas  do  Menispermum  Cocculus  Linn.  (Coc- 
cidua  siiberosus  Dc  Cand.),  Meni spermacea  arbórea,  do  Malabar,  que  consti- 
tuem a  CócA  DO  Levante  —  Cocciili  Indi  —  também  conhecida  pelo  simples 
nome  de  Cóca. 

COCHLEARIA. 

^oc})learia. 

COCHLEARIA  MAIOR; 

Coclilearia  officinalis  Linn.,Crucifera  bis-annual,  da  Eu- 
ropa septentrional,  muito  cultivada. 

Planta  recente  —  Herba  Cochlearice — de  caule  cylindrico, 
ramoso,  glabro,  tenro,  folhas  alternas :  as  radicaes,  pecioladas,  obtu- 
sas, cordiformes  e  em  colher;  as  caulinares,  sesseis,  ovaes-alonga- 
das  e  um  tanto  sinuosas;  as  cimeiras,  amplexicaules;  todas  ellas 
glabras  e  succolentas;  inodora,  quando  contusa  exhala  cheiro  pi- 
cante; sabor  acre,  um  tanto  amargo. 

Colha  até  o  principio  da  floração. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Cochleakia  menor  —  Cochlearia  acaulis  Dcsfont. 

(CocUearia  Olisiponensis  Brot.  na  Fl.  ou  Cochlearia  pusilla  Brot.  na  Phyt.)  

cspecio  vivaz,  indigena  do  continente.  (FI.  lusit.  I.  571  —  Phyt.  Lusit.  I.  100. 
Tab.  21,  fig,  II  e  iii  — Fl.  pharm.  355.) 
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COCHONILHA. 

^occinilla. 

Cochonilha  dos  cactos. 

Fêmea  do  Coccus  Cacti  Liiin.,  Insccto-hemiptero  do 
México,  acclimado  em  Hespanha  e  na  Algéria,  que  vive 
sobre  differentes  Nopaes,  espécies  do  género  Cactus  Linn. 
ou  Opuntia  Mill. 

Animal  de  fórma  ovóide,  3  a  6  millimetros  de  comprimento,  plano 
ou  concavo  na  face  ventral,  fortemente  convexo  na  dorsal,  com 
12  anneis  transversaes,  superfície  acinzentada  e  pulverulenta ;  ino- 
doro, um  tanto  amargo.  O  pó  é  negro-escuro,  córando  de  rubro  o 
álcool. 

A  matéria  corante,  convenientemente  isolada,  constitue  o  Cabiom. 

codeína. 

'{Jodeinum. 

C^«H''AzO''  C'«H"AzO' 

Alcalóide  obtido  das  aguas  mães  da  morpliina,  preci- 
pitando-as  pela  potassa,  dissolvendo  o  precipitado  no  aci- 
do chlorhydrico  diluido,  descórando  o  soluto  pelo  carvão 
animal,  precipitando  novamente  pela  potassa  e  fazendo 
crystallisar  no  etlier  aquoso. 

Prismas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  amargo,  inodora,  inalterá- 
vel ao  ar,  solúvel  em  10  partes  de  agua,  no  álcool  e  no  ether;  le- 
vogyra  no  soluto  alcoólico;  queima-se  sem  deixar  residuo. 

Tratada  pelo  acido  azotico  nílo  deve  dar  coloração  vermelha,  nem  pelo 
chloreto  férrico  dar  coloração  azul.  Nào  ennegrece  pelo  acido  sulfúrico  diluido. 
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COENTRO. 

^oriandrum. 

Coriandrum  sativum  Liiiii.,  Umbellifera  annual,  indi- 
o-ena  da  Madeií-a,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  Mad.  I.  376  — Fl.  lusit.  I.  462  — Fl.  pharm.  139.) 

Sch.izocarpos  ou  Diakenios,  vulgarmente  Sementes — Frii- 
ctiis  Coriandri  —  globosos,  ponteaguclos,  araarellados,  com  costel- 
las  deprimidas  e  flexuosas,  alternando  com  outras  salientes  e  li- 
neares; facilmente  separáveis  nos  mericarpos  ou  akenios,  que  são 
hemisphericos  e  papyraceos;  cheiro  ingrato  emquanto  frescos,  aro- 
mático e  agradável  quando  seccos,  sabor  fraco  um  tanto  aromático. 

COLCHICO. 

'ColcJ^icum. 

Colchicmn  autumnale  Linn.,  Melanthacea  vivaz,  do  norte 
da  Europa. 

Tubérculo  radical,  vulgarmente  Bolho  —  Tiiber  Colchici — 
da  grandeza  de  uma  castanha,  plano  e  escavado  em  gotteira  n'uma 
das  faces,  em  que  existe  o  rudimento  do  outro  tubérculo,  convexo 
na  face  opposta.  Quando  recente,  revestido  de  duas  túnicas,  a  ex- 
terna escm'a,  a  interna  amarellada,  interiormente  branco,  carnoso 
e  lactescente;  inodoro,  mas  sendo  cortado  tem  cheiro  desagradável; 
sabor  amargo,  acre  e  irritante.  Quando  secco,  rugoso  em  ambas  as 
faces,  inteiro  ou  cortado  em  talhadas  branco-acinzentadas,  amyla- 
ceas,  levemente  chanfradas  de  um  lado,  ás  vezes  de  ambos,  ino- 
doro, conservando  o  sabor  amai'go,  acre  e  irritante. 

Sementes  —  Semina  Colchici — esphericas,  rugosas,  de  dure- 
za córnea,  escuro-avermelhadas  por  fora,  acinzentadas  por  dentro; 
inodoras,  sabor  muito  acre  e  amai'go. 

Rejeite  as  que  forem  de  côr  clara  e  leves. 

Nào  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  a  espécie  que  for  cultivada  nos 
jardins,  e  bem  assim : 

1.  "  O  CoLCHico  MENOR  —  Colchicum  bulbocodioides  Brot. 

2.  °  O  CoLCHico  MAIOR  —  Colchicum  multiflorum  Rrol. 

3.  »  O  CoLciiico  LUSITANO— Colchicum  Lusitanum  Rrol.  (Colchicum  Bivonoe 
G;:ss.)  —  espécies  também  vivazes,  indigcnas  do  continente.  (Fl.  lusit.  I.  597  — 
Phyt.  Lusit.  I.  119.  Tab.  50  e  II.  211.  Tab.  173  e  174  — Fl.  pharm.  191-192.) 
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COLLODIO. 

^ollodium. 
CoLLODio  flexível,  Collodio  elástico. 

Algodão  pólvora  cinco  grammas  5 

OleO  de  rícino  cinco  grammas  5 

Álcool  a  90°  vinte  grammas  20 

Etlier  setenta  grammas  70 

Dissolva  o  algodão  na  mistura  do  ether  com  o  álcool,  ajunte  o 
oleo. 

Guarde  em  vidró  de  rolha  esmerilhada. 

COLLODIO  CANTHARIDADO. 

iJollodium  can0aridatum. 

Algodão  pólvora  cinco  grammas  5 

Tinctura  de  cantliaridas,  ethe- 

rea  noventa  e  cinco  grammas  95 

Dissolva. 

Guarde  em  vidro  de  rolha  esmerilhada. 

COLOMBRO. 

iJucurhita  alba. 
Abóbora  cakneika. 

Peponideo  da  Cucurbita  lagenaria  Linn.  var .  teres  oblonga 
Brol.  (Lagenaria  vulgaris  var.  Cougourda  Seringe),  Cucurhi- 
tacea  annual,  das  regiões  tropicaes,  muito  cultivada  no 
continente,  na  Madeii'a  e  em  Cabo  Verde. 

(Fl.  lusit.  I.  311  — Fl.  pharm.  526 -Fl.  Mad,  1. 289  — Fl.  Cap  Vcrd.  273.) 

Vulgar. 

Empregue  privado  do  epicarpo  e  das  sementes. 
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COLOPHONIA. 

Resina  Terehintijince. 
Terebinthina  cozida.  Resina  do  laricio. 
Terebinthina  de  Veneza  cem  grammas  100 

Agua  distillada  milgrammas  1:000 

Ferva  cm  capsula  de  porcelana,  a  calor  brando,  até  que  a  re- 
sina, quando  resfriada,  tenha  consistência  pilular;  decante  a  agua 
e  lave  a  resina  raalaxando-a  em  nova  porção  de  agua  distillada 
tépida. 

COLOQUINTIDAS. 

Maçã  coloquintida. 

Peponideo,  privado  do  epicarpo,  do  Cucumis  Colocyn- 
tliis  iinn.  (CitruUus  Colocyntliis  KmW  q  Scliradcr),  Cucurbita- 
cea  annual,  da  Asia  e  de  Cabo  Verde,  cultivada  na  Eu- 
ropa meridional. 

(FI.  Cap  Verd.  272.) 

Globoso,  do  volume  de  maçã  pequena,  branco,  esponjoso,  muito 
leve,  papyraceo,  incluindo  muitas  sementes  escuras,  ovoides-aclia- 
tadas;  cheiro  enjoativo,  sabor  extremamente  amargo  e  acre. 

Empregue  privado  das  sementes. 

COMINHOS. 

iJ^minum. 

Cuminum  Cyminum  Linn.,  Umbellifera  annual,  do  Egy- 
pto,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  422  — Fl.  phavm.  137.) 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes  —  Fructus 
Cymini — alongados,  fusco-cinzentos,  com  5  costellas  primarias  e 
4  secundarias,  umas  c  outras  ligeiramente  aculeadas;  ás  vezes  uni- 
dos em  schizocarpo  oblongo ;  cheiro  activo,  característico,  sabor  urcnto 
um  pouco  amargo. 


CONCHELOS. 

"Cot^ledon, 

SoMliREIRINHOS  DOS  TELHADOS. 


Cotyledon  Umbilicus  Linn.  (Umhilicus  pendulinus  De  Cand.), 
Crassulacea  bis-aunual  ou  vivaz,  indígena  do  continente, 
da  Madeii'a  e  dos  Açores. 

(Fl.  lusit.  II.  203— Fl.  pharm,  225  — Fl.  Mad.  I.  322  — Fl.  azor,  ep.  303.) 

Folhas  recentes  —  Folia  Cotyledonis — radicaes,  peitadas, 
arrodeladas,  concavas,  crenuladas,  um  tanto  carnosas ;  inodoras,  sa- 
bor levemente  acre. 

Pode  substituir-se-llie  o  Cotyledon  horisontalis  Goss.  (Umbilicus  horísonta- 
lis  De  Cand.),  espécie  vivaz,  indígena  de  Cabo  Verde.  (Fl.  Cap  Verd.  258.) 


CONSERVA  DE  CANNAFISTULA 

"Conserva  "{Jaáice. 

Polpa  de  cannafistula  quinhentos  grammas  500 

AsSUCar  de  forma,  em  pó  quinhentos  grammas  500 

Misture;  aqueça  por  1  hora,  a  banho  de  agua. 

CONSERVA  DE  ROSAS. 

iJonSerya  ^oáarum. 

Rosas  rubras  em  pó  cem  grammas  100 

Agua  de  rosas  duzentos  grammas  200 

AssUCar  de  fornia,  em  pó  Bctecentos  grammas  700 


Macere  por  2  horas  as  rosas  na  agua;  ajunte  o  assucar. 
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CONSERVA  DE  TAMARINDOS. 

"Conserva,  Jamarindorum. 

Polpca  de  tamarindos  quatrocentos  grammas  400 

AsSUCar  de  forma,  em  pó  seiscentos  grammas  600 

Misture;  aqueça  por  1  hora,  a  banho  de  agua. 

CONSOLDA  MAIOR. 

Symphytum  officinale  Linn.  ( Symphytum  patens  Siblliorp), 
Borraginea  vivaz,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  298  — Fl.  pharm.  48.) 

"Rdiiz  —  Radix  Symphj-ti—comTpriàa,  fusiforme,  da  grossura 
de  um  dedo,  ramosa,  anegrada  por  fóra,  branca  por  dentro;  ino- 
dora, sabor  mucilaginoso,  um  tanto  adstringente. 


CONSOLDA  REAL. 

"Consolida  regalis. 

Delphinium  Consolida  Linn.,  Ranunculacea  annual,  in- 
digena do  continente,  da  Madeira  e  dos  Açores.  Floresce 
de  abril  a  setembro. 

(Fl.  lusit.  II.  302  — Fl.  pharm.  296— Fl.  Mad.  I.  7  — Fl.  azor.  sp.  311.) 

Planta  florida — Herba  Consolidce  regalis Jlorens — de  caule 
ramoso,  diffuso,  quasi  glabro,  folhas  alternas,  multifendidas  em  la- 
cinias  lineares  um  tanto  impubescidas,  inflorescencia  em  cacho  de 
flores  com  a  coroUa  azul-violacea  e  a  pétala  superior  em  esporão 
acinzentado;  cheiro  fí-aco,  sabor  amargo. 
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CONSOLDA  VERMELHA. 

Jormeniilla  vel  %LcpLaplj^líon. 
Solda.  Sete  em  eama. 

Tormentilla  erecta  liiin.  (Potentilla  TormentiUa  ^es[ler) 
Rosácea- dryadea  vivaz,  indígena  do  continente  e  dos 
Açores. 

(Fl.  Iu3it.  n.  352  — Fl.  pham.  276  — Fl.  azor.  ap.  358.) 

Rllizoma,  vulgarmente  Raiz  —  Radix  Tormentillce  —  tahero- 
so,  irregular,  pesado,  consistente,  um  tanto  fibroso,  escuro  por  fóra 
avermelhado  por  dentro;  inodoro,  sabor  adstringente,  levemente 
aromático. 

CONTRAHERVA. 

^orstenia  vel  iJontra-^erva. 

Dorstenia  brasilíensis  Laiiik.  (Dorstenia  tomentosa  Fisch,  e 
Mey.),  M  oracea  vivaz,  da  America  meridional,  principalmente 
do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  106  — Gomes.  Obs.  bot.  med.  I.  38.  Est.  5.) 

Raiz  —  Radix  Dorstenice — tuberosa,  ovóide,  amylacea,  de  cor 
fusca  tirante  a  ruiva  por  fóra,  esbranquiçada  por  dentro,  escamosa 
no  topo,  annclada  na  base,  prolongando-sc  inferiormente  em  ramifi 
cações  curvas  e  lenhosas;  cheiro  fraco,  um  tanto  agradável,  sabor 
adstringente  por  fim  acre. 
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cousso. 

'Cu5S0. 

Kousso. 

Brayera  anthelminthica  Kiiiilli  (Hagenia  ahyssinica  Laiiik.), 
Rosacea-dryadea  arbórea,  da  Abyssinia. 

Paniculas  femininas,  vulgarmente  Flores — Flores  Cusso  — 
muito  ramosas,  pelludas  e  multiflores,  de  calyx  turbinado,  envolto 
em  2  bracteas  arredondadas  e  composto  de  10  sepalas  avermelha- 
das ou  esverdeadas,  membranosas,  reticuladas,  tendo  approximada- 
mente  1  centimetro  de  comprimento  e  sendo  as  5  exteriores  mais 
compridas  que  as  internas;  pétalas  meudas  e  lineares.  Costumam 
vir  comprimidas  e  seccas,  apresentando  no  todo  côr  verde-amarel- 
lada,  cheiro  fraco,  que  lembra  o  do  chá,  sabor  nauseoso  e  um  t.anto 
amargo. 

Kejeile  os  peduaculos. 

Pulverise  na  occasião  do  emprego,  evitando  qualquer  aqueci- 
mento. 

COZIMENTO  DE  AMIDO. 

S)ecoclum  ^m^li. 
Decocto  de  Amylo. 

^lldo  dez  gi-ammas  10 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Ferva  por  5  minutos,  agitando  constantemente. 

COZIMENTO  DE  CATO. 

^Decodum  'Catecl;u. 
Decocto  de  cato. 

Cato  em  pó  grosso  d,,  grammas  10 

■^o^^^  •  mil  c  duzentos  grammas  1:200 

Ferva  até  reduzir  a  mil  grammas,  côe,  deixe  arrefecer ;  decante. 
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COZIMENTO  DE  CEVADINHA 
COMPOSTO. 

^ecoctum  bordei  decorticati  compoíitum. 

DeCOCTO  de  CEVADINHA  COMPOSTO.  DeCOCTO  PEITORAL. 

....  quarenta  grammas  40 

.  <  cem  grainmaa  100 

 dez  grammas  10 

mil  e  quinhentos  grammas  1:000 

Ferva  a  cevadinha  e  as  uvas  na  agua  até  esta  íicar  reduzida  a 
mil  grammas ;  infunda  o  alcaçus  por  meia  hora ;  coe,  deixe  deposi- 
tar, decante. 


Cevadinlia  

Uvas  passadas.  . 
Alcaçus  contuso, 
Agua  


COZIMENTO  DE  CEVADINHA 
COM  SENNE. 

^ecoctum  'bordei  decorticati  cum  Saina. 


DeCOCTO  de  cevadinha  COM  SENNE.  DeCOCTO  PEITORAL 

SOLUTIVO. 

Cevadinlia  •.  quarenta  grammas  40 

Uvas  passadas  cem  grammas  100 

Alcaçus  COntUSO  :  dez  gi-ammas  10 

Senne  *  trinta  grammas  30 

Tartrato  de  potassa  e  de  soda  cem  grammas  100 

Agua  mil  e  quinhentos  grammas  1:Õ00 

Ferva  a  cevadinha  e  as  uvas  na  agua  até  esta  ficar  reduzida  a 
mil  grammas;  infunda  por  meia  hora  o  alcaçus  o  o  senne;  côe,  dis- 
solva o  tartrato;  deixe  depositar,  decante. 


.i 
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COZIMENTO  DE  PONTA  DE  VEADO, 
COMPOSTO. 

^ecodum  corna  ^ervi  compoiitum. 

Decocto  de  corno  de  veado,  composto, 
coziiuento  branco. 

Ponta  de  veado,  em  raspas  cemgrammas  100 

Miolo  de  pão  cincoenta  grammas  50 

j^gQa  ™il  6  quinhentos  grammas  1:500 

Xarope  de  gomma  cem  grammas  100 

Ferva  a  ponta  de  veado  e  o  pão  na  agua  até  esta  ficar  reduzida 
a  novecentos  grammasj  coe,  ajunte  o  xarope. 

Equivale  ao  Cozimenxo  bhanco  de  Sydenham. 

COZIMENTO  DE  QUINA. 

^ecodum  corticis  iJincJjonce  fiam. 

Decocto  de  quina.  Decocto  de  quina  calisaya. 
Quina  amarella  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Agua  distillada  mil  e  quinhentos  grammas  1:500 

Ferva  até  ficar  reduzido  a  mil  grammas ;  coe  espremendo,  deixe 
depositar,  decante;  não  filtx'e. 

COZIMENTO  DE  QUINA  CINZENTA. 

^ecõdum  corticis  iJincI^once  fusci. 

Decocto  de  quina  huanuco. 
Quina  cinzenta  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Agua  distillada  mil  e  quinhentos  grammas  1:500 

Ferva  até  ficar  reduzido  a  mil  grammas ;  coe  espremendo,  deixe 
depositar,  decante;  não  filtre. 
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COZIMENTO  DE  QUINA  COMPOSTO. 

^ecoctum  corticiô  ÍJincI;õntu  compoíitum. 

DeCOCTO  de  quina  com  SEliPENTAEIA. 

Quina  vermelha  em  pó  gi-osso  oitenta  grammas  80 

Serpentária  contusa  vinte  grammaB  20 

Agua  distillada  mll  c  quinhentos  grammas  1:500 

Espirito  de  cauella  ciucoenta  grammas  50 

Ferva  a  quina  na  agua  até  reduzir  esta  a  novecentos  e  cincoenta 
grammas;  infunda  a  serpentária  por  1  hora;  coe,  deixo  arrefecer, 
decante;  ajimte  o  espirito. 

Substituo  o  CozisiENTo  anti-febril  de  Lewis. 

COZIMENTO  DE  ROMEIRA. 

^ecoctum  radieis  Çranati, 

'  Decocto  de  casca  de  eaiz  de  eomeiea. 
Homeira:  casca  da  raiz,  recente  e 

contusa  duzentos  grammas  200 

Agua  mil  e  quinhentos  grammas  1:500 

Macere  por  12  horas;  ferva  até  reduzir  a  mil  grammas;  côe  es- 
premendo. 

COZIMENTO  DE  ROMEIRA  COMPOSTO. 

^ecodum  radieis  Çranati  composiíum. 

I)ecocto  de  casca  de  raiz  de  eomeiea  composto. 
Ilomeira:  casca  da  raiz,  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Agua  dois  mil  grammas  2:000 

Tinctm'a  de  romeira  cem  grammas  100 

Ferva  a  romeira  na  agua  até  esta  ficar  reduzida  a  novecentos 
grammas;  côe  espremendo,  deixo  depositar,  decante,  ajunte  a  tin- 
ctura;  nao  filtre. 
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COZIMENTO  DE  SALSAPARRILHA 
COMPOSTO. 

3)ecoctum  Saisaparillce  compoóitum. 

Decocto  de  salsapareilha  composto. 

Salsaparrilha  cortada  cincoenta  grammas  50 

Griiaiaco  rasurado  vinte  grammas  20 

SaSSafraz  rasurado  quinze  grammas  15 

AlcaçuS  COntuSO  quinze  grammas  15 

Trovisco  cortado  tres  grammas  3 

■^8"^^  mil  e  quinhentos  grammas  1:500 

Ferva  a  salsapamlha  e  o  guaiaco  na  agua  até  esta  ficar  redu- 
zida a  mil  grammas;  infunda  por  meia  hora  o  sassafraz,  o  alcaçus 
c  o  trovisco;  côe,  deixe  depositar,  decante. 

COZIMENTOS. 

pecada. 
Decoctos. 

^  Serão  preparados  em  vaso  não  atacavel  pelas  substan- 
cias empregadas. 

Obsei-ve,  quando  não  houver  indicação  especial,  a  se- 
guinte formula: 

Substancia  a  empreerar. .  .  „„ 

-t^    o   cem  grammas  100 

 Jnil  e  quinhentos  grammas     1 : 500 

Contunda,  corte  ou  pulverise  grosseiramente  a  substancia,  con- 
forme a  sua  natureza;  ferva  até  reduzir  a  mil  grammas;  coe  espre- 
mendo; deixe  arrefecer,  decante. 

Nos  Cozimentos  concentrados  a  quantidade  de  substancia  a  empresar 
aera  de  cento  e  cmcoenta  grammas  (150).  empregai 

»as  Nubsluncias  muito  artiv»»  n.^r,  o„  í  c 

13 
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CRAVAGEM  DE  CENTEIO. 

Srgota  vel  Secale  cornutum. 

Esporão  de  centeio. 

Mycelio  do  Claviceps  purpúrea  Tulasnc,  Fungo  desenvol- 
vido nos  ovários  do  centeio. 

Pequenos  corpos  alongados,  escui-os,  irregularmente  triangula- 
res, com  arestas  rombas,  sulcados  longitudinalmente,  attenuados 
nas  extremidades,  quasi  sempre  arqueados,  um  tanto  elásticos; 
quando  seccos,  teem  fractura  lisa  e  são  internamente  brancos  e  ho- 
mogéneos; inodoros,  sabor  nauseoso. 

Conserve  ao  abrigo  da  humidade.  Renove  annualmente.  Pulverise 
só  na  occasião  do  em/prego. 

Rejeite  os  que  houverem  sido  atacados  pelas  larvas  do  Tromhidium. 


CRAVINHO. 

'{Jar^op}}^llum. 
Cravo  da  Índia. 


Flores,  eni  estivação,  do  Caryophyllus  aromaticus  Linn. 
(Eugenia  caryophyllata  Tliunb.),  Myrtacea  ai-borea,  das  ilhas 
Moluccas  e  da  Cocliincliina,  acclimada  na  índia  e  em  Mo- 
çambique. 

(Fl.  cochinch.  406  —  Reise  nacb  Mossamb.  I.  62.) 

Botões  floriferos,  com  a  fórma  de  prego,  em  cuja  extremidade 
mais  grossa  se  divisam  os  4  dentes  do  calyx  tuboloso  c  tetragono, 
abraçando  os  outx*08  verticillos ;  cheiro  e  sabor  característicos. 
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CREOSOTA. 

'Creasotum. 

Producto  obtido  por  distillação  secca  do  alcatrão  vege- 
tal, tratamento  pela  potassa,  decomposição  pelo  acido  sul- 
fúrico diluido,  e  posteriores  distillações. 

Liquido  oleoso  incolor,  que  a  luz  córa  de  vermelho  intenso ;  sabor 
cáustico,  cheiro  empyreumatico  característico;  quasi  insolúvel  na 
agua,  muito  solúvel  no  álcool,  no  ether,  no  acido  acético  o  no  so- 
luto de  hydrato  de  potassa;  coagula  a  albumina,  desoi'ganisa  a  pel- 
le;  ferve  a  203°;  densidade  1,037;  dextrogyro.  Tratado  pela  am- 
monia  converte-se  em  massa  crystallina. 


CROTON. 

\ 

I  "CtoIoti  Xiglium* 

"  Ckoton  tiglio. 

Croton  Tiglium  Linii.  (Tiglium  officinale  Klolzscli),  Euphor- 
biacea-crotonea  arbustiva,  da  índia,  da  Cochinchina, 
de  Java  e  das  Moluccas. 

(Fl.  cochinch,  714.) 

Sementes— 6>?;7/7Z<i  Crotomé  Tiglii — ovóides,  como  qua- 
drangulares, mais  abauladas  n'uma  da  faces,  conservando  algumas 
vezes  um  revestimento  epidérmico  amarellado,  que  envolve  o  epis- 
perma  escuro  em  cuja  superfície  se  notam  saliências  lineares,  sendo 
as  lateraes  mais  apparcntes,  que  intumeccm  pouco  antes  de  convergi- 
rem na  base;  amêndoa  branca  e  oleosa;  inodoras,  sabor  nauseoso^ 
acre,  por  fim  urente. 
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CUBEBAS. 

;■  caudatum. 

Pimenta  cubeba. 
Drupas,  vulgarmente  Bagas,  do  Piper  Cubeba  Linn.  Cl. 
(Cuheha  officinalis  Miquel),  Piperacea  arbustiva,  da  índia, 
particularmente  cultivada  em  Java, 

Da  fórma  e  grandeza  da  pimenta  ou  um  pouco  maiores,  leve- 
mente acuminadas,  pedicelladas;  escuras  c  reticuladas  á  superfí- 
cie, que  ás  vezes  está  coberta  do  pó  acinzentado;  esbranquiçadas 
internamente;  cheiro  fragrante  privativo,  sabor  apimentado. 

Devem  ter  sido  colhidas  antes  da  completa  maturação. 

CUCURBITA. 

"Cucurhita  flava. 

Abóbora  amarella. 
Cucurbita  Pepo  Linn.  var.  1-2-3  Brot.  e  Cucurbita  máxi- 
ma Ducli.  ( Cucurbita  Potir o  Pers.),  Cucurbitaceaes  annuaes, 
a  primeira  da  Asia,  a  segunda  de  pátria  desconhecida,  muito 
cultivadas  no  continente,  em  Angola  e,  a  primeira,  em  Cabo 
Verde. 

(Fl.  coctincb.  728  — Fl.  lusit.  I.  311  — Fl.  pharm.  527  — Fl.  trop.  Afr.  II. 
555-556  — Fl.  Cap  Verd.  273.) 

Sementes,  vidgarmente  Pevides  —  Semina  Cucurbita;  Jlav(V. 
Prive  do  episperma,  só  na  occasião  do  emprego. 

CUSCUTAS. 

iJuócuta. 

Cipó  de  chumbo. 

Cuscuta  umbellata  Dunib.,  Cuscuta  racemosa  Mari.  e  ou- 
tras espécies  congéneres,  Convolvulaceas  parasitas,  to- 
das do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  6.) 

Tla,nta.—Herba  Cuscutcc  —  àe  caules  aphyllos,  filiformes,  ama- 
rello-alaranjados  e  flores  dispostas  como  em  umbella;  inodora,  sa- 
bor amargo. 
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CYANETO  MERCURICO. 

"C^aneturn  lji;dj'argyricuTn. 

Cyanureto  de  mercúrio.  Hydrocyanato  de  mercúrio. 
Prussiato  de  mercúrio. 

HgCy   CfWg 


Composto  obtido  j^ela  reacção,  a  quente,  do  azotato  mer- 
curico  sobre  o  cyaneto  de  potássio. 

Prismas  rhomboidaes,  ora  opacos  e  brancos,  ora  transparentes 
e  incolores;  sabor  metallico  nauseoso,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  so- 
lúvel em  20  partes  de  agua  fria,  em  3  de  agua  fervente,  em  10  de 
álcool  e  em  4  de  glycerina. 


CYANETO  DE  POTÁSSIO. 

^■j^aneííim  kalicum. 

* 

Cyanureto  de  potássio.  Hydrocyanato  de  potassa. 
Prussiato  de  potassa. 


KCy  CyK 

Composto  obtido  pela  calcinação  do  ferro-cyaneto  de 
potássio,  lixiviação  do  residuo  e  evaporação  á  seccura. 

Pó  ou  massas  crystallinas;  branco,  sabor  amargo  e  alcalino, 
cheiro  de  amêndoas  amargas,  deliquescente,  pouco  solúvel  no  ál- 
cool, solúvel  em  4  partes  de  glycerina,  muito  alterável. 

Rejeite  o  que  tratado  por  um  acido  diluído  der  eíFervescencia. 

Conserve  em  pequenos  frascos  opacos,  hem  rolhados. 
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CYNOGLOSSA. 

'€^nõ(jlo5SOS. 
Língua  de  cão. 

Cynoglossum  officinale  Biol.  non  Linn.  (Cynoglossum  clan- 
destinum  DcsíonL),  Borrag-inea  aimual,  indígena  do  conti- 
nente. 

(Fl.  lusit.  I.  295— Fl,  pharm.  45— PI.  port,  I.  190.) 

Raiz  —  Radix  Cynoglossi — fusiforme,  grossa,  de  5  a  2õ  milli- 
metros  de  espessura,  carnosa,  ramificada  superiormente,  de  casca 
rubro-anegrada,  meditullio  branco;  cheiro  vii-oso,  sabor  adocicado, 
enjoativo. 

Prive  do  meditullio,  na  occasião  do  emprego. 


CYPRESTE. 

"Cupressuâ. 

Cupressus  sempervirens  Linn.  ( Cupressus  fastigiata\it  Cand.), 
Conifera  arbórea,  das  regiões  mediterrâneas,  da  Asia  me- 
nor, da  Cliina  e  da  Pérsia,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  eochinch.  711  — Fl.  lusit.  I.  216— Fl.  pharm.  520.) 

Estrobilos,  vulgarmente  Maçãs  de  cypreste  —  Fritctiis  Cu\ 
pressi — globosos,  quasi  do  volume  de  uma  noz,  bosselados,  gla- 
bros,  verde-escuros ;  separáveis,  quando  seccos,  em  escamas  carno- 
sas e  pedicelladas  como  pregos;  sementes  pequenas,  angulosas,  ala- 
das 6  vermelhas;  cheiro  resinoso,  particular,  sabor  adstringente  e 
amargo. 

Devem  ser  colhidos  antes  da  maturação. 
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DEDALEIRA. 

S)igitale. 

Digital.  Abeloura.  Herva  dedal. 

Digitalis  purpúrea  Liiin.  var.  tomentosa  Brol.  (Digitalis 
tomentosa  floííinseg.  cl  link),  Escropliulariacea  bis-annual, 
indígena  do  continente,  onde  floresce  de  maio  a  julho. 

(Fl.  lusit.  I.  200— Phyt.Lusit.n.  159.  Tab.  149— Fl.  pharm.  346.  — Fl. 
port.  I.  220.  PI.  29.) 

Folhas  radicaes — Folia  Digitalis  —  ovaes-lanceoladas,  de 
peciolo  alado  e  semi-amplexicaule,  bordos  crenulados,  verde-escuras 
e  pubescentes  na  pagina  superior,  esbranquiçadas  e  lanuginosas  na 
inferior,  reticuladas,  com  a  nervura  dorsal  angulosa  nos  dois  terços 
inferiores;  inodoras,  sabor  amargo  nauseoso. 

Devem  ser  colhidas  da  planta  espontânea^  no  segundo  anno  de  ve- 
getação, antes  de  terminada  a  floração.  Conserve  ao  abrigo  da  luz 
e  da  humidade.  Renove  annualmente. 

Pó  —  Pulvis  Digitalis. — Obtem-se  aproveitando  apenas  tres 
quartos  da  quantidade  empregada. 

DEXTRINA. 

^extrinum. 
C12IJ10  010  C'H"0' 

Composto  que  se  obtém  do  amido,  tratando-o  pela  agua 
levemente  acidulada  com  o  acido  azotico,  seccando  a  massa 
e  submettendo-a  á  torrefacção  entre  110°  e  120°. 

Pó  amarellado;  quasi  insipida,  inodora,  solúvel  na  agua  tornando-a 
espessa,  insolúvel  no  álcool  anhydro;  dexti-ogyra;  adquire  pelo  iodo 
côr  vinosa. 

O  soluto  aquoso  tratado  pela  tinctura  de  iodo  nào  azula. 
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DIGIT  ALINA. 

^ujdalinum. 

DlGlTAUNA  INSOLÚVEL. 

Prodiicto  obtido  do  macerado  concentrado  de  dedaleira, 
trat"ando-o  pelo  soluto  de  sub-acetato  de  chumbo  e  subse- 
quentemente pelos  carbonato  de  soda,  phosphato  de  soda 
e  de  ammonia,  acido  tannico,  oxydo  de  chumbo,  álcool  e 
chloroformio. 

Massa  resinoide  porosa  ou  pó  amorpho;  branca  amarellada/  sa- 
bor muito  amargo  e  persistente,  inodora,  mas  fortemente  esternu- 
tatoria;  quasi  insolúvel  na  agua  e  no  ether,  muito  solúvel  no  álcool 
e  no  cbloroformio ;  neutra;  completamente  volátil  quando  aquecida. 
Tratada  pelo  acido  chloi'hydrico  concentrado,  adquire  coloração  ver- 
de esmeralda. 

DOCE -AMARGA. 

^ulcamara. 
Uva  de  cão. 

Solanum  Dulcamara  Linii.  (Dulcamara  fiexuosa  Mõnch),  So- 
lanacea  vivaz  ou  arbustiva,  indigena  do  continente. 

(Tl.  lusit.  I.  282  — FI.  pharm.  67  — Fl.  port.  L  202.) 

Caules  desfolhados,  vulgarmente  Talos  — Stipites  Dulca- 
inarce  —  um  pouco  flexuosos,  sub-angulares  ou  quasi  cylindricos, 
da  grossura  de  uma  penna,  de  casca  escura,  tuberculosa  e  longi- 
tudinalmente estriada  na  superfície  externa,  branca  na  interna,  le- 
nho amarellado,  poroso  e  fistuloso  cora  algum  tecido  medullar;  ino- 
doros, mas  de  cheiro  enjoativo  quando  recentes,  sabor  amargoso 
na  casca,  adocicado  no  lenho. 

Fa^a  a  colheita  no  segundo  e  terceiro  anno  da  vegetação,  no  ou- 
tomno,  quando  as  bagas  estiverem  maduras  e  as  folhas  houverem 
caído.  /Seque  immediatamente. 
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DOLICHOS. 

^Pilhei  Mucunce. 

MUCUNA.  Pó  DE  MICO. 

Pellos  das  vagens  do  Dolichos  pruriens  Linn.  (Mucuna 
pnmens  De  Cand.)  e  do  Dolichos  urens  Linn.  (Mucuna  urens 
De  Cand.),  Leguminosas-papilionaceas  arbustivas,  . da 
Africa  portiigueza,  a  primeira  da  Cochinchina  e  a  segunda 
do  Brazil. 

(Fl.  trop.  Afr.  II.  187  e  185  — Fl.  cochinch.  533.) 
Escuros  ou  ruivos,  lustrosos,  rijos  e  finíssimos;  promovem  na 
pelle  vivíssimo  prurido. 

DORMIDEIRAS. 

^a-paver. 
Papoila  branca. 

I  ■ 

Papaver  somniferum  Linn.  var.  álbum  De  Cand.  (Papaver 
indehiscens  Duuiorl),  Papaveracea  annual,  indígena  daMa- 
deh-a,  onde  floresce  de  abril  a  junho,  quasi  espontânea  e 
muito  cultivada  no  continente,  onde  floresce  no  verão. 

(Fl.  Mad.  I.  11  — Fl.  lusit.  11.  254  — Fl.  pharm.  287.) 

Folhas  — Folia  Papaveris — amplexícaules,  ovaes-oblongas,  on- 
duladas, com  lóbulos  irregulares  e  dentes  obtusos,  glabras;  cheiro 
viroso,  sabor  amargo  um  tanto  acre. 

Devem  ser  colhidas  no  começo  da  floração. 

Capsulas,  vulgarmente  Cabeças  de  dormideiras — Capita  Pa- 
paveris—  ovaes-globosas,  coroadas  pelo  estigma  radiado,  indebis- 
centes  (pela  obliteração  ou  ausência  dos  furamens),  pericarpo  co- 
riaceo,  amareliado,  de  aspecto  multilocular  devido  ás  numerosas 
placentas  laminares,  com  grande  numero  de  sementes  muito  peque- 
nas, reniformes,  brancas,  translúcidas  e  oleosas;  cheiro  nuUo,  sabor 
amargo  nauseoso. 

Colha  em  plena  maturação,  antes  de  começarem  a  amarellecer. 
Empregue  expurgadas  das  sementes. 
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ELECTUARIO  DE  CUBEBAS. 

SLcctuarium  'Pi-pcris  caudali 

ElECTUARIO  de  COPAIBA  E  CUBEBAS. 

Cubebas  cm  pó  quarenta  grammas  40 

Terebiutllina  COpabiba  vinte  e  cinco  grammas  25 

Sub-azotato  de  bismutbo  cinco  grammas  5 

Conserva  de  rosas  trinta  grammas  30 

Misture. 

ELECTUARIO  DE  SENNE. 

Slectuarium  Sennce. 

Senne  em  pó  cem  grammas  100 

Aniz  em  pó  cincoenta  grammas  ÕO 

Polpa  de  tamarindos  quinhentos  grammas  500 

Mellito  simples  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Misture;  aqueça  a  banho  de  agua,  até  a  consistência  própria. 


ELEMI. 

Slemi. 

Almecega  do  Brazel.  Gomma-limIo. 

Sueco  resinoso  obtido,  por  incisões,  do  tronco  da  Icica 
Icicariba  De  Caud.  e  de  outras  espécies  congéneres,  Tere- 
binthaceas-burseraceas  arbóreas,  da  America  meridio- 
nal, especialmente  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  118.) 

Massas  de  branda  consistência,  de  côr  amarello-clara  marcada 
de  pontos  esverdeados,  tornando-se  pela  exsiccação  opacas  ou  ligei- 
ramente translúcidas,  de  aspecto  i*esinoso  e  brilhante,  quebradiças 
quando  frias,  moUes  quando  aquecidas  pela  mão;  cheiro  que  lem- 
bra o  do  funcho,  sabor  amargo  e  aromático ;  solúvel  no  álcool  con- 
centrado e  quente,  que  separa  as  impurezas  e  deixa  depositar  peln 
resfriamento  a  resina  (Elemino)  crystallisada  em  agulhas. 
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EMPLASTRO  DE  ALCATRÃO. 

Smplaíírum  -piceum. 
Emplastro  dos  pobres. 

Alcatrão  trezentos  e  cincoenta  grauimas  350 

Pez  louro  quinhentos  grammas  500 

Cera  amarella  cento  e  cincoenta  grammas  150 

Funda;  coe. 

Estenda  sobre  papel,  para  formar  o  esparadrapo. 

EMPLASTRO  DE  BELLADONA. 

Smplasirum  ^elladonnce. 
Extracto  de  belladona,  alcoólico  dez  grammas  10 

Emplastro  de  chumbo  noventa  grammas  90 

Funda  o  emplastro  a  banho  de  agua,  ajunte  o  extracto;  agite 
até  arrefecer. 

EMPLASTRO  DE  CANTHARIDAS. 

£m-plastrum  iJant^aridum. 
Emplastro  vesicatório. 

Banha  duzentos  6  cincoenta  grammas  250 

Cera  amarella  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Pez  louro  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Cantbaridas  em  pó  fino  e  re- 
cente  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Funda  as  tres  primeiras  substancias,  coe,  ajunte  as  cantharidas; 
aqueça  por  1  hora  a  banho  de  agua;  agite  levemente  até  arrefecer, 
faça  magdali5es. 

Estenda  em  Adhesivo  para  formar  os  escudetes,  vulgarmente  Vesicató- 
rios. 
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EMPLASTRO  DE  CHUMBO. 

EinpLaiLrum  plumhicum. 

Emplastro  commum.  Emplahtko  diachylão  menor. 
Sabão  de  ciiumuo. 

Azeite  quinhentos  grammaa  500 

]3ailba  quinhentos  grammas  500 

Oxydo  de  chumbo  em  pó  quinhentos  grammas  500 

Agua  quinhentos  grammas  500 

Misture,  ferva  em  vaso  de  cobre,  agitando  constantemente  com 
espátula  de  madeira,  substituindo  a  agua  que  se  evapora,  até  que 
a  massa  se  tenha  tornado  de  todo  branca  e  adquirido  a  consistên- 
cia própria;  deixe  arrefecer,  separe  a  agua,  faça  raagdab3es. 

EMPLASTRO  DE  CHUMBO,  COMPOSTO. 

Smplaítrum  plumhicum  compoôitum. 
Emplastro  adhesivo. 

Emplastro  de  chumbo. .  .  .oitocentos  e  cincoenta  grammas  850 

Pez  louro  cem  grammas  100 

Terebinthina  cincoenta  grammas  50 

Funda  a  calor  brando,  agite  até  arrefecer,  faça  magdaliões. 

Estenda  em  panno  para  formai'  o  esparadrapo,  vulgarmente  ADHEsn'0. 

As  proporções  do  pez  e  da  terebinthina  podem  variar  segundo 
os  climas  e  estações  em  que  o  emplastro  for  preparado. 

EMPLASTRO  DE  CICUTA. 

Emplaôtrum  iJonii. 

Extracto  de  cicuta,  alcoólico  dez  grammas  10 

Emplastro  de  chumbo  noventa  grammas  90 

Funda  o  emplastro  a  banho  de  agua,  ajunte  o  extracto;  agite 
até  arrefecer. 
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EMPLASTRO  DE  ESPERMACETE. 

Eniflastrum  Spermaceli 

Cera  branca  duzentos  e  cincoenta  granimas  250 

Espennacete  duzentos  c  cincoenta  grammas  250 

OleO  de  amêndoas  quinhentos  grammas  500 

Funda  a  banho  de  agua,  côe,  agite  até  engrossar ;  verta  em  mol- 
des de  papel  em  forma  de  magdaliSes. 


EMPLASTRO  GOMMO-RESINOSO. 

Emplastram  ^iacI;^lon  compositum. 
Emplastro  diachylão  gommado. 

Emplastro  de  chumbo  ....  setecentos  e  cincoenta  grammas  7Õ0 

Cera  amarella  cento  e  vinte  grammas  120 

G  albano  em  pó  vinte  grammas  20 

Gomma-ammoniaca  em  pó  vinte  grammas  20 

Terebinthina  cincoenta  grammas  50 

Álcool  a  65*^  quarenta  grammas  40 

Funda  o  emplastro  e  a  cera,  ajunte  a  terebinthina  e  depois  o 
galbano  e  a  gomma-ammoniaca,  previamente  amoUecidos  a  fogo 
brando  no  álcool;  agite  até  arrefecer,  faça  magdaliões. 


EMPLASTRO  DE  MEIMENDRO. 

Emplastram  Jd-^osc^ami. 
Extracto  de  meimendro,  alcoólico  dez  grammas  10 

Emplastro  de  chumbo  noventa  gi-ammas  90 

Funda  o  emplastro  a  banho  de  agua,  ajunte  o  extracto;  agite 
até  arrefecer. 
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EJyEPLASTRO  MERCURIAL. 

Smplaátrum  J}^drarg^ricum. 

Mercúrio  duzentos  grammaa  200 

Terebinthina  cem  grammaa  100 

Emplastro  gommo-resinoso  seiBcentos  grammas  600 

Cera  amarella  cem  grammaa  100 

Funda  o  emplastro  e  a  cera  a  calor  brando;  ajunte  o  mercúrio 
previamente  extincto  na  terebinthina;  agite  até  arrefecer,  faça  ma- 
gdaliões. 

Substitua  o  Ejiplasteo  de  Vigo  com  meecuuio. 

EMPLASTRO  DE  OPIO. 

Smplaátrum  'Vpii. 

Extracto  de  opio  dez  grammas  10 

Emplastro  de  chumbo  noventa  grammas  90 

Funda  o  emplastro  a  banho  de  agua,  ajunte  o  extracto;  agite 
até  arrefecer. 

EMPLASTRO  DE  OXYDO  FÉRRICO. 

Cm-plastnun  'úx^di  ferrici. 

EmPLASTKO  CONFOKTATrV^O. 

Emplastro  de  chumbo  seiscentos  grammas  600 

Emplastro  gommO-resinoSO  dilzentos  grammas  200 

Cera  amarella  cem  grammas  100 

Terebinthina  cincoenta  grammas  50 

Oxydo  férrico  anhydro,  em  pó  fino .  .  cincoenta  grammas  50 

Funda  os  dois  emplastros  e  a  cera  a  calor  brando,  ajunte  a  te- 
rebinthina e  depois  o  oxydo;  agite  até  arrefecer,  faça  magdalioes. 
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EMPLASTRO  DE  PEZ  DE  BORGONHA. 

Smplaóérum  í^icis  hurgundiccB, 

Pez  de  Borgonlia  setecentos  e  cincoenta  grammas  750 

Cera  amai-ella  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Funda  a  calor  brando,  coe;  agite  até  arrefecer,  faça  magdaliões. 

EMPLASTRO  DE  PEZ  DE  BORGONHA 
COM  EUPHORBIO. 

Sm-plastnun  'Pieis  hurgundicce  cum  SupJjorhio. 

Emplastro  de  pez  de  Borgo- 
nlia  novecentos  e  setenta  grammas  970 

Euphorbio  em  pó  fino  trinta  grammas  30 

Funda  o  emplastro,  ajunte  o  euphorbio ;  agite  até  arrefecer,  faça 
magdaliões. 

EMPLASTRO  QUEIMADO. 

Emplasírum  fu5cwn. 

Azeite  duzentos  e  setenta  grammas  270 

Banha  cento  e  quarenta  granamas  140 

Manteiga  cento  e  quarenta  grammas  140 

Sebo  cento  e  quarenta  grammas  140 

Oxydo  de  chumbo,  em  pó  fino.  .  cento  e  quarenta  granunas  140 

Cera  amarella  cento  e  quarenta  gi-ammas  140 

Pez  negro  trinta  grammas  30 

Funda  as  quatro  primeiras  substancias  em  raso  de  cobre  e  aque- 
ça-as  até  que  comecem  a  desenvolver  vapores  5  ajunte  a  pouco  e  pouco 
o  oxydo,  agitando  sempre  até  a  mistura  ter  adquirido  cor  escura 
carregada ;  ajunte  a  cera  e  o  pez ;  deixe  arrefecer,  agitando ;  quan- 
do estiver  na  consistência  de  linimento,  verta  em  moldes  de  papel 
em  forma  de  magdaliões. 

Equivale  ao  Unquento  da  madbh  Tuecla. 
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EMPLASTRO  DE  SABÃO. 

ti/ipííiálruf/i  saponaium. 

Emplastro  de  chumbo  novecentos  grammas  9fX) 

Cera  branca  vinte  grarnmas  20 

Sabão  vegetal  em  pó  oitenta  grammas  80 

Funda  a  calor  brando  o  emplastro  com  a  cera,  ajunte  o  sabão; 
deixe  arrefecer,  faça  magdaliões. 

EMPLASTRO  DE  TAPSLA.. 

Smplaáérum  Xl?ap-íice' 

Cera  amarella  trezentos  e  noventa  grammaa  390 

Pez  louro                                cento  e  trinta  e  cinco  grammas  135 

Pez  de  Borgonha  cento  e  trinta  e  cinco  grammas  135 

Terebinthina  cozida  cento  e  trinta  e  cinco  grammas  135 

Terebintllina  de  Veneza  quarenta  e  cinco  grammas  4Õ 

Qlycerína  quarenta  e  cinco  grammas  4Õ 

Mel   quarenta  e  cinco  grammas  ■4Õ 

Extracto  de  tapsia,  alcoohco  setenta  grammas  70 

Funda  as  quatro  primeiras  substancias,  ajimte  logo  a  terebinthi- 
na de  Veneza;  côe;  conserve  a  mistura  em  fusão  a  banho  de  agua; 
ajunte  as  restantes  substancias ;  agite  até  que  a  massa  esteja  ho- 
mogénea; faça  magdaliões. 

Estenda  sobre  panno,  para  formai"  o  esparadrapo. 

EMULSÃO  COMMUM. 

EmuUio  ^}7i^gdalarum. 
Emulsão  de  amêndoas. 

Amêndoas  doces  dez  grammas  10 

Assucar  de  forma,  em  pó  dez  grammas  10 

Agua  cem  grammas  100 

Contunda  as  amêndoas  e  o  assucar,  em  gral  de  pedra,  até  obter 
pasta  homogénea ;  ajunte  a  pouco  o  pouco  a  agua ;  côo  espremendo. 


15Õ 


EMULSÃO  CYANO-HYDRARGYRICA. 

SmuUio  cj^ano-J^^drarg-^rica. 
Amêndoas  amargas  ~ .  vinte  grammas  20 

ChloretO  mercurico   vinte  centigrammas  0,20 

ChloretO  de  ammonio  ........  cincoenta  centigrammas  0,50 

Agua  distillada  cem  gi-ammas  100 

Contuncla  as  amêndoas,  em  gral  de  pedra,  até  obter  pasta  homo- 
génea ;  addiciono  a  pouco  e  pouco  a  agua,  coe  espremendo ;  ajunte 
os  chloretos,  previamente  dissolvidos  em  parte  da  agua. 

Substitua  a  Loçlo  ou  Licor  de  Gowland. 

EMULSÃO  DE  OLEO  DE  RÍCINO. 

SmuUio  ciei  í(icini. 

Oleo  de  ricino  trinta  grammas  30 

Gema  de  ovo  dez  grammas  10 

Xarope  de  flores  de  laranjeira  dez  grammas  10 

Emulsão  COmmum  cincoenta  grammas  50 

]\Iisture  era  gral  de  pedra  o  oleo,  a  gema  e  o  xarope;  ajunte 
a  pouco  e  pouco  a  emulsão. 

EMULSÃO  DE  SEMENTES 
DE  CUCURBITA. 

Smulóio  seminum  iJucurhitce  flavce. 

Emulsão  de  pevides  de  abóbora. 

Sementes  de  CUCUrbita  .'  cincoenta  grammas  50 

Assucar  de  forma,  em  pó  vinte  grammas  20 

Agua  .  

 oitenta  grammas  80 

Contunda  as  sementes  com  o  assucar,  em  gral  de  pedra,  até  obter 
pasta  homogénea;  ajunte  a  pouco  e pouco  a  agua;  coe  espremendo. 

14 
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ENDRO. 

<^net})um. 
Endrão. 

Anethum  graveolens  Linn.  (Pastinaca  Anethum  Spreng.), 
Umbellifera  amiual,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  464— PI.  phai-m.  145  —Fl.  port.  II.  425.) 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes  —  Frucius 
Anethi — ^ellipticos,  comprimidos,  escuros,  com  5  costellas,  tendo  as 
2  lateraes  a  margem  membranosa  mais  clara ;  cheií-o  aromático,  sa- 
bor estimulante,  um  tanto  amargo. 

Pode  substituir-se-lhe  o  Endro  menor  —  Anethum  segetum  Lino.  —  simples 
variedade  do  primeiro,  igualmente  indigena,  de  mericarpos  ovaes,  menos  com- 
primidos, carecendo  quasi  de  margens  membranosas.  (Fl.  lusit.  I.  465  —  PI. 
pharm.  146  — Fl.  port.  II.  426.) 


ENULA  CAMPANA. 

3nula  vel  '^elenium. 

Inula  Helenium  linn.  (Corvisartia  JSelenium  Mcral),  Com- 
posta-asteroidea  vivaz,  da  Europa  septentríonal. 

Raiz  —  Radix  Iniilcv  —  em  pedaços  cylindricos  ou  irregulares, 
duros,  pesados,  quebradiços,  mas  tenazes  quando  humedecidos,  por 
fóra  cinzento-escuros  c  rugosos,  por  dentro  carnosos,  cinzento-ama- 
rellados  e  cheios  de  canaliculos  oleiferos;  cheiro  aromático  privati- 
vo, sabor  amargo,  um  tanto  acre  e  persistente. 
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ENXOFRE. 

Sulfur. 
S  S* 

Corpo  simples  obtido  por  distillação  das  terras  sulfiireas. 

Solido,  inodoro,  insípido,  combustivel,  fusivel  a  114'',õ;  ferve  a 
445°,  insolúvel  na  agua,  pouco  solúvel  no  álcool  e  na  glycex-ina, 
mais  no  etlier,  nos  óleos  e  nas  essências,  muito  no  sulfureto  de  car- 
bonio.  ,  \ 

I 

a  —  Enxofre  em  pedra.  —  Sulfur  fusum. — Enxofre  mol- 
dado.  —  E  o  enxofre  fundido  do  commercio. 

Fragmentos,  massas  ou  cylindros  amarellos,  de  textura  crystal- 
lina,  facilmente  pulverisaveis. 

(3 — Enxofre  sublimado. —  Sulfur  sublimatum. —  Flor  de 
ENXOFRE. — Obtem-se  fazendo  ferver  o  enxofre  e  recebendo  os  vapo- 
res em  camarás  espaçosas. 

Pó  amarello  citrino,  que  o  microscópio  mostra  ser  constituido  por 
pequenas  gottas  solidificadas;  menos  denso  que  o  enxofi'e  pulveri- 
sado  por  meios  mechanicos. 

7 — Enxofre  lavado. — Sulfur  lotum. — Flor  de  enxofre  la- 
vada.— E  o  enxofre  sublimado,  tratado  repetidas  vezes  pela  agua 
distillada  fervente,  até  que  não  avermelhe  o  tornesol. 

ò— Enxofre  precipitado. — Sulfur  precipitatum. — Leite 
DE  enxofre.  —  Prepara-se  fazendo  reagir  o  acido  chlorhydrico  di- 
luído sobre  o  soluto  de  cal  sulfurada,  lavando  repetidas  vezes  o 
precipitado  com  agua  distillada  até  o  tornesol  não  mudar  de  cor. 

Pó  impalpável,  branco  amarellado. 


Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Enxofre  lavado. 
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ENXOFRE  DOURADO  DE  ANTIMONIO. 

Sulfuretwn  itihicum  luteum. 
Sulfureto  antimonico  sulfurado. 

Sulfureto  de  autimonio,  em  pó  sessenta  grammas  60 

Enxofre  sublimado  duzentos  e  dez  grammas  210 

Carbonato  de  soda  anhydro..  trezentos  e  sessenta  grammas  300 

Carvão  vegetal  em  pó  fino  .  .  .  quarenta  e  cinco  grammas  45 

Acido  sulfúrico  diluido     q.  b. 

Misture  as  quatro  primeiras  substancias,  funda  em  cadinho  de 
grés;  deixe  arrefecer,  pulverise  o  producto  e  lixivie-o  com  a  me- 
nor quantidade  possível  de  agua  distillada;  filti'e,  ajunte  a  gotta  e 
gotta  o  acido  até  não  produzir  mais  precipitado;  deixe  assentar, 
decante  e  lave  o  precipitado  repetidas  vezes  com  agua  distillada ; 
seque  na  estufa  a  calor  brando. 


ENXOFRE  IODADO. 

Sulfur  lodatum. 

lODURETO  DE  ENXOFRE.  SULFURETO  DE  IODO. 

Producto  obtido  pela  fusào  do  iodo  com  o  enxo£i'e. 

Massas  informes;  cinzento^escuro  com  apparencia  metallica  c 
crystallina,  cheiro  e  sabor  do  iodo;  alterável,  volatilisando-se  o  iodo; 
insolúvel  na  agua,  levemente  solúvel  no  soluto  concentrado  dc 
iodeto  do  potássio. 
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ERGOTINO. 

Ergotinum  vel  Extradum  Ercjotce. 

Ergotina.  Extracto  de  cravagem  de  centeio. 
Extracto  de  cravagem,  pelo  álcool. 

Cravagem  de  centeio,  em  pó  grosso..  .  .  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Álcool  a  90"  trezentos  grammas  300 

Macere  por  24  horas  a  cravagem  em  metade  da  agua,  submetta 
depois  á  deslocação  com  a  agua  restante,  coe  e  evapore  a  banho 
de  agua  até  a  consistência  de  mel.  Trate  o  proclucto  pelo  álcool, 
deixe  depositar,  filtre  e  evapore  a  banho  d'agua  até  a  consistência 
de  extracto  moUe. 

Gruarde  em  frascos  opacos,  hem  rolhados. 
Equivale  á  Ergotina  de  Bonjean. 

IVúo  confuufla  com  a  Ergotina  de  Wiggers,  que  se  obtém  separando 
pelo  ether  a  parte  oleosa  da  cravagem,  lixiviando  o  resíduo  pelo  álcool  fer- 
vente, concentrando  o  soluto  e  precipitando  d'elle,  pela  agua,  um  pó  vermelho 
escuro,  de  sabor  acre  e  amargo,  insolúvel  na  agua  e  no  ether,  solúvel  no  ál- 
cool e  no  soluto  de  hydrato  de  potassa. 


ERYSIMO, 

Er^iimum. 
RinchIo. 

Erysimum  officinale  Linn.  (Sisymhrium  officinale  Scop.), 
Crucifera  annual,  indígena  do  continente,  da  Madeira  e 
dos  Açores. 

(Fl.  lusit.  I.  575  — Fl.  pharm.  366  — Fl.  Mad.  I.  25  — Fl.  azor.  sp.  320*  ) 

Follias — Folia  Eiysimi  —  pecioladas,  pinnatifidas,  de  laci- 
nias  oblongas  e  serreado-denteadas,  um  tanto  eiiipubescidas  nas 
duas  faces,  principalmente  ao  longo  das  nervuras;  cheiro  fraco, 
sabor  um  pouco  acre  e  adstringente. 
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ESCABIOSA. 

Scahiosa. 

Scabiosa  Succisa  Liiiii.  ( Aster ocephalus  Succua  Wallrolli], 
Dipsacea  vivaz,  indig-ena  do  continente  e  da  Madeira. 
Floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I,  145  — Fl.  phann.  26— Fl.  port.  II.  85  — Fl.  Mad.  I.  410.) 

Planta  florida  —  Hcrba  Scabiosce  floi  ~eus  —  de  caulo  um  tanto 
anguloso,  erecto,  folhas  oppostas,  as  radicaes  pecioladas,  as  supe- 
riores sesseís,  oblongo-lanceoladas,  inteiras  ou  irregularmente  ser- 
readas,  hirsutas  ou  glabras,  inflorescencia  em  capitules  peduncula- 
dos, de  flores  azues  ou  purpurinas ;  inodora,  sabor  adstringente  e 
amai'go. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Escabiosa  dos  cajipos — Scabiosa  arvensis  Lim. 
(Knautia  arvensis  Coullcr)  —  igualmente  vivaz  e  indígena  do  continente,  que  flo- 
resce de  maio  a  julho.  (Fl.  lusit.  I.  144  — Fl.  pharm.  27  — Fl.  port.  II.  88.) 

ESCAMONÉA. 

Scammonium. 

EsCAMONÉA  DE  AlEPO. 

Resina-gomma  obtida,  por  incisões,  da  raiz  do  Convol- 
vulus  Scammonea  Liiin.,  Convolvulacea  -sdvaz,  da  Asia 
menor. 

Massas  escuro-esverdeadas,  leves,  porosas,  friáveis,  de  fractura 
bi'ilhante,  inflammando-se  facilmente  com  chamma  amai-ellada  e  dei- 
xando, após  a  combustão,  7  a  8  por  cento  de  residuo;  cheiro  ca- 
seoso  particular,  sabor  nauseoso,  por  fim  acre.  Emulsionada  em  pe- 
quena quantidade  de  agua  dá  um  liquido  leitoso  tirante  a  verdoengo. 
Cede  ao  ether  não  menos  de  7õ  por  cento  de  resina. 

Um  papel  embebido  na  tinctura  alcoólica  ou  etlierca,  uito  muda  de  côr  em 
presença  dos  vapores  do  acido  bypo-azotico.  O  residuo  da  evaporaçiio  da  tin- 
ctura etherea,  dissolvido  no  soluto  quente  de  hydrato  de  potassa,  nào  deve 
precipitar  pelo  acido  sulfúrico  diluído. 

Nsio  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  a  Escamokéa  franceza  ou  de 
MoNTPELLiEu,  na  composição  da  qual  entra  o  sueco  inspissado  da  raiz  do  Cy- 
NANCHO  AGUDO  —  Cynanchum  acutum  Linn.  var.  Monspeliaca  D'  Cand.  (Cynanchnm 
Mon.tpeliacum  Brol.  non  linn.)  —  As clepiade a  vivaz,  indígena  do  continente- 
(PI.  lusit.  I.  411  — Fl.  pharm.  100— Fl.  port,.  I.  379.) 
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ESPARADRAPO  DE  GELATINA. 

Sparadraf)am  iJollce  piícium. 
TafetX  englez. 
Gelatina  de  peixe,  cortada  seis  grammas  6 

Agua  distillada  quarenta  e  sete  grammas  47 

Álcool  a  65"^  quarenta  e  sete  grammas  47 

Macere  por  24  horas  a  gelatina  na  agua,  ajunte  o  álcool ;  aqueça 
a  banho  d'agua  em  vaso  tapado  até  a  dissolução,  coe;  emquanto 
quente,  estenda  com  pincel,  em  successivas  camadas,  sobre  tafetá, 
que  deve  estar  tenso  em  caixilho  de  madeira. 


ESPARADRAPOS. 

Sparadrapa. 

Serão  estendidos  em  pellica,  quando  expressamente  se 
não  indique  o  tecido. 

A  folha  de  papel,  que  serve  para  unidade  de  superfície 
dos  esparadrapos,  terá  60  x  40  centímetros. 

Kas  dimensões  indicadas  para  o  esparadrapo,  não  se 
incluem  as  margens. 

Só  por  indicação  especial  deverão  as  margens  ser  adlie- 
sivadas. 
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ESPARGO. 

Asparagus  officinalis  Linn.  (Asjjoragm  sativus  Bauli.],  As- 
pariiginea  vivaz,  quasi  espontânea  no  continente  e  alii 
muito  cultivada. 

(Fl.  lusit.  I.  522  — Fl.  pharin.  179.) 

Haiz  —  Radix  Aspar  agi  —  comprida,  da  grossura  de  uma 
penna,  cai'nosa,  acinzentada,  branca  e  glutinosa  por  dentro ;  inodo' 
ra,  sabor  mucilaginoso  e  amargo. 

Prive  do  rhizoma  que  lhe  possa  vir  adherente. 

Turiões  recentes,  ^vulgarmente  Pontas  de  espargo  —  Tu- 
riones  Aspar  agi —  alongados,  cylindricos,  ponteagudos,  com  es- 
camas ovaes-lanceoladas  e  entelhadas,  esbranquiçados  ou  de  todo 
brancos  inferiormente,  esverdeados  e  violáceos  na  parte  superior, 
carnosos,  moUes;  inodoros,  sabor  herbáceo. 

ESPÉCIES  AROMÁTICAS. 

Species  aromaticce. 

Alecrim  duzentos  grammas  200 

Alfazema    duzentos  grammas  200 

HySSOpO  duzentos  grammas  200 

Losna  duzentos  grammas  200 

Salva  duzentos  grammas  200 

Corte  miudamente;  misture. 

ESPÉCIES  DAS  FLORES. 

Specieá  florum. 
Flores  peitoraes. 

Malvas,  flores  duzentos  grammas  200 

Borragem,  flores  duzentos  grammas  200 

Tossilagem,  capítulos  duzentos  grammas  200 

Violetas,  pétalas  duzentos  grammas  200 

Papoilas  duzentos  grammas  200 

Misture. 
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ESPÉCIES  DOS  MERICARPOS. 

Specieó  fructuum. 
Espécies  das  sementes.  Espécies  carminativas. 

j^j^Í2  quarenta  grammas  40 

Coentro  trinta  grammas  30 

FimcllO,  mericarpOS  trinta  grammas  30 

Misture,  contunda. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 

ESPÉCIES  DAS  RAÍZES, 

Specieí  radicum. 
Espécies  das  cinco  raízes.  Espécies  aperientes. 

j^ipo  duzentos  grammas  200 

Esparg'0,  raiz  duzentos  grammas  200 

FuncllO,  raiz  duzentos  grammas  200 

Gilbarbeil"a   duzentos  grammas  200 

Salsa,  raiz  duzentos  grammas  200 

Corte  miudamente;  mistm*e. 

ESPERMACETE. 

Spermaceh  vel  iJetina. 

Parte  solidificavel  do  oleo  contido  nas  cavidades  carti- 
laginosas do  craneo  do  Physeter  macrocephalus  Liiin.  e  de 
outras  espécies  de  Cachalotes,  Cetáceos  dos  Oceanos. 

Corpo  gordo,  difficilraente  saponificavel,  em  massas  muito  alvas, 
brilhantes,  translúcidas,  macias  ao  tacto,  do  fractura  crystallina  e 
laminar;  fusivel  a  50°;  densidade  0,94;  inodoro,  insípido.  A  frio 
nao  poe  nódoa  no  papel  ou  nos  tecidos.  Triturado  com  algumas 
gottas  de  álcool  rectificado,  reduz-se  facilmente  a  pó.  Dissolvido  no 
álcool  não  dá  reacçSo  acida. 
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ESPIGELIA. 

Spigeíia. 
Cravo  da  Carolina. 

Spigelia  marilandica  Linn.,  Loganiacea-spigeliacea 
vivaz,  da  America  do  norte. 

Rldzoma,  vulgai-mente  i?atz  —  Radix  Spigeliae — curto,  no- 
doso^ espesso  e  escuro,  com  raízes  numerosas,  ténues  e  tortuosas; 
cheiro  enjoativo,  sabor  acre  e  amargo. 

TSÃn  cunfiinda  com  a  Spigelia  glabrata  Mari.,  que  na  linguagem  vul- 
gar corre  também  com  o  nome  de  Espigdia.  (Mat.  med.  bras.  70.) 

ESPINHEIRO  CERVAL. 

Spina  cemna. 

EsCAMBEOEffiO. 

Bhamnus  cathartica  Linn.,  Rhamnea  arbustiva,  de  toda 
a  Europa. 

Drupas,  vulgai-mente  Bagas  —  Fructus  Spince  cerviuce  — 
como  ervilhas,  lusidias,  negras,  tendo  4  loculos  monospermicos, 
parenchyma  verdoengo  com  sueco  vermelho-escuro,  que  os  ácidos 
avivam  e  os  alcalis  mudam  para  verde;  cheiro  nauseoso,  sabor 
acre  e  amargo. 

ESPIRITO  DE  ALECRIM. 

Spiritus  Í(p5marini. 

AlCOOLATO  de  ALECRIM. 

Alecrim  recente,  COntusO  quinbentos  grammas  500 

Agua  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
gi'ammas. 
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ESPIRITO  DE  ALFAZEMA. 

iritus  XdvcmdulcB. 
Alcoolato  de  alfazema. 

Alfazema  recente   .  quinhentos  grammas  500 

Ag"Ua  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
grammas. 


ESPIRITO  AMMONIACAL  AROMÁTICO. 

Spirihu  ^mmonice  aromáticas. 
Alcoolato  ammoniacal  aromático. 


60 

30 

15 

Noz  moschada  em  pó  grosso. . . 

20 

50 

.  quinhentos  grammas 

500 

1:000 

Macere  por  2  dias ;  distille  em  retorta  de  vidro  até  obter  mil 
grammas. 

ESPIRITO  AROMÁTICO. 


itu5  fracjram. 
Alcoolato  aromático.  Agua  de  Colónia. 


Essência  de  canella  dois  grammas  2 

Essência  de  flores  de  laranjeira  seis  grammas  6 

Essência  de  alecrim  seis  grammas  6 

Essência  de  alfazema  ;  .  .  .  .  seis  grammas  6 

Essência  de  bergamotta  dez  grammas  10 

Essência  de  limão  dez  grammas  10 

Álcool  a  90"  mil  grammas  1:000 


Misture ;  no  fim  do  5  dias  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
grammas. 
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ESPIRITO  DE  CANELLA. 

Spinluá  corUcis  iJinnamcmi. 

AlCOOLATO  de  CANELLA. 

Canella  em  pó  grosso  cem  grammaB  100 

-^8'^^^  duzentos  gr^nmas  200 

Álcool  a  85"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
grammas. 

ESPIRITO  DE  COCHLEARIA. 

Spiritus  iJoc^learice. 

Alcoolato  de  cochleaeia. 

Coclilearía  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  85"    mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
grammas. 

ESPIRITO  DE  COCHLEARIA  COMPOSTO. 

Sfiritus  iJocJ^learice  composítuó. 

Alcoolato  polyamico  de  cochleaeia. 
Alcoolato  de  cochleaeia  composto. 

Coclilearia  recente,  cíontusa   oitocentos  grammas  800 

Rabão  rústico  recente,  COntuSO  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  d'agua  até  obter  mil 
grammas. 
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ESPIRITO  DE  MELISSA  COMPOSTO. 

Spirituó  J^piaótri  compositui. 

AlCOOLATO  POLYAMICO  de  MELISSA. 
AlCOOLATO  de  MELISSA  COMPOSTO. 


200 

50 

20 

20 

20 

10 

Noz  moscliada  em  pó  grosso  .• .  . 

2Ó 

200 

Álcool  a  85'=  

1:000 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  de  agua  até  obter  mil 
grammas. 

Equivale  á  Agda  de  melissa  dos  carmelitas. 


ESPIRITO  DE  TEREBINTHINA 
COMPOSTO. 


Spirúus  Xerehint})ince  compositus. 

AlCOOLATO  POLYAMICO  DE  TEREBINTHINA. 
AlCOOLATO  DE  TEREBINTHINA  COMPOSTO. 


200 

80 

20 

Cravinho  em  pó  grosso 

20 

Âmbar  em  pó  grosso  

20 

Estoraqiie  liquido  

20 

Noz  moscliada,  contusa 

20 

20 

Álcool  a  Sõ''  

1:500 

Macere  por  5  dias;  distille  a  banho  de  agua  até  obter  mil 
grammas. 


Substitue  o  Bálsamo  de  Fiouavanti. 
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ESPIRITO  DE  ZIMBRO,  COMPOSTO. 

Spirituí  ^uniperi  compoôituó. 
Alcoolato  de  junipero,  aeomatico.  Genebra. 

Zimbro  COntuSO  cem  grammas  100 

Alcaravia  COntusa  quarenta  grammas  40 

Funcho,  mericarpOS  COntuSOS  quarenta  grammas  40 

Álcool  a  90"  quinhentos  grammas  500 

Ag'Ua  j  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  as  tres  primeiras  substancias  no  álcool; 
ajunte  a  agua;  distille  até  obter  mil  grammas. 

Pôde  substituir-se-lhc  o  producto  conjmercial  conhecido  com  o  nome  de 

GbSEBKA  BE  HOLLANDA. 

ESPONJA. 

Spon^ia. 
Esponja  fina. 

Esqueleto  secco  da  Spongia  officinalis  Linu.  (Spongia 
usitatissima  Laiiik.),  Espongiario  do  Mediterrâneo. 

Amarello-clara,  muito  leve,  com  orificios  meudos;  macia  ao  ta- 
cto, quasi  inodora. 

Expurgue  completamente  da  arêa  e  de  outras  matérias  estra- 
nhas. 

ESPONJA  ALBUMINADA. 

Spongia  albuminata. 

Esponja  cem  grammas  100 

Albumina  de  ovo   q.  b. 

Lave  a  esponja,  corte-a  cm  cones  de  3  a  8  centimeti'Os  de  altura  e 
de  2  a  5  centímetros  de  diâmetro  na  base,  faça-os  seccar,  impregne-os 
da  albumina,  atravesse-os  no  sentido  do  eixo  por  estylete  metallico ; 
comprima-os  fortemente  por  meio  de  ura  barbante  que,  partindo  do 
vértice,  os  vá  contornando  cm  espiral  até  os  involver  totalmente ; 
retire  o  estylete,  seque  na  estufa  a  30°,  tire  o  barbante;  rcgidarise 
a  superfície,  limando-a. 

Conserve  em  vaso  hem  rolhado. 
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ESPONJA  ENCERADA. 

Spongia  cerata. 

Esponja  cem  grammas  100 

Cera  amarella   q.  b. 

Lave  a  esponja,  corte-a  em  pedaços  laminares,  faça-oa  seccar, 
mergulhe-os  na  cera  fundida,  comprima-os  fortemente  entre  duas 
laminas  de  ferro  aquecidas ;  tire  a  cera  excedente. 


ESSÊNCIA  DE  ALÇARA  VIA. 


"úleum  iJaryi  cetJ^ereum. 

Myroleo  de  algaravia.  Eleolato  de  chirivia. 

Mistura  da  Carvena  e  do  Carvol  C^°H"0,  obtida 

pela  distillação  aquosa  da  alcaravia. 

Liquido  muito  fluido,  incolor,  que  o  tempo  amarellece  e  escu- 
rece ;  densidade  0,883  a  0,938 ;  ferve  entre  190°  e  245° ;  dextro- 
gyra;  cheiro  e  sabor  da  origem. 


ESSÊNCIA  DE  ALECRIM. 

'Vlewn  í(oímarini  cei}}ereum. 

Myroleo  de  alecrim.  Eleolato  de  alecrim. 

Mistura  de  luna  Camphora  C^^H^^O  e  do  Carboneto  dé 
iiydrogenío  Q^^W\  obtida  pela  distillação  aquosa  do  ale- 
crim. 

Liquido  muito  fluido,  limpido,  incolor  ou  amarellado ;  densidade 
0,88õ  a  0,911;  ferve  entre  166°  e  168°;  fortemente  dextrogyraj 
cheiro  da  origem,  sabor  camphoraceo. 
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ESSÊNCIA  DE  ALFAZEMA. 

'ÚLeum  Xamndulcv  cetl^ereum. 
Myroleo  de  alfazema.  Eleolato  de  alfazema. 

Producto  complexo  da  distillaçào  aquosa  da  alfazema. 

Liquido  incolor  ou  ligeiraraonte  amarellado;  densidade  0,875  a 
0,94;  ferve  entre  186°  e  210";  levogyra;  cheiro  da  origem,  sabor 
quente  e  amargo;  solúvel  no  acido  acético  concentrado. 


ESSÊNCIA  DE  AMÊNDOAS  AMARGAS. 

"Cleum  ^m-^gdalarum  cetJ^a^eum. 

Myeoleo  de  amêndoa.  Eleolato  de  amêndoas  aíluígas. 

Mistura  do  Hydrogeneto  de  benzoila  CffO,!!  (Aldc' 
hyde  benzóico  C"H''0^)  e  do  Acido  cyanhydrico  CyH,  ob- 
tida pela  distillação  aquosa  das  amêndoas  amai'gas. 

Liquido  incolor  ou  alambreado,  muito  refrangente;  densidade 
1,043  a  l,0õ9;  ferve  a  180°;  cheiro  que  lembra  o  do  acido  cyanhy- 
drico, sabor  amargo  e  muito  acre.  Exposto  ao  ar  transforma-se, 
pela  maior  parte,  em  acido  benzóico. 

Agitando  fortemente  5  centímetros  cúbicos  da  essência  com  40  centiinc- 
tros  cúbicos  de  um  soluto  de  sulfito  acido  de  sódio  (bi-svlfito  dc  soda)  a  28° 
B.,  e  ajuntando  depois  5  centímetros  cúbicos  dc  benzina,  nào  deve  a  mistura 
dar,  pelo  repouso,  camada  oleosa. 

Esta  mesma  essência  pôde  ser  obtida  pela  distillaçào  aquosa  do  hnreiro-ce- 
i'ejcira,  competindo-lkc  então  mais  particidarmeute  os  nomes  dc — Essência 
àe  Loureiro-cerôjeira. —  Oleum  Latiro-cerasi  «'//lereMm.— Myroleo  dk 

LOUREIRO-CEREJEIBA.  ELEOLATO  DE  LOORO-CEBEJO. 
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ESSÊNCIA  DE  ANIZ. 

'^Oleum  J^niói  cetljereum. 

MyROLEO  de  ANIZ.  ElEOLATO  de  ANIZ. 

Mistura  da  Camphora  do  aniz  C'°H''0  e  do  Carboneto 
de  hydrogenio  C^"H^°,  obtida  pela  distillação  aquosa  do 
auiz  verde  ou  do  aniz  estrellado. 

Liquido  incolor  ou  cor  de  palha;  densidade  0,977  a  0,983;  so-' 
lidifica-se  a  10°  em  massa  crystallina,  que  só  é  fusivel  a  17";  um 
pouco  levogyra;  cheiro  da  origem,  sabor  quente  e  adocicado. 

ESSÊNCIA  DE  ANIZ,  SULFURADA. 

'^úleum  ^niii  cetJ^ereum,  sulfuratum. 
Myeolito  sulfueeo  de  aniz.  Bálsamo  de  enxofre,  anizado. 

Essência  de  aniz  oitenta  grammas  80 

Enxofre  sublimado  vinte  grammas  20 

Funda  o  enxofre  n'um  matraz  em  temperatura  de  200°  até  que, 
liquefeito,  se  solidifique  novamente;  mergulhe  então  o  matraz  em 
agua  fria,  ajunte  a  essência  e  conserve-o  durante  meia  hora  em 
banho  de  agua;  deixe  repousar  por  24  horas;  decante. 

Guarde  em  vaso  opaco,  bem  rolhado. 

ESSÊNCIA  DE  ARRUDA. 

"Cleum  ílutce  cetffereum. 

Myroleo  de  arruda.  Eleolato  de  arruda. 

Producto  complexo  em  que  predomina  o  composto 
Qujj22Q^  e  é  obtido  pela  distillação  aquosa  da  arruda  ou 
do  arrudào. 

Liquido  amarello-csverdeado,  que  o  tempo  escurece;  densidade 
0,9ò8;  ferve  a  228°;  cheiro  pcneti-ante,  sabor  acre  e  amargo;  bas- 
tante solúvel  na  agua.  Dissolve  o  iodo,  tornando-se  viscosa. 
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ESSÊNCIA  DE  BERGAMOTTA. 

"Oleum  ^ergamottoi  cutl^ereum. 

MyKOLEO  de  BERGAMOTTA.  ElEOLATO  DE  BEEGAMOTTA. 

Mistura  de  uma  essência  oxygenada  não  definida  e  do 
Carboneto  de  hydrogenio  C^H'",  obtida  por  espressão  do 
epicai-po  do  Citrus  Bergamia  var.  vulgaris  Risso,  Aurau- 
ciacea  arbustiva,  da  Asia,  cultivada  ua  Europa  meridio- 
nal. 

(ffist.  nat,  des  Orang.  111.  Tab.  53.) 

Liquido  amarello,  que  o  tempo  esverdea ;  densidade 0,869  a  0,88õ ; 
solidifica-se  a  alguns  graus  abaixo  de  0°;  ferve  entre  183°  e  195°; 
dextrogyra;  cheiro  da  origem,  sabor  quente. 

ESSÊNCIA  DE  CAJEPUTE. 

"Vleum  iJajuputi  cetl/ereum. 

MyROLEO  DE  CAJUPUTI.  ElEOLATO  DE  CAJEPUT. 

Producto  constituído  na  máxima  parte  pelo  Mono- 
hydrato  de  cajuputena  C^^ff^,  H"0,  e  obtido  pela  distilla- 
ção  aquosa  da  casca  e  folhas  do  Melaleuea  Cajuputi  Ro\l). 
(Melaleuca  minor  Smilh),  Myrtacea  arbustiva,  das  ilhas  Mo- 
luccas. 

Liquido  muito  fluido,  límpido,  levemente  esverdeado ;  densidade 
0,926;  começa  a  ferver  a  17õ°,  cem  perdendo  dois  terços  vae  a 
temperatura  subindo  até  250° ;  levogyra ;  cheiro  e  sabor  ura  tanto 
camphoraceos. 

Rejeite  a  que  aquecida  sobre  lamina  de  platina  deixar  residuO. 
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ESSÊNCIA  DE  CANELLA. 

"Cleum  "Cinnamomi  cetl^ereum. 

MyROLEO  de  CANELLA.  ElEOLATO  DE  CANELLA. 

Mistura  do  Hydrogeneto  de  cinnamyla  (Aldehyde  cin- 
namico)  C^H^O;,  de  um  Carboneto  de  hydrogenio,  indeter- 
minado, e  do  Acido  ciunamico  CffO^,  obtida  pela  distil- 
lação  aquosa  da  canella  de  Ceylão  ou  da  canella  da  China. 

Liquido  amarello-doiirado,  que  o  tempo  avermelha;  densidade 
1,025  a  1,050;  solidiílca-se  a  0°,  mas  funde-se  a  5°;  ferve  entre 
220''  e  225°;  fracamente  levogyx'a;  cheiro  e  sabor  da  origem. 

ESSÊNCIA  DE  CASCA  DE  LARANJA. 

'Vleum  corticú  ^urantii  cetl/ereum. 

MyROLEO  de  EPICARPO  de  LARANJA.  ESSENCIA  DE  PoRTUGAL. 

Eleolato  de  casca  De  laranja. 

Carboneto  de  hydrogenio  C^^ff'^,  obtido  por  espressâo 
ou  pela  distillação  aquosa  do  epicarpo  da  laranja  azeda. 

Liquido  incolor  ou  amarellado;  densidade  0,835  a  0,850;  ferve 
entre  174°  e  180°;  fortemente  dextrogyra;  cheiro  da  origem,  sabor 
um  tanto  amargo. 

ESSENCIA  DE  COPAHIBA. 

'Vleum  "Co-paivce  cetJ^ereum. 

MyROLEO  de  TEREBINTHINA  COPAHIBA. 

Eleolato  de  copahiba. 

Carboneto  de  hydrogenio  G"^W%  obtido  pela  distillação 
aquosa  da  terebinthina  copaliiba. 

Liquido  límpido,  incolor;  densidade  0,878  a  0,91;  ferve  entre 
245°  e  260°;  levogyra  ou  dextrogyra,  conformo  a  proveniência; 
cheiro  fraco,  sabor  acre. 
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ESSÊNCIA  DE  CRAVINHO. 

'ÚLcum  iJar^opli^íli  oitJjereum. 
Myeoleo  de  cravo  da  Índia.  Eleolato  de  ceavo  da  Índia. 

Mistura  do  Eugenol  (Acido  eugenico)  C^H^^O^  e  do  Car- 
boneto de  hydrogenio  C'"!!"',  obtida  pela  distillação  aquosa 
do  cravinho. 

Liquido  incolor,  que  o  tempo  torna  amarello  e  por  fim  escuro- 
avermelhado;  densidade  1,047  a  1,061;  muito  difficil  de  conge- 
lar, pouco  volátil,  fracamente  levogyra;  cheiro  da  origem,  sabor 
acre. 

ESSÊNCIA  DE  CUBEBAS. 

'Vleum  "Cuhehce  cetl^ereum. 

Myeoleo  de  cubebas.  Eleolato  de  cubebas. 

Mistura  da  Camphora  de  cubebas  (Eydrato  de  cubebeiia ) 
C''W\  H^O,  e  da  Cubebena  C''W\  obtida  pela  distillação 
aquosa  das  cubebas. 

Liquido  viscoso,  incolor  ou  amarellado;  densidade  0,929;  ferve 
entre  220°  e  250°;  fortemente  levogyra;  cheiro  e  sabor  camphora- 
ceos.  Exposta  ao  'ar  resinifica-se. 

ESSÊNCIA  DE  FLORES  DE  LARANJEIRA. 

'Vleum  floram  ^urantii  cetijereum. 

Myeoleo  de  floees  de  laeanjeiea.  Eleolato  de  flores 
DE  laranjeira.  Neroli. 
Mistura  de  uma  essência  oxygenada  não  definida  e  de 
um  Carboneto  de  hydrogenio,  indeterminado,  obtida  pela 
distillação  aquosa  das  flores  de  laranjeira  azeda  ou  doce. 

Liquido  avermelhado;  densidade  0,874  a  0,878;  ferve  a  173°; 
fracamente  dextrogyra;  cheiro  agradável,  um  pouco  differentc  do 
das  flores,  sabor  quente.  Sobreposta  do  uma  tenuo  camada  de  ál- 
cool desenvolve,  quando  se  imprime  ao  liquido  leve  ondulaçrio,  fluo- 
rescência violete. 
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ESSÊNCIA  DE  FUNCHO. 

"Oleum  ^ccniculi  cetl^ereum. 

Myroleo  de  funcho.  Eleolato  de  funcho. 

Mistura  do  Anethol  CTI^^O  e  do  Carboneto  de  hydro- 
genio  C^^H^",  obtida  pela  distillação  aquosa  do  fanclio. 

Liquido  incolor  ou  amarello-pallido ;  densidade  0,997;  congela 
a  10";  dextrog-yra;  cheiro  e  sabor  da  origem. 

ESSÊNCIA  DE  HORTELÃ. 

"Oleum  JHentÍ?ce  })ortensis  0Btl)ereum, 
Myroleo  de  hortelã  vulgar.  Eleolato  de  ortela 

VULGAR. 

Mistura  de  uma  essência  oxygenada  C^^H^O  e  de  um 
Carboneto  de  hydrogenio,  indeterminado,  obtida  pela  dis- 
tillação aquosa  da  bortelã. 

Liquido  incolor  ou  amarello-desmaiado,  que  o  tempo  avermelha; 
densidade  0,914  a  0,934;  ferve  a  160° ;  fortemente  levogjTa ;  cheiro 
e  sabor  da  origem. 

ESSÊNCIA  DE  HORTELÃ  PIMENTA. 

'{)leum  Mentl/oe  piperitce  cet^ereum. 

Myroleo  de  hortelã  pimenta.  Eleolato 
de  hortelã  pimenta. 

Mistura  de  dois  corpos  isomericos  C^^H^®,  WO,  um  liqui- 
do e  outro  solido,  que  é  o  Menthol  (Álcool  isomenthylico  ou 
Camphora  de  hortelã),  obtida  pela  distillação  aquosa  da 
hortelã  pimenta. 

Liquido  incolor,  ás  vezes  amarellado  ou  esverdeado;  densidade 
0,902  a  0,92;  levogyra;  cheiro  da  origem,  sabor  quente  seguido 
de  impressão  de  frio;  pelo  abaixamento  de  temperatura  a  —  4°  de- 
posita o  menthol  crystallisado  cm  prismas  hexagonaes  incolores. 
Tratada  pelo  chromato  de  potassa  toma-se  espessa. 
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ESSÊNCIA  DE  LIMÃO. 

"Oleum  "Cilrii  cetJjcrcum. 
Myroleo  de  epicarpo  de  limXo.  Eleolato  de  casca 

DE  LIMXo. 

Carboneto  de  hydrogenio  C'*'H"',  obtido  por  espresBão 
ou  jDela  distillação  aquosa  do  epicarpo  do  limào. 

Liquido  muito  fluido,  incolor  ou  amarellado;  densidade  0,846  a 
0,806;  ferve  entre  165"  e  173";  dextrogyra;  cheiro  fragrante  pri- 
vativo, sabor  um  pouco  acre. 

ESSÊNCIA  DE  MOSTARDA. 

'úleum  Sinapió  cetljei^eum. 

Myeoleo  de  mostaeda.  Eleolato  de  mostaeda, 

Sulfo-eyaneto  de  aUyla  C''H^,  CS  Az  (Ether  allylsulfo- 
cyanhydrico  C^H^AzS^),  obtido  pela  distillação  aquosa  da 
mostarda. 

Liquido  incolor  ou  citrino;  densidade  1,009  a  1,017;  ferve  a 
143°;  carece  de  poder  rotatório;  cheiro  e  sabor  irritantes  em  alto 
grau. 

ESSÊNCIA  DE  NOZ  MOSCHADA. 

'Vleum  J^ucú  m^riáticce  cetl>ereum. 
Myeoleo  de  noz  moschada.  Eleolato  de  noz  moschada. 

.  ■  Mistura  de  uma  essência  oxygenada  não  definida  e  da 
Myristicena  H^®,  obtida  pela  distillação  aquosa  da  nog 
moschada. 

Liquido  viscoso,  incolor  ou  amarello-palha;  densidade  0,851  a 
0,948;  ferve  entre  160°  e  224°;  dextrogyra;  cheiro  e  sabor  da  ori- 
gem. A  agua  desdobra-a  em  duas  essências,  das  quaes  uma  é  mais 
densa  do  que  ella.  Com  o  tempo  deixa  depositar  uma  substancia 
sohda,  fusivel  a  100°  e  solúvel  na  agua  quente,  d'onde  se  deposita 
pelo  resfriamento. 
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ESSÊNCIA  DE  ROSAS. 

'Oleum  Iloíaram  cetl}ereum. 

Myroleo  de  rosas.  Eleolato  de  rosas. 
]\Iistura  de  uma  essência  oxygenada  liquida,  não  definida, 
e  de  um  Carboneto  de  hydrogenio  (C  IP)",  solido,  obtida 
no  Levante  pela  distillação  e  coliobação  das  rosas  mais  odo- 
ríferas. 

Liquido  incolor  ou  amai*ello  levemente  esverdeado ;  densidade 
0,87  a  0,89 ;  torna-se  butyracea  e  crystallina  nas  temperaturas  de 
11°  a  16°;  levogyra  ou  dextrogyra,  conforme  a  proveniência;  cheiro 
suave  e  característico,  tanto  mais  agradável  quanto  mais  diluído, 
sabor  quente.  ' 

Rejeite  a  que,  pela  addiçào  do  acido  sulfúrico  concentrado  ou  dos  va- 
pores de  iodo,  mudar  de  aroma  ou  de  cor. 

ESSÊNCIA  DE  SABINA. 

"Vleum  Sahince  cetJ^ereum. 
Myroleo  de  sabina.  Eleolato  de  sabina. 

Carboneto  de  hydrogenio  C^^H^",  obtido  pela  distillação 
aquosa  da  sabina. 

Liquido  muito  fluído  e  incolor,  que  o  tempo  torna  espesso  e  ama- 
rellado;  densidade  0,915;  ferve  a  156°;  dextrogyra;  cheiro  da  ori- 
gem, sabor  resinoso  e  acre. 

ESSÊNCIA  DE  SASSAFRAZ. 

i^leum  Saósafras  cetl^ereum. 
Myroleo  de  sassafraz.  Eleolato  de  sassafraz. 

Mistm-a  da  Safrena  C'"H^''  e  do  Safrol  C'''ff''0^  obtida 
pela  distillação  aquosa  do  sassafraz. 

Liquido  incolor,  que  o  tempo  torna  amarollo  ou  avermelhado ; 
densidade  1,09;  distilla  completamente  a  228°;  levemente  dextro- 
gyra; cheiro  da  origem,  sabor  um  tanto  acre.  NaB  temperaturas 
muito  baixas,  separa-se  o  Safrol  em  crystaes  volumosos. 
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ESSÊNCIA  DE  TEREBINTHINA. 

"Oleum  XerehintJ^ince  cctj^ereum. 

Essência  de  terebinthina,  rectificada. 
Myroleo  de  terebinthina.  Eleolato  de  terebinthina. 

Agua  raz  mil  e  quinhetitos  grammaa  1:500 

Agua  nove  mil  giaaimas  9:000 

Distille  até  obter  mil  grammas  de  essência. 

ESSÊNCIA  DE  VALERIANA. 

'Oleum  Valeriance  cetT^ereum. 
Myroleo  de  valeriana.  Eleolato  de  valeriana. 

Mistura  da  Valerena  C^°ff^  do  Valerol  ÇfWO  e  do 
Acido  valerico  C^ff^O^,  obtida  pela  distillaçào  aquosa  da 
valeriana. 

Liquido  limpido,  amarello  escurecido  ou  esverdeado;  reacção 
neutra;  densidade  0,874  a  0,969 ;  cheiro  peculiar,  que  o  tempo  torna 
desagradável  e  característico;  sabor  quente. 

ESSÊNCIA  DE  ZIMBRO. 

"úletan  ^iiniperi  cetf)ereum. 
Myroleo  de  zimbro.  Eleolato  de  bagas  de  zimbro. 


) 


Mistura  de  Carbonetos  de  hydrogenio  isomeros  C"H 
obtida  pela  distillação  aquosa  do  zimbro. 

Liquido  incolor  ou  araarellado,  que  o  tempo  torna  espesso  o  es- 
curo; densidade  0,855  a  0,879;  ferve  entre  155°  e  205";  Icvogyra; 
cheiro  da  origem,  sabor  quente. 
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ESTIBINA. 

Sulfuretum  stibiosum  venale. 
Sulfureto  de  antimonio,  impuro.  Antimonio  cru. 
Corpo  que  se  encontra  no  estado  nativo. 

Massas  laminares,  cinzento-azuladas  com  brilho  metallico;  sabor 
desagradável,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  insolúvel  na  agua  e  no 
álcool. 

ESTORAQUE. 

rax  calamita. 

ESTORAQUE  solido. 

Bálsamo  obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  Styrax  offi- 
cinalis  Lion.,  Estyracacea  arbórea,  do  Driente,  cultivada 
na  Europa  meridional. 

Massas  pardo-avermelhadas,  granulosas,  com  pintas  brilhantes 
e  numerosas  na  fractura,  que  exposta  ao  ar  se  cobre  de  efflores- 
cencias  esbranquiçadas ;  amoUecem  facilmente  pelo  calor  dos  dedos ; 
cheiro  fragi-ante,  sabor  ai'omatico  e  resinoso. 

Nào  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Estoraque  do  Brazil,  for- 
necido por  outras  espécies  de  Styrax  e  ainda  pela  Pamphilia  áurea  Mart.,  Es- 
tyracacea arbórea,  do  Brazil.  (Mat  med.  bras.  113.) 


ESTORAQUE  LIQUIDO. 

Styrax  liquidas  vel  Stada. 

Bálsamo  obtido,  pela  decocção  na  agua  salgada,  do  entre- 
casco  do  Liquidambar  orientalis  Mill.  (Platanus  orientalis 
Pocockc),  Platanacea  arbórea,  da  Asia  menor. 

Liquido  muito  consistente,  viscoso,  opaco,  acinzentado;  cheiro 
agradável,  privativo,  sabor  aromático  sem  acrimonia;  incompleta- 
mente solúvel  no  álcool.  Aquecido  com  o  acido  azotico  ou  outro 
oxydante,  desenvolve  o  cheiro  de  amêndoas  amargas. 
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ESTRAMONIO. 

Stramonium. 
Figueira  do  Inferno. 
Datura  Stramonium  Linn.  (Htrnmonium  spinomm  Lanik.), 
Solanacca  annual,  indigena  do  continente,  dos  Açores  e 
de  Cabo  Verde,  acclimada  na  Madeira.  Floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  2G9— Fl,  pharin.62— Fl.  azor.  sp.  265  — Fl.  CapVerd.235  — 
Fl.  Mad.  II.  107.) 

Planta  —  Herba  Slramonii  —  dc  caule  erecto,  cylmdrico,  pu- 
bescente,  folhas  pecioladas,  largas,  ovadas,  agudas,  desigual  e 
profundamente  sinuosas  cora  dentes  agudos  nas  margens,  glabras, 
lusti'Osas,  verde-escuras  na  pagina  superior,  mais  pallidas  na  infe- 
rior, com  fortes  nervuras ;  cheiro  viroso,  mais  pronunciado  durante 
a  exsiccaçao,  sabor  enjoativo,  levemente  amargo. 

Colha  durante  a  floração.  Renove  annualm&nte. 

Sementes  —  Semina  Stramonii — reniformes,  ásperas,  negras 
por  fóra,  brancas  por  denti'o;  inodoras,  mas  quando  contusas  ex- 
halam  cheiro  fétido,  sabor  levemente  amargo. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  sua  variedade  Tatula  De  Cjiid.  ou  Purpurascens 
Dolímseg.  et  Linlt,  correspondente  á  Datura  Tatula  Linn.,  também  indigena  do  con- 
tinente e  acclimada  na  Madeira.  (Fl.  port.  I.  208— Fl.  lusit.  I.  269— Fl.  Mad. 
id.  ibid.) 

ESTRELLAMIM. 

^riitolocl)ia. 
Herva  bicha. 

Aristolochia  longa  Linn.,  Aristolochiacea  vivaz,  indi- 
gena do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  593  —  Fl.  pharm.  494.) 

Raiz — Radix  Aristolocliice — tuberosa,  comprida,  acylindrada 
ou  fusiforme,  dura,  um  tanto  frágil,  em'Ugada  longitudinalmente, 
parda  por  fóra,  amarellada  por  dentro;  cheiro  fraco  enjoativo,  quo 
a  contusão  augmenta,  sabor  acre  e  amargo. 

Pôde  substituir-se-lhe : 

1.  "  A  Aristolochia  redonda  —  Aristolochia  rotunda  linn.  —  que  é  cxotic.i; 

2.  "  A  Aristolochia  menor  ou  Pistolochia  — Aristolochia  Pistolochia  Linn. — 
indigena  do  continente.  (Fl.  lusit.  id.  ibid.  — Fl  pharm.  493.) 
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ESTRYCHNINA. 

ninum. 

C H--  A   O'  C"  H'"  A '/?  0^ 

Alcalóide  obtido  por  decocção  da  noz  vomica  rasurada, 
na  agua  acidulada  pelo  acido  sulfúrico,  subsequentes  tra- 
tamentos pela  cal,  pelo  álcool,  pelo  acido  azotico  diluido, 
pela  ammonia,  e  successivas  crystallisações  no  álcool. 

Crystaes  prismáticos  ou  octaedricos ;  incolor,  sabor  excessiva- 
mente amargo  e  persistente,  inodora,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em 
7:000  partes  de  agua  fria,  em  2:500  de  agua  fervente,  em  24  de 
álcool  a  90°,  no  álcool  amylico,  na  benzina  e  nos  óleos,  insolúvel 
no  álcool  absoluto ;  infusivel,  volátil  quí^udo  acjueçida  j  levogyra  no 
soluto  alcoólico. 

Deve  ser  completamente  solúvel  na  agua  acidulada  pelo  acido  sulfúrico. 
NSo  cora  de  vermelho  pela  addiçao  do  acido  azotico.  Triturada  com  pequena 
quantidade  de  bi-chromato  de  potassa  e  ajuntando-lhe  acido  sulfúrico  concen- 
trado, adquire  côr  azul,  que  depois  passa  a  violete. 

ETHER. 

OXYDO  DE  ETHTLA.  EtHER  HYDRICO.  EtHER  VINICO. 

Ether  sulfúrico. 
C^H-^O  (C-ff)'0 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  sulfúrico  sobre  o 

álcool  em  temperatura  próxima  de  140",  e  subsequentes 
rectificações. 

Liquido  límpido,  incolor,  muito  movei;  sabor  acre  e  urente, 
cheiro  privativo;  promptamente  volátil,  produzindo  considerável  res^ 
friamente ;  miscivel  em  todas  as  proporções  com  o  álcool,  solúvel 
em  9  partes  de  agua;  uma  parte  de  agua  dissolve-se  em  36  de 
ether;  muito  inflaramavel;  densidade  0,728;  ferve  a  35°. 

Não  deve  apresentar  reacção  acida. 
Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
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ETHER  ACÉTICO. 

^^tJjer  acclicus. 
Acetato  de  ethyla.  Acetato  de  oxydo  de  ethyla. 

c^H^^o.  c'H='o'  r/iro,  ciro 

Composto  obtido  pela  reacção  da  mistura  do  álcool  e 
acido  sulfúrico,  sobre  os  acetatos  de  potassa,  de  soda  ou 
de  chumbo  bem  seccos,  la*vagem  com  agua  alcalina  e  pos- 
terior rectificação,  depois  de  bem  deseccado  sobre  cafbo- 
nato  de  potassa  pulverulento. 

Liquido  transparente;  incolor,  sabor  adocicado  ethereo,  comple- 
tamente volátil;  inflammavel,  produzindo  chamma  amarellada;  mis- 
civel  em  todas  as  proporções  com  o  álcool  e  com  o  ether,  solúvel 
em  11  a  12  partes  de  agua;  densidade  0,92;  ferve  a  74°;  neutro; 
alterável. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
Bejcite  o  que  estiver  muito  acido. 

ETHER  ALCOOLISADO. 

^t^er  Sfirituosus. 
Ether  sulfúrico,  alcoolisado.  Licor  anodyno. 

Etber  setecentos  grammas  700 

Álcool  a  9  O''  trezdntos  grammas  .300 

Misture. 


Snbstitue  o  Licôn  df,  Hoffmann. 
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EUCALYPTO. 

Sucal^ptum. 

Eucalyptus  Globulus  Labillartlière,  Myrtacea  arbórea,  da 
Nova  Hollanda,  muito  cultivada. 

Follias  —  Folia  Eiicaljyti  —  dimorphas:  as  mais  novas,  são 
oppostas,  amplexicaules,  subcordiformes,  brandas,  transparentes  e 
por  fim  esbranquiçadas  e  pontilhadas ;  as  outras,  alternas,  peciola- 
das,  agudas,  obliquas  na  base,  lanceoladas  ou  falciformes,  coriaceas, 
verdes  e  como  envernizadas;  cheiro  forte  e  balsâmico,  sabor  acre. 

Empregue  só  as  ■pecioladas. 

Casca  —  Córtex  Eiicalypti  —  fibrosa,  muito  consistente,  cin- 
zenío-escurecida  na  face  externa,  amarellada  na  interna;  cheiro  que 
lembra  o  das  folhas,  sabor  resinoso,  aromático  e  adstringente. 

EUCALYPTOL. 

Sucal^ptoleum. 

Principio  immediato  C*^  H^^  0^  obtido  da  essência  do 
eucalypto  distillada  entre  170°  e  178°,  purificado  por  meio 
do  liydrato  de  potassa  e  cliloreto  de  cálcio  e  subsequente 
distillação. 

Liquido  incolor  ou  levemente  amarellado;  densidade  0,90õ  a  8°; 
ferve  a  175°,  não  congela  a  — 18°;  dextrogyro;  cheiro  e  sabor 
da  origem;  pouco  solúvel  na  agua,  muito  no  álcool. 

EUPHORBIO. 

Suplorhium. 

Resina  cirosa  obtida,  por  incisões,  dos  ramos  daEuphor- 
bia  canariensis  Linn.  e  da  Euphorbia  resinifera  0.  Berg,  Eu- 
phorbiaceas-euphorbias  arbustivas,  das  ilhas  Canárias. 

Lagrimas  quebradiças,  ás  vezes  perfuradas,  amarello-escuras, 
embaciadas,  quasi  translúcidas,  de  fractura  cirosa;  quasi  inodoras, 
mas  pulverisadas  são  esternutatorias ;  sabor  acre,  por  fim  muito 
ardente. 

Rejeite  os  detritos  vegetaes  com  que  venham  misturadas. 
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EXTRACTO  DE  ACONITO,  ALCOÓLICO. 

£xlractum  J^coniti. 
Extracto  de  aconito. 

Aconito,  folhas  em  pó  gTOSSO  mil  grãmmas  1:000 

Álcool  a  65"  bcís  mil  grammae  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consistên- 
cia de  extracto  molle. 

EXTRACTO  DE  ALCAÇUS. 

Sxtractum  Çl^c^rr^izce. 

AlcãÇUS  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á  des- 
locação com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura,  coe 
e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  ALFACE,  ALCOÓLICO. 

Sxtractum  Xaducce  virosce. 

Extracto  de  alface  virosa,  alcoólico. 
Extracto  de  alface. 

Alface  virosa  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  coe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filtre  o  residuo  o  evapore,  em  tempera- 
tura que  nao  exceda  60°,  até  a  consistência  de  extracto  mollo. 
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EXTRACTO  DE  ALMEIRÃO. 

Sxtradum  Õnt^hi. 

Almeirão  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

AffUa  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

o 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetia  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côa  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto 
duro. 


EXTRACTO  DE  BARDANA. 

Sxtradum  'Persolatce. 
Bai'dana  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
coe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  BELLADONA. 

Sxtractam  ]Belladonnce. 
Belladona,  planta  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côo  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto 
duro. 
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EXTRACTO  DE  BELLADONA, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractam  ^elladonnoe  ípirituosum. 

Belladoua:  planta  recente,  contusa  ....  mil  grammas  1:000 
Álcool  a  90"=    mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  côe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filtre  o  resíduo  e  evapore,  em  tempera- 
tui'a  que  não  exceda  60°,  até  a  consistência  do  extracto  moUe. 


EXTRACTO  DE  BELLADONA, 
RECTIFICADO. 

Extradum  "JBelladonnce  redificatam. 
Belladonio. 

Extracto  de  belladona,  alcoólico  cem  grammas  100 

Álcool  a  90''  trezentos  grammas  300 

Macere  por  12  horas,  agitando  frequentes  vezes;  filtre;  eva- 
pore, em  temperatura  que  não  exceda  60°,  até  a  consistência  de  ex- 
tracto moUe. 


EXTRACTO  DE  CAINÇA,  ALCOÓLICO. 

Extradum  ija}}incce. 

EXTEACTO  DE  CaINÇA. 

Cainça  em  pó  grosso  míl  grammas  1:000 

Álcool  a  65''  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 
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EXTRACTO  DE  CALUMBA,  ALCOÓLICO. 

Extradum  ^alumhcv. 
Extracto  de  calumba. 

Calumba  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65"  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  resíduo  a  banho  do  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 


EXTRACTO  DE  CÂNHAMO,  ALCOÓLICO. 

Extradum  "Cannahu  indicce. 

Extracto  de  cânhamo  indiano,  alcoólico. 
Extracto  de  cânhamo. 

Cânhamo  indiano  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90°  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  2  dias  em  metade  do  álcool,  coe  espremendo,  sub- 
metta o  resíduo  a  igual  maceração  com  o  álcool  restante,  repita  a 
coadura,  misture  os  dois  liquides,  distille  até  obter  dois  terços  do 
álcool  empregado;  evapore  o  resíduo  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  molle. 

EXTRACTO  DE  CELIDÔNIA, 
ALCOÓLICO. 

Extradum  Í]I}elidoni(E. 
Extracto  de  celidonla. 
Celidônia  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"=  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  coe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filtre  o  resíduo  e  evapore,  era  tempera- 
tura que  não  exceda  60°,  até  a  consistência  de  extracto  molle. 

IG 
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EXTRACTO  DE  CICUTA. 

Exíracímn  iJo/iii. 

Cicuta,  planta  recente  mil  grammas  1:000 

Contunda,  separe  o  sueco  com  espressSo,  aqueça  em  temperatura 
que  níío  exceda  80",  deixe  depois  arrefecer  e  côe;  evapore  o  liquido 
a  banho  dc  agua  a  GO",  agitando  constantemente,  até  a  consistência 
de  extracto  mollc. 

EXTRACTO  DE  CICUTA,  ALCOÓLICO. 

Sxtractuin  iJonii  ápirituoáum. 

Cicuta:  planta  recente,  contusa  mil  graumma  1:000 

Álcool  a  9 O"    mil  giammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  côe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado ;  filtre  o  residuo  e  evapore,  em  temperatura 
que  não  exceda  60",  até  a  consistência  de  extracto  molle. 

EXTRACTO  DE  CICUTA,  RECTIFICADO. 

Extradum  iJomi  rectificatum. 

CiCUTIO. 

Extracto  de  cicuta,  alcoólico  cem  grammas  100 

Álcool  a  90''  trezentos  grammas  300 

Macere  por  12  horas,  agitando  frequentes  vezes;  filtre;  evapore, 
em  temperatura  que  não  exceda  60",  até  a  consistência  de  extracto 
molle. 

EXTRACTO  DE  COLCHICO,  ACÉTICO. 

Extradum  iJolcJ;ici. 

EXTEACTO  DE  COLCHICO. 

Colchico,  tubérculos   radicaes   em  pó 

grosso.  '"il  grainiaas  1:000 

Acido  acético  aquoso  cinco  mil  grammas  0:000 

Macere  por  3  dias;  filtro  c  evapore  a  banho  de  agua,  em  ca- 
psula de  porcelana,  até  a  consistência  de  exti-acto  molle. 
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EXTRACTO  DE  COLOQUINTIDAS, 
ALCOÓLICO. 

Extractum  i^oloc^ntljidis. 

EXTEACTO  DE  COLOQUINTIDAS. 

Coloquintidas  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  Gõ*^    seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetia  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 


EXTRACTO  DE  COLOQUINTIDAS, 
COMPOSTO. 


Sxtradum  iJoloc^ntl^idis  com-poóitum. 

ExTEACTO  CATHAETICO. 


300 

Álcool  a  65"  

1:800 

quinhentos  e  cincoenta  grammas 

550 

Escamonéa  em  pó  

220 

Sabão  vegetal  em  pó 

150 

Cardamomo  em  pó  fino 

30 

Macere  por  10  dias  as  coloquintidas  em  metade  de  álcool,  sub- 
metia depois  á  deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter 
um  terço  do  álcool  empregado ;  ajunte  ao  residuo  o  aloés,  a  escamo- 
néa  e  o  sabão,  evapore  a  banho  do  agua  até  a  consistência  de  ex- 
tracto molle;  misture  o  cardamomo. 
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EXTRACTO  DE  DEDALEIRA. 

Extractum  ^i^Ualis. 

Dedal eini  em  pó  gl-OSSO  mil  grammaB  1>000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  0:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  DEDALEIRA, 
ALCOÓLICO. 

Extractum  ^ujitalis  ápirituoáiun. 

Dedaleira  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90'=  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  côe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filtre  o  residuo  e  evapore,  em  tempera- 
tura que  não  exceda  60",  até  a  consistência  de  extracto  moUe. 


EXTRACTO  DE  DEDALEIRA, 
RECTIFICADO. 

Extractum  ^igitalis  rectificatum. 
Dedalario. 

Extracto  de  dedaleira,  alcoólico  cem  grammas  100 

Álcool  a  90'  1  trezentos  grammas  300 

Macere  por  12  horas,  agitando  frequentes  vezes;  filtre;  evapo- 
re, em  temperatura  que  uào  exceda  GO",  até  a  consistência  de  ex- 
tracto molle. 
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EXTRACTO  DE  DOCE-AMARGA. 

Sxtractum  ^ulcamarce. 
Doce-amarga  em  pó  grosso  '.  .  milgrammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetia  depois  á  des- 
locação com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura,  coe 
e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  ESTRAMONIO. 

Sxtractum  Stramonii. 
Estramonio,  planta  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
coe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  ESTRAMONIO, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractum  Stramonii  spirituomm. 
Estramonio:  folhas  recentes,  contusas.  .  mil  gi-ammas  1:000 

Álcool  a  90"=  milgrammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  côe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filtre  o  residuo  e  evapore,  em  tempera- 
tura que  não  exceda  60",  até  a  consistência  de  extracto  moUe. 
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EXTRACTO  DE  FAVA  DO  CALABAR, 
ALCOÓLICO. 

Exlractum  ^aha;  calahariae. 
Extracto  de  fava  do  Calabar. 

Fava  do  Calabar,  em  pó  grosso  mil  gi-ammaa  1:000 

Álcool  a  90"    seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  2  dias  em  metade  do  álcool,  côe  espremendo,  sub- 
metia o  "residuo  a  igual  maceração  cora  o  álcool  restante,  repita  a 
coadura,  misture  os  dois  liquidos,  distille  até  obter  dois  terços  do 
álcool  empregado;  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  moUe. 

Os  DISCOS  DE  GELATINA  CALABABISADA  —  DisCuU  Gelatiuu  Ca- 

labarisati — são  constituidos  por  delgadas  laminas  circulares  de 
gelatina,  tendo  cada  uma  dois  millimetros  quadrados  e  contendo 
quatro  centimilligrammas  d'este  extracto.  / 


EXTRACTO  DE  FEL  DE  BOI. 

Sxtradum  S^elli.i  Tauri. 

Fel  de  boi.  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90'^  mil  grammas  1:000 

Carvão  animal  cem  grammas  100 

Macere  por  24  horas  o  fel  no  álcool,  filtre,  distille  até  obter  dois 
terços  do  álcool  empregado,  ajunte  ao  residuo  o  carvão;  deixe  em 
contacto  por  24  horas,  filtre  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  secco. 
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EXTRACTO  DE  FEL  DA  TERRA. 

Extractum  ^f}ironu. 

Fel  da  terra,  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á  des- 
locação com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura^  coe 
6  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  FETO  MACHO,  ETHEREO. 

Extractum  S'ilicÍ5  maris. 

EXTEACTO  DE  PETO  MACHO. 

Feto  macllO  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Ether    tres  mil  grammas  3:000 

Macere  por  24  horas  na  terça  parte  do  ether,  submetta  depois 
á  deslocação  com  o  ether  restante,  distille  a  banho  de  agua  até  que 
o  residuo  tenha  a  consistência  de  extracto  moUe. 

EXTRACTO  DE  FUMARIA. 

Extractum  iJapni. 
Fumaria  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á  des- 
locação com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura,  coe  e 
evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  GENCIANA. 

Extractum  Çentiance. 
G-enciana  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  era  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
coe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 
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EXTRACTO  DE  GRAMA. 

Exlractum  Çraminis. 

Grama  em  pó  grosso  mil  grammas     ]  :000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammaa  5:000 

Macero  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á  des- 
locação com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura,  coe  e 
evaporo  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  GUAIACO. 

Extradum  ligni  Çuaiaci. 

Guaiaco  rasm-ado  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  .5:000 

Álcool  a  90°  dez  grammas  10 

Ferva  por  2  horas  o  guaiaco  em  metade  da  agua,  coe,  submetta 
o  residuo  a  nova  decocção  com  a  agua  restante,  repita  a  coadura ; 
misture  os  dois  líquidos,  decante  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a 
consistência  de  extracto  duro;  ajunte  o  álcool. 


EXTRACTO  DE  IPECACUANHA, 
ALCOÓLICO. 

Extradum  ÕpecacuanJ^ce. 

EXTKACTO  DE  IPECACUANHA. 

Ipecacuanha  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65*^  seis  mll  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  era  metade  do  álcool,  submetta  depois  á  des- 
locação cora  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  álcool 
empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consistência 
de  extracto  mollc. 
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EXTRACTO  DE  LOSNA. 

Sxtradum  ^hsintj^ii. 

Losna  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetia  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  LÚPULO,  ALCOÓLICO. 

Sxtractam  Xupuli. 
Extracto  de  lúpulo. 

Lúpulo  em  pó  grosso  mil  grammas     1 :000 

Álcool  a  65''  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetia  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 

EXTRACTO  DE  MARROIO. 

Sxtradum  JHarruhii. 

Marroio  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  do  extracto  duro. 
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EXTRACTO  DE  MEIMENDRO. 

SxtracLum  ^^o.ic^ami. 
Meimendro,  planta  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetia  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  MEIMENDRO, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractum  ^■^>06c-^ami  ópirituoáum. 

Meimendro:  planta  recente,  contusa. .  .  .  milgrammas  1:000 
Álcool  a  90"    mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias,  côe  espremendo,  distille  até  obter  dois  ter- 
ços do  álcool  empregado;  filti^e  o  residuo  e  evapore,  em  tempera- 
tura que  não  exceda  60",  até  a  consistência  de  extracto  moUe. 

EXTRACTO  DE  MONESIA. 

Sxtractum  Monesioe. 

Monesia  em  pó  grosso  niil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  NOGUEIRA 

,  Sxtractum  'Juglandis. 

Nogueira,  folhas  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  ;i 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 
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EXTRACTO  DE  NOZ  VOMICA, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractum  J^ucis  vomicce. 

Extracto  de  noz  vomica. 

Noz  vomica  em  pó  gl'0SS0  milgrammas  1:000 

Álcool  a  90"  seis  mil  grammas  6:000 

Digira  entre  50°  e  60°,  por  24  horas,  em  successivas  porções 
do  álcool  até  que  o  liquido  deixe  de  ser  amargo;  coe,  distille  até 
obter  dois  terços  do  álcool  empregado,  evapore  o  resíduo  a  banho 
de  agua  até  a  consistência  de  extracto  moUe. 

EXTRACTO  DE  OPIO. 

Sxtractum  'Vpii. 

Opio  purificado.  Extracto  thebaico. 
Extracto  gommoso  de  opio. 

Opio  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  oito  mil  grammas  8:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  agitando  frequentes 
vezes ;  coe  espremendo ;  submetta  o  residuo  a  nova  maceração  com 
a  agua  restante,  coe  do  mesmo  modo ;  ajunte  os  dois  líquidos ;  fil- 
tre e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  PEPINOS 
DE  S.  GREGORIO. 

Slaterium  vel  Sxtractum  Schallii. 

Pepinos  de  S.  Gregorio  mil  g„as  1:000 

Prive  das  sementes,  contunda,  separe  o  sueco  com  espressão, 
aqueça-o  até  a  fervura,  coe,  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 
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EXTRACTO  DE  QUASSIA. 

ExLractum  ligni  Q^uassicc. 

Quassia  rasurada  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  cora  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  QUINA. 

Exlradum.  corticis  'Cincl/oncc  flavi. 

EXTEACTO  DE  QUINA  AMARELLA. 

Quina  amarella  em  pó  grosso   mil  grammas  1:000 

Álcool  a  GÕ*"  seis  mil  grammas  6:000 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias  a  quina  em  metade  do  álcool,  submetta  de- 
pois á  deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  ma  terço 
do  álcool  empregado,  evapoi-e  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  molle;  trate  pela  agua  distillada;  filtre  e  eva- 
pore a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  molle. 

EXTRACTO  DE  QUINA  CINZENTA, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractum  corticis  ^inclionce  fasci  ópiriiuosum. 

Extracto  de  quina  cinzenta. 
Quina  cinzenta  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65''  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  1 0  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á  d 
locação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 
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EXTRACTO  DE  QUINA,  MOLLE. 

Sxtractum  cortició  iJ^incljoncv  molle. 
Extracto  de  quina  cinzenta,  alcoólico.,  .  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  dois  mil  grammas  2:000 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre,  evapore  a  banho  de  agua  até 
a  consistência  de  exti'acto  molle. 

EXTRACTO  DE  RATANIA. 

Sxtractum  líram erice. 
Ratania  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  submetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
côe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  RHUIBÁRBO. 

Sxtractum  ^})ei. 

Ehuibarbo  em  pó  grosso   mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  côe  espremendo ;  sub- 
metta o  resíduo  a  igual  maceração  com  a  agua  restante,  repita  á 
coadura ;  ajunte  os  dois  liquides,  evapore  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  duro. 

EXTRACTO  DE  ROMEIRA,  ALCOÓLICO. 

Sxtractum  radició  Çranati. 
Extracto  de  romeira. 
Eomeira:  casca  da  raiz,  em  pó  grosso.  .  mil  grauuuas  1:000 

Álcool  a  65'^  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  cm  metade  do  álcool,  submetta  depois  á  des- 
locação com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  álcool 
empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consistência 
de  extracto  molle. 
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EXTRACTO  DE  SABOEIRA. 

Extraclum  Saj)onariai. 

Saboeira  em  pó  gTOSBO  mil  grammas    1 :000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  subraetta  depois  á 
deslocação  com  a  agua  restante,  aqueça  o  liquido  até  a  fervura, 
coe  e  evapore  a  banho  de  agua  até  a  consistência  do  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  SALSAPARRILHA, 
ALCOÓLICO. 

Sxtractuia  Saróapanlla;. 

EXTEACTO  DE  SALSAPAEEILHA. 

Salsaparrilha  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65*^  .  .  .'  seis  mil  grammas  6:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  resíduo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 


EXTRACTO  DE  SCILLA,  ALCOÓLICO. 

êxtractum  ScjuiUce. 
Extracto  de  scilla. 

Scilla  em  pó  grosso  •  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65*^  seis  mil  grammas  6:000 

Macel'e  por  5  dias  em  dois  terços  do  álcool,  coe  espremendo, 
Submetta  o  resíduo  a  nova  maceração  com  o  álcool  restante,  côe  do 
mesmo  modo,  misture  os  dois  líquidos,  distille  até  obter  um  terço 
do  álcool  empregado,  evapore  o  resíduo  a  banho  do  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  molle. 
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EXTRACTO  DE  TAPSIA,  ALCOÓLICO- 

Sxtradum  vel  {(esina  Tl^apáice. 

EXTEACTO  DE  TÀPSIA.  ReSINA  DE  TAPSIA. 

Tapsia,  casca  da  raiz  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  ...  cinco  mil  grammas  5:000 

Lave  a  tapsia  com  agua  quente,  seque-a,  reduza  a  pó  grosso  e 
lixivie  com  3:000  grammas  do  álcool  fervente;  distille  a  banho  de 
agua  até  obter  o  álcool  empregado ;  trate  o  resíduo  a  frio  pelo  álcool 
restante,  filtre,  distille  de  novo  até  obter  metade  d'este  álcool ;  eva- 
pore o  resíduo  a  banho  de  agua  até  a  consistência  de  extracto  molle. 


EXTRACTO  DE  TARAXACO. 

Sxtradum  "Xaraxaci. 

Taraxaco  recente  mil  grammas  1:000 

Contunda,  sepai'e  o  sueco  por  espressão,  deixe  depositar,  decante, 
aqueça  até  a  fervm-a,  coe;  evapore  a  banho  de  agua,  em  tempe- 
ratui'a  que  não  exceda  70°,  até  a  consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  TRIFOLIO  FIBRINO. 

Extradum  Xnfoln  acjuatici. 

Trifolio  fibrino  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  ciilco  mil  grammas  5:000 

ilacere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  côe  espremendo ;  sub- 
metta  o  residuo  a  igual  maceração  com  a  agua  rfestantc,  repita  a 
coadura;  ajunte  os  dois  liquidos,  evapore  a  banho  de  agua  até  a 
consistência  de  extracto  duro. 


EXTRACTO  DE  TROVISCO,  ALCOÓLICO. 

ExtracLam  ^apJ;noid(v. 
Extracto  de  trovisco. 

Trovisco  COntusO  ,nil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  Beis  mil  grainmaB  6:000 

Maceve  por  5  dias  em  metade  do  álcool,  côe  espremendo,  suL- 
metta  o  resíduo  a  igual  maceração  com  o  álcool-  restante,  repita  a 
coadura,  misture  os  dois  liquidos,  distille  até  obter  dois  terjjos  do 
álcool  empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência de  extracto  molle. 

Equivale  ao  Extracto  de  mezebeÂo. 

EXTRACTO  DE  VALERIANA, 
ALCOÓLICO. 

Extractum  ValeriancB. 
Extracto  de  valeriana. 
Valeriana  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65''  seis  mil  grammas  6:00(1 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  submetta  depois  á 
deslocação  com  o  álcool  restante,  distille  até  obter  um  terço  do  ál- 
cool empregado,  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consis- 
tência de  extracto  molle. 


EXTRACTO  DE  ZIMBRO. 

Extractum  Juniperi. 

Zimbro  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Agua  distillada  cinco  mil  grammas  5:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  da  agua,  côe  espremendo;  sub- 
metta o  residuo  a  igual  raaceivação  com  a  agua  restante,  repita  a 
coadura;  ajunte  os  dois  liquidos,  evapore  a  banho  de  agua  até  a 
consistência  de  extracto  duro. 
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EXTRACTOS. 

Extracta. 

Serão  preparados,  salvo  indicação  especial : 
Os  aquosos,  pela  formula  do  extracto  de  alcaçus ; 
Os  alcoólicos  de  plantas  recentes,  pela  formula  do  extracto 
do  belladona,  alcoólico ;  os  outros,  pela  formula  do  extracto  de 
aconito,  alcoolizo; 
Os  rectiíicaclos,  pela  formula  do  extracto  de  belladona,  re- 
ctificado. 

Quanto  á  consistência,  entenda-se  por: 

Extracto  molle,  o  da  consistência  de  mel  espesso;  . 
Extracto  duro,  o  da  consistência  pilular; 
Extracto  secco,  o  que  for  reductivel  a  pó. 

Conserve  em  logar  fresco  e  não  húmido,  em  vasos  perfeitamente 
rolhados. 

FAVA  DO  CALABAR. 

S^aha  calaharica. 

Semente  do  Physostigma  venenosum  Balfour,  Legumi- 
nosa-papilionacea  vivaz,  da  Guiné  superior. 

(Fl.  trop.  Afr.  II.  191.) 

Reniforme,  de  3  a  3,5  centímetros  de  comprimento,  2  a  2,5  de 
lai'gura  e  13  a  14  millimetros  de  espessura;  episperma  rugoso,  co- 
riaceo,  espesso,  quebradiço,  cor  de  café,  prolongando-se-lhe  no  bordo 
convexo  um  rego  liso  de  fundo  negro  c  bordos  elevados,  no  extremo 
do  qual  está  o  hilo ;  amêndoa  branca,  consistente,  facilmente  pulve- 
risavel,  mas  difficil  de  cortar.  Carece  de  cheiro  ou  sabor  que  a  dis- 
tingam das  sementes  leguminosas  alimentares;  mas  tanto  pela  fer- 
vura em  agua,  como  pela  evaporação  da  tinctura  alcoólica,  desen- 
volve cheiro  que  lembra  o  das  cantharidas. 

Prive  do  episperma,  na  occasião  do  emprego. 

17 
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FAVA  DE  SAJSTTO  IGNACIO. 

S^ala  ignatiana. 

Fava  indiana. 

Amêndoa  do  Strychnos  Ignatii  Bcrgius  e  Lauik.  (Igrtúiiana 
philippinica  Lour.],  Loganiacea-strychnea  arbórea,  das 
Ilhas  Pliilippinas. 

(Fl.  cochmch.  155.) 

Trigono-oval,  um  pouco  maior  que  a  azeitona,  escura,  muito 
rugosa  na  base,  consistência  córnea;  inodora,  sabor  fortemente 
amargo. 

IVão  confunda  com  a  Fava  de  Santo  Ignacio  do  Bbazil,  procedente 
de  differentes  géneros  de  Nhandirobeas.  (Mat.  med.  bras.  20-21.) 

FEL  DE  BOI. 

S'el  Xauri. 
Bílis  de  boi. 

Liquido  segregado  pelo  fígado  e  contido  na  vesicula  bi- 
liar do  Bos  Taurus  Liiiii.,  Ruminante  domestico. 

Vulgar. 

Rejeite  o  que  nào  for  muito  recente. 
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FEL  DA  TERRA. 

'Cl^ironium  vel  S'el  terrce. 

Centáurea  menor. 

Gentiana  Centaureum  Brol.  non  Liiiii.  (Erythrcea  major 
Doíluiscg.  el  Link),  G-encianacea  annual,  indígena  do  continen- 
te, onde  floresce  de  jimlio  a  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  276  — Fl.  pharm.  101  — Fl.  port.  I.  3-49.  PI.  65.) 

Summidades  floridas — Caciimina  Chironii  Jlorentia — de 
folhas  oppostas,  scsseis,  lanceolado-lineai'es,  agiidas,  decrescentes, 
integerrimas,  muito  glabras,  inflorescencia  em  corymbos  multifloros, 
de  bracteas  lineares,  corolla  infundibuliforme  e  quínquefida,  pui'pu- 
rea  ou  branca;  inodoras,  sabor  amargosissimo. 


FERRI-CYANETO  DE  POTÁSSIO. 

iJ^anetum  ferrico-kalicum. 
Ferri-cyanureto  de  potássio.  Cyanureto  vermelho 

I>E  POTÁSSIO.  PrUSSIATO  VERMELHO  DE  POTASSA. 

3KGy  +  Fe^Cy^  •  {F&^CfY^' 

Composto  obtido  pela  acção  de  uma  corrente  de  cbloro 
sobre  o  soluto  diluído  de  ferro-cyaneto  de  potássio. 

Prismas  rhomboidaes  oblíquos;  rubro,  sabor  salgado  e  amargo, 
inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  na  agua,  quasi  insolúvel  no  ál- 
cool. 


Nào  deve  precipitar  os  saes  fcn-icos,  mudando  apenas  de  cor.  Tratado 
pelo  acido  sulfúrico,  nào  produz  eíFervcsccncia ;  aquecendo  esta  mistura,  des- 
cnvolve-se  acido  cyanhydrico. 
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FERRO. 

d'errwn. 

IV 

Fe  Fe 

Corpo  simples  fornecido  pela  industria  metallurgica, 
que  o  extralie  dos  oxydos  (hematites,  oxydo  magnético, 
etc.)  e  do  carbonato  (ferro  spathico),  ou  obtido  nos  labo- 
ratórios, do  oxydo  preparado  expressamente,  empregando 
em  ambos  os  casos  um  corpo  reductor. 

Vulgar. 

a — Ferro  em  fio. — Ferrum  piirum. — Aeame  de  ferbo.-^ 
E  o  ferro  puxado  á  fieira,  com  o  diâmetro  de  proximamente  dois 
decimillimetros  (0™'",2). 

Não  deve  ter  manchas  de  ferrugem. 

P — Ferro  porpliyrisado. — Ferrum  pulveratian. — É  o  ferro 
em  pó  obtido  pela  porphyrisação  a  secco  da  limalha  de  ferro  puro, 
nSo  oxydada  e  inteiramente  privada  de  cobre. 

Pó  acinzentado,  denso,  com  pontos  brilhantes.  » 

y — Ferro  reduzido  pelo  liydrog-enio. — Ferrum  temiissi- 
miim. — Ferro  em  pó  impalpável. —  Obtido  na  reducçào  do  oxydo 
õu  do  chloreto  férrico  pelo  hydrogenio  puro,  operando  em  tubo 
de  ferro  aquecido  ao  rubro. 

Pó  negro-acinzentado,  finissinio,  denso;  inteiramente  solúvel  nos 
ácidos  enérgicos  diluidos,  evolvcndo-se  hydrogenio  inodoro. 

Rejeite  o  ferro  que  dissolvido  no  acido  chlorliydrico  c  tratado  pela 
ammonia  em  excesso  der  ao  liquido  vestígios  de  côr  azul. 

tímpregiic,  salvo  indicação  cs2)ecial,  o  Ferro  reduzido  pelo  hydrogenio. 
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FERRO-CYANETO  DE  POTÁSSIO. 

andam  ferroío-kalicum. 
Fereo-cyanuketo  de  potássio.  Cyanureto  amarello 

DE  POTÁSSIO.  PrUSSIATO  AMARELLO  DE  POTASSA. 
FeCy4-2KCy  +  3H0    (FeCy'^)''r'  + 3H''0 

Composto  obtido  das  matérias  animaes,  calcinadas  em 
retorta  de  ferro  com  o  carbonato  de  potassa,  submetteado 
depois  o  resíduo  á  acção  prolongada  da  agua  quente,  em 
contacto  com  o  ar. 

Prismas  de  base  quadrada;  amarello,  sabor  ligeiramente  amargo 
e  salgado,  inodoro;  inalterável  ao  ar,  inteiramente  solúvel  na  agua 
e  insolúvel  no  álcool. 

Nào  precipita  pelo  chloreto  de  bário. 


FERRO  SULFURADO. 

àermm  ôulfuratum. 

Sulfureto  de  ferro.  Proto-sulfureto  de  ferro. 

Producto  obtido  pela  fusão  do  enxofre  com  a  limalha 
de  ferro. 

Massas  negras;  sabor  metallico,  inodoro,  alterável  ao  ar,  insolú- 
vel na  agua  e  no  álcool. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
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FETO  MACHO. 

S'ilix  mas. 
Dentebeura. 

Polypodium  Filix  mas  Liiin.  (Naphrodium  Filix  mas  Ricli. 
ou  Polystichum  Filix  mau  Rolli.),  Feto-polypodiaceo  indí- 
gena do  norte  do  continente. 

(Fl.  lusit.  n.  397— Fl.  pharm.  556—  Wdw.  Fl.  lusit.  exaic.  sp.  1389.) 

Rllizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Filieis  maris  —  cie  10  a 
20  centiractros  de  comprimento  e  3  a  6  centímetros  de  espessura, 
leve,  internamente  carnoso  e  esverdeado,  com  feixes  fibro-vascula- 
res  dispostos  em  anneis  interrompidos;  externamente  revestido  em 
toda  a  superfície  por  escamas  paleaceas,  amarello-avermelhadas  o 
lustrosas,  de  cujos  intersticios  sáem  para  os  lados  e  para  baixo  nu- 
merosas raizes  delgadas  e  fibi-osas,  e  para  cima  os  restos  dos  pe- 
ciolos  das  frondes,  ascendentes  em  direcção  obliqua,  angulosos,  car- 
nosos, escui'os  por  fóra,  esverdeados  por  dentro,  mostrando  á  lente, 
na  secção  transversal,  8  feixes  vasculares;  cheiro  peculiar  e  nau- 
seoso,  sabor  adocicado  e  logo  amargo,  um  tanto  adstringente. 

Faqa  a  colheita  no  outono.  Renove  annualmente. 

Empregue  privado  das  escamas,  das  raizes  e  da  casca  dos  res- 
tos dos  peciolos. 

Rejeite  o  que  estiver  esponjoso  e  amarellado. 

PÓ. — Piilvis  Filieis  maris. — Obtido  na  occasião  do  emprego, 
tendo  o  cuidado  de  seccar,  pouco  antes  e  a  baixa  temperatura,  o 
rhizoma  convenientemente  preparado.  Deve  ser  esverdeado. 

FIGOS  PASSADOS. 

'Caricce. 

Sycones  seccos  da  Figueiea  —  Ficus  Carica  Linn. — 
Moracea  arbórea,  da  Asia,  cultivada  no  continente  e  em 
Cabo  Verde. 

(Fl.  lusit.  I.  59  — Fl.  pharm.  551  — Fl.  Cap  Verd.  169.) 
Vulgar. 
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FRAMBOESAS. 

Morum  idceum. 
Amoras  framboesas. 

Soroses  do  Rubus  idaeus  Linn.  (Ruim  frambcesianus  Lanik.j, 
Rosacea-dryadea  arbustiva,  de  toda  a  Europa,  cultivada 
no  continente  e  na  Madeira. 

(FI.  lusit.  II.  347  — Fl.  pham.  275  — Fl.  Mad.  I.  251.) 

Do  volume  de  cerejas,  constituídas  pela  aggregação  de  drupu- 
las,  vermelhas,  aloiradas  ou  brancas;  cheiro  suave,  sabor  doce, 
acidulo  e  aromático. 

FUMARIA. 

"Ca-pnon  vel  d^umus  ierrce, 
Herva  molarinha. 

Fumaria  capreolata  Linn.  var.  «  vulgaris  Machado  (Fumaria 
capreolata  Vandelli)  e  var.  (3  bastardi  Macliado  (Fumaria  oficina- 
lis  Brot.  non  linn.),  Fumariacea  amiual,  indígena  do  conti- 
nente e  dos  Açores.  Floresce  na  primavera  e  no  verão. 

{Mach.  Cat.  meth.  Jorn.  da  Acad.  I.  127 -^Fl.  lusit.  I.  591-590  — Fl. 
pharm.  387-386  — Fl.  azor.  sp.  313.) 

Planta  florida — Hei~ba  Capnt  Jlorens — ^de  caule  muito  dif- 
faso,  débil,  tenro,  procumbente  mas-  trepador,  folhas  bipinnatifidas 
com  os  peciolos  médios  em  gavinha,  inflorescencia  em  cacho,  flores 
de  coroUa  arroxeado-clara  com  manchas  purpúreas;  cheiro  herbáceo, 
sabor  amargo. 

Pode  substituir-so,-lhe: 

1.  "  A  Fumaria  spicata  Linn.  (Capnos  tenuifolia  Clusius),  indígena  do  conti- 
nente ; 

2.  "  A  Fumaria  officinalis  Linn.,  indígena  do  continente  e  dos  Açores; 

3.  °  A  Fumaria  muralis  Snnd.,  indígena  da  Madeira.  Florescem  de  feve- 
reiro a  setembro.  (Mach.  loc.  cit,  128-127 — Fl.  lusit.  I.  591 — Fl.  azor.  sp. 
314  — Fl.  Mad.  I.  13.) 
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FUNCHO. 

S'ceniculum  vcl  JHaral^ron. 

Anethum  Fceniculum  Linn.  (Foeniculum  vulcjare  Câiln.  ou 
Fceniculum  ojficinale  Allioiíi),  Umbellifera  bis-annual,  indí- 
gena do  continente,  da  Madeira  e  de  Cabo  Verde. 

(PI,  lusit.  1. 465  — Fl.  pharm.  14tí  — Fl.  Mad.  L  358  — Fl.  Cap  Verd.  252.) 

Raiz — Radix  Fceniculi — fusiforme  c  ramosa,  da  grossura  de 
um  dedo  ou  mais,  casca  fibrosa  e  esbranquiçada,  nieditullio  le- 
nhoso; chjeiro  fraco,  agradável,  sabor  adocicado. 

Prive  do  meditullio,  na  occasião  do  empre(jo. 

Mericarpos  ou  Akenios,  vulgarmente  Sementes — Fructtis 
Fceniciili — oblongos,  ligeiramente  curvos,  com  5  costellas  aladas 
e  esbranquiçadas ;  cheiro  muito  aromático,  sabor  um  tanto  doce. 

Pôde  substituir-se-lhe  o  FoNCHo  doce — Foeniculum  dulce  C.  ^i\í\í.  (Aneihm 
ãulce  Ih  Cand.)  —  espécie  annual,  cultivada  uo  continente.  (Fl.  lusit.  id.  ihid.  — 
Fl.  pharm.  148,) 

GALANGA. 

Çalan^a  sinensis. 

Galanga  da  China.  Pequena  galanga. 

Hellenia  chinensis  Willd.  (Alpinia  cliinensis  Roscoê),  Amo- 
macea  vivaz,  da  China. 

Rliizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Galangce  sinensis — 
acylindrado,  curtamente  ramoso  e  ás  vezes  geniculado,  de  õ  cen- 
timetros  de  comprimento  e  õ  a  25  millimetros  de  espessura,  exter- 
namente escui'ecido  ou  avermelhado  com  círculos  esbranquiçados  e 
franjados,  ás  vezes  sulcado  longitudinalmente;  fibroso,  compacto; 
internamente  côr  de  canella  com  um  circulo  escui'o;  cheiro  forte, 
aromático,  que  lembra  o  do  cardamomo;  sabor  picante  c  acre,  que 
a  mastigação  torna  urente. 
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GALBANO. 

Çalhanum, 

Resina-o-omma  exsudada  do  tronco  da  Ferula  erubes- 
cens  0.  Bci'!!  (Fenda  ruhricaulis  Boissier)  e  da  Ferula  galba- 
niflua  Boissier  e  Bulise,  Umbelliferas  vivazes,  da  Pérsia. 

Masscas  irregulares,  amarello-esverdeadas,  encerrando  lagrimas 
amarelladas  c  de  consistência  mais  branda,  tornando-se  viscosas 
pelo  aquecimento  e  quebradiças  pelo  resfriamento ;  cheiro  forte,  ca- 
ractei-istico,  sabor  acre  e  amargo. 

GALHAS. 

Çallce. 

GrALHAS  DE  AlEPO.  NoZ  DE  GALHA. 

Excrescências  resultantes  da  picada  e  deposição  dos  ovos 
do  Diplolepis  GallsB  tinctorÍEe  Lalreillc  (Cynips  GallcB  tin- 
dorice  Oliv.),  Hymenoptero,  nos  ramos  novos  do  Q,uercus 
Lusitanica  Webb.  sub-spec.  Orientalis  var.  infectoria  De  Cand. 
(Quercus  infectoria  Oliv.),  Ctipulifera  arbórea,  da  Grécia 
e  da  Asia  menor. 

Globosas  e  pedicelladas,  de  1  a  2  centímetros  de  diâmetro,  du- 
ras, pesadas,  extei-namente  escuro-esverdeadas  e  com  asperezas  ou 
elevações,  internamente  araarcllo-pallidas;  inodoras,  sabor  muito 
adstringente. 

Rejeite  as  que  se  apresentarem  furadas  e  alteradas  i)cla  saída  do  inse- 
cto e  que  sào  esbranquiçadas  e  mais  leves. 
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GAMÕES. 

Abrótea.  Aijrótea  da  primavera. 

Asphodelus  ramosus  Linn.  (Asphodelus  racemostLS  Link), 
Asphodelea  vivaz,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  524— Fl.  pharm.  178.) 

Haiz — Radix  Asphodeli — fasciculada,  engrossada  por  tubér- 
culos ovóides,  oblongos,  de  2  a  3  centimetros  de  comprimento,  suc- 
culentos,  escuro-amarellados  por  íóra,  amarellos  por  dentro;  ino- 
dora, sabor  acre  e  amargo. 

Pode  substituir-se-lhe  aABBÓTEADo  verão — Asphodelus  aBStivus  Br«t.  (As- 
l^hodélm  apiocarpus  HoOmsfg.),  igualmente  vivaz  e  indígena.  (PI.  lusit.  I.  525  — 
Fl.  pharm.  ibid.) 

GELATINA. 

Çelatinium. 

Producto  azotado,  amorplio,  obtido  pelo  concm*so  da 
agua,  do  calor  e  da  pressão  sobre  vários  órgãos  animaes 
(pelles,  ossos,  etc.J. 

Laminas  rectangulares,  muito  íinas,  transparentes,  tendo  estrias 
ou  vincos  limitando  losangos ;  neutra,  inodora,  insípida ;  completa- 
mente solúvel  na  agua  quente. 

Só  para  usos  externos  poderá  ser  substituída  pela  Gki,atina  ksoura. 
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GELATINA  DE  PEIXE. 

"Colla  ■piscium. 

GOMMA  DE  PEIXE.  ICHTHYOCOLLA. 

Membrana  interna  da  vesiciila  natatoria,  preparada  e 
secca,  do  Acipenser  Huso  Linn.  e  de  outras  espécies  congé- 
neres, Peixes-chondropterygios  dos  mares  do  Norte 
e  Caspio. 

Laminas  rectangulares  ou  membranas  irregulares,  umas  e  ou- 
tras coriaceas,  translúcidas,  incolores,  iriadas,  solúveis  na  agua 
quente  deixando  pequeno  resíduo;  ou  lacinias  filiformes  com  o  as- 
pecto de  aletria,  completamente  solúveis  na  agua  quente;  neutra, 
inodora,  insípida. 

Só  para  usos  externos  poderá  ser  substituida  pela  Gelatina  em  buxos  ou 

GOBUJUBA. 


GELEA  DE  ALGA  PERLADA. 

Çelatina  i]arragal)een, 
Gelea  de  musgo  branco. 
Saccbareto  de  algaperlada,  em  pó. .  vinte  e  cinco  grammas  25 

AsSUCar  granuloSO  oito  grammas  8 

Agua  de  flores  de  laranjeira  dois  grammas  2 

Agua  

 sessenta  e  cinco  grammas  65 


Dissolva  o  sacchareto  e  o  assucar  na  agua,  com  o  auxilio  do 
lor;  ajunte  a  agua  do  flores  de  laranjeira. 


ca- 
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GELEA  DE  LICHEN. 

Çdatina  Zicf^enis  ulandíci. 
Gelea  de  musgo  islandico. 


Saccliareto  de  liclien,  em  pó 

Assucar  grauuloso  

Agua  de  flores  de  laranjeira 
Agua  


.  .  triuta  grainmas  30 

.  dezoito  grauiinas  18 

.  .  .  dois  grammas  2 

cincoenta  grammas  50 


Dissolva  o  sacchareto  e  o  assucar  na  agua,  com  o  auxilio  do  ca- 
lor; ajunte  a  agua  de  flores  do  laranjeira. 


GENCIANA. 


Çentiana, 
Argençana.  Genciana  amarella. 


Gentiana  lutea  Linn.  (Asterias  hctea  Borkliaus),  Genciana- 
cea  vivaz,  da  Europa  austral  e  central  e  da  serra  da  Es- 
trella. 

(Fl.  lusit.  I.  275  — PI.  pharm.  101  — Fl.  port.  I.  346.) 

Raiz  —  Radix  Gentiancc  —  grossa,  comprida,  cylindrica,  ás 
vezes  ramificada,  tortuosa,  de  textura  esponjosa  um  tanto  compa- 
cta, fusca  e  annullarmente  rugosa  por  fóra,  araarello-arruivada  por 
dentro;  cheiro  não  muito  forte,  mas  cai'acteristico,  sabor  franca- 
mente amargo. 
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GENGIBRE. 

Zingiber. 

Amomiim  Zingiber  Linn.  (Zingiber  officinah  Roscoc),  Amo- 
macea  bis-annual,  da  índia  e  da  Cochincliina,  cultivada 
no  México,  nas  Antillias  e  em  Cayena. 

(Mat.  mcd.  bras.  106— Fl.  cochincli.  2.) 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Zingiberis—^vivnào  da 
epiderme,  em  pedaços  achatados,  nodosos,  articulados,  compactos, 
pesados,  fractura  farinácea  com  grande  numero  de  fibras,  de  côr 
amarello-acinzentada,  estriada  e  ura  tanto  fibrosa  por  fóra,  amarello- 
clara  por  dentro ;  cheiro  um  pouco  camphoraceo,  sabor  aromático 
e  picante. 

Bejeite  o  que  houver  sido  branqueado  pela  cal. 


GIESTA. 

Çenista  vel  Scoparium, 

Giesteira  commum. 

Spartium  seopariuni  Linn.  ( Cytisus  scopanus  Link],  Le- 
guminosa-papilionacea  arbustiva,  da  Europa  Occiden- 
tal, da  Madeira  e  dos  Açores. 

(Fl.  Mad.  I.  122— Fl.  azor.  sp.  365.) 

Summidades  —  Cacinnina  Geiíistce — dos  ramos  mais  novos, 
que  sao  adelgaçados,  flexíveis,  angulosos,  glabros,  verde-cscuros, 
com  pequeníssimas  folhas  simplices,  sesseis,  ovaes-oblongas  e  pu- 
bescentes;  inodoras,  mas  quando  contusas  exhalam  cheiro  desa^ 
gradavel,  sabor  amargo  e  nauseoso. 

Nào  se  lhe  sub.stitua,  sein  indicaç.íío  especial,  a  Giesteira  das  sedes  — 
Spartium  grandiflorum  Croi.  fCyímís /7)-«;icZ?;/?orí(s  Do  Caml.)  —  também  arbus- 
tiva, indígena  do  continente.  (Fl.  lusit.  II.  80  —  Fl.  pbarm.  397.) 
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GILBARBEIRA. 

B.USCUS  aculeatus  Linn.,  Asparaginea  vivaz,  indigeua 
do  continente. 

(Fl.  lusit.  1.  71— Fl.  pharm.  644.) 

RMzoma,  vulgcarmente  Raiz — Radix  Rtisci — da  grossura  de 
um  dedo,  nodoso,  articulado,  aunollado  c  acinzentado,  com  raízes 
cylindricas,  lenhosas  e  esbranquiçadas;  cheiro  levemente  terebin- 
thaceo,  sabor  amargo. 

GINSÃO. 

ureliaótrum. 

GmsENG.  Chtn-Seng. 

Panax  quinquefolius  Lídq.  (Aureliana  Canadensis  Lalileau], 
Araliacea  vivaz,  do  Canadá  e  da  China. 

(Jorn.  Soe.  Ph.  Lus.,  1.°  serie,  vol.  II,  265.  Est.  in  fine.) 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Aiireliastri — das  di- 
mensões de  um  dedo,  com  depressões  obliquas  e  alternadas  n'um 
extremo,  bifurcado  no  outro,  por  fora  amarellado,  por  dentro  branco 
e  amylaceo  ou  amarello  e  córneo;  cheii'o  suavemente  aromático, 
sabor  adocicado,  um  tanto  amargo  e  acre. 


GLYCERADO  DE  ALCATRÃO. 

Çl^ceratum  piceum. 

Alcatrão  dez  grammas  10 

Glycerado  COmmum  noventa  grammas  90 

Misture. 
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GLYCERADO  DE  BELLADONA. 

ÇL^^ceratum  ^elLadonnce. 
Extracto  de  belladona,  alcoólico  dez  grammas  10 

Gly cerado  COmmiim  noventa  grammas  90 

Misture. 

GLYCERADO  DE  CICUTA. 

ÇL^ceratum  iJonii. 

Extracto  de  cicuta,  alcoólico  dez  grammas  10 

Glycerado  COmmum  noventa  grammas  90 

Misture. 

GLYCERADO  COMMUM. 

Çl^ceratum  ^m-^li. 

GrLYCEEADO  DE  AMIDO. 

Amido  da  mandioca  cinco  grammas  5 

Agua  dez  gx^ammas  10 

Grlycerina  oitenta  e  cinco  grammas  85 

Misture  o  amido  com  a  agua,  ajunte  a  glycerina;  aqueça  a  calor 
brando  até  que  se  torne  transparente. 

GLYCERADO  DE  ENXOFRE. 

Çl^ceratum  Sulfuru. 

Enxofre  sublimado  trinta  grammas  30 

Glycerado  COmmum  setenta  grammas  70 

Misture. 
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GLYCERADO  DE  lODETO 
DE  POTÁSSIO. 

Çl^ceratum  3odeti  kalici. 

locletO  dc  potássio  dez  grammas  10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Gly cerado  COmmum  oitenta  grammaa  80 

Dissolva  o  iodeto  na  agua,  ajunte  ao  glycerado. 

GLYCERADO  DE  OPIO. 

Çl-^ceratiim  "Opii. 

Extracto  de  Opio  dez  gi-ammas  10 

Agua  distillada  cinco  grammas  5 

Glycerado  COmmum  oitenta  e  cinco  gi-ammas  8Õ 

Amolleça  o  extracto  com  a  agua,  ajunte  ao  glycerado. 

GLYCERADO  DE  OXYDO 
DE  ZINCO. 

Çí^ceratwn  "úoo^di  zincici. 

Oxydo  de  zinco,  puro  dez  grammas  10 

Glycerado  COmmum  noventa  grammas  90 

Misture. 

GLYCERADO  DE  SUB-AZOTATO 
DE  BISMUTHO. 

Çll)ceratwn  Suh-azotatíá  hwnutJ;icí. 

Sub-azotatO  de  bismutllO  dez  grammas  10 

Glycerado  COmmuiÇll  noventa  grammaa  90 

Misture. 
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GLYCEREO  DE  ACIDO  PHENICO- 

Çí^cerinum  cum  J^cido  carholico. 
Glycerolado  de  acido  PHENICO.  Glyceroleo 

DE  acido  PHENICO. 

Acido  phenico  um  gramma  1 

Glycerina  noventa  e  nove  grammas 

Dissolva. 
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GLYCEREO  DE  ACIDO  TANNICO. 

Çl^cerínum  cam  ^cido  tannico. 
Glycerolado  de  tannino.  Glyceroleo  de  tannino. 

Acido  tannico  dez  grammas  10 

Glycerina  noventa  grammas  90 

Dissolva. 

GLYCEREO  DE  CAMPHORA. 

Çí^cerinum  campl^oratum. 

Glycerolado  de  camphora.  Glyceroleo  de  camphora. 

Tinctura  de  camphora   ....  eincoeuta  grammas  50 

Glycerina  cincoenta  grammas  50 

Misture. 

GLYCEREO  DE  CHLORETO  FÉRRICO. 

Çl^cerimun  cum  ^Ijlordo  férrico. 

Glycerolado  de  chloreto  férrico.  Glyceroleo 
de  per-chlorureto  de  ferro. 

Soluto  de  cllloreto  férrico  dez  grammas  10 

Glycerina  noventa  grammas  90 

Misture. 

i8 
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GLYCEREO  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO. 

cerinum  cum  Õodeto  kalico. 

GrLYCEROLADO  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO.  GlYCEEOLEO 
DE  lODUEETO  DE  POTÁSSIO. 

lodetO  de  potássio  dez  grammaa  10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Glycerina  oitenta  grammas  80 

Dissolva  o  iodeto  na  agua,  ajunte  a  glycerina. 


GLYCEREO  DE  IODETO  DE  POTÁSSIO, 

IODADO. 

cerinum  cum  3odeto  kalico,  iodatum. 

GlYCEROLADO  de  IODETO' de  POTÁSSIO,  IODADO. 
GrLYCEEOLEO  DE  lODUEETO  DE  POTÁSSIO,  IODADO. 

Iodeto  de  potássio  oito  grammas  8 

Iodo  dois  grammas  2 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Cerina  oitenta  grammas  80 

Dissolva  o  iodeto  e  o  iodo  na  agua,  ajunte  a  glycerina. 


GLYCEREO  DE  OpIO,  COMPOSTO. 

Çl^cerinum  opiatum. 

Q-LYCEROLADO  DE  OPIO,  COMPOSTO.  GrLYCEROLEO 
LAUDANISADO. 

Vinho  de  Opio,  composto  dez  grammas  10 

Grlycerina  noventa  grammas  90 

Misture. 


GLYCEREO  DE  SUB- ACETATO 
DE  CHUMBO. 

« 

Çl^cerinum  cum  Suh-acetato  plumhico. 
Glyceeolado  de  sub-acetato  de  chumbo.  Glyceroleo 

DE  sub-acetato  DE  CHUMBO. 

Soluto  de  sub-acetato  de  chumbo  dez  grammas  10 

Glycerina  noventa  grammas  90 

Misture. 

GLYCEREO  DE  SULFATO  DE  ATROPINA. 

Çl^cerinum  mm  Sulfato  atropinico. 

Glyceeolado  de  sulfato  de  atropina. 
Glyceeoleo  de  sulfato  de  atropina. 

Sulfato  de  atropina  vinte  centígrammas  0,20 

Glycer  ina   cem  grammas  100 

Dissolva. 

GLYCEREO  DE  SULFATO  FERROSO. 

Çl^cerinum  cum  Sulfato  ferroso. 
Glyceeolado  de  sulfato  ferroso.  Glyceroleo 

DE  sulfato  de  ferro. 

Sulfato  ferroso  em  pó  dez  grammas  10 

Glycerina  noventa  grammas  90 

Dissolva. 
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GLYCERINA. 


yi^pcerinum. 


Hydiíato  de  oxydo  de  glyceuyla. 

CH^O"  CMrO' 

Composto  obtido  na  saponificação  dos  corpos  gordos,  e 
subsequentemente  purificado. 

Liquido  xaroposo,  limpido ;  incolor,  sabor  doce,  inodoro,  hygro- 
scopico;  miscivel  em  todas  as  proporções  com  a  agua  e  com  o  ál- 
cool, não  miscivel  com  o  ether  nem  com  o  chloroformio ;  densidade 
1,26  (30»  B.). 

Nào  precipita  pelo  osalato  de  ammonia.  Fervida  com  a  potassa  nào  muda 
de  cor.  Aquecida  com  o  sulfureto  de  sódio  ou  com  algumas  gottas  de  acido 
sulfúrico  não  deve  ennegrecer.  Não  avermelha  o  tornesol. 


GOIVOS  AMARELLOS. 

Xeucoion  luteum. 

Cheiranthus  Cheiri  Liiin.,  Crucifera  bis-aunual  ou  vivaz, 
da  Europa,  muito  cultivada  no  continente,  onde  floresce  na 
primavera  e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  576  — Fl.  pharm.  369.) 

"FlovQS  — Flores  Leucoii  lutei— àc  calyx  tctraphyllo,  verde- 
pallido,  corolla  de  pétalas  obovadas,  obtusas  c  amarcUas;  cheiro 
aromático  particular,  sabor  um  tanto  amargo  e  acre. 
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GOMMA  ADRAGANTHA. 

Çummi  Jracjacanll^iun. 

Alcatika.  Alquitira. 

Exsiidação  do  tronco  do  Astragalus  verus  Oliv.  e  de  ou- 
tras espécies  congéneres,  Leguminosas-papilionaceas 
arbustivas,  da  Asia  menor. 

Lacinias  ondeadas,  delgadas  c  vermiculares,  ou  pedaços  largos 
e  achatados,  de  cOr  branca  ou  araarellada  e  quasi  opacos;  inodo- 
ra, sabor  raucilaginoso.  Intumesce  na  agua  fria,  transformando-se 
em  massa  gelatiniforme  que  se  torna  roxa  pela  tinctura  do  iodo. 

Pcklc  substituir-sc-lhe  a  que  provém  cLa  Alquitika.  do  Algarve  —  Astra- 
galus Poterium  Valil  —  espécie  arbustiva,  indigena  do  coiitinente.  (Fl.  lusit.  II. 
168  — Fl.  pharm.  410.) 

GOMMA- AMMONIACA. 

mmoniacum  vel  Çummi  ^mmoniacum. 

Resina-gomma  obtida,  por  incisões,  do  caule  da  Dorema 
Ammoniacum  D.  Dou.  (Heradeim  gummiferum  Willd.},  Um- 
bellifera  vivaz,  da  Pérsia. 

Lagrimas  soltas,  ou  aggregadas  em  massas  compactas  e  um  tanto 
duras,  amarelladas,  de  fractura  conclioide  e  a  principio  branca  e 
lustrosa  como  cera;  amollecem  pelo  calor,  tox*naiido-se  friáveis  pelo 
resfi.'iamento ;  cheiro  peculiar,  muito  sensivel  durante  a  combustão, 
sabor  amargo  e  nauseoso. 

GOMMA  ARÁBICA. 

Çummi  ^cacioe. 

GrOMMA  TURCA. 

Exsudação  do  tronco  da  Mimosa  nilotica  linn.  (Acada 
vera  Wiild.)  e  de  outras  espécies  do  género  Acácia,  Legu- 
minosas-mimoseas  arbóreas,  da  Africa  e  da  Asia. 

Massas  arredondadas,  lagrimas  ou  fragmentos  pequenos,  incolo- 
res ou  amarellados,  quebradiços,  vidracentos;  inodora,  sabor  mu- 
cilaginoso;  completamento  solúvel  na  agua. 
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GOMMA-GUTA. 

"Camhoçjia  vel  Çutti. 
GOMMA  RoM. 

Eesina-gomma  obtida,  por  incisões,  do  tronco  e  dos  ra- 
mos da  Garcinia  Morella  var,  (3  pedicellata  Desrousseaux  (He- 
hradendron  camhogioides  Graliaiii],  Guttifera  arbórea,  de  Sin- 
gapura, de  Cambodje  e  de  Siam. 

Cylindros  quebradiços,  de  fractura  conchoide,  lisa  e  lustrosa,  côr 
amarello-dom-ada  muito  pronunciada  quando  humedecidos;  inodo- 
ra, sabor  a  principio  fraco,  por  fim  bastante  acre.  A  agua  emul- 
siona-a  facilmente,  adquirindo  côr  amarella  muito  brilhante. 


GRACIOSA. 

Çratiola. 
CmiFOLio. 

Gratiola  officinalis  Brol.  non  Linn.  ( Gratiola  linifoUa  Vahl), 
Escropbulariacea  vivaz,  indigena  do  continente,  onde 
floresce  de  maio  a  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  15  — Phyt.  Lusit.  II.  10.  Tab.  86  — Fl.  pharm.  12  — Fl.  port. 
I.  225.  PI.  31.) 

Planta  florida — Herba  Gratiolce  Jlorens — de  caule  ascen- 
dente pouco  ramificado,  glabro,  folhas  oppostas,  amplexicaules,  lan- 
ceoladas,  agudas,  integerrimas,  glabras,  flores  axillares,  solitárias, 
pedunculadas,  de  coroUa  branca  e  rosada;  inodora,  sabor  muito 
amargo  e  nauseoso. 
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GRAMA. 

Çramen. 

Panicum  Dactylon  Linn.  (Pasjmlum  Dactylon  Laiiik.),  Gra- 
mínea vivaz,  indigena  do  continente  e  de  Cabo  Verde. 

(Fl.  lusit.  I.  83  — Fl.  pharm.  24  — Fl.  Cap  Vcrd.  146.) 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz—Radix  Gramm/í— cylindrico, 
de  epiderme  amarellada,  lustrosa  e  consistente,  tendo  nodosidades 
a  que  adherem  3  foliolos  escariosos,  fistuloso,  com  meduUa  branca; 
inodoro,  sabor  amylaceo  um  pouco  saccharino. 

Pode  substitnir-se-lbe  a  Geajia  franceza  — Triticum  repens  linn.  (Âgro- 
pyrum  repens  BcauTais),  também  vivaz,  indígena  do  continente  e  dos  Açores. 
(Fl.  lusit.  I.  121  — Fl.  pharm.  23  — Fl.  azor.  sp.  126.) 


GRANZA. 

Iluhia  vel  8r^tJ^rodanu5. 

Ruiva  dos  tinctureiros.  Solda  grande. 

Rúbia  tinctorum  var.  sativa  Linn.  (Eubia  tinctorvm  Brol.), 
Rubiacea  vivaz,  da  Asla  menor  e  da  Europa  austral,  mui- 
to cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit,  1.  153  — Fl.  pharm.  33.) 

Raiz — Radix  Riibice — reptante,  compi-ida,  cylindi-ica,  da  gros- 
sura de  uma  penna,  um  tanto  ramosa,  de  epiderme  acinzentada, 
casca  mais  ou  menos  carnosa,  frágil,  rubro-intensa,  meditullio  le- 
nhoso e  vermelho-amarellado,  canal  meduUar  vermelho  mais  car- 
regado; inodora,  sabor  levemente  amargo  e  adstringente. 
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GROSELHAS. 

J^ibcsicc. 

Bagas  recentes  do  Ribes  rubrum  Linn,  var.  hortense 
De  Caiid.,  Ribesiacea  arbustiva,  dos  bosques  da  Europa, 
muito  cultivada. 

Globosas,  sumarentas,  um  tanto  deprimidas,  umbilicadas  no 
ápice,  com  finas  nervuras,  vermelho-carmesira  ou  esbranquiçadas; 
inodoras,  sabor  assucarado  e  acidulo. 

GUAIACO. 

Xignum  Çuaiaci  vel  Xignum  óandum. 
Lenho  santo. 

Lenbo  do  Guaiacum  officinale  Linn.  e  do  Guiaeum  san- 
ctum  Linn.,  Zygophylleas  arbóreas,  da  Jamaica,  de  Cuba 
e  das  ilhas  Bahama. 

Pesado,  compacto,  muito  duro,  de  cor  amarellada  no  alburno 
e  esverdeada  no  duramen,  que  tem  cheiro  um  tanto  aromático  e  sa- 
bor que  deixa  nas  fauces  impressão  acre  e  ardente. 

GUARANÁ. 

Çuarana. 
Uaeaní. 

Producto  das  sementes  torradas  daPaullinia  sorbilis  Mari., 
Sapindacea  arbustiva,  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  59.) 

Massas  cylindricas  ou  de  formas  capricbosas,  escuro-avermelha- 
das,  muito  diu-as  e  pesadas,  de  fractura  como  resinosa;  cheiro  fra- 
co, sabor  adstringente  um  tanto  amargo. 
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GUIABELHA. 

'onopuí. 

DiABELHA. 

Plantago  coronopifolia  Brol.  (Plantago  ceratoxjhylla  Doffinseg. 
el  Link.),  Plantaginea  vivaz,  indigena  do  continente,  onde 
floresce  na  primavera. 

(Fl.  lusit.  I.  157  — Fl.  port.  I.  431.  PI.  74.) 

Planta  fíoviá&.—  Herba  Coronopodis  Jlorens  —  acaule,  de 
folhas  radicaes,  adelgaçadas  em  peciolo,  lanceoladas,  pinnatifidas, 
de  lacinias  afastadas  e  ás  vezes  denteadas,  glabras  ou  hirsutas, 
hastea  cylindrica  e  pubescente,  terminada  em  espiga  acylindrada 
e  densa;  inodora,  sabor  herbáceo. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Plantago  Coronopus  Linn.,  iudigena  dos  Açores. 
(Fl.  azor.  sp.  188.) 

GUTAPERKA. 

ÇuUa  per  cl)  a, 
Gettania. 

Sueco  leitoso,  concreto,  da  Isonandra  Gutta  Hook.,  Sa- 
potacea  arbórea,  do  archipelago  malaio. 

Pedaços  esbranquiçados  ou  amarellados,  de  aspecto  fibro-mem- 
branoso  e  nacarado,  duros  á  superfície,  brandos  internamente,  fle- 
xiveis,  pouco  elásticos;  cheiro  particular,  insipida.  Immersa  na 
agua,  amollece  a  65"  e  funde-se  a  100°.  Insolúvel  na  agua,  muito 
pouco  solúvel  no  álcool  e  no  ether,  muito  solúvel  no  chloroformio, 
no  sulfureto  de  carbonio  e  nas  essências. 

Conserve  dentro  de  agua,  ao  abrigo  da  luz. 
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HELLEBORO. 

^dellehoruâ  niger. 

Helleboro  negro. 

Helleborus  niger  Linn.,  Ranunculacea  vivaz,  das  re- 
giões montanhosas  e  florestaes  do  centro  da  Em*opa. 

Rliizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Hellebori  nigri — acy- 
lindrado,  disposto  em  armeis  aproximados,  negro  por  fóra,  claro 
por  dentro,  com  raízes  também  negras,  numerosasj  muito  compri- 
das, cylindricas,  sem  meditullio  lenhoso,  quebradiças ;  cheiro  fraco, 
sabor  adocicado,  por  fim  acre,  amargo  e  nauseoso. 

Pode  substituir- se-lhe: 

1.  °  O  Helleboro  dos  antigos  ou  be  DioscoRroEs — Helleborus  officinalis 
Siblhorp  —  também  exótico; 

2.  »  A  Heeva  dos  besteiros  —  Helleborus  foetidus  linn.  —  indígena  do  con- 
tinente. (Fl.  lusit.  n.  301— Fl.  pharm  303.) 


HERA  TERRESTRE. 

federa  terrestris. 

Glechoma  hederaceuin  Linn.  var.  grandifolia  Iloffniscg.  ol 
Link,  Labiada  vivaz,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  162  —  Fl.  pharm.  310— Fl.  port.  I.  107.) 

Planta— //cz-^a  Hedeiw  terrestris— de  caule  reptante  e 
quasi  glabro,  folhas  oppostas,  pecioladas,  reniformcs,  cronadas  c 
celheadas;  cheiro  levemente  aromático,  sabor  um  tanto  amargo. 
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HORTELÃ. 

Ment}}a  I^ortensií. 

Ortelã  vulgar. 

Mentha  rotundifolia  Linn.  var.  glabra  Brol.  e  Mentha  vi- 
ridis  Linn.,  Labiadas  vivazes,  ambas  indígenas  dos  Açores, 
a  primeira  indigena  também  do  continente  e  a  segunda 
muitissimo  cultivada.  Florescem  no  verão. 

(Fl.  azor.  sp.  248  e  247  — Fl.  lusit.  1. 171  —  Fl.  pharm.  313-312  —  Fl.  port. 
I.  71.) 

Planta  fLoridSi— He^ba  Menthce  hortens{sJlorens.—Yu\g3iV. 


HORTELÃ  PIMENTA. 

Jlíentf^a  piperita. 

Hortelã  apimentada. 

Mentha  piperita  Linn.  (Mentha  baUamea  Willd.),  Labiada 
vivaz,  da  Europa  septentrional,  muito  cultivada. 

(Fl.  pharm,  314.) 

Planta  florida — Herba  Menthce  piperitce  Jlorens — de  caule 
avermelhado,  folhas  oppostas,  pecioladas,  ovaes-oblongas,  agudas, 
serreadas;  empubescidas,  principahnento  na  face  mferior;  semeadas 
de  pontos  glandulosos,  inflorescencia  em  espiga  obtusa  com  flores 
de  corolla  esbranquiçada  no  tubo  e  arroxeada  no  limbo ;  cheiro  e 
sabor  característicos. 
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HYDRATO  DE  CHLORAL. 

%L-^dratum  cJ^Loralicum. 

Chloral  hydratado. 

C'HCP0-+2H0    CM1CP0  +  H*0 

Composto  que  se  obtém  tratando  pela  agua  o  chloral 
deiiyado  da  acção  de  uma  corrente  de  chloro  secco  sobre 
o  álcool  anbydro. 

Grossas  laminas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  acre,  cheiro  parti- 
cular; volátil  á  temperatura  ordinária,  muito  solúvel  na  agua,  nO 
álcool  e  no  ether;  fusivel  a  46°;  ferve,  sem  se  decompor,  a  120°;  inal- 
terável ao  ar. 

Fervido  com  o  acido  azotico  a  1,180  (22"  B.)  nào  deve  desenvolver  vapo- 
res rutilantes.  Aquecido  com  o  acido  sulfúrico  não  escurece.  Nào  deve  apre- 
sentar reacção  acida. 

Rejeite  o  que  for  deliquescente. 


HYDRATO  FÉRRICO. 

^^dratum  ferricum. 
Hydrato  de  sesqui-oxydo  de  ferro,  gelatiniforme. 
Fe^O^  3H0  H^OTe' 

Sulfato  férrico  cem  grammas  100 

Agua  distillada  quinhentos  grammas  500 

Ammonia  liquida   q.b. 

Dissolva  o  sulfato  na  agua  com  o  auxilio  do  calor,  deixe  arre- 
fecer, filtre,  ajunte  a  ammonia  até  que  não  precipite;  deixe  depo- 
sitar, decante,  lave  repetidas  vezes  o  precipitado  em  mais  agua 
distillada  até  que  esta  não  azulo  o  papel  de  toruesol  vermelho. 

Conserve  immerso  em  agua  distillada. 
Renove  dc  dois  cm  dois  mezcs. 
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HYDRATO  FÉRRICO,  MAGNESICO. 

^^draíum  ferricum,  magneôicum. 

Hydrato  de  sequi-oxydo  de  ferro  com  magnesia. 
Antídoto  do  arsénico. 

Soluto  de  cllloretO  férrico  dez  grammas  10 

Oxydo  de  magnésio,  anhydro  tres  gi-ammas  3 

Agua  distillada  oitepta  c  sete  grammas  87 

Dilua  o  soluto  em  30  grammas  da  agua,  ajunte  o  oxyd(f  previa- 
mente triturado  com  a  agua  restante. 

Prepare  só  na  occasião  do  emprego. 


HYDRATO  DE  POTASSA. 

ratum  kalícum. 
Hydrato  de  potássio.  Potassa  pela  cal. 

PoTASSA  CÁUSTICA. 

KG,  HO   HOK 

Composto  que  se  obtém  decompondo  o  carbonato  de 
potassa  pelo  leite  de  cal. 

Massas  ou  cylindros  braneos;  sabor  lixivioso  muito  cáustico, 
inodoro;  muito  deliquescente,  muito  solúvel  no  álcool;  absorve  ra^ 
pidamente  o  acido  carbónico;  o  soluto  concentrado,  neutralisado 
por  um  acido,  dá  precipitado  amarello  pelo  chloreto  de  platina,  e 
branco  crystallino  pelo  acido  tartrico;  o  soluto  alcoólico  arde  com 
chamma  violácea. 

Conserve  em  frasco  hem  rolhado^ 
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HYDRATO  DE  SODA. 


^I^dratum  natricum. 

Hydrato  de  sódio.  Soda  pela  cal.  Soda  cáustica. 
Na  O,  HO   IIONa 


Composto  que  se  obtem  decompondo  o  carbonato  de 
soda  pelo  leite  de  cal. 

Inodoro,  sabor  alcalino,  corrosivo,  ataca  o  vidro  fosco;  o  soluto 
concentrado,  neutralisado  por  um  acido,  nao  precipita  pelo  chloreto 
de  platina  nem  pelo  acido  per-éklorico,  mas  dá  precipitado  branco 
crystallino  pelo  antimoniato  de  potassa ;  o  soluto  alcoólico  arde  com 
cbamma  amarella. 


a — Hydrato  de  soda  solido.  —  Hfdratiim  natricum  fii- 
sum. —  Soda  cáustica  solida. — E  o  producto  da  reacção  indica- 
da, levado  á  seccura,  fundido  e  moldado  em  forma  ou  vertido  sobre 
uina  superfície  de  mármore  liso. 

Cylindi-os  ou  fragmentos;  branco,  deliquescente  e  logo  efflores- 
cente,  solúvel  na  agua  e  no  álcool. 


(3  —  Hydrato  de  soda  liquido. — Hydratum  natricum  solti- 
iwn.  —  Soluto  de  soda  cáustica.  Soda  cáustica  liquida.  Lixí- 
via DOS  saboeiros. — Prepara-se  dissolvendo,  proximamente^  3  par- 
tes do  hydi-ato  de  soda  solido  em  7  de  agua  distillada. 

Liquido  incolorj  dando  fraca  effervescencia  pelos  ácidos  diluidoSj 
densidade  1,33  (36°  B.). 

Conserve-os  bm  frascos  befn  rolhados. 

ÍElcJeite  o  que  estiver  muito  cai-bonatado. 


Empregue,  nào  havendo  iudicaçào  especial,  o  Hydrato  de  soda  solido. 
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HYPO-PHOSPHITO  DE  CAL. 

^■^j)0--pT)0Sj)})Í5  caldeus. 

Hypo-phosphito  de  cálcio. 
CaO,  PhO,  2H0   (PhO-ir-)'-Ga 


Composto  obtido  pela  ebuUição  prolongada  do  phos- 
phoro  com  o  leite  de  cal. 

Prismas  rectangulares  pertencentes  ao  systema  rhombico,  inco- 
lores, ou  pó  granuloso  branco;  insípido,  inodoro,  inalterável  ao  ar, 
solúvel  em  6  partes  de  agua,  insolúvel  no  álcool. 


HYPO-PHOSPHITO  DE  SODA. 

%[^põ~pJ?õópl;iá  natricus. 

Hypo-phosphito  de  sódio. 

NaO,  PhO,  2H0  PhO'H'Na 

Comf)osto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  hypo- 
pkosphito  de  cal  e  o  carbonato  de  soda. 

Laminas  quadrangulares  incolores  ou  pó  granuloso  brahcO;  sa- 
bor salgado,  inodoro,  deliquescente,  solúvel  no  álcool. 

Nâo  effervcsce  com  os  ácidos. 
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HYPO-SULFITO  DE  SODA. 

^^po-áulfiá  natricus. 

Hypo-sulfito  de  sódio. 

Na  O,  S»0--|-5H0   S'0='Na«  +  5  H'0 

Composto  que  se  obtém  fervendo  o  enxofre  no  soluto 
concentrado  e  quente  de  sulfito  neutro  de  soda. 

Prismas  rhomboidaes  pertencentes  ao  systema  monocHnico;  in- 
color, inodoro,  sabor  salgado,  inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na 
agua. 

HYSSOPO. 

Hyssopus  officinalis  Linn.,  Labiada  vivaz,  da  Eui-opa 
meridional,  muito  cultivada. 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Hyssopi  Jlorentia — de 
folhas  oppostas,  sesseis,  estreitas,  compridas,  inteiras,  celheadas, 
flores  axiilares  dispostas  como  em  espiga,  de  corolla  azul;  cheiro 
penetrante  agradável,  sabor  aromático. 


INCENSO. 

"Xhus  vel  "Vlibanum. 
Olibano. 

Eesina-gomma  exsudada  do  tronco  da  Boswellia  Carte- 
rii  Birdwood,  da  Bos-wellia  Bhau-Dajiana  Binhvood  e  porventu- 
ra de  outras  espécies  congéneres,  Terebintliaceas-bur- 
seraceas  arbóreas,  das  montanhas  do  Somai  e  da  iVi-abia. 

Lagrimas  arredondadas  de  grandeza  varií^vel,  amarelladas  ou 
avermelhadas,  ás  vozes  levemente  esverdeadas,  pulverulentas  á  su- 
perfície, opacas  ou  translúcidas,  quebradiças,  de  fractura  cirosa; 
cheiro  fraco  o  balsâmico,  intenso  c  caractcristico  diu-aute  a  com- 
bustão; sabor  um  tanto  acre  e  amargo. 
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INFUSO  DE  DEDALEIRA. 

dnfusam  ^igitalÍ5. 

Dedaleira  em  pó  cincoenta  centigrammas  0,50 

Agua  distillada  fervente  cem  grammas  100 

Infunda  por  1  hora;  filtre. 

INFUSO  DE  NICOCIANA. 

3nfusum  Xahaci. 

Nicociana  cortada  cincoenta  centigrammas  0,50 

Agua  distillada  fervente  cem  grammas  100 

Infunda  por  1  hora;  coe. 

INFUSO  DE  ROSAS  COMPOSTO. 

3nfu5um  l^osarum  com-poòitum. 
Infuso  de  eosas  acidulado. 

Rosas  rubras   vinte  e  cinco  grammas  25 

Acido  sulfúrico  diluido  dez  grammas  10 

Agua  fervente  mil  grammas  1:000 

Misture  o  acido  com  a  agua,  infunda  as  rosas  por  meia  hora; 
coe. 

INFUSO  DE  SENEGA. 

Sufusum  Senelice. 
Infuso  de  polygala  da  Virgínia. 

t 

Senega  COntuSa.  um  gramma  1 

Agua  fervente  cem  grammas  100 

Infunda  por  1  hora;  filtre. 

19 
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INFUSO  DE  SENNE,  COMPOSTO. 

dnfuâum  Sennce  compoáitum. 


Infusão  de  senne  taetarisada. 


10 

2 

20 

10 

100 

Infância  por  1  hora  o  senne  e  o  aniz  na  agua,  coe  espremendo; 
dissolva  o  manná  com  o  auxilio  do  calor,  ajunte  o  tartrato,  fil- 
tre por  pasta  de  papel. 

Substitue  a  Aqtja  viennense. 


INFUSOS. 


Serão  preparados,  quando  não  houver  indicação  espe- 
cial, pela  seguinte  formula: 

Substancia  a  empregar  cineoenta  grammas  50 

Agua  fervente  mil  gi-ammas  1:000 

Contunda,  corte  ou  pulverise  grosseiramente  a  substancia,  con- 
forme a  sua  natui-eza;  infunda  em  vaso  de  louça  tapado;  deixe  ar- 
refecer, côe. 

nas  MubstanciaM  muito  activa»  nào  se  fará  infuso  sem  for- 
mula, que  expressamente  indique  a  relação  dos  componentes. 
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lODETO  DE  AMMONIO. 

dodetum  ammonicum. 

lODURETO  DE  AMMONIO.  lODHYDRATO  DE  AMMONIACO. 
HyDRIODATO  de  AMMONIACO. 

AzH^  lAzH* 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  iodetó 
ferroso  e  o  carbonato  de  ammonia,  ou  pela  acção  do  acido 
iodhydrico  sobre  a  ammonia. 

Crystaes  cúbicos ;  incolor,  sabor  pouco  pronunciado,  inodoro,  in- 
teii'amente  volátil,  alterável,  deliq^uescente,  muito  solúvel  no  ál- 
cool. 

Conserve  em  pequenos  frascos  opacos,  bem  rolhados. 

lODETO  DE  CHUMBO. 

õodetum  -plumhicum. 

Iogueeto  de  chumbo. 
Pbl  PpÍ) 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  azo-' 
tato  de  cliumbo  e  o  iodeto  de  potássio. 

Pó  amarcllo  amorpho;  sabór  desagradável,  inodoro,  inalterável 
ao  ar;  quasi  insolúvel  na  agua  fria  e  no  álcool,  solúvel  em  200 
partes  de  agua  fervente,  depositando  pelo  resfriamento  em  laminas 
micaceas  amarello-brilhantes. 
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lODETO  FERROSO. 

dõdetum  ferroáum. 

PlíOTO-IODUKETO  DE  FERRO. 

Fel  PFe 

Composto  obtido  pela  acção  do  iodo  sobre  a  limalha 
de  ferro  em  presença  da  agua. 

Massas  crystallinas ;  verde-escuro,  sabor  metallico,  cheiro  do 
iodo,  deliquescente ;  facilmente  alterável  em  presença  do  ar,  per- 
oxydando-se  o  ferro  e  libertaudo-se  o  iodo;  solúvel  na  agua  dis- 
tillada,  communicando-lhe  cor  vex*de-esmeralda;  solúvel  na  glyce- 
rina. 

Conserve  em  pequenos  f  rascos  opacos,  bem  rolhados. 

lODETO  MERCURICO. 

3oddum  T}^drarg-^ncum. 

Bl-IODURETO  DE  MERCÚRIO.  DeUTO-IODURETO  DE  MERCÚRIO. 
lODURETO  VERMELHO  DE  MERCÚRIO. 

Hgl  rHg 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  chlo- 
reto  ínercurico  e  o  iodeto  de  potássio. 

Pó  vermelho  vivo ;  insipido,  inodoro,  quasi  insolúvel  na  agua, 
ligeiramente  solúvel  no  álcool  c  no  ether,  muito  nos  solutos  de 
iodeto  de  potássio  e  nos  dos  saes  mcrcuricos;  levemente  aquecido, 
torna-se  amarello,  readquirindo  a  côr  vermelha  pelo  arrefecimento; 
em  temperatm-as  mais  elevadas,  volatilisa-sc  completamente. 
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lODETO  MERCUROSO. 

» 

dodetum  hi^drarg-^rosum. 

Proto-iodureto  de  mercúrio.  Iodureto  amarello 

de  mercúrio. 

Composto  obtido  por  trituração  do  mercúrio  com  o  iodo 
humedecido  pelo  álcool. 

Pó  verde-amarellado ;  sabor  metallico  desagradável,  inodoro; 
muito  sensível  á  acção  da  luz,  ennegrecendo ;  insolúvel  na  agua  e 
no  álcool;  aquecido,  funde-se;  em  temperaturas  mais  elevadas,  vo- 
latilisa-se. 

Conserve  em  frasco  opaco. 
Rejeite  o  que  houver  ennegrecido. 

lODETO  DE  POTÁSSIO. 

dodetum  kalicum. 

Iodureto  de  potássio.  Iodhydrato  de  potassa. 
Hydeiodato  de  potassa. 

Kl   IK 

Composto  que  se  obtém  dissolvendo  o  iodo  no  soluto  do 
hydrato  de  potassa,  evaporando,  calcinando  o  residuo  com 
pequena  porção  de  carvão,  lixiviando  e  fazendo  depois  crys- 
tallisar. 

Crystaes  cúbicos,  opacos  com  brilho  de  porcelana;  incolor,  sa- 
bor acre  e  picante,  cheiro  que  faz  lembrar  o  do  iodo;  deliquescen- 
te,  produzindo  pela  dissolução  na  agua  considerável  abaixamento  de 
temperatura;  pouco  solúvel  no  álcool,  solúvel  em  2,5  partes  de  gly- 
cerina. 

Tratado  pelo  azotato  de  prata  e  em  seguida  pela  agua  ammoniacal  em  ex- 
cesso, o  liquido  filtrado  niio  deve  dar  com  um  excesso  de  acido  azotico,  pre- 
cipitado branco  solúvel  na  ammonia.  Dissolvido  em  agua,  addicionando-sc-lhe 
cozimento  de  amido,  agua  de  ehloro  e  ether,  e  agitando  em  tubo  de  vidro,  o 
ether  que  sobrenada  deve  permanecer  incolor.  Tratado  pelo  álcool  a  90"  em 
excesso  á  temperatura  ordinária,  dissolvo-sc  totalmente. 
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IODO. 

3odum. 

I  r 

Corpo  simples  que  se  obtém  saturando  pelo  acido  sulfú- 
rico as  aguas  mães  das  sodas  varelis,  concentrando  o  li- 
quido, fazendo-o  atravessar  por  uma  corrente  de  chloro  e 
sublimando  o  iodo  que  se  precipitou. 

Laminas  rhomboidaes  largas  e  brilhantes  ou  octaedros  alonga- 
dos; côr  cinzento-azulada,  sabor  muito  acre,  cheiro  forte  caracte- 
rístico, pouco  solúvel  na  agua  e  na  glycerina,  solúvel  em  10  par- 
tes de  álcool  a  90*^;  muito  solúvel  no  ether,  no  chloroformio  e  no 
sulfureto  de  carbonio;  densidade  4,94;  inteií-amente  volátil,  dando 
vapores  violetes. 

lODOFORMIO. 

dodoformum. 

lODETO  DE  METHYLA  DI-IODADO. 

C*Hr  CHP 

Composto  obtido  pela  acção  do  iodo  sobre  o  álcool  em 
presença  de  um  soluto  de  cai'bonato  de  soda  ou  de  potassa. 

Pó  ou  laminas  hexagonaes  sedosas;  amarello,  sabor  adocicado, 
cheiro  sirailhante  ao  do  açafrão,  inalterável  ao  ar,  volátil,  insolúvel 
na  agua,  solúvel  em  80  partes  de  álcool,  em  20  de  ether  e  no  chlo- 
roformio, muito  solúvel  nos  óleos  e  nas  essências;  densidade  2,0õ; 
fusivel  de  115°  a  120». 
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IPECACUANHA. 

dpecacuanJ^a. 

POAYA  VERDADEIRA.  IPECACUANHA  FUSCA.  CiPÓ  EMÉTICO. 

Callicocca  Ipecacuanha  Gomes  e  Biot.  (Cephaélis  Ipecacua- 
nha Ricb.j,  E-ubiacea  vivaz,  do  Brazil. 

(Gomes.  Mem.  Ipec.  27.) 

Raiz  —  Radix  Ipecaciianhce — da  grossura  de  uma  penna,  fle- 
xuosa,  torcida,  irregularmente  amielada,  adelgaçando  para  o  ex- 
tremo superior;  casca  espessa,  dura,  frágil,  como  córnea,  fusca  ou 
acinzentada  por  fora,  amarellada  na  superfície  interna,  de  fractura 
resinosa  e  lisa;  meditullio  lenhoso,  filiforme,  amarellado  (inerte); 
cheiro  privativo,  sabor  acre,  amargo,  aromático,  por  fim  enjoa- 
tivo. 

Pó. — Pulvis  Ipecaciianhce. — Obtem-se  aproveitando  apenas 
tres  quartos  da  quantidade  empregada. 

JABORANDI. 

Pilocarpuó. 

Jaborandi  do  CearX. 

Pilocarpus  pennatifolius  Lfiinaire,  Rutacea  arbustiva,  da 
provinda  de  S.  Paulo  no  Brazil,  cultivada  nas  proximida- 
des de  Lisboa  (Lumiar). 

Follias — Folia  Pilocarpi — compostas,  alternas,  imparipinna- 
das,  de  longo  peciolo,  nodoso  na  inserção  dos  foliolos,  que  são  bi 
ou  tri-conjugados,  ellipticos  ou  oblanceolados,  coriaceos,  de  10  a 
lõ  centiraetros  de  comprimento  e  3  a  5  de  largura,  obtusos  no  ápi- 
ce, que  é  emarginado,  um  pouco  inequilateraes  na  base,  mui  leve- 
mente ondeados  nos  bordos,  pontilhados  de  glândulas  transparen- 
tes, peciolos  secundainos  muito  curtos  e  fracamente  articulados; 
cheiro  levemente  aromático,  sabor  um  tanto  nauseoso. 

Prive  dos  peciolos ^  na  occasião  do  emprego. 

T\'ão  conriintlsi  com  o  Jaborandi  do  ParX  ou  Alfavaca  de  cobra  do 
BiíAziL — Monniera  trifolia  Ners  e  Hart. — Rutacea  amiual;  nem  com  o  Piper 
Jaborandi  Vdlnso  (Oltonia  Anisum  Sprong.),  Pipcracea  arbustiva,  também  conhe- 
cido com  o  nome  de  Jaborandi.  (Mat.  med.  bras.  100  —  Fl.  flum.  I.  Tab.  55.) 
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JALAPA. 

Jala-pa. 

Exogonium  Purga  Bfiilli.  (Jpomoea  Purga  \h]m],Qonyo\' 
vulacea  vivaz,  do  México. 

Tubérculos  radicaes,  vulgarmente  Raiz —  Titbera  Jalapce — 
de  volume  variável  entre  o  da  noz  e  o  da  laranja:  os  mais  peque- 
nos, inteiros  e  ovoide-ponteagudos ;  os  maiores,  profundamente  in- 
cisados ou  cortados  em  rodellas,  compactos  e  pesados;  uns  e  outros 
engelhados  e  escuros  na  superfície  externa,  amarello-acinzentados 
por  dentro,  com  zonas  concêntricas  e  anegradas  na  secção  trans- 
versal, e  pontos  brilhantes  na  fractura;  cheiro  enjoativo,  sabor 
acre,  prolongando-se  até  ás  fauces. 


JALAPA  DO  BRAZIL. 

^alapa  hraôiliensis. 

Batata  de  purga. 

Piptostegia  Gomesii  Mari.  (Convolvulus  operculatus  Gomos 
ou  Convolvulus  contortus  Velloso)  e  Piptostegia  Pisonis  Mari. 
(Operculina  2\tr/:>ei!/m??z Manso), Convolvulace as  sub-arbus- 
tivas,  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  78— Gomes.  Obs.  bot.  med.  L  23.Est.III.  — Fl.flum.II 
Tab.  48.) 

Tubérculos  radicaes,  vidgarmente  Raiz  —  Tubera  Jalapcs 
brasiliensis  —  fusiformes  ou  napiformes,  cinzcnto-escuros  por  fora, 
brancos  por  dentro;  inodoros,  sabor  acre.  Costumam  vir  cortados 
em  talhadas,  rugosas  c  escurecidas  nos  bordos,  branco-acinzenta- 
das  nas  superfícies  de  secção,  que  apresentam  círculos  concêntricos 
proeminentes  c  ásperos. 


243 


JU  JUBAS. 

AçuFEiFAS.  Maçãs  de  anafega. 

Drupas  seccas  do  Rhamnus  Zizyphus  Linn.  (Zizyplius 
sativa  Dcsfont.)  e  do  Rhamnus  Lotus  Linn.  (Zizyphus  Lotus 
Laink.),  Rhamneas  arbóreas,  da  Syria,  quasi  indígenas  e 
muito  cultivadas  no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  301  — Fl.  pharm.  72.) 

Ovóides,  do  volume  de  azeitonas,  epicarpo  coriaceo,  vermelho, 
lustroso,  ás  vezes  enrugado,  mesocarpo  brando  e  amarellado,  en- 
docarpo  ósseo  com  1  ou  raras  vez'es  2  sementes  5  inodoras,  sabor 
acidulo  8  doce. 

KAMALA. 

Çlandulce  l^ottlerce. 

Pó  glanduloso  da  superfície  das  capsulas  da  Rottlera 
tinctoria  Roxb.  (Mallotus  philippinensis  llliill.),  Euphorbia- 
cea-acalypbiea  arbórea,  da  índia  e  da  China. 

Fino,  granuloso,  cor  de  tijolo,  quasi  inodoi'0,  insípido;  visto  ao 
microscópio  mostra-se  formado  pela  mistura  de  pellos  estrellados  e 
de  corpúsculos  deprimidos  e  subglobosos  cheios  de  cellulas  que  con- 
têem  matéria  resinosa;  projectado  contra  uma  chamma,  deflagra; 
difficilmente  raiscivel  com  a  agua;  solúvel  no  álcool  fervente  e 
no  ether,  tornando-os  vermelhos  e  deixando  um  residuo  como  ca- 
pillar. 

Rejeite  as  matérias  terrosas  com  que  venha  misturado. 
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KERMES  ANIMAL. 

'Cl}ennes  vol  'Coccum. 

Kermes  vegetal.  Cochonilha  dos  carvalhos. 
Grã  do  carrasqueiro. 

Fêmea  do  Charmes  Vermilio  G.  Planclion  (secção  do  Coccus 
Mieis  Liiiii.),  Insecto-hemiptero  que  vive  e  se  modifica  so- 
bre as  íbllias  do  Carrasqueiro — ftuercus  coccifera  Lidd. — 
Cupulifera  arbórea,  indigena. 

(Fl.  lusit.  II.  32— Fl.  pharm.  512.) 

Animal  globoso,  do  volume  de  uma  ervilha,  friável,  vermelho 
lustroso  que  o  tempo  transforma  em  negro  violete,  coberto  de  pó 
esbranquiçado. 

Uma  jjarte  do  sueco  do  animal,  tendo  em  dissolução  tres  partes  de  assucar 
granuloso,  constitua  o  Xarope  be  kermes — Syrupus  chermesinus. 

KERMES  MINERAL. 

Hermes  minerale. 

Oxy-sulfureto  de  antimonio,  hydratado. 
Kermes  de  Clusel. 

Sulfureto  de  antimonio,  em  pó  fino..  .  .  cem  grammas  100 

Carbonato  de  soda.  .  dois  mil  duzentos  e  cincoenta grammas  2:2Õ0 
Agua  distillada  vinte  e  cinco  mil  gi-ammas  25:000 

Dissolva  o  carbonato  na  agua,  aqueça  até  a  fervura  em  capsula 
de  ferro ;  ajunte  o  sulfureto ;  continue  a  ebullição  por  2  horas,  sub- 
stituindo a  agua  A  medida  que  se  evapore ;  filtre  o  liquido  fervente 
para  vasos  de  louça  mergulhados  em  agua  quente.  Deixe  repousar 
por  24  horas,  decante  a  agua  mãe,  lave  repetidas  vezes  o  precipi- 
tado com  agua  distillada  fria,  filtre  e  seque  na  estufa  moderada- 
mente aquecida. 
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KINO. 

Jíino. 

TaNOMA  KlNO. 

Sueco  concreto  obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  Pte- 
rocarpus  Marsupium  Roxb.,  Leguminosa-papilionacea 
ai-borea,  do  Malabar. 

Fragmentos  augulosos,  brilhantes;  negros  e  opacos,  quando  em 
massa;  rubros  e  translúcidos  ou  transparentes,  quando  em  lamina; 
friáveis;  inodoro,  de  sabor  adstringente  tingindo  a  saliva  de  ver- 
melho-sangue;  solúvel  no  álcool  e  na  agua,  corando-os  de  verme- 
lho retinto. 


LABDANO 

Xddanum. 

Resina  da  esteva. 

Resina  cirosa  obtida,  pela  decocção  na  agua,  das  sum- 
midades  floridas  da  Esteva — Cistus  ladaniferus  Linii. — 
Cistinea  arbustiva,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  II.  261  — Fl.  pharm.  291.) 

Massas  pegajosas,  negras,  facilmente  fusíveis,  de  fractura  baça  ; 
cheiro  agradável,  privativo;  projectado  nas  brasas,  exhala  fumos 
brancos,  espessos  e  muito  aromáticos ;  sabor  um  pouco  amargo. 

Pôde  substituir- se-lhe  o  que  provém  do  Cistus  creticus  linn.  (Cistus  tau- 
ricus  Presl.),  espécie  também  arbustiva,  do  Levante. 
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LACTATO  FERROSO. 

Jjactas  ferrosus. 

Dl-LACTATO  DE  ]'J2RU0.  LaCTATO  DE  FERRO. 

Fe  O,  Cro^^  +  SHO   (CMl*0=')*Fe  +  3  H'0 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  lactato 
de  cal  e  o  sulfato  ferroso. 

Massas  formadas  de  crystaes  aeiculares  prismáticos  de  cor  araa- 
rello-esverdeada;  sabor  ferruginoso  adocicado,  cheiro  fraco,  inalte- 
rável ao  ar  secco,  solúvel  em  48  partes  do  agua  fria,  em  12  da 
fervente,  em  50  de  glycerina,  pouco  solúvel  no  álcool. 

LACTATO  DE  MAGNESIA. 

Xadãá  magneíicuí. 

Dl-LACTATO  DE  MAGNÉSIO. 

Mg  O,  C''H=0''4- 3H0   (C='H-''OTMg  +  3  H-Q 

Composto  que  se  obtém  saturando  o  acido  láctico  pelo 
oxydo  de  magnésio  ou  pela  magnesia  alva. 

Prismas  oblíquos  do  systema  monoclinico,  incolor,  sabor  ligeira- 
mente amargo,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  26  partes  de 
agua  fria,  em  3,5  da  fervente,  insolúvel  no  álcool;  neutro  aos  pa- 
peis reagentes. 

LACTUCARIO. 

Jjactucarium. 

Sueco  concreto  obtido,  por  incisões,  do  caule  das  Al- 
faces virosa  e  hortense  e  da  Lactuca  altíssima  Bicberslcin, 
Composta- chi coreacea  vivaz,  do  Cáucaso,  muito  culti- 
vada. 

Fragmentos  anegrados,  opacos,  friáveis,  de  fractura  cirosa,  su- 
perfície muitas  vezes  coberta  por  eflUorescencias  esbranquiçadas 
(Marmita);  cheiro  viroso  particular,  sabor  amargo;  solúvel  na 
agua. 
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LACTUCARIO  PELO  ÁLCOOL. 

Xaducarium  depuratum. 
Extracto  de  lactucaeio. 

LactUCario  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  65"   oito  mil  grammas  8:000 

Macere  por  10  dias  em  metade  do  álcool,  coe  espremendo ;  sub- 
metia o  resíduo  a  igual  maceração  no  álcool  restante,  repita  a  coa- 
dura ;  misture  os  dois  liquides ;  distille  até  obter  mn  terço  do  álcool 
empregado ;  evapore  o  residuo  a  banho  de  agua  até  a  consistência 
de  extracto  moUe. 

LAMINARIA. 

XcLininai^ia  dicjitata. 

Fucus  digitatus  Liiin.  (Laminaria  digitata  Laiiiour.),  Alga- 
fucacea  vivaz,  da  foz  do  Tejo  e  do  litoral  do  Algarve. 

(Fl.  lusit.  II.  437.) 

Frondes  preparadas — Folia  Laminarice  preparata — sec- 
cas  e  reduzidas  a  pequenos  cylindros  ou  cones,  alguns  canalicula- 
dos,  de  10  a  2õ  centímetros  de  comprimento,  de  grossm'a  variável, 
cor  de  castanha  ou  verde  escuros,  consistentes,  um  pouco  elásti- 
cos, tenazes,  e  que  macerados  na  agua  augmentam  consideravel- 
mente de  volume. 

LARANJADA  CITRO -MAGNÉSIO A. 

Ximonada  macjnesica,  aarantiata. 
Laranjada  de  citrato  de  magnesia. 

Acido  Citrico  cem  grammas  100 

Magnesia  alva  sessenta  gramnlas  60 

Agua  quinhentos  grammas  500 

Xarope  de  casca  de  laranja.  .  .  cento  e  cincoenta  granunas  150 

Sueco  de  laranja  doce  duzentos  grammas  200 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  a  magnesia;  quando  o  liquido 
estiver  transparente,  mistm-e-lhe  o  xarope  e  o  sueco;  coe;  nSo  fil- 
tre. 
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LARANJEIRA. 

urantium. 

As  seguintes  espécies  do  género  CitruB,  Auranciaceas 
arbóreas,  da  Asia,  muito  cultivadas. 

a — Laranjeira  azeda.  —  Aitrantuim  amartnn. — É  o  Citrns 
Bigaradia  Diiliam.  (Citrus  vulgaris  Risso),  var.  hispânica  e  outrag. 

(Hist.  nat,  des  Orang.  98.  Tab.  44.) 

Follias — Folia  Aiirantii  amari. 
Flores — Flores  Aiirantii  ajnari. 

Hesperideo,  vulgarmente  Laranja  azeda — Friictus  Aiirantii 
amari. 

Epicarpo,  vulgarmente  Curaçau,  Casca  de  laranja  ou  Ama- 
rello  de  casca  de  laranja  —  Córtex  Aurantii  amari. 

(3— Laranjeira  doce. —  Anrantiiim  dulce.—È  o  Citrus  Au- 
rantium  Risso  var.  sinense  (Aurantium  Olyssipmense  Toiírocfort),  var. 
Lusitanicum  e  outras. 

(Id.  ibid.  34  e  65.  Tab.  4  e  26.) 
Flores — Flores  Aurantii  diilcis. 

Hesperideo,  vulgarmente  Laranja  doce — Fructiis  Aurantii 
dulcis. 

LEITE. 

Xiac. 

Liquido  segregado  pelas  glândulas  mammarias  das  fê- 
meas do  Bos  Taurus  Liiin.,  ou  do  Capra  Hircus  Linii.,  Ru- 
rninantes  domésticos. 

Vulgar. 

Empregue  o  que  não  seja  desnatado  e  que  marque  pelo  menos  30° 
na  respectiva  escala  do  lacto-densimetro  de  Bouchardat  e  Quevenne. 
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LEPIDIO. 

XiSfidium. 

Herva  serra.  Herva  pimenteira. 

Lepidium  latifolium  Lion.,  Criicifera  vivaz,  indígena  do 
continente. 

(Fl.  lusit.  I.  567  — Fl.  phann.  360.) 

YolhSiB-— Folia  Lepidii — as  radicaes,  grandes,  ovaes,  serrea- 
das,  de  longos  peciolos  membranosos  na  base  e  sulcados  longitudi- 
nalmente; as  caidinares,  de  curtos  peciolos  amplexicaules ;  as  ci- 
meiras, pequenas,  rentes  e  não  serreadas;  cheiro  fraco,  sabor  um 
tanto  amargo  e  bastante  acre. 


LICHEN. 

Xic}}en  iálandicus. 

Musgo  islandico.  Musgo  amargo. 

Lichen  islandicus  Linn.  (Cetraria  islandica  Adiarias),  Li^ 
chenalia  do  norte  da  Europa  e  da  Serra  da  Estrella. 

(Welw.  Fl.  lusit.  exsic.  sp.  257.) 

Thailo —  Thalliis  Lichenis — membranoso,  coriaceo,  crespo,  ir- 
regularmente lobado,  de  lóbulos  denteados  e  ás  vezes  celheados, 
com  uma  face  escura  e  outra  esbranquiçada,  de  côr  sanguínea  na 
base;  inodoro,  sabor  amargo  e  mucilaginoso. 

Expurgue  cZe  outros  Lichens  e  dos  mais  corpos  estranhos  que  o 
acompanham. 


LICHEN  SEM  AMARGO. 

XicJ^en  islandicus  sine  amaritudine. 
Musgo  islandico  sem  amargo.  Musgo  doce. 

Lichea  mil  grammaB  1:000 

Carbonato  de  potassa  cincoenta  grammas  ,tO 

Agua   q.  b. 

Dissolva  o  carbonato  em  6:000  grammas  de  agua;  macere  o 
lichen  no  soluto  por  24  horas,  decante,  repita  a  maceração  em  ou- 
tra tanta  agua,  por  igual  espaço  de  tempo;  lave  repetidas  vezes 
até  que  a  agua  de  lavagem  não  azule  o  papel  de  tornesol  verme- 
lho; seque  ao  ar. 

LIMÃO. 

"Citrium. 

Hesperideo  do  Citrus  Limonum  Risso  var.  hispanicum, 
var.  vulgaris  e  outras,  Auranciacea  arbórea,  da  Asia, 
muito  cultivada. 

(Hist.  nat.  des  Orang.  168  e  176.  Tab.  84). 

Epicarpo,  vulgarmente  Casca  de  limão  ou  Âmarello  da  casca 
do  limão  —  Córtex  Citrii. 


LIMONADA  AZOTIOA. 

Ximonada  ^cidi  azotici. 

ACIDRITO  AZOTICO.  LiMONADA  NITEICA. 
\ 

Acido  azotico  puro   trcs  grammas  3 

Assucar  grauuloso  sessenta  grammas  60 

Agua  novecentos  c  quarenta  grammas 

Dissolva;  filtre. 


940 
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LIMONADA  DE  CHLORETO  FÉRRICO. 

Ximonada  i^l^loreti  ferrici. 
Limonada  de  per-chloeureto  de  ferro. 

Soluto  de  cllloretO  férrico  quatro  grammas  4 

AsSUCar  granuloSO  cincoenta  e  seis  grammas  56 

Agua  distillada  novecentos  e  quarenta  grammas  940 

Dissolva;  filtre. 

LIMONADA  CHLORHYDRICA. 

Ximonada  J^cidi  cl;}lor1;)^dnci 

ACIDRITO  CHLOEHYDRICO. 

Acido  Chlorhydrico  puro  tres  grammas  8 

AsSUCar  granuloSO  cincoenta  e  sete  grammas  57 

Ag'Ua  novecentos  e  quarenta  grammas  940 

Dissolva;  filtre. 

LIMONADA  cítrica. 

Ximonada  ^cidi  citrici. 

ACIDRITO  cítrico. 

Acido  citrico   tres  grammas  3 

Assucar  granuloso  cincoenta  e  sete  grammas  57 

Agua  

 novecentos  e  quarenta  grammas  940 

Dissolva;  filtre. 

2U 
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LIMONADA  CITRO-MAGNESICA. 

Mimonada  inagneáica. 

LbIONADA  de  CITIÍATO  DE  MAGNESIA. 

Acido  cítrico  cem  grammas  100 

Mao-  nesicl  alva  Beesenta  grammas  60 

XaroiJe  de  casca  de  limão .  .  .  cento  e  cincoenta  gramma»  150 

Agua  setecentos  grammas  700 

Dissolva  o  acido  na  agua,  addicione  a  magnesia;  quando  o  li- 
quido estiver  transparente,  ajunte  o  xarope;  filtre. 

LIMONADA  PHOSPHORICA. 

Jjimonada  ^cidi  pj^oópj^orici. 

ACIDEITO  PHOSPHOEICO. 

Acido  phosphorico  medicinal  ties  grammas  3 

Assucar  granuloso  cincoenta  e  sete  grammas  57 

Agua  distillada  novecentos  e  quarenta  grammas  940 

Dissolva;  filtre. 

LIMONADA  SULFURICA. 

Jjimonada  J^cidi  óulfurici. 

ACIDRITO  SULFÚRICO. 

Acido  sulfúrico  pui*0  dois  grammas  2 

Assucar  granuloso  cincoenta  e  oito  grammas  58 

Agua  novecentos  e  quarenta  grammas  940 

Dissolva;  filtre. 
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LIMONADA  DE  TARTRATO 
BORO-POTASSICO. 

Ximonada  "Jartratis  boro-^kalici. 

Limonada  de  ceemor  de  tártaro  solúvel. 

TartratO  boro-potassico  vinte  grammus  20 

AsSUCar  granuloSO  sessenta  grammas  60 

Ag'lia  novecentos  e  vinte  grammas  920 

Dissolva;  liltre. 

LINHO. 

Xinum. 

Linum  usitatissimum  Linii.  (Linum  sativum^\Khi],  Linea 
annnal,  dos  campos  da  Europa,  muito  cultivada  no  conti- 
nente, na  Madeira  e  na  Africa  portugueza. 

(Fl.  lusit.  I.  481  — Fl.  pharm.  165  —Fl.  Mad.  I.  98— Fl.  trop.  Afr.  I.  269.) 

Sementes,  vulgarmente  Linhaça  —  Semina  Uni — ovaes-agii- 
çadas,  pequenas,  achatadas,  lisas  e  lustrosas,  eôr  de  castanha  por 
fora,  amai-elladas  por  dentro;  inodoras,  sabor  oleo-mucilaginoso. 

As  sementes  pulverisadas  e  tamisadas,  constituem  a  Fakinha 
DE  linhaça — Farina  linea. 

Fios. — Linum  stamineum.  —  São  as  fibras  tecidas,  e  puídas 
pelo  uso. 

LINIMENTO  AMMONIACAL. 

Xinimeníum  ammoniacale. 

LiNBIENTO  VOLÁTIL.  SabXo  AMMONIACAL. 

Oleo  de  amêndoas  oitenta  grammas  80 

Ammonia  liquida  vinte  grammas  20 

Misture,  agitando,  em  fi-asco  rolhado. 


LINIMENTO  AMMONIACAL, 
CAMPHORADO. 

Xinimentum  ammoiúacale,  campIjoraLuin. 

Linimento  volátil  camphorado.  SahÀo  ammonla.cal 

camphoeado. 

Oleo  canipllOl-tldo  oitenta  grammas  80 

Animouiil  liquida  vinte  grammas  20 

Mistm'e,  agitando,  em  frasco  rolhado. 

LINIMENTO  CALCAREO. 

Xinimentum  calcicum. 
Linimento  oleo-calcakeo.  Sabão  calcaeeo. 
Oleo  de  amêndoas  cem  giammas  100 

Agua  de  cal  novecentos  grammas  900 

Misture,  agitando  fortemente ;  deixe  em  quietação  por  1  hora ;  re- 
ieite  a  agua  que  se  deposita. 

LINIMENTO  DE  ESPERMACETE. 

Xinimentum  Spermaceti. 
Oleo  próprio. 

Espermacete. .  .   dez  grammas  10 

Oleo  de  amêndoas  noventa  gi-ammas  90 

Funda  a  calor  brando;  agite  até  arrefecer. 

LIQUIDAMBAR. 

S'luid(imhar. 

Sueco  balsâmico  obtido,  por  incisões,  do  tronco  do  Lí- 
quidarabar  Styraciflua  Liiiii.  (Liqnidambar  maa^ophylla  Orsi.}, 
Platanacea  arbórea,  da  America  do  norte. 

Liquido  de  consistência  oleosa,  transparente,  aniarello-alambrea- 
do,  cliciro  suave,  sabor  aromático,  por  íim  acre;  avermelha  o  tor- 
nesol. 


lírio. 


3ris  florentina. 

Lírio  florentino. 

íris  germânica  Linii.,  íris  pallida  Lniiik.  e  íris  florentina 
linn.,  Irideas  vivazes,  da  Europa  meridional. 

Ríiizoma,  vulgarmento  Raiz  —  Radix  Iridis  Jlorentinx  — 
tlescorticado,  em  pedaços  da  grossura  do  pollegar,  oblongos,  arti- 
culados, ramosos,  compactos,  de  cor  branca  pontilhada  de  negro 
nas  cicatrizes  das  raizes;  cheiro  que  lembra  o  da  violeta,  sabor 
acre  e  amargo. 

LOBELIA. 

,Lohelía. 

Tabaco  indiano. 

Lobelia  inflata  Linn.  (fíapuntium.  inilatum  Mill  ),  Lobelia- 
cea  anuual,  da  America  do  norte. 

Planta  florida  —  fíerba  Lobelicc  Jlorens  —  de  caule  anguloso, 
folhas  alternas,  oblongo-pecioladas  ou  ovaes-sesseis,  irregularmente 
serreado-denteadas  e  um  tanto  pubescentes,  flores  pequenas,  de 
curto  pedúnculo  e  corolla  bi-labiada  de  cor  azul  violácea,  capsula 
ovóide  intumeeida;  cheiro  particular,  sabor  urente,  só  apreciável 
algum  tempo  depois  de  mastigada.  Costuma  vir  já  cortada  e  com- 
primida em  pequenos  pacotes,  apresentando  no  todo  côr  verde- 
amarellada. 

LOOCH  BRANCO. 

Jjook  álbum. 

Oleo  de  amêndoas  dez  grammas  10 

Gomma  adragantha  em  pó   trinta  eentigrammas  0,30 

Agua  de  loureiro-cerejeira  dez  grammas  10 

Emulsão  COmmum  oitenta  grammas  80 

Misture  em  gral  de  pedra  a  gomma,  o  oleo  e  a  agua,  agitando 
vivamente  por  algum  tempo;  ajunte  a  pouco  e  pouco  a  emulsSo. 
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LOOCH  VERDE. 

Xook  viride. 

PistaClOS  dez  grammaB  10 

Gomma  adragantha  em  pó ...  .  cincoenta  centigrammas  0,50 
Oleo  de  amêndoas  dez  grammas  10 

Xarope  de  violetas  dez  grammas  10 

Agua  de  flores  de  laranjeira  dez  grammas  10 

Agua  setenta  grammae  70 

Contunda  era  gral  de  pedra  os  pistacios  com  a  agua,  para  fazer 
emulsão;  coe  espremendo;  emulsione  o  oleo  com  a  gomma,  o  xa- 
rope e  a  agua  de  flores  de  laranjeira;  ajunte  a  pouco  e  pouco  as  duas 
emulsões ;  agite  até  obter  mistura  perfeita. 


LOSNA. 

Absinthio.  Acinteo. 

Artemísia  Absinthium  Linn.  (Absinthium  officinale  Brol.), 
Composta-senecionidea  vivaz,  indígena  do  continente, 
onde  floresce  em  julho  e  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  357  — Fl.  pharm.  450  — Fl.  port.  II.  267.) 

Summidades  fíoridãS  —  Cacumina  Absinthii  Jlorentia  —  de 
folhas  alternas,  bi  ou  tri-pinnatifidas,  de  segmentos  lanceolados  ura 
tanto  obtusos,  sedosas,  pontilhadas,  verde-prateadas,  inflorescencia 
em  cacho  de  capitulos  sub-globosos,  pendentes  e  amarellados ;  cheiro 
aromático  privativo,  sabor  extremamente  amargo. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Losna  do  Algarve  —  Artemisa  arborescens  Linn. 
(Absinthium  arborescens  Brol.)  —  arbustiva  e  também  iudigeiía  do  continente, 
onde  floresce  de  junho  a  agosto.  (Fl.  lusit.  td.  ibid. — Fl. pharm.  452  —  Fl.  port.  II. 
266.) 
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LOUREIRO-CEREJEIRA. 

XiCLuro-cerasus. 

LOURO-CEREJO. 

Prunus  Laurocerasus  Linn.  (Cerasus  Lauro  cerasus  Loise- 
leur),  Rosacea-amygdalea  arbórea,  do  Oriente,  muito  cul- 
tivada. 

Follias  recentes — Folia  Lauro-cerasi — de  peciolo  curto  e 
consistente,  rijeis,  ovaes,  lanceoladas  ou  ellipticas,  com  dentes  muito 
afastados,  recurvadas  nos  bordos,  lisas  e  lustrosas  na  pagina  supe- 
rior, de  cor  verde  intensa,  mais  clara  na  inferior,  com  2  a  4  glân- 
dulas junto  ao  peciolo ;  inodoi-as,  mas  quando  contundidas  desen- 
volvem cheiro  cyanhydrico;  sabor  adstringente  e  amargo. 

Devem  ser  colhidas  tio  verão. 

LÚPULO. 

Xupulus  vel  JjUpuí  salictarius. 

LUPARO.  Pé  de  GALLO. 

Humulus  Lupulus  Linn.  (Lupulus  communis  Garin.),  Can- 
nabinea  vivaz  e  dioica,  da  Europa,  cultivada  no  conti- 
nente. 

(Fl.  lusit.  I.  469  —  FI.  pharm.  534.) 

Estrobilos,  vulgarmente  Flores  —  Fructus  Lupuli  —  em  fór- 
ma  de  pinha  ovóide  composta  de  escamas  soltas,  membranosas, 
quasi  transparentes,  amarello-claras,  um  tanto  glutinosas,  cobertas 
na  base  e  na  face  intei'na  por  pó  glanduloso ;  cheiro  suave  e  balsâ- 
mico, sabor  amargo. 

Rejeite  08  que  apresentarem  cheiro  sulfuroso. 

O  pó  glanduloso  dos  estrobilos,  que  ó  resinoso,  amarello  cor  de 
oiro,  de  grânulos  arredondados  ou  ovóides  um  tanto  transparentes, 
que  tem  cheiro  e  sabor  como  o  dos  estrobilos  e  deflagra  sem  fumo 
quando  projectado  contra  uma  chamma,  constitue  o  LupuLiNO  — 
Lupiilinum. 
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LYCOPODIO. 

ruLcK  jL^copodii. 
Enxofre  vegetal. 

Esporos  do  Lycopodiura  clavatum  Linn.,Lycopodiacea 
vivaz,  da  Europa  central. 

Pó  amarello-claro,  impalpável,  muito  leve,  inodoro,  insípido  5 
difficil  de  misturar  cora  a  agua ;  projectado  contra  uma  chamma 
deflagra  som  fumo ;  molhado  com  álcool  ou  com  acido  sulfúrico  re- 
vela-se  ao  microscópio  como  essencialmente  formado  de  grânulos 
isolados,  com  a  superfície  era  parte  convexa  e  granulosa,  em  parto 
triedrica  e  lisa. 

MACELLA. 

^marant1}iii. 

Macella  gallega.  Macellão.  Falsa  camomilla. 

Anacyclus  aureus  Brot.  non  Linn.  (Ânthemis  odora  Ilollinseg. 
el  Liiik.),  Composta-senecionidea  vivaz,  indigena  do  con- 
tinente e  da  Madeira.  Floresce  de  maio  a  agosto. 

(Fl.  lusit.  I.  3B3  — Phyt.  Liisit.  II.  X88,  Tab.  163.  — Fl.  pharm.  455  — Fl. 
povt.  II.  358  — Fl.  Mad.  1.  467-46'J.) 

Capitules,  vulgarmente  Cabeças  de  macella — Flores  Ama- 
ranthi — terminaes,  solitários,  de  receptáculo  cónico  e  como  tomen- 
toso,  flosculos  amarellos,  infundibuliformes  e  quinquefidos ;  cheiro 
furte  desagradável,  sabor  muito  amargo. 

Pode  substituir-se-lhe  a  Camomilla  dos  allemâes  —  MatriC£U'ia  Chamo- 
milla  Linn.  —  especio  annual,  cultivada. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial: 

1.  °  A  Macella  ketida  —  Anthemis  Cotula  Linn.  (Manda  Cotula  Df  Cind.); 

2.  "  A  Macella  fusca  ou  Maugaça  fusca  —  Anthemis  fuscata  Brol.  non  lim. 
(Manda  fuscata  De  Cind.) ; 

3.  "  A  Macella  espathulada  —  Anthemis  repanda  Srol.  (F^epidophomm  rc- 
pandum  De  Canil.);  cspi-cies  todas  aunuacs:  a  primeira,  indigena  do  continente 
e  dos  Açores,  acclimada  na  Madeira;  as  outras,  indígenas  do  continente.  (Fl. 
azor.  sp.  200  — Fl.  Mad.  I.  470  —  Fl.  lusit.  I.  393-394  —  Phyt,  Lusit.  I.  59-6L 
Tab.  27  e  28—  Fl.  pharm.  473,  475  e  47(5- Fl.  port.  TL  3b3,  3.54  e  .357). 


MACERADO  DE  ALTHEA. 

Maceratwn  ^Ltí)(je(s. 
Infuso  de  althea,  a  frio. 

Althea  COntusa  cincoenta  grammas  50 

Agua  ii>il  grammas  1:000 

Macere  poi'  1  hora,  coe. 

MACERADO  DE  DEDALEIRA. 

Maceratum  ^igilalis. 

Infuso  de  digital,  a  frio. 
Dedaleira  em  pó  um  gramma  1 

Agua  distillada  mil  grammas     1  -.000 

Macere  por  4  horas  ;  fihre. 

MACERADO  DE  QUASSIA. 

Maceratum  ligni  Quaídcs. 

InFUÍ50  de  QUASSIA,  A  FRIO. 

Quassia  rasurada  vinte  grammas  20 

Agua  mil  grammas     1 :000 

Macere  por  2  horas ;  filtre. 

MACERADO  DE  QUINA. 

.Maceratum  corticis  ÍJincI}once  flavi. 
Macerado  de  quina  calisaya.  Infuso  de  quina,  a  frio. 

Quina  amarella  em  pó  cincoenta  grammas  50 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Macere  por  2  horas ;  filtre. 
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MACERADOS. 

J\iacerata. 

Infusos  a  feio. 

Serão  preparados,  quando  não  houver  indicação  espe- 
cial, pela  seguinte  formula: 

Substancia  a  empregar  vinte  grammas  20 

Agua  mil  grammas  1:000 

Contunda,  corte  ou  pulverise  grosseiramente  a  substancia,  con- 
forme a  sua  natureza ;  macere  por  2  horas ;  côe  ou  filtre. 

Das  snbstancia»  muito  activas  nào  se  fará  macerado  sem 
formula,  que  expressamente  indique  a  relação  dos  componentes. 

MAGNESIA  ALVA. 

Magnesia  alba. 

HyDRO-CARBONATO  de  MAGNESIA.  SuB-CARBONATO 
DE  MAGNESIA.  CaRBONATO  DE  MAGNESIA. 

Producto  que  se  obtém  precipitando  o  sulfato  de  magne- 
sia  pelo  carbonato  de  soda. 

Pães  ou  massas  bi'ancas ;  insípida,  inodora,  inalterável  ao  ar ; 
solúvel  em  2:500  partes  de  agua  fria  e  era  9:000  de  agua  fer- 
vente. 


Totalmente  solúvel,  com  effcrvesceneiá,  no  acido  chlorbj-drico-,  este  soluto, 
tratado  por  uma  grande  quantidade  de  chloreto  de  ammonio  e  neutralisado 
pela  ammonia,  nào  precipita  pelo  oxalato  de  ammonia. 
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MALVA. 

Malva. 

Malva  rotundifolia  Linn.  e  Malva  sylvestris  Liiiii.,  Mal- 
vaceas  annuaes,  indígenas  do  continente  e,  a  primeira, 
dos  Açores.  Florescem  em  junho  e  julho. 

(Fl.  lusit.  11.  273  — Fl.  pharra.  381-383— Fl.  azor.  f<p.  338.) 

Raiz  —  Radix  Malvce. 
Folhas  —  Folia  Malvce. 
Flores  —  Flores  Malvas. 

Vulgares. 

Pódc  snbstítuír-se-lhcs  a  Lavatera  sylvestris  Brot.  e  as  outras  espécies  do 
género  Malva,  indigenas  do  coutinente,  da  Madeira,  dos  Açores  e  de  Cabo 
Verde.  (Fl.  lusit.  II.  277,  274  e  275  — Phyt.  Lusit.  II.  223-225.  Tab.  179— Fl. 
pharm.  384  — Fl.  Mad.  I.  64-66  — Fl.  azor.  sp.  337  —  Fl.  Cap  Verd.  280  a  282.) 

MANDIOCA. 

Iladicc  Mani})ot. 

Raiz  da  Jatropha  Manihot  Linn.  (Manihot  utilissima  Pohl), 
Euphorbiacea-hippomanea  arbustiva,  do  Brazil  e  da 
Africa  Occidental  portugueza,  cultivada  em  Cabo  Verde. 

(Mat.  med.  bras.  3  — Fl.  flum.  X.  Tab.  80  — Fl.  Cap  Verd.  307.) 

Farinha,  vulgarmente  Farinha  de  pau. — Farina  Manihot. — 
E  a  raiz  descorticada,  reduzida  a  polpa,  privada  do  sueco  amyla- 
ceo,  secca  e  submettida  a  ligeira  torrefacção. 

Pó  grosso,  branco-araarellado,  com  o  aspecto  de  serradura.  A 
agua  intumece-a  mesmo  a  frio. 

Fécula  ou  Amido,  vulgarmente  Cepipa  ou  Pós  de  gomma. — 
Aniflum  Manihot. — Proveniente  do  sueco  da  raiz. 

Constituída  por  finissimos  grânulos,  que  o  microscópio  mostr^  se- 
rem proximamente  iguaes  em  volume,  pela  maior  parte  nummula- 
res,  alguns  ovóides  truncados,  com  anneis  circumscrevendo  o  liilo 
ás  vezes  fracturado  em  estrella;  muito  menores  que  os  da  araruta 
e  do  trigo. 

Quando  tem  sido  secca  pelo  calor  e  fica  no  estado  grumeloso, 
chama-se  Tapioca. 
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MANNÁ. 

Manna, 

Sueco  concreto  obtido,  por  incisões,  da  casca  do  Fra- 
xinus  Ornus  Linii.  (Ornus  europcea  Pcrs.)  e  do  Fraxiuus  ro- 
tundifolia  Laiiik.  (Ornus  rotundifolia  Pors.),  Oleaceas-fra- 
xineas  arbóreas,  cultivadas  na  Sicilia  e  na  Calábria. 

a  —  Manna  em  lagrimas.  —  Manna  piirissimnm.  —  Pedaços 
compridos,  amarello-esbranquiçados,  irregularmente  prismáticos  ou 
cannellados,  conservando  a  inipi-essào  da  superfície  do  tronco  so- 
bre que  se  solidificaram,  porosos,  friáveis,  tendo  na  fractura  pe- 
quenos crystaes  assetinados;  cheiro  que  lembra  o  do  mel,  sabor 
doce,  por  fim  ligeiramente  amargo;  totalmente  solúvel  na  agua  e 
no  álcool  absoluto  fervente,  o  qual  pelo  resfriamento  deixa  deposi- 
tar a  Mannita  em  crystaes. 

(3 — Manna  em  sortes. — Manna  commime  vel  Geracina. — 
Massas  informes,  viscosas,  heterogéneas,  constituídas  pela  frouxa 
adhesão  de  fragmentos  mais  ou  menos  escuros;  cheiro  enjoativo, 
sabor  doce,  ura  tanto  acre.  / 

Rejeite  o  que  estiver  fermentado. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Manná  em  sortes. 

MANTEIGA. 

Parte  gordurosa  do  leite,  extraliida  por  meios  meclia- 
nicos. 

Vulgar. 

Empregue  só  dejyois  de  tratada  pela  agua  fervente,  da  qual  se 
separa  pelo  arrefecimento. 
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]y[ARMELO. 

'C^donium  vel  iJotonium. 
Pomo  recente  do  Marmeleiro — Pyrus  Cydonia  Liiiii.  var. 
minor  Brol.  (Cydonia  vulgar  is  Pers.) — Rosacea-pomacea 
arbórea,  do  Oriente,  muito  cultivada  no  continente  e  na 
Madeira. 

(Fl.  lusit.  II.  330— Fl.  pbarm.  262  — FI.  Mad.  I.  261.) 
Vulgar. 

Sementes,  vulgarmente  Pevides — Semina  Cydonii. 

MARROIO. 

JUarruhium. 
Marroio  branco. 

Marrubium  vulgare  Linn.  (Marrubium  hamatum  kunlli), 
Labiada  vivaz,  indígena  do  continente,  onde  floresce  na 
primavera  e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  168  — Fl.  pharm.  334  — FI.  port.  I.  116.) 

Follias — Folia  Marrubii — pccioladas,  ovaes,  obtusas,  rugo- 
sas,  tonientosas  e  agudamente  crcnadas,  esverdeadas  na  pagina  su- 
perior, esbranquiçadas  na  inferior;  cheiro  aromático,  sabor  acre  e 
amargo. 

Faça  a  colheita  ao  apontar  da  Jíoração. 

MASTIGA. 

JHaóticJ^e. 
Almecega  da  Índia. 

Resina  obtida,  por  incisões,  dos  troncos  da  Pistacia 
Lentiscus  Lino.  var.  Chia  DuliaQi.  (Pistacia  Chia  Dcsfonl.j,  Tere- 
binthacea-anacardia  arbustiva,  do  arcliipelago  grego. 

Lagrimas  pequenas,  espliericas  ou  achatadas,  de  cor  amarello- 
desvanecida  que  o  tempo  escurece,  opalinas  principalmente  no  cen- 
tro, de  superfície  farinácea,  fractura  conchoide;  amollecem  quando 
mastigadas;  cheii'o  e  sabor  suaves  e  aromáticos;  em  grande  parte 
solúvel  no  álcool,  completamente  no  ether  e  na  essência  de  terebin- 
thina  fervente. 
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MASTRUÇO. 

J^aóLurLiuin, 

Lepidium  sativum  Lídii.  var.  (í  crispum  De  Cand.  (Naslurliunt 
adspum  J.  Ilauli.),  Cvuciíera  annual,  da  Pérsia  e  da  ilha  de 
Chypre,  cultivada  no  continente  e  na  Madeira. 

(PI.  lusit.  I.  567  — Fl.  pharm,  359  — Fl.  Mad.  I.  34) 

Follias  recentes — Folia  Nasturtii — pecioladas,  glabras  e 
um  tanto  carnosas:  as  radicaes,  bi-pinnuladas,  de  pinnulas  cunei- 
formes,  recortado-denteadas,  um  tanto  agudas;  as  caulinares,  pin- 
nuladas,  de  pinnulas  lineai'-lanceoladas,  agudas;  as  cimeiras,  ren- 
tes, lineares,  agudas,  quasi  integerrimas,  um  tanto  concavas,  ligei- 
ramente empubescidas;  cheiro  fraco,  mas  aromáticas  quando  contu- 
sas,  sabor  acre. 

MATE. 

jtierha  paragua^endâ. 
Chí  mate. 

Ilex  paraguayensis  Lamliert  var.  y  Walpcrs  (Ilex  paraguã' 
riensis  S.'  flil.),  Ilicinea  arbustiva,  do  Paraguay  e  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  61  e  126.) 

FólhSiS  —  Folia  Herbce  paraguayensis  —  pecioladas,  muito 
glabras,  oblongo-oblanceoladas,  irregularmente  serreadas  de  dentes 
obtusos,  pontilliadas  de  negro  na  pagina  inferior ;  cheiro  aromático, 
sabor  levemente  adstringente. 

MATICO. 

Maticum. 

Piper  angustifolium  Ruiz  e  Pavon  (Ai-tanthe  elongata  Miquel), 
íiperacea  arbustiva,  do  Perú  e  do  Brazil. 

Follias — Folia  Matici — de  curto  peciolo,  oblongas,  lanceola- 
das,  acuminadas,  ura  tanto  coriaceas,  marchetadas  na  pagina  su- 
perior, reticuladas  e  lanuginosas  na  inferior;  cheiro  aromático,  que 
lembra  o  das  cubebas,  sabor  um  pouco  adstringente.  Costumam  vir 
comprimidas  em  massas  arredondadas,  apresentando  no  todo  c6r 
esverdeada. 

Rejeite  aS  flores  e  liasteas  còm  que  venham  misturadas. 
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MEIMENDRO. 

^^oóc^amuâ  vel  ^■pollinaris. 

Meimendro  negro. 

Hyoscyamus  niger  Linii.,  Solanacea  anniial  ou  bis-an- 
nual,  indígena  do  continente,  onde  floresce  na  primavera 
e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  274  — PI.  pharm.  64  — Fl.  port.  I.  205.) 

Planta  —  Herba  Hyoscyami — de  caule  cylindrico,  ramoso  e 
villoso,  folhas  alternas,  ovaes-oblongas,  agudas,  amplexicaules,  com 
lacinias  lanceoladas,  cotanilhosas,  molles,  pegajosas,  de  cor  verde- 
desmaiado;  cheiro  desagradável  e  sabor  acre,  que  a  exsiccação  des- 
vanece. 

Colha  somente  a  planta  his-annual  e  espontânea,  antes  de  termi- 
nada a  floração. 

Sementes — Semina  Hfoscyami — pequeníssimas,  achatadas, 
sub-reniformes,  i-eticuladaa,  cinzentas  5  quasi  inodoras,  sabor  oleoso 
repugnante. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Meimendro  branco  — Hyos- 
Cyamus  albus  liniii  —  espécie  annual,  indígena  do  continente  e  da  Madeira.  (Fl. 
lusit.     im  — Fl.  pharm.  65  — Fl.  port.  I.  206  — Fl.  Mad.  11.  111.) 


MEL. 

Mel  crudwn. 
Mel  commum. 

Parte  saccharina  dos  favos  construídos  pelo  Apis  mel- 
lifica  Linn.,  Hymenoptero  indígena  do  continente. 

Liquido  de  consistência  semi-fluida,  ás  vezes  grumeloso,  mais  ou 
menos  amarellado;  cheiro  e  aabor  característicos. 

Rejeite  o  que  estiver  acido. 


MELANCIA. 

Jctrangwia  vel  ^cjuosuó  Fepo. 

Cucurbita  CitruUus  Liiiii.  (Cucumis  CitruUus  Sfriiige),  Cu- 
curbitacea  annual,  da  Africa  e  da  índia,  cultivada  no 
continente  e  na  Madeira. 

(Fl.  cochincli.  730  — Fl.  lusít.  I.  312  — Fl.  pharin.  527  — Fl.  Mad,  I,  291.) 
Sementes,  vulgarmente  Pevides — Semina  Tetrangurice. 

Prive  do  exjlspermaj  só  na  occasião  do  emjjrego. 

MELÃO. 

Pepo. 

Cucumis  Melo  Linu.,  Cucurbitacea  annual,  da  Asia, 
cultivada  no  continente,  na  Madeira  e  em  Cabo  Verde. 

(Fl.  cochinch.  726  — Fl.  lusit.  I.  310  — Fl.pharm.  525  -  Fl.  Mad.  I.  291  — 
Fl.  Cap  Verd.  273.) 

Sementes,  vulgarmente  Pevides  —  Semina  Peponis. 

Prive  do  episperma,  só  na  occasião  do  emprego. 

MELILOTO. 

Seiiula. 

Trevo  de  cheiro.  Corôa  de  rei. 

Trifolium  Melilotus  officinalis  Linn.  (Melilotm  officinalis 
Lanik.  e  Melilotus  vulgarisMW],  Leguminosa-papiliona- 
cea  annual  ou  bis-annualj  indigena  do  continente,  onde 
floresce  em  junho  e  julho. 

(Fl.  lusit.  II.  101  — Fl.  pharm.  415.) 

Summidades  floridas  — Cacz//»/;:^  Seríulcc  florentia—àe 
folhas  alternas,  pecioladas,  glabras,  compostas  de  3  foliolos  ovaes- 
oblongos,  despontados  e  serreados,  estipulas  assoveladas,  inflores- 
cencia  em  cacho  de  flores  amarellas  ou  brancas;  cheiro  suave  c 
particular,  sabor  um  tanto  amargo. 
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MELISSA. 


iastrum  vel  JVieíitcena. 

Herva  cidreira. 

Melissa  officinalis  Linn.  (Melissa  graveolens  llosl),  Labiada 
vivaz,  indigena  do  continente,  onde  floresce  na  primavera 
e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  178  — Fl.  pharm.  342  — Fl.  port.I.  145.) 

Planta  florida — Herba  Âpiastri florens — de  caule  ramoso  e 
hirsuto,  folhas  oppostas,  pecioladas,  ovaes  ou  cordiformes,  crena- 
das  e  serreadas,  um  tanto  empubescidas,  semeadas  de  pontos  glan- 
dulosos,  inflorescencia  em  cymeiras  axillares  com  flores  de  coroUa 
branca;  cheiro  aromático,  suave  e  privativo,  sabor  levemente 
amargo. 


MELLITO  DE  ROSAS. 

Mellitum  ílpsarum. 
Mel  rosado. 

ÍR,0Sas  rubras  cem  grflmmás  100 

Agua  fervente  mil  grammas  1:000 

Mel  

 mil  grammas  1:000 

Infunda  por  12  horas  as  rosas  na  agua,  côe  espremendo,  ajunte 
o  mel,  íiltre  por  pasta  de  papel;  evapore  até  marcar,  fervendo,  1,26 
(30°  B.). 

ai 


MELLITO  SIMPLES. 

JHel  depuratum. 
Mel  escumado.  Mel  purificado. 

.  •  .  mil  graiiiinas  1:000 
duzentos  grammas  200 

Ferva,  escume;  filtre  por  pasta  de  papel;  evapore  ate  marcar, 
fervendo,  1,26  (30»  B.). 

MERCURIAL. 

Jlíercurialiá. 

Ortiga  morta. 

Mercurialis  annua  lÍDn.  e  Mercurialis  ambígua  Linn.  fil., 
espécies  reunidas  na  Mercurialis  annua  var.  genuina  De  Cand., 
Euphorbiacea-acalypliea  annual  e  dioica,  indigena  do 
continente,  onde  floresce  da  primavera  ao  outomno. 

(Fl.  lusit.  II.  51-52  — Fl.  pharm.  541.) 

Planta — Herba  Meixurialis—  de  caule  tetragono  quasi  cylin- 
drico,  folhas  oppostas,  pecioladas,  ovaes  ou  ovaes-lanceoladas,  ser- 
readas,  um  tanto  celheadas,  glabras,  moUes;  cheiro  desagradável, 
sabor  amargo  e  um  tanto  salino. 

Faça  a  colheita  antes  de  começada  ajloraçào. 


Mel.. 

Agua 


MERCÚRIO. 


^Jd^drarg-^rum. 

Hydraegyrio.  Mercúrio  metallico.  Azougue. 
Hg  Hg 

Corpo  simples  que  se  obtém  ustulando  o  cinahrio  (sul- 
fureto de  mercúrio  nativo)  e  recebendo  os  vapores  metal- 
licos  em  apparelhos  condensadores. 

Liquido  de  brilho  metallico;  densidade  13,59;  pouco  volátil  á 
tempex'atura  ordinária,  ferve  e  distilla  a  350". 

a  —  Mercúrio  impuro. — Hydrargyrum  venale. — Éoprodu- 
cto  da  industria  mineira,  que  o  entrega  ao  commercio  em  garrafas 
de  ferro. 

Brilho  embaciado  por  ténue  camada  de  um  sub-oxydo  de  mei'- 
curio;  quando  vertido  de  um  vaso  para  outro  forma  gottas  alon- 
gadas; vem  sempre  amalgamado  com  pequenissima  quantidade  de 
outros  metaes. 

(3 — Mercúrio  puro.  —  Hfdrargfriim  depuratinn. — Obtem- 
se  deixando  em  contacto  de  6  a  12  horas  o  mercúrio  impuro  com 
agua  ligeiramente  acidulada  pelo  acido  azotico,  lavando  repetidas 
vezes  o  metal  com  agua  distillada,  até  esta  nao  avermelhar  o  tor- 
nesol,  e  seccando-o  por  ligeiro  aquecimento. 

Brilho  argentino. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Mercúrio  puro. 

MERCÚRIO  COM  CARBONATO  DE  CAL. 

Ji^drargi^rum  cum  ^reta. 
•  Mercúrio  cretáceo. 

Mercúrio  puro  trinta  grammas  30 

Carbonato  de  cal  setenta  gi-ammas  70 

Triture  em  gral  de  pedra,  até  que  com  o  auxilio  de  uma  lente 
se  não  distingam  glóbulos  metallicos. 
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MERCÚRIO  DOCE. 

^recipitatum  alhum. 

CriLOEURETO  DE  MERCÚRIO,  PRECIPITADO.  CaL  BRANCA 
DE  MERCÚRIO.  PRECIPITADO  BRANCO. 

Producto  que  se  obtém  precipitando  o  soluto  acido  do 
azotato  mercuroso  pelo  acido  chlorhydrico. 

Pó  ou  massas  informes ;  branco,  insípido,  inodoro ;  a  luz  directa 
ennegrece-o,  a  diífusa  torna-o  cinzento;  insolúvel  na  agua  e  no  ál- 
cool; densidade  9,15. 

MILFOLHADA. 

Millefd  lum. 
Mil  em  rama 

Achillea  Millefolium  Linn.,  Composta. senecionidea 
vivaz,  indigena  do  continente,  acclimada  na  Madeií-a. 

(Fl.  lusit.  1. 397— Fl.  pharm.  478  — Fl.  port.  II.  360  — Fl.  Mad.  I.  472.) 

Folhas — Folia  Millefolii — as  radicaes  pecioladas,  as  outras 
sesscis;  lanceoladas,  pubcscentes,  regularmente  tri-pinnatifidas  do 
pinnulas  hirtas;  cheiro  fraco,  sabor  amargo,  um  tanto  adstrin- 
gente. 
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MILFURADA. 

%Lerla  pcrforata. 

Hypericão.  Herva  de  S.  João. 

Hypericum  perforatum  Liiin.  (Hypericum  vulgare  G.  Bauli.), 
Hypericinea  vivaz,  indígena  do  continente,  da  Madeira 
e  dos  Açores.  Floresce  de  maio  a  setembro. 

(PI.  lusit.  II.  322— Fl.  pharm.425— Fl.  Mcid.  I.  79  -Fl.  azor.  sp.  340.) 

Summidades  floridas  —  Cacumina  Herbce  perforatce  jlo- 
rentia — de  folhas  oppostas,  sesseis,  ovaes  ou  ovaes-oblongas,  inte- 
gerrimas,  glabras,  pontilhadas  na  face  por  glândulas  transparentes  e 
nos  bordos  por  glândulas  negras;  inflorescencia  em  pannicula  com 
flores  de  coroUa  amarello-vivo,  glandulosa  na  orla;  cheiro  aromá- 
tico e  resinoso,  que  a  contusão  augmenta,  sabor  amargo,  adstrin- 
gente, um  pouco  salino. 

Pode  substituir- se-lhe  o  Hypericão  celheado  —  Hypericum  ciliatum  Lamk. — 
também  vivaz,  indígena  do  continente.  (Phyt.  Lusit.  1. 189.  Tab,  77 — Fl.  pharm. 
426.) 

MILHO. 

Milium. 

Zea  Mays  Linn.  (Zea  vulgaris  Mill.),  Grraminea  annual,  do 
Paraguay,  muito  cultivada  no  continente  e  em  Cabo  Verde. 

(Fl.  lusit.  I.  60 -Fl.  pharm.  495 -Fl.  CapVerd.  133.) 

Estyletes  seccos,  vulgarmente  Barbas  de  milho — Capilla- 
menta  Milii. 


MINIO. 

"Ox^dum  pLimilncum,  uátum. 

OXYDO  RUBRO  DE  CHUMBO.  ZaKCAO.  AzARCÃO. 

Deut'oxydo  de  chumbo. 

Proclucto  obtido  pela  calcinação  do  massicoíe  (oxydo 
amarello  de  chumbo). 

Pó  vermelho-vivo,  amorpho;  sabor  adocicado  e  estyptico,  in- 
odoro, inalterável  ao  ar,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool. 

MIRRA. 

M^rrJ?a. 

Gomma-resina  exsudada  do  tronco  do  Balsamodendron 
Ehrenbergianum  0.  Berg, Terebinthacea-burseracea  ar- 
bórea, da  Núbia. 

Lagiimas  soltas  ou  reunidas  em  massas,  pulverulentas  á  super- 
fície, translúcidas,  amarellas  ou  avermelhadas,  quebradiças,  de  fra- 
ctura como  imctuosa;  cheiro  aromático  particular,  sabor  acre  e 
amargo. 

Rejeite  os  pedaços  escurecidos,  os  brancos,  os  esverdeados,  os  que  in- 
tumecerem  na  agua  ou  n'ella  se  dissolverem,  e  aquelles  cujo  soluto  alcoólico 
não  adquirir  côr  violete  pela  addição  do  acido  azotico. 

MISTURA  DE  ALMÍSCAR. 

Mixtura  moschata. 

JULEPO  ALUnSCARADO. 

Almíscar  um  gramma  1 

Álcool  a  85'^  quatro  grammas  4 

Xarope  de  gomma  arábica  dez  grammas  10 

Agua  oitenta  c  cinco  grammas  85 

Triture  o  almiscar  com  o  álcool,  misture  o  xarope,  ajunte  a  pouco 
e  pouco  a  agua. 
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MISTURA  DE  CAMPHORA. 

Mixtura  cam-p})orata. 

JULEPO  CAMPHOKADO. 

Camphora  em  pó  um  giamma  1 

Álcool  a  85''  quatro  grammas  4 

Xarope  de  gomma  arábica  dez  grammas  10 

Agua  oitenta  e  cinco  grammas  85 

Dissolva  ã  camphora  no  álcool,  misture  o  xarope,  triture,  ajunte 
a  pouco  e  pouco  a  agua. 

MISTURA  DE  CARBONATO  DE  CAL. 

Mixtura  iJarhonatíó  calcici. 
Mistura  cretácea. 

Carbonato  de  cal  tres  grammas  3 

Gomma  arábica  em  pó  tres  grammas  3 

Xarope  de  canella  dez  grammas  10 

Agua  oitenta  e  quatro  grammas  84 

Misture. 

MISTURA  DE  COPAIBA. 

J\iixtura  hah arnica. 

Terebintliina  copaiba  vinte  gi-ammas  20 

Gema  de  ovo  dez  grammas  10 

Xarope  de  bálsamo  de  Tolu  vinte  grammas  20 

Agua  de  alcatrão  cincoenta  grammas  50 


Misture  em  gral  de  pedra  a  terebinthina  copaiba,  a  gema  e  o 
xarope,  ajunte  a  pouco  e  pouco  a  agua  de  alcatrão. 
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MISTURA  DE  MAGNESIA. 

Mixtura  'Vx^di  magnedci. 

Leite  de  magnesia. 

Oxydo  de  magnésio,  anliydro  cinco  grammae  5 

Xarope  de  flores  de  laranjeira..  .  vinte e cinco grammas  25 

Água  setenta  grammas  70 

Misture  o  oxydo  com  a  agua,  aqueça  até  a  fervura,  deixe  arre- 
fecer, ajunte  o  xarope. 


MISTURA  DE  PHOSPHATO  DE  CAL. 

Mixtura  ^l)05platis  calcici. 

Ossos  calcinados,  em  pó  tres  gi-ammas  3 

Gomma  arábica  em  pó  tres  grammas  3 

Xarope  de  flores  de  laranjeira  dez  grammas  10 

Agua  oitenta  e  quatro  gi-ammas  84 

Misture. 

MONESIA. 

Moneáia  vel  "Córtex  ^ur^anJ^em. 

Casca  de  guaeanhem. 

Líber  ou  Entrecasco,  vulgarmente  Casca,  do  Chryso- 
phyllum  Buranhem  Riedel  (Chrysophyllum  glycyphlcBum  Ca- 
sarclli),  Sapotacea  arbórea,  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  48.) 

Pedaços  planos,  da  espessura  de  4  a  6  millimetros,  pesados, 
compactos,  vermelho-escuros,  de  fractura  lisa;  inodora,  sabor  doce, 
por  fim  amargo  e  um  pouco  adstringente. 


MORANGUEIRO. 


d'raqaria. 

Fragaria  vesca  Liiiii.  var.  hortensis  Ducli.,  Rosacea- 
dryadea  vivaz,  indigena  do  continente,  da  Madeira  e  dos 
Açores,  muito  cultivada. 

(Fl.  lusit.  II.  349  — Fl.  pharm.  278— Fl.  Mad.  I.  246— Fl.  azor.  «p.  357.) 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Fragariae — levemente 
fusiforme,  com  escamas  entelhadas  de  cujos  interstícios  sáem  pela 
parte  inferior  raízes  fibríllares,  escuro  por  fóra,  amarello-averme- 
Ihado  por  dentro;  inodoro,  sabor  adstringente. 

"  Folhas — Folia  Fragarice — de  longos  peciolos  sulcados,  com 
3  foliolos  ovaes,  serreados  e  inferiormente  empubescídos;  inodoras, 
sabor  um  pouco  adstringente. 

MORPHINA. 

inum. 

C^^H'°AzO''  +  2HO  C"H*"AzO'+H-0 

Alcalóide  que  se  obtém  precipitando  pela  ammonia  o 
chlorhydi-ato  de  morphina  resultante  dos  convenientes  tra- 
tamentos do  macerado  de  opio. 

Prismas  rectangulares  ou  octaedros  do  systema  rhombíco;  bran- 
ca, sabor  amargo  persistente,  inodora,  inalterável  ao  ar,  pouco  so- 
lúvel na  agua  fria  e  na  glycerina,  solúvel  em  40  partes  de  álcool 
anhydro  e  em  24  de  álcool  fervente,  muito  solúvel  no  álcool  a  80*^, 
solúvel  no  chloroformio,  quasi  insolúvel  no  ether;  levogyra  no  so- 
luto alcoólico. 

Eeduzida  a  pó  e  misturada  com  o  soluto  de  chloreto  férrico  em  excesso, 
deve  produzir  coloração  azul,  que  depois  passa  a  verde.  Tratada  pelo  acido 
azotico  concentrado  produz  côr  vermelha  intensa,  passando  a  amarello-claro 
permanente. 


I 
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MOSTARDA. 

Sinape  nigrum. 
Mostarda  negra. 

Sínapís  nigra  Liiiii.  (Brassica  nigra  Koch)  e  Sinapis  ar- 
vensis  Linii.  (Eruca  arvensis  Noulel),  CruciferaH  annuaes,  iu- 
digenas  ou  cultivadas  no  continente,  na  Madeira,  nos  Aço- 
res e  em  Cabo  Verde.  - 


(Fl.  lusit.  I.  585-58á  — PI.  pharm.  374  — Fl.  Mad.  1.  27-28— Fl.  azor.  ep. 
322  — Fl.  CapVerd.  269.) 

Follias  recentes — Folia  Sinapis  nigri — pecioladas,  as  infe- 
riores lyro-pinnatifidas,  de  lobo  terminal  grande  e  sinuado,  hirsu- 
tas com  pellos  afastados;  as  superiores  lanceoladas,  agudas,  integer- 
rimas  eglabras;  inodoras,  desenvolvendo,  quando  contusas,  cheiro 
irritante,  sabor  picante  e  acre. 

Sementes — Semina  Sinapis  nigri' — pequenas,  esphericas  ou 
espheroides,  avermelhadas  ou  escuras  por  fóra,  amarellas  por  den- 
tro; inodoras,  desenvolvendo,  quando  contusas  e  humedecidas  a 
frio,  cheiro  irritante  e  sabor  picante  e  acre. 

As  sementes  pulverisadas  e  tamisadas,  constituem  a  Farinha 
DE  MOSTARDA — Farina  Sinapis  nigri. 


MOSTARDA  BRANCA. 

Sinape  álbum. 

Sinapis  alba  Linn.  [Sinapis  foliosa  Willd.),  Crucifera  an- 
nual,  indigena  do  continente,  cultivada  na  Madeira. 

(Fl.  lusit.  I.  585  — Fl.  pharm.  375— Fl.  Mad.  I.  28.) 

Sementes — Semina  Sinapis  albi — espheroides,  branco-ama- 
relladas,  glabras;  inodoras,  desenvolvendo,  quando  contusas  e  hu- 
medecidas a  frio,  cheiro  picante  e  sabor  acre. 
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MUCILAGEM  DE  GOMMA  ADRAGANTHA. 

Mucilago  Çummi  XragacantT)i. 

GOMMITO  ADRAGANTHICO.  MuCILAGEM  DE  ALCATIRA. 

Gomma  adragantha  dez  grammas  10 

Agua  noventa  grammas  90 

Macere  pór  24  horas;  côe  espremendo. 


MUCILAGEM  DE  GOMMA  ADRAGANJHA, 

FRACA. 

Mucilago  Çummi  'J[j'agacantl)i  mitior. 

GOMMITO  ADRAGANTHICO  DILUÍDO.  MuCILAGEM 
DE  ALCATIRA,  FRACA. 

Gomma  adragantha  em  pó  um  gramma  1 

Agua  noventa  e  nove  grammas  99 

Macere  por  1  hora;  côe  espremendo. 


MUCILAGEM  DE  GOMMA  ARÁBICA. 

.Mucilago  Çummi  ^cacice. 

,         GOMMITO  ARÁBICO. 

Gomma  arábica  em  pó  quarenta  grammas  40 

Agua  c  sessenta  grammas  00 

Dissolva;  côe. 
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MUCILAGEM  DE  SEMENTES 
DE  MARMELO. 

Muciiago  áeminwn  iJ^donii. 

GoMmXO  DE  SEMENTES  DE  MAEMELO. 

Sementes  de  marmelo  um  gramma  l 

■A-gUa  cem  grammas  100 

Macere  por  1  hoi*a;  côe  espremendo. 


MURTA. 

uó. 

MUKTA  OEDINAEIA. 

Myrtus  communis  var.  lusitanica  Linn.  (Myrtus  acuia 
MUI.),  Myrtacea  arbustiva,  indígena  do  continente  e  da 
Madeira. 

(Fl.  lusit.  II.  246  — Fl.  pharm.  249— Fl.  Mad.  I.  267.) 

Follias — Folia  Myrti — pecioladas,  ovaes-lanceoladas,  muito 
agudas,  virentes,  glabras,  pontilhadas  e  consistentes;  cheiro  leve- 
mente aromático,  sabor  quente  e  adstringente. 

NICOCIANA. 

'Xahacum. 

BQerva  santa.  BQerva  do  tabaco. 

Tíicotiana  Tabaeum  Linn.  (Nicotiàna  Havanensis  Lag.),  So- 
lanacea  annual,  da  America  tropical,  muito  cultivada. 

rollias — Folid  Tabaci — grandes,  sesseis,  ovaes  ou  lanceo- 
lado-ponteagudas,  inteiras,  de  nervuras  muito  salientes  na  pagina 
inferior;  quando  recentes,  pegajosas,  de  côr  verde,  mais  carregada 
na  pagina  superior,  cheiro  fraco,  sabor  levemente  picante;  quando 
seccas,  amarelladas,  cheiro  activo  e  viroso,  sabor  acre,  amargo  e 
nauseoso. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  espeeial,  a  folha  nào  manufactu- 
rada da  espécie  commercial  Tabaco  da  VinamiA. 
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NOGUEIRA. 

^uglans. 

Juglans  regia  Liiiii.  (Wallia  regia  Alefcld),  Juglandacea 
arbórea,  da  Asia,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  cocWuch.  702  — Fl.  lusit.  II.  295  — Fl.  pharm.  514.) 

Follias — Folia  Juglandis — pinnuladas,  com  7  a  9  foliolos 
quasi  sesseis,  glabros,  ovaes  e  acurainados,  verdes,  escurecendo 
com  o  tempo;  inodoras,  sabor  um  tanto  amai'go  e  adstringente. 

Sementes,  vulgarmente  Nozes  ou  Miolo  da  noz — Caryon. 


NOZ  MOSCHADA. 

J^ux  m^rióHca. 

Amêndoa  da  semente  da  Myristica  moschata  Tliunb.  (My- 
lítica  fragaiis  Boulluyn),  Myristicacea  arbórea,  das  ilhas 
Moluccas,  cultivada  alii,  nas  Pliilippinas,  no  Brazil  e  em 
Moçambique. 

(Mat.  med.  bras.  109  —  Reise  nach  Mossamb.  171.) 

Espheroidal,  tendo  no  maior  diâmetro  20  a  25  millimetros,  pe- 
sada, de  superfície  reticulada  e  acinzentada  coberta  as  mais  das  / 
Vezes  por  um  pó  branco,  internamente  marmórea  com  o  fundo  cin- 
zeilto  e  veios  avermelhados ;  cheiro  forte  e  privativo,  sabor  amargo 
e  aromático. 

ArillO,  vulgarmente  Macis,  impropriamente  Flor  —  Arillus 
ISÍucis  myristicce — inembranoso,  consistente,  quebradiço,  irregu- 
larmente laciniado  formando  rcticulos,  amarello-açafroado ;  cheiro 
como  ó  da  noz  moschada  e  sabor  ainda  mais  forte. 
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NOZ  VOMICA. 

^ux  vomica. 

Sementes  do  Strychnos  Nux  vomica  Linn.  (Stryckrm  co- 
hihnna  \Í]^\ú],  Log*auiacea-«trychnea  arbórea,  da  índia 
e  da  Cochincliina. 

(Fl.  cochinch.  15é.) 

Discoiicles,  de  20  a  25  millimetros  de  diâmetro,  levemente  con- 
vexas n'uma  das  faces,  umbilicadas,  acinzentadas,  avelludadas,  de 
consistência  córnea,  translúcidas  na  fractura ;  inodoras,  sabor  mui- 
tíssimo amargo. 

Pó. — Piilvis  Nticis  vomicce. — Obtem-se  lavando  as  sementes 
em  agua  fria,  expondo-as  em  tamis  de  crina  ao  vapor  da/  agua  fer- 
vente até  que  amoUeçam,  seccando-as,  pulverisando-as  depois  pelo 
methodo  ordinário  ou  em  moinho  apropriado  e,  finalmente,  passando 
por  tamis  fino. 

OLEO  DE  ÂMBAR. 

'Vleum.  Succinii  rectificatum. 
Caeburoleo  de  âmbar.  Oleo  volátil  de  succino. 

Producto  complexo  que  constitne  a  camada  menos  den- 
sa do  liquido  resultante  da  distillação  secca  do  Âmbar,  e 
que  deve  ter  sido  rectificado  mediante  distillação  aquosa. 

Liquido  muito  fluido,  incolor,  que  o  tempo  amarellece,  volatíl; 
cheiro  empyreumatico  característico,  sabor  acre;  solúvel  cm  12 
partes  de  álcool  5  neiiti"o  ou  levemente  acido. 

Rejeite  o  que  houver  cnnegrecido  ou  se  tiver  tornado  espesso. 
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OLEO  DE  AMÊNDOAS. 

'Oleum  ^m^gdaíarum. 

Fluidoleo  de  amêndoas.  Oleina  vegetal. 

Obtido  por  espressão  a  frio  das  amêndoas  doces  ou  das 
amargas. 

Liquido  muito  fluido,  límpido,  amareUo-cIaro,  congelavel  a — 10° 
e  de  todo  solidificavel  a — 25°;  densidade  0,917  a  0,920;  não  sic- 
cativo;  quasi  inodoro,  sabor  agradável. 

OLEO  DE  AMENDOIM. 

"Oleum  Munduhi. 

Fluidoleo  de  amendoim. 

Obtido  por  espressão  a  frio  das  sementes  do  Amendoim 
(Mandohi  ou  Ginguha) — Arachis  hypogaea  Linn.  (Arachis 
asiática  Lour.  e  Arachis  africana  Lour.)  —  Leguminosa- 
cesalpinea  annual,  da  America  tropical  e  de  Cabo  Verde, 
cultivada  na  Africa  portugueza. 

(Fl.  CapVerd.  330  — Mat.  med.  bras.  19  — PI.  cochinch.  522-523  —  Fl. 
trop.  Afr.  II.  158.) 

Liquido  limpido,  amarellado,  não  siccativo;  densidade  0,918 ; 
tm-va-se  a  3",  solidifica-se  entre  —  3°  e  —  4",  endurece  a  —  7";  in- 
odoro, sabor  adocicado. 

OLEO  DE  ARRUDA. 

"■Oleum  ílutce  infusum. 
Oleolado  de  arruda.  Eleoleo  de  arruda. 

Arruda  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  DC  cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  a  arruda  no  álcool,  ajunte  o  azeite;  di- 
gira a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool ;  coe  es- 
premendo, decante,  filtre. 
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OLEÒ  DE  BACALHAU. 

'Olewn  jecoris  ^seíli. 

Oleo  de  fígados  de  bacalhau. 

Fluidoleo  existente  nos  fígados  do  Gadus  Morrhua  Linn. 
(Morrhua  vulgaris  Cloq.),  do  Gadus  Callarias  Liiin.  (Morrhua 

Callarias  CuY.),  do  Gadus  Merlangus  Linn.  (Merlanrius  vtd- 
garis  Cuv.)  e  de  outras  espécies  congéneres,  Malacoptery- 
gios  do  norte  do  Atlântico. 

a  — Oleo  de  bacalhau,  louro.  —  Olenm  jecoris  Aselli  Jla- 
vum.  —  Obtido  por  simples  exsudação  dos  fígados  frescos,  com  o 
auxilio  de  temperatm-a  inferior  a  85°. 

Liquido  limpido,  de  cor  variável  entre  o  amarello-desmaiado  e 
o  esverdeado;  cheiro  e  sabor  privativos,  suaves,  não  repugnantes. 

Equivale  ao  Oleo  de  fígados  de  bacalhau,  pdeifxcado. 

(3 — Oleo  de  bacalliau,  escuro.  —  Olewn  jecoris  Aselli  fus- 
cum. 

7  — Oleo  de  bacalliau,  negro.  —  Oleum  jecoris  Aselli  ni- 
griim. 

Obtidos  por  decocção  dos  fígados,  em  graus  diversos  de  fermen-' 
taçao. 

Liquidos  turvos,  mais  ou  menos  escurecidos,  de  cheiro  e  sabor 
muito  pronunciados  e  repugnantes. 

Empregue,  uào  haVendo  indicação  especial,  o  Oleo  de  bacalhau,  louro. 
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OLEO  DE  BULLADONA. 

"úleum  jBelladonnoi  infmum. 

Oleolado  de  belladona.  Eleoleo  de  belladona. 

Belladona,  folhas  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  90*=    cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  a  belladona  no  álcool,  ajunte  o  azeite ;  di- 
gira a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool;  côo 
espremendo,  decante,  filtre. 

OLEO  DE  CACAO. 

'■Oleum  seminum  Xb^ohroince. 

Manteiga  de  cacao. 

Corpo  gordo  obtido  por  espressão  a  quente  das  semen- 
tes do  cacao. 

Solido,  de  cor  amarellada  que  a  luz  desvanece,  opaco,  fractura 
lisa,  fusivel  a  30";  densidade  0,961;  cheiro  e  sabor  da  origem. 
Ranea  difficilmente. 

OLEO  DE  CADE. 

i)leum  cadinum. 

Carburoleo  do  oxycedro. 

Producto  condensado  da  distillação  ■  secca  dos  ramos  e 
raiz  do  Oxycedro  —  Juniperus  Oxyeedrus  Linn.  (Junixjerus 
rufescens  Link)  —  Conifera  arbustiva,  indigena  do  conti- 
nente e  da  Madeira. 

(Fl.  lusit.  I.  126  — Fl.  Mad.  I.lll.) 

Liquido  consistente,  escuro,  inflammavel;  cheiro  forte,  empy- 
reumatico,  privativo,  sabor  muito  acre  e  quasi  cáustico. 
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OLEO  DE  CAMOMILLA. 

"Vleum  "Cf^amcemelí  infuáum. 

OlEOLADO  de  CAMOMILLA.  ElEOLEO  DE  CAMOMILLA. 

Camomilla  em  pó  grosso  cem  grammas  irX) 

Álcool  a  90"    cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:(KX) 

Macere  por  24  horas  a  camomilla  no  álcool,  ajunte  o  azeite;  di- 
gira a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool;  côe 
espremendo,  decante,  filtre. 

OLEO  CAMPHORADO. 

'úleum  campJ}õ7'aíum. 
Oleinito  de  camphora.  Eleoleo  de  camphora. 

Camphora  cem  grammas  100 

Oleo  de  amêndoas  novecentos  grammas  900 

Dissolva  a  calor  brando;  filtre. 

OLEO  CANTHARIDADO. 

'úleum  ^antT)aridum. 

Oleolado  de  cantharidas.  Eleoleo  de  canth áridas. 
Cantharidas  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Agua  trezentos  grammas  300 

Azeite  mil  grammas  1:000 


Digira  por  G  horas  a  banlio  de  agua,  agitando  algumas  vezes 
cOe  espremendo,  separe  a  agua,  filtre  o  oleo. 
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OLEO  DE  CASTANHAS  DA  ÍNDIA. 

'Vleum  seminum  Jli-p-pocastani. 

Fluidoleo  do  castanheiro  da  Índia. 
Castanhas  da  índia,  amêndoa  em  pó 

grosso  mil  gi-ammas  1:000 

Ether  dois  mil  grammas  2:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  do  ether,  submetia  depois  á  des- 
locação com  a  metade  restante ;  separe  por  distillação  o  ether ;  filtre 
o  oleo. 

Conserve  em  frascos  opacos,  hem  rolhados. 

OLEO  DE  CICUTA. 

'Vleum  "Comi  infusum. 
Oleolado  de  cicuta.  Eleoleo  de  cicuta. 

Cicuta,  follias  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  eO-^    cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  a  cicuta  no  álcool,  ajunte  o  azeite ;  digira 
a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  de  álcool ;  côe  espre- 
mendo, decante,  filtre. 

OLEO  DE  COCO. 

'Vleum  iJocos. 

Corpo  gordo  obtido,  por  espressão  ou  por  decocção  na 
agua^  da  amêndoa  do  Cocos  nucifera  Linn.,  Palmacea  arbó- 
rea, das  regiões  tropicaeSj  cultivada  na  Cochincliina  e  em 
Cabo  Verde. 

(Fl.  cochinch.  692  — Fl.  Cap  Verd.  168.) 

Butyraceo,  branco,  fusível  a  22";  cheiro  fraco  privativo,  sabor 
adocicado ;  muito  âoluvel  no  álcool  a  90".  Rança  com  extrema  fa- 
cilidade. 
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OLEO  DE  CROTON. 

'Olewn  'Crotoiiis  TigUi. 

Fluidoleo  de  croton. 
Croton;  sementes  privadas  do  e.pisper- 

llia,  em  pó  grosso  mil  gramma»  1:000 

Etlier  dois  mil  grammas  2:000 

Macere  por  24  horas  em  metade  do  ether,  submetta  depois  á  des- 
locação com  a  metade  restante ;  separe  por  distillaçào  o  cther ;  filtre 
o  olco. 

Conserve  em  frascos  opacos^  hem  rolhados. 


OLEO  IODADO. 

"Oleum  iodatum. 
Oleinito  de  iodo.  Eleoleo  de  iodo. 

Iodo   cinco  grammas  O 

Oleo  de  amêndoas  . .  .  Dovecentos  noventa  e  cinco  grammas  99Õ 

Divida  por  trituração  o  iodo  n'mi2a  porção  do  oleo,  misture  o 
oleo  restante;  digira  a  banho  de  agua,  em  temperatura  inferior  a 
90",  até  a  descoloração;  deixe  arrefecer,  filtre. 


OLEO  DE  lODOFORMIO. 

"Vleum  dodoformi. 
Oleinito  de  iodoformio.  Eleoleo  de  iodoformiOí 

lodoformio  cinco  grammas  5 

Oleo  de  amêndoas. .  .  novecentos  noventa  0  cinco  grammas  995 

Essência  de  amêndoas  amar- 
gas  vinte  e  cinco  ccntigrammas  0,2Õ 

Dissolva  a  frio;  filtre. 
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OLEO  DE  LINHAÇA. 

"Oleum  seminum  Xini. 

Fluidoleo  de  sementes  de  linho. 
Obtido  por  espressão  das  sementes  do  linho. 

Liquido  espesso,  um  tanto  viscoso,  amarello-alambreado,  conge- 
lavel  a  —  20°  o  de  todo  solidificavcl  a  —  27";  densidade  0,93;  sic- 
cativo;  cheiro  e  sabox*  privativos. 

OLEO  DE  LOSNA. 

'Oleum  ^bsintl)ii  infusum. 

OlEOLADO  de  LOSNA.  ElEOLEO  DE  ABSINTHIO. 

Losna  em  pó  grosso  cem  grammcas  100 

Álcool  a  90"  cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  a  losna  no  álcool,  ajunte  o  azeite;  digira 
a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool ;  coe  espre- 
mendo, decante,  filtre. 

OLEO  DE  LOUREIRO. 

'■Oleum  laurinum. 

OlEO  de  bagas  de  LOUREIRO. 

Obtido  por  espressão  das  drupas  recentes,  vulgarmente 
hacjas,  do  Loureiro  —  Laurus  nobilis  Linn.  (Laurus  vulga- 
ris  G.  Baiili.) — Lauracea  arbórea,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  IL  50  — Fl.  pharm.  214.) 

Butyraceo,  granuloso,  verde-claro ,  cheiro  forte,  aromático  e  ca- 
racteristico,  sabor  amargo;  completamente  solúvel  no  ether. 

Rcjeilc  o  que  azular  quando  tratado  por  um  excesso  de  ammonia. 
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OLEO  DE  MEIMENDRO. 

^leum  Jl-^osc^ami  infuôum. 

OlEOLADO  de  MEIMENDRO.  ElEOLEO  DE  MEIMENDRO. 

Meimcndro,  folhas  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  90°  cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  o  meimendro  no  álcool,  ajunte  o  azeite; 
digira  a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool;  côe 
espremendo,  decante,  filtre. 


OLEO  DE  NICOCIANA. 

"úleum.  "Xabaci  infuôum, 

OlEOLADO  de  NICOCIANA.  ElEOLEO  DE  NICOCLANA. 

Nicociana  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  90*=    cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 


Macere  por  24  horas  a  nicociana  no  álcool,  ajunte  o  azeite;  di- 
gira a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação  do  álcool,  côe 
espi-emendo,  decante,  filtre. 
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OLEO  DE  NICOCIANA,  COMPOSTO. 

^alsamum  trancjuillum. 


OlEOLADO  POLYAMICO  de  NICOCIANA.  EleOLEO  DE  NARCÓTICOS. 

Bálsamo  teanquillo. 


40 

15 

.  15 

15 

15 

Álcool  a  90^=  

50 

.  .  novecentos  e  noventa  grammas 

990 

5 

5 

Reduza  as  folhas  a  pó  grosso ;  macere-as  por  24  horas  no  álcool ; 
ajunte  o  azeite ;  digira  a  banho  de  agua  até  a  completa  evaporação 
do  álcool;  coe  espremendo,  decante,  filtre;  ajunte  as  essências. 


OLEO  DE  NOZ  MOSCHADA. 

'Vleum  J^ucis  m^ridicce  expresóum. 

OlEO  ESPRESSO  de  noz  MOSCHADA.  MaNTEIGA  DE  NOZ 

MOSCHADA. 

Corpo  gordo  obtido  por  espressão  a  quente  da  noz  mos- 
cliada. 

Solido,  unctuoso,  um  tanto  friável,  de  côr  alaranjada  e  aspecto 
marmóreo,  fusivel  entre  45°  e  48° ;  densidade  0,948 ;  cheiro  e  sa- 
bor da  origem.  Com  o  tempo  adquire  aspecto  granuloso  e  crystal- 
lino. 
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OLEO  DE  NOZES, 

'Olenm  car^inum. 
Fluidoleo  de  nozes. 
Obtido  por  cspressào  a  frio  das  Keniontes  da  nogueira. 

-  Liquido  liinpido,  amarello  um  tanto  esverdeado,  coagulavel  a 
—  lõ"  e  de  todo  solidificavel  a — 27°;  densidade  0,92;  siccativo; 
sabor  adocicado,  cheiro  fraco. 

OLEO  DE  OVOS 

'^Oleum  "Ovonim. 
Fluidoleo  de  ovos. 

Gemas  de  ovos  mil  grammas     1 :000 

Evapore  a  banho  de  agua  em  capsula  de  porcelana,  agitando 
constantemente;  coe  espremendo  entre  chapas  de  ferro  aquecidas; 
filtre. 

Conserve  em  pequenos  frascos^  heni  rolhados. 

OLEO  DE  PALMA. 

"Úleum  Eiceiâ. 

Oleo  de  demdem. 

Corpo  gordo  obtido,  por  espressão  ou  por  decocção  na 
agua,  das  drupas  da  Eleeis  guineensis  Jac(|.  (Palma  Avoira 
Aubl.),  Pai  Ciiace  a  arbórea,  da  Guiana,  da  Guiné  e  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  15.) 

Butyraceo,  de  côr  amarello-alaranjada  que  a  luz  desvanece,  fu- 
sível a  27°  quando  recente  e  a  37°  quando  antigo;  cheiro  que 
lembra  o  do  rhizoma  do  lirio,  sabor  adocicado;  solúvel  a  frio  no 
álcool  anhydro,  e  no  cther  em  todas  as  proporçi^es.  Muito  facilmente 
saponificavel  pelos  alcalis.  Rança  com  lacilidadc. 
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OLEO  PHOSPHORADO. 

"-Oleum  pl;o5pl)oratuTn. 
Oleinito  de  piiosphoro.  Eleoleo  de  piiosphoro. 

PhospllOrO  uin  granima  1 

Oleo  de  amêndoas  eeiu  grammas        1 00 

Aqueça  o  oleo  em  capsula  de  porcelana  á  temperatura  de  250° ; 
deixe  arrefecer,  filtro;  introduza-o  em  frasco  cuja  capacidade  nao 
seja  muito  superior  ao  volume  do  oleo,  aqueça  a  banho  de  agua,  e 
depois  de  expellido  todo  o  ar  ajunte  o  phosphoro;  rolhe  o  frasco  e 
continue  a  aquecer  a  80",  agitando  repetidas  vezes  até  a  completa 
saturação. 


OLEO  DE  PONTA  DE  VEADO, 
EMPYREUM  ATIÇO . 

"úleum  animale  emp^reumahcum. 

Carburoleo  de  ponta  de  veado.  Oleo  volátil  de  corno 
DE  veado.  Oleo  pyrozoonico.  Oleo  animal  de  Dippel. 

Producto  complexo  e  iim  dos  últimos  da  distillação  des- 
tructiva  da  ponta  de  veado,  rectificado  por  subsequentes 
distillaçôes. 

Liquido  limpido,  incolor  ou  levemente  amai'elIado,  densidade 

0,7õ;  cheiro  forte,  desagradável,  privativo,  sabor  acre. 
*^ 

Conserve  em  pequenos  frascos  opacos ,  esmerilhados,  completamente 
cheios,  com  o  collo  immerso  em  agua. 

Rejeite  o  qne  houver  escurecido. 
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OLEO  DE  rícino. 

^Oleum  7(icini  vel  ^icínum  oleum. 
Fluidoleo  de  sementes  de  rícino.  Oleo  de  mammona. 
Obtido  por  espressào  a  frio  das  sementes  do  ricino. 

Liquido  espesso,  viscoso,  límpido,  amarello-desmaiado,  congela- 
vel  a  — 18°;  densidade  0,96;  cheiro  fraco,  enjoativo,  sabor  nauseoso 
sem  acrimonia;  solúvel  em  5  partes  de  álcool  a  90°  e  era  todas  as 
proporções  no  álcool  anhydro. 

OLEO  DE  SOLANO. 

"Oíeam  Solani  nigri  infusum. 

OlEOLADO  de  SOLANO.  OlEO  DE  HERVA  MOUEA. 
ElEOLEO  de  HERVA  MOURA. 

Solano,  folhas  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  90^    cincoenta  grammas  50 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Macere  por  24  horas  o  solano  no  álcool,  ajunte  o  azeite;  digira 
a  banho  de.^gua  até  a  completa  evaporação  do  álcool;  côe  espre- 
mendo, decante,  filtre. 

OLEO  DE  TRIGO. 

"úlewn  Xritici. 
Caebuiioleo  do  trigo.  Oleo  empyreumatico  de  trigo. 

Trigo  rijo  mil  grammas  1:000 

Comprima  fortemente  entre  duas  chapas  de  ferro  candentes,  até 
que  se  nno  produza  mais  oleo;  separe  e  rejeite  o  residuo  solido. 

Conserve  em  frasco  hem  rolhado. 
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OLEO  DE  TROVISCO. 

"Oleum  ^apíjnoida'  infusum, 
Oleolado  de  trovisco.  Eleoleo  de  trovisco. 

Trovisco  em  pó  grosso  .  cem  grammas  100 

Azeite  mil  grammas  1:000 

Digira  por  6  horas  a  banho  de  agua,  côe  espremendo,  filtre. 

OLIVEIRA. 

Olea  eiiropaBa  Liim.  var.  (3  sativa  De  Caiul.  ( Olea  sativa  iloííinscg. 
el  Link),  Oleacea-oleinea  arbórea,  do  Oriente,  quasi  espon- 
tânea no  continente  e  na  Madeira. 

(Fl.  lusit.  1.  10  — FI.  pharm.  3— Fl.  port.  I.  388  — FI.  Mad.  II.  20.) 

Folhas  —  Folia  Olece  —  curtamente  pecioladas,  lanceoladas, 
mucronadas,  integerrimas,  coriaceas,  verdes  na  pagina  superior, 
esbranquiçadas  e  miudamente  escamosas  na  inferior;  inodoras,  sa- 
bor amargo. 

Fructo,  vulgarmente  Azeitona — Oliva. 

OLMO. 

Vlm.uó. 
Ulmeiro. 

Ulmus  campestris  Liiiii.,  Ulmacea  arbórea,  indígena  do 
continente. 

(Fl.  lusit.  I.  411  —  Fl.  pharm.  99.) 

Liber  ou  Entre  casco,  vulgarmente  Casca — Córtex  Ulmi — 
rasgado  era  tiras  avermelhadas,  frágeis,  longitudinalmente  estria- 
das; inodoro,  sabor  um  tanto  amargo  e  mucilaginoso. 

Deve  ser  colhido  na  primavera,  dos  ramos  de  dois  a  três  annos. 
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OPIO. 

Opiuin. 

Opio  de  Smyrna. 

Sueco  concreto  obtido,  por  incisões,  das  capsulas  quasi 
maduras  do  Papaver  somniferum  Liiin.,  Papaveracea  an- 
nual,  da  Asia  menor. 

Pães  orbicularos  mais  ou  menos  achatados,  de  peso  variável  en- 
tre 150  a  300  grammas,  conservando  na  superfície  externa,  que  é 
castanho-escura,  os  vestígios  ou  impressões  das  folhas  da  própria 
planta  que  lhes  serviram  de  invólucro,  e  alguns  fructos  de  uma  es- 
pécie de  Rumex,  os  quaes  ás  vezes  se  introduzem  para  o  interior 
da  massa;  internamente,  quando  recentes,  de  consistência  branda 
cor  hepática,,  constituidos  pela  agglutinaçSo  de  miúdas  lagrimas 
amarelladas ;  quando  seccos,  de  côr  mais  carregada  o  fractura  re- 
sinosa; cheiro  viroso  peculiar,  sabor  acre  e  amargo. 

Dez  grammas  de  opio,  secco  em  temperatura  niio  excedente  a  30',  devem 
conter  pelo  menos  um  gramma  de  morphina,  doseada  pelo  seguinte  modo : 

Opio  em  pó   dez  grammas  10 

Álcool  a  70°   cem  grammas  100 

Ammonia  liquida   tres  grammas  3 

Ether   q.  b. 

Chloroformio  ■.   q.  b. 

Agua  distillada   q.  b. 

Macere  por  24  horas  o  opio  em  65  grammas  do  álcool,  em  balão  de  vidro 
convenientemente  tapado;  agite  depois  até  que  o  opio  se  ache  perfeitamente 
dividido,  filtre  por  papel  sem  pregas,  para  um  frasco  de  vidro  de  boca  larga 
c  rolha  esmerilhada :  terminada  a  filtração,  lave  o  balào  e  residuo  com  o  ál- 
cool restante.  Ao  liquido  filtrado  ajunte  a  ammonia,  rolhe  o  frasco,  agite, 
deixando  depois  em  repouso  por  3  dias;  agite  de  novo  por  modo  a  destacar 
os  crystaes  que  possam  estar  adherentes  ao  frasco  e  lance  tudo  cm  filtro  tam- 
bém sem  pregas;  lave  o  frasco  com  agua  distillada  e  verta-a  depois  sobre 
este  filtro.  Deixc-o  seccar  sobre  o  funil  e  esgote  o  residuo,  primeiro  pelo 
ether,  depois  pelo  chloroformio  e  finalmente  pelo  ether.  Seque  novamente  o 
filtro.  Os  crystaes  (morphina)  que  elle  contém  devem  pesar  pelo  menos  um 
gramma. 

Pôde  Bubstituir-se-lhe  o  opio  proveniente  da  Turquia,  que  tenha  a  mesma 
percentagem  de  morphina. 

Rojcitc  o  opio  proveniente  do  Egypto,  da  Pérsia  ou  d:i  índia. 
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OPODELDOCH. 

^abamum  'O-podeldocJ}. 


Saponito  ammoniacal  camphorado.  Alcooleo  de  sabão 
c  amphoro-ammoniacal . 


80 

80 

40 

5 

5 

Álcool  a  85"  

.  •  setecentos  e  noventa  grammas 

790 

Dissolva  o  sabão  e  a  campliora  no  álcool,  a  banho  de  agua  ;  fil- 
tre ainda  quente,  ajunte  a  ammonia  e  as  essências. 


OPOPONACO. 

'OfO-panax. 

Resina-gomma  obtida,  por  incisões,  da  raiz  da  Pastinaca 
Opopanax  Linii.  e  do  Laserpitium  Chironiura  Linn.,  espécies 
reunidas  no  Opopanax  CAiroízmw líocli, Umbellifera vivaz, 
da  Europa  meridional. 

Lagrimás  agglomeradas,  leves  c  quebradiças,  exteriormente  amá- 
íello-avcrmelhadas  e  um  tanto  vitreas,  iiiternanicnte  esbraíiqtiiça- 
das  c  opacas;  cheiro  forte,  que  lembi'a  o  da  mirra,  sabor  amargo 
o  acre. 


ORTIGA. 

Urtica. 

Urtiga  caudada. 

Urtica  Lusitanica  Biol.  (Urtica  caudata\à\\\,  Urticacea 
annual,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  20Õ— Phyt.  Lusit.  II.  163.  Tab.  151  —  Fl.  pharm.  490.) 

Planta — Herba  Urticce  —  de  caule  quadrangular  e  quadri- 
sulcado,  folhas  opposlas,  pecioladas,  ovaes,  quasi  cordiformes,  ser- 
readas,  revestidas  de  pellos  glandulosos  e  urentes;  inodora,  sabor 
herbáceo. 

Pôde  substituir-se-lhe : 

1.  °  O  Ortigão  ou  Oktiga  maior — Urtica  dioica  linn.; 

2.  "  A  Ortiga  menor  —  Urtica  urens  Linn. ;  aquella  vivaz,  esta  annual,  am- 
bas indigenas  do  continente.  (Fl.  lusit.  I.  206 — Fl.  pharm.  497  e  499.) 

OSSOS  CALCINADOS. 

'{)5  uitum. 
Phosphato  calcaeeo  dos  ossos  i 
Producto  da  calcinação  dos  ossos  em  preseníja  do  ati 

Fragmentos  ou  pó  branco  amorpho;  insípido,  inodoro,  inalterá- 
vel ao  arj  insolúvel  na  agua. 
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OUREGÃO. 

Ori  aanum. 

Origanum  vulgare  Liun.  var.  virens  Brol.  non  De  Caiid.  ( Ori- 
ganum  virens  Uollmseg.  el  liiik),  Labiada  vivaz,  indígena  do 
continente,  da  Madeii*a  e  dos  Açores.  Floresce  em  junho. 

(Phyt.  Lusit.  11.  89.  Tab.  112— FI.  lusit.  I.  169  — FI.  port.  1. 119.  PI.  9  — 
De  Caud.  Prodr.  XII.  193.) 

Smnmidades  floridas  —  Caciimina  Origani  Jlorentia  —  de 
folhas  oppostas,  curtamente  pecioladas,  ovaes-agudas,  serreadas  e 
celheadas,  glabras  na  pagina  superior,  empubescidas  na  inferior,  in- 
florescencia  em  pannicula  com  flores  de  corolla  branca ; '  cheiro  aro- 
mático, sabor  um  tanto  quente. 

Pode  substituir-se-lhe : 

1.  °  O  OuREGÃo  DE  Creta  —  Origanum  creticum  linn.  —  indigena  dos  Açores  ; 

2.  "  O  OoregIo  longal  —  Origanum  creticum  Linn.  var.  macrostachyum  Biot. 
(Origanum  macrostachyum  Doirmseg.  cl  Link)  —  indigena  do  continente,  onde  flo- 
resce em  agosto.  (FI.  azor.  sp.  250  — Pbyt.  Lusit.  II.  91.  Tab.  113.  — Fl.  port.I. 
120.  PI.  10.) 

OVO. 

Corpo  segregado  no  ovário  e  completado  no  oviducto 
da  fêmea  do  Phasianus  Gallus  Linn.  (Gallus  BancJciva  vav. 
domesticus  Teniniinck),  Grallinacea  domestica. 

Albumina,  vulgarmente  Clara  de  ovo. — Albumen  Ovii 

Gema — Liiteum  Opí  seu  Vitellus. 

Vulgares. 

OXALATO  DE  CERIO. 

"Úxalas  iJeni. 
CeO,G-0^  +  3HO   CeCO'' +  3 H-0 

Composto  obtido  por  dupla  decomposição  entre  o  oxa- 
lato  de  ammonia  e  o  sulfato  de  cerio. 

Pó  granuloso,  branco;  inodoro,  insípido,  insolúvel  na  agua,  rio 
álcool  c  no  ether. 
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OXYDO  DE  ANTIMONIO. 

'Oxidam  áLibiosuin. 

OXYDO  BRANCO  DE  ANTIMONIO.  OxYDO  DE  ANTIMONIO, 

PRECIPITADO. 

SbO^  O^Sb- 


Oxy-cliloreto  de  antimonio 

Carbonato  de  soda  

Agua  distillada  


duzentos  grammaa  200 
.  •  .  cein  gramtnas  100 
.  .  .  mil  grammas  1:000 


Dissolva  o  carbonato  na  agua,  misturo  o  oxy-chloreto,  ferva  por 
1  hora  substituindo  a  agua  que  so  evapore,  deixe  repousar,  de- 
cante, lave  repetidas  vezes  o  precipitado  cm  agua  distillada  até  que 
sáia  insípida  e  não  precipite  pelo  azotato  de  prata;  côe  espremendo; 
seque  o  oxydo  entre  folhas  de  papel  absorvente. 

IVão  confimila  com  o  bi-antimoniato  depotassa,  que  impropriamente 
tem  sido  chamado  Oxydo  iiraxco  de  ANTnroxio. 

OXYDO  DE  CÁLCIO. 

"Ox^^dum  calcicum. 

Cal  anhydra.  Cal  virgem.  Cal  gorda. 

II 

CaO  O  Ca 

Composto  obtido  pela  calcinação  do  calcarão  (carbonato 
de  cal  nativo). 

Massas  compactas;  branco,  sabor  acre  o  alcalino,  inodoro;  ab- 
sorve a  humidade  da  atmosphcra,  hydratando-sc  com  grande  des- 
envolvimento dc  calor  c  rcduzindo-sc  a  pó ;  pouco  solúvel  na  agua> 
insolúvel  no  álcool  e  no  ethcr;  densidade  2,3. 

Conserve  em  frasco  bem  rolhado. 
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OXYDO  DE  CHUMBO. 

'úxi^dum  plumhicum  fw5um. 
Prot'oxydo  de  chumbo.  Oxydõ  de  chumbo,  semivitreo. 

LiTHARGYRIO.  FeZES  DE  OUEO. 

Pb  O  O  Pb 

Composto  obtido,  como  prodiicto  secundário,  na  copei- 
lação  dos  minérios  de  chumbo  argentiferos. 

Escamas  brilhantes;  amarello-avermelhado,  sabor  assucarado  e 
estyptico,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  quasi  insolúvel  na  agua. 

Totalmente  solúvel  sem  efferveseeneia  no  acido  azotico ;  este  soluto  tra- 
tado pela  ammonia  em  excesso  não  deve  azular  nem  dar  precipitado  amarello 
avermelhado. 

OXYDO  DE  COBRE. 

"Ox-^dum  cupricum. 

OxYDO  CÚPRICO.  OxYDO  NEGRO  DE  COBRE. 
CpO    OCp 

Composto  obtido  pela  calcinaçrio  do  azotato  de  cobre. 

Pó  negro ;  insipido,  inodoro,  attrahe  o  condensa  facilmente  a  hu- 
midade da  atmosphera;  insolúvel  na  agua  e  no  álcool.  ' 

Tratado  pelo  acido  sulfúrico,  nílo  deve  dar  vapores  nitrosos. 

Conserve  em  frasco  hem  rolhado, 

23 
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OXYDO  FÉRRICO. 

iJx^dwn  ferricum. 

Per-oxydo  de  ferro.  Sesqui-oxydo  de  ferro. 
Composto  de  ferro  e  oxygenio. 

Amorpho,  inodoro,  insípido,  insolúvel  na  agua  e  no  álcool,  inal- 
terável ao  ar. 

a  —  Oxydo  férrico  anliydro. —  Ox^diimferricianigne pa- 
rai wn.  —  COLCOTHÁE. — F  6^  0^  ou  —  Obtido  por  calcinação 
do  sulfato  ferroso. 

Vermelho  côr  de  tijolo. 

|3 — Oxydo  férrico  carbonatado. — Oxfdtimferricwn  aqua 
paratiim.  —  Sesqui-oxydo  de  ferro,  hydratado.  Sub-carbo- 

NATO    DE   FERRO.    CARBONATO    DE  FERRO.  AcAFRÀO  DE  MaRTE, 

APERIENTE.  —  Obtem-se  decompondo  o  sulfato  ferroso  puro  pelo  car- 
bonato de  soda,  lavando  o  precipitado  e  seccando-o  na  estufa. 
Vermelho  claro;  solúvel  com  effervescencia  nos  ácidos  diluidos. 

Rejeite  o  Oxydo  férrico  carbonatado  que  dissolvido  no  acido  chlorhjf- 
drico  diluído  e  tratado  pela  ammouia  em  excesso  der  coloração  azul. 


Empregue,  não  havendo  indicação  especial,  o  Oxydo  férrico  anhydro. 
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OXYDO  DE  MAGNÉSIO. 

"úx^dum  magnesicum. 
Magnesia. 

Composto  formado  na  combustão  do  magnésio  ou  ob- 
tido dos  seus  derivados. 

Amorpho,  branco,  inodoro,  quasi  insípido,  muito  leve,  insolúvel 
na  agua  e  no  álcool,  muito  ávido  de  humidade  e  do  gaz  carbónico. 

a — Oxydo  de  magnésio,  anbydro. —  Oxydiun  magnesi- 
cum igne  par  atum. — Magnesia  anhydra.  Magnesia  calcina- 
da.— Mg"  O  ou  O  Mg". — Obtido  pela  calcinação  da  magnesia  alva. 

Pó  impalpável;  densidade  2,3. 

(3 — Oxydo  de  magnésio,  hydratado. — Hydratim  ma- 
gnesicum.—  Hydrato  dk  magnésio.  Magnesia  hydratada. — 
MgO-[-AqouOMg"-[-Aq  —  Prepara-se  fazendo  ferver  por  meia 
hora  o  oxydo  de  magnésio  anhydro  em  25  vezes  o  seu  peso  de  agua 
distUlada,  filtrando  por  tecido  branco  e  seccando  o  magma  gelati- 
niforme  em  temperatura  que  não  exceda  50°. 

Pó  impalpável,  mais  denso  que  o  antecedente. 

Devem  ser  solúveis  sem  effervescencia  noa  ácidos  diluidos. 
Conserve-os  em  frascos  de  rolha  esmerilhada. 


Empregue,  salvo  indicação  especial,  o  Oxydo  de  magnésio,  auhydr6i 


OXYDO  MERCURICO. 


'Ox-^dum  Jj^drarg^ricum. 

Deut'oxydo  de  mercúrio.  Oxydo  rubro  de  mercúrio. 
Precipitado  rubro.  Pós  de  Joannes  de  Vigo. 

Hg  O  O  Hg 

Composto  obtido  pela  calcinação  do  azotato  mercurico 
em  pequenos  ciystaes. 

Pó  vermelho  crystallino,  raúito  pesado ;  sabor  metallieo,  inodoro, 
um  pouco  alterável  á  luz,  pouco  solúvel  na  agua,  completamente 
solúvel  no  acido  chlorhjdrico  e  no  azotico ;  totalmente  volátil  quando 
aquecido. 


Conserve  em  frasco  opaco. 
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OXYDO  DE  ZINCO. 

'^Ox^dum  zincicum. 

Producto  obtido  no  tratamento  metallurgico  dos  miné- 
rios de  zinco,  ou  composto  preparado  á  custa  do  metal  ou 
dos  seus  derivados. 

Amorpho,  inodoro,  insípido,  insolúvel  na  agua,  no  álcool  e  no 
ether,  solúvel  nos  ácidos  e  nos  alcalis. 

a  —  Oxydo  de  zinco,  impuro.  —  Nihil  griseiim  vel  Oxydiim 
:{incicinn  venale. —  Cadmia  pkepaiíada.  Tuthia  piíepakada. — 
Producto  lavado  e  porphyrisado,  proveniente  do  tratamento  dos 
minérios  de  zinco,  de  composição  complexa,  constituído  em  grande 
parte  por  oxydo  de  zinco  e  contendo  muitas  vezes  arsénico. 

Trociscos  ou  pó  cinzento -escuro. 

(3 — Oxydo  de  zinco,  puro. — Nihil  albinn  vel  Oxydum  \in- 
ciciim  piiriim. —  Zn  O  ou  O  Zn".  —  Composto  que  se  obtém  quei- 
mando os  vapores  de  zinco  em  corrente  de  ar  ou  calcinando  o  car- 
bonato de  zinco  hydratado. 

Flocos  alvos  e  leves  (flores  de  zinco)  ou  pó  denso  e  branco 
(alvaiade  de  zinco). 

Deve  ser  solúvel  nos  ácidos,  sem  eífervescencia.  Niio  ennegrece  quando 
aquecido  a  mais  de  100°.  Nào  deve  dar  vestigios  de  arsénio  no  apparelho  de 
Marsh.  Os  solutos  salinos  dâo  precipitado  branco  pelo  sulfhydrato  de  am- 
monia. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Oxydo  de  zinco,  puro. 
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OXYMEL  DE  SCILLA. 

'Vx^mel  Scfuillce. 

OXYMELLITO  DE  SCILLA.  OxYMEL  SCILLITICO. 

Vinagre  de  scilla  duzentos  grammas  200 

Mellito  simples  oitocentos  grammas  800 

Evapore  em  capsula  de  porcelana  até  marcar,  fervendo,  1,26 
(30"  B.). 

OXYMEL  SIMPLES. 

'{)x^mel  ôhn-plex. 

OxYMELLITO  SIMPLES. 

Acido  acético  glacial  quinze  grammas  15 

Mellito  simples  novecentos  oitenta  e  cinco  grammas  985 

Misture. 

OXYMEL  DE  VERDETE. 

OxYMELLITO  DE  VERDETE. 

Mel  quinhentos  grammas  500 

Vinagre  trezentos  grammas  300 

Verdete  em  pó  duzentos  grammas  200 


Misture  em  vaso  de  cobre,  aqueça  agitando  constantemente  até 
que  a  mistura  tenha  adquirido  a  consistência  de  mel  espesso. 

E  impropriamente  conhecido  com  o  nome  de  Unoubhto  eqtpciaco. 


305 


PAPARRAZ. 

^edicularia  vel  Stap^iá  agria. 

ASTAPHYSAGEIA. 

Delphinium  Staphis  agria  Liiiii.,  Ranunculacea  an- 
nual,  indígena  do  continente, 

(Fl.  lusit.  II.  304— Fl.  pharm.  298.) 

Sementes — Semina  Pediciãarice  —  angulosas,  trigonas  ou  te- 
tragonas,  truncadas  na  base,  aguçadas  no  topo,  exteriormente  es- 
ciu-as  e  reticuladas,  internamente  brancas  e  oleosas ;  cheiro  desagra- 
dável, sabor  acre,  amargo  e  nauseoso. 


PAPEL  ARSENIADO. 

iJl^arta  aríenicalis. 

Arseniato  de  soda  um  gramma  1 

Agua  distillada  vinte  grammas  20 

Papel  branco,  sem  colla :  um  rectângulo  de  80  x  40  centímetros 

Dissolva  o  arseniato  na  agua,  mergulhe  no  soluto  o  papel  até  a 
completa  embebição ;  faça  seccar  ao  ar.  Divida  em  20  pedaços 
iguaes. 

Enrola-se  cada  um  d'estes  pedaços  sobre  si  mesmo  e  introduz-se  em  um 
tubo  de  papel  de  cigarro. 

PAPEL  NITRADO. 

'Cl/arta  nitrata. 

Azotato  de  potaSSa,  em  pó  trinta  grammas  30 

Agua  distillada  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Papel  branco,  sem  colla   q.  b. 

Dissolva  o  azotato  na  agua,  mergulhe  no  soluto  as  folhas  de  pa- 
pel; seque  ao  ar. 
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PAPOILAS. 

lilceas. 

Papoila  vermelha. 

Papaver  Rhceas  Liiiii.,  Papavaracea  annual,  indígena 
do  continente^  da  Madeira  e  de  Cabo  Verde.  Floresce  na 
primavera  e  principio  do  verão. 

(FI.  lusit.  II.  2õ3  — Fl.  pliarm.  286— Fl,  Mad.  1. 10— Fl.  Cap  Verd.  262.) 

Pétalas  —  Flores  Rhceadis  —  semi-orbiculadas,  rentes,  verme- 
lhas, cora  a  unha  muito  nervosa  e  de  côr  violete-escura ;  cheiro  li- 
geiramente viroso,  que  a  exsiccação  desvanece,  sabor  levemente 
amargo. 

PARACARY. 

^linopodium  hrasiliense. 

Oetelã  do  mato.  Meladinha. 

Peltodon  radicans  Polil  cl  Bcnili.  ( Clino2Jodium7'epensMm), 
Labiada  vivaz,  do  Brazil. 

(Fl.  fluin.  VI.  Tab.  7  —  Mat.  med.  bras.  102.) 

Planta  florida  —  Herba  Clinopodii  brasilieusis  Jlorens  — 
de  caule  tetragono,  reptante  e  ramoso,  folhas  oppostas,  pecioladas, 
ovaes  orbiculares  ou  obtusas,  creuadas,  celheadas,  um  tanto  rugo- 
sas,  inflorescencia  em  capitulo  com  flores  do  coroUa  branca ;  cheiro 
que  lembra  os  da  melissa  e  da  hortelã;  sabor  quente. 
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PARIETARIA. 

%íebcine. 

Alfavaca  de  cobra. 

Parietaria  officinalis  Liiiii.  e  Parietaria  lusitanica  Liiin., 
Urticaceas  vivazes,  indígenas  do  continente  e,  a  primei- 
ra, dos  Açores. 

(Fl.  lusit.  I.  204— Fl.  phai-m.  547-548— Fl.azor.  íjj.  176.) 

Planta — Herba  Helxines  —  de  caule  roliço,  inferiormente  ra- 
moso, ás  vezes  avermelhado,  ou  caules  filiformes,  prostrados,  es- 
triados, folhas  alternas,  pecioladas,  ovadas,  agudas  ou  obtusas,  in- 
tegerrimas,  empubescidas,  semeadas  de  pontos  glandulosos  e  trans- 
parentes, flores  axillares  apetalas;  inodora,  sabor  herbáceo. 

PASTA  DE  ALTHEA. 


Gomma  arábica  

Assucar  de  fôrma  

Macerado  de  althea  

Agua  de  flores  de  laranjeira 
Albumina  de  ovos  


quatrocentos  grammas  400 

quatrocentos  grammas  400 

quatrocentos  grammas  400 

.  .  quarenta  grammas  40 

.  .  .  oitenta  grammas  80 


Dissolva  a  calor  brando  a  gomma  no  macerado,  coe,  ajunte  o 
assucar ;  evapore  a  banho  de  agua,  agitando  constantemente,  até  a 
consistência  de  mel;  ajunte  a  albumina  batida  na  agua  de  flores 
de  laranjeira,  continue  a  evaporação  até  que  a  pasta  não  adhira  aos 
dedos;  verta-a  sobre  uma  superfície  dc  mármore  polvilhada  com 
amido. 

Conserve  em  caixa  de  lata,  hem  fechada. 
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PASTA  CARBO-SULFURICA. 

Jliaóáa  óulfwico-carhonica. 
Cáustico  sulfo-carbonico  de  Ricord. 

Acido  sulfúrico  puro  dezgnimmHS  10 

Cai'vão  vegetal  cm  pó  fino   q.]j. 

Faça  pasta  homogénea. 

PASTILHAS  DE  ALTHEA. 

cece. 

Assucar  de  forma,  em  pó  mil  grammas  1:000 

Gomma  adi-agantha  em  pó  dez  grammas  10 

Macerado  de  althea  noventa  grammas  90 

Faça  mucilagem  da  gomma  no  macerado;  ajunte  ao  assucar; 
divida  em  pastilhas  de  1  gramma. 

PASTILHAS  BALSÂMICAS. 

Mastim  habamici. 
Pastilhas  de  bálsamo  do  Peru. 


Bálsamo  peruviano  liquido  um  gramma  1 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  mil  grammas  1:000 

Mucilagem  de  gomma  adi'agantlia   q.b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 


PASTILHAS  DE  BI-CARBONATO 
DE  SODA. 

"Pastilli  ^i-carhonatis  natrici. 

Bi-Carbouato  de  soda  cincoenta  grammas  50 

Assucar  de  fôrma,  em  pó.  .  novecentos  e  cincoenta  grammas  9Õ0 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 
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PASTILHAS  DE  CARVÃO. 

^astilíi  "Carlonis. 


Carvão  vegetal  em  pó  duzentos  grammas  200 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  oitocentos  grammas  800 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gxamma. 


PASTILHAS  DE  CHLORATO 
DE  POTASSA. 

oratÍ5  kalici. 

ChloratO  de  potassa,  em  pó  cem  grammas  100 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  novecentos  grammas  900 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 

PASTILHAS  DE  ENXOFRE. 

'Pastilli  Sulfuris. 

Enxofre  lavado  cem  grammas  100 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  novecentos  grammas  900 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 

PASTILHAS  DE  HORTELÃ  PIMENTA. 

Pastilli  Mentl)ce  -pi-peritce. 


Essência  de  hortelã  pimenta  cinco  grammas  5 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  mil  grammas  1:000 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 
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PASTILHAS  DE  IPECACUANHA. 

'Fa.úiUi  JpecacuanJjcc. 


Ipecacuanha  cm  pó  dez  grammas  10 

Assacar  de  íorma,  era  pó  .  .  novecentos  c  noventa  grauiinas  990 

Mucilag'em  de  gomma  adragantlia   q.  Ij, 

Faça  pastilhas  do  1  grainnia. 


PASTILHAS  DE  MAGNESIA. 

Pastilli  Magneóice. 

Pastilhas  de  carbonato  de  magnesia. 

Magnesia  alva  em  pó  duzentos  giammas  200 

Assucar  de  forma,  em  pó  oitocentos  gi-ammas  800 

Mucilagem  de  gomma  adragantlia.   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 

PASTILHAS  DE  SANTONINA. 

iPaôtilli  Santonini. 

S  antonina  em  pó  >  dez  grammas  10 

Assucar  de  fôrma^  em  pó  .  .  novecentos  e  noventa  grammas  990 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça  pastilhas  de  1  gramma. 

PASTILHAS  DE  SUB-AZOTATO 
DE  BISMUTHO. 

"Pastilli  Siih-azotatis  bismutliici. 

Sub-azotato  de  bismutho  cem  grammas  100 

Assucar  de  fôrma,  em  pó  novecentos  grammas  900 

Mucilagem  de  gomma  adragantha   q.  b. 

Faça,  pastilhas  do  1  gramma. 
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PECEGUEIRO. 

'Pérsicas. 

Amygdalus  Pérsica  Liiiii.  (Pérsica  viãgaris  Mill.),  Rosa- 
cea-amygdalea  arbórea,  da  Pérsia,  cultivada  no  conti- 
nente onde  floresce  na  primavera,  e  na  Madeira  onde  flo- 
resce de  dezembro  a  março. 

(Fl.  Iu3it.  II.  249  — Fl.  pharm.  25G-FI.  Mari.  I.  233.) 

Flores — Flores  Pevsici  —  solitárias,  sesseis,  de  cor  rosada  vi- 
va, calyx  com  5  divisões  lanceoladas,  corolla  dc  pétalas  inteiras, 
an'edondadas  e  unguiculadas ;  cheiro  fraco,  sabor  levemente  cyan- 
hydrico. 

Devem  ser  colhidas  antes  de  completa^nente  desabrochadas.  Se- 
que rapidamente. 

PECHORIM. 

Pucf^ur^. 

Fava  puchuey. 

Cotyledones  da  Nectanda  Puchury  major  Nces  (Ocotea 
Puchury  major  Mari.),  Lauracea  arbórea,  do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  109.) 

Ellipticos-oblongos,  convexos  e  um  tanto  riigosos  n'uma  das  fa- 
ces, planos  e  longitudinalmente  sulcados  na  outra,  que  tem  uma 
pequena  cxcavac^rio;  côr  de  castanha  por  fora,  rosado-marmoreos 
por  dentro;  cheiro  forte,  aromático,  que  lembra  o  da  noz  moschada; 
sabor  acre  e  picante. 
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PEPINO. 

^ucumis. 

Peponideo  recente  do  Cueumis  sativus  Linn.,  Cucurbi- 
tacea  anniial,  da  Tartaria  e  da  índia,  cultivada  no  conti- 
nente, na  Madeira  e  na  Africa. 

(Pi.  lusit.  1. 310  —  Fl.  pharm.  526  —  Fl.  Mad.  1. 291  —  Fl.  trop.  Afr.  II.  542.) 
Vulgar. 

Epicarpo,  vulgarmente  Casca — Córtex  Cueumis. 
Colha  o  fructo  na  completa  maturarão. 

PEPINOS  DE  S.  GREGORIO. 

Schallium  vel  "Cueumis  óvlveótris. 

MOMOEDICA. 

Peponideos  recentes  da  Momordíca  Elaterium  Linn. 
(Ecballium  Elaterium  Ridi.),  Cucurbitacea  annual  ou  vi- 
vaz, indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  309— Fl.  pharm.  524  — Fl.  port.  II.  24.) 

Ellipsoides,  verdes,  tornando-se  aloirados  quando  completamente 
maduros,  hispidos,  tri-loculares,  de  polpa  succolenta  contendo  nu- 
merosas sementes  oblongas ;  inodoros,  sabor  extremamente  amargo. 

Devem  ser  colhidos  antes  da  plena  maturação. 
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PEPSINA. 

repóinum. 

Chymosina.  Gasterase. 

Producto  segregado  na  mucosa  gástrica  dos  mammife- 
ros  e  das  aves,  e  que  se  obtém  macerando  na  agua  a  15" 
a  mucosa  do  estômago  do  porco  ou  o  coagulador  do  estô- 
mago do  carneiro,  tratando  o  macerado  pelo  acetato  de 
cliumbo,  decompondo  pelo  sulfhydiico  o  precipitado  la- 
vado e  evaporando  o  liquido  á  seccura  em  temperatura 
que  não  exceda  40°. 

Amorpho,  azotado,  cheiro  privativo  não  pútrido,  sabor  acidulo ; 
solúvel  na  agua,  avermelhando  o  tornesol ;  insolúvel  no  álcool,  deli- 
quescente,  muito  alterável,  precipitavel  do  soluto  aquoso  pelo  tan- 
nino  ou  pelos  saes  mineraes ;  transforma  em  pejptonas  a  fibrina  e  a 
albumina  coagulada. 

Esta  pepsina  natural  não  tem,  por  si  só,  emprego  medico. 

a. — Pepsina  amylacea. — Pepsiniim  cumAmjlo. — Pepsina 
ííEDTRA. — Mistura  de  partes  iguaes  de  pepsina  natural,  recente- 
mente preparada,  e  amido  secco  a  100°. 

Pó  branco-amarellado ;  sabor  acidulo  fraco;  um  tanto  estável. 

(3 — Pepsina  acidificada.  —  Pepsimim  cum  Am/lo  et  Aci- 
do.—  Mistura  de  96  partes  de  pepsina  amylacea,  recentemente  pre- 
parada, com  4  partes  de  acido  tartrico. 

Pó  branco-amarellado ;  sabor  acidulo  pronunciado  j  um  tanto  es- 
tável. 

Conserve-as  em  pequenos  vidrós  de  rolha  esmerilhada. 
Enlpregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  a  Pepsina  acidificada. 
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PER-MANGANATO  DE  POTASSA. 

er-mamjanai  kaUcuó. 

Per-manganato  de  potássio. 

KO,  MirO'  Mn'0"K* 

Composto  obtido  pela  calcinação  do  bi-oxydo  de  man- 
ganesio  com  o  chlorato  de  potassa  e  com  o  hydrato  de  po- 
tassa. 

Crystaes  aciculares  prismáticos;  côr  castanho-escura  com  reflexo 
metallico,  sabor  adstringente,  inodoro,  solúvel  em  16  partes  de  agua 
fria  e  em  2  de  agua  fervente;  o  soluto,  que  é  de  côr  arroxeada, 
csverdca  pela  acçuo  dos  alcalis  e  é  promptamentc  descorado  pelo 
contacto  das  matérias  orgânicas. 

PEROS  PASSADOS. 

Pira  óiccata. 

Pomos  seccos  do  Pyrus  Malus  Linn.  var.  Camoeza  e  Pero 
Brol.,  Rosacea-pomacea  arbórea,  dos  bosques  da  Em-opa, 
muito  cultivada  no  continente,  na  Madeira  e  em  Cabo 
Verde. 

(Fl.  lusit.  II.  329  — Fl.  Mad.  I.  258— Fl.  Cap  Verd.  318.) 
Vulgar. 

PERPETUAS  ROXAS. 

^erantJ^enmm. 

Saudades  perpetuas. 

Xeranthemum  annuum  Brol.  non  Linn.  (Xeranthemum  in^ 
apertum  llolfiiiS(>íi.  cl  Link),  Composta-cynarea  annual,  indi- 
gena  do  continente,  onde  floresce  de  abril  a  julho. 

(Fl.  lus.  I.  364  — Fl.  port.  II.  265.) 

Capitules,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Xeranthemi — solitá- 
rios, terminaes,  do  receptáculo  plano  c  palcaceo,  invólucro  de  es- 
camas cntelhadas,  escariosas,  membranaceas,  de  côr  purpurco- 
arroxcada;  inodoros,  insipidos. 
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PETRÓLEO  RECTIFICADO. 

Oleum  -petrce  rectificalum. 

Carburoleo  mineral.  Petrolino. 

Mistura  de  carbonetos  de  hydrogenio,  obtida  por  suc- 
cessivas  rectificações  do  petróleo  nativo. 

Liquido  limpido,  incolor  ou  levemente  alambreado,  muito  rc- 
frangente;  fervo  de  150°  a  280";  densidade  0,75  a  0,85;  clieiro 
forte  característico,  sabor  acre;  miscivel  com  os  óleos,  com  as  es- 
sências, com  o  álcool  anhydro  e  com  o  ether;  pouco  miscivel  com 
o  álcool  fraco. 

Equivale  ao  producto  denominado  Oleo  de  Napiita  —  Oleum  Naphtev. 

PEZ  DE  BORGONHA. 

^ix  lurgundica. 

Resina  do  abeto. 
Resíduo  do  sueco  leitoso,  inspissado  ao  ar,  fundido  na 
ag-ua  e  coado  ainda  quente,  do  Abeto  —  Pinus  Abias  Linn. 
(Abies  excelsa  De  Cand.) — Conífera  arbórea,  das  regiões  al- 
pinas. 

Massas  escuro-avermelliadas,  opacas,  quebradiças  a  frio,  com 
fractura  conchoidc,  amolleccndo  facilmente  pelo  calor,  que  as  torna 
pegajosas;  solúvel  no  álcool  anhydro  o  no  acido  acético  glacial; 
clieiro  balsâmico,  sabor  aromático  não  amargo. 

Aquecido  não  cxhala  vapores  de  agua. 

PEZ  LOURO. 

'Pix  flava  vel  I(eóina  'J[erebint1)inos  venalió. 

COLOPHONIA  do  COAIMERCIO.  PeZ  SECCO. 

Resina  do  pinheiro. 

Resíduo  da  distlUação  aquosa  do  sueco  leitoso  do  Pi- 
nlieiro. 

Massas  irregulares,  alouradas,  translúcidas,  quebradiças,  de  fra- 
ctura vitrea;  inodoras. 

34 
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PEZ  NEGRO. 

rix  solida  vel  ^ix  navalis. 

Beeu  secco. 

Resíduo  da  distillação  secca  do  alcatrão. 

Massas  negras  e  lustrosas,  que  o  calor  amollece  facilmente  e 
torna  pegajosas;  fractura  conchoidc;  cheiro  empyreumatico,  sabor 
amargo  e  acre. 

PEZ  RESINA. 

íleóina  flava. 

Resina  amaeella. 

Resíduo  da  distillação  aquosa  do  sueco  leitoso  do  Pi- 
nheiro, incorporado  com  certa  porção  de  agua. 

Massas  amarellas,  opacas,  friáveis,  de  cheiro  e  sabor  um  tanto 
terebinthinosos. 

PHELLANDRIO. 

Pf^ellandriuiJi. 

Funcho  de  agua.  Cicutaeia  dos  paúes. 

Phellandrium  aquaticum  Linn.  f CEnanthe  Phellandnum 
Larak.),  Umbellífera  bis-annual,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  461  —Fl.  pharm.  138.) 

Mericarpos  ou  AkeniOS,  vulgarmente  SemeJites  —  Fritctns 
Phellandrii  —  oblongos,  conservando  os  dentes  do  calyx  e  2  esty- 
letes  lustrosos,  glabros,  planos  de  um  lado  e  convexos  do  outro, 
em  que  ha  5  costellas,  sendo  mais  salientes  as  marginaes ;  amêndoa 
escurecida;  quasi  inodoros,  mas  quando  mastigados  exhalam  cheiro 
forte,  característico;  sabor  levemente  acre. 
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PHOSPHATO  DE  AMMONIA. 

as  ammonicus. 

PhOSPHATO  DI-AMMONICO.  PhOSPHATO  BI-BASICO  de  AMMONIA. 
2  (Az H'  0),  H  o,  P h 0^  P  h  0\  H  (A z  II*)' 

Composto  que  se  obtém  fazendo  crystallisar  o  producto 
da  reacção  da  ammonia  sobre  o  phospbato  acido  de  cal, 
depois  de  separar,  pela  filtração,  o  phospbato  insolúvel. 

Prismas  rhomboidaes  oblíquos;  incolor,  inodoro,  sabor  ligeira- 
mente amargo,  muito  efflorescente,  solúvel  na  agua,  insolúvel  no 
álcool. 

PHOSPHATO  DE  CAL. 

Pl}õSpf^aâ  caldeus. 
PhOSPHATO  tri-calcico.  Phosphato  tri-basico  de  cal. 
3CaO,  PhO^  

Ossos  calcinados,  em  pó  mil  grammas  1:000 

Acido  cblorhydrico  puro  ....  mil  e  quinhentos  grammas  1:500 

Agua  distillada  dez  mil  grammas  10:000 

Ammonia  liquida   q.  b. 

Trate  os  ossos  pelo  acido  em  vaso  de  grés,  ajuntando-lhe  alguma 
agua  distillada  para  lhe  dar  a  consistência  de  pasta  moUe;  deixo 
repousar  por  5  dias,  dilua  na  agua  restante,  filtre  e  ao  liquido  fil- 
trado ajunte  a  ammonia  até  lhe  dar  reacção  alcalina.  Ferva  ligei- 
ramente, decante,  lave  o  precipitado  repetidas  vozes  com  mais  agua 
distillada  quente  até  que  não  dê  i'eacção  alcalina;  coe  espremendo^ 
seque  na  estufa. 
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PHOSPHATO  DE  SODA. 

^l;05pl)as  natriciLS. 

PnOSPHATO  DI-SODICO.  SuB-PHOSPHATO  DE  SODA, 

2NaO,  H0,Ph0-'  +  24H0  Ph 0*11  Na* -f  12 H*0 

Composto  que  se  obtém  filtrando  e  fazendo  crystallisar, 
por  evaporação  abaixo  de  30",  o  producto  da  dupla  de- 
composição entre  o  pliospliato  acido  de  cal  e  o  carbonato 
de  soda. 

Prismas  rhomboidaes  oblíquos ;  incolor,  sabor  salgado,  Inodoro, 
.  efflorescente,  solúvel  em  6  partes  de  agua  fria  c  no  seu  peso  de 
agua  fervente,  insolúvel  no  álcool.  Dá  precipitado  amarello  com  os 
saes  de  prata. 

Deve  ser  solúvel  sem  eífervescencia  no  acido  azotico  diluído;  este  soluto 
tratado  pelo  chloreto  de  bário  não  deve  precipitar. 

PHOSPHORO. 

ri;oi-pljorus. 

Ph  Ph' 

Corpo  simples  que  se  obtém  reduzindo  o  pliospliato 
acido  de  cal  pelo  carvão. 

Solido,  incolor  ou  ligeiramente  amarcllado;  exposto  ao  ar  espa- 
lha fumos  brancos  de  cheiro  alliacco  o  inflarama-se  facilmente ;  den- 
sidade 1,77  ;  fusivel  a  44°;  fervo  a  290";  insolúvel  na  agua,  pouco 
solúvel  no  álcool,  no  ether  c  nos  corpos  gordos,  muito  solúvel  no 
sulfureto  de  carbonio. 

Conserva  mergulhado  na  agua,  em  frasco  opaco  c  hem  rolhado. 
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pílulas. 

^ilillce. 

A  massa  pilular  só  na  occasião  do  emprego  será  dividida. 

Quando  não  houver  indicação  especial,  cada  pilula  pe- 
sará 20  centigrammas. 

Ás  formulas  magistraes,  cujos  componentes  não  forma- 
rem massa  de  consistência  conveniente,  juntar-se-ha  ou 
mellito  simples  ou  um  pó  inerte. 

As  pilulas  serão  envolvidas  em  lycopodio,  quando  ex- 
pressamente não  for  indicada  outra  substancia. 

Revestidas  de  uma  camada  de  assucar,  constituem  os 
Confeitos. 

As  pequenas  pilulas  do  peso  de  5  centigrammas,  con- 
tendo de  a  1  milligramma  de  substancia  activa,  deno- 
minam-se  GtEANULOS. 


pílulas  de  acetato  de  chumbo 

OPIADAS. 

í^ilulce  c^cetatió  plumhicí  cum  "Ópio. 
Acetato  de  cbumbo  purificado  cinco  grammas  5 

Extracto  de  Opio  um  gramma  1 

Extracto  de  alcaçUS  quatorze  grammas  14 

Misture  e  divida  em  100  pilulas. 


Prepare  na  occasião  do  emprego. 
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pílulas  de  aloés  e  gomma-guta. 

Filulai  r^loes  et  "{Jambo gice. 
Pílulas  de  camiíogia  compostas. 

Alces  em  pó  trinta  e  Beis  grammas  '  3G 

Gomnia-guta  ein  pó  trinta  e  seis  grammas  30 

Sabão  vegetal  dez  grammas  10 

Essência  de  aniz  três  grammas  3 

MellitO  simples  quinze  grammas  15 

Mistui'e.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  de  20  cen- 
tigrammas. 

Substituem  as  Pílulas  de  Andebson  ou  Pílulas  escocezas. 

pílulas  de  aloés  e  mirra. 

Filulce  c^loeó  et  J\i-^rrl^ce. 

Aloés  em  pó  <  quarenta  grammas  40 

Mirra  em  pó  vinte  grammas  20 

Açafrão  em  pó   dez  grammas  10 

Conserva  de  rosas  trinta  grammas  30 


Misture.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  de  20  cen- 
tigrammas. 

Equivalem  ás  Pílulas  de  Bufus  ou  de  tbibus. 


pílulas  de  aloés  e  quina. 

Filulce  ante-cihum. 

Aloés  em  pó  cincoenta  grammas  50 

Extracto  de  quina,  molle  vinte  grammas  20 

Canella  em  pó  dez  grammas  10 

Sabão  vegetal  dez  grammas  10 

Mellito  simples  dez  grammas  10 

Misture.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  de  20  cen- 
tigrammas. 
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pílulas  arsenioaes. 

Pilulca  cum  J^cido  arsenio50. 
Pílulas  asiáticas. 

Acido  arsenioso  em  pó  fiuo  ....  cincoenta  centigrammas  0,50 
Pimenta  em  pó  fino  cinco  grammas  5 

Gomma  arábica  em  pó  lino  um  gramma  1 

Agua  distillada   q.b. 

Misture  perfeitamente  os  pós  em  gral  de  porcelana;  ajunte  a 
agua  para  formar  massa,  que  dividirá  em  100  pilulas. 
Prepare  na  occasião  do  emprego. 

pílulas  de  assafetida  compostas, 

^ilulce  ^SCB  fcetiàcB,  com-poóitce. 

Assafetida  em  pó  trinta  grammas  30 

Galbano  em  pó  trinta  grammas  30 

Mirra  em  pó  trinta  grammas  30 

Álcool  a  65"    dois  grammas  2 

Mellito  simples  oito  grammas  8 

Misture;  aqueça  a  banho  de  agua  até  que  a  massa  adquira  con- 
sistência própria.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  de  20 
centigrammas. 

pílulas  balsâmicas. 

Pilidce  halsamicce. 

Gomma-ammoniaca  em  pó  cincoenta  grammas  50 

Bálsamo  de  Tolu  quinze  grammas  15 

Acido  benzóico  em  pó  dez  granamas  10 

Açafrão  em  pó  cinco  grammas  5 

Essência  de  aniz  sulfurada  cinco  grammas  5 

Álcool  a  85"    cinco  grammas  o 

Mellito  simples  dez  grammas  10 

Misture.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  do  20  cen- 
tigrammas. 

Substituem  as  Pílulas  de  Morton. 
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pílulas  de  carbonato  ferroso. 

Pilulcu  ^Carhonatii  fcrrosi 
Pílulas  rEiíuuGiNosAs.  Pílulas  marciaes. 

Sulfato  ferroso  cem  grammas  100 

Carbonato  de  soda  cento  e  vinte  grammas  120 

Assucar  granuloso  cem  grammaa  100 

Assucar  de  leite,  em  pó  trinta  grammas  30 

MellitO  simples  ti  inta  grammas  30 

Agua  distillada,  fervida   mil  grammas  1:000 

Dissolva  em  metade  da  agua,  primeiro  o  assucar  granuloso  e 
depois  o  sulfato;  na  agua  restante  dissolva  o  carbonato;  misture 
em  vaso  de  vidro  os  solutos  depois  de  filtrados,  deixe  depositar, 
decante,  côe  espremendo,  rejeite  o  liquido,  ajunte  ao  residuo  o 
mellito  e  o  assucar  de  leite,  evapore  em  banho  de  agua  até  a  con- 
sistência pilular.  Divida  em  pilulas  de  20  centigrammas. 
Substituem  as  Pílulas  de  Vallet  e  as  de  Blaud. 

pílulas  de  iodeto  ferroso. 

í^ilulce  dodeti  ferrosi. 
Pílulas  de  proto-iodueeto  de  feeeo. 

Iodo  quatro  grammas  4 

Ferro  porphyrisado  dois  grammas  2 

Agua  distillada  seis  grammas  6 

Assucar  de  leite,  em  pó  cinco  grammas  5 

Alcaçus  em  pó  seis  grammas  6 

Althea  em  pó  quatro  grammas  4 

Introduza  o  iodo,  o  ferro  e  a  agua  em  balàio  de  vidro,  aqueça 
ligeiramente  até  que  o  liquido  adquira  cor  verde;  filtre,  dissolva  o 
assucar,  ajunte  os  pós  de  althea  e  de  alcaçus ;  divida  logo  a  massa 
em  100  pilulas,  que  se  rolam  era  nova  quantidade  de  ferro  porphyri- 
sado e  se  seccam  na  estufa  a  calor  brando.  Agite-as  em  capsula 
de  porcelana  com  o  soluto  de  1  parte  de  mastica  e  1  parte  de  bál- 
samo de  Tolu  em  6  partes  de  ether,  até  que  eUas  comecem  a  ad- 
herir  entre  si ;  separe-as,  termine  a  deseccação  em  tabuleiros  de 
lata  cora  a  superfície  amalgamada. 
Equivalem  ás  Pílulas  de  Blancakd. 
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pílulas  de  ipecacuanha, 
compostas. 

^ilulce  dpecacuan^ce  compoíitce. 

Pó  de  ipecaClianlia  composto  .....  cincoenta  grammas  50 

Scilla  em  pó  quinze  grammas  lõ 

Gomma-ammoniaca  em  pó  quinze  gi-ammas  15 

MellitO  simples  vinte  grammas  20 

Mistiu'e.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em  pilulas  de  20  cen- 
tigrammas. 


pílulas  mercuriaes. 

Pilulce  %L-^drarg-^ri. 
Pílulas  azues. 

Mercúrio  puro  trinta  e  cinco  grammas  35 

Conserva  de  rosas  cincoenta  grammas  50 

Alcaçus  em  pó  fino  quinze  grammas  15 

Triture  em  gral  de  pedra  o  mercúrio  com  a  conserva,  até  que 
se  não  distingam  com  a  lente  glóbulos  metallicos ;  ajunte  o  alcaçus 
para  formar  massa.  Divida,  na  occasiíío  do  emprego,  em  pilulas 
de  20  centigrammas 
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pílulas  de  opio,  compostas. 

Piíulw  'úpíi  compositce. 
Pílulas  de  cynoglossa. 


Cynoglossa  em  pó  quinze  grammaa  15 

Extl-actO  de  opio  dez  grammaa  10 

Meimendi-o,  mericarpos  em  pó  dez  grammas  10 

Mirra  em  pó  dez  grammas  10 

Incenso  em  pó  dez  grammas  10 

Açafrão  em  pó  cinco  grammas  5 

Castoreo  em  pó    cinco  grammas  5 

Álcool  abo  quinze  grammas  15 

MellitO  simples  vinte  grammas  20 


Dilua  o  extracto  no  mellito,  addicione-lhe  o  álcool;  ajunte  os 
pós,  previamente  misturados.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  em 
pilulas  de  20  centigrammas. 

Cada  pilula  contém  2  centigrammas  (0,02)  de  extracto  de  opio. 

pílulas  de  oxydo  de  zinco, 
compostas. 

í^ilulce  '^Ox^di  zincici  compoíitce. 

Extracto  de  valeriana,  alcoólico  cinco  grammas  5 

Extracto  de  meimendro,  alcoólico..  .  .  cinco  granunas  5 

Oxydo  de  zinco,  puro  cinco  grammas  5 

Misture  e  divida  em  100  pilulas. 
Prepare  na  occasião  do  emprego. 
Equivalem  ia  Pílulas  de  Méglin. 

pílulas  de  terebinthina. 

'Pilulce  JerebinéJ;ince. 

Terebinthina  cincoenta  e  sete  granmias  57 

Oxydo  de  magnésio,  anhydro.  .  quarenta  e  tres  grammas  43 

Llisture.  Divida,  na  occasião  do  emprego,  cm  pilulas  dc  30  cen- 
tigrammas. 
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PIMENTA. 

Piper  nigrum. 

Pimenta  negra. 

Druidas  seccas,  colhidas  antes  da  maturação,  vulgar- 
mente Bacias,  do  Piper  nigrum  Linn.,  Piperacea  arbórea, 
da  índia  e  da  Cochincliina. 

(Fl.  cochinch.  37.) 

Pequenas,  escuras,  enrugadas,  com  uma  semente  amarellada; 
cheiro  e  sabor  caracteris ticos. 


PIMENTA  DA  JAMAICA. 

^ij)er  jamaicense. 

Drupas  seccas,  colhidas  antes  da  maturação,  do  Myrtus 
Pimenta  Linn.  (^^it^emaPmewíaDcCand.jjMyrtacea  arbórea, 
da  Jamaica,  cultivada  na  índia. 

Redondas,  do  tamanho  de  pequenas  ervilhas,  superfície  granu- 
losa e  escuro-avermelhada,  coroadas  pelos  dentes  do  calyx;  endo- 
carpo  lenhoso,  bi-locular,  com  2  sementes  escuras  e  reniformes; 
cheiro  agradável  aromático,  sabor  quente  e  privativo. 
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PIMENTA  LONGA. 

^ij)cr  Loncjum. 

Soroses  seccas,  colhidas  antes  da  maturação,  do  Piper 
long-iun  Linn.  (Chavica  Roxburfjhii  Mi(|ii('l  e  Chavica  officinor 
mm  Miquel),  Piperacea  arbórea,  da  índia  e  de  Timor. 

(Fl.  cochinch.  40.) 

Cylindricas,  de  3  ou  mais  centímetros  de  comprimento,  cinzen- 
to-cscuras,  pesadas,  duras,  constituídas  pela  agglomeraçao  de  dru- 
pulas  contendo  cada  qual  1  semente  avermelhada  por  fóra  e  branca 
por  dentro ;  cheiro  muito  aromático,  sabor  ainda  mais  acre  e  picante 
que  o  da  Pimenta. 

PIMENTÃO. 

^i-peritiô  vel  í^i-per  I^iápanicum. 
Pimentão  coRNiCABRà.. 

Capsula  do  Capsicum  annuum  Linn.  var.  fructu  pyrami- 
dali  longo  Brol.,  Solanacea  annual,  da  America,  muito  cul- 
tivada no  continente. 

(FI.  lusit.  I.  281  — Fl.  pharm.  71.)  . 

De  paredes  membranosas,  conica-alongada,  muito  vermelha, 
lustrosa,  ti'i-locular,  cora  pequenas  sementes  discoides  nas  quacs  o 
cheiro  e  sabor,  caractcristicos,  sobrcsáem  mais  que  no  pericarpo. 
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PINHEIRO. 

í^inus  vel  í^inaster. 

Pinheiro  bravo. 

Pinus  marítima  Brol.  c  Poir.  (Pinus  Pinaster  Solandcr),  Coní- 
fera arbórea,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  11.  284  — Fl.  pharm.  519.) 

Turiões  ou  Renovos  terminaes,  vulgarmente  Gomos  —  Tti- 
riones  Pini  —  dispostos  era  torno  de  ura  que  lhes  serve  de  eixo 
central,  revestidos  de  escamas  avermelhadas,  entelhadas,  lineares, 
membranosas  e  cobertas  pela  resina  glutinosa  que  segregam ;  cheiro 
forte  e  balsâmico,  sabor  resinoso  um  tanto  amargo. 

Sueco  leitoso,  vulgarmente  Leite  ou  Gemma  de  PinJieíro  — 
Látex  Pini.  —  Extrahido,  por  excisSes,  da  casca  da  arvore  adulta. 

De  consistência  semiíluida,  branco,  cheiro  terebinthinoso.  Desdo- 
bra-se,  pelo  repouso,  em  duas  camadas,  uma  inferior  alva  e  buty- 
racea,  outra  superior  amarellada  e  liquida,  que  é  a  Terebinthina 
DO  PINHEIRO  —  Terebinthina  Pini  —  impropriamente  chamada 
Oleo  de  terebinthina — Oleiím  Terebinthina. 

Seiva.  — Lympha  Pini.  —  Seiva  aquosa.  Seiva  ascendeiíte. 
Obtida  do  lenho  recente,  injectando-o  com  forte  pressão  n'um  dos 
topos  e  recolhendo  o  producto  que  sáe  pelo  outro. 

Liquido  aquoso,  opalino,  muito  alterável,  depositando  no  fim  de 
pouco  tempo  flocos  amarellados;  cheiro  resinoso,  sabor  balsâmico* 

Rejeite  a  qu6  hào  for  muito  recente. 

beve  sei'  colhida  nos  mezes  de  agosto  ou  setembro. 
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PISTACIOS. 

Sementes  da  Pistacia  vera  Linii.,  Terebintliacea-ana- 
carcTia  arbórea,  da  Asia  menor,  cultivada  na  Europa  me- 
ridional. 

Acylindradas,  angulosas,  episperma  membranoso  e  avermelhado, 
amêndoa  esverdeada,  ol(!osa,  inodora  c  adocicada. 

Prive  do  episperma,  só  na  occasião  do  emprego. 

PÓ  DE  ALÚMEN  E  KINO. 

^ulvis  c^luminis  kalici  com-positiis. 

Pós  DE  ALÚMEN  COMPOSTOS.  PÓS  ESTYPTICOS. 

Sulfato  de  aluniina  e  de  potassa,  empó. .  oitenta  grammas  80 

Kino  em  pó  vinte  grammas  20 

Misture. 

PÓ  ANTIMONIAL. 

^ulvis  stihiosus. 

Pós  ANTIMONIAES  COMPOSTOS. 

Oxydo  de  antimonio,  em  pó  .  .  .  trinta  e  cinco  grammas  35 
PhospliatO  de  cal,  em  pó  sessenta  e  cinco  grammas  66 

Misture. 

Substitue  os  Pós  de  James. 

PÓ  DE  CAL  E  POTASSA. 

Pulm  iJalcis  halicus. 

Oxydo  de  cálcio  cincoenta  grammas  50 

Hydrato  de  potassa  cincoenta  grammas  50 

Keduza  o  oxydo  a  pó  lino  em  gral  dc  porcelana  aquecido,  mis- 
ture o  hydrato;  trituro  rapidamente. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 

Equivale  ao  Cáustico  de  Vienna  ou  Pós  de  Vibnna. 
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PÒ  DE  CALOMELANOS  E  OXYDO 
DE  ZINCO. 

'Pulvú  ^Jjloreti  }}-^drarg^rosi  cum  'úx^do  zincico. 

COLLYRIO  SECCO  COM  CALOMELANOS. 

Chloreto  mercuroso  amorplio  três  grammas  3 

Oxydo  de  zinco,  puro  ti-es  grammas  3 

AssUCar  Candi  em  pó  fino  quatro  grammaB  4 

Misture  intimamente,  tritui'ando. 
Equivale  ao  Collykio  secco  de  Ddpuyteen. 

PÒ  DE  CANELLA  COMPOSTO. 

Pulvii  corticis  i^innamomi  com-poôiius. 

Pós  AEOMATICOS. 

Canella  em  pó  trinta  e  cinco  grammas  35 

CardamomO  em  pó  trinta  e  cinco  gi-ammas  35 

Grengibre  em  pó  trinta  granamas  30 

Misture. 

PÒ  CITRO-MAGNESICO. 

PuIpÍó  citro-magneóicus. 
Citrato  de  magnesla  assucaeado. 

Acido  citrico  em  pó  trezentos  grammas  300 

Magnesia  alva  em  pó  duzentos  grammas  200 

Assucar  de  fônna,  em  pó  quinhentos  grammas  500 

Essência  de  limão  um  gramma  1 

Misture. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
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PÒ  DE  ESCAMONÉA  COMPOSTO. 

Pulns  Scammonii  compodtuâ. 

Escamonda  em  pó  cincoenta  grammaa  50 

Jalapa  em  pó  quarenta  grammas  40 

Gengibre  em  pó  dez  grammas  10 

Misture. 


PÒ  DE  IPECACUANHA  COMPOSTO 

'Pulviá  3pecacuan})ce  composituí. 

Ipecacuanha  eni  pu  ,  dez  grammas  10 

Opio  em  pó  dez  grammas  10 

Sulfato  de  potassa,  em  pó  oitenta  grammas  80 

Misture. 

Equivale  aos  Pós  de  Dower. 


PÒ  DE  lírio  composto. 

iPulvis  dridis  florentinas  compoôitus. 

Pós  DENTIFRICOS  SALINOS. 
Lirio  em  pó  fino  quinhentos  grammas  ÕOO 

Carbonato  de  cal,  em  pó  fino  duzentos  grammas  200 

Magnesia  alva  em  pó  ;  duzentos  grammas  200 

Borato  de  soda,  em  pó  fino  cem  grammas  100 

Misture. 
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PÓ  DE  OXYDO  MERCURICO  E  ALÚMEN. 

'Pulvis  'úx^di  l^^drarg^ricí  comfositus. 

Pós  DE  OXYDO  MERCURICO  COMPOSTOS.  PÓS  DOURADOS. 

Oxydo  mercurico  em  pó  cincocnta  grammas  50 

Alúmen  anhyclr  o  em  pó   ciucocnta  grammas  50 

Misture. 

PÓ  DE  SIBA  E  ASSUCAR. 

Pulvis  05515  Sepicv  cum  Saccljaro. 

COLLYRIO  SECCO. 

Siba  em  pó  fino  cinco  giammas  5 

AsSllCar  caudi  em  pó  fino  ciuco  grammas  5 

Misture. 

PÒ  DE  SIBA  E  LACTOSE. 

Pulvis  ossis  Sepicc  com  SaccJ^aro  Xaclis. 

PÓS  DENTIFEICOS. 
Siba  em  pó  fino  quinhentos  grammas  500 

Assucar  de  leite,  em  pó 

fino  quatrocentos  e  noventa  grammas  490 

Carmim  em  pó  fino   quatro  grammas  4 

Essência  de  aniz  tres  grammas  3 

Essência  de  liortelà  pimenta   dois  grammas  2 

-Essência  de  flores  de  laranjeira  um  gramma  1 


Misture. 

ás 
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PODOPHYLLO. 

rodopJ^^llum. 

Podophyllura  peltatum  Liiiii.  (Podophyllum  callicarjmvt 
M.],  Berberidea  vivaz,  da  America  do  norte. 

Rhizoma,  vulgannento  Raiz  —  Radix  Podophylli — em  peda- 
ços de  8  a  10  coutimctros  de  comprimento,  mais  delgados  do  que 
uma  penna,  longitudinalmente  rugosos,  quebradiços,  vermelho-es- 
curos  por  fóra,  brancos  por  dentro;  cheiro  desagradável,  sabor 
amargo,  acre  e  enjoativo. 

POEJO. 

'Pulegium. 

Mentha  Pulegium,  Linii.  var.  (3  villosa  h.  Cand.  (Mentha  to- 
mentella  llolluiscg.  ct  Link),  Labiada  vivaz,  indígena  do  conti- 
nente, onde  floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  172— Fl.  pharm.  316  — Fl.  port.  I.  73.) 

Planta  florida  —  Herba  Pulegii  Jlorens  —  de  caule  prostrado 
e  reptante,  mas  erecto  durante  a  floração,  villoso-hirsuto,  folhas  op- 
postas,  pecioladas,  quasi  redondas,  um  tanto  obtusas,  crenado-ser- 
readas,  tomentosas,  flores  em  verticillos  axillares  de  corolla  arro- 
xeada e  revestida  de  longas  villosidades ;  cheiro  muito  fragrante, 
sabor  aromático  camphoraceo. 

Pôde  substituir-se-lhe  a  Mentha  Pulegium  linn.  (Pulegium  vidgare  Mill.), 
também  vivaz,  indígena  de  Cabo  Verde  e  da  Madeira.  (Fl.  Cap  Verd.  220.) 

POLPA  DE  CANNAFISTULA. 

"Pulpa  iJaáicE. 

Abra  as  vagens  da  Cannafistula,  introduza  o  conteúdo  cm  vaso 
de  porcelana  coin  sufficiente  quantidade  dc  agua  quente,  faça  dige- 
rir por  2  horas;  passe  depois  por  tarais  dc  crina  e  evapore  a  ba- 
nho de  agua  até  a  consistência  própria. 
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POLPA  DE  TAMARINDOS. 

í^ulpa  'Xamarindorum. 

Trato  a  Polpa  de  tamarindos  em  iíama  por  sufficiento  quan- 
tidade de  agua  quente,  em  vaso  do  porcelana;  digira  até  que  a 
massa  esteja  convenientemente  amoUecida ;  passe  por  tamÍ3  de  crina 
e  evapore  a  baioho  de  agua  até  a  corisistencia  própria. 

POLYGALA. 

^ol-^gala  amara. 

POLYGALA  AMAEGA. 

Polygala  amara  linn.  (Polygala  amarella  Reiclieiibacli),  Po- 
Ijgalea  vivaz,  das  montanhas  da  Europa. 

Toda  a  planta  florida — Herba  Poljgalce  Jlorens  cum  ra- 
dice — de  raiz  delgada,  fibrosa,  inferiormente  ramificada,  amarel- 
lada,  caules  numerosos  e  ramificados,  com  as  folhas  radicaes  espa- 
thuladas  ou  obovaes  e  dispostas  em  roseta,  as  caulinares  menores, 
distanciadas,  sesseis  e  lanceoladas,  inflorescencia  em  cacho  de  flo- 
res levemente  azuladas  ou  brancas,  com  2  sepalas  petaloides  ala- 
das; inodora,  sabor  extremamente  amargo. 

Só  na  falta  d'esta  poderá  substituir-ae-lhe  a  Polygala  ordinarla.  ou  Herva 
LEITEIRA  —  Polygala  vulgaris  linn. — indígena  do  continente  e  dos  Açores. 
Floresce  na  primavera.  (Fl.  lusit.  11.  29— Fl.  phann.  388  — Fl.  port.I.  277— 
Fl.  azor.  sp.  344.) 

POMADA  DE  ACIDO  TANNICO* 

Xínguentum  ^cidi  tannici. 
Pomada  de  tanníno. 

Acido  tannico  em  pó  dez  grammas  10 

Banha  ilovcnta  grammas  90 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 


334 


POMADA  DE  ALCATRÃO. 

Uncjucntum  ■piceuin. 

Alcatrão  dezgrammas  10 

IBllulia,  noventa  graminiis  00 

MistlU'0. 

POMADA  DE  ALVAIADE. 

Un^uentum  iJeruSócu. 

Alvalade  em  pó  vinte  graminas  20 

13aillia  oitenta  graunnas  80 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 
Equivale  ao  Ukguukto  biianco. 

POMADA  AMMONIACAL. 

VncjueTitum  ammomacale. 
Cáustico  asiíioniacal. 

l3anlia  vinte  e  cinco  grammas  25 

Acido  esteárico  viutc  e  cinco  grammas  25 

Ammonia  liquida  cincocnta  grammas  50 

Funda  as  duas  primeiras  substancias,  em  vidro  tapado,  a  ba- 
nho do  agua;  ajunte  a  ammonia;  agite  vivamente. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 
Substituo  a  PoíiADA  de  Gondret. 

POMADA  DE  AZOTATO  MEROURÍCO. 

Uncjaentam  ^zotatis  I^^drar^p'icí. 
Pomada  citrina. 

Azeite .  i  .  .  .  i  quatrocentos  c  cincocnta  gi-animas  450 

Banha  quatrocentos  c  cincocnta  grammas  450 

Soluto  de  azotato  mcrcurico  cem  grammas  100 

Funda  a  calor  brando,  om  capsula  do  porcelana,  a  banha  no 
azeite;  côo;  ajunto  o  soluto;  agite  até  arrefecer. 
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POMADA  DE  BELLADONA. 

Vnguentum  ^elLadonnce  mitius. 

Pomada  de  belladona,  fraca. 
Extracto  de  belladona  cem  gi-ammas  100 

Banha  novecentos  grammas  900 

Misture. 

Deve  dar-se  esta,  quando  não  houver  indicação  especial. 

POMADA  DE  BELLADONA,,  FORTE. 

Vnguentum  ^clladonnce  fortiuó. 

Extracto  de  belladona,  alcoólico  dez  grammas  10 

Banha  noventa  grammas  90 

Misture. 

POMADA  CAMPHORADA. 

Vnguentum  campl>cratum. 
Pomada  de  camphoea. 

Camphora  em  pó  duzentos  grammas  200 

Cera  branca  cem  grammas  100 

Espermacete  cem  grammas  100 

Banha  seiscentos  grammas  600 


Funda  a  calor  brando  a  banha,  a  cera  e  o  espermacete;  dis- 
solva a  camphora,  côe,  agite  até  arrefecer. 
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POMADA  DE  CANTHARIDAS. 


Vnquentum 

tf 

^anÚ)aTÍàum. 

Pomada 

EP18PA8TICA. 

000 

200 

.  duzentos  e  quarenta  grammas 

240 

60 

Cantliarídas  em  pó  grosso 

60 

300 

Digira  por  4  horas;  côe,  deixe  arrefecer,  separe  a  agua  que  se 
deposita;  funda  de  novo. 

Com  esta  pomada  se  preparam  os  Papeis  epispasticos. 


POMADA  DE  CICUTA. 

Vnquentum  iJonii. 

Extracto  de  cicuta^  alcoólico  de^  grammas  10 

Banha  noventa  grammas  90 

Misture. 

POMADA  DE  CROTON. 

Vnguentum  ^rotonió  JigLii. 

Oleo  de  Croton  vinte  grammas  20 

Acido  esteárico  dez  grammas  10 

Banha  setenta  grammas  70 


Funda  a  calor  brando. 
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POMADA  DE  DEDALEIRA. 

Vnguentum  ^icjitalis. 
Extracto  de  dedaleira,  alcoólico  dez  grammas  10 

Banha  noventa  grammas  90 

Misture. 

POMADA  DE  ENXOFRE. 

Vnguentum  Sulfaru. 

Enxofre  sublimado  trinta  grammas  30 

Banha  setenta  grammas  70 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 

POMADA  DE  ENXOFRE  COMPOSTA. 

Unguentum  Sulfuriá  com-positum. 
Pomada  sulfuro-alcalesta. 

Enxofre  sublimado  vinte  grammas  20 

Carbonato  de  potassa  dez  grammas  10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Banha  sessenta  grammas  60 

Dissolva  o  carbonato  na  agua,  ajunte  a  banha  e  o  enxofre. 
Prepare  na  occasião  do  emprego. 
Equivale  á  Pomada  de  Helmeeich. 

POMADA  DE  ENXOFRE  IODADO. 

Ungaentum  Sul f uru  lodati. 
Pomada  de  iodureto  de  enxofre. 

Enxofre  iodado  em  pó  fino  dez  grammas  10 

Banha  noventa  grammas  90 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 
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POMADA  ESTmiADA. 

Vn  qucntum  óiihiaLiun. 
Tartrato  de  potassa  e  de  antimo- 

nio,  cm  pó  fino  vinte  e  cinco  grammaa  25 

Sanha  setenta  o  cinco  grammaa  75 

Misture. 

Equivale  á  Pomada  de  Autknkikth. 

POMADA  DE  lODETO  DE  CHUMBO. 

Vnguentum  dodeti  -plurnhici. 
Pomada  de  iodueeto  de  chumbo. 

lodeto  de  chumbo  dezgi-ammas  10 

Banha   noventa  gi-ammas  90 

Mistui'e. 

POMADA  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO. 

Unguentam  3odeti  kalici. 

Pomada  de  iodureto  de  potássio.  Pomada  de  hydriodato 

de  potassa. 

lodeto  de  potássio  dez  grammas  10 

Agua  distillada  dez  gi-ammas  10 

Banha  oitenta  grammas  80 

Dissolva  o  iodeto  na  agua,  misturo  com  a  banha. 

Prepare  na  nccasião  do  emprego. 
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POMADA  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO, 

IODADA. 

Tfnguentitm  Õodeéi  kalicis  iodatum. 

Pomada  de  ioduketo  de  potássio  iodada.  Pomada 

DE  HYDEIODATO  DE  POTASSA  COM  IODO. 

Iodo  <iois  grammas  2 

lodetO  de  potássio  oito  grammas  8 

Aerua  distillada  dez  grammas  10 

Banha  oitenta  grammas  80 

Dissolva  o  iodo  e  o.  iodeto  na  agua,  misture  com  a  banha. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 

POMADA  MERCURIAL. 

Tfnguentum  l;)-^drarg-^ricum. 
Pomada  de  mercúrio.  Unguento  napolitano. 

Mercúrio  quinhentos  gj-ammas  500 

Sebo  cem  grammas  100 

Banlia  quatrocentos  grammas  400 

Funda  o  sebo  e  a  banha  a  calor  brando,  coe,  deixe  arrefecer; 
triture  a  quarta  parte  d'esta  mistura  com  o  mercúrio  em  gral  de 
pedra  até  que  se  não  distingam  com  a  lente  glóbulos  raetallicos; 
ajunte  o  resto  da  mistura. 

POMADA  DE  MERCÚRIO  DOCE. 

Vnguenlum  ^reci-pitati  alhi. 

Mercúrio  doce  em  pó  dez  grammas  10 

Banlia  noventa  grammas  90 

Misture. 

Sul)stitue  o  Unothinto  rosado  composto. 
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POMADA  OPIADA. 

TJnguentum  opiatum. 
Pomada  de  opio. 

Extracto  de  opio  dez  grammas 

Agua  distillada  ciuco  grammas 

]3aillia  oitenta  e  cinco  grammas 

AmoUeça  o  extracto  com  a  agua;  ajunte  á  banha. 

POMADA  DE  OXYDO  MERCURICO. 

Unguentum  'Vx-^di  h-^drarg-^rici. 
Oxydo  mercurico  em  pó  fino  cinco  grammas 

Sanlia  noventa  e  cinco  grammas 

Misture,  porphyrisando. 
Prepare  na  occasicío  do  emprego. 

POMADA  DE  OXYDO  MERCURICO, 
COMPOSTA. 

Xlnguentum  "Oxydi  Iz-^drargi^rici  com-poôitum. 

Oxydo  merCUlicO  em  pó  fino  cinco  grammas 

Acetato  de  chumbo,  em  pó  fino  cinco  grammas 

Manteiga  noventa  grammas 

Misture  perfeitamente. 

Prepare  na  occasião  do  emprego, 

Subatitue  a  Pomada  dr  Ekoent  v  a  da  Viuva  Farnteb. 
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POMADA  OXYGENADA. 

Vnguentum  oxi;genatum. 
Pomada  nítrica. 

Acido  azotico  cem  grammas  100 

Banha  oitocentos  grammas  800 

Oleo  de  amendoim  duzentos  grammas  200 

Funda  a  banha  a  calor  brando  em  capsula  de  porcelana,  ajunte 
a  pouco  e  pouco  o  acido ;  continue  o  aquecimento  agitando  sempre 
até  que  termine  a  reacção  e  o  liquido  não  avermelhe  o  papel  de 
tornesol;  coe,  ajunte  o  oleo,  agite  até  arrefecer. 


POMADA  DE  PEPINO. 

Unguentum  "Cucumió. 

Banha  seiscentos  grammas  600 

Sebo  quatrocentos  grammas  400 

TÍDctm*a  de  bálsamo  de  Tolu  dez  grammas  10 

Sueco  de  pepinos  oitocentos  grammas  800 

Funda  a  banha  com  o  sebo  a  banho  de  aguaj  ajunte  a  tinctura ; 
quando  a  mistura  readquirir  transparência,  decante  para  capsula 
estanhada  ou  de  porcelana;  ajunte  a  terça  parte  do  sueco,  mexa 
durante  4  horas  e  separe,  pelo  arrefecimento,  o  liquido  da  gor- 
dura; ajunte  outra  terça  parte  do  sueco,  mexendo  ainda  por  4 
horas  e  separando  também  o  liquido;  repita  as  mesmas  operações 
com  o  sueco  restante.  Funda  novamente  a  banho  de  agua,  deixe 
repousar  por  algumas  horas,  tire  a  escuma,  separe  o  liquido. 

Gruarde  em  pequenos  potes  bem  fechados,  em  togar  fresco. 


Na  occasiào  de  ser  expedida  deve  a  pomada  ser  amollecida  a  calor  brando 
e  agitada  vivamente  até  adquirir  quasi  o  dobro  do  volume. 
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POMADA  PHOSPHORADA. 

Vmjucntum  pljoípljoraium. 
Pomada  de  phosphoro. 

PhospllOrO  doÍB  grammas  2 

]3ailll{l  noventa  o  oito  grammas  98 

Introduza  o  phosphoro  e  a  banha  em  frasco  de  vidro  de  boca 
larga,  que  deve  conservar-se  tapado  mas  de  modo  que  a  rolha  nSo 
impeça  de  todo  a  saída  do  ar;  aqueça  em  banho  de  agua,  agitan- 
do até  a  completa  soluçíío  do  phosphoro;  feche  então  completa- 
mente o  frasco  e  continue  agitando  até  o  arrefecimento. 

POMADA  POPULEA. 

Vn^uentum  populeum. 
Unguento  populeão. 

Choupo,  renovos  COntuSOS  duzentos  grammas  200 

Belladona :  folhas  recentes,  contu- 

Sas  duzentos  grammas  200 

Meimendro:  folhas  recentes,  contu- 

sas  duzentos  grammas  200 

Banha  mil  grammas  1:000 

Misture;  ferva  até  que  a  agua  de  vegetação  se  tenha  evapo- 
rado; coe  espremendo. 

POMADA  ROSADA. 

Vngaentum  roóatum. 
Cerato  rosado.  Pomada  alvíssima. 

Cera  branca  setenta  e  cinco  grammas  75 

Espermacete  setenta  e  cinco  grammas  7Õ 

Oleo  de  amêndoas  seiscentos  grammas  600 

Agua  de  rosas  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Funda  a  cera  e  o  espermacete  no  oleo  a  calor  brando,  côe,  .ajunte 
a  agua;  agite  até  arrefecer. 
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POMADA  DE  SULFATO  FERROSO. 

Unguentam  Sulfatis  feiTOsi. 
Pomada  aíarcial. 
Sulfato  ferroso  em  pó  fino  dez  grammas  10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Banha  oitenta  grammas  80 

Dissolva  o  sulfato  na  agua;  ajunte  á  banha. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 

POMADA  DE  TROVISCO. 

ílngueníiim  ^afJfncidce. 

Extracto  dc  trovisco,  alcoólico  dez  grammas  10 

Banha  noventa  grammas  90 

Misture. 

Equivale  á  Pomada  de  mezereão. 

POMADA  DE  VERATRINA. 

Unguentam  Veratrini. 

Veratrina  dois  grammas  2 

Álcool  a  Sõ*^  dois  grammas  J 

Banha  noventa  e  seis  grammas  96 

Dissolva  a  veratrina  no  álcool;  ajunte  á  banha. 

PONTA  DE  VEADO  EM  RASPAS. 

iJornu  "Cervi  rasurce. 

Easpas  de  corno  de  veado. 

Fragmentos  obtidos  pela  raspadura  dos  cornos  do  Cer- 
Vus  Elaphus  Linn.,  Ruminante  das  florestas  da  Europa  e 
da  Asia. 

Irregillares,  esponjosos,  leves,  acinzentados,  inodoros,  insípidos. 

Pódc  substituir-se-lhe  a  Raspa  de  osso  ou  Osso  kji  kaspa —  Ossis  rasu- 
fít'  —  proveniente  da  raspadura  dos  ossos  scccos  do  Bos  Taurus  linn.  c  do  Ovis 
Aries  liou.,  Ruminantes  domésticos. 
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PÓS. 

'Pulvereâ. 

Quanto  á  sua  g-radaçâo,  entenda-se  por: 
Pó  (jrussu:  o  que  passar  através  de  um  sedaço  que  em  cada 
centímetro  quadrado  contenlia  approximadaniente  80 
malhas; 

P6,  ou  ]p6  ordinário:  o  que  passar  através  de  um  tamis  que 
em  cada  centímetro  quadrado  contenha  approxímada- 
mente  1:000  malhas; 

Pó  fino,  ou  pó  impalpaml:  o  que  passar  através  de  um  ta- 
mis que  em  cada  centímetro  quadrado  contenha  appro- 
xímadamente  2:500  malhas. 

Conserve  em  vaso  perfeitaviente  secco,  em  logarfrio  e  não  húmido. 

PÔS  EFFERVESCENTES. 

'Pulveres  aéroplori. 

Pós  GAZOGENEOS.  PÓS  DE  SODA. 
Acido  tartricO  em  pó  dezoito  grammas  18 

Divida  em  10  papeis  brancos. 

Bi-carbonato  de  soda  vinte  grammas  20 

Divida  em  10  papeis  azues. 

PÓS  EFFERVESCENTES  FERRUGINOSOS. 

iPulvereâ  a'éropI}on  fermginei. 

Pós  GAZOGENEOS  FERKUGINOSOS. 

Acido  tartricO  em  pó  vinte  grammas  20 

Bi-carbonato  de  soda  quinze  grammas  lõ 

Assucar  de  fôrma,  em  pó. .  .  .  sessenta  e  quatro  giammas  64 

Sulfato  ferroso  em  pó  um  gramma  1 

Misture. 

Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
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PÔS  EFFERVESCENTES  DE  SEIDLITZ. 

Puluerej  aéropljori  áàdlitzeiíses. 

Pós  GAZOGENEOS  DE  SeIDLITZ.  PÓS  DE  SODA  SeIDLITZ. 
Acido  tartrico  em  pó  dezoito  grammas  18 

Divida  em  10  papeis  brancos. 
Tartrato  de  potassa  e  de  soda,  em  pó .  .  oitenta  grammas  80 

Bi-Carbonato  de  soda  vinte  grammas  20 

Misture;  divida  em  10  papeis  azues. 

POTASSA  SULFURADA. 

Jd-epar  SLilfureum  kalicum. 

poly-sulfureto  de  potássio.  figado  de  enxofee. 
Sulfureto  de  potassa  solido. 

Enxofre  sublimado  mil  grammas  1:000 

Carbonato  de  potassa  SeCCO  .  .  mil  e  setecentos  grammas  1:700 

Misture,  aqueça  em  cadinho  coberto  até  a  completa  fusão ;  verta 
a  massa  sobre  uma  superfície  de  pedra;  guarde-a  ainda  quente; 
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PULMONARIA. 

Palmo  nana. 

LiCriEN  PULMONARIA.  PuLMONARIA  DA8  ARVORES. 

Lichen  pulraonarius  Liiin.  (Fvlmonaiia  reticulata  Oolliu.  ou 
Sticta pulinonacea  Acliarius),  Lichenalia  indígena,  parasita 
do  tronco  dos  carvalhos  e  de  outras  arvores. 

(PI.  lusit.  ir.  450— PI.  pharm.  561.) 

ThallO,  vulgarmeutc  Folhas —  Thallns  Pulmonaria:  —  mem- 
branoso, cartilagineo,  irregular  e  profundamente  sinuado,  de  la<;i- 
nias  chanfradas  o  truncadas,  com  uma  das  faces  verde-amarellada  e 
reticulado-lacunosa  e  a  outra  maculada  de  branco  e  bosselada,  sen- 
do glabra  nas  convexidades  e  tomentosa  nas  concavidades  5  inodoro, 
sabor  amargo  levemente  adstringente, 

!Vito  confunda  com  a  Pulmonaria  officinalis  Linn.  uam  com  a  Pol- 
monaria  angustifolia  Linn.,  Borragiueas  vivazes,  a  primeira  da  Europa,  a 
outra  indígena  do  continente,  ambas  as  quaes  têem  o  nome  vulgar  dc  Pulmo- 
naria. (Fl.  pharm.  49.) 

PYRETHRO. 

P-^retJ)runi. 
Salivaria. 

Anthemis  Pyrethrum  Linn.  (Anacyclus  Pyrethrum  Dc  CandJ, 
Composta-senecionidea  vivaz^  das  regiões  mediterrâ- 
neas, muito  cultivada. 

Raiz  —  Radix  PjTClhri — fusiforrac,  da  grossura  dc  umapenna 
a  uiu  dedu,  cortada  cm  pcdayos  do  comprimento  variável,  ca.sca 
pardacenta,  engelhada  c  semeada  do  pontos  pretos  c  brilhantes, 
mcdituUio  cábrauquiyado  c  radiado;  cheiro  forte  o  desagradável 
quando  em  massa ;  sabor  acro  o  ardente,  promovendo  facilmente  a 
salivação. 
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PYRO-PHOSPHATO  DE  SODA. 

"P^ro-plos-pT^as  natricuô. 

Pyro-phosphato  de  sódio. 

2NaO,PhO^  +  40HO  Pli'0'Na"+  lOIl-Q 

Composto  obtido  pela  calcinação  do  pliospliato  de  soda. 

Pó  branco  araorpho  ou  laminas  rhomboedricas  incolores;  sabor 
ligeiramente  salgado,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  10  par- 
tes de  agua.  Dá  precipitado  branco  com  os  saes  de  prata. 

Dissolvido  na  agua  acidulada  pelo  acido  azotico,  nào  precipita  pelo  azotato 
de  prata  nem  pelo  chloreto  de  bário. 


QUASSIA. 

Xignum  Quaíóice, 

QUASSIA  AMARGA.  PaU  QUASSIA. 

Lenho,  incompletamente  descorticado,  daQuassia  amara 
Lino.,  Simarubea  arbórea,  de  Surinam,  cultivada  na  Cay  ena 
e  no  Brazil. 

Grosso  e  cylindrico,  de  casca  delgada,  lisa,  esbranquiçada  e 
pouco  adherento ;  ^nuo  muito  denso,  do  contextura  delicada  e  cor 
branco-amarellada ;  inodoro,  sabor  francamente  amargo. 

O  lenho  da  Picraena  excelsa  Lindl.  (Quassia  excelsa  Swarli),  arvore  da  Jamai- 
ca, pôde  substitnir-se  ao  da  espécie  supra,  que  no  Brazil  é  conhecido  pelò 
nome  de  Quina  dí:  Cayena.  (Mat.  mcd.  bras.  43.) 

36 
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QUINA. 

Córtex  'Cincl^ona;. 

Casca  peruviana. 

Liber  ou  Entrecasco,  umas  vezes  revestido  outras  pri- 
vado do  periderme,  de  differentes  espécies  do  geuero  Cin- 
chona,  Rubiaceas. 

a — Quina  amarella. — Córtex  Cinchonx  Jlavits.  —  Qui\a 
CALISAYA.  Quina  real. — Proveniente  da  Cinchona  Calisaya  Wtddel, 
arvore  da  Bolívia  e  da  provincia  de  Carabaya  no  Perú. 

Liber  em  pedaços  achatados,  de  1  a  2  centiinetros  de  espes- 
sui'a,  compactos,  pesados,  amarello-arruivados  ;  superficie  externa 
um  pouco  mais  escura  com  depressões  longitudinaes  conr.hoides, 
superficie  interna  um  pouco  mais  clara,  lisa,  fibrosa,  semeada  de 
cellulas  brilhantes;  secção  transversal  pai'enchymatosa,  deixando 
ver  as  fibras  dispostas  regularmente;  fractura  transversal  total- 
mente constituída  por  fibras  curtas  e  dui-as,  fractura  longitudinal 
regular,  lisa  e  cheia  de  cellulas  brilhantes.  Casca  (nào  privada  do 
periderme)  enrolada  sobre  o  eixo,  formando  canudos  exteriormente 
pardacentos,  cobertos  de  Lichens  esbranquiçados,  com  regos  e  fen- 
das no  sentido  longitudinal  e  profundamente  fendilliados  no  trans- 
versal, constituindo-se  assim  o  periderme  em  pedaços  mais  ou  me- 
nos quadrangulares,  facilmente  separáveis  do  liber  cuja  superficie 
externa  é  amarello-escura,  violácea  e  conserva  as  impressões  das 
fendas  transversaes  do  periderme,  sendo  a  superficie  interna  ama- 
rello  mais  claro;  fractura  transversal  quasi  regular  exteriormente, 
fibrosa  interiormente.  Inodora,  sabor  amargo  e  adstringente. 

nojeite  a  que  contiver  menos  de  2  por  cento  de  quinina. 

|3  —  Quina  cinzenta.  —  Córtex  Cinchonce  fitscus.  —  QL^yA 
HuANOCo. — Proveniente  da  Cinchona  micrantha  Ruiz  e  Pavon,  da  Cin- 
chona nitida  Ruiz  e  Pavon,  da  Cinchona  Urituziuga  Pavon  e  de  outras 
espécies  congéneres,  arvores  dos  Andes  peruvianos. 
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Casca  da  espessura  de  3  millimetros,  ou  menos,  enrolada  sobre 
o  eixo,  formando  canudos  de  diâmetro  variável  entve  1  e  2  centí- 
metros ;  superfície  externa  cinzenta  mais  ou  menos  esbranquiçada, 
como  que  prateada  por  pequenos  Lichens  e  concreções  cretáceas, 
sulcada  no  sentido  longitudinal  e  apresentando  algumas  vezes  no 
transversal  fendas  suporficiaes  pouco  profundas  e  quasi  nunca  cir- 
culares; superfície  interna  de  cor  de  canella  clara;  fractura  trans- 
versal lisa  no  bordo  externo,  fíbrosa  no  interno  e  escurecida  por 
matéria  resinosa  na  superfície;  inodora,  sabor  amargo. 

Costuma  vir  misturada  com  a  Quina  pallida — Córtex  Cin- 
chonce  pallidus — Quina  de  Loxa — proveniente  da  Cinchona  Con- 
daminea  llumb.  et  Boiípl.  (Cinchona  Chahiiarguera  Pavon  e  Cinchona 
crispa  Tafiila),  arvore  da  província  de  Loxa.  De  espessura  nunca  In- 
ferior a  1  milllmetro,  enrolada  ás  vezes  sobre  ambos  os  bordos, 
formando  canudos  mais  gi'ossos  e  mais  compridos,  que  lascam  facil- 
mente no  sentido  longitudinal;  superfície  externa  escurecida,  tendo 
numerosas  fendas  transversaes  profundas  e  quasi  todas  circulares, 
em  grande  parte  occultas  por  Lichens ;  superfície  interna  de  côr 
de  canella  escurecida;  inodora,  sabor  amargo. 

Rejeite  a  que  contiver  menos  de  0,5  por  cento  de  quinina. 

y  —  Quina  vermelha.  —  Córtex  Cinchonce  ruber.  — Quina 
DO  Chimborazo.  —  Proveniente  da  Cinchona  succirubra  Pavon,  ar- 
vore do  Chimborazo,  na  Nova  Granada. 

Casca  em  pedaços  achatados  mui  levemente  incurvados,  de  com- 
primento variável,  largura  de  2  a  10  centímetros,  espessura  de  5  a 
20  millimetros,  de  periderrae  suberoso  e  espesso,  vermelho-escuro  em 
alguns  pontos,  branqueado  por  Lichens,  fendilhado  nos  sentidos  lon- 
gitudinal e  transversal;  liber  compacto,  pesado,  fíbroso,  vermelho 
menos  escuro,  accidentado  na  superfície  externa,  a  qual  apresenta 
frequentes  vezes  elevações  verrugosas  que  levantam  o  periderme; 
fractura  transversal  muito  fíbrosa;  inodora,  sabor  amargo  muito 
adstringente. 

Rejeite  a  que  contiver  menos  de  1,5  por  cento  de  qiiinina. 
Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  a  Quina  amarella. 

Doseamento  da  quinina :  Ferva  durante  15  minutos  10  gram- 
mas  da  quina  a  ensaiar,  i'eduzida  a  pó  fíno,  ém  100  grammas  dé 
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agua  ilistillada  acidulada  com  3  grammas  de  acido  clilorliydrico 
puro;  deixe  cm  maceraçiio  por  24  horas;  lance  em  apparellio  de 
desloca^iSo  o  esgote  o  residuo  por  150  grammas  de  agua  distillada  e 
do  mesmo  modo  acidulada,  ou  por  quanta  baste  para  que  o  liqui- 
do passe  incolor.  Precipite  do  liquido  a  matéria  corante  pelo  soluto 
de  sub-acetato  de  chumbo,  sem  todavia  lhe  fazer  perder  a  reacção 
acida.  Filtre  por  papel  sem  pregas  e  lave  o  residuo  no  filtro  com 
pequena  quantidade  de  agua  distillada;  ao  liquido  filtrado  ajunte 
3,5  grammas  de  hydrato  de  potassa  dissolvido  cm  agua  distillada, 
ou  mais  se  tanto  for  preciso  para  quasi  redissolvcr  o  precipitado 
que  se  formara.  Trate  o  liquido  por  40  grammas  de  etlier;  agite 
fortemente;  separe  o  ether  que  pelo  repouso  sobrenada;  repita  o 
tratamento  por  mais  20  grammas  de  ether;  separe-o  pelo  mesmo 
modo;  repita  ainda  uma^  vez  o  tratamento  pelo  ether  até  que  uma 
gota  d'elle,  evaporada,  não  dê  residuo.  Rcuua  os  solutos  ethereos; 
abandone  á  evaporação  espontânea  em  cajosula  tarada.  O  residuo, 
depois  do  secco,  constituo  a  Quinina. 


QUININA. 

Quininum. 

C^"  H^*  A   0^  H**  A  z-  O* 

Alcalóide  que  se  obtém  precipitando  o  sulfato  de  quinina 
pela  ammonia  ou  pelo  carbonato  de  soda. 

Pó  amorpho;  branca,  sabor  muito  amargo,  inodora,  inalterável 
ao  ar,  solúvel  em  3õ0  partes  de  agua,  em  2  de  álcool,  em  60  de 
ether,  no  chloroformio,  nos  óleos  e  nas  essências;  Icvogyra  no  so- 
luto alcoólico.  Dissolvida  no  soluto  de  chloro  e  ajuntando-lhe  ligeiro 
excesso  de  ammonia,  adquire  côr  verde-esmeralda. 
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QUINIO. 

Q,uinium. 

Quinina  bruta.  Extracto  de  quina,  pela  cal. 

Quina  aniarella  em  pó  setecentos  grammas  700 

Quina  cinzenta  em  pó  trezentos  grammas  300 

Cal  bem  hydratada  quinhentos  grammas  500 

Álcool  a  OO-^                          ,  seis  mil  grammas  6:000 

Triture  as  quinas  com  a  cal,  ajunte  álcool  em  quantidade  bas- 
tante para  humedecer  o  pó,  deixe  em  maceração  por  24  horas,  sub- 
metia depois  á  deslocação  com  o  restante  álcool  fervente,  distille  até 
obter  dois  terços  do  álcool  empregado,  evapore  o  resíduo  a  banho 
de  agua  até  a  consistência  de  extracto  secco. 

Equivale  ao  Quirno  de  Labarkaqde. 


RÁBÃO  RÚSTICO. 

rmoracium  vel  ^apJ^ano.^  agria. 

Cochlearia  Armoracia  Linn,  (Armoracia  rusticana  Garin., 
Meyer  el  Sclierbius),  Crucifera  vivaz,  da  Europa  septentrio- 
nal,  muito  cultivada. 

Raiz  recente — Radix Ármoracii — comprida,  cylindrica,  car- 
nosa, amarellada  com  rugas  transversaes  por  fóra,  branca  inter- 
namente; quando  contusa  exhala  cheiro  irritante;  sabor  picante  era 
alto  grau. 

RAN. 

Rana  esculenta  Linn.  e  Rana  temporária  Linn.,  Batra- 
chios  das  aguas  estagnadas. 

Animal,  privado  da  pelle,  da  cabeça  e  das  vísceras. 
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RATANIA. 

'ameria  vel  I{atan})ia. 
Ratanha. 

Krameria  triandra  Ruiz  c  Pavon,  Polygalea  arbustiva,  do 
Peru  e  do  Chili. 

Raiz  —  Radix  Kramerice  —  da  grossura  de  1  a  3  centímetros, 
muito  ramificada,  dura,  áspera;  casca  vermelho-escura,  fibrosa, 
com  sabor  muito  adstringente,  tingindo  a  saliva  do  vermelho ;  me- 
ditullio  lenhoso,  vermelho-amarellado,  insípido. 

RESINA  DE  GUAIACO. 

^eóina  ligni  Çuaiaci. 

GrUaiaCO  rasurado  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"=  ,   seis  mil  grammas  6:000 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Digira,  por  24  horas,  o  guiaco  em  metade  do  álcool,  á  tempera- 
tura de  50°;  submetta  depois  á  deslocação  com  o  álcool  restante, 
ajunte  ao  producto  a  agua  e  distílle  até  obter  dois  terços  do  álcool 
empregado;  deixe  arrefecer,  sepai'e  por  decantação  o  resíduo  depois 
de  frio,  lave  duas  vezes  com  agua  distillada  quente;  seque  na  es- 
tufa. 

RESINA  DE  JALAPA. 

Resina  ^alapa. 

Jalapa  em  pó  grosso  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90°  seis  mil  grammas  6:000 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Digira,  por  24  horas,  a  jalapa  em  metade  do  álcool,  á  temperatura 
de  50°;  submetta  depois  á  deslocação  com  o  álcool  restante,  ajunte 
ao  producto  a  agua  e  distílle  até  obter  dois  terços  do  álcool  empre- 
gado ;  separe  por  decantação  o  resíduo  depois  de  frio,  lave  duas  ve- 
zes com  agua  distillada  quente ;  seque  na  estufa. 
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RESINA  DE  PODOPHYLLO. 

Resina  'Podopl^-^lli. 

Extracto  resinoso  de  podophyllo.  Podophyllino. 

podopiiyllina. 

Poclopliyllo  em  pó  grosso  mil  grammas     1 :000 

Álcool  a  90*^  seis  mil  grammas  6:000 

Agua  distillada  ,  mil  grammas  1:000 

Digira,  por  24  horas,  o  podophyllo  em  metade  do  álcool,  á  tem- 
peratura de  50";  submetta  depois  á  deslocação  com  o  álcool  res- 
tante; distille  até  obter  dois  terços  do  álcool  empregado,  evapore 
o  residuo  até  a  consistência  de  extracto  moUe;  ajunte-lhe  a  agua, 
agite  repetidas  vezes,  deixe  em  repouso  por  24  horas,  filtre,  lave 
em  nova  agua  distillada  e  seque  na  estufa. 

RHUIBARBO. 

^l)eum  vel  ^}}acoma. 
Rhabarbaro. 

Rheum  officinale  Baillon  e  porventura  outras  espécies  con- 
géneres, Polygonaceas  arbustivas,  da  China,  daTartaria 
e  do  Thibet. 

Raiz  descorticada — Radix  Rhei preparata — dura,  pesada, 
em  pedaços  trapesoides  ou  irregularmente  cylindricos,  largamente 
perfurados  no  sentido  transversal,  com  a  superfície  exterior  pulve- 
rulenta e  de  cor  francamente  amarclla,  textura  compacta,  super- 
fície de  secção  amarellada,  com  veios  avermelhados,  muito  mais 
evidentes  na  fractura  longitudinal,  que  é  irregularissima;  mastiga- 
dos dão  crepitação,  devida  á  fractura  dos  crystaes  de  oxalato  de  cal, 
e  tingem  fortemente  a  saliva  de  amarello-açafroado;  cheiro  forte, 
aromático  e  privativo,  sabor  amargo  levemente  adstringente. 

Rejeite  o  que  estiver  perfurado  pelos  vermes. 

Pulverisado  e  submettido  á.  torrefaçào  em  vaso  desiapado,  até  adquirir  a 
côr  pardo-escurceida,  constitue  o  Khuibarbo  torrado  —  Rheum  torridim. 
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rícino. 

Jlicinus  vel  ^ici  vel  'Palma-ÍJ()riáli. 

Mammona.  Carrapateiko. 

Ricinus  communis  Linii.,  Euphorbiacea-acalyphea 
arbustiva,  da  Iiidia,  da  Cochinchina  e  de  Cabo  Verde,  muito 
cultivada  e  quasi  espontânea  no  continente,  nos  Açores  e 
em  Moçambique. 

(Fl.  cocliiuch.  716  — Fl.  Cap  Verd.  307  — Fl.  lusit.  II.  326  — Fl.  pharm. 
522— Fl.  nzor.  s^j.  173  — Reisc  nach  Mossamb.  I.  98.) 

Folhas  —  Folia  Ricini — peitadas,  palmatinerveas,  de  segmen- 
tos ovaes-lanceolados,  acuminados  e  serreados,  lustrosas  na  pagina 
superior;  inodoras,  sabor  herbáceo. 

Sementes  —  Semina  Ricini —  ovaes  achatadas,  de  episperma 
liso,  lustroso,  cinzento,  variegado,  duro  e  quebradiço,  amêndoa 
branca,  oleosa,  inodora,  de  sabor  adocicado  e  logo  acre. 

ROMEIRA. 

Çranatum. 

ROMANZEIRA. 

Púnica  Granatum  Linn.,  Granatea  arbórea,  da  Mauri- 
tânia, quasi  espontânea  no  continente  e  na  Madeira,  muito 
cultivada  em  Cabo  Verde.  Floresce  na  primavera  e  no  ve- 
rao. 

(Fl.  lusit.  II.  247  — Fl.  pharm.  250  — Fl.  Mad.  I.  262  — Fl.  Cap  Verd.  318.) 

Flores  em  estivação,  vulgarmente  5aZa«s<tas  —  Flores  Gra- 
nati  —  de  calyx  espesso,  Hso,  vermelho  e  quinque-lobado,  corolla 
escai^late  de  pétalas  membranosas ;  inodoras,  sabor  muito  adstrin- 
gente. 

Epicarpo  secco,  vulgarmente  Casca  ãeromã — Malicorium — 
coriaceo,  quebradiço,  avermelhado  na  face  externa,  amarello-ver- 
doengo  na  interna,  que  conserva  a  impressão  das  sementes;  inodo- 
ro, sabor  amargo  e  muito  adstringente. 

Casca  da  raiz — Córtex  radieis  Granati  —  espessa,  dura, 
não  fibrosa,  quebradiça,  rugosa  e  ani£>.rello-aciuzentada  na  superfí- 
cie externa,  lisa  e  amarellada  na  interna;  cheiro  fraco,  sabor  ad- 
stringente e  amargo. 
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RORELLA. 

Jlos  Solis. 
Orvalhinha. 

Dròsera  rotundifolia  Liiiii.  (Drosera  capillaris  Poir.),  Dro- 
seracea  animal,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  491  — Fl.  pharm.  167.) 

Follias  recentes — Folia  Roris  Solis  —  radicaes,  orbiculares, 
do  peciolos  sedosos  e  mais  compridos  do  que  o  limbo,  revestidas 
nos  bordos  e  na  pagina  inferior  de  pellos  glandulosos  e  vermelhos, 
intermeados  de  glândulas  sesseisj  inodoras,  sabor  acidulo  e  bas- 
tante acre. 


Pôde  substituir-se-lhe  a  Eokella  de  folhas  compbidís  —  Drosera  longifo- 
lia  Linn.  (Drosera  foliosa  Elliolt)  —  também  annual  e  igualmente  indígena,  cujas 
folhas  são  obovaes  laneeoladas,  quasi  decorrentes  e  de  peciolo  glabro.  (Fl, 
lusit.  id.  ibid.  — Fl.  pharm.  168.) 


ROSA  CANINA. 

t 

Silva  macha. 

Rosa  canina  Linn.  (Bosa  hibernica  Siuilli),  Rosacea-rosea 
arbustiva,  indígena  do  continente  e  da  Madeira. 

(Fl.  lusit.  II.  340— Fl.  pharm.  268  — Fl.  Mad.  I.  252.) 

Sycones,  vulgarmente  Cynoshatos  —  Fructus  Cyjiorrhodi — 
ovóides,  lustrosos,  avermelhados,  coroados  pelas  divisões  do  calyx, 
succolentos,  encerrando  akenios  pelludos;  inodoros,  sabor  adstrin- 
gente e  adocicado. 


Empregue  privados  dós  akenios. 
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ROSAS  PALLIDAS. 

]!{osai  -paUidcB. 

Pétalas  da  Rosa  centifolia  Linn.  e  da  Rosa  Damascena 
MilL,  Rosaceas-roscas  arbustivas,  da  Asia,  muito  culti- 
vadas no  continente,  na  Madeira  e,  a  primeira,  em  Cabo 
Verde.  Florescem  na  primavera. 

(Fl.  lusit.  II.  344  —  Fl.  plmrm.  272  —  Fl .  Mad.  1. 254  —  Fl.  Cap  Verd.  319.) 

Obovaes  cordiformes,  cTo  cor  rosada  typica,  cheiro  suave,  cara- 
cteristico,  sabor  adocicado,  levemente  adstringente. 

ROSAS  RUBRAS. 

Rosa  franceza  bobeada.  Rosa  de  ALEXA^^DKIA. 

Botões  (flores  em  estivação)  da  Rosa  gallica  Linn.  var. 
plena  e  var.  praenestina  Brol.,  Rosacea-rosea  arbustiva, 
da  Europa  central  e  meridional,  muito  cultivada  no  con- 
tinente e  na  Madeu'a.  Floresce  na  primavera. 

(FI.  lusit.  II.  342-843  — Fl.  pharm.  270  a  272  — Fl.  Mad.  I.  254.) 

Ovaes-acuminados,  de  côr  rubra,  fragrância  privativa  e  sabor 
adstinngente. 

Despoje  do  calyx  e  seque  rapidamente. 

SABÃO  ANIMAL. 

Sa-po  animalis. 

SaPONITO  ANIMAL.  SaBÃO  DE  SEBO. 

Sebo  mil  grammas  1:000 

Hydrato  de  soda  liquido  quinhentos  grammas  ÕOO 

Funda  o  sebo  a  banho  de  aguaj  misture  em  vaso  de  louça  o  hy- 
drato; agite  até  que  comece  a  adquirir  consistência  rija;  corte  cm 
pequenos  pedaços;  seque  ao  ar. 
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SABÃO  VEGETAL. 

Sa-po  vegetalis. 

Saponito  amygdalino.  Sabão  amygdalino. 
Sabão  medicinal. 
Oleo  de  amêndoas  mil  grammas    1 :000 

Hydrato  de  soda  liquido  .  .  quatrocentos  e  oitenta  grammas  480 

Misture  em  vaso  de  louça,  agitando  até  começar  a  endurecer; 
corte  em  pedaços;  exponha-os  ao  ar  por  2  raezes,  ou  mais,  até  com- 
pleto endurecimento. 

Deve  dar-se  este,  quando  se  pedir  simplesmente  Sabão. 

SABINA. 

Salina. 

Juniperus  Sabina  Linn.,  Conífera  arbustiva,  da  Asia  e 
da  Europa  meridional,  muito  cultivada. 

Summidades — CaciiminaSabince — de  diminutas  folhas  ovaes, 
conchegadas,  entelhadas  e  dispostas  em  4  series,  ou  lanceoladas  e 
distanciadas,  espessas,  verde-escuras ;  cheiro  forte,  desagradável, 
sabor  resinoso,  amargo-enjoativo. 

Nâo  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Zimbro  phenicio  —  Junipe- 
rus phcenicia  linn.  —  arbusto  indígena  do  continente  e  cujas  folhas  são  dis- 
postas em  3  series.  (Fl.  lusit.  I,  127 — Fl.  pharm.  54^.) 

SABOEIRA. 

Saponaria. 

Saponaria  officinalis  Linn.  (Bootia  vulgarishà^x],  Q?ivjo- 
phyllea  vivaz,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit,  II.  175  — Fl.  pharm.  218.) 

Raiz  —  Radix  Saponarice  —  comprida,  nodosa,  da  grossura  de 
uma  penna  a  um  dedo,  de  casca  escuro-avermelhada,  enrugada  lon- 
gitudinalmente e  fendilhada,  medituUio  amarello-citrino,  esponjoso  ; 
modora,  .sabor  mucilaginoso,  enjoativo,  por  fim  amargo  e  acre. 
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SABUGUEIRO. 

Samhucus. 

Sambucus  nigra  Liiiii.  (Samhucus  vulgaris  Lamk.),  Capri- 
foliacea  sub-arborea,  indígena  do  continente,  onde  flo- 
resce de  março  a  agosto. 

(Fl.  lusit,  I.  474  — Fl.  pharm.  159  — Fl.  port.  II.  33.) 

Cymeiras,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Sambiici  —  umbelli- 
formes,  de  5  raios,  com  pequenas  flores  brancas  e  pedicelladas,  que 
a  exsiccação  torna  amarellas;  cheiro  fraco,  particular,  mais  activo 
quando  seccas,  sabor  imi  pouco  amargo. 

Bagas — Fructiis  Sambiici — coroadas  pelo  calyx,  ovaes,  ne- 
gras, lustrosas,  sumarentas,  com  o  sueco  vermelho-escuro,  que  os 
ácidos  avivam;  quasi  inodoras,  sabor  acidulo. 

Pôde  substituir-se-lhe  o  Sambucus  maderensis  Lo»e,  também  sub-arboreo, 
indígena  da  Madeira.  (PI.  Mad.  I.  381.) 

SACCHARETO  DE  ALGA  PERLADA. 

Sacclaretum  '{Jarragaleen. 
Gelea  secca  de  musgo  branco. 

Alga  perlada  duzentos  e  cincoenta  giammas  250 

Assucar  granuloso  mil  grammas     ]  :000 

Agua   q.  b. 

Lave  a  alga  com  agua  fria,  ferva-a  depois  em  agua  por  1  hora; 
coe  espremendo,  dissolva  o  assucar,  evapore  até  a  consistência  de 
extracto  molle;  termine  a  evaporação  na  estufa. 
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SACCHARETO  DE  LICHEN. 

§acc}}areUim  Xici^cnií  islandici. 
Gelea  secca  de  musgo  islandico. 

Lichen  mil  grammas  1:000 

AsSUCar  granuloSO  mil  grammas  1:000 

Agua   q-  1j. 


Ferva  o  lichen  na  agua  por  1  hora ;  coe  espremendo,  deixe  de- 
positar, decante,  dissolva  o  assucar,  evapore  até  a  consistência  de 
extracto  mollo;  termine  a  evaporação  na  estufa. 

■    SACCHARETO  DE  LICHEN  SEM 

AMARGO. 

Sacc})aretum  Xic^ejiu  5ine  amaritadine. 

Gelea  secca  de  musgo  doce. 

Lichen  sem  amargo  mil  grammas  1:000 

Assucar  gramiloSO  mil  grammas     1 :000 

Agua   q.  b. 

Ferva  o  lichen  na  agua  por  1  hora;  coe  espremendo,  deixe  de- 
positar, decante,  dissolva  o  assucar,  evapore  até  a  consistência  de 
extracto  molle;  termine  a  evaporação  na  estufa. 

S  AGARENO. 

Sacjapenwn. 

GOMMA  SERAPHICA. 

Resina-gomma  fornecida  por  uma  espécie,  ainda  não  de- 
tei-minada,  do  género  Ferula,  Umbellifera  da  Asia  me- 
nor. 

Massas  heterogéneas,  constituídas  por  fragmentos  escuro-esver- 
deados,  molles,  espalhando  muito  fumo  quando  ardem;  cheiro  que 
lembra  o  da  assafetida,  sabor  acre. 

Distinguc-se  da  Assafetida  por  nào  avermelhar  na  fractura,  e  do  Gálbako 
por  ser  mais  escura  do  que  este. 
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SAGÚ. 

m^lum  z^agi. 

Amido  do  sagú. 

Fécula  extraliida  da  iiiedvilla  do  cstipc  do  Sagus  laevis 
Runipli.  (Metroxylon  Sagus  lloltboll),  do  Sagus  Rhumphii  Willd. 
(Metroxylon  Eumphii  Mari.)  e  ainda  de  outras  espécies,  Pal- 
maceas  arbóreas,  do  archipelago  indico. 

a  —  Sagú  granuloso.  —  Sagus  granulosa.  —  GrSos  pouco  an- 
gulosos, brancos  ou  levemente  cinzentos  e  também  avermelhados, 
muito  duros,  diaphanos;  inodoro,  insipido. 

(3  —  Sagú  pulverulento.  —  Pulvis  Sagi.  —  Pó  branco  consti- 
tuído por  impalpáveis  graniúações  que  vistas  ao  microscópio  se  mos- 
tram irregularmente  ellipticas,  adelgaçadas  n'um  dos  topos,  de  su- 
perfície como  tuberculosa,  hilo  circular  e  largo,  zonas  concêntricas 
pouco  appai'entes;  inodoro,  insipido. 

SAIÃO. 

Sedum  magnum, 

SaiXo  maior.  Sempre-viva. 

Sempervivum  arboreum  Linn.  (SemperiÀvim  africaniim 
Mill.),  Crassulacea  arbustiva,  indigena  do  continente,  quasi 
espontânea  na  Madeií-a. 

(PI.  lusit.  n.  378  — Fl.  Mad.  I.  337.) 

Follias  —  Folia  Sedi  magni  —  carnosas,  espatliuladas,  gla- 
bras  e  miudamente  cclheadas;  inodoras,  sabor  adstringente  com 
sensação  de  frescura. 

Pôde  substituir-sd-lhc  o  Sempervivum  tectorum  linn.,  qufc  é  vivaz  e  tul- 
tivado  nos  jardins. 
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SALEPO. 

Sale-p  vcl  Salah. 

Tubérculos  niixtos  cie  um  grande  numero  de  espécies 
dos  géneros  Orchis  e  Ophrys,  Orcliideas  vivazes,  da  Eu- 
ropa e  da  Asia,  indígenas  do  continente. 

(FI.  lusit.  I.  19  a  24  — Phyt.  Lusit.  II.  12  a  38.  Tab.  87  a93— Fl.  pharm. 
489  a  491.) 

Tuberideos —  Tiibera  Salep  —  arredondados  ou  ovaes-alon- 
gados,  approximadamcntc  do  volume  de  azeitonas,  um  pouco  trans- 
lúcidos, de  consistência  córnea  quando  seccos,  cor  cinzento-ama- 
rellada;  cheiro  fraco,  sabor  mucilaginoso. 

Faça  a  colheita  quando,  amadurecida  a  semente,  começa  o  caule 
a  seccar.  Prive  da  ejnderme,  enfie  em  rosário,  ferva  em  agua  até 
que  adquiram  transparência ;  seque. 

Rejeite  os  do  anno  anterior,  já  engelhados,  e  as  radiculas. 

Pó. — Piãvis  Salep.  —  Obtem-se  macerando  por  24  horas  os 
tuberideos  em  agua,  enxugando-os  depois,  esfregando-os  em  panno 
áspero,  contundindo -os,  seccando  os  fragmentos  a  calor  que  não 
exceda  50°  e  terminando  a  pulverisação  pelo  methodo  ordinário. 

SALGUEIRO. 

Salix. 

Salix  alba  Linii.,  Salicinea  arbórea,  indígena  do  conti- 
nente. 

(Fl.  lusit.  1.29  —  Fl.  pharm.  529.) 

Casca  dos  ramos  —  Goftex  Salicis  —  tenaz,  fácil  de  ras- 
gar parallelamente  ás  fibras,  escuro-acinzentada  na  superficic  ex- 
terna, amarellada  na  interna;  inodora,  sabor  amargo  c  adstrin- 
gente. A  sUperficid  interna,  tocaria  com  o  acido  sulfúrico,  adquiíe 
_  côr  vermelha. 

Faça  a  colheita  dos  ramos  de  dois  cl  tres  ánnos. 
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SALICINA. 

Salicinum. 

Principio  immediato  obtido  do  cozimento  concentrado 
da  casca  do  salgueiro,  precipitando-o  pela  cal  liydratada, 
tratando  o  precipitado  pelo  álcool  e  submettendo-o  a  suc- 
cessivas  crystallisações. 

Crystaes  aciciilares  brilhantes;  branca,  sabor  amargo,  inodora, 
inalterável  no  ar,  solúvel  em  16  partes  de  agua  fria  e  em  todas  as 
proporções  na  agua  fervente,  solúvel  no  álcool,  insolúvel  no  ether, 
fusível  a  120°;  neutra;  levogyra  no  soluto  alcoólico.  O  acido  sul- 
fúrico concentrado  e  frio  córa-a  de  vermelho  intenso,  sem  a  dissol- 
ver totalmente. 

SALSA. 

lPetro5elinum. 

Salsa  hortense. 

Apium  Petroselinum  Liiin.  (Petroselinum  sativum  Uolliii. 
e  Kocli),  Umbellifera  bis-annual,  iudigena  da  Madeira  e  dos 
Açores,  quasi  espontânea  no  continente. 

(Fl.  Mad.  I.  347  — Fl.  azor.  sjx  294  — Fl.  lusit.  I.  463  — Fl.  pharm.  152.) 

Raiz  —  Radix  Petroselini  —  fusiforme,  da  grossura  de  uma 
penna  a  um  dedo,  arrugada  circularmente,  de  côr  aniavcllo-acinzcn- 
tada,  medituUio  amarello,  não  lenlioso;  cheiro  fraco  agradável,  sa- 
bor um  tanto  acre. 

Mericarpos  ou  AkeniOS,  vulgarmente  Sementes  —  Frucius 
Pelrosclini — oblongos,  scmi-lunares,  com  5  costcllas  esbranqui- 
çadas, limitando  sulcos  vcrdo-escuros;  ás  vezes  unidos  em  schizo-  ^ 
carpos  ovóides,  achatados  lateralmente;  cheiro  fraco,  privativo,  sa- 
bor aromático,  um  tanto  urénte  e  amargo. 
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SALSAPARRILHA. 

Sarsa-parilla. 

Salsa  americana. 

Smilax  papyracea  Poir.  (Smilax  syphilitica  Mari.  non  Uiiiiil).), 
Smilax  officinalis  Kiiiilli  e  Smilax  medica  SciiIcclciiJal,  Aspa- 
ragineas  sub-arbustivas,  da  America  tropical. 

(Mat.  med.  bras.  64-65.) 

Raiz  —  Radix  Sarsaparillce  —  multo  comprida,  da  grossura 
de  uma  penna,  flexível,  escura,  estriada  e  fácil  de  rasgar  longitu- 
dinalmente; periderme  de  duas  zonas,  a  mais  exterior  amarellada, 
pouco  espessa  e  revestida  da  cutícula,  a  outra  mais  clara  ou  rosada 
c  amylacea;  meditullio  lenhoso,  amarellado  exteriormente,  consis- 
tente e  disposto  em  canal  cheio  de  medulla  farinácea  e  branca.  A 
do  J3RÂZIL,  conhecida  no  commercio  europeu  com  o  nome  de  Salsa- 
parrilha de  Lisboa,  é  escuro-avermelhada,  muito  amylacea,  de  sa- 
bor mucilagínoso  um  pouco  amargo.  A  de  Vera  Cruz  e  a  da  Ja- 
maica sao  a  primeira  denegrida,  a  outra  escuro-alaranjada,  ambas 
de  meditullio  muito  consistente  e  predominante;  sabor  levemente 
amargo  e  no  fim  um  tanto  acre. 

Rejeite  o  rhizomae  radiculas  que  possam  vir  adherentes. 

SALSAPARRILHA  INDÍGENA. 

Sarsaparilla  nostraô. 
Legação. 

Smilax  áspera  Liiin.,  Asparag-inea  arbustiva,  indigena 
do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  604— Fl.  pharm.  538.) 

Raiz  — Radix  Sarsaparillce  nostratis  —  comprida,  da  grossura 
de  uma  penna  ou  menos,  flexível,  sulcada  longitudinalmente,  casca 
ténue  o  acinzentada,  parenchyma  branco  o  amylaceo,  meditullio  le- 
nhoso com  medulla  quasi  amylacea ;  inodora,  sabor  levemente  amar- 
go c  mucilagiuoso. 

IVão  confunda  como  lihkomci,  que  ó  miiis  grosao,  articulado,  provido 
dc  gemmas  foliferas  juuto  ás  nodosidadcs,  amarellado  por  fora,  branco  e  cspou- 
joao  por  dentro. 
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SALVA. 

^íerba  sacra. 
Salva  ^línsa. 

Salvia  offlcinalis  Liiiii.  (Salvia  graiidiflora  Tcii.  non  EIIIídí)), 
Lábia  da  sub-arbiistiva,  da  Europa  meridional,  muito  cul- 
tivada no  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  18— FI.  pharm.  9.) 

Follias  —  Folia  Herbce  sacrce  —  pecioladas,  ovaes-Ianceoladas, 
finamente  crenuladas,  aveludadas,  rugosas ;  cheií-o  aromático  pri- 
vativo, sabor  adstringente  e  amargo. 

SAMBULA. 

Sumhulum. 

Saíebula  da  Rússia. 

Sumbulus  moschatus  Kocli  (Euryangium  Sumhul  Kauffniann), 
Umbellifera  vivaz,  da  Asia  central,  acclimada  na  Rússia. 

(Pharm.  Journ.  3."  serie.  vol.  i.  807 — Flilck.  &  Hanh.  Pharmacog.  278.) 

Kaiz  —  RadiX  Swnbiili —  secca  e  cortada  em  talhadas  um  tanto 
bi-concavas,  de  õ  a  15  centímetros  de  diâmetro  e  2  a  õ  de  espessura 
no  perímetro,  de  casca  cifizenta,  papyi-acea  e  engelhada,  em  muitas 
d'ellas  coberta  de  pellos  ásperos  e  cui-tos,  esponjosas  na  substancia 
interna,  que  é  escura  com  veios  brancos,  amylacea,  ínterraeada  de 
numerosas  fibras  irregulares  e  facilmente  separáveis,  ás  vezes  co- 
berta, sobretudo  na  periplieria,  por  exsudayao  de  natureza  resinosa 
e  de  cor  amarellada  ou  avermelhada;  cheiro  pronunciadissiíno  de 
almíscar;  sabor  adocicado,  depois  levemente  amargo,  por  fim  acre. 

Não  confunda  com  a  Samuul\  ua  Índia,  cuja  raie  ú  mais  densa,  mais 
dura,  ávermelbada  c  tem  cheiro  menos  activo. 
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SANAMUNDA. 

Herva  benta.  Cravoila. 

Geum  urbanum  Linn.  ( Caryophyllata  vulgaris  G.  Bauli.),  Ro- 
sácea-d  ryadea  vivaz,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  II.  354  — Fl.  pharm.  281.) 

Raiz — Radix  Carfophyllatce — fusiforme,  da  grossura  de  uma 
penna,  com  muitas  radiculas,  escamosa,  principalmente  no  topo  ou 
coUo,  que  é  tmnefacto,  denegrida  por  fóra,  internamente  de  côr 
branca  que  o  ar  avermelha;  cheiro  característico  do  cravinho,  sa- 
bor aromático,  amargo  e  adstringente. 

Deve  ser  colhida  na  primavera.  Renove  annualmente. 


SÂNDALO  RUBRO. 

Santalum  rubrum  vel  Xingoum  ruhrum, 

Duramen  (lenho  privado  do  alburno)  do  Pterocarpuâ 
indicus  Willd.  (Pterocarpus  Draco  Lamk.  non  Linn.),  Legiimi- 
nosa-papilionacea  arboreaj  da  índia. 

Pedaços  duros,  pesados,  de  fractura  fibrosa  muito  irregular,  côr 
vermelha  intensa,  que  se  torna  arroxeada  para  a  peripheria;  cheiro 
fragrante  privativo,  sabor  aromático ;  cede  pouco  á  agua  a  matei'ia 
corante,  que  o  álcool  dissolve  bem; 


360 


SANGUE  DE  DRAGO. 

Sanguis  ^raconió. 

Resina  obtida  por  espressão  das  Lagas  do  Calamus  Draco 
Willd.  (Palmijuncus  Draco  Ruiiipli.),  Palmacea  arbórea,  do  ar- 
cliipelago  indico. 

Cylinclros  dc  30  a  50  centímetros  de  comjirimento,  da  grossura 
do  um  dedo,  escuro-avermelhados,  opacos,  frágeis,  friáveis,  dando 
pó  vermelho  vivo;  fractura  resinosa,  aspei-a,  um  tanto  porosa;  ino- 
doro, insipido ;  parcialmente  solúvel  no  cther,  nos  olcos  e  nas  essên- 
cias, completamente  no  álcool,  corando-o  dc  vermelho  retinto. 

Pôde  substituir-se-llie  o  que  provém : 

1.  °  Da  Dracaena  Draco  linn.,  Asparaginea  arbórea,  das  índias,  cultivada 
em  Cabo  Verde  (Fl.  Cap  Verd.  166); 

2.  °  Do  Pterocarpus  Draco  Linn.  (Ftcrocmyits ojfficiualis }h({.],  Lcgumiuosa- 
papiliouacea  arbórea,  das  ilhas  americanas. 
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SANGUESUGAS. 

%Lirudine5. 
Bichas. 

Espécies  de  género  Hirudo,  Annelides-abrancliios 
da  Europa  meridional  e  da  Africa  septentrional. 

Animaes  alongados,  de  6  a  9  centímetros  de  comprimento,  adel- 
gaçados para  a  extremidade  bocal,  obtusos  para  a  outra,  tendo 
em  cada  qiuil  uma  ventosa,  plano-convexos  mais  ou  menos  esver- 
deados, molles,  escorregadiços,  tomando,  quando  se  contrahem,  a 
forma  olivar;  a  face  dorsal,  convexa,  apresenta  9õ  anneis  transver- 
saes  distinctos,  iguaes,  salientes  nos  lados,  e  6  fitas  longitudinaes 
parallelas  e  escurecidas;  a  face  ventral,  plana,  unicolor  ou  marmó- 
rea, bordada  em  cada  lado  por  uma  faxa  longitudinal. 

a  —  Sanguesuga  verde. — E  a  Hirudo  officinalis  Moq.  (San- 
ginsuga  officinalis  S;ni(jiiy). 

Superfície  dorsal  verde  mais  ou  menos  claro,  com  as  fitas  longi- 
tudinaes arruivadas  e  geralmente  continuas;  sujDerficie  ventral  cor 
de  azeitona,  nao  maculada,  com  as  faxas  lateraes  rectilíneas  ane- 
gradas. 

13— Sang-uesuga  cinzenta. — É  a  Hirudo  medicinalis  Linn. 

(Sanguisuga  medicinalis  Savigny). 

Superfície  dorsal  côr  de  azeitona  um  tanto  acinzentada,  com  as 
fitas  longitudinaes  arruivadas  e  pontilhadas  de  negro;  superfície 
ventral,  verde-amarellada  maculada  de  negro,  com  as  faxas  late- 
raes rectilíneas  auegradas. 

7  — Sanguesuga  dragão.  — É  a  Hirudo  troctina  Johns.  (San- 
guisuga inter rupta  Moq.). 

De  côr  verde  mais  ou  menos  brilhante;  fitas  longitudinaes  do 
dorso  formadas  por  pequenos  círculos  distinctos,  ventre  manchado 
de  negro,  com  as  faxas  lateraes  em  zigue-zague. 
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SANTONATO  DE  SODA. 

Santonas  nairicus. 

Santonato  de  sódio. 

Na  O,  HO,C^H'"0"  C'■'IPO^NaO  H 

Composto  obtido  pela  acção  do  soluto  alcoólico  de  san- 
touina  sobre  o  carbonato  de  soda  secco. 

Prismas  rhomboidaes  ou  laminas;  incolor,  inodoro,  sabor  salino 
um  tanto  amargo;  pouco  sensível  á  luz,  solúvel  em  3  partes  de 
agua  e  em  12  de  álcool;  em  contacto  com  o  soluto  alcoólico  de  po- 
tassa  adquire  cor  vermelha. 

SANTONICO. 

S'loreí  iJince. 

Barbotina.  Semencina.  Semen-contea. 
Sementes  de  Alexandria. 

Capítulos  íloraes,  fecbados,  da  Artemísia  Cína  0.  Berg 
e  de  algumas  outras  Compostas-senecíonídeas,  do  Le- 
vante, ainda  não  determinadas,  e  da  Artemísia  paucíflora 
Slecliniann,  Composta-senecionidea  ^^vaz,  da  Rússia. 

Com  o  aspecto  de  miúdas  sementes,  prismáticos,  alongados,  gla- 
bros,  de  côr  verde-amarellada,  que  o  tempo  escurece,  com  escamas 
imbricadas,  escariosas,  de  superfície  glandulosa,  envolvendo  3  a  õ 
flosculos ;  cheiro  forte  privativo,  sabor  acre,  amargo  e  desagradável. 

Rejeite  os  fragmentos  dos  pedúnculos  e  das  folhas,  com  que  costu- 
mam vir  misturados. 
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SANTONINA. 

Santoninum. 
Acido  santonico. 

Principio  immediato  obtido  do  santonico  em  pó,  submet- 
tendo-o  a  decocções  com  a  cal  liydratada,  tratando  subse- 
quentemente o  liquido  pelo  acido  clilorliydrico  e  pela  am- 
monia  e  fazendo  crystallisar  no  álcool  a  90". 

Prismas  hexagonaes  achatados,  incolores,  que  expostos  á  luz  na- 
tural ou  aos  raios  azues  e  violetes  se  desaggregam  'e  adquirem  cor 
amarellada;  pouco  amarga,  inodora,  solúvel  em  300  partes  de  agua 
fria,  em  250  de  agua  fervente,  em  ÕO  de  álcool  frio  a  90*^,  em  70 
de  ether,  no  chloroformio,  no  sulfureto  de  carbonio  e  na  essência 
de  terebinthina ;  o  soluto  aquoso  é  muito  amargo;  densidade  1,247; 
volátil;  neutra  aos  papeis  reagentes.  O  acido  sulfúrico  córa-a  de  ama- 
rello  e  dissolve- a  tomando  cor  vermelha. 

Consei^ve  em  frasco  opaco. 

SARGACINHA. 

Xit})OSj)ermon. 

HjERVA  DAS  SETE  SANGRIAS.  SarGAÇA  HISPIDA. 

Saragaça  bastarda. 

Lithospermum  fructicosura  Linn.  (Anchusa  angustifolia 
G.  Bauli.),  Borraginea  arbustiva,  indígena  do  continente, 
onde  floresce  de  fevereiro  a  junho. 

(Fl.  lusit.  I.  292  — Phyt.  Lusit.  II.  171.  Tab.  155  — Fl.  pharm.  50  — Fl. 
port.  I.  170.  Fl.  21.) 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Lithospermijlorentia — 
de  folhas  alternas,  sesseis,  sub-lineares,  agudas,  integerriraas,  his- 
pidas,  inflorescencia  em  cachos  terminaes  com  flores  de  corolla  pur- 
púrea ou  azul-violete;  inodoras;  insípidas. 
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SASSAFRAZ. 

Sassafras. 

Laurus  Sassafras  Liiiii.  (Sassafras  officinale  Necs),  Laura- 
cea  arbórea,  da  America  do  norte. 

Raiz  —  Radix  Sctssqfras  —  mais  ou  menos  volumosa,  de  casca 
espessa,  esponjosa,  quebradiça,  fendida  e  acinzentada  por  fóra, 
avermelhada  por  dentro,  o  lenho  também  esponjoso,  leve,  amarel- 
lado  ou  vermelho-desmaiado ;  cheiro  que  lembra  o  do  funcho,  sabor 
adocicado  aromático,  menos  pronunciado  no  lenho. 

SCILLA. 

Scjuilla. 

■ 

Alvarrá  bkanca.  Cebola  albaera. 
Scilla  maritima  Linn.  var.  radica  alba  G.  Bauli.  (Ornitho- 
galum  maritimum  Touriieforl  e  Brol.),  Asp  lio  d  ele  a  vivaz,  indi- 
gena  do  continente  e  dos  Açores. 

(Fl.  lusit.  I.  533  — PI.  pharm.  185  — Fl.  azor.  sp.  152*) 

Bolbo  —  Bulbiis  Squillce — volumoso,  cónico,  pesado,  de  esca- 
mas entelhadas  e  muito  conchegadas:  as  externas,  seccas,  mem- 
branosas  e  avermelhadas;  as  medianas,  carnosas  na  base,  estria- 
das, brancas,  levemente  rosadas,  sobretudo  no  prolongamento  das 
nervuras;  as  internas,  de  todo  brancas  e  muito  succulentas;  quasi 
inodoro,  sabor  intensamente  amargo  e  acre,  sobretudo  nas  escamas 
medianas. 

Deve  ser  colhido  no  outomno. 

Rejeite  as  escamas  externas  e  as  internas;  seque  as  medianas,  rasgan- 
do-as  emlacinias,  que  a  exsicacção  torna  amarelladas,  córneas  e  quebradiças. 

Conserve  em  vaso  fechado^  ao  abrigo  da  humidade. 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  aALVARKÂ  do  Peru  —  Scilla 
peruviana  Linn.  —  nem  qualquer  das  outras  espécies  congéneres  indigenas  do 
continente.  (Fl.  lusit.  I.  526  a  528  — Fl.  pharm.  184.) 

PÓ. — Piilvis  Squillce. — Obtem-se  pela  pulverisação  das  esca- 
mas seccas,  devendo  ser  em  seguida  submettido  á  dessecação  em 
estufa  moderadamente  aquecida. 

Guarde  logo  em  pequenos  frascos,  completamenlc  seccos,  bem  ro- 
lhados. 
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SEBO. 

Semm  ■pre-paratum. 

Sebo  preparado. 
Sebo  em  rama   q.  s. 

Corte  era  pequenos  pedaços,  contunda-os  em  gral  de  pedra  e 
funda  a  banho  de  agua;  coe  espremendo. 

Conserve  em  vasos  não  porosos,  de  pequena  capacidade  e  comple- 
tamente cheios,  em  logar  fresco. 

SEBO  EM  RAMA. 

Seyitm. 

Tecido  conjmictivo-adiposo  do  Bos  TaurusLinii.  e  do  Ovis 
Aries  Linn.,  Ruminantes  domésticos. 

Massas  gordurosas  muito  consistentes,  amarelladas  ou  levemente 
rosadas. 

SENEGA. 

Seneka. 

POLYGALA  DA  ViRGINIA. 

Polygala  Seuega  Liiiii.,  Polygalea  vivaz,  da  America  do 
norte. 

Raiz — Radix  Seneka;  —  nodosa,  da  grossura  de  uma  penna, 
ramificada,  sulcada  circularmente,  torcida  sobre  o  eixo,  com  uma 
crista  unilateral  em  todo  o  comprimento,  de  casca  espessa,  frágil, 
cinzenta  por  fóra,  amarellada  por  dentro,  medituUio  lenhoso  e  es- 
branquiçado; cheiro  fraco,  sabor  enjoativo,  por  fim  acre. 
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SENNE. 

Senna. 

Senne  de  Alexandria.  Senne  de  Itália. 

Cássia  Senna  Linii.,  espécie  subdividida  nas  Cássia  acuti- 
fulia  Delile  e  Cass^■a  oòomto  CollaJon,  Leguminosas-cesalpi- 
neas  sub-arbustivas,  da  Índia,  a  segunda  de  Cabo  Verde, 
cultivadas  no  Egypto,  na  Núbia  e  na  Itália. 

(Fl.  ti-op.  Afr.  II.  278-277 -Fl.  Cap  Verd.  338.) 

Foliolos — Folia  Sennce  —  papyraceos,  quebradiços,  obovaes  e 
mucronados  ou  lanceolados  e  attenuados  nas  duas  extremidades,  de 
base  obliqua  com  lados  desiguaes,  cor  verde-pallida  na  face  supe- 
rior e  verde-amarellada  na  inferior,  nervura  mediana  muito  appa- 
rente  e  6  a  8  pares  de  venulas  iguaes,  distanciadas  regularmente 
e  dirigidas  para  o  vértice;  cheiro  particular,  sabor  nauseoso  um 
tanto  amargo. 

Expurgue  das  folhas  do  Cynanchum  Argel  Delile  (Solenostemma  Argel  Bijne), 
que  sào  mais  ásperas  e  rijas,  de  base  nào  obliqua  nem  desigual,  não  mucro- 
nadas,  sem  venulas  apparentes  e  de  sabor  amargo  muito  forte ;  das  da  Co- 
riaria  myrtifolia  linn.,  que  sâo  mais  ásperas  e  têem  3  nervuras  curvas  diri- 
gidas da  base  ao  ápice,  de  sabor  acre  e  adstringente ;  e  ainda  dos  peciolos  e 
dos  fragmentos  dos  folliculos. 

Pode  substituir-se-lbe  o  Senne  de  Tinnevelly  od  da  Índia,  proveniente 
da  Cássia  elongata  Lemairo  (Cossia  angustifolia  Yahl),  espécie  da  Africa  oriental 
portugueza,  cultivada  no  Indostão,  e  cujos  foliolos  sào  muito  maiores,  lan- 
ceolados, agudos,  muito  flexíveis  e  de  cor  verde-clara.  (Fl.  trop.  Afr.  11.  279.) 

Não  se  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Sense  no  Brazil,  forne- 
cido principalmente  pela  Cássia  cathartica  Harl.  (Mat.  med.  bras.  74.) 
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SERPENTÁRIA. 

Serpentária  virginiana. 

Serpentária  da  Virgínia. 

Aristolochia  Serpentária  Linn.  (AristolocJda  reticulata 
e  outras  espécies  congéneres,  Aristolocliiaceas  vi- 
vazes, da  America  do  norte. 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz  —  Radix  Serpeiilarice  Pirgi- 
niance — •  curto,  nodoso,  com  raízes  numerosas,  compridas,  delga- 
das, entrelaçadas,  cinzento-amarelladas ;  cheiro  aromático  e  cam- 
phoraceo,  sabor  igualmente  camphoraceo,  amargo  e  quente. 

SERPILHO. 


Serp^ll 


um. 


SerpIo.  Serpol. 

Thymus  Serpyllum  Brot.  non  LiDn.  (Tkymus  glahratus 
Ooííiiiseg.  cl  Link)  e  Thymus  Zygis  Linn.  var.  variabilis  Brol. 

(Thymus  variabilis  Iloííinscg.  cl  Link),  Lábia  das  arbustivas, 
indigenas  do  continente,  onde  florescem  de  maio  a  julho. 

(Phyt.  Lusit.  II.  103  e  107.  Tab.  120  e  122  — Fl.  port.  I.  130  e  134.  PI.  15 
e  17.) 

Summidades  floridas — Caciimina  SerpvlU Jlorentia  —  de 
folhas  oppostas,  curto  peciolo  e  bordos  levemente  revirados,  lan- 
ccoladas  ou  oblongo-lanceoladas.e  lineares,  obtusas,  intcgerriraas, 
glabras  e  celheadas  na  base,  ou  glabras  na  pagina  superior  e  pi- 
losas na  inferior;  inflorescencia  era  cymeira  contrahida  de  flores 
com  coroUa  lilaz;  cheiro  aromático  forte,  sabor  amargo  e  acre. 
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SIBA. 

Os  Sep  ICC. 

Sepiostario.  Osso  do  ciiôco. 

Concreção  calcarea  da  reg-ião  dorsal  da  Sépia  officina- 
lis  Linii.  e  da  Sépia  elegans  Illaiiivillc,  Mulliiscos-ceplialo- 
podos  do  Atlântico  e  do  Mediterrâneo. 

Corpo  branco,  ovoide-deprimido,  alongado,  de  textura  laminar 
esponjosa,  córnea  n'uma  das  faces;  inodoro,  insípido. 

Pó. — Piilvis  ossis  Sepice.  —  Obtem-se  rejeitando  a  parte  de 
textura  córnea. 

SILICATO  DE  POTASSA. 

Silicai  kalicus. 
Silicato  de  potássio. 

Producto  obtido  na  reacção  da  arêa  ou  quai-tzo  sobre  o 
carbonato  de  potassa,  ao  rubro  em  cadinho  de  grés. 

Incolor,  inodoro,  sabor  alcalino;  tratado  pelo  acido  chlorhydrico, 
deposita-se  a  silica  gelatiniforme. 

a.  —  Silicato  de  potassa  ^oliáo.— Sílicas  kalicus  fusus. — 
Vidro  solúvel. —  Obtido  na  reacção  indicada,  lixiviando,  evapo- 
rando á  seccura  e  fundindo  de  novo. 

Fragmentos  translúcidos;  deliquescente. 

(3 — Silicato  de  potassa  liquido. — Silicas  kalicus  solulus. — 
Soluto  de  silicato  de  potassa.  —  Obtem-se  dissolvendo  a  quente 
na  agua  distillada  até  solução  concentrada,  o  silicato  solido,  recen- 
temente preparado. 

Liquido  viscoso,  que  estendido  em  camada  sobre  os  tecidos  ou 
outras  superlicics  constituo  um  verniz;  densidade  1,28  (32"  B.). 

Empregue,  nào  havendo  iiidicaçiio  especial,  o  Silicato  de  potassa  liquido. 


SIMAROUBA. 


Simaruha. 

SiMARRUBA.  MaKUBÁ. 

ftuassia  Simaruba  Liiiii.  (Simaruha  officinalis  Dc  Caiid.),  Si- 
marubea  arbórea,  do  Brazil,  da  Guiana,  da  Cayena  e  da 
Jamaica. 

(Mat.  med.  bras.  43.) 

Casca  da  raiz  —  Córtex  Simarubce  —  em  tiras  compridas, 
muito  fibrosas,  difficeis  de  romper  e  de  pulvcrisar,  acinzentadas 
com  estrias  transversaes  na  face  externa,  de  cor  amarello-clara  na 
face  interna;  inodora,  sabor  extremamente  amargo. 

SODA  SULFURADA. 

ar  ôuifureum  natricum. 

poly-sulfureto  de  sódio.  sulfureto  de  soda  solido. 
Fígado  de  enxofre,  sodico. 

Enxofre  sublimado  mil  grammas  1:000 

Carbonato  de  soda  SeCCO  .  .  .    mil  c  quatrocentos  grammas     1 :400 

Misture,  aqueça  em  cadinho  '-íobcl'to  até  a  completa  fusão;  verta 
a  massa  fundida  sobre  uma  siiperlicie  de  pedra;  guarde-a  ainda 
quente. 
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SOLANO. 

Súlanum  nigrum. 

Herva  moura. 

Solanum  nigrum  Linn.  (Solanuiu  vulgatum  Willd.),  Solana- 
cea  annual,  indígena  do  continente,  dos  Açores  e  de  Cabo 
Verde,  acclimada  na  Madeira.  Floresce  na  primavera  e  no 
verão. 

(Fl.  lusit.  I.  283  — Fl.  pharm.  70  — Fl.  port,  I.  2íXI  — Fl.  azor.  ap.  268  — 
Fl.  Cap  Verd.  237  — Fl.  Mad.  II.  73.) 

Planta  florida —  Herba  Solam  nigri  Jlorens  —  de  caule  ra- 
moso, anguloso,  quasi  pubesccnte,  folhas  alternas,  pecioladas,  ovaes, 
agudas,  quasi  glabras,  celheadas  nas  margens  e  sinuadas,  inflo- 
rescencia  em  cacho  com  flores  de  pedúnculo  longo  e  coroUa  branca ; 
cheiro  fétido,  sabor  herbáceo. 

SOLUTO  DE  ACETATO  DE  AMMONIA. 

Solutum  ^cetatió  ammonici. 
Acetato  de  ammonia  liquido. 

Acido  acético  aquoso  mil  grammas     1 :000 

Carbonato  de  ammonia   q.  b. 

Aqueça  ligeiramente  o  acido  em  capsula  de  porcelana,  ajunte  a 
pouco  e  pouco  o  carbonato  até  a  completa  saturação,  filtre. 
O  producto  deve  marcar  1,029  (4°  B.). 

Substitue  o  Espirito  de  Minderehus. 

SOLUTO  DE  ARSENLAlTO  DE  SODA. 

Solutum  J^neniatis  natrici. 

ArseniatO  de  soda  vinte  ccutigrammas  0,20 

Agua  distillada  cem  grammas  100 

Dissolva. 

Substituo  o  LiCÔB  ABSENICAI.  DE  PeABSOX. 
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SOLUTO  DE  ARSENITO  DE  POTASSA. 

Solutum  ^ráenitis  kalici. 

Acido  arsenioSO  em  pó  um  gramma  1 

Carbonato  de  potassa    um  gramma  l 

Agua  distillada   q.  b. 

Misture  em  capsula  de  porcelana  o  acido  e  o  carbonato  com  10 
grammas  da  agixa;  ferva  até  a  completa  dissolução;  filtre,  ajunte 
tanta  agua  distillada  quanta  baste  para  que  o  producto  perfaça  cem 
grammas. 

Equivale  ao  Licôk  aksenical  de  Fowleh. 

SOLUTO  DE  AZOTATO  MERCURICO. 

Soluíum  ^zotatis  }}i^di'arg^rici. 

AzOTATO  DE  MERCÚRIO,  LIQUIDO.  NiTRATO  ACIDO 
DE  MERCÚRIO. 

Mercm-io  puro  quarenta  grammas  40 

Acido  azotico  puro  oitenta  grammas  80 


Dissolva;  evapore,  a  calor  brando,  até  ficar  reduzido  a  cem  gram- 


mas. 


SOLUTO  DE  CAL  SULFURADA. 

Soluttim  ^epatió  sulfurei  calcici. 

Soluto  de  poly-sulfureto  de  cálcio. 
Sulfureto  de  cal  liquido. 

Cal  sulfurada  trezentos  grammas  800 

■^8^^^'''  •  setecentos  grammas  700 

Dissolva,  filtre. 

Deve  marcar  1,26  (30"  B;). 
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SOLUTO  DE  CHLORETO  FÉRRICO. 

Solutam  "Cf^loreíi  ferrici. 
Per-ciilorureto  de  ferro,  liquido. 

Ferro  em  fio  cem  grammas  100 

Acido  clilorliyclrico  puro   q.  b. 

Agua  distillada   q.  b. 

Dilua  o  acido  em  3  vezes  o  seu  peso  da  agua,  ajunte  o  ferro, 
agitando  repetidas  vezes  até  que  tenha  cessado  o  desenvolvimento 
de  gaz;  filtre  e  evapore  o  soluto  até  a  graduação  de  1,10  (13°  B.). 
Faça-o  então  atravessar,,  em  apparelho  de  Woolff,  por  uma  corrente 
de  chloro,  até  que  ensaiado  pelo  ferri-cyaneto  de  potássio  não  dê 
vestigios  de  cor  azul.  Dilua  o  producto  em  quanto  baste  dc  agua 
distillada  para  que  o  soluto  marque  1,26  (30°  B.). 

Co7iserve  em  frasco  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 

SOLUTO  DE  CHLORETO  MERCURICO. 

Solutum  '€l}loreíi  l)-^drarg^rici. 
Soluto  de  sublimado  corrosivo. 

ChloretO  raerCUlícO   dez  ccntigrammas  0,10 

Álcool  a  85'   dez  grammas  10 

Agua  distillada  uovcnta  grammas  90 

Dissolva  o  cliloreto  no  álcool,  ajunte  a  agua. 
Equivale  ad  Licòu  de  Van-S\vibtek. 
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SOLUTO  DE  CHLORHYDRATO 
DE  MORPHINA. 

Solutum  'C}}loretL  inorpJ^inici. 

Soluto  de  chloehydrato  de  mórphina 
para  injecção  hypodermica. 

ChIorhydratO  de  mórphina.  .  .  .  cincoenta  centigrammas  0,50 
Agua  distillada  dez  grammas  10 

Dissolva. 

SOLUTO  DE  CHLORO. 

Solutum  "CJ^lori. 
Agua  chlorada.  Chloro  liquido. 
Bi-oxydo  demanganesio,  em  pó . .  .  vinte  e  ciuco  grammas  25 

Acido  cUorhydricO  pm-O  cem  grammas  100 

Introduza  o  bi-oxydo  em  matraz  de  vidro,  fechado  por  uma  rolha 
atravessada  por  2  tubos,  um  em  S  de  carga  e  segurança,  e  outro 
adductor  a  um  apparelho  deWoolff  composto  de  1  frasco  de  lava- 
gem e  2  condensadores  da  capacidade  de  1  litro,  aquelle  com  pouca 
agua  e  estes  com  agua  distillada  até  dois  terços,  devendo  mantei'-se 
quanto  possivel  á  temperatura  de  8°.  O  ramo  do  tubo  do  ultimo 
frasco  deve  abrir-se  em  uma  proveta  contendo  leite  de  cal.  Verta 
pelo  tubo  de  carga,  proximamente  o  terço  do  acido,  aqueça  mode* 
radamentc  o  matraz  a  banho  de  arêa,  ajuntando  a  pouco  e  pouco  o 
resto  do  acido  ú  medida  que  a  reacção  affrouxar.  Corte  a  com^ 
municaçiio  do  matraz  com  o  resto  do  apparelho,  deixe  arrefecer  e 
aproveito  sómentc  o  liquido  contido  nos  dois  últimos  frascos. 

Comer ve  m  pequenos  vidros  opacos,  de  rolha  esmerilhada,  com- 
pUtamei^te  cheios. 
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SOLUTO  DE  CITRATO  DE  POTASSA. 

Solutum  iyitratió  kalici. 
Mistura  salina.  Hydkoleo  de  citeato  de  potassa. 

Citrato  de  potassa  vinte  grammas  20 

AsSUCar  granuloSO  cincoenta  grammas  50 

Agua  novecentos  e  trinta  grammas  930 

Dissolva;  filtre. 

SOLUTO  EFFERVESCENTE. 

Solutum  aéropf^orum. 

Soluto  gazogeneo. 

N.°  1.  —  Soluto  acido. 

Acido  citrico  dois  grammas  2 

Xarope  COmmum  oito  grammas  8 

Agua  distillada  quarenta  grammas  40 

Dissolva. 

N."  2.  —  Soluto  alcalino. 
Bi-carbonato  de  potassa  dois  gi-ammas  2 

Xarope  COmmum  oito  grammas  8 

Agua  distillada  quarenta  grammas  40 

Dissolva. 

Estes  dois  solutos  devem  ser  expedidos  em  separado. 
Equivale  á  Poçlo  anti-emetica  de  Kivibbe. 
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SOLUTO  DE  ERGOTINO  COM  GLYCERINA. 

Solutuni  Ergotini  cam  Çl^cenno. 
Soluto  de  ekgotina  para  injecção  hypodermica. 

Ergotino  um  gramma  1 

Glycerina  quatro  grammas  4 

Agua  distillada  cinco  grammas  5 

Dissolva  o  ergotino  na  agua,  ajunte  a  glycerina. 

SOLUTO  DE  GAZ  SULFUROSO. 

Solutum  ^cidi  óulfurosi. 
Agua  sulfurosa.  Acido  sulfuroso  liquido. 

Mercúrio  duzentos  grammas  200 

Acido  sulfúrico  puro  trezentos  grammas  300 

Introduza  o  mercúrio  em  balão  de  vidro  de  1  litro  de  capacida- 
de, fechado  por  uma  rolha  atravessada  por  2  tubos,  um  em  S  de 
carga  e  segurança,  e  outro  adductor  a  um  apparelho  de  Woolff  com- 
posto de  1  frasco  de  lavagem  e  2  condensadores,  de  capacidade 
igual  á  do  matraz,  aquelle  com  pouca  agua  e  estes  com  agua  dis- 
tillada até  dois  terços,  devendo  manter-se  quanto  possível  á  tempera- 
tura de  8°.  O  ramo  do  tubo  do  ultimo  frasco  deve  abrir-se  em  uma 
proveta  contendo  leite  de  cal.  Verta  o  acido  pelo  tubo  de  carga, 
aqueça  moderadamente  o  matraz  até  terminar  a  reacção.  Corte  a 
communicaçào  do  matraz  com  o  frasco  de  lavagem,  deixo  arrefe- 
cer o  apparelho  e  aproveite  sómente  o  liquido  contido  nos  dois  úl- 
timos frascos. 


Conserve  em  pequenos  vidros  opacos,  de  rolha  esmerilhada,  com- 
pletamente cheios. 
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SOLUTO  GOMMOSO. 

SoluLum  (Juinmi  acacicc. 

JULEPO  GOMMOSO. 

Gomma  arábica  em  pó  dez  graimnas  10 

Xarope  de  flores  de  laranjeira  vinte  grammaB  20 

Agua  Bctcnta  graimnas  70 

Dissolva,  ca  gomma  na  agua,  côc,  ajunte  o  xarope. 

SOLUTO  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO 
COM  DEDALEIRA. 

Solutum  '  Õcdeti  kalici  cum  ^igítale. 

Tinctura  de  dedaleira  recente  um  gramma  1 

lodetO  de  potássio  quatro  grammas  4 

Xarope  de  flores  de  laranjeira  quinze  grammas  lõ 

Agua  de  alface  oitenta  grammas  80 

Dissolva. 

Substitue  a  Mistuba  atuopiiica  de  RIagendie. 

SOLUTO  lODO-IODETADO. 

Solutum  dodi  cum  Õõdeto  kalico. 
Soluto  iodo-iodurado. 

Tinctura  de  iodo  trinta  grammas  30 

lodetO  de  potássio  cinco  grammas  5 

Agua  distillada  sessenta  c  cinco  grammas  65 

Dissolva. 
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SOLUTO  DE  POTASSA  SULFURADA. 

Solutum  Jdepatis  sulfurei  kalici. 

Soluto  de  poly-sulfureto  de  potássio.  Sulfureto 
de  potassa  liquido.  figado  de  enxofre,  liquido. 

Potassa  sulfurada  trezentos  grammas  300 

Agua  *  setecentos  grammas  700 

Dissolva;  filtre. 

Deve  marcar  1,26  (30»  B.). 

SOLUTO  DE  PYRO-PHOSPHATO 
DE  FERRO  E  DE  SODA. 

Soluium  'P-^ro-f}}05-p}}atÍ5  férrico -natrici. 

PhOSPHATO  de  ferro,  SOLÚVEL. 

Soluto  de  cllloreto  férrico  dois  grammas  2 

Pyro-phospliato  de  soda  tres  grammas  3 

Agua  distillada  novecentos  noventa  e  cinco  gi-ammas  995 

Dilua  o  soluto  em  300  grammas  da  agua,  dissolva  o  pyro-phospha- 
to  na  agua  restante ;  verta  o  segundo  soluto  sobre  o  primeiro ;  filtre. 

Equivale  ao  Phosphato  de  ferro  de  Leras. 

SOLUTO  DE  SODA  CHLORADA. 

Solutum  J^atri  c}}lorati. 

Soluto  de  hypo-chlorito  de  soda. 
Chlorureto  de  soda  liquido. 

Cal  chlorada  vinte  e  cinco  grammas  25 

Carbonato  de  soda  cincoenta  grammas  50 

Agua  mil  grammas  1:000 

Trate  a  cal  chlorada  por  metade  da  agua;  filtre;  dissolva  sepa- 
radamente o  carbonato  na  agua  restante;  ajunte  os  dois  solutos; 
filtre. 

Equivale  ao  Licôr  ou  AorA  be  Latiarraque. 
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SOLUTO  DE  SODA  SULFURADA. 

Solidum  ^i.cj)aLis  sulfurei  nalrici. 

Soluto  de  poly-sulfureto  de  sódio.  Sulfureto 
de  soda  liquido, 

Soda  sulfurada   trezentos  grammas  'òiyQ 

Ag'Ua  geteccntoB  granimaB  700 

Dissolva;  filtre. 

Deve  mnrcar  1,2(5  (30°  B.). 

SOLUTO  DE  SUB-ACETATO 
DE  CHUMBO. 

Solutum  Suh~acetati5  -plurnhici. 

Acetato  de  chumbo,  liquido.  Extracto  de  Saturno. 
Vinagre  de  Saturno. 

Acetato  de  chumbo  trezentos  grammas  300 

Oxjdo  de  chumbo,  em  pó  cem  grammas  100 

Agua  distillada  mil  grammas  1:000 

Dissolva  o  acetato  na  agua  com  o  auxilio  do  calor,  ajunte  o  oxy- 
do,  ferva  até  que  este  se  tenha  dissolvido  e  que  o  liquido  marque, 
fervendo,  1,26  (30°  B.);  deixe  arrefecer,  filtre. 

SOLUTO  DE  SULFATO  DE  ATROPINA. 

Solutum  Sulfatu  atropinici. 

Soluto  de  sulfato  de  atropina  para  injecção 
hypodermica. 

Sulfato  de  atropina  dez  centigmmmas  0,10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Dissolva. 
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SORO  DE  LEITE. 

Serum  Xdcéiá. 

Leite  mil  grammas  1:000 

Acido  tartrico  dois  grammas  2 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Albumina  de  ovo  cincoenta  grammas  50 

Aqueça  o  leite  até  a  fervura;  ajunte  o  acido,  previamente  dissol- 
vido na  agua;  coe;  clarifique  com  a  albumina;  filtre. 


SORO  DE  LEITE,  ALUMINADO. 

Serum  Jjactis  aluminatum. 

Leite  mil  grammas  1:000 

Alúmen  Ciystallino  cinco  grammas  5 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Aqueça  o  leite  até  a  fervura;  ajunte  o  alúmen,  previamente  dis- 
solvido na  agua;  filtre. 

SORO  DE  LEITE,  SALSADO. 

Serum  XclcUs  cum  Sarsafarilla. 

Soro  de  leite  novecentos  grammas  900 

Xarope  de  salsaparrilha  cem     mmas  100 

Misture. 
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SORVAS. 

Sorha. 

Pomos  recentes  da  Sorveira  —  Sorbus  domestica  Linii. 
(Pyrus  Sorbus  Garin.)  —  Rosacea-pomacea  arbórea,  dos 
bosques  da  Europa,  muito  cultivada  no  continente. 

(Fl.  lusit.  II.  298  —Fl.  pharm.  258.) 

Pyriformes,  do  volume  de  ura  ovo  de  pomba,  epicarpo  verde- 
amavellado,  mesocarpo  carnoso  e  amarellado,  com  5  sementes  oblon- 
gas e  membranosas;  inodoros,  sabor  muito  adstringente. 

SQUINA. 

Xuhera  "Cfiince. 

Raiz  da  China. 

Tubérculos  radicaes  do  Smilax  China  Linn.  (Smilax  ferox 
Wallich),  Asparaginea  arbustiva,da  x\sia  oriental. 

(Fl.  cocHneh.  763.) 

Pesados,  compactos,  nodosos,  um  tanto  achatados.  Vêem  pri- 
vados das  escamas,  das  raizes  e  de  uma  parte  da  casca,  apresen- 
tando a  superfície  lisa  e  lustrosa;  escuro-avermelhados  por  fóra, 
branco-rosados  por  denti'o;  cheiro  fraco,  sabor  farináceo,  adocicado, 
levemente  adstinngente. 
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SUB-AZOTATO  DE  BISMUTHO. 

zotas  hisinut1}icu5,  basicus. 

SUB-NITRATO  DE  BISMUTHO.  MaGISTERIO  DE  BISMUTHO. 

Ill 

BiO^  Az0'  +  2H0   AzO^Bi  +  irO 

Bismutho  purificado,  em  pó  grosso.  .  .  .  cem  grammas  100 

Acido  azotico  puro  trezentos  gi-ammas  300 

Agua  distillada  oito  mil  grammas  8:000 

Introduza  em  matraz  de  vidro  o  acido  e  a  pouco  e  pouco  o  bismu- 
tho, operando  em  logar  onde  se  possa  estabelecer  a  tiragem  dos 
vapores  nitrosos  da  reacção,  podendo  accelerar-se  a  dissolução  por 
ligeiro  aquecimento.  Evapore  o  liquido,  em  capsula  de  porcelana,  até 
o  reduzir  a  um  terço;  verta-o  lentamente  na  agua  indicada,  agi- 
tando sempre  com  vareta  de  vidro;  deixe  depositar;  decante,  lave 
repetidas  vezes  o  precipitado  com  agua  distillada  até  esta  vir  sem 
acção  sobre  o  tornesol;  seque  sobre  um  filtro. 

A  agua  mãe  e  as  primeiras  aguas  de  lavagem  contêem  quantidade  apro- 
veitável de  bismutho;  tratam-se  pelo  carbonato  de  soda  em  excesso  elava-se 
bem  o  precipitado;  este,  ou  é  dissolvido  em  acido  azotico  e  se  trata  como  a 
dissolução  do  metal,  ou  se  secca  e  guarda  para  nova  operação. 

sueco  DE  COCHLEARIA  COMPOSTO. 

Succus  ÍJocI}leari(e  compoâitiLi. 
Sumos  antiscorbuticos. 


Sueco  de  coclilearia  

Sueco  de  agrião  

Sueco  de  laranja  azeda  

Misture;  filtre. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 


quatrocentos  grammas  400 
.  .  trezentos  gi-ammas  ,300 
.  .  trezentos  grammas  300 
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SULFATO  DE  ALUMINA  E  DE  POTASSA. 

SuLfaá  aluminicus  d  kalicus. 

Sulfato  de  alumínio  e  de  potássio.  Alúmen  de  potassa. 

Composto  cujos  elementos  constituem  em  grande  parte 
a  alunita  e  que  abunda  nos  schistos  aluminosos. 

Solido,  inodoro,  sabor  acido  e  estyptico,  solúvel  na  agua  e  inso- 
lúvel no  álcool.  Tratado  pela  potassa  dá  precipitado  gelatiniforme, 
inteiramente  solúvel  no  excesso  de  reagente,  devendo  o  soluto  ficar 
incolor. 

a — Alúmen  orystallino.  —  Alwnenfiisinn  et  Alúmen  ays- 
tallisatinn.—kLmim.  Pedra  hume.— Ar-Q',  3  S  O',  K  O  S  O'  -f  24H  O 
ou  (S  0"^  a'p,  S  0^  K'  +  24  H'  0. —Obtido  na  calcinação  da  alunita  ou 
dos  schistos  e  lixiviação  da  massa;  ou  também  tratando  pelo  sul- 
fato ou  pelo  chloreto  de  potássio  o  sulfato  de  alumina  proveniente  da 
sulfatisação  das  argillas,  fazendo-o  crystajlisar  e  fundindo  ou  não  os 
crystaes  na  sua  agua  de  crystallisação. 

Alumeít  de  rocha  :  massas  vítreas. 

Alúmen  de  Roma  ou  Alúmen  cubico:  crystaes  cúbicos,  quasi 
sempre  opacos. 

Alúmen  octaedrico:  crystaes  òctaedricos  transparentes,  de 
densidade  1,71. 

(3  — Alúmen  Q.Tíh.jávo.  —  Aliimen  exsiccatmn.  —  ki.mxK^ 
calcinado.  Pedra  hume  calcinada.  — A1-0^  3S0',  KOSO'  ou 
(SO*)'  a1*,  SO^K". —  Prepara-se  fazendo  fundir  o  alúmen  crystallino 
em  cadinho  de  grés,  até  perder  toda  a  agua  da  crystallisaçao. 

Massas  esponjosas,  brancas,  facilmente  pulverisaveis. 

Empregue,  quando  nào  houver  indicação  especial,  o  Alúmen  crystallino. 
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SULFATO  DE  AMMONLA.. 

SuLfas  aimnonicus. 
Sulfato  di-ammonico.  Sulfato  neutro  de  ammonio. 

AzH'0,  SO'  SO'(AzIlT 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
a  ammonia  ou  pela  íiltração  das  aguas  ammoniacaes  do 
gaz  sobre  o  gesso. 

Prismas  hexaedncos ;  incolor,  sabor  amargo  e  picante,  inodoro, 
inalterável  ao  ar,  solúvel  em  ,  2  partes  de  agua  fria  e  no  seu  peso 
de  agua  fervente,  insolúvel  no  álcool. 

SULFATO  DE  ATROPINA. 

Sulfas  atropinicus. 

Sulfato  neuteo  de  ateopina. 

C«  H'-'  A  z  0^  H  O ,  S  0^  S  0\  H^  (C"  H^'  A  z  O')' 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  sulfúrico,  diluido 
no  álcool  a  95",  sobre  o  soluto  etliereo  de  atropina. 

Crystaes  aciculares,  sedosos  e  incolores  ou  pó  branco ;  sabor  amar- 
go, inodoro,  inalterável  ao  ar,  muito  sokivel  na  agua  e  no  álcool, 
insolúvel  no  ether*  queima-se  sem  deixar  resíduo. 

SULFATO  DE  BEBERINA. 

Sulfas  ,hehinnicus. 

C^H-'  Az  0«,  H  O,  S  0^  S  0\  FP,  (C"  H^^  A  z  0^)"- 

Composto  obtido  da  casca  do  Beheru,  fervendo-a  na  agua 
acidulada  pelo  acido  sulfúrico,  tratando  o  cozimento  pela 
ammonia,  dissolvendo  o  precipitado  no  acido  sulfúrico  di- 
luido, concentrando  o  soluto  e  fazendo-o  seccar  na  estufa 
em  temperatura  que  não  exceda  60°. 

Laminas  escuras  e  translúcidas  ou  pó  amaroilo;  inodoro,  sabor 
extremamente  amargo;  inalterável  ao  ar,  solúvel  na  agua  e  no  ál- 
cool; queima-se  sem  deixar  residuo. 
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SULFATO  DE  CÁDMIO. 

Sulfas  cadmicm. 

Sulfato  de  peot'oxydo  de  cádmio. 

Cd0,S0'  +  4H0  S0'c'd  +  4H'0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
o  carbonato  de  cádmio  ou  sobre  o  próprio  metal  oxydado 
pelo  acido  azotico,  cujo  excesso  se  elimina  por  evaporação. 

Prismas  rectangulares  pertencentes  ao  systema  rhombico;  in- 
color, sabor  amargo,  inodoi'0,  inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na 
agua.  Dá  pelo  sulfureto  de  ammonio  precipitado  amarello,  insolú- 
vel no  excesso  do  reagente. 

Tratado  pela  potassa  em  excesso,  o  liquido  filtrado  nào  dá  precipitado 
branco  pelo  sulfureto  de  ammonio. 

SULFATO  DE  CINOHONINA. 

Sulfas  cinc}}oninicu5. 
Sulfato  neuteo  de  cinchonina. 

* 

C^''Ir*Az^0^H0,S0'  +  4H0  SOMr.C^^H"  A /.'0)'  +  2H'0 

Composto  obtido  pela  acção  directa  do  acido  sulfúrico 
diluido  sobre  a  cinchonina. 

Prismas  rhomboidaes;  incolor,  sabor  amargo,  inodoro,  inalterá- 
vel ao  ar,  solúvel  em  54  partes  de  agua,  em  6  de  álcool  a  85°  e 
em  11  de  álcool  anhydro,  insolúvel  no  ether;  torna-se  phospho- 
recente  pelo  calor;  fusivel  logo  acima  de  100°,  perdendo  a  120°  dois 
terços  da  agua  de  crystallisação;  queiraa-se  sem  deixar  residuo. 
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SULFATO  DE  COBRE. 

Sul f as  cúpricas. 

Sulfato  cupkico.  Vitríolo  azul.  CArARiíOSA  azul. 

Pedra  lipes. 

cpo,  so=^+5Ho  so*c'p  +  5iro 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
o  cobre,  ou  pela  ustulação  das  pyrites  cux->TÍcas. 

Paralleliplpedos  pertencentes  ao  systema  dissymetrico ;  azul,  sa- 
bor metallico  muito  desagradável,  inodoro,  ligeiramente  efflores- 
cente,  solúvel  em  4  partes  de  agua  fria,  em  metade  do  seu  peso 
de  agua  fervente,  em  5  partes  de  glycerina,  insolúvel  no  álcool; 
densidade  2,19. 

Tratado  pela  ammonia,  dá  precipitado  azul,  solúvel  no  excesso  de  reagente, 
que  communica  ao  liquido  côr  sapliirina. 


SULFATO  DE  COBRE  AMMONIACAL. 

Sulfas  cupro-ammonicus. 

CUPRO-SULFATO  DE  AMMONlACO. 

Sulfato  de  cobre,  em  pó  cem  grammas  100 

Ammonia  liquida    trezentos  grammas  300 

Álcool  a  90*^  seiscentos  grammas  600 

Dissolva  o  sulfato  na  ammonia,  ajunte  o  álcool,  deixe  depositar, 
decante,  lave  o  precipitado  com  pequena  quantidade  de  álcool;  se- 
que-o  rapidamente,  ao  abrigo  do  ar,  entre  folhas  de  papel  absor- 
vente. 


SULFATO  DE  ESTRYCHNINA. 

SuLfaó  ótr^cljninicus. 

Sulfato  neutro  de  estrychnina. 
C"  H"  Az-'  0^  H  O,  S  O '  +  7  H  O  S  Q\ \\\  (C"  IP  A  z*  O*)'  +  7  H*  O 

Composto  obtido  por  solução  da  estrychnina  na  agua 
acidulada  pelo  acido  sulfúrico. 

Prismas  rectangulares  pertencentes  ao  systema  rhombico;  bran- 
co, muito  amargo,  inodoro,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  10  partes 
de  agua  fria;  levogyro  no  soluto  aquoso;  queima-se  sem  deixar  re- 
siduo. 

O  soluto  não  deve  córar-se  com  a  addiçâo  do  acido  azotico. 

SULFATO  FÉRRICO. 

Suifas  ferncus. 

Sulfato  de  sesqui-oxydo  de  ferro.  Sulfato 
de  per-oxydo  de  ferro. 

F  e-^  0^  3  S  0^  —  (S      F  e- 

Sulfato  ferroso  cento  e  cincoenta  grammas  150 

Acido  sulfúrico  puro  vinte  e  cinco  grammas  2Õ 

Agua  distillada  trezentos  grammas  300 

Acido  azotico  puro  "    q-  b- 

Dissolva  o  sulfato  na  agua,  ajunte  o  acido  sulfúrico;  aqueça  em 
ráatraz  de  vidro,  até  a  cbuUiçao ;  ajunte  a  pouco  e  pouco  o  acido  azo- 
tico até  que  se  não  desenvolva  gaz ;  evapore  á  seccura  em  capsula 
de  porcelana,  redissolva  em  agua  distillada  fervente,  filtre,  eva- 
pore novamente  á  seccura. 


Conserve  em  frasco  de  rolha  esmerilhada. 
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SULFATO  FERROSO. 

Suífaô  ferrosus. 

SULI^ATO  DE  FERRO.  SuLFATO  DE  PR0T'0XYD0  DE  FERRO. 

FeO,S03+7HO   S O' Fe  +  7 H" O 

Composto  obtido  pela  dissolução  do  ferro  em  fio  no  aci- 
do sulfúrico  puro. 

Prismas  rhomboidaes  oblíquos ;  verde-esmeralda,  sabor  estyptico, 
inodoro;  exposto  ao  ar  perde  a  transparência,  efflorescendo  o  toi*- 
nando-se  amarello-esbranquiçado  á  superfície;  solúvel  em  1,5  par- 
tes de  agua  fria,  em  0,33  de  agua  íex'vente,  em  4  de  glycerina, 
insolúvel  no  álcool. 

Conserve  no  álcool  a  90",  em  frasco  opaco  de  rolha  esmeri- 
lhada. 

SULFATO  DE  MAGNESLA.. 

Sulfaó-  magneóicas, 

Sulfato  de  magnésio.  Sal  amargo-.  Sal  íngle^. 
Sal  de  Epsom. 

MgO,  S0^  +  7H0  SO^M  g-f  7H^0 

Composto  obtido  pela  evaporação  de  algumas  aguas  na- 
turaes  magnesianas,  ou  na  decomposição  da  dolomia  (car- 
bonato de  cal  e  de  magnesia)  pelo  acido  sulfúrico. 

Prismas  rectangulares  de  quatro  faces ;  incolor,  sabor  salgado  c 
amargo,  inodoro,  ligeiramente  efflorescente,  solúvel  em  3  partes  do 
agua  fria,  no  seu  peso  de  agua  fervente,  insolúvel  no  álcool. 
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SULFATO  DE  MANGANEZ. 

Sulfas  mancjanoíus. 

Sulfato  de  manganesio.  Sulfato  de  peot'oxydo 
de  manganesio.  sulfato  manganoso. 

MnO,SO'  +  5HO   SO^Mn  +  SH^O 

Composto  obtido  pela  lixiviação  e  ciystallisaçào  do  pro- 
ducto  da  calcinação  do  bi-oxydo  de  manganesio  com  o  sul- 
fato ferroso. 

Prismas  rhomboidaes  oblíquos;  côi*  de  rosa,  sabor  estyptico, 
inodoro,  efflorescente,  muito  solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool. 


SULFATO  MERCURICO. 

Sulfas  J^^drarg^ricLiá. 

Sulfato  de  deut'oxydo  de  mercúrio, 
bl-sulfato  de  mercúrio. 

// 

HgO,  SO'  SO'Hg 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
o  mercúrio. 

Crystaes  aciculares  incolores  ou  pó  crystallino-branco;  sabor  me- 
tailico  desagradável,  inodoro,  deliquescente,  muito  pouco  solúvel 
na  agua"  fria,  completamente  solúvel  no  soluto  fervente  de  cliloreto 
de  sódio. 

Dccoinpòc-se  pela  agua  cm  um  sal  acido,  que  fica  dissolvido,  o  cm  um  sub- 
Sal,  que  SC  precipita  c  a  que  u'outio  tempo  se  dava  os  nomes  dc  Tlbbith  mine- 
nAL,  Pbecii-itado  amauello,  Sub-dkuto-sulfato  db  mercubio. 
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—         SULFATO  DE  MORPHINA. 

Sulfas  morpJ/ínicus. 

Sulfato  neutro  de  morphina. 

C^'H'^AzO'^HO,SO'-f  5H0  S0\  H-,(C''H'"  AzOT+  ^  Il-Q 

Composto  que  se  obtém  fazendo  dissolver  a  morphina 
na  agua  acidulada  pelo  acido  sulfúrico. 

Crystacs  aciculares  prismáticos  e  sedosos;  branco,  sabor  amar- 
go, inodoro,  inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na  agua  e  no  álcool; 
qucima-se  sem  deixar  residuo. 

SULFATO  DE  POTASSA. 

Sulfas  kalicuô. 

Sulfato  di-potassico.  Sulfato  neutro  de  potássio. 

KO,SO^  SO'K' 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
o  carbonato  de  potassa. 

Prismas  de  seis  faces;  incolor,  sabor  amargo  c  salino,  inodoro, 
inalterável  ao  ar,  solúvel  em  9  partes  de  agua  fria,  em  4  de  agua 
íervcnte,  insolúvel  no  álcool. 
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SULFATO  DE  QUININA. 

Suifas  (juiidnicus. 

Sulfato  neutro  de  quinina,  Sal  anti-peeiodico. 
Sal  anti-febril.  Sal  febrífugo. 

C"  H-' A  z-  0\  H  O,  S  0="  -I-  7  H  O  S  0\ \\\  (C^     A    O')*  +  7  O 

Composto  obtido  por  decocções  repetidas  da  quina  ama- 
rella  em  agua  acidulada  pelo  acido  chlorhydrico,  precipi- 
tação pelo  carbonato  de  soda,  successivos  tratamentos  pelo 
álcool  acidulado  pelo  acido  sulfúrico,  pela  agua  fervente 
e  subsequentes  crystallisaçôes. 

Crystaes  aciculares  sedosos,  do  systema  monoclinico;  branco,  sa- 
bor muito  amargo,  inodoro,  efflorescente,  perdendo  ^/i  da  agua  de 
crystallisação ;  solúvel  em  740  partes  de  agua  fria,  em  30  de  agua 
fervente,  em  60  de  álcool  a  90'^,  pouco  solúvel  no  ether  e  no  chlo- 
roformio;  levogyro  no  soluto  alcoólico;  aquecido  a  100°  torna-se 
luminoso,  decompoudo-se  em  temperaturas  superiores;  queima-se 
sem  deixar  residuo. 

Deve  ser  completamente  solúvel  na  agua  acidulada  pelo  acido  sulfúrico  e 
o  soluto  apresenta  reflexo"  azulado.  Agitando  1  gramma  de  sulfato  de  quinina 
com  10  grammas  de  ether  e  tratando  em  seguida  por  3  grauimas  de  ammonia, 
o  precipitado  deve  dissolver-sc  completamente,  ficando  os  dois  liquidos  tr.ans- 
parentes  separados  pela  differença  de  densidade.  O  acido  sulfúrico  a  66°  nào 
deve  córal-o  de  vermelho. 

SULFATO  DE  SODA. 

Sulfas  natncus. 

Sulfato  di-sodico.  Sulfato  neutro  de  sodio. 
Sal  de  Gláuber. 

NaO,SO^'  +  10HO   SO'Na-+  lOH-0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  sobre 
o  chloreto  de  sódio  ou  sobre  o  carbonato  de  soda. 

Prismas  rhomboidaes  obliquos;  incolor,  sabor  fresco  e  amargo, 
inodoro,  efflorescente,  muito  solúvel  na  agua,  insolúvel  no  álcool. 
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SULFATO  DE  ZINCO. 

Siilfas  zincicus. 

Sulfato  de  prot'oxydo  de  zinco.  Vitríolo  branco. 
Caparrosa  branca. 

ZnO,SO^  +  7HO  S0',Zn  +  7H''0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfúrico  diluído 
sobre  o  zinco. 

Prismas  i'homboidaes  rectos;  incolor,  sabor  estyptico,  inodoro, 
ligeiramente  efflorescente,  solúvel  no  seu  peso  de  agua  fria,  em  4 
partes  de  glycerina,  insolúvel  no  álcool. 

Dissolvido  em  seis  partes  de  agua  fervente,  acidulado  depois  o  soluto  cora 
acido  azotico  e  tratado  em  seguida  pela  ammouia  em  excesso,  o  precipitado 
deve  redissolver-se,  ficando  o  liquido  incolor. 

SULFITO  DE  SODA. 

Sulfií  natricus. 
Sulfito  de  sodio. 

NaO,SO^  +  7HO  SO='Na'' +  7H'0 

Composto  obtido  pela  reacção  do  gaz  sulfuroso  sobl-e  o 
carbonato  de  soda. 

Prismas  de  4  ou  6  faces,  terminados  por  vértices  diedros;  inco- 
lor, sabor  e  cheiro  sulfurosos,  elílorcscente,  muito  solúvel  na  agua. 

O  soluto  aquoso  nào  precipita  pelo  azotato  de  prata  uem  pelo  chlorcto  dé 
bário. 

Conserve  em  frasco  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 
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SULF.URETO  DE  AMMONIO. 

SuLfuretum  ammonicum. 

SULFHVTDKATO  DE  AMMONIACO. 

AzH'S  S(AzlO- 

Composto  que  se  ol)tein  tomando  um  volume  conhecido 
de  ammonia,  dividindo-o  em  duas  partes  iguaes,  saturando 
completamente  uma  d'ellas  pelo  sulfhydrico,  ajuntando-llie 
a  outra,  e  fazendo-o  crystallisar. 

Laminas  ciystallinas ;  incolor,  sabor  picante  e  gulfureo,  cheiro 
fétido  característico ;  muito  solúvel  na  agua ;  oxyda-se  ao  ar,  tornan- 
do-se  araarello. 

Conserva  em  frasco  opacOj  de  rolha  esmerilhada. 


SULFURETO  DE  ANTIMONIO. 

Sulfuretum  ótibioáum. 

Sulfureto  de  antimonio,  puko. 
Sb^S'  S='SV 

Antlmonío  em  pó  mil  grammas  1:000 

Enxofre  sublimado  quatrocentos  grammas  400 

Misture,  funda  era  cadinho  de  grés;  quando  a  matería  estiver 
em  completa  fusão,  eleve  a  temperatura  ao  rubro-claro ;  verta  o  li- 
quido sobro  supcrficie  do  mármore  lisa  e  fría. 
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SULFURETO  DE  CARBONIO. 

Sulfuretum  carlonicum. 

Acido  sulfo-carbonico.  Cahiíoneto  de  enxofre, 
bl-sulfureto  de  carbonio. 

CS-  s-c 

Composto  obtido  pela  acção  do  vapor  do  enxofre  sobre 
o  carvão  aquecido  ao  rubro. 

Liquido  incolor,  muito  fluido;  cheiro  fétido ;  refrange  fortemente 
a  luz;  volátil,  inflammavel,  miscivel  com  o  álcool  e  com  o  ether,  nào 
miscivel  com  a  agua;  dissolve  os  corpos  gordos,  as  essências  e  a 
gutaperka;  densidade  1,271. 

SULFURETO  DE  SÓDIO. 

Sulfuretum  natricum. 

MONO-SULFURETO  DE  SÓDIO.  SULFURETO  SULFURADO 

DE  SÓDIO. 

NaS  SNa' 

Composto  obtido  pela  reacção  do  acido  sulfhydrico  so- 
bre o  hydrato  de  soda  liquido,  até  que  não  seja  absorvido 
mais  gaz,  e  subsequente  crystallisação. 

Prismas  rectangulares;  incolor,  sabor  cáustico,  deliquescente, 
pouco  solúvel  no  álcool,  muito  na  glycerina;  o  ar  transforma-o  era 
hypo-sulfito. 
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SUMAGRE. 

SuMAGRE  DOS  CORTIDORES. 

Bhus  Coriaria  Linn.,  Terebinthacea-suniachinea  ar- 
bustiva, indigeua  do  continente,  quasi  esi^ontanea  na  Ma- 
deira. 

(PI.  lusit.  I.  475— PI.  pharm.  156  — PI.  Mad,  I.  113.) 

FoUias^ — Folia  Rhois  —  de  pcciolo  sub-alado  no  ápice,  impa- 
ripinadas,  tendo  5  a  7  pares  de  foliolos  avelludados,  ovaes-oblon- 
gos,  com  dentes  obtusos ;  cheiro  fraco,  que  lembra  o  do  chá,  sabor 
adstringente. 

SUMAGRE  PUBESCENTE. 

Xoxicodendron. 

SuMAGRE  VENENOSO. 

Rhus  Toxicodendron  Linn.  (Toxicodendron  puhescens  Mill.), 
Terebinthacea-sumachinea  arbustiva,  da  America  do 
norte,  muito  cultivada. 

Follias  —  Folia  Toxicodendri — de  longo  peciolo,  com  3  fo- 
liolos membranosos,  ovães-acuminados,  sendo  sesseis  os  2  lateraes, 
inteiros  ou  levemente  denteados,  verdes  e  lusti'osos  na  pagina 
superior,  pubescentes  na  inferior;  inodoras.  Quando  recentes  con- 
têem  sueco  lactescente  muito  acre  e  cáustico,  que  exige  cuidado  na 
colheita. 

Renove  annualmente. 

Pode  substituir-se-lhe  o  Rlius  radicans  linn.,  também  cultivado. 

TÂMARAS. 

S)ad^li  vel  'Car^otcE. 

Drupas  seccas  da  Tamareira — Phoenix  dactylifera  Linn. 
(Plioenix  excelsior  Cavanillcs)  —  Palmacea  arbórea,  da  índia 
e  do  norte  da  Africa,  acclimada  no  continente,  em  Cabo 
Verde  e  em  Moçambique. 

(PI.  lusit.  I.  594  — PI.  pharm.  530  — PI.  Cap  Verd.  168— Heise  nach  Mos- 
samb.  I.  507.)  , 
Vulgar. 
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TAMARINDO. 

Tctmarinduá. 

Tamarindus  indica  Liiiii.  (Tamarindus  officinalis  Hook.)  e 
Tamarindus  occidentalís  fiàrlii.,  Leguminosas-cesalpi- 
neas  arbóreas,  de  Cabo  Verde  e  das  regiões  tropicaes, 
muito  cultivadas  na  Africa  portugueza  e  no  Brazil. 

(Fl.  Cap  Verd.  337  — Fl.  trop.  Afr.  II.  308  — Reise  nach  Mossamb.  1. 21  — 
Mat.  med.  bras.  28.) 

Vagem  —  Fructiis  Tamarindi  —  irregularmente  cylindrica, 
com  depressões  circulares,  um  tanto  arqueada,  de  epicarpo  crustá- 
ceo, escuro  e  quebradiço,  mesocarpo  polposo,  escuro-avermelhado, 
acidulo,  atravessado  por  filamentos  rijos,  endocarpo  membranoso, 
unilocular,  contendo  numero  variável  de  sementes  ovaes-ellipticas 
ou  arredondadas,  deprimidas,  escuras,  lustrosas  e  duras. 

Esta  vagem  privada  do  epicarpo  e  reduzida  a  massa  consistente, 
negra,  inodora,  de  sabor  acidulo,  doce,  não  desagradável,  consti- 
tue  a  Polpa  de  tamakindos  em  kama,  vulgarmente  Tamarindos. 

TANACETO. 

Tanasia. 

Tanacetuiu  vulgare  Lino.,  Composta-senecionidea  vi- 
vaz, indigena  ou  qiiasi  espontânea  no  continente,  onde  flo- 
resce de  julho  a  setembro. 

(Fl.  lusit.  I.  354  — Fl.  pharm.  452— Fl.  port.  II.  273.) 

Planta  florida  —  Herba  Athanasice  flor  ens — de  caule  es- 
triado e  ramoso,  folhas  alternas,  amplexicaules,  glabras,  pontilha- 
das por  glândulas  reniferas,  de  pinnulas  oblongas  recortadas  e  ser- 
readas,  inflorescencia  em  coryrabo  de  capitules  com  flosculos  ama- 
rellos  e  tubolosos,  os  periphericos  quinquefidos,  os  centraes  trifidos; 
cheiro  forte  e  camphoraceo,  sabor  amargo  e  aromático. 
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TANCHAGEM. 

'PíantaçjO. 

Tanchagem  terrestre. 

Plantago  major  Liiin.,  Plantaginea  vivaz,  indígena  do 
continente,  dos  Açores  e  de  Cabo  Verde.  Floresce  na  pri- 
mavera e  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  155  — Fl.  pharm,  35  — PI.  poit.  I.  422— ri,  azor,  sp.  189  — 
FI.  Cap  Verd.  181.) 

Planta  florida  —  Herba  Plantagiiiis  Jlorens  —  acaule,  com 
folhas  de  longo  peciolo,  ovaes,  largas,  obtusas,  miudamente  dentea- 
das, com  alguns  pellos  e  7  nervuras  salientes,  hastea  cylindrica 
medindo  10  a  20  centímetros  e  terminada  em  longa  espiga  com 
muitas  flores  de  corolla  branco-suja;  inodora,  sabor  lierbaceo,  um 
pouco  amargo  e  adstringente. 

Pode  substituir-se-lLe  a  Tanchagem  menok — Plantago  lanceolata  Líbe.  var. 
P  irrigua  De  Cand.  (Plantago  altissima  Jacq.)  etar.  -f  eriophylla  Ht  Caad.  (Plantago 
eriopliora  llolíniscg.  fl  Link  ou  Plantago  azorica  Uoclislellcr)  —  tambeui  vivaz,  indíge- 
na do  continente,  da  Madeira  e  dos  Açores.  Floresce  na  primavera.  (Fl.  lusit. 
I.  156— Fl.  pLarm.  36  — Fl.  port.  I.  Í23—De  Caiul.  Prodr.  XIXI.  sect.  pr. 
715 -Fl.  azor.  sp.  191-192.  Tab.  VII.  fig.  2.) 

TANCHAGEM  AQUÁTICA. 

Alisma  Plantago  Liiiii.  var.  ò  mínus  Kuiilli,  Alismacea 
vivaz,  indig-ena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  606— Fl.  pharm.  197.) 

Tubérculo  radical,  vulgarmente  Bolbo  —  'Tuber  Alisma;  — 
cónico,  com  pequenas  excrescências  tuberosas  dispostas  em  serie 
longitudinal,  revestido  de  numerosas  radieulas  fibrosas  e  enfeixa- 
das, internamente  branco,  fibro-amylaceo  e  compacto;  cheiro  um 
tanto  azedo,  sabor  farináceo,  levemente  adstringente. 
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TANNATO  DE  QUININA. 

'Xannas  cjuimnicui. 

Tannato  neutro  de  quinina. 

C*»H-^Az-0\C^'H--0''   (C"H--0")'C-"lPAz'0' 

Composto  obtido  pela  acçào  do  acido  tannico  sobre  o 
acetato  de  quinina. 

Pó  amorplio ;  branco-amarellado,  sabor  ligeiramente  amargo  e  ad- 
stringente, inodoro,  inalterável  ao  ar,  pouco  solúvel  na  agua,  mais 
no  álcool. 

TAPSIA. 

Thapsia  garganica  Liiiii,,  Umbelllfera  vivaz,  da  Euro- 
pa meridional. 

Raiz  —  Radix  Tliapsice  —  comprida,  da  grossura  de  ura  dedo 
ou  mais,  estriada  circularmente,  escura  por  fóra,  internamente 
branca  e  compacta;  inodora,  sabor  levemente  cáustico. 

Nào  se  lhe  substitua,  sem  iucyicaçíxo  especial,  o  Bnuco  i^etido  —  Thapsia 
gummifera  Sprcngcl  (Laserjpitmm  tliapsiceforme  Brot.)  —  também  vivaz,  indígena 
do  continente.  (Fl.  lusit.  I.  427— Phyt.  Lusit.  I.  77.  Tab.  34— Fl.  pharm.  130— 
Fl.  port.  II.  430.) 

TARAXACO. 

Xaraxacum. 

Dente  de  leão. 

Leontodon  Taraxacum  Liiiii.  (Taraxacum  officinale  \illars), 
Composta-chicoreacea  vivaz,  indígena  do  continente, 
acclimada  na  Madeira. 

(Fl.  lusit.  I.  324  — Fl.  pharm.  433  — Fl.  port.  II.  162— Fl.  Mad.  I.  543.) 

Toda  a  planta  —  Herba  Taraxaci  cum  radice  —  de  raiz  acy- 
liudrada,  da  grossura  de  um  dedo,  enrugada  transversalmente,  par- 
dacenta por  fóra,  branca  por  dentro,  lactescente  emquanto  fresca, 
tolhas  todas  radicaes,  pecioladas,  dispostas  em  roseta,  denteadas, 
roncinadas  e  quasi  glabras;  cheiro  fraco,  sabor  amargo. 

Deve  ser  colhida  na  primavera^  antes  da  floração.  Renove  an- 
nualmente. 
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TARTARUGA. 

"Xcôtudo. 

Testudo  Mydas  Linii.  (Testudo  vindis  Sclineidei)  e  Testudo 
graeca  Liiiii.,  lieptis-clielonios  dos  mares  da  zona  tórrida 
e  das  costas  do  Mediterrâneo. 

Músculos,  vulgarmente  Carne — Cai^o  Testiidinis. 

Pôde  substituir-se-lhe  o  Kagado— Testudo  orbicularis  Lídu.  (Emys  euro- 
pesa  Dumíril)  e  Testudo  lutaria  Lion.  (Emys  lutaria  Dooiíril)— que  habita  os  Jogares 
pantanosos  do  continente. 


TARTRATO  BORO-POTASSICO. 

Xartras  horo-kalicus. 

BORO-TARTRATO  DE  POTÁSSIO.  CrEMOR  DE  TÁRTARO, 

SOLÚVEL. 

KO,BO^C«H^O'"   C'H'0',BO,K 

Composto  obtido  pela  acção  do  acido  bórico  sobre  o  so- 
luto quente  do  bi-tartrato  de  potassa  e  posterior  evapora- 
ção na  estufa. 

Laminas  brilhantes,  transparentes  e  incolores  ou  ^6  amor2)ho  bran- 
co; sabor  acido,  inodoro,  deliquescente,  solúvel  na  agua,  insolúvel 
no  álcool. 
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TARTRATO  DE  POTASSA. 

"Xartras  kalicus. 

Tartrato  di-potassico.  Tartrato  neutro  de  potássio. 

2  K  O ,    H '  0^»  C  ir'  O"  K- 

Composto  que  se  obtém  saturando  o  bi-tartrato  de  j)0- 
tassa  pelo  carbonato  da  mesma  base. 

Prismas  rhomboidaes  pertencentes  ao  systeraa  monoclinico ;  in- 
color, inodoro,  sabor  salino,  inalterável  ao  ar,  muito  solúvel  na 
aeua,  insolúvel  no  álcool  forte. 

Deve  dissolver-se  completamente  sem  effervèscencia  na  agua  simples  ou 
acidulada.  Dissolvido  na  agua  acidulada  pelo  acido  azotico,  e  tratado  pelo 
azotato  de  pratíf  ou  pelo  chloreto  de  bário,  nào  dá  precipitado. 


TARTRATO  DE  POTASSA 
E  DE  ANTIMONIO. 

Tartras  stihio-Tialicus. 

Stibio-taetrato  de  potássio.  Tartrato  de  potássio 
E  de  antimonio.  Antimonio  tartarisado. 
Tártaro  stibiado.  Tártaro  emético. 

KO,SbO\C«H''0"'+2HO  CH^O",  Sb  O,  K  +  H'0 

Composto  obtido  j)ela  acção  do  oxydo  de  antimonio  so- 
bre o  soluto  quente  de  bi-tartrato  de  potassa. 

Octaedros  de  base  rhomba;  incolor,  sabor  estyptico  desagi-ada- 
vel,  inodoro,  efflorescente,  solúvel  em  14  partes  de  ag-ua  fria,  em 
2  da  fervente,  insolúvel  no  álcool  anhydro. 

Tratado  por  algumas gottas  de  acido  chlorhydrico,  azotico  ou  sulfúrico  deve 
dar  precipitado  branco  solúvel  no  excesso  de  reagente;  pela  potassa,  precipi- 
tado branco  solúvel  no  excesso  de  reagente  e  no  acido  tartrico;  pela  ammo- 
nia,  precipitado  branco  insolúvel  no  excesso  de  reagente. 
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TARTRATO  DE  POTASSA  E  DE  FERRO. 

Xartras  ferro-kalicuó. 
Ferro -TARTRATO  de  potássio.  'J^artrato  de  potássio 

E  DE  FERRO.  FeRRO  TARTARISADO. 

KO,Fe-0\C'*H*0*»   C'H'0",FeO,K 

Composto  que  se  obtem  saturando  o  bi-tartrato  de  po- 
tassa  pelo  hydrato  férrico. 

Escamas  brilhantes;  vcrmelho-escixro,  sabor  salino  levemente  es- 
typtico,  inodoro,  incrystallisavol,  deliquescente,  solúvel  em  todas 
as  proporções  na  agua,  insolúvel  no  álcool  anhydro. 


TARTRATO  DE  POTASSA  E  DE  SODA. 

Xartras  kalo-natricuá. 

TaRTRATO  DE  POTÁSSIO  E  DE  SÓDIO.  SaL  DE  SeIGNETTE. 

KO,NaO,C'H^O"'+  8H0  C'H'0^  K,Na  +  4  H'0 

Composto  que  se  obtem  saturando  o  bi-tartrato  de  po- 
tassa  pelo  carbonato  de  soda. 

Prismas  rhomboidaes  rectos  de  8  faces;  incolor,  sabor  salino, 
inodoro,  ligeiramente  efflorcsccnte,  solúvel  em  2,t)  partes  de  agua, 
insolúvel  no  álcool. 
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TEREBINTHINA. 

Xerehintl>ina  vulgaris. 

Terebenoleo  do  abeto.  Terebinthina  ordinakia. 

Producto  myroleo-resinoso  obtido  por  puncturas  na 
casca  do  Abeto  maior  — Pinus  Picea  Linii.  (Ahies  pecti- 
nata  De  Cniid.)- — Conífera  arbórea,  dos  Alpes  suissos  e  da 
Allemanlia,  muito  cultivada. 

Liqiiido  da  consistência  de  mel  pouco  espesso,  viscoso,  transpa- 
rente, de  cor  clara  mais  ou  menos  amarellada,  cheiro  suave  e  bal- 
sâmico, que  lembra  o  do  limão,  sabor  um  tanto  amargo  e  acre; 
imperfeitamente  solúvel  no  álcool.  Exposto  ao  ar,  secca-se  e  trans- 
forma-se  n'uma  espécie  de  verniz,  que  no  fim  da.já§  Iioras  perde 
a  propriedade  adhesiva.  Solidifica-se  com  Yie  de  oxydo  de  magné- 
sio anhydro. 

Só  para  usos  externos  se  lhe  pode  substituir  a  Terebinthina  do  pikheiko. 


TEREBINTHINA  DE  CHIO. 

TsrehintJjina  iJ^pria. 

Terebenoleo  do  terebintho. 

Producto  myroleo-resinoso  obtido,  por  incisões,  dos  troii- 
cos  do  Terebintho  —  Pistacia  Terebinthus  Liiiii.  —  Tere- 
binthaceá-anacardia  arbustiva,  indigena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  I.  478  — Fl.  phai-m.  536.) 

Liquido  da  consistência  de  mel,  nebuloso  ou  quási  transparente, 
amarello-esverdeado;  cheiro  fragrante  que  lembi-a  o  do  jasmim,  sa- 
bor acre  c  amargo.  O  ar  torna-o  siccativo  c  faz-lhc  perder  o  aroma. 
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TEREBINTHINA  COPAHIBA. 

^opaim  vel  JerehÍ7it}}ina  ^opaiferw. 

TeKEBENOLEO  das  COPAmFEUAS.  COPAIBA.  OlEO  DE  COPAIBA. 

Bálsamo  de  copai ba. 

Producto  myroleo-rcsinoso  obtido,  por  incisões,  do  tronco 
da  Copaifera  officinalis  Linii.  (Copai/era  Jacquini  Deslonl.l, 
da  Copaifera  Guianensis  Dcsfonl.,  da  Copaifera  Lang-sdorffii 
Dpsfonl.  e  de  outras  espécies  congéneres,  Leguniinosas- 
cesalpineas  arbóreas,  da  America  meridional,  principal- 
mente do  Brazil. 

(Mat.  med.  bras.  114-115.) 

Liquido  de  consistência  oleosa,  amarello,  transj^arente,  densi- 
dade 0,900  a  1,000;  cheiro  próprio,  sabor  acre  enjoativo;  comple- 
tamente solúvel  em  volume  igual  de  benzol,  no  álcool  concentrado, 
no  ether,  nos  óleos  e  nas  essências. 

Aquecido  a  132°  não  se  toma  gelatiniforme.  Dissolve,  a  quente,  1/4  do  seu 
peso  de  magnesia  alva,  ficando  o  liquido  transparente. 

TEREBINTHINA  GILEADENSE. 

'úpohabamum  vel  TerehintJ^ina  jBalsamodendri. 

Terebenoleo  dos  AisrYEES.  Opobalsamo.  Bálsamo  de  I^Ieca. 

Bálsamo  da  Judea, 

Producto  myroleo-resinoso  obtido,  por  decocção  na  agua, 
dos  ramos  e  das  folhas  do  Amyris  Opobalsamum  Liiin.  (Bal- 
samodendron  Opohalsamum  Kunlli)  e  do  Amyris  gileadensis 
lion.  (Balsamodendron  gileadense  líiinllij,  Terebintliaceas* 
burseraceas  arbóreas  ou  arbustivas,  da  Núbia  e  da  Ai-abia. 

Liquido  viscoso,  amarellado,  translúcido  e  turvo,  que  o  tempo 
escurece  e  torna  mais  consistente;  cheiro  suave  privativo,  sabor 
amargo  um  tanto  acre. 

Nâo  deVe  solidificar-se  pelo  oxydo  de  magutjsio  anliydro. 
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TEREBINTHINA  DE  S-  THOMÉ. 

Xej'ehint})ina  Sorindeice. 

Terebenoleo  da  sorindêa.  Bálsamo  de  S.  I^homé. 

Producto  myroleo-resinoso  obtido,  por  incisões,  do  tronco 
da  Sorindeia  trimera  Oliv.,  Terebinthacea-anacardia 
arbórea,  da  Africa  occidental  portugueza. 

(Fl.  ti-op.  Afr.  I.  441.) 

Liquido  da  consistência  de  mel,  amarello-escurecido,  transpa- 
rente; cheiro  forte  e  agradável,  sabor  amai'go  um  tanto  acre;  com- 
Ijletamente  solúvel  no  álcool  e  no  ether;  exposto  ao  ar  perde  gra- 
dualmente a  essência,  ficando  a  resina. 

Costuma  vir  incluído  no  endocarpo  do  Cocos  nucifera  tinn. 


TEREBINTHINA  DE  VENEZA. 

Xerehint}}ina  Xaiició. 

Terebenoleo  do  laricio.  Terebinthina  fina* 

Producto  myroleo-resinoso  obtido  por  perforaçôes  no 
tronco  do  Laricio  — •  Pinus  Larix  Linii.  (Larix  ^uropcea 
Dc  Cand.) — Conifera  arbórea,  das  regiões  alpinas. 

Liquido  da  consistência  de  mel,  mais  fluido  do  que  a  Terebin- 
thina ordinária,  e  não  de  todo  transparente;  cor  levemente  alam- 
breada  um  tanto  verde;  cheiro  forte,  particular,  sabor  amargo  e 
acre;  completamente  solúvel  no  álcool  rectificado  e  no  chlorofor- 
mio.  O  ar  nào  o  torna  siccativo.  Não  solidificavel  pela  magnesia. 
Aquecido  brandamente  perde  a  essência,  ficando  a  resina,  que  é 
quebradiça. 
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THUIA. 

'Xlju^a  vtíl  J^rbor  ntcu. 

Cedro  hranco. 

Thuya  occidentalis  Liiiii.  (Biota  Tatarica  Cord.),  Conífera 
arbórea,  da  America  do  norte,  nmito  cultivada. 

Summidades  —  Caaimina  TJiiiycu  —  de  diminutas  folhas  ver- 
dQ- aloiradas,  conchegadas,  mais  ou  menos  entelhadas  em  4  series, 
tendo  na  face  dorsal  e  convexa  1  a  3  glândulas  rcsiniferas  ovaes 
e  proeminentes;  inodoras,  mas  quando  contusas  exhalam  aroma; 
sabor  camphoraceo,  ligeiramente  acre. 

Nào  SC  lhe  substitua,  sem  indicação  especial,  o  Cediio  palmau  —  Thuya 
orientalis  Linn.  (Biota  orientalis  Endi.)  —  tambcm  muito  cultivado,  cujius  folhas 
têem  apenas  uma  glândula,  que  é  linear. 

tília. 

Xilia. 
Til. 

Tilia  europaea  var.  •/  Liiin.  (Tília  microphylla  Vciil.)  e  Tí- 
lia europsea  Desfonl.  (Tília platyphylla  Sco().),  Tiliaceas  arbó- 
reas, dos  bosques  da  Europa,  muito  cultivadas. 

Braeteas  floriferas,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Tilice  — 
oblongas,  espathuladas,  membranosas,  amarelladas,  com  cymciras 
epiphyllas  de  3  a  7  pequenas  flores  branco-amarelladas;  cheiro 
fraco  particular,  sabor  adocicado. 

•   TINCTURA  DE  ACONITO. 

Xinctum  J^coniii. 
Alcoolado  de  aconito.  Alcooleo  de  agonito. 

Aconito,  folhas  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macci'e  por  10  dias^  côo  espremendo,  ííltrc. 

Deve  dar-se  esta,  quando  nào  houver  iudicuçào  especial. 


411 


TINCTURA  DE  ACONITO,  DA  RAIZ. 

Xinctura  radieis  <^coniti. 
Álcool  ADO  de  eaiz  de  aconito.  Alcooleo 

DE  RAIZ  DE  ACONITO. 

Aconito,  raiz  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65''  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  ACONITO  RECENTE. 

Xinctura  ^coniti  recentis. 

Álcool  ATURA  de  aconito. 

Obtida  pela  maceração,  durante  10  dias,  de  partes  iguaes 
de  folhas  recentes  de  aconito  e  de  álcool  a  90°. 

TINCTURA  DE  ALMÍSCAR. 

Xinctura  JHoíc^i. 
Alcoolado  de  almíscar.  Alcooleo  de  almíscar. 

Almiscar  cem  grammas  100 

Álcool  a  65".  .  ,  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 

TINCTURA  DE  ALOÉS. 

Xinctura  J^toes. 
Alcoolito  de  aloés.  Alcooleo  de  aloés. 

Aloés  em  pó  grosso  cento  c  cincoenta  grammas  150 

Álcool  a  65'=  oitocentos  e  cincoenta  grammas  850 

Dissolva  por  maceração;  filtre. 

30 
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TINCTURA  DE  ÂMBAR  COMPOSTA. 


Xindura  Succinii  compósita. 

Alcoolito  polyamico  de  ambae.  Tinctura  neevina. 
Álcool  neevino. 


280 

40 

40 

40 

Álcool  a  90=  

600 

Dissolva;  filtre. 


TINCTURA  DE  ANÊMOLA  RECENTE. 

Xindura  'P})enn  recentis. 
Alcoolatuea  de  pulsatilla. 
Anêmola  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 


TINCTURA  DE  ARNICA. 

Xindura  ^rnicoe. 
Alcoolado  de  arnica.  Alcooleo  de  aenica. 

Arnica  (os  capítulos)  cem  grammas  100 

Álcool  a  GÕ''  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
Deve  dar-se  esta,  quando  Hào  houver  indicação  especial. 
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TINCTURA  DE  ARNICA,  DO  RHIZOMA. 

"Xindura  radieis  ^rnicce. 

TrNCTUEA  DE  ARNICA,  DA  RAIZ.  AlCOOLADO  DE  RHIZOMA 
DE  ARNICA.  AlCOOLEO  DE  RAIZ  DE  ARNICA. 

Arnica,  rllizoma  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  GÕ*"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  ASSAFETIDA. 

Xindura  J^áce  fostidce. 

AlCOOLADO  DE  ASSAFETIDA.  AlCOOLEO  DE  ASSAFETIDA. 

Assafetida  em  pó  grosso   duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85'=  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 

TINCTURA  DE  ATROPINA. 

Xindura  ^tropini. 

AlCOOLITO  DE  ATROPINA.  AlCOOLEO  DE  ATROPINA. 

Atropina  um  gramma  1 

Álcool  a  80*=  noventa  e  nove  grammas  99 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  BÁLSAMO  DE  TOLU. 

Xindura  X^aUami  toluiani. 

AlcOOLITO  de  BÁLSAMO  DE  ToLU.  AlCOOLEO 
DE  BÁLSAMO  DE  TOLU. 

l3alsamo  de  Tolu,  COntUSO .  .  .  cento  e  cincoenta  grammas  150 
Alrnnl  i  Sfí"^ 

cl  ou  oitocentos  e  cincoenta  gi-ammas  850 

Dissolva  por  maceração;  filtre. 
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TINCTURA  DE  BELLADONA. 

Zindura  ^elLadonnon. 

AlCOOLADO  de  BELLADONA.  AlCOOLEO  DE  BELLADONA. 

Belladona,  folhas  em  pó  grosso ....  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  ,  mil  grammas  1:000 

Macero  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  BELLADONA 
RECENTE. 

Xindura  ^elladcnnce  recentió. 

AlCOOLATUKA  de  BELLADONA. 

Belladona:  folhas  recentes,  contusas.  .  .  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filti-e. 

TINCTURA  DE  BENJOIM. 

Xindura  'JBenzoinL 
Alcoolado  de  benjoim.  Alcooleo  de  benjoim. 

Benjoim  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 
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TINCTURA  DE  BENJOIM  COMPOSTA. 

'Jindura  ^enzoini  com-poóita. 

Alcoolado  polyamico  de  benjoim. 
Alcooleo  de  benjoim,  composto.  Tinctura  balsâmica. 
Bálsamo  cati-iolico. 

Benjoim  em  pó  grosso  cento  e  vinte  grammas  120 

Bálsamo  peruviano  liquido  cincoenta  grammas  50 

Aloés  em  pó  grosso  trinta  grammas  30 

Álcool  a  85"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre.  i 

TINCTURA  DE  CALUMBA. 

Tinctura  "Calumhce. 
Alcoolado  de  calumba.  Alcooleo  de  calumba. 

Calumba  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  CAMPHORA. 

Xindura  iJampI/orw. 

AlCOOLITO  de  CAMPHORA.  AlCOOLEO  DE  CAMPHORA. 

Álcool  camphorado. 

Camphora  cem  grammas  100 

Álcool  a  85"  novecentos  grammas  900 

Dissolva;  filtre. 
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TINCTURA  DE  CAMPHORA, 
COMPOSTA. 

Xinctura  'Cam-phoron  compósita. 

AlCOOLADO  POLYAMICO  de  CAMPHORA. 

Alcooleo  de  sabão,  camphoko-opiado.  Linimento  de  sahão 
COM  opio.  Linimento  anodyno. 

CampllGra  setenta  e  cinco  grammas  7Õ 

Sabão  vegetal    setenta  e  cinco  grammas  75 

Extracto  de  opio  cincoenta  grammas  50 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 


TINCTURA  DE  CAMPHORA, 
ETHEREA. 

Xinctura  'Camp^orce  cBt})erea. 

EtHERITO  de  CAMPHORA.  EtHEROLEO  DE  CAMPHORA. 

Camphora  "  cem  grammas  100 

Ether  alcoolisado  novecentos  grammas  900 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  CANELLA. 

Xinctura  corticu  iJinnamomi. 

AlCOOLADO  de  CANELLA.  AlCOOLEO  DE  CANELLA. 

Canella  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65'"'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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TmCTURA  DE  CANELLA,  COMPOSTA. 

Xinctura  corticis  iJinnamomi  compoíita. 

AlCOOLADO  POLYAMICO  de  CANELLA. 
AlCOOLEO  de  CANELLA  COMPOSTO.  TiNCTURA  AROMÁTICA. 

Canella  em  pó  grosso  cem  giammas  100 

CardamomO  em  pó  grosso  quarenta  grammas  40 

Cravinho  em  pó  grosso  quarenta  grammas  40 

Gengibre  em  pó  grosso   vinte  grammas  20 

Álcool  a  85*^  mil  grammas  J  :000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  CÂNHAMO  INDIANO. 

Xinctura  "Cannahis  indicce. 

AlCOOLITO  de  EXTRACTO  DE  CÂNHAMO. 
AlCOOLEO  DE  CÂNHAMO  INDICO. 

Extracto  de  cânhamo,  alcoólico. .  .  .  cincoenta  grammas  50 
Álcool  a  8  5*^   .  novecentos  e  cincoenta  grammas  950 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  CANTHARIDAS. 

Xinctura  i^ant^aridum. 

AlCOOLADO  de  CANTHARIDAS.  AlCOOLEO  DE  CANTHARIDAS. 

CantharidaS  em  pó  eem  grammas  100 

^^^OOI^SÒ^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  CANTHARIDAS, 
ETHEREA. 

Xinctura  iJantljandum  (jciljerca. 

EtITERLADO  de  CANTHAKIDAS.  EtHEEOLEO  de  CANTHARIDAS. 

Cantliaridas  em  pó  cem  grammaB  KX) 

Ether  alcoolisado  ,„n  grummas    1 :000 

Trate  as  cantliaridas  pelo  ether  em  apparclho  do  deslocação. 

TINCTURA  DE  CARDAMOMO. 

Xinctura  ^ardamomi. 
Alcoolado  de  caedamomo.  Alcooleo  de  caedamomo. 

Cardamomo  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65''    mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  CASTOREO. 

Xinctura  ^aôtorei. 
Alcoolado  de  castoeeo.  Alcooleo  de  castoeeo. 

Castoreo  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  CATO. 

Xinctura  i]atecl>u. 
Alcoolado  de  cato.  Alcooleo  de  cato. 

Cato  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 
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TINCTURA  DE  CHLORETO  FÉRRICO, 

ETHEREA. 

lindura  ^l^loreti  ferrici  cetl^erea. 

Etheiíito  de  chloreto  fekrico. 
Etheeoleo  de  sesqui-chlorueeto  de  ferro, 
tinctura  de  per-chlorureto  de  perro,  etherea. 

Chloreto  férrico  anliydro  cem  grammas  100 

Ether  alcoolisado   .  novecentos  grammas  900 

Dissolva;  filtre. 

Substitue  a  Tinctura  de  Bestucheff. 


TINCTURA  DE  CICUTA. 

Xincturci  "Conii. 
Álcool  ADO  de  cicuta.  Alcooleo  de  cicuta. 

Cicuta,  mericarpoS  em  pó  grosso  .  .  duzentos  grammas  200 
Álcool  a  65'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  CICUTA  RECENTE. 

Iindura  iJonii  recentió. 
Alcoolatura  de  cicuta. 
Cicuta:  folhas  recentes,  contusas  mil  grammas  1:000 

^^^0^1'^   mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  COLCHICO. 

Tindura  "Colc^ici. 

AlCOOLADO  de  COLCHICO.  AlCOOLEO  de  COLCHICO. 

Colcliico,  tubérculos  radicaes  em  pó 

gl'OSSO  duzentos  graminas  200 

Álcool  a  65"  ,nil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
Deve  dar-se  esta,  quando  não  houver  indicação  especial. 


TINCTURA  DE  COLCHICO, 
DAS  SEMENTES. 

Xindura  íeminum  ÍJolcJ}ici. 

Alcoolado  de  sementes  de  coLcmco.  Alcooleo 
de  sementes  de  coLcmco. 

Colchico,  sementes  em  pó  grosso  .  .  duzentos  grammas  200 
Álcool  a  65'^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 


,     TINCTURA  DE  CRAVAGEM 
DE  CENTEIO. 

Xindura  Ergotce. 

Alcoolado  de  cravagem  de  centeio.  Alcooleo 
de  cravagem  de  centeio. 

Cravagem  de  centeio,  em  pó  grosso. .  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  CROTON. 

Xindura  iJrotonis  ligld. 

AlCOOLITO  de  CROTON. 

Oleo  de  Croton  quatro  grammas  4 

Álcool  a  90"  noventa  e  seis  grammas  96 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  DEDALEIRA. 

Xindura  ^igitalis. 
Alcoolado  de  digital.  Alcooleo  de  digitalis. 

Dedaleira  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  DEDALEIRA,  ETHEREA. 

"Xindura  X^igitalió  cetJ^erea. 

Etherlado  de  digital.  Etheroleo  de  dedaleira. 

Dedaleira  em  pó    cem  grammas  100 

Ether  alcoolisado  milgi-ammas  1:000 

Trate  a  dedaleira  pelo  ether  em  apparelho  de  deslocação. 

TINCTURA  DE  DEDALEIRA  RECENTE. 

Xindura  digitalis  recentis. 
Álcool  atura  de  digitalis. 
Dedaleira  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

^^^OOI^^O^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  DIGITALINA. 

Xinctiwa  ^iyiíalini. 

AlCOOLITO  de  DIGITALINA.  AlCOOLEO  DE  DIGITALINA. 

Digitalina  um  gramma  1 

Álcool  a  6  5*^  noventa  e  nove  grammaa  99 

Dissolva;  íiltre. 

TINCTURA  DE  ESTRAMONIO. 

Xinctura  Stramonii. 

AlCOOLADO  DE  ESTEAMONIO.  AlCOOLEO  DE  ESTE.VMONIO. 

Estramonio,  folhas  em  pó  grosso . .  .  duzentos  grammas  200 
Álcool  a  GÕ*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
Deve  dar-se  esta,  quando  não  houver  indicação  especial. 

TINCTURA  DE  ESTRAMONIO  RECENTE. 

Xinctura  Stramonii  recentis. 

AlCOOLATUEA  DE  ESTRAMONIO. 

Estramonio:  folhas  recentes,  contiisas.  .  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  ESTRAMONIO, 
DAS  SEMENTES. 

j[incíura  seminum  Stramonii. 

Alcoolado  de  sementes  de  esteamonio.  Alcooleo 

DE  sementes  de  ESTRAMONIO. 

Estramonio,  sementes  em  pó  grosso . .  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 


TINCTURA  DE  ESTRYCHNINA. 

Xinctura  Str^cJ^nini. 

AlCOOLITO  de  ESTRYCHNINA.  AlCOOLEO  DE  ESTRYCHNINA. 

Estryclinina  um  gramma  1 

Álcool  a  90*^  noventa  c  nove  grammas  99 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  EUCALYPTO. 

Tindura  Sucal^pii. 
Alcoolado  de  eucalypto.  Alcooleo  de  eucalypto. 

Elicalypto,  folhas  em  pó  grosso. .  .  .  duzentos  grammas  200 
^^^Oola.QÔ'^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  EUPHORBIO. 

Xinctura  Supl^orbii. 

AlCOOLADO  de  EUPHORBIO.  AlCOOLEO  DE  EUPHOEBIO. 

Euphorbio    em  pó  grosso  duzentos  grainiim»  200 

Álcool  a  85'  jnil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 

TINCTURA  DE  GENCIANA. 

Xinctura  Çentiance. 
Alcoolado  de  genciana.  Alcooleo  de  genciana. 

Genciana  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  GENCIANA,  COMPOSTA. 

Xinctura  Çentiana^  compoáita. 
Alcoolado  polyamico  de  genciana.  Alcooleo 

DE  genciana  composto. 
Genciana  em  pó  grosso  cento  ò  quarenta  grammas  140 

Epicarpo  de  laranja  azeda  cincoenta  grammas  50 

Cardamomo  em  pó  grosso  dez  grammas  10 

Álcool  a  65*=  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 


425 


TINCTURA  DE  GENGIBRE. 

Xinctura  Zingiberis. 
Alcoolado  de  gengibre.  Alcooleo  de  gengibre. 

Gengibre  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côa  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  GUAIACO. 

Xinctura  ligni  Çuaiaci. 
Alcoolado  de  guaiaco.  Alcooleo  de  gualaco. 

GuaiaCO  rasurado  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espreniendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  GUAIACO,  AMMONIACAL. 

Xinctura  resince  Çuaiaci  ammoniata, 
Alcoolito  de  resina  de  guaiaco, 

AMMONIACAL.  AmmONI-ALCOOLEO  DE  GUAIACO. 
TiNCTURA  DE  GUAIACO,  VOLÁTIL. 

Resina  de  guaiaco,  em  pó  grosso  cento  e  cincoenta  grammas  150 

Ammonia  liquida  cento  e  cincoenta  grammas  150 

Álcool  a  85"  setecentos  grammas  700 

Dissolva  a  resina  no  álcool,  ajunte  a  ammonia,  macere  por  5 
dias,  filtre. 
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TINCTURA  DE  HELLEBORO. 

jÃndura  ^eliebori  nigri. 

AlCOOLADO  de  HELLEBORO  NEGRO.  AlCOOLEO 
DE  HELLEBORO  NEGRO. 

HelleborO  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85"  mil  graimnaB  1:000 

Macero  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  IODO. 

Xindura  dodi. 

AlCOOLITO  de  iodo.  AlCOOLEO  DE  IODO. 

Iodo  cem  giaminas  100 

Álcool  a  90*^  novecentos  graminas  900 

Dissolva;  filtre. 
Conserve  em  frasco  opaco. 

TINCTURA  DE  IPECACUANHA. 

Xindura  dpecacuan}}ce. 

AlCOOLADO  de  IPECACUANHA.  AlCOOLEO  DE  IPECACUANHA. 

Ipecacuanha  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"  mil  grammas  1:000 

Macero  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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  TINCTURA  DE  JALAPA. 

Xindura  Jalapce. 

AlCOOLADO  de  JALAPA.  AlCOOLEO  DE  JALAPA. 
Jalapa  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"   .  .  . .  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  JALAPA,  COMPOSTA. 

Xindura  ^alaipm  com-posita. 

AlCOOLADO  POLYAmCO  DE  JALAPA.  AlCOOLEO  DE  JALAPA 
COMPOSTO.  Agua- ARDENTE  ALLEMÃ. 

Jalapa  em  pó  grosso  setenta  grammas  70 

Tm-bith  vegetal  em  pó  grosso  dez  grammas  10 

Escamonéa  em  pó  grosso  vinte  grammas  20 

Álcool  a  65'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,"  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  LOBELIA. 

Xindura  Xohelice. 

AlCOOLADO  DE  LOBELIA.  AlCOOLEO  DE  LOBELIA. 
Lobelia  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^   •,  i  aha 

 nul  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  LOSNA. 

Ji  iridura  ^hsiníljii. 
Alcoolado  de  LOSNA.  Alcooleo  de  absintiuo. 

Losna  em  pó  grosso  duzentOB  gratntnas  200 

Álcool  a  65*=  mil  graiamas  1:000 

Macero  por  10  dias,  côo  espremendo,  íiltre. 

TINCTURA  DE  MEIMENDRO. 

Xindura  %L^osc-^am.i. 
Alcoolâdo  de  mebíendeo.  Alcooleo  de  mediendeo. 

Meimendro,  foliias  em  pó  grosso. .  .  duzentos  grammas  200 
Álcool  a  GÕ*^  mil  giammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  MEIMENDRO  RECENTE. 

Xindura  '^^osc^ami  recentis. 
Alcoolatuea  de  mebíendeo. 
Meimendro:  folhas  recentes,  contusas.  .  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  MIRRA. 

Xindura  Jli^rrJ^ce. 
Alcoolado  de  mieea.  Alcooleo  de  mieka. 

Mirra  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  filtre. 
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TINOTURA  DE  MOSTARDA. 

Xindura  Sinapis. 
Alcoolito  de  myeoleo  de  mostakda.  Alcooleo 

DE  MOSTAEDA. 

f 

Essência  de  mostarda  vinte  grammas  20 

Álcool  a  85'   I  .  .  .  .  novecentos  e  oitenta  grammas  980 

Dissolva;  filti-e. 
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TINOTURA  DE  NOZ  VOMICA. 

Xindura  J^ucis  vomicce. 
Alcoolado  de  noz  vomcA.  Alcooleo  de  noz  vomica. 

Noz  vomica  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINOTURA  DE  OPIO. 

Xindura  "^Opii. 
Alcoolado  de  opio.  Alcooleo  de  opio. 

TiNCTUEA  THEBAICA. 

Extracto  de  opio  cincoenta  grammas  50 

Álcool  a  65'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  2  dias,  filtre. 
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TINCTURA  DE  OPIO  COMPOSTA. 

Jindura  "Opií  compósita. 
Alcoolado  polyamico  de  OPIO.  Alcooleo  de  OPlO, 

CAMPHORADO.  ElIXIR  PAREGORICO. 

Extracto  de  Opio  cinco  grammas  5 

Acido  benzóico  cinco  grammas  Õ 

Essência  de  aniZ  cinco  grammas  5 

CampllOra  cinco  grammas  5 

Álcool  a  65'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias;  filtre. 

TINCTURA  DE  QUINA. 

Xindura  cortició  ^inclpnce  fLavi. 
Alcoolado  de  quina.  Alcooleo  de  quina  amarella. 
Quina  amarella  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^   .  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  QUINA,  COMPOSTA. 

Xindura  corticis  'Cincifonoi  compoóita. 

Alcoolado  polyamico  de  quina.  Alcooleo  de  quina 

composto. 

Quina  amarella  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Epicarpo  de  laranja  azeda  cincoenta  grammas  ÕO 

Serpentária  em  pó  grosso  cincoenta  gi-ammas  50 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  RATANIA. 

Xinctura  Kramer  ice. 

AlCOOLADO  de  RATANIA.  AlCOOLEO  DE  RATANHA. 

Ratania  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65*^  mil  grammas  1:000 

Macei^e  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  RHUIBARBO. 

Tincéura  I(l>eí. 

AlCOOLADO  de  RHUIBARBO.  AlCOOLEO  DE  RHUIBARBO. 

Rhuibarbo  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  65"   mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  ROMEIRA. 

Xinctura  radieis  Çranati. 

AlCOOLADO  DE  CASCA  DE  RAIZ  DE  ROMEIRA.  AlCOOLEO 
DE  CASCA  DE  RAIZ  DE  ROMEIRA. 

Romeira;  casca  da  raiz,  em  pó  grosso. .  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85'  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  SCILLA. 

Xinctura  Scjuiílce. 

AlCOOLADO  DE  SCILLA.  AlCOOLEO  DE  SCILLA. 

Scilla  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  6  5*=  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. . 
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TINCTURA  DE  SULFATO  DE  MORPHINA. 

Xindura  SulfaLis  mor-pljinici. 

AlCOOLITO  de  sulfato  de  MORPniNA, 
AlCOOLEO  de  sulfato  de  MORPHINA. 

Sulfato  de  morphina  um  gramma  1 

Álcool  a  65*^  noventa  e  nove  grammas  99 

Dissolva,  filtre. 

TINCTURA  DE  SULFATO  DE  QUININA. 

Tindura,  Sulfatiá  quininici. 

AlCOOLITO  de  SULFATO  DE  QUININA.  AlCOOLEO 
DE  SULFATO  DE  QUININA. 

Sulfato  de  quinina  dez  grammas  10 

Álcool  aSÕ*^  novecentos  e  noventa  grammaa  990 

Dissolva;  filtre. 

TINCTURA  DE  THUIA  RECENTE. 

Xindura  Xf?u^ce  recentis. 

AlCOOLATURA  DE  THUIA. 

Thuia  recente,  contusa  mil  grammas  1:000 

Álcool  a  90*^  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
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TINCTURA  DE  VALERIANA. 

Xindura  Valeriance. 

AlCOOLADO  de  VALERIANA.  AlCOOLEO  DE  VALERIANA. 

Valeriana  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  GÕ"  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  VALERIANA, 
AMMONIACAL. 

Xindura  Valeriance  ammoniata. 

AlCOOLADO  de  VALERIANA,  AMMONIACAL. 
•AmMONI-ALCOOLEO  DE  VALERIANA.  TiNCTURA  DE  VALERIANA, 

VOLÁTIL. 

Valeriana  em  pó  grosso  duzentos  grammas  200 

Ammonia  liquida  duzentos  grammas  200 

Álcool  a  85"   oitocentos  grammas  800 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

TINCTURA  DE  VERATRINA. 

Xindura  Veratrini. 

AlCOOLITO  DE  VERATRINA.   AlCOOLEO  DE-VERATRINA. 

Veratrina  „^  ^ 

Álcool  a  S.^*"  noventa  e  nove  grammas  99 

Dissolva,  filtre. 
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TINCTURA  DE  ZIMBRO. 

2  indura  ^uniferi. 

Alcoolado  de  zimbro.  Alcooleo  de  bagas 
de  zimbiío. 

Zimbro  COntuSO  duzeatos  giammas  200 

Álcool  a  65''  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

TINCTURAS. 

Xinduroc. 
Alcoolados.  Alcooleos. 
Serão  preparadas,  quando  não  houver  indicação  especial : 

As  de  plantas  seccas,  pela  fomiula  da  tinctura  de  aconito; 

As  de  plantas  recentes  (Alcoolatdkas),  pela  fonuula  da 
tinctura  de  anemola  recente; 

As  de  substancias  resinosas,  pela  formula  da  tinctura  de 
benjoim; 

As  etbereas  (Etherlados),  pela  formula  da  tinctura  de  de- 
daleira,  etherea. 

Conserve  em  vidros  de  rolha  esmerilJiada. 

TOMILHO. 

mum. 

Thymus  vulgaris  Liiin.  e  Thymus  Zygis  Linn.  var.  sylves- 
tris  Brol.  (Thymus  sylvestns  Holífflscg.  cl  Link),  Labiadas  subar- 
bustivas,  indigenas  do  continente,  onde  florescem  na  pri- 
mavera. 

(Fl.  lusit.  I.  175-176— Phyt.  Lusit.  II.105.Tab.  121— Fl.  pharm.328— 
Pl.port.  I.  132.  piae.) 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Thjnni  Jlorcntia  —  de 
folhas  oppostas,  sesseis,  lineares  ou  ovaes-lanceoladas,  pubescentes, 
de  margem  revoluta,  com  outras,  enfeixadas,  nas  axillas;  inflores- 
cencia  em  cyraeira  contrahida,  de  flores  com  corolla  esbranquiçada 
ou  avermelhada;  cheiro  aromático  forte,  sabor  amai-go  e  acro. 
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TOSSILAGEM. 

XussilacjO  vel  ^ecI;ion. 
Farfara.. 

Tussilago  Farfara  Linii.  (Tussilago  vulgaris  Laiiik.],  Com- 
posta-eupatoriacea  vivaz,  indígena  do  continente,  onde 
floresce  na  primavera. 

(Fl.  lusit.  I.  391— Fl.  pham.  472.) 

Follias  —  Folia  Tiissilaginis  —  rudicaes,  dispostas  em  roseta, 
longamente  pecioladas,  cordiformes,  de  lóbos  angulosos  e  dentea- 
dos, de  cor  verde-clara  e  glabras  na  pagina  superior,  desmaiadas 
6  cotanilhosas  na  inferior;  cheiro  fraco,  sabor  adstringente  e  amargo. 

Capitules,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Tussilaginis  —  ter- 
minaes,  solitários,  radiados,  receptáculo  plano  e  nú,  invólucro  com 
foliolos  lanceolados  e  estreitos,  flosculos  amarellos,  os  centraes  (mas- 
culinos) pouco  numerosos,  tubolosos,  campanulados  e  quinqueden- 
tados,  os  periphericos  (femininos)  numerosos,  dispostos  em  muitas 
series  e  estreitamente  ligulados ;  cheiro  forte  agradável,  sabor  leve- 
mente amargo. 

TRIFOLIO  FIBRINO. 

Xrifolium  aciuaticum. 
Trevo  de  agua.  Trevo  dos  charcos. 

Menyanthes  trifolíata  Liiiii.  (Trifolium  palustre  G.  Bauli.), 
Grencianacea  vivaz,  das  lagoas  do  continente. 

Folhas  — Fo//c3!  Trifolii  aquatici  —  àe  longos  peciolos  redon- 
dos e  invaginantes  na  base,  com  3  foliolos  um  tanto  carnosos, 
ovaes,  obtusos,  flexuosos  e  glabros ;  inodoras,  sabor  muito  amargo. 
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TRIGO. 

Triticum. 

As  seguintes  espécies  do  género  Triticum,  G-ramineas 
annuaes,  de  pátria  desconhecida,  muito  cultivadas. 

(Lapa,  Trigos  portuguezes,  pag.  23  e  seg.) 

a  —  Trigo  mollar.  —  Triticum  aestivum  Linn.  c  Triticum  hyber- 

num  Linn.  (especieR  reunidas  no  Triticum  sativum  Lamk.  ou  Triticum 
vulgare  Williirs)  e  Triticum  turgidum  Linn.  var.  simplex  c  var.  compo- 
situm. 

P  —  Trigo  rijo.  —  Triticum  durum  Desfont.  (Triticum  hordeifor- 
me  Hosl). 

Caryopses,  vulgarmente  Semmtes  —  Friictus  Tritici. 

Farinha,  vulgarmente  Flor  da  farinha — Farina  triticea  vel 
Simila.  —  Caryopses  pulverisadas  e  espoadas. 

Sè-mQB,— Farina  triticea  secunda,  —  Caryopses  pulverisadas 
e  privadas  da  flor  da  farinha  e  do  rdlão  branco. 

Farelo — Fiirfur  triticeus.  —  Tegumentos  das  caryopses,  pul- 
verisados. 

Pão  (privado  da  côdea),  vulgarmente  Miolo  de  pão  —  Mica 
Panis. 

Fécula  ou  A.-mÍá.O  —  Amy linn  Tritici  — àe  grãos  brancos  que 
o  microscópio  mostra  serem  de  volume  desigual,  translúcidos,  dis- 
coides  ou  lenticulares,  tendo  n'uma  das  faces  o  hilo  em  tomo  do 
qual  se  vêem  círculos  concêntricos. 
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TROVISCO. 

^af})noidcs  vcl  'LI/^Tneícua. 
Trovisco  fêmea. 

Daphné  Gnidium  Linii.  (TliymelcBa  Gnidium  Allioni),  Thy- 
nielcacea  arbustiva,  indígena  do  continente. 

(Fl.  lusit.  n.  27  — Fl.  pharm.  207.) 

Casca  dos  ramos — Córtex  Daphnoid<x  —  rasgada  em  laci- 
nias  pouco  espessas,  de  peridermo  acinzentado  c  tuberculoso,  que 
a  seccura  enruga,  escurece  e  em  parte  destaca,  liber  tenaz  com  fila- 
mentos sedosos  e  brilhantes,  amarello-palha,  esgarçado  por  den- 
ti-o;  inodora,  sabor  acre  e  cáustico. 

Pode  substituir-se-lhe  o  Mezeréo  menor  ou  Lauregla  macha — Daphné 
Laureola  Linn.  (Thymelcea  Laureola  Scop.  c  Allioni)  —  espécie  também  arbustiva,  in- 
dígena do  continente  e  dos  Açores.  (Fl.  lusit.  id.  ihid.  —  Fl.  pliarm.  208 — Fl. 
azor.  sp.  187.) 

Qualquer  d'esta3  espécies  substitue  o  Mezereão  —  Daphné  Mezereum  Linn. 
(TliyméloRa  Mezereum  Scop.)  —  arbusto  da  Europa. 

TURBITH  VEGETAL. 

Xrifolium, 

Convolvulus  Turpethum  Linn.  (Ipomcea  Turpethum  R. 
Brown),  Convolvulacea  vivaz,  da  índia. 

"R^iz  —  Radix  Tripolii — cylindrica,  da  grossura  do  um  dedo 
ou  mais,  como  formada  por  cordões  torcidos  sobre  ura  eixo,  com- 
pacta, por  fóra  cinzento-avermelhada,  por  dentro  amarcUada,  de 
secção  cribriforme;  inodora,  sabor  nauseoso,  ligeiramente  amargo. 
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ULMEIRA. 

Vlmaria, 

Rainha  dos  prados. 

Spirsea  TJlmaria  Linii.  (Ulmaria palustris  Slõncli),  Rosacea- 
spiracea  vivaz,  indigena  no  continente,  onde  floresce  em 
junho  e  julho. 

(Fl.  lusit.  II.  335— PI.  pharin.  26G.) 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz  —  Radix  Ulmarioe  —  acylindra- 
do,  da  gi'ossura  de  um  dedo,  escamoso,  com  raizes  filiformes,  ne- 
gro por  fóra,  internamente  esbranquiçado  e  um  tanto  carnoso ; 
inodoro,  sabor  adstringente. 

Folhas — Folia  Ulmarioe  —  estipulo-aladas,  alternas,  peciola- 
das,  divididas  em  segmentos  ovaes,  sendo  o  terminal  maior,  cor- 
diforme  e  trilobado,  irregularmente  serreados,  glabros  e  verdes  na 
pagina  superior,  cotanilhosos  e  acinzentados  na  inferior;  inodoras, 
sabor  adstringente,  um  tanto  amargo  e  aromático. 

Infloreseencia,  vulgarmente  Flores  —  Flores  Ulmaria;  —  em 
umbella  de  cymeiras  com  flores  brancas,  pequenas  e  numerosas ; 
cbeii'o  penetrante  e  agradável,  sabor  ai-omatico,  um  tanto  amargo. 


UNGUENTO  DE  ELEMI. 

Vncjiientum  Elemi  vel  ^alsamum  ^rccei. 
Bálsamo  de  Akceu. 

Elemi  duzentos  grammas  200 

Cera  branca  duzentos  grammas  200 

Banha  quinhentos  grammas  .ÕOO 

Terebinthina  cem  grammas  100 

Funda  a  calor  brando;  côe,  agite  até  arrefecer. 
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UNGUENTO  DE  LOUREIRO. 

Vngaentum  laurinuin. 
Unguento  de  bagas  de  loureiro.  Unguento  nervino. 

Oleo  de  loureiro  setecentos  grammas  700 

Cera  branca  duzentos  grammas  200 

Agua  raz  cem  grammas  100 

Funda  a  cera  no  oleo  a  caloi*  brando;  coe,  ajunte  a  agua  raz; 
agite  até  arrefecer. 

UNGUENTO  DE  RESINA. 

Vnguentum  hasilicam. 
Unguento  amarello.  Unguento  basilicão. 

Cera  amarella  duzentos  e  cincoenta  grammas  250 

Pez  resma  duzentos  e  cincoenta  grammas  2Õ0 

Oleo  de  amendoim  quinhentos  grammas  500 

Funda  a  calor  brando ;  coe,  agite  levemente  até  arrefecer. 

UNGUENTO  DE  TEREBINTHINA. 

Vnguentum  Terehintl;i7ice. 
Unguento  digestivo. 

Terebinthina  sessenta  grammas  60 

Gemas  de  ovos  trinta  grammas  30 

Oleo  de  amendoim  i  dez  grammas  10 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 
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UVA  URSINA. 

Um  ursi. 

BUXULO. 

Arbutus  Uva  ursi  Linn.  (Arctostaphylos  Uva  ursi  Spreng.), 
Ericacea  arbustiva,  do  norte  e  das  regiões  alpinas  do  sul 
da  Europa. 

Folhas  —  Folia  TJvae  ursi  —  de  curto  peciolo,  obovaes,  com  os 
bordos  levemente  iiicurvados,  de  2  a  3  centímetros  de  comprimento, 
integerrimas,  verde-escuras,  lustrosas,  sobretudo  na  pagina  supe- 
i'ior,  reticuladas,  não  pontilhadas,  coriaceas;  cheii'o  que  lembra  o 
do  chá,  sabor  muito  adstringente,  um  tanto  amargo. 

TVâo  couf  unda  coni  as  folhas  do  Bucco,  do  Buxo,  da  Murta,  do  Aran- 
do^ nem  com  as  do  Ahando  de  baga  vebmelha — Vaccinium  Vitis  idasaliim. — 

tJVAS  PASSADAS. 

'Paáóulcè. 
Passas  de  uva. 

Bagas  seccas  da  Vitis  vinifera  Linn.,  Ampelidea  arbus- 
tiva, da  Asia  austral,  muito  cultivada  no  continente,  na  Ma- 
deira, nos  Açores  e  em  Cabo  Verde. 

(Fl.  lusil  I.  300 -Fl.  pharm.  74 -Fl.  Mad.  I.  81  -  Fl.  Cap  Verd.  256;) 
Vulgar. 

Prive  das  sementes,  só  ná  occasião  do  emprego. 
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VALERATO  DE  ATROPINA. 

Valeras  atropinicuó. 

Valerianato  de  atropina. 

C^^H-^AzO^C^H^^O^  +  HO  C'H'''0^  C"H''AzO'+ H'-0 

Composto  que  se  obtém  saturando  o  soluto  ethereo  de 
acido  valerico  pela  atropina. 

Crostas  crystallinas;  branco,  sabor  amargo,  cheiro  análogo  ao 
do  acido  valerico ;  exposto  ao  ar  ou  á  luz  torna-se  amarello ;  muito 
solúvel  na  agua,  menos  no  álcool,  quasi  insolúvel  no  ether. 

Conserve  em  frasco  opaco,  de  rolha  esmerilhada. 

VALERATO  DE  QUININA. 

Valeras  cjuininicus. 
Valerianato  de  quinina. 
H-'  A   0\  C"  ff "  0^  +  2  H  O  e  H"  0^  C'"     A   O''  +  2  O 

Composto  obtido  pela  acção  directa  do  acido  valerico 
sobre  o  soluto  alcoólico  concentrado  de  quinina,  e  crys- 
tallisação  em  temperatura  não  superior  a  50". 

Massas  formadas  de  prismas  hexagonaes  pu  octaedros;  branco 
translúcido,  sabor  muito  amargo,  cheiro  análogo  ao  do  acido  vale- 
rico; exposto  ao  ar  perde  a  transparência;  solúvel  em  110  parteô 
de  agua  fria,  em  40  da  fervente,  em  6  de  álcool,  pouco  no  ether ; 
a  90"  perde  um  equivalente  de  agua,  tornando-se  cm  massa  dó  as- 
pecto vitroso. 

Dissolvido  na  agua  acidulada  pelo  acido  chlorhydrico  e  tratado  pelo  ciilo- 
reto  de  bário  nào  dá  precipitado. 
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VALERATO  DE  ZINCO. 

Valeras  zincicuí. 

Di- VALERATO  DE  ZINX'0.  ValEEIANATO  DE  ZINCO. 

Valerianato  de  oxydo  de  zinco. 

Z  n  o,  C'°  H"  0^  -f  1 2  H  O   (G'  II»  O^fZn  +i'iirO 

Composto  obtido  pela  acçào  do  acido  valerico  sobre  o 
carbonato  de  zinco  livdratado. 

Pó  amorpho,  branco;  muito  leve,  sabor  muito  estyptico,  cheiro 
análogo  ao  da  valeriana,  inalterável  ao  ar,  solúvel  em  40  partes 
de  agua  fria,  em  5  da  fervente,  em  6  de  álcool  fervente,  pouco  no 
cther;  a  ÕO"  amollece  como  a  cera. 

Dissolvido  na  ammonia  e  tratado  pelo  chloreto  de  cálcio  ou  pelo  phos- 
phato  de  soda  não  deve  turvar. 

VALERIANA. 

Valeriana  ó^lvestris. 
Valeriana  menor. 

Valeriana  officinalis  Liiiii.  (Valeriana  altíssima  Mikan),  Va- 
lerianea  vivaz,  dos  logaves  liumidos  da  Europa. 

Rhizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Valerianx  sflvestris — 
curto,  escamoso,  amarellado  c  com  raizcs  numerosas,  estriadas,  do 
comprimento  de  8  a  10  centímetros,  de  cor  araarcllada  tanto  mais 
escura  quanto  mais  antigas;  cheiro  forte,  característico,  que  au- 
gmenta  com  o  tempo,  sabor  acre  o  amargo. 


Conserve  em  vaso  bem  feclmdo. 
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VERATRINA. 

Veratrinum  venale. 

Producto  que  se  obtém  precipitando  pela  potassa  o  li- 
quido resultante  da  lixiviação  da  cevadilha  2)ela  agua  aci- 
dulada com  o  acido  clilorhydrico  e  tratamentos  successi- 
vos  com  o  ether. 

Pó  crystallino  ou  pequenas  massas  amorphas,  efflorescentes,  tor- 
nando-se  opacas  com  aspecto  de  porcelana ;  branca,  sabor  acre  e 
urente,  muito  irritante ;  inodora,  mas  promove  excessiva  esternuta- 
ção;  inalterável  ao  ar,  insolúvel  na  agua  mesmo  fervente,  muito 
solúvel  no  álcool  a  80"  e  em  6  partes  de  ether.  Tratada  pelo  acido 
sulfúrico  córa-se  de  amarello  e  depois  de  vermelho  intenso,  que  passa 
a  violete  pela  addição  de  pequena  quantidade  de  agua.  Tratada 
pelo  acido  azotico  frio,  adquire  cor  violete.  Fervida  com  o  acido 
chlorhydrico  muito  concentrado,  desenvolve  côr  violete  intensa. 

VERATRO  BRANCO. 

Veratrum  álbum. 
Helleboro  branco. 

Veratrum  álbum  Linn.  var.  albiflorum  (Veratrum  álbum 
Bcrnliardi)  e  var.  viridiflorum  (Veratrum  LoheUanum  Bcrniiardi), 
Melanthacea  vivaz,  das  regiões  montanhosas  da  Europa, 
espontânea  no  Gerez. 

(Fl.  Iu3it.  I.  604  — Fl.  phavm.  545.) 

llllizoma,  vulgarmente  Raiz — Radix  Veratrt  albi — em  peda- 
ços cylindro-conicos,  engelhados,  de  5  a  8  centimotros  de  compri- 
mento e  2  a  3  do  espessura,  amaroUo-cscuros  por  fóra,  brancos  por 
dentro,  tendo  numerosas  raizcs  da  grossura  de  uma  penna;  cheiro 
fraco,  mas  quando  pulverisado  ó  fortemente  csternutatorio ;  sabor 
amargo  desagradável,  por  fim  acro  e  ardente. 

32 
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VERATRO  VERDE. 

Veratrum  viride. 
Helleboeo  verde.  Helleboko  americano. 
Veratrum  viride  Ailoii  (Melanthium  virens  Tliunl».),  Melan- 
thacea  vivaz,  dos  Estados  Unidos  e  do  Canadá. 

Rllizoma,  vulgarmente  Raiz  —  Radix  Veratri  viridis  —  cor- 
tado em  discos  esbranquiçados,  cor  dó  anta  ou  escurecidos,  de  2 
a  4  centimetros  de  diâmetro,  engelhados  e  arqueados ;  cheiro  e  sabor 
como  os  do  Veratro  branco. 

IViXu  confunda,  com  o  Hellehoro  de  flob  vehde  —  Helleborus  viridis 

Lino. —  Rauunculacea  vivaz,  da  Europa,  que  também  tem  eido  chamado  Ild- 
leboro  verde. 

VERBASCO. 

Verhascum  vel  lP})lomo5. 
Barbasco. 

Verbasciun  crassifolium  Boffniscg.  cl  Link  e  Verbascum 
Thapsus  Linn.jEscrophulariaceas  bis-annuaes,  indígenas 
do  continente,  onde  florescem  na  primavera  e  no  verão. 

(Fl.  port.  1. 213.  Pi.  26.  —  Fl.  lusit.  I.  270  —  Phyt.  Lusit.  H.  166.  Tab.  Iõ2 — 
Fl.  pharm.  60.) 

Folbas  —  Folia  Verbasct  —  ovaes-oblongas,  um  tanto  crena- 
das,  rugosas  e  verde-claras  na  pagina  superior,  nervoso-venulosas 
e  esbranquiçadas  na  inferior,  tomentosas  em  ambas:  as  radicaes, 
pecioladas  e  obtusas ;  as  outras,  sesseis,  agudas  e  decorrentes ;  ino- 
doras, sabor  mucilaginoso  um  tanto  amargo. 

Faça  a  colheita  no  segundo  anuo  da  vegetarão,  antes  de  termi- 
nada a  floração. 

Summidades  floridas  —  Caciimina  Verbasci  Jlorentia  — 
em  espiga  terminal  muito  alongada,  de  bracteas  lanceoladas,  lisas 
por  cima  e  felpudas  por  baixo,  corolla  amarella,  quinquefida,  aber- 
ta ou  com  as  lacinias  voltadas  para  dentro,  sendo  a  inferior  paten- 
te; cheiro  suave,  sabor  adocicado. 

Seque  rapidamente. 

Pôde  substituir-se-lhes  o  Verbascum  macranthum  IloHmscg.  et  Link,  o  Verbas- 
cum Thapsoides  Linn.,  o  Verbascum  simplex  lli^límscg.  pt  Linl  e  o  Verbascum  si- 
nuatum  Linn.,  igualmente  indígenas,  que  florescem  de  maio  a  julho.  (Fl.  port.  I. 
214  a  218.  PI.  27— Phyt.  Lusit.  U.  1G8.  Tab.  153.) 
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VERBENA. 

Verèenaca. 

UrgebXo.  GervIo. 

Verbena  officinalis  Linn.  (Verbena  sororia  D.  l)oii),  Verbe- 
nacea  amiual,  indígena  do  continente,  dos  Açores  e  de 
Cabo  Verde.  Floresce  no  verão. 

(Fl.  lusit.  I.  160  — Fl.  pharm.  39— FI.  port.  I.  160  — Fl.  azor.  sp.  255  — 
Fl.  CapVerd.  224.) 

Planta  florida  —  Herba  Verbenacce  jlorens  —  de  caule  tetra-  y 
gono,  estriado  e  purpurino,  folhas  quasi  sesseis,  ovaes-agudas,  cre- 
nadas  e  laciniadas,  muito  ásperas,  inflorescencia  em  espigas  filifor- 
mes e  paniculadas,  de  flores  azues ;  cheiro  fraco,  sabor  adstringente 
e  amargo. 

Faqa  a  colheita  no  principio  da  floração.  Seque  rapidamente. 


VERBETE. 

Carugo. 

Acetato  básico  de  cobre.  Sub-acetato  de  cobre. 

Prodiicto  obtido  pela  acção  das  borras  do  vinho,  em 
fermentação  acética,  sobre  o  cobre ; 

Massas  compactas,  opacas;  verde-azulado,  sabor  metallico  muito 
desagradável,  cheiro  acético  pouco  pronunciado;  inalterável  ao  ar, 
pouco  solúvel  na  agua,  solúvel  no  acido  acético. 
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VERÓNICA. 

Verónica. 


Verónica  da  Allemanha.  Cai  da  Europa. 

Verónica  officinalis  Linn.,  Escrophulariacea  vivaz,  in- 
dig'cna  do  continente  e  dos  Açores,  Floresce  de  maio  a 
julho. 

(Fl.  lusit.  I.  12  — Fl.  phaim.  5— Fl.  port.  T.  285  — FI.  azor.  «p.  277.) 

Summidades  floridas — Cacitmina  Veronicoc  Jlorentia  — 
de  folhas  oppostas,  curtamente  pecioladas,  ovaes,  um  pouco  obtu- 
sas, finamente  denteadas,  muito  pubescentcs,  inflorescencia  em  ca- 
chos oppostos,  densos,  de  pedúnculos  cylindricos  e  pubescentes,  flo- 
res quasi  sesseis,  de  corolla  azul;  cheiro  fraco,  sabor  amargo  c 
aromático. 


Producto  da  fermentação  acética  dos  vinhos  brancos. 
Vulgar. 

Distillado  não  deve  precipitar  pelo  chloreto  de  bário,  nem  pelo  azotato  de 
prata,  nem  descorar  o  soluto  de  sulfato  de  indigo. 

Deve  conter  de  7  a  9  por  cento  de  acido  acético,  doscado  pelo  Acetimetro 
de  Reveil  e  Salleron. 


VINAGRE. 


Vinagre  branco. 


Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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VINAGRE  CAMPHORADO. 

J^cetum  camplpraíiiin. 

ACETULITO  DE  CAMPHORA.  ACETOLEO  DE  CAMPHORA. 

CampllOra  em  pó  vinte  grammas  20 

Acido  acético  glacial  vinte  grammas  20 

Vinao-re    novecentos  e  sessenta  grammas  960 

Dissolva  por  maceração;  filtre. 

VINAGRE  DE  CANTHARIDAS 
COMPOSTO. 

r^cetum  "Canti/aridum  cúmpoóitum. 

ACETULADO  POLYAMICO  DE  CANTHARIDAS.  ACETOLEO 
DE  CANTHARIDAS  COMPOSTO. 

Cantharidas  em  pó  cento  e  oitenta  grammas  180 

EupllOrbio  em  pó  vinte  grammas  20 

Acido  acético  liydratado  oitocentos  grammas  800 

Vinagre  duzentos  grammas  200 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

VINAGRE  DE  COLCHICO. 

c^cetum  ÍJõlcf;ici. 

AcETULADO  DE  COLCHICO.  ACETOLEO  DE  COLCHICO. 

Colchico,  tubérculos  radicaes  em  pó 

 cem  grammaa  100 

Vinagre  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

Deve  dar-sc  este,  quando  nào  houver  indicação  especial. 
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VINAGRE  DE  COLCHICO, 
DAS  SEMENTES. 

^cctum  seminum  ^olcJ^ici. 

ACETULADO  DE  SEMENTES  DE  COLCHICO.  ACETOLEO 
DE  SEMENTES  DE  COLCIUCO. 

Colcliico,  sementes  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Vinagre  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côa  espremendo,  filtre. 

VINAGRE  DE  SCILLA. 

^cetum  Scjuillce. 

ACETULADO  DE  SCILLA.  AcETOLEO  DE  SCILLA. 
ViNAGEE  SCILLITICO. 

Scilla  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Vinagre  mil  grammas     1 :000 

Macere  por  10  dias,  côa  espremendo,  filtra. 

VINAGRES. 

ACETULADOS.  ACETOLEOS. 

Serão  preparados,  quando  não  houver  indicação  especial, 
pela  formula  do  vinagre  de  colchico. 

Conserve  em  vidros  de  rolha  esinerilhada. 
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VINHO. 

Vinum. 

Producto  da  fermentação  alcoólica  do  fructo  da  Vitis 
vinifera  Linn.,  Ampelidea  arbustiva,  da  Asia  austral,  muito 
cultivada  no  continente,  na  Madeií-a,  nos  Açores  e  em 
Cabo  Verde. 

(FI.  lusit.  I.  300  — Fl.  pharm.  74— Fl.  Mad.  I.  81— FI.  Cap  Verd.  256.) 

a — Vinlio  do  Porto.  —  Vimim  portuense. — Deve  ser  gene- 
roso e  conter  18  a  20  por  cento  d'alcool. 

|3 — Vinho  da  Madeira.— F/m^m  maderense. — Deve  ser  ge- 
neroso e  conter  18  a  20  por  cento  d'alcool. 

7 — Vinlio  branco. —  Vijium  álbum.  —  Deve  conter  de  1.3  a 
15  por  cento  d'alcool. 

A  força  alcoólica  deve  ser  determinada  no  apparelho  de  Salleron. 
Empregue,  quando  não  houver  indicação  especial,  o  Vinho  do  Porto. 


VINHO  ANTIMONIAL. 

Vinum  átihiatum. 

OlNITO  DE  TARTRATO  DE  POTASSA  E  DE  ANTIMONIO. 
OiNOLEO  DE  ANTIMONIO.  VlNHQ  EMÉTICO. 

Tartrato  de  potassa  e  de  antimonio. .  .  cinco  grammas  5 

Vinho  do  Porto  novecentos  noventa  e  cinco  grammas  995 


Dissolva;  filtre. 
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VINHO  AROMÁTICO. 

Vinum  aromaticum. 

OiNOLADO  AROMÁTICO.  OiNOLEO  AROMÁTICO. 

Espécies  aromáticas  cem  grammaa  100 

Vinho  branco  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

VINHO  DE  COLCHICO. 

Vinum  iJolc^ici. 

OiNOLADO  DE  COLCHICO.  OiNOLEO  DE  COLCHICO. 

Colcliico,  tubérculos  radicaes  em  pó 

grosso  cem  grammas  100 

Vinho  da  Madeira  mil  gi-ammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 
Deve  dar-se  este,  quando  não  houver  indicação  especial. 

VINHO  DE  COLCHICO,  DAS  SEMENTES. 

Vinum  óeminum  '"Colc])ici. 

OiNOLADO  DE  SEMENTES  DE  COLCHICO. 
OiNOLEO  DE  SEMENTES  DE  COLCHICO. 

Colchico,  sementes  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Vinho  da  Madeira  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 


451 


VINHO  DE  DEDALEIRA  COMPOSTO. 

Vinwn  ^igitalió  compoôitum. 

OiNOLADO  POLYAMICO  DE  DEDALEIRA. 
OiNOLEO  DE  DEDALEIRA  COMPOSTO.  ViNHO  DIURÉTICO. 

Zimbro  COntuSO  sessenta  e  cinco  grammas  65 

Dedaleira  em  pó  grosso  treze  grammas  13 

Scilla  em  pó  grosso  sete  grammas  7 

Acetato  de  potassa  vinte  grammas  20 

Álcool  a  9 O''  cem  grammas  100 

Vinho  branco  novecentos  grammas  900 

Macere  por  10  dias  as  tres  primeiras  substancias  na  mistura  do 
álcool  com  o  vinho;  coe  espremendo,  dissolva  o  acetato,  filtre. 

Equivale  ao  Vinho  de  Tbousseau  ou  Vinho  do  Hôtel-Dieu. 

,  VINHO  DE  FERRO. 

Vinum  S'erri. 

,    OiNOLADO  DE  FERRO.  OiNOLEO  DE  FERRO.  ViNHO 
FERRUGINOSO.  ViNHO  CHALYBEADO. 

Ferro  em  fio  cincoenta  grammas  50 

Vinbo  da  Madeira  mil  gi-ammas  1:000 

Humedeça  o  ferro  com  pequena  quantidade  do  vinho;  deixe-o 
exposto  ao  ar  por  5  dias;  ajunte  o  x-esto  do  vinho,  macere  por 
10  dias;  filtre. 

VINHO  DE  GENCIANA. 

Vinum  Çeniiance. 

OiNOLADO  DE  GENCIANA.  OiNOLEO  DE  GENCIANA. 
Genciana  em  pó  grosso  cincoenta  grammas  50 

Vinho  do  Porto   ^-i  ~-  i  aaa 

 mil  grammas     1 :000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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VINHO  DE  IPECACUANHA. 

Vinum  ÕpecacuanJjas. 

OiNOLADO  DE  IPECACUANHA.  OiNOLEO  DE  IPECACUANHA. 

Ipecacuanha  em  pó  grosso  cincoenta  grammaa  50 

Vinho  do  Porto  ,nil  grammaa  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  filtre. 

VINHO  DE  OPIO. 

Vinum  'Vpii. 

OiNOLADO  DE  OPIO.  OiNOLEO  DE  OPIO. 

Extracto  de  opio  cincoenta  grammas  50 

Vinho  da  Madeira  ,  ;  mil  grammas  1:000 

Macere  por  2  dias;  filtre. 

VINHO  DE  OPIO,  COMPOSTO. 

Vinum  "Opii  compoáiíum. 

OiNOLADO  POLYAJVnCO  DE  OPIO.  OiNOLEO  DE  OPIO,  COMPOSTO. 

LaUDANO  LIQUIDO. 

Extracto  de  opio  cincoenta  grammas  50 

Açafrão  cortado  trinta  grammas  30 

Canella  em  J)Ó  grosso  dez  grammas  10 

Cravinho  em  J)Ó  grosso                               dez  grammas  10 

Vinho  da  Madeira  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  côe  espremendo,  fiJtre. 
Equivale  ao  Laddano  LiQurno  de  Sydenham. 
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VINHO  DE  QUINA. 

Vinum  corticis  iJincl^once  flavi. 

oinolado  de  quina.  oinoleo  de  quina  amarella. 
Vinho  quinado. 

Quina  amarella  em  pó  grosso  cincoenta  grammas  50 

Vinho  do  Porto   mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

VINHO  DE  QUINA  CINZENTA. 

Vinum  corticis  "Cincl^onoe  fusci. 

OmOLADO  DE  QUINA  HUANUCO.  OiNOLEO  DE  QUINA  CINZENTA. 

Quina  cinzenta  em  pó  grosso   .  cem  gi-ammaa  100 

Vinho  da  Madeira  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 

VINHO  DE  QUINA  COMPOSTO. 

Vinum  corticis  íJincJ;once  comijositum. 

OiNOLADO  POLYAMICO  DE  QUINA.  OiNOLEO  DE  QUINA 

COMPOSTO. 

Quina  amarella  em  pó  grosso  quarenta  grammas  40 

Genciana  em  pó  grosso  dez  grammas  10 

Epicarpo  de  laranja  azeda  dez  grammas  10 

Vinho  do  Porto  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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VINHO  DE  QUINA  FERRUGINOSO. 

Vinum  cortició  ^inc^oncv  cum  ífcrro. 

OiNOLADO  DE  QUINA  FERRUGINOSO.  OiNOLEO  DE  QUINA 

FERRUGINOSO. 

Tartrato  de  potassa  e  de  ferro  cinco  grammaa  5 

Vinho  de  quina  cinzenta  mil  grammas  liíXX) 

Macere  por  5  ditas;  filtre. 

VINHO  DE  QUINIO. 

Vinum  Quinii. 

OiNOLADO  DE  QUINIO.  OiNOLEO  DE  QUENIO. 

Quinio  em  pó  cinco  grammas  5 

Vinho  do  Porto  mil  grammas  1:000 

Macere  por  5  dias;  filtre. 

VINHO  DE  RÁBÃO  RÚSTICO, 
COMPOSTO. 

Vinum  ^rmoracii  compodtum. 

OiNOLADO  POLYAMICO  DE  RÁbXo  RÚSTICO. 
OiNOLEO  DE  RABÃO  RÚSTICO,  COMPOSTO.  ViNHO 
ANTISCORBUTICO. 


Rábão  riistico  recente,  contuso .  . 

30 

30 

20 

Trifolio  fibrino  recente,  contuso  . 

20 

10 

10 

90 

.  novecentos  grammas 

900 

Macere  por  10  dias,  coe  espremendo,  filtre. 
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VINHO  DE  RHUIBARBO. 

OiNOLADO  DE  RHUIBARBO.  OiNOLEO  DE  RIIUIBARBO. 

Khuibarbo  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

VinllO  do  Porto  mil  grammas  1:000 

Macere  por  10  dias,  cOe  espremendo,  filtre. 

VINHO  DE  SCILLA. 

Vinum  Sauillce. 

oinolado  de  scilla.  oinoleo  de  scilla. 
Vinho  scillitico. 

Scilla  em  pó  grosso  cem  grammas  100 

Álcool  a  90"^  cem  grammas  100 

Vinho  branco  novecentos  grammas  900 

Macere  por  10  dias;  filtre. 

VINHO  DE  SCILLA  COMPOSTO. 

Vinum  ScjaillcB  compoâitum. 

Scilla  em  pó  grosso  oito  grammas  8 

Jalapa  em  pó  grosso  sete  grammas  7 

AzotatO  de  potassa,  em  pó  quinze  grammas  15 

Álcool  a  90"  cem  grammas  100 

Vinho  branco  .  .  ••  novecentos  grammas  900 

Macere  por  10  dias  a  scilla  e  a  jalapa  na  mistura  do  álcool  com 
o  vinho;  coe  espremendo,  ajunte  o  azotato ;  filtre. 

Equivale  aò  Viniío  hydbagogo  maiob  de  Debkeyne. 

VINHOS. 

Vína. 

OiNOLADOS.  OiNOLEOS. 

Serão  preparados,  quando  não  houver  indicação  espe- 
cial, pela  formula  do  vinho  de  quina. 
Comei^e  em  vidros  de  rolha  esmerilhada. 
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VIOLETA  TRICOLOR. 

^acea. 

Amor  perfeito.  Herva  seraphica. 

Viola  tricolor  Liim.  var.  arvensis  De  Cand.  (Viola  teiiella 
Lewis),  Violaria  annual,  indigcna  do  continente,  quasi  espon- 
tânea na  Madeira.  Floresce  na  primavera  e  no  verào. 

(Fl.  lusit.  I.  306  — ri.  phann.  85— Fl.  Mad.  I.  46.) 

Planta  fLoviádi  —  Herba  Jacece  Jlorens—  de  caule  anguloso, 
ramoso  e  levantado,  folhas  alternas,  pecioladas,  oblongas,  crena- 
das,  um  tanto  ásperas,  estipulas  pinnatifidas,  flores  axillares  de 
longo  pedúnculo,  corolla  apenas  um  pouco  maior  que  o  calyx  e  tri- 
color, predominando  o  azulado;  cheiro  suave,  sabor  amargo,  um 
pouco  m'ente. 

VIOLETAS. 

Violce. 

Violas.  Violas  roxas. 

Viola  odorata  Linn.  var.  vulgaris  De  Cand.,  Violaria  vivaz, 
indígena  do  continente  e  dos  Açores.  Floresce  de  mai-ço  a 
maio. 

(Fl.  lusit.  I.  305— Fl.  pharm.  83— Fl.azor.  sp.  325.) 

Folhas  —  Folia  Violarum  —  de  longos  peciolos  sulcados,  ro- 
tundas-cordiformes,  obtusas,  crenuladas  e  miudamente  celheadas 
na  margem,  glabras  na  pagina  superior,  empubescidas  na  inferior; 
inodoras,  sabor  hei'baceo. 

Pétalas  —  Flores  Violarum  —  de  cor  e  aroma  caracteristicos, 
émquanto  ellas  sao  recentes. 

Faça  a  colheita  logo  ao  desabrochar  da  flor. 

Pôde  8ubstituir-se-lhc  a  var.  madereusis  Lowo,  correspondente  á  Viola  rta» 
dercnsís  Vm.,  indigeaa  da  Madeira,  onde  tioresce  de  outubro  a  junho.  (FL 
Mad.  I.  44.) 
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XAROPE  DE  AÇAFRÃO. 

S^rupu5  "Croci. 
Xarope  de  açafrão,  vinoso. 

Açafríío  vinte  e  cinco  grauimas  25 

Vinlio  da  Madeira.  .  .  .  .  quatrocentos  e  cincoenta  grammas  450 
AsSllCHl'  granuloSO  quinhentos  e  cincoenta  grammas  550 

Macere  por  2  dias  o  açafrão  no  vinho ;  coe  espremendo,  filtre ; 
dissolva  o  assucar  a  banho  de  agua. 

XAROPE  DE  ACETATO  DE  MORPHINA. 

S^rupus  ^cetatis  mOTyl)inici. 

Acetato  de  morpllina  cinco  centigrammas  0,05 

Acido  acético  aquoso  dez  centigrammas  0,10 

Agua  distillada  dois  grammas  2 

Xarope  COmmum  noventa  e  oito  grammas  98 

Misture  o  acido  com  a  agua,  dissolva  o  acetato;  ajunte  ao  xa- 
rope. 

XAROPE  DE  ACIDO  CÍTRICO. 

S^rupu5  ^.cidi  citrici. 

Acido  Citrico  dez  gi-ammas  10 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Xarope  de  casca  de  limão .  .  novecentos  e  oitenta  grammas  980 

Dissolva  o  acido  na  agua,  ajunte  ao  xarope. 

Substituo  o  XaeOPE  de  LIMÃd. 
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XAROPE  DE  AGRIÃO. 

S^rupuó  iJardamí. 

Sueco  de  agrião,  depurado. .  trezentos  c  eincocnta  grammaa  350 
AsSUCar  granuloso  scisecntoa  c  cincoenta  graiíimaa  6Õ0 

Dissolva  a  calor  brando,  em  vaso  tapado. 


XAROPE  DE  ALCATRÃO. 

S^rupu5  piceuá. 

Agua  de  alcatrão  trezentos  o  cincoenta  grammas  350 

AssUCar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Dissolva  a  calor  brando,  em  vaso  tapado. 


XAROPE  DE  ALTHEA. 

S^rupus  J^ltj^cece. 

Macerado  de  althea  trezentos  c  cincoenta  grammas  350 

AsSUCar  de  fôrma  seiscentos  c  cincoenta  grammas  650 


Dissolvíi  a  calor  brando. 
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XAROPE  DE  AMÊNDOAS. 

S-^rupus  ^m-^gdalarum. 
Xarope  de  orxata. 

Amêndoas  doces  cem  grammas  100 

Amêndoas  amargas  vinte  grammas  20 

AssUCar  granuloSO  seiscentos  e  cincoenta  gi-ammas  650 

Agua  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Agua  de  flores  de  laranjeira  cincoenta  grammas  50 

Contunda  as  amêndoas  com  vima  pequena  porção  do  assucar, 
até  obter  pasta  homogénea;  ajunte  a  pouco  e  pouco  a  agua,  côe  es- 
premendo; dissolva  no  liquido  o  assucar  restante,  a  banho  de  agua; 
côc,  deixe  arrefecer,  ajunte  a  agua  de  flores  de  laranjeira. 

XAROPE  DE  AVENCA. 

Svrupus  "CapilLi  Veneris. 
Xarope  de  capillaria. 

Avenca  vinte  grammas  20 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloSO  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  2  horas  a  avenca  na  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar 
a  calor  brando. 

2CAR0PE  DE  BÁLSAMO  DE  TOLU. 

S^rupu5  iBaUami  tolutani. 
Xarope  balsâmico. 

Bálsamo  de  Tolu  trinta  grammas  30 

-^^^^  •  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  de  ÍÔrma  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 


Digira  por  4  horas,  em  vaso  tapado,  o  bálsamo  na  agua,  agi- 
tando repetidas  vezes;  filtre,  dissolva  o  assucar  a  banho  de  agua. 
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XAROPE  DE  BELLADONA. 

S^rupuá  JSelLadonruB. 

Tinctura  de  belladona  recente          .  .  .  cinco  grammae  5 

Xarope  COmmum  noventa  e  cinco  grammas  95 

Misture. 

XAROPE  DE  CANELLA. 

S^rupuá  corticis  "Cinnamomi. 

Agua  de  Canella  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assiicar  de  fôrma  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Dissolva  a  banho  de  agua,  em  vaso  tapado. 

XAROPE  DE  CASCA  DE  LARANJA. 

S^rupuá  coríició  ^vrantii. 
Epicarpo  de  laranja  azeda,  recente ....  cem  grammas  100 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  4  horas  o  epicarpo  na  agua,  filtre ;  dissolva  o  assu- 
car a  calor  brando,  em  vaso  tapado. 

XAROPE  DE  CASCA  DE  LIMÃO. 

S^rupuí  corticu  'Citrii. 
Epicarpo  de  limão ,  recente  cem  grammas  100 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  4  horas  o  epicarpo  na  agua,  filtre ;  dissolva  o  assu- 
car a  calor  brando,  em  vaso  tapado. 
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XAROPE  DE  CHLORETO  FÉRRICO. 

S^rupus  ^}}loreti  ferrici. 
Xaeope  de  per-chlorureto  de  ferro. 

Soluto  de  cllloretO  férrico  dois  grammas  2 

Xarope  COmmum  noventa  e  oito  grammas  98 

Misture. 

Prepare  na  occasião  do  emprego. 

XAROPE  DAS  CINCO  RAÍZES. 

S^rupuí  (juincjue  radicum. 
Xarope  das  raízes  aperientes. 

Espécies  das  raizes  cincoenta  grammas  50 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloSO  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  24  horas  as  espécies  na  agua,  coe  espremendo,  fil- 
tre; dissolva  o  assucar  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  CITRATO  DE  FERRO 
AMMONIACAL. 

S^rupuâ  "{Jiératió  ferrici  ammoniati. 

Gtrato  de  ferro  ammoniacal  dois  grammas  2 

Agua  dístillada  dois  grammas  2 

Xarope  COmmum  noventa  e  seis  grammas  96 

Dissolva  ó  citrato  na  agua,  ajunte  ao  xarope. 
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XAROPE  DE  COCHLEARIA 
COMPOSTO. 

S^rupuó  '€ocl)learice  compoíituá. 

Xarope  antiscokbutico. 

Sueco  de  cochlearia  com- 
posto  duzentos  e  cincoenta  graminas  250 

Assucar  granuloso  seiscentos  c  cincoenta  grammas  650 

Espirito  de  coclilearia  composto  cem  gi-ammas  100 

Dissolva  a  frio  o  assucar  no  sueco;  ajunte  o  espirito. 


XAROPE  COMMUM. 

S^rupuá  óimplex. 
Xarope  simples. 

Assucar  de  forma  seiscentos  e  cincoenta  gramtnas  650 

Agua  distillada  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Dissolva  a  calor  brando.  . 


XAROPE  DE  DEDALEIRA. 

S^rupuó  fDigiéalió. 

Tinctura  de  dedaleira  recente  dois  grammas  2 

Xarope  COmmum  noventa  e  oito  gi-ammas  98 

Misture. 
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XAROPE  DE  DORMIDEIRAS. 

Svrupuj  capitam  ^apavens. 

Xarope  diacodio. 
Dormideiras,  capsulas  contusas  cem  grammas  100 

Agua  distillada. .  '.  setecentos  grammas  700 

Assuóar  g^ranuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Fei'va  as  dormideiras  na  agua  até  que  esta  fique  reduzida  a 
metade;  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  ESPARGO. 

S^rupu5  ^sparagi. 

Xarope  de  pontas  de  espargos. 

Sueco  de  turiões  de  espar- 
go, depurado  trezentos  6  cincoenta  grammas  350 

Assucar  gramiloSO  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Dissolva  a  calor  brando. 


XAROPE  DE  ETHER. 

Xarope  de  ether  sulfúrico. 

Ether  alcoolisado  cem  grammas  100 

Xarope  COmmum  novecentos  grammas  900 

Introduza  os  dois  líquidos  em  frasco  munido  de  torneira  na  par- 
te inferior,  agite  repetidas  vezes  durante  3  dias ;  quando  a  mistura 
estiver  transparente  tire,  pela  torneira,  a  camada  inferior,  rejei- 
tando o  liquido  que  sobrenadar. 

Guarde  em  pequenos  frascos,  bem  rolhados. 
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XAROPE  DE  FLORES  DE  LARANJEIRA. 

S^rupus  floram  ^urantii. 

Agua  de  flores  de  laran- 
jeira trezentos  e  cincoenta  gramnias  350 

AsSUCar  de  fôrma  seiscentos  e  cincoenta  grammas  G50 

Dissolva  a  banho  de  agua,  em  vaso  tapado. 

XAROPE  DE  FRAMBOESAS. 

S^rupitá  Mori  ideei. 

Sueco  de  framboesas,  depurado  .  .  quatrocentos  grammas  400 
AsSUCar  granuloSO  seiscentos  grammas  600 

Dissolva  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  GOMMA. 

S^rupuá  Çummi  J^cacice. 

Xarope  de  gomma  arábica. 
Mucilagem  de  gomma  arábica  duzentos  giammas  200 

Xarope  COmmum  oitocentos  grammas  800 

Misture. 
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XAROPE  DE  GROSELHAS. 

S^nifus  l^iheóiarum. 

Sueco  de  groselhas,  depurado. .  .  quatrocentos  grammas  400 
AsSUCar  granuloso  seiscentos  grammas  600 

Dissolva  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  HERA  TERRESTRE. 

S^rupuí  %Lederce  terrestris. 
Hera  terrestre  vinte  grammas  20 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

AsSUCar  granuloso  seiscentos  6  cincoenta  grammas  6Õ0 

Infunda  por  2  horas  a  hera  terrestre  na  agua,  filtre;  dissolva  o 
assucar  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  HYDRATO  DE  CHLORAL, 

S^rupus  %l^drati  cI}loralici. 

Xakope  de  chloeál. 
Hydrato  de  cHoral  dois  grammas  2 

Agua  distillada  tres  grammas  3 

Xarope  COmmum  noventa  e  cinco  grammas  95 

Dissolva  o  hydrato  na  agua;  ajunte  ao  xarope. 

XAROPE  DE  HYSSOPO. 

S^rupu5  'ílpôOpi. 

Hyssopo  vinte  grammas  20 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  2  horas  o  hyssopo  na  agua,  filtre;  dissolva  o  assu- 
car a  calor  brando. 
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XAROPE  DE  lODETO  FERROSO. 

S^rupuí  dõdeti  ferroái. 
Xarope  de  proto-ioduiíeto  de  ferro. 

Iodo  quatro  grauimas  4 

Ferro  em  fio  dois  grammas  2 

Agua  distillada  dez  grammas  10 

Xarope  COmmum  novecentos  e  noventa  grammas  990 

Introduza  o  iodo,  o  ferro  e  a  agua  em  balão  de  vidro;  aqueça 
ligeiramente  até  que  o  liquido  tenha  adquirido  côr  verde;  filtre  so- 
bre o  xarope;  misture. 


XAROPE  DE  lODETO  MERCURICO, 
lODETADO. 

'        S^rupu5  Õodeti  J^^drarg^rici  et  Õodeti  kalici. 

Xarope  de  iodhydrargyrato  de  iodureto  de  potássio. 
Xarope  de  Gibert. 

lodeto  mercurico  quarenta  centigrammas  0,40 

lodeto  de  potássio  vinte  grammas  20 

Agua  distillada  vinte  grammas  20 

Xarope  COmmum  novecentos  e  sessenta  grammas  960 


Dissolva  os  iodetos  na  agua,  filtre;  ajunte  ao  xarope. 
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XAROPE  lODO-TANNICO. 

Õodo-tannicus. 

Iodo  tres  grammas  3 

Acido  tannico  dezoito  grammas  18 

Agua  distillada  trezentos  grammas  300 

Xarope  COmmum  noveceutos  e  quarenta  grammas  940 

Aqueça  ligeiramente  o  iodo  e  o  acido  na  agua  em  capsula  de 
porcelana,  evapore  o  soluto  a  banho  de  agua  até  ficar  reduzido  a 
60  grammas;  deixe  arrefecer,  filtre;  ajunte  ao  xarope. 


XAROPE  DE  IPECACUANHA. 

S^rupus  3pecacuan})ce. 
Extracto  de  ipecacuanha,  alcoólico ....  dez  grammas  10 

Agua  distillada  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre,  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 


XAROPE  DE  LACTUCARIO. 

S^rupuó  Xaducarii. 

LactUCario  pelo  álcool  dois  grammas  2 

Agua  distillada  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  lactucario  pela  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 
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XAROPE  DE  MARMELO. 

S^7'upiu  'Cydonii. 

Sueco  de  marmelo,  depurudo  .  .  .  quatrocentoB  grammas  400 

Assucar  granuloso  seiscentoa  graminaB  600 

Dissolva  a  calor  brando. 

XAROPE  DE  OPIO. 

rufuó  "0-pii. 
Xarope  thebaico. 

Extracto  de  OplO  dois  grammas  2 

Agua  distillada  trezentos  e  cincoenta  grammas  3Õ0 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 

XAROPE  DE  PHELLANDRIO. 

Syrupuí  ^J^ellandrii. 

Phellandrio  em  pó  grosso  vinte  grammas  20 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  3Õ0 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  2  horas  o  phellandrio  na  agua,  filtre;  dissolva  o  as- 
sucar a  calor  brando. 

XAROPE  DE  QUINA. 

S^rupuá  corticis  'Cincl^once  flavi. 
Xaeope  de  quina  amarella. 

Extracto  de  quina  dez  grammas  10 

ua  distillada  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 

/ 
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XAROPE  DE  QUINA  FERRUGINOSO. 

ruj>us  corticis  ^incljonce  cum  S'erro. 

Xaeope  de  quina  e  ferro. 

Extracto  de  quina  cinzenta,  alcoólico .  .  vinte  grammas  20 

Vinho  do  Porto   .  .  •  .  trezentos  e  setenta  grammas  370 

AsSUCar  granuloSO  seiscentos  grammas  600 

Citrato  de  ferro  ammoniacal  dez  grammas  10 

Agua  distillada  dez  gi-ammas  10 

Trate  o  extracto  pelo  vinho,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  banho 
de  agua;  ajunte  o  citi'ato,  previamente  dissolvido  na  agua. 


XAROPE  DE  RATANIA. 

S^rupuó  'Kramerice. 

Extracto  de  ratania  vinte  grammas  20 

Agua  

 trezentos  e  ti-inta  grammas  330 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 

XAROPE  DE  RHUIBARBO. 

S^rupui  ^}}ei. 

Rhuibarbo  em  pó  grosso  cincoenta  grammas  50 

■^^^^  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Macere  por  24  horas  o  rhuibarbo  na  agua ;  côe  espremendo,  fil- 
tre; dissolva  o  assucar  a  calor  brando. 


I 
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XAROPE  DE  ROSAS  COMPOSTO. 

S^rupuí  Tloóarum  com-poiitus. 
Xarope  de  rosas  e  senne.  Xarope  rosado  solutivo. 

Rosas  pallidas  quinze  graminas  15 

Senne  quinze  grammas  lõ 

Agua  fervente  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

AsSUCar  granuloso  seiscentos  c  cincoenta  grammas  650 

Infunda  por  2  horas  as  rosas  e  o  senne  na  agua,  coe  espre- 
mendo; dissolva  o  assucar  a  calor  brando. 


XAROPE  DE  SALSAPARRILHA. 

S^rupu5  SarMparilíce. 
Extracto  de  salsaparrilha,  alcoólico. .  cincoenta  gi-ammas  50 

Agua  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 

Assucar  granuloso  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Trate  o  extracto  pela  agua,  filtre;  dissolva  o  assucar  a  calor 
brando. 
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XAROPE  DE  SALSAPARRILHA 
COMPOSTO. 


Syrapus  Sarsaparilía;  coiirpo5itii5. 


Extracto  de  salsaparrilha,  alcoólico. .  ciucoenta  gi-ammas 

50 

20 

20 

20 

20 

400 

400 

300 

Infunda  por  12  horas  a  borragem,  as  rosas,  o  senne  e  o  aniz 
na  agua;  côe  espremendo;  trate  o  extracto  por  este  infuso,  filtre; 
dissolva  o  assucar  a  calor  brando;  ajunte  o  mellito. 

Equivale  ao  Abbobb  anti-syphiutico  ou  Xarope  de  Cdisiniek. 


XAROPE  DE  SEIVA  DE  PINHEIRO. 

S^rapuí  L^mpJjce  Pini. 

Seiva  de  pinheiro,  filtrada . .  trezentos  e  cincoenta  grammas  350 
Assucar  de  forma  seiscentos  e  cincoenta  grammas  650 

Dissolva  a  banho  de  agua. 

XAROPE  DE  SORVAS. 

S^ruptis  Sorborum. 

Sueco  de  SOl'VaS,  depurado  quatrocentos  grammas  400 

Assucar  gl-anuloso  seiscentos  grammas  600 

Dissolva  a  calor  brando. 
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XAROPE  DE  SULFATO 
DE  MORPHINA. 

rufus  Sulfatió  inorp}}inici. 

Sulfato  de  morphina  cinco  centigrammaB  0,05 

Agua  distillada  dois  grammas  2 

Xarope  COmniUlU  noventa  e  oito  grammas  98 

Dissolva  o  sulfato  na  agua;  ajunte  ao  xarope. 

XAROPE  DE  TEREBINTHINA. 

ru-pus  j[erehint})ince. 

ua  de  terebinthina  trezentos  e  cincoenta  grammas  3õO 

AsSUCar  de  forma  seiscentos  e  cincoenta  grammas  6Õ0 

Dissolva  a  calor  brando,  em  vaso  tapado. 

XAROPE  DE  VIOLETAS. 

S-^mpus  Violarum. 
Xarope  de  violas  roxas. 

Violetas,  pétalas  recentes. .  .  .  cento  e  cincoenta  grammas  lõO 
Agua  distillada  fervente  .  .  trezentos  e  cincoenta  grammas  3Õ0 
AssUCar  de  forma  seiscèntos  e  cincoenta  gi-ammas  6Õ0 

Xiave  as  pétalas  com  agua  distillada  fria,  infunda-as  por  24 
horas,  em  vaso  de  estanho,  na  agua  distillada  fervente ;  coe  espre- 
mendo, deixe  depositar,  decante;  dissolva  o  assucar  a  banho  de 
agua. 
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ZEDOARIA. 

Zedoaiia. 

Curcuma  Zedoaria  Roxb.  ( Curcuma  aromática  Roscoii),  A  mo- 
rna cea  vivaz,  da  Asia  tropical. 

Rliizoma,  vulgarmente  Raiz  —  Radix  Zedoarice  —  ovóide  ou 
arredondado,  em  segmentos  compactos,  duros,  de  consistência  cór- 
nea, esbranquiçados  na  face  convexa,  que  conserva  vestígios  das 
raízes,  amarellado-marmoreos  nas  superfícies  de  secção ;  cheiro 
forte  e  camphoraceo,  sabor  quente  e  amargo. 


ZIMBRO. 

JuNIPEROi 

Juniperus  còmmunis  Liun.,  Conífera  arbórea,  da  Euro- 
pa septentrional,  também  espontânea  no  Gerez  e  na  serra 
da  Estrella. 

(Fl.  lusit.  I.  126  —Fl.  pharm.  542.) 

Estrobilos,  vulgarmente  Bagas  —  Fructiis  Juniperi — globo- 
sos,  do  tamanho  de  ervilhas,  carnosos,  glabros,  um  tanto  lustrosos 
e  anegrados,  com  3  sementes  ósseas ;  cheiro  suave  e  aromático,  sa- 
bor resinoso,  a  principio  doce,  depois  amargo. 
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ZINCO. 

Zjincum. 
Zn   Zn 

Corpo  simples  que  se  obtém  reduzindo  pelo  carvão  o 
oxydo  resultante  da  ustulação  da  hlenda  (sulfureto  de 
zinco)  ou  da  calcinação  da  calamina. 

Branco-azulado,  brilhante ;  exposto  ao  ar  húmido  perde  o  bri- 
lho, formando-se  á  superfície  um  oxydo  em  parte  carbonatado,  que 
preserva  o  resto  do  metal  de  ulterior  oxy dação ;  densidade  6,86 ; 
funde-se  a  450°;  volatilisa-se  ao  rubro  claro. 

Ensaiado  no  apparelho  de  Marsh,  nâo  deve  dar  manchas  arsenicaes. 
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Atropa  Belladonna   69 

Atropinum   59 

Aurantium                          .  248 

 amarum   248 
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 ferrieus  quininieus   126 
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 Canellíe  albse   91 

  CascarillEe   100 

 Cinchouas   348 

 Cinehonse  flavus   348 

  Cinehonse  fuscus   348 

  Cinehonse  pallidus   349 

 Cinehonse  ruber   349 
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Cucurbita  alba   180 

 Citrullus   266 

 flava   142 
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 radieis  Granati   138 
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Eupborbium   183 

Euryangium  Sumbul   364 

Exogonium  Purga   242 

Extracta   203 

Extraetum  Absinthii   195 

 Aconiti   184 

 Belladonnffi   185 

 BelladonnaB  rectificatum  186 

 Belladonnas   spirituosum  186 

 Cahincas   186 

 CalumbíB   187 

  Cannabis  indicai   187 

 Capni   193 

 .  Chelidonise   187 

 Chironii   193 

 Colehici   188 

 Coloeynthidis   189 

 Coloeynthidis  composi- 
tum  189 

 Conii   188 

 Conii  rectificatum   188 

 Conii  spirituosum   188 

 corticis  Cinchonae  flavi . .  198 

 corticis  Cinchonae  fusei 

spirituosum   198 

 corticis  Cinchonae  molle..  199 
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Extiactum  Daphnoidae   202 

 Digitalis   lí)0 

 Digitiilis  rcctiíiciituin  . . .  190 

 Digitiilis  Bpirituosiiin. . . .  lítO 

 Dulciuiuiraa   191 

 Ecballii   197 

 Ergotse   159 

 Faba)  calabnricaj  '.  192 

 FellisTauri   192 

 Filieis  maris   193 

 Gentianffi   193 

 GlycyrrhizaB   184 

 Gramiuis   194 

 Hyoscyami   19G 

 Hyoscyami  spirituosum. .  196 

 Intybi   185 

 Ipecacuanhas   194 

 Juglandis   196 

 Juuiperi   202 

 Ki-amerise   199 

 Lactucse  virosas   184 

 ligni  Guaiaci   194 

 ligni  Quassise   198 

 Lupuli   195 

 MaiTubii   195 

 MonesisB   196 

 Nucis  vomicse   197 

 Opii   197 

 Persolatae   185 

 radieis  Granati   199 

 Rhei...   199 

 Saponariae   200 

 SarsaparillsB   200 

 Squillae   200 

 Stramonii   191 

 Stramonii  spirituosum . . .  191 

 Taraxaci   201 

 Thapsiffi   201 

 Trifolii  aquatici   201 

 ValerianíB   202 

Faba  calabarica   203 

 ignatiana   204 

Farina  avcnaeea   59 

 Hordei  eommunis   109 

 linca   253 

 Manihot   261 


Farina  Oryzm   r>4 

 secalitia   loo 

 Sinapis  nigri   276 

  triticea   43(j 

 triticea  secunda   436 

Fel  Tauri   204 

 terra}   205 

Ferrum   206 

 ])ulveratum   206 

 puruin   206 

 sulfuratum  ■  207 

 tenuissimum   206 

Ferula  Asa  fojtida   fj? 

 erubeseens   211 

 galbaniflua   211 

 Narthex   57 

 rubricaulis   211 

Ficus  Cariea   208 

Filix  mas   208 

Flores  Amaranthi   258 

 Arnicaí   52 

 Aurantii  amari   248 

 Aurantii  duleis   248 

 Borraginis   77 

 Buglossi   82 

 Chamaímeli   89 

 Cinaa   368 

 Cusso   135 

 Granati   354 

 Lavandulae   38 

 Leucoii  lutei   222 

 MalvíB   261 

 Persici   311 

— -  Rhoeadis  «  306 

 Sambuei   358 

 Tilise   410 

 Tussilnginis   435 

 Ulmariffi   438 

 Violarum   456 

 Xerauthemi   314 

Fluidambar   254 

Foeniculum   210 

 dulce   210 

 officinale   210 

 vulgare   210 

Folia  Aconiti   18 

 Artemisiaj  mollis   56 

  Aurantii  amari..-   248 

 Barosmae   81 
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Folia  Borraginis   77 

 Buglosai   82 

 Capilli  Veneris   60 

 Carragaheen   39 

 Coca   127 

 Cotyledonis   132 

 Digitalis   145 

 Erysimi   159 

 Euealypti   183 

 Eupatorii   20 

 Fragariae   275 

 Herbaj  paraguayensis . . .  264 

 HerbíE  sacrse  .  '.   364 

 Juglandis   279 

  Laminariaj  preparata  . . .  247 

 Lauro-cerasi   257 

 Lepidii   249 

 Lycii   88 

 Malv^   261 

 Marrubii..   263 

 Matici   264 

 Millefolii   270 

 Myrti   278 

 Nasturtii   264 

 Ole*   293 

 Papaveris   147 

 Pilocarpi   241 

 Quercús  marinae   76 

 Ehois   400 

 Kicini   354 

 Eoris  solis   355 

 Sedi  magni   360 

  SennaB   372 

—  <5Ínapis  nigri   276 

 Tabaci   278 

 Theae   110 

 Toxicodendri   400 

 Trifolii  aquatici   435 

■  Tussilaginis   435 

 Ulmariae   438 

 UvsB  ursi   440 

 Verbasci   444 

 Violarum   456 

Fragaria   275 

 vesca   275 

Frangula   46 

Fraxinus  ornus   262 

 rotundifolia   262 

Fructus  Anacardii   85 


Fructus  Auethi   156 

 Anisi   49 

 Anisi  badii   50 

  Aurantii  amari   248 

 Aui-antii  dulcis   248 

 Avente   59 

 Qannabis   92 

 Carvi   35 

 Casise   93 

 Conii   124 

 Coriandri   129 

 Cupressi   144 

 Cymini   131 

 Cynorrhodi   355 

 Fceniculi   210 

 Hordei  coelestis   109 

 Hordei  communis   109 

  Juniperi   473 

 Lentisci   53 

 Lupuli   257 

 Myrtilli   51 

 Petroselini   362 

 Phellandrii   316 

 Sambuci   358 

 Seealis   105 

 Spinse  cervinae   164 

 Tamarindi   401 

 Tritici   436 

- —  Vanillse   66 

 Veratri  officinalis   110 

Fucus  crispus   39 

 digi  tatus   247 

 vesiculosus   76 

Fumaria  capreolata   209 

 muralis   209 

 officinalis   209 

 spicata   209 

Fumus  terrae   209 

Fungus  igniarius   19 

 igniarius  preparatus   19 

 Laricis   18 

 Laricis  decorticatus   18 

Furfur  triticeus   436 

G 

Gadus  Callarias   282 

 Merlangus   282 
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Gndus  Morrhua   282 

Galiinga  siuciisis   210 

Gftlbiiimm   211 

Galipea   41) 

 Cusparia   49 

 oílicinalis   49 

Galhu   211 

Galliis  Banckiva   297 

Garciuia  Mordia   224 

Gaultberia  humilis   14 

 prociunbeus   14 

Gelatina  Carragaheen   213 

 Lichenis  islandici   214 

Gelatinium   212 

Gemmíe  Populi   123 

Genista   215 

Gentiana   214 

 Centaureum   205 

—  lutea   214 

Geracina   262 

Geum  urbanum   365 

Gigartina  Helminthocortos   39 

Glandulse  KottleríE   243 

Glandes  querneae   99 

Glecboma  hederaceum   228 

Glyceratum  Amyli   217 

 Belladonnse   217 

 Conii   217 

 lodeti  kalici   218 

 Opii   218 

 Oxydi  zincici   218 

 piceum   216 

 Sub-azotatis  bismuthici..  218 

 Sulfuris   217 

Glycerinum   222 

 cum  Acido  carbolico  . . . ,  219 

 cum  Acido  tannico   219 

 campboratum   219 

 cum  Chloreto  férrico   219 

 cum  lodeto  kalico   220 

 cum  lodeto  kalico  ioda- 

tum   220 

 opiatum   220 

 cum  Sub-acetato  plumbi- 

co   221 

 cum  Sulfato  atropinico . .  221 

 cum  Sulfato  ferroso   221 

Glycyrrhiza   34 

 glabra   34 


Gossypium  ^   40 

 herbaceum   40 

Gramen   225 

Granatum   354 

Gnitiola   224 

 liiiifolia   224 

 oflicinalis   224 

Guaiacum  officinale   226 

 sauctum   226 

Guaraná   226 

Guinmi  Acácias   223 

 Aramoniacum   223 

 Tragacanthum   223 

Gutta-percha   227 

Gutti   224 

H 

Haímatoxylon  campechianum. .  89 

Hagenia  abyssinica   135 

Hebradendron  cambogioides . .  224 

Hedera  terrestris   228 

Helenium   156 

Helix  aspersa   94 

 Pomatia   94 

Helleborus  foetidus   228 

 niger   228 

 officiualis   228 

 viridis   444 

Hellenia  chinensis   210 

Helminthocorton  venale   39 

Helxine   307 

Hepar  sulfureum  calcicum   86 

 sulfureum  kalicum  .*  345 

 sulfureum  natricum   375 

Heptapbyllon   134 

Heracleum  gummifcrum   223 

Herba  Anagallidis  aquáticas  . .  68 

 Apiastri  florens   267 

 AthanasiíB  florens   401 

 Belladonnae   69 

 Capni  florens   209 

 Cardami   19 

 Cardui  bencdicti  florens..  98 

 Chamoadryos  florens   88 

 Chelidoniffi  florens   105 

 Chiratae  cum  radice   111 

 Clinopodii  brasiliensis  flo- 
rens   306 


487 


Herba  Cochlearias   127 

 Conii   124 

 Cousolidaj  regalia  florens  133 

 Coronopodis  florens   227 

 Cuscutaj   142 

 GratiolíE  florens   224 

 Hedera)  terrestris   228 

 Helxines   307 

 Hyoscyami   265 

 JaceiB  florens   456 

 LactucíB  sativsB  florens  . .  37 

 Lactucas  virosaj  florens . .  38 

 Lobeliíe  florens.  ...    255 

 MenthíB  hortcnsis  florens  229 

 Menthas  piperite  florens. .  229 

 Mcrcurialis   268 

 PíEderotis   107 

 paraguayensis  . . . .    264 

 perforata   271 

 Phenii  florens   48 

 Plantaginis  florens   402 

 Polygal»  florens  cum  ra- 

dice   333 

 Pulegii  florens   332 

 Rutffi  florens   54 

 sacra   364 

 Scabiosae  florens   160 

 Solani  nigri  florens   376 

 Spilanthi  florens   20 

 Stramonii   180 

 Taraxaci  cum  radice ....  403 

 Urticae   296 

 Yerbenacse  florens   445 

Heudelotia  africana   67 

Hibiscum   43 

Hippocastanum   100 

 Tulgare   100 

Hirudines   367 

Hirudo   367 

 medicinalis   367 

 officinalis   367 

 troctina   367 

Hordeum  coeleste   109 

 commnne   109 

 decorticatum   109 

 distichon   109 

 hexa.stichon   109 

 nudum   109 

Humulus  Lupulus   257 


Hura  

 brasiliensis   57 

 crepitaus   57 

Hydi-argyrum   269 

 cum  Creta   269 

 depuratum   269 

 venale   269 

Hydratum  chloralicuni   230 

 ferricum   230 

 ferricum,  maguesicum.. .  231 

 kalicum   231 

 magnesicum     301 

 natricum     232 

 natricum  fusum   232 

 natricum  solutum   232 

Hyoscyamus   265 

 albus   265 

 niger   265 

Hypericum  ciliatum   271 

 pcrforatum   271 

 vulgare   271 

Hyper-manganas  kalicus   314 

Hypo-phosphis  calcicus   233 

 natricus   233 

Hypo-sulfis  natricus   234 

Hyssoiium   234 

Hyssopus  officinalis   234 

I 

Icica  Icicariba   148 

Ignatiana  philippinica   204 

Ilex  paraguariensis   264 

 paraguayensis   264 

Illicium  anisatum   50 

 religiosum   50 

Infusa   236 

Infusimi  Digitalis   235 

 Rosarum  compositum.. . .  235 

 SenektE   235 

 Senna;  compositum   236 

 Tabaci   235 

Intybum   41 

Inula   156 

 Ilelcnium   156 

lodetum  ammonicum   237 

 ferrosum   238 

 hydrargyricum   238 
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lodetum  hydrargyiosuiu   \i3'J 

■  kulicuiii   239 

 pluuibieuin   237 

lodoformum   240 

lodmu   240 

Ipecacuanha   241 

Ipouicea  Purga   242 

 Turpethum   437 

Iriartea  audicola   lOG 

Iria  florentina   255 

 germânica   255 

 pallida   255 

laonandra  Gutta   227 

J 

Jacea   456 

Jalapa   242 

 brasiliensis   242 

Jateorbiza  Columba   87 

 Miersii   87 

Jatropha  Manibot   261 

Juglans   279 

 regia   279 

Juniperus   473 

 communis   473 

  Oxycedrus   283 

 phoenicia   357 

 rufeseens   283 

 Sabina   357 

Kermes  minerale   244 

Kino   245 

Knautia  arvensis   160 

Krameria   352 

 triandra  i   852 

L 

Lac   248 

Lactas  ferrosas   246 

 magnesicua   246 

Lactuca  altissima   246 

 capitata   37 


Lactuca  crÍ8pa   37 

 Ronianii   37 

 aativa   37 

 íscariola   38 

 virosa   38 

Lactucarium   246 

 dopuratum   247 

Ladanum   245 

Lagenaria  vulgaris   130 

Lagoseris  intybacea   41 

Laminaria  digitata   247 

Lanugo  Gossypii   40 

Lappa  major   65 

 rainor   65 

 tomentosa.   65 

Larix  europsea                  18,  409 

Laser   57 

Laserpitium  Cbironium   295 

 thapsiaeforme   403 

Látex  Hurae   57 

 Pini   327 

Lauro-cerasus   257 

Laurus  Camphora   90 

 Cinnamomum   91 

 nobilis   287 

 Sassafras   370 

 vulgaris   287 

Lavandula   38 

 Spica   38 

 vera   38 

Lavatera  sylvestris   261 

Lentiscum   53 

Leontodon  Taraxacum   403 

Lepidium   249 

 latifolium   249 

•  sativum   264 

Lepidoi>horum  repandum   258 

Leucoion  hiteum   222 

Lichen  islandicus   249 

 islandicus  sine  amaritu- 

dine   250 

 pulmonarius   346 

Lignum  campechianum   89 

 Guaiaci   226 

 QuassitK   347 

 sanctum   226 

Limaces  

Limonada  Acidi  azotici   250 

— —  Acidi  chlorhydrici   251 
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Limonada  Acidi  citrici   251 

 Aeidi  phosphoiici   252 

 Aeidi  sulíiirici   252 

  Chloreti  ferrici   251 

 magnesica   252 

 magnesica  aiirantiata  . . .  247 

  Tartratis  boro-kalici   253 

Lingoum  rubrum   365 

Linimentum  ammoniaeale   253 

 ammoniaeale  camijlioia- 

tum   254 

 calcicum   254 

 Spermaeeti   254 

Linum   253 

 sativum   253 

 staminemn   253 

 usitatissimiun   253 

Liquidambar  macrophylla ....  254 

 orientalis   179 

 Styraciflua   254 

Liquiritia   34 

 oíEeinalis   34 

Lithospermon   369 

Lithospermmn  fructicosum  . . .  369 

Lobelia   255 

 inflata   255 

Look  álbum   255 

 viride   256 

Lupulinum   257 

Lupulus   257 

  communis   257 

Lúpus  salictarius   257 

Luteum  Ovi   297 

Lycium   88 

 europaeum   88 

 spinosum   88 

Lycopersicum  tuberosum   66 

Lycopodium  clavatum   258 

Lympha  Pini   327 

m: 

Macerata   260 

Maceratum  Althaeffi   259 

 corticis  Cinehonaj  flavi . .  259 

 Digita  lis   259 

 ligni  QuassisB   259 


Magnesia  alba   2bO 

Malicorium   354 

Mallotus  philippinensis   243 

Maltum   109 

Malva   261 

 rotundifolia   261 

 sylvcfitris   261 

Manihot  utilissima   261 

Manna   2G2 

 eommuue   262 

 purissimum   262 

Marantii  arundinacea   52 

Maratlu-on   210 

Marrubium   263 

 bamatum   263 

 vulgare   263 

Maruta  Cotula   258 

 ■  fuscata   258 

Massa  sulfurico-carbonica. . . .  308 

Mastiehe   263 

Matieum   264 

Matricaria  Chamomilla. . .  89,  258 

 suaveolens   89 

Mel  crudum   265 

 depuratum   268 

Melaleuca  Cajuputi   172 

 minor   172 

Melanthium  virens   444 

Melilotus  oíEeinalis   266 

■  vulgaris   266 

Melissa  graveolens   267 

 offieinalis   267 

MelitíEna   267 

Mellitum  Rosarum   267 

Melõe  vesieatorius   93 

Menispermum  Cocculus   127 

Mentba  balsamea   229 

 hortensis   229 

 piperita   229 

 •  Pulegium   332 

 rotundifolia   229 

 tomentclla   332 

 viridis   229 

Menyanthes  trifoliata   435 

Mereuiialis   268 

 ambigua   268 

 anuua   268 

Merlangus  vulgaris   282 

Mespilus  Oxyacantha   88 
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Metroxylou  Eumphii   360 

 SuguB  *   360 

Mica  Panis   436 

Milium   271 

Millefolium   270 

Mimosa  Barba   65 

 Catechu   104 

 cochliacarpos   65 

 niiotica   223 

 vaga   65 

Mixtura  balsâmica   273 

 cainphorata   273 

 Carboiiatis  calcici   273 

 moschata   272 

 Oxydi  m.agnesici   274 

 Phosphatis  calcici   274 

Momordica  Elaterium   312 

Mouesia   274 

Monniera  trifolia   241 

Morphinum   275 

]Morrhua  Callarias   282 

 vulgaris   282 

Morum   47 

_  idseum   209 

Morus  nigra   47 

Moschus  mosehiferus   41 

 tonquinensis   41 

Mucilago  Gummi  Acácias   277 

 Gummi  Tragacanthi   277 

 Gummi  Tragacanthi  mi- 

tior   277 

 semiuum  Cydonii   278 

Mucuna  pruriens   147 

 urens   147 

Musca3  hispanicsc   93 

Myrica  cerifera   106 

Myristica  fragrans   279 

 moschata   279 

Myrobroma  fragrans   66 

Myrospermum  Pereiras   63 

 peruiferum   63 

 •  toluiferum   64 

Myroxylon  Pereiraj   63 

 peruiferum   63 

 toluifera   64 

Myrrha   272 

Myrtillus   51 

Myrtus   278 

acuta   278 


Myrtus  cominunis   278 

 Pimenta   325 

3V 

Narthex  Asa  foetida   57 

Nasturtium   264 

 crispum   264 

 oflicinale   19 

Nauclea  Gambir   104 

Nectandra   68 

 Puchury  major   311 

 Rodiei   68 

Nephrodium  Filix  mas   208 

Nerium  lauriformc   110 

 Oleander   110 

Nicotiana  Havanensis   278 

 Tabacum   110 

Nihil  álbum   303 

 griseum   303 

Nux  Castanaj  brasiliensis   100 

 myristica   279 

 vomica   280 

O 

Ocotea  Puchury  major   311 

CEnanthe  apiifolia   124 

 Phellandrium   316 

Olea   293 

 europíEa   293 

 sativa   293 

Oleum  Absinthii  infusum   287 

 Amygdalarum   281 

 Amygdalainmi  aíthereum  170 

 animale  empyreumaticum  291 

Anisi  sethereum   171 

 Anisi  a;thereuDi,  sulfura- 

tum   171 

 Belladonnffi  infusum   283 

 Bergamottffi  a>thercum  . .  172 

 cadiuum   283 

 Cajuputi  ajthcreum   172 

 camphoratuiu   284 

 Cantharidum   284 

 Carvi  asthereum   169 

 caryinum    290 
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Oleum  Caryophylli  íethercuiu.  171 

 ChíunsEincli  iufusmn   íiSi 

 eicinum   292 

 Ciuuamoini  aíthereum. . .  173 

 Citrii  aethcreum  . . . .  ....  176 

 Cocos   285 

 Conii  infusum   285 

 Copaivae  sethereum   173 

 corticisAurantiiíEthereuin  173 

 Crotouis  Tiglii   286 

 Cubebas  a3thereum   174 

 DaphnoidíB  infusum   293 

 Ela!is   290 

  floriimAui-antii  asthereum  174 

 Fceniculi  a3thereuni   175 

 Hyoscyami  infusum   288 

 iodatum   286 

 lodoformi     286 

 jecoris  Aselli   282 

 jecoris  Aselli  flavum.  . . .  282 

  jecoris  Aselli  fuscum. . . .  282 

 jecoris  Aselli  nigrum.. . .  282 

 Juniperi  rethereum   178 

 laurinum   287 

 Lauro-cerasi  aethereum. .  170 

 Lavandulas  aethereum. . .  170 

 Meutha3  hortensis  íethe- 

reum   175 

 Menthaj  piperitae  aethe- 
reum   175 

 Mundubi   281 

 Naphtae   315 

 Nucis    myi'istica3  aethe- 
reum  176 

 Nucis  myristicae  expres- 

sum   289 

 Olivarum   60 

 Olivarum  primae  pressurae  60 

 Olivarum  venalc   60 

 Ovorum   290 

 petrac  rectiíicatum  '  315 

 phosphoratum   291 

 Pini  aethereum   31 

  Eicini   292 

 Rosarum  aethereum   177 

 Rosmariai  íEthereum   169 

 Rutac  aethereum   171 

 Ruta;  infusum   281 

 íSabiuaB  aethereum   177 


Olcum  Sassafras  aethereum. . .  177 

 semiuum  Jlippocastani.. .  285 

 semiuum  l^ini   287 

 sominum  Tlioobroma)   283 

 8inapÍB  ajtliereum   176 

 Solani  nigri  infusmn. . . .  292 

 Succinii  rectificatum ....  280 

 Tabaci  infusum   288 

 Tcrebinthinaj   327 

  Terebinthinaí  aethereum..  178 

 Tritici   292 

 Valerianae  aethereum.  . . .  178 

Olibanum   234 

Oliva   293 

Operculina  Turpcthum   242 

Ophelia  Chirata   111 

Ophrys   3()1 

Opium   294 

Opobalsamum   408 

Opopanax  ,   295 

 Chironium   295 

Opuntia   128 

Orchis   361 

Origanum   297 

 creticum   297 

 macrostachyum   297 

 virens   297 

 vulgare   297 

Ornithogalum  inaritimum   370 

Oi'nus  curopít!}!   262 

 rotuudilblia   262 

Oryza   54 

 sativa   54 

Os  Sepin:   374 

 ustum   296 

Ossis  rasurae   343 

Ottonia  Anisuin   241 

O  vis  Aries  343,  371 

Ovum   297 

Oxalás  Cerii   297 

Oxydum  calcicum   298 

 cupricum   299 

 ferricum   300 

 ferricum  a,qua  pavatuin . .  300 

 ferricum  ignc  paratum. . .  300 

 hydrargyricum   302 

 magncsicum   301 

 magnesicum  igno  para- 

tuin   yul 

35 
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Uxyduin  iimiiganicuin   Tá 

 pluin))iciun  fiiHiiin   •JiC.) 

 pluinbicum  ut>tnm   272 

 stibioaum   21)8 

 ziiiuiciiin   'àO'.\ 

 zinciciiiu  puruiii   3()IJ 

 ziiicicuin  vcnale   303 

D.Nj  incl  yl^nigiuis   30 1 

 simplox   ;i01 

 Sqiiilla;   ;!01 

I» 

Prederoa   107 

Palma  Avoiru   2í)() 

 Christi   354 

Pahnijuncus  Draco   366 

Paiiipliilia  aurca   179 

Paiiax  quinqueíblius   216 

Paniciim  Dactylon   225 

Papaver  "   147 

 indeliiscens   147 

 Ehceas   306 

 somniferum              294,  147 

Pareiía   82 

Parietaria  officinalis   307 

 lusitauica   307 

Pasjialum  Dactylon   225 

Passula?   440 

Pasta  AltbiKíe   307 

Pastilli  Altba;a!   308 

 balsainici   308 

 Bi-carbonatis  natrici. . . .  308 

 Carbonis   309 

 Chloratis  kalici   309 

 IpecaciianluK.   310 

 Magncsise   310 

— —  Menlboj  pipcvitir.   309 

 íáantoiíiní   310 

 Sub-azotatis  bisinutliici. .  310 

 aulfnris   309 

Pastinaca   1^5 

 Anctlium   150 

 Opopanax   295 

Panllinia  f»orl)ilip   -26 

Pcdiciilaria   •'"•'i 

Peltodon  iiidicans.   306 


Í'(!P0   21. 1) 

 aquosuíi   26(5 

Pepbinuiii  

— -  cmn  Ainylo  

 cum  Ainylo  et  Acido   313 

Pérsica  vulgaris   311 

PcrsicuB   311 

PcrKolata  

Pctroheliuuin   3G2 

 Bativum   362 

Phfcnix  dacfylilera   40<J 

 excelsior   M) 

Phasianus  Gallus   2'.i7 

Phellandrium   316 

 aquaticuin   316 

PhenioQ   ■í>i 

Plilomos   444 

Phosplias  ammonicus   317 

 calcicus   317 

 natricus   318 

Phosphorus..   318 

Pliysetcr  maciocepbalus. .  44,  1(>3 

Physostigma  venenosuin   203 

Pbysostigminum   .S6 

Piciffiiia  excelsa   ;»47 

Pilocarpus   241 

 pennatifolius   241 

Pilulffi   319 

 Acctatis    pluinbici  cuiu 

Opio   319 

 cum  Acido  arscnio.-io ....  .">2 1 

 Alces  et  Cambogiaj   320 

 Aloés  et  Myrrhai   320 

 ante-cibum   320 

 Asíc  fcetidae,  compósita;..  321 

 balsamicaj   321 

 Carbouatis  fcrrosi   322 

 Hydrargyii   323 

 lodeti  fcrrosi   322 

 Ipecacuanha;  compo.«itn\ .  323 

 Opii  compósitas   324 

  O.xydi  KÍucici  compósita'..  324 

 Teicbinthinff   324 

PimpincUa  Anisiun   49 

Pi  nas  ter   327 

Pi  nus  ^   327 

  Abics  V. ...  315 

 Liuix  VlK,  409 

 uuiritinia  
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Pimis  Picca   107 

 Pinaster   í3ií7 

 succiuifcra   44 

Piper  angustifolium..   264 

 caudatuin   142 

 Cubcba   142 

"  lusjianicuin   326 

 Jaborandi   2-11 

 jamaiccnse   o25 

 longum   320 

-  nigrum   325 

Piperitis   326 

Piljtostegia  Gonicsii   242 

—  Pisonis   242 

l'ira  siccata   314 

Pistacia   328 

 Lentiscus                  53,  2G3 

 Chia   263 

 Tcrebinthus   407 

 vera   328 

IMthccollobiiim  Avarcmotcmo. .  65 

Pix  burgundica   315 

 flava   315 

 Junijjeri   36 

 liquida   35 

 niineralis   35 

 navalis   316 

 solida   316 

Plantago   402 

 altíssima   402 

  azorica   402 

 ceratophylla   227 

  coronopifolia   227 

 Coronopus   227 

 eriophora   402 

 laiiceolata   402 

 major   402 

Platanus  oricntalis   179 

Plocaria  Helmintbocorton   39 

Poflopbylhun   332 

 callicarpum   332 

 peltatum   332 

Polygala  amara   333 

 amarella   ;i3.'J 

 Senega   371 

 vulgai-is   33,'} 

Polygqnum  Bistorta   75 

 eliipticuin   7;') 

Polypodium  Filix  mas   208 


Polyporiis  foimiiitari.UB   19 

 oílicinalis   J8 

Polystichiim  Filix  mas   20S 

Populus   123 

 iiigra   123 

 Pannonica   123 

Potcntilla  Torincntilla   134 

Potcrium  agrimonifoliiijii   20 

Prccipitatnm  al))iim   270 

Pruna  siccata  , . . . .  44 

Prnnus  Amygdalus   45 

 aviuin     107 

 domestica   44 

  Laurocerasus*   257 

Ptcrocarpus  Draco            365,  366 

 iudicus   365 

 Marsupium   245 

 oflicinalis   366 

Pubes  Mucuiia)  147 

Pttchury   311 

Pulegium   332 

 vulgarc   332 

Pulmouaria   346 

 augustifolia   316 

 oflicinalis   346 

 reticulata   346 

Pulpa  CasiíE   332 

 Tamarindorum   333 

Pulsatilla  vulgaris   48 

Pulvcrcs   344 

— —  aerophori   344 

 aerophori  ferrugiuci  ....  344 

 aerophori  seidlitzenses  . ,  345 

Pulvis  Aluminis  kalici  compo- 

situs   328 

 Belladonna)   69 

 Caleis  kalicus  , , ,  328 

 Camphora;   90 

 Chloreti  hydrargjrosi 

cum  Oxydo  zincico   329 

 citro-magnesicus   329 

 Conii   124 

 :  eorticis  Cinnamomi  com- 

positiis   329 

 Digitalls   145 

 Filieis  maris   208 

 Ipecacuanhas   241 

 IpecacuanhUí  composi- 

tus   330 
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Pulvis  Iridis  Hurcntinte  coinpo- 

gitUB   -Mít 

 Nucis  vomicte   280 

 Oryzac   f)-! 

  088ÍS  Sepiaj   ;)74 

 0B8Í8  Sépia)  ciun  Sticcharo  331 

  088Í8  Sepice  cum  iSaccharo 

LactÍ8   331 

 Oxydi  liydrargyrici  coui- 

ponittis   331 

 ÍSagi   3G0 

 isiúep   3G1 

 Scamuionii  coinpositus. . .  330 

 SquiUaj....:   370 

— —  atibiosus   328 

Púnica  Granatuin   354 

PnniceaB  Rosas   356 

Pyrethrum   346 

 íápiiauthus   20 

Pyro-phosplias  natricus   347 

Pyroxylum   40 

Pyrus  Cydonia   263 

 Malus   314 

  Sorbus   386 


Q 

Quassia  amara   347 

 excelsa   347 

 íáimaiuba   375 

Quercus   Oí) 

 coccifera   244 

 infectoria   211 

 Lusitanica   211 

 marina   76 

 racemosa   'Jí) 

—  Robur   09 

Quininum   350 

Quinium   351 


lladix  Aconiti   18 

 Acori  vcri   87 

 Althseie   43 

 Apii   34 

 Archangelicas   18 


lladix  Arifitolochiai   lK(i 

 Ariiiurucii   ;jrii 

 Arnicai  

 Asparagi   ](,_• 

 Aspliodeli   y]2 

 Aurclia.stri   21  li 

 Belladonnaj   (.'■ 

 ]iÍ8torta;   í.. 

 Bryonias  

 Cahincaj   Hl 

 Calumbas   Hl 

 Caryophyllala'.   3(iõ 

 Cichorii   110 

 Cynoglossi   1  M 

 Dorsteniaj   134 

 Filieis  maris   208 

 Foeniculi   210 

 Fragaria;   275 

 Galangaj  sinensis   210 

 Gentianaa   214 

 Glycyrrhizaj   34 

 Graminis   225 

 Hellebori  nigri   228 

 lutybi   41 

 Inulffl   1Õ6 

 ■  Ipecacuanba2   241 

 Iridis  florentina?   255 

—  KrameriíB   352 

- —  Malva;   261 

 Manihot   261 

 Parcira;   82 

 Pcrsolatíi;   65 

 Petroselini   362 

 Podophylli.  .•   332 

 Pyretbri   346 

 Rbei  prepai'ata   353 

 Rubiffi   225 

 Rusci   216 

 Saponariiu   357 

 Sai-saparilla)   363 

 Sarsaparillaj  xiostratis . . .  363 

 Sassafras   370 

 Senekai   371 

 Serpentíuia!  virginiana; . .  373 

 Spigeliai   164 

 Staphylini   105 

 Sumbuli   364 

 Symphyti   133 

 syriaca   4S 
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Riulix  Thapsia^   4uy 

 ToimenlilIíP  

 Tripolii   437 

 Ulmariiv!   438 

 YaleriansG  sylvestris   442 

 Veratri  albi   443 

 Veratri  viridis   444 

 ZedoariíE   473 

 Zingiberis   215 

Rana   351 

•        csciilenta   351 

 temporária   351 

Raphanos  agria   351 

Rapuntium  inflatnm   255 

Ratanhia   352 

Receptacuhim  Anacardii   85 

Resina  flava   316 

 Jalapje   352 

 ligni  Guaiaci   352 

 Podophylli   353 

 •  Terebinthina)   131 

 Terebintbinre  vcnalis. . . .  315 

 ThapsiíB   201 

Rhacoma   353 

Rhamnus  cathartica   164 

 Frangida   46 

 Lotus   243 

  Zizyphus   243 

Rheum   353 

 officinale   353 

 torridum   353 

Rhceas   306 

Rhus   400 

 Coriaria   400 

 radicans   400 

 Toxicodendron   400 

Ribes  rubrum   226 

Ribesiíe   226 

Ricinus   354 

 communis   354 

Ros  solis   355 

Rosa  canina   355 

 centitblia   356 

 Damascena   356 

—  galliea   356 

 hibernica   355 

Rosas  pallidae   356 

Rosmarinum   37 

Rosmarinus  oííieinalis  ,  37 


Rotticra  tinctoria   243 

Rúbia   225 

 tinctoruin   225 

Rubus  framba^sianus   20!) 

 idícus   201) 

Rumex   294 

RuRCiun   216 

Ruscus  aeuleatus   216 

Ruta   54 

 angustifolia   54 

 bracteosa   54 

 graveolens   54 

 bortensis   54 

  montana   54 

 sylvestris   54 

 tenuifolia   54 

Sabadilla   110 

 oflicinarum   110 

Sabina   357 

Saccharetum  Carragabeen ....  358 

 Licbenis  islandici   359 

 Licbenis  siue  amaritudine  359 

Saccharum   58 

 álbum   58 

 campboratum   58 

 crystallisatum   58 

 Lactis   58 

 officinarum   58 

 purificatum   58 

Sagapenum   359 

Sagus  granulosa   360 

 líEvis   360 

 Rhumphii   360 

Salab   361 

Salep   361 

Salicinum   362 

Salix   361 

 alba   361 

Salvia  grandiflora   o()4 

 officinalis   364 

 Rosmarinus   37 

Sambucus   358 

 maderensis   358 

 nigra   358 

 vulgaris    368 
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Siuifíilis  l)ia(;c'iiitj   ÍJljlj 

Siiugiiisugii  iutcrnipta   ;t(j7 

 nicdiciimlia   .'JG7 

 ofliciimlis   !)(j7 

Suiitaliim  riibníiu   í)65 

Hantonas  iiatrious   008 

Snntonimini   SíW 

Siipo  aniinaliii   35G 

Sapo  vegetal  ia   357 

Saponaria   357 

 ofliciualis   357 

Sarsnparilla   363 

 nostras   3GB 

Hassafras   370 

 officinalc   370 

Scabiosa   IGO 

 arvensis   160 

 Succisa   160 

Scammonium   160 

Scandix  .Cerefolium   107 

Bcilla  maritima   370 

 peruviana   370 

Scoijarium   215 

Scorodosina  foetidum   57 

Secale   105 

 ceieale   105 

 cornutum   140 

Seduin  magnum   360 

Semina  Buceratis   39 

 Cardamomi   98 

 Coffese   83 

 Colchiei   129 

 Crotonis  Tiglii   141 

 Cucurbitaa  flavíc   142 

 Cydonii   263 

 Gosaypii   40 

 Hippocastani   100 

 Hyoscyami   265 

 Lini   258 

 Oryzse   54 

 Pedicularioe   305 

 Peponis   266 

 Ricini   354 

 Sinapis  albi   276 

 Sinapis  nigri   276 

 Stramonii   180 

 Tefranguriii'   266 

 Tlicobromaa   83 

Keinpervívum  africaiiuui   360 


KeiniHírvivum  arboi-cum   360 

  tectonim   ;i(;o 

Sencktt   ;;7i 

Beiíiia   372 

Sépia  clegauH   ,'i74 

 officinalis   a74 

Serpentária  virgiiiiiiiiii   373 

Scrpyllum   373 

Sertula   260 

Seruin  Lactis   3hT> 

  Lactifi  alumiiiatiiin   385 

 Lactis  cum  SurBajjurilIa. .  3H5 

Seseli  Carvi   35 

Scvum   371 

 preparatum   371 

Siler   46 

Silicas  kalicus   374 

 kalicus  fusuB   374 

 kalicus  solutuE   374 

Siinaruba   375 

 ofliciualis   375 

Siinila   436 

Sinape  alburn   276 

 nigrum   276 

Sinapis  alba   276 

 ai-vensis   276 

 foliosa   276 

 nigra   276 

Sison  Anisum   49 

Sisymbrium  Nasturtium   19 

 oflicinale   1Õ9 

Smilax  áspera   363 

 China   386 

 ferox   386 

 medica   368 

 oíHcinalis   363 

 papyracea   363 

 sypliilitica   363 

Solammi  Dulcamara   146 

 nigrum   376 

 tuberosum   66 

 wlgatum   376 

Solenostemma  Argel   372 

Solutum  Acetatis  ammonici . . .  376 

 Acidi  sulfurosi   3S1 

 aeropborum   380 

  Ammoni.T?  cáustica^   47 

 Arseniatis  nalrici   376 

 Arscnitis  kalici   377 
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Solutum  Azotutis  liydriirgyriei  377 

 Chlorcti  i('iTÍei   378 

 Chloreti  hydrargyrici . . .  378 

  Chloreti  morpliiuiei   37!) 

 Chloi-i   379 

 Citratis  kalici   380 

 Ergotiiii  euin  Glycorino. .  381 

 Giiiniiii  Acácia)   382 

 Hepatis  sulfurei  calcici. .  377 

  Hepatis  sulfurei  kalici . .  383 

 Hepatis  sulfurei  natrici..  384 

  lodeti  kalici  cumDigitaIc  382 

 lodi  cuni  lodeto  kalico. .  382 

 Natri  dilorati   383 

 Pyro-pliosjjhatis  ferrico- 

natrici   383 

 Sub-acetatis  plunibici. . .  384 

 Sulfatis  atropinici   384 

Sorba   386 

Sorbus  domestica   386 

Horindeia  triniera   409 

Sparadrapa   161 

Sparadrapum  CoIIíb  piscium. .  161 

Spartiuni  graudifloruni   215 

 seopariuiu   215 

Species  aromaticte   1G2 

 florum   162 

 fructuum   163 

 radicHui   163 

Hpennaceti   163 

Spigelia   164 

 glabrata   164 

 marilaudica   164 

Spilanthes  oleracea   20 

 radicans   20 

Spilantluis   20 

Spina  cervina   164 

fipiríca  Uhnaria   438 

Spiritus   36 

 Ainmouiaí  aromaticus  ...  165 

 Apiastri  compositus   167 

 Cochlearia3   166 

■  CochleariíE  compositus. .  166 

 corticis  Cinnamomi   166 

 dilutus   36 

 fortior   36 

 fragrans   165 

 Juniperi  compositus   168 

 Lavandulffi   165 


Spiritus  mediu.s   3G 

 Rosniariui   164 

 Terebiuthiua!  compositus  167 

Spongia  

 albuminata   168 

 cerata   169 

 oflicinalis   168 

 usitatissima   168 

SporuliB  Lycopodii   258 

Squilla   370 

Btacta   179 

Staphis  agria   305 

Staphylinus   105 

Stibias  kalicus   72 

Stibiuni   50 

Sticta  pulmonaccR   346 

Stiginata  Croci   2 

Stipites  Dulcaniara!   146 

 Populi   123 

Stramonium   180 

 spinosuui   180 

Strycbninum   181 

ytrychnos  Cohibrina   280 

 Ignatii   204 

  Nux  vomica   280 

Btryphnodendron  Barbatimào.  65 

Styrax  Benzoiu   70 

 ealaraita   179 

 liquidus   179 

— —  oflicinalis   179 

Succinium   44 

Huccus  Coclileariae  compositus  387 

Sulfas  alumiuicus  et  kalicus..  388 

  ammonicus   389 

 atropinicus   389 

 bebirinieus   389 

 cadmiciis   390 

 ciucboninicus   390 

 cupricus   391 

 cupro-ammunicus   391 

 ferricus   392 

 ferrosus   393 

 hydrargyricus   394 

 kalicus   395 

 mngnesicus   393 

  manganosus   394 

 morpbinicus   395 

 natricus   39(j 

 quininicus   39fi 
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Siillas  stryehninicus   'M2 

 ziuciciiH   3!(7 

Snlfin  iiiitriciiH   :>'.)~ 

Siilfiir   107 

 fusiun   157 

 iiuliituiii   IfiiS 

 loluiii   107 

 precMpitiitiiiii   irj7 

 subliniiitiiiii   107 

Siilfuretum  uiiiuionicuni   yí)8 

 carboniciuii   391) 

 nntricuin   '.V.M 

 slibiciiin  lutciini   158 

 stibiosum   398 

 stibiosum  venale   179 

Sumbiiluui   3U4 

láuuibulus  luoscbatus   3G4 

Sus  scrofa   64 

fSymphyton   133 

Sympbytuui  ofticinalc   133 

 pateus   133 

Syriaca  radix   48 

Syrupus  Acetatis  morpbinici . .  457 

 Acidi  citrici   457 

 iEtberis   463 

 AltbseaB   458 

 Amygdalarum   459 

 Asparagi   463 

 Balsami  tolutani   459 

 BelladonnaB   460 

 Cai^illi  Veneris   459 

 capitum  Papaveris   463 

 Cardami   458 

 ebermesinus   244 

 Chloreti  ferrici   461 

- — —  Citratis  ferrici  ammoniati  461 

  CoehleariiB  compositus. .  462 

 eorticis  Aurantii   460 

 eorticis  CinchonoB  flavi . .  468 

 eorticis   Cincbona"  cum 

Ferro   469 

 eorticis  Cimiamomi   460 

 eorticis  Citrii   460 

 Croci   457 

 Cydoiiii   468 

 Digitalis   462 

 florum  Aurantii   464 

 Gunimi  Acácia?   464 

 Hederse  terrestris  i.  465 


Syriiijus  Hydratis  chloralici  . .  465 

 IlysBopi   4«f, 

  lodi-ti  fcrroKi   iiji; 

 lodeti    liydrargyriei  et 

lodeti  kalici   400 

  iodo-tannicuK   407 

  IpeeacuaiibiL'   4(;7 

 Krameria!   4^;'.) 

 Lactiicarii   467 

 lyinpliae  Pini   471 

 Mori  idasi   404 

 Opii   4(;í-: 

  Phellandrii   468 

 piceuB   Aíii^ 

 quinque  radicuin   461 

 Rliei   46ÍI 

 Ribesiarum   46;') 

 Rosarum  compositus   470 

 Sarsaparillaí   47t» 

— -  Sarsaparilia^  compositus  471 

 simplex   46i! 

  Sorborum   471 

 Sulfatis  morpbinici   472 

 Terebintbina?   472 

 Violarum   41'^ 

r 

Tabacum   278 

Tajnarindus   401 

 indica   401 

 oceidentalis   4til 

 oflicinalis   401 

Tanacetum  vulgarc   401 

Tannas  quininieus   403 

Taraxacuiii   403 

 officinale   41  (3 

Tai"tras  boro-kalicus   404 

 ferro-kalieus   406 

 kalieus   405 

 kalo-natricus   406 

 stibio-kalieus   405 

Terebinthina  Ralsamodendri..  408 

 Copaifera?   408 

 Cypria   407 

 Laricis   409 

 Pini   327 

Soriudeia?,   409 


I 
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Tcrebinthina  vulgaris   4()< 

Testudo   '101 

 graecíi   404 

—  lutaria   404 

 Mydas   404 

 orbiciihiris   404 

~ —  viridis   404 

Telrangiiria   26(! 

Teucniim  Cliamíedrys   88 

Thallus  Liclienis   249 

 PulmonariaB   34G 

Thapsla   408 

 garganiua   40.'j 

 gummifera   403 

Thea   110 

 ^Bohea   110 

 chinensis   110 

 viridis   110 

Tlieobroina  Cacao   83 

Tluis   234 

Tlmya   410 

 oceidentalis   410 

 orientalis   410 

TiiymelEea   437 

 Gnidium   437 

 Laiii-eola   437 

 Mezereum   437 

Tbymum   434 

Tbymus  glabratus   373 

 Serpylluin   373 

 sylvcstris   434 

 variabilis   313 

 vulgaris   434 

 Zygis                       373,  434 

Tigliuni  officinalc   141 

Tilia   410 

 europffia   410 

 microphylla   410 

 platypliylla   410 

Tinctura  Absinthii   428 

  Aconiti   410 

 Aconiti  recentis   411 

 Aloés   411 

 Arriiese   412 

 As£B  foBtidaj   413 

 Atropini   413 

 Balsaiui  tolutaiii   413 

 Belladonnse   414 

 BelladoniiíB  recentis. . . .  <  414 


Tinctura  Benzoini   414 

 Benzoini  compósita   415 

 Calumbaa   415 

 Camphora;   415 

 CaniplioriB  aithcrca   410 

 Caniplioraj  compósita.. . .  41 G 

—  Caunabis  indica?   417 

 Cantharidum   417 

  Cantliaridum  Uítlierca...  418 

 Cardamomi   418 

 Castorei   418 

 Catecbu   418 

 Cbloreti  ferrici  astliorea  .  419 

 Colchiei   420 

 Conii   419 

 Conii  recentis   419 

 corticis  Cinchonaj  compó- 
sita  430 

 corticis  Cinchonfe  flavi . .  430 

 corticis  Cinnamomi   410 

 corticis  Cinnamomi  com- 
pósita  417 

 Crotonis  Tiglii   421 

  Digitalini   422 

 Digitalis   421 

 Digitalis  astherea   421 

 Digitalis  recentis   421 

 Ergotse   420 

 Eucalypti   423 

 Euphorbii   424 

 Gentianffi   424 

 Gentianse  compósita  ....  424 

 Hellebori  nigri   420 

 Hyoscyami   428 

 Hyoscyami  recentis   428 

 r  lodi   420 

 IpecacuanhíB   426 

 Jalapas   427 

 Jalapse  compósita   427 

— —  Jmiiperi   434 

 KramerisR   431 

 ligni  Guaiaci   425 

 Lobelias   427 

 Moschi   411 

•  Myrrbai   428 

 Nucis  vomicaj   429 

 Opii   429 

 Opii  compósita   430 

 Phenii  recentis           ^ . .  412 
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Tinctura  riulkis  Aeoiíili   411 

  riuliuis  Aniicii'   41.'J 

 riidicis  Graiiiili   431 

 resinai  Guaiaciíinimoiiiatii  425 

 Hhei   4;il 

 Beiniuum  Oolcliicii   420 

 scininuin  Strainoiíii   42iJ 

 Sinapis   42Í) 

 Bquillae   431 

 Stramoiiii   423 

 Strainonii  rcucntis   422 

 Strycliniiii   423 

—  Succinii  compósita   412 

 Sulfatis  niorpliinici   432 

  Sulfatis  quininici   432 

 ThuyiiQ  recentis   432 

 Valeriana;   433 

 Valerianaa  ammoniata. . .  433 

 Veratrini   433 

 Zingiberis   425 

Tinctuiffi   434 

Tordyliiim  peregrinum   124 

Tormeutilla  134 

 erecta   134 

Tosicodendron   400 

 piibescens   400 

Trifolium  aquaticum   435 

 Melilotus  officinalis   266 

 palustre   435 

Trigouella  Foanum  gra;cuin ...  39 

Tripolium   437 

Triticum   436 

•  íEstivuui   436 

 diu-um   436 

 liordeiformo   436 

 hybernum   436 

 repena   225 

 sativum   436 

 turgidum   436 

 vulgar  e   436 

Trombidium   140 

Tuber  Alismaj   402 

 Colchici   129 

 Cyelainiui   56 

 Solani   66 

Tubcra  Clniia3   386 

 Jalapre   224 

 Jalapa;  brasilieiísis   224 

 Salep   361 


TurioiKis  Asparagi   1G2 

 l'iiii   327 

TuBBÍlago   435 

 Farfara   435 

 vulfraiÍH   435 

TJ 

Ulinaria   43)5 

— —  palustrif   438 

Ulinus   293 

 cainpestris   293 

Umbilicus  liorisontalis   132 

 pendulinus   132 

Uiicaria  Gambir   104 

Unguentum  Acidi  taniiici   333 

 ammoniacale   334 

 Azotatis  hydrargyriei . . .  334 

 basilicum   439 

 Belladonnae  fortius   335 

 Belladonnae  mitius   335 

 camplioratum   335 

 Canthariduni   '■'>'■>*'> 

  Cerussaj   334 

 Conii   336 

 Crotonis  Tiglii   336 

 Cueumis..   341 

 Daphnoida;   343 

 Digitalis   337 

 Elemi   438 

 bydrargyrieum   339 

 lodeti  kalici   338 

 lodeti  kalici  iodatum .. . .  339 

 lodeti  plunibici   338 

 laiirinuni   439 

 opiatum   340 

 Oxydi  Lydrargyi-ici   340 

  Oxydi  liydrargj-rici  coni- 

positum   340 

 oxygenatum   341 

 pliosplioratum   342 

 piceum   334 

 populcum   342 

 Precipitati  albi   339 

 rosatiun   342 

 stibiíituni   3;{8 

  Sulfatis  ferrosi   343 

  Sulfuris   337 
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Unguentum  Sulfuris  composi- 


tiiin   .{iiT 

 Sulfuris  iodati  

 Terebinthiiui!   4311 

 Veratrini   343 

Urtica   296 

 caudata   -HG 

■ — -  dioica   29G 

 Lusitanica   290 

 urens   296 

Uva  iirsi   440 

V 

Vaccinium  maderense   51 

 Myi-tillus   51 

 padifolium   51 

 Vitis  idsea   440 

Valeras  atropinicus   441 

 qiuniniras   441 

 zincicus   442 

Valeriana  altissiraa   442 

 officinalis   442 

 sylvestris   442 

Vanilla   66 

 aromática   66 

 planifolia   66 

Veratrinuni  venale   443 

Veratnim  álbum   443 

 Lobeliammi   443 

 officinale   110 

 viride   444 

Verbascum   444 

 crassifolium   444 

 macrantbum   444 

 simplex   444 

 sinuatum   444 

 Thapsoides   444 

 Thapsus   444 

Verbena  officinalis   445 

 soror  ia   445 

Verbenaca   445 

Verónica   446 

 Beccabunga   (;8 

 oflicinalis   446 

 b'mosa   68 

Vina   455 


Viuum   449 

 álbum   449 

 Arnioracii  composituni  . .  454 

 aromaticuui   450 

 Colcliici   450 

 corticis  Cindiona'  compo- 

situm   453 

 corticis  Cinchonaj  flavi.. .  453 

 corticis  Cincbona)  fusci. .  453 

 corticis    Cínchona3  cum 

Ferro   454 

 Digitalis  compositum  ...  451 

 Ferri   451 

 Gentianae   451 

  Ipecacuanha;   452 

 maderense   449 

 Opii   452 

 Opii  compositum   452 

 portuense   449 

 Quinii   454 

 Rbei   455 

 seminum  Coicbici   450 

 Squillfe   455 

 Squillse  compositum   455 

 stibiatum   449 

Viola  maderensis   456 

 odorata   456 

 tenella   456 

 tricolor   456 

Violse   456 

Vitellus   297 

Vitis  vinifera                   440,  449 

W 

Wallia  regia   279 

Winterana  Canella   91 

X 

Xcrantbomum   314 

 annuuin   314 

 inapertuni   314 

Xyion   40 
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55 

Zoa  May 8   271 

 vulparis   271 

'/«'doaria   473 


Zincum   474 

Zingiljcr   210 

 oíliciiiaU'   215 

Zizyjiliiui   243 

Zizypliiiw  Lolii»   243 

 sativa   243 


índice 


DOtí  JNOMES  PORTUGUEZES 


A. 


Abaremotemo   65 

Abeloiu-a   145 

Abeto   ol5 

 maior   407 

Abóbora  amarclla   142 

 carneira   130 

Abreviaturas  das  obras  citadas  XLIX 
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Canella   91 

  (agua)   25 

■  (espirito)   166 

 (essência)   173 

 (pó  composto)   329 

 (tinctura)   416 

 (tinctura  composta)   417 

 (xarope)   460 

  BRANCA   91 

 BRANCA  (casca  dos  ramos)  91 

 de  Ceylão   91 

 da  China   91 

Cânhamo   92 

 .  EUROPEU   92 

 EUROPEU  (akenios)   92 

  INDIANO   92 

 INDIANO  (extracto  alcoóli- 
co)   187 

 INDIANO  (summidades  flo- 
ridas)  92 

 INDIANO  (tinctura)   41 7 

Canna  cheirosa  ^  87 

Cannabino   92 

Cannafistula   93 

 (conserva)   132 

 (polpa)   332 

 (vagem)   93 

Canthaeidas   93 

 (emplastro)   149 

 (oleo)   284 

 (pomada)   336 

 (tinctura)   417 

 (tinctura  etherea)   418 

  (vinagre  composto)   447 

Canthahidina   94 

Caparrosa  azul   39] 

 branca   397 

 VERDE   94 

Capillaria   60 
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Capítulos  de  aiinica   52 

  1)k  (uiiomii.i.a   8!) 

  i)k  mackli.a   '258 

  de  pkui-etuas  roxa!)   íjl  j 

  de  t088ilaoem   430 

Capsula  de  uauniliia   GG 

 DE  cevadilha   110 

 DE  doumideibas   147 

Caiíacóes   í)4 

Carbonato  de  ammonia   ílú 

 de  ammonia  (sesqui) ....  95 

  DE  BISMUTIIO   95 

 de  bismutho  (sub)   95 

 DE  cal   9G 

 DE  CAL  (mistura)   273 

'  '  •    de  cálcio   96 

 de  chumbo   43 

 de  chumbo  (sub)   43 

 de  chumbo,  básico   43 

 di-ammonieo  catbonatado  95 

 di-lithico   96 

 di-potassico   97 

 di-sodico   97 

 de  ferro    300 

 de  ferro  (sub)   300 

 ferroso  (pílulas)   322 

  DE  LITHIA   96 

 de  lithio,  neutro   96 

 de  magnesia   260 

 de  magnesia  (sub)   260 

 de  manganesio   97 

  DE  MANGANEZ   97 

 manganoso   97 

 mono-potassico   72 

 mono-sodico   73 

  DE  POTASSA   97 

 de  potassa  (bi)   72 

 de  potássio,  acido   72 

■  de  potássio,  neutro   97 

  de  profoxydo  de  manga- 
nesio  97 

  DE  SODA   97 

 de  soda  (bi)   73 

 de  sodio,  acido   73 

 de  sodio,  neutro   97 

Carboneto  de  enxofre   399 

Cíirbouio  (sulfureto)   399 

Carburoleo  de  ambur   280 

 da  hulha   35 


Carburoleo  mineral   31b 

 de  oxycedro   283 

 do  jjiiilicira   afj 

•  de  ponta  de  veado   291 

 de  trigo   292 

 do  zimbro   36 

Caiidaíiojio   98 

— —  (sementes)   98 

 (tinctura)   418 

 menor   98 

Cardo  santo   1)8 

Carmim   ]  'J8 

Carnal  ithe  natural   119 

Carne  de  tartaruga   !<il 

Carrapateiro   .'jril 

Carvalho   99 

  (casca  dos  ramos)   99 

  (glandes)   99 

Carvão  anisial   99 

 de  Belloc   99 

 caleareo   99 

 de  choupo   í)9 

 dos  ossos   99 

 de  pedra   35 

 vegetal   99 

 ráoETAL  (cataplasma).. . ,  102 

 VEGETAL  (pastilhas)   309 

Carvena   169 

Carvol   169 

Caryopses  de  arroz   54 

 DE  aveia   59 

 de  centeio   105 

 DE  cevada   109 

 de  cevada  saxta   109 

 DE  trigo   436 

Casca  de  AiuEmo  negro   46 

  DE  ^VÍJGUSTURA   49 

  DE  ASSACU   57 

  DE  BARBATIltÃO   65 

 ■        DE  BEBERU.  ....<...  c  ...  .  68 

  DE  CANELLA  BRAXCA   91 

  DE  CARVALHO   99 

  DE  CASCARILHA   100 

  DE  CASTANHEIRO  DA  InDIA.  .  100 

  DE  EUCALYPTO   183 

 de  guaranhem   274 

 de  laranja   248 

 de  laranja  (essência)   173 

 df  laranja  (xarope)   460 


Õ13 


Casca  de  limào   250 

 de  limiio  (essenck)   17tí 

 de  liniào  (xarope)   -WO 

 de  olmo   -''^ 

 de  pepino   312 

 peruviauíi   348 

  DA  RAIZ  DE  UUXO   83 

  DA  ItAIZ  DE  nOMBUIA   3!)4 

  DA  UAIZ  DE  ROMEinA  (COZÍ- 

mento)   138 

  DA  UAIZ  DE  nOMEIRA  (cOZÍ- 

mento  composto)   138 

  DA  UAIZ  DK  uosiEiuA  (cxtra- 

cto  alcoólico)   l'J9 

  DA   UAIZ  DE  nOMEIUA  (tin- 

etura)   431 

  DA  UAIZ  DE  SISIAKOUUA ....  375 

 de  romã   354 

  de  salgueiro   361 

  de  tuovisco    437 

Lascaellha     100 

 (casca  dos  ramos)   100 

Castanha  de  caju   85 

—. —  DO  Mahanhão   100 

 do  Paa-á   100 

Castanhas  da  índia  , .  100 

 da  índia  (oleo)   285 

Castanheieo  da  India   100 

 DA  India  (casca  dos  ramos)  100 

 DA  India  (sementes)   100 

Castoreo   101 

  (tinctura)   418 

Cataplasma  alujiinosa   101 

 americana   102 

 anti-septica   103 

 auti-septicacom  carvão. .  103 

  DE  AUUOZ   101 

  DE  CAUVÃO   102 

 DE  farinha  de  mandioca.  •  102 

  DE  linmiaça   102 

 DE  linhaça,  composta  ....  103 

 de  linhaça  com  galbano  103 

 maturativa   103 

 de  miolo  de  pão  em  agua 

vegeto-mincral   104 

 das  Necessidades   101 

  DE  QUINA  COM  CAMPHOUA..  103 

 DE  QUINA  COM  CARVÃO   103 

— —  SATIIININAi   104 


Cato   104 

  (cozimento)   135 

  (tinctura)   418 

 de  areca   104 

 Gambir   104 

Caules  de  dooe-amauoa   14G 

Cáustico  ammoniaeal   334 

 lunar   62 

 sulfo-carboníco  de  Ricord  308 

 de  Vienna   328 

Cebola   104 

 (bolbo)   104 

 albarrã   370 

Cedro  branco   410 

 palmar   410 

Cegude   124 

Celeri   34 

Celidônia   105 

  (extracto  alcoólico)   187 

Cenoura   105 

 (raiz)   105 

Centáurea  menor   205 

Centeio   105 

 (caryopses).   105 

 (farinha)   105 

Cepipa   261 

Ceba   106 

 de  abelhas   106 

  AMABELLA   106 

  BUANCA   106 

 de  carnaúba   106 

 de  myrica   106 

  de  palma   106 

 vegetal   106 

Cerato  rosado   342 

Ceratos:  Vide  Ceuotos. 

Ceuefoluo   107 

Cerejas  puetas   107 

 PRETAS  (agua)   26 

 PRETAS  (agua  alcoolisada)  26 

Cerio  (oxalato)  :   2í)7 

Ceroto  branco   108 

 DE  chumbo   107 

  DE  espeumacete   108 

 de  Goulard   107 

  DE  SAlilNA   108 

 de  Saturno   107 

  SIMPLES   108 

Cehotos,   l09 


014 


Cevaiia   lOíi 

  (earyoiJ8e8_)   lOil 

 (íiiriiilia)   10;» 

 ordinária   109 

 perlada   109 

  SANTA   lOÍ) 

 HA.sTA  (carj-opscs)   lOíl 

Ckvadilha   110 

 (capsula)   110 

Cevauixiia   lOl) 

 (coziínento  eoiiiposto). . . .  13G 

 (cozimento  com  senne) . .  13G 

Chá   110 

 (folhas  seccas)   110 

 da  Europa   446 

  HYSSON   110 

 da  índia   110 

 mate...^   2G4 

  OoLONO   110 

  PoUCHONG   110 

  PKETO   110 

  VERDE   110 

Chicobea   110 

  (raiz)   110 

 brava   41 

Chin-Seng   216 

Chibayta   111 

Chirivia   35 

Chloral  hydratado   230 

Chlorato  de  potassa   111 

 DE  POTASSA  (pastilhas) . . .  309 

 de  potássio   111 

Chlcbeto  de  ammosio   112 

  de  AJIMONIO  E  de  KEUttO  .  .  .  112 

 de  antimonio  (tri)   113 

 ANTIJIONIOSO   113 

 antimonioso  anhydro  .  113 

  ANTIMONIOSO  CRYSTALI-INO.  .  113 

 antimonioso  hydratado.. .  113 

  ANTIMONIOSO  LIQUIDO   113 

  DE  BARIO   114 

  DE  CÁLCIO   114 

  DE  CÁLCIO  ANHYDRO   114 

  DE  CÁLCIO  CRYSTALLIS ADO.  .  114 

 de  cálcio  fundido   114 

  FERUICO   115 

 FÉRRICO  (glyccreo)   219 

 FÉRRICO  (limonada)   251 

 FÉRRICO  (soluto)   378 


Ciii.oRKTo    FÉRRICO  (tínctura 

ctlicrca)   4if) 

 FEumco  (xarojje)   H,i 

  FÉRRICO  ANIIYIIKO   H.r, 

  FKRRK.O  CBYBTAI.MSAnO  ...  115 

  FERROSO   Ufj 

  DE  MAONEKIU   1  KJ 

  I)K  MANOANEKIO   HG 

 manganoso   m; 

  MERCURICO   IIG 

  MEIICURICO  (solutOJ   'MH 

  M1ÍRCURO80   117 

  MKBClIUOSO  AMOKPIIO   117 

  MEB(;UR080  CRYtíTALLISAJM)  .  117 

 de  methyla  di-chlorado. .  121 

 de  morphina   12<l 

  DE  ouito   118 

  DE  OUItO  E  DE  SÓDIO   118 

  DE  PLATINA   118 

 de  platina  (tetra)   118 

 DE  POTÁSSIO   119 

  DE  PRATA   119 

 de  quinina   120 

  DE  SÓDIO   119 

  DE  ZINCO   120 

Chlorhydrato  de  ammoniaeo  , .  112 

 de  barita   114 

 de  cal   114 

 de  niagnesia   HG 

  DE  MORPHINA   120 

 de  potassa   119 

  DE  QUININA   120 

 de  soda   119 

Chlorito  de  cal  (hypo)   85 

Chloro  (soluto)   379 

 liquido   379 

Chloro-aurato  de  sódio   ILS 

ClILOROFORMIO   121 

Chlorureto  de  antimonio  (ses- 

qui)   113 

 de  cal   &5 

 de  ferro  (per)   115 

— —  de  ferro  (proto)   115 

 de  ferro  (scsqui)   115 

 de  ferro  ammoniacal. ...  112 

 de  manganesio  (proto)  . .  IIG 

 de  mercúrio  (bi)   IIG 

 de  mercúrio  (^deuto)   HG 

  de  mercúrio  (proto)   117 
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Cliloriireto  de  mercúrio  (sub)..  117 

  de  mercúrio,  precipitado  270 

 de  ouro  (per)   IIB 

 de  platina  (bi)   118 

— —  de  soda  liquido   3H,3 

Chloruretos :  Vide  Culoubtos. 

Chocolate  de  akaiiuta   121 

  DK  UAUXItiUA   121 

  COMMUM   122 

  DK  i'i:rho   122 

 ferruginoso   122 

  DK  HUUKN   122 

  DK  LICUKX  SKM  AMAUCIO  .  ,  .  122 

 de  musgo  doce   122 

 de  musgo  islandico   122 

 DE  SALEPO     123 

 simples   122 

Choupo   123 

 (carvào)   99 

 (ramos  desfolhados)   123 

 (renovos)   123 

Chroraato  de  potassa,  vermelho  73 

 de  potássio  (di)   73 

Chumbo  (acetato)   2 

 (acetato  purificado)   2 

 (ceroto)   107 

 (emplastro)   150 

 (emplastro  composto)  . . ,  150 

 (iodeto)    237 

 (oxydo)  •.  299 

Chymosina   313 

Cicuta   124 

 (akenios)   124 

 (emplastro)   150 

 ({extracto)   188 

 (extracto  alcoólico)   188 

 (extracto  rectificado) ....  188 

 (gly  cerado)   217 

 (mericarpos)   124 

 (oleo)   285 

 (pó)   124 

 (pomada)   336 

 (iinctura)   419 

 (tinctura,  recente)   419 

 aquática   124 

 maior   124 

 menor   124 

 terrestre   124 

Cicutaria  dos  paúes   31(5 


Cicntio   lo^ 

ClCiAUROS  DK  IIKLLADONA   l--'^' 

  DK  K.STUAMONIO   125 

Cinubrio   ^69 

ClXClIONINA  

 (sulfato)   31(0 

Cinifolio   224 

Cipó  de  chumbo   142 

 emético   241 

(.'itrato  férrico   125 

  DE  EEKno     125 

  DE  FEnnO  AMMONIACAL  ....  120 

  DE  FEIIIIO  AJIMOXÍACAL  (xa- 

rope)   461 

  DE  FEUKO  E  DE  QUININA   126 

 de  ferro,  solúvel   12G 

 de  magnesia  (laranjada)  247 

 de  magnesia  (limonada)  252 

 de  magnesia  assucarado  329 

  DE  POTASSA   126 

  DE  POTASSA  (soluto)   380 

 de  potássio,  neutro   126 

  DE  QUININA   127 

 de  sesqui-oxydo  de  ferro. .  125 

 tri-potassico   126 

Clara  do  ovo   297 

Coaltar   35 

Cobre  (acetato)   3 

 (oxydo)   299 

 (sub-acctato)   445 

 (sulfato)   391 

 (sulfato  ammoniacal). . . .  391 

CócA   127 

 (folhas)   127 

 do  Levante   127 

CoCHLEAUIA   127 

 (espirito)   166 

 (espirito  composto)   166 

 ■  (sueco  composto)   387 

 (xarope  composto)   462 

 maior   127 

 menor   127 

Cochonilha   128 

 dos  cactos   128 

 dos  carvalhos   244 

Còco  (oleo)   285 

Codeína   128 

cokntiio   129 

 (diakenios)   129 
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Coentro  (schizoearpos)   129 

Corxiiii^o   ]'J!) 

  (i'.\tnicto  afutico)   188 

 (aoineutea)   12!) 

  (tiuctuni)   420 

  (tiiictura  claK  si-iiicutCB). .  420 

■  (tubérculo  radical)   129 

  (vinagre)   447 

— —  (vinagre  das  sementes) . .  448 

 (vinho)   4õO 

 lusitano   129 

 maior   129 

 menor   129 

Coieothar   ^00 

CoLLODio   i;jo 

  CANTIIAniDADO   130 

 elástico   l.']0 

— -ílcxivel   130 

Collyrio  secco   331 

 secco  com  calomelauos  . .  329 

 secco  de  Dupuy treu   329 

CoLOMliUO   Í30 

COLOPHONIA   131 

 do  commercio   315 

COLOQUIXTIDAS   131 

 (exti-acto  alcoólico)   189 

 (exti-acto  comioosto)   189 

Cominhos   181 

 (akenios)   131 

  (mericarpos)   131 

CoNcnELOs   132 

 (folhas  recentes)   132 

Confeitos   319 

Coniciua   124 

Conserva  de  cannapistula   132 

 DE  rosas   132 

  DE  TASIARINDOS   133 

CONSOLDA  MAIOR   133 

 MAIOR  (raiz)   133 

  REAL   133 

  ■\'ERMELILA   134 

 vERjiELiiA  (rhizoma)   134 

CoNTRAHERVA   134 

 (raiz)   134 

Copaiba   408 

Corno  de  veado,  cm  raspas  . . .  343 

Coròa  de  rei   200 

respoudencia  dos  graus  do 
densímetro  com  ok  do  areo' 


metro  de  Baumé,  para  os  lí- 
quidos mais  densos  que  a 

agua  dihtillada   LI 

Correspondência  dos  graus  do 
alcooiíietro  eeutesimal  com 
08  do  areometro  de  Cartier  c 
com  as  densidades,  para  os 
liquido»  menos  densos  que  a 

agua  di.stillada   Lll 

Cousso   1  .'Jó 

 (pauiculas  femininas^  . . .  135 

CoZIMK.NTO  DE  AMIMO   13.0 

 anti-febril  de  Lewis  ....  138 

 branco  

 branco  de  Sydenliam.. ..  137 

  DE  CATO   13.Ó 

  DE  CEVADINHA  COMPOSTO  ..  .  130 

  DE  CEVADINHA  COM  SEXXE  .  .  130 

  DE  PONTA  DE  VEADO,  COM- 
POSTO   130 

  DE  QUINA   137 

  DE  QUINA  CINZENTA   137 

  DE  QUINA  COMPOSTO   138 

  DE  ROMEIRA   138 

  DE  ROMEUIA  COMPOSTO  ....  138 

  DE     SALSA1'AHBILHA  COM- 

1'0SI0   13!» 

CoZDIENTUb   139 

  COKOENTIUDOS   139 

  DE  SUBSTANCIAS  MUITO  ACTI- 
VAS  139 

Cravagem  de  centeio   140 

 DE  CENTEIO  (cxtracto). . . .  I.'l9 

 DE  CENTEIO  (tiuctura) ....  420 

Cravinho  •  •  ■  •  H" 

 (essência)   174 

Cravo  da  Carolina   104 

 da  índia   14»  • 

Cravoila   300 

Cré  nativo   9õ 

 preparado   90 

Cremor  de  tártaro   70 

 de  tártaro,  solúvel   404 

Creosota   141 

CliOTUN   141 

 (oleo)   2t^0 

  (pomada)   330 

 (sementes)   141 

 (tiuctura)   421 
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CrotontigUo....:   141 

Cruzeiílnlm   84 

Ciystíies  dc  soda   "'7 

 de  Vcnus  

Clueijas   142 

 (electuario)   148 

 (essência)   174 

Cubebeua   1T4 

CUCUKBITA   142 

 (sementes)   142 

Cupro-sulíato  de  ammouiaco  . .  391 

Ciu-açaii   248 

coscutas   142 

Cyaseto  mercukico   143 

  DE  POTASSiC)   143 

Cyanureto  de  potássio,  amarello  207 

 de  potássio,  vcrméího  . . .  205 

Cjninui-etos :  Vide  Cyanetos. 

CymEIKAS  de  SABUGtJEmO   358 

Cynancho  agudo   160 

Cynoglossa   144 

 (pílulas)   324 

 (raiz)   144 

Cyuosbatos   355 

Cypkeste   144 

 (estrobilos)   144 

Decocto  de  casca  da  raiz  de  ro- 
meira  138 

 de  casca  da  raiz  de  ro- 
meira composto   138 

 de  coruo  de  veado,  com- 
posto   137 

 peitoral   136 

 peitoral  solutivo   136 

 de  quiua  calisaya   137 

 de  quina  Huanuco   137 

 de  quina  com  serpentária  138 

Decoctos :  Vide  Cozimentos. 
Decreto  approvando  o  projecto 

de  pharmacopêa   V 

Decreto  mandando  elaborar  um 

projecto  de  pharmacopêa.  . .  VII 

Dcdalario   190 

Dedaleiua   145 

— —  (e.\tracto)   190 


Dedaleika  (extracto  alcoólico)  190 

 (extracto  rectiflcado) ....  190 

  (folhas  radicaes)   145 

 (infuso)  

 (macerado)   2o9 

 (pó)   145 

 (pomada)   337 

 (tinctura)   421 


 (tinctura  etherea)   42l 

 (tinctura,  recente)   421 

  (vinho  composto)   451 

 (xarope)   402 

Dente  de  leão   403 

Dcutebrura   208 

Dentes  de  alho   40 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio  116 

Deuto-iodureto  de  mercúrio . . .  238 

Deut'oxydo  de  chumbo   272 

 de  mercúrio   302 

Dextrina   145 

Diabelha   227 

Di-acetato  de  chumbo   2 

 de  zinco   4 

Dl.\KENIOS  DE  COENTRO   129 

Di-antimoniato  de  potássio. ...  72 

Di-borato  de  sódio   77 

Di-chromato  de  potássio   73 

Digital   145 

DiGITALINA   146 

  (tinctura)   422 

 insolúvel   146 

Di-lactato  de  ferro   240 

 de  magnésio   246 

Discos  de  gelatina  calabarisada  192 

Di-valerato  dc  zinco   442 

DoCE-AMARGA   146 

 (caules  desfolhados)   146 

 (extracto)   191 

DoLICHOS   147 

Dolomia   393 

Dormideiras   147 

 (capsulas)   147 

 (folhas)   147 

 (xarope)   403 

Doseamento  da  morphina   294 

 du  quinina   349 

Drupas  de  aroeira   53 

  OE  CAJÍ   85 

  I5K  ESPINHEIRO  (.'ERVAL  ....  104 
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Electuario  de  copiiiba  e  cube- 

bas   I-IH 

  DE  CIIUE1IA8   148 

  I)K  BEN.NK   HK 

E1.EM1   148 

 (unguento)   43K 

Elemino   148 

Eleolato  de  bagas  de  zimbro. .  178 

 de  cajeput   172 

 de  casca  de  limão   17G 

 de  chirivia   1G9 

 de  cravo  da  índia   174 

 de  louro-cerejo   170 

 de  ortelà  vulgar   175 

Eleolatos :  Vide  Essências. 

Eleoleo  de  absinthio   287 

 de  herva  moura   292 

 de  narcóticos   289 

Eleoleos :  Vide  Óleos. 

Elixir  paregorico   430 

Embude   124 

Emplastro  adhesivo   150 

  DE  ALCATRÃO   1,49 

 DE  BBLLADONA   149 

  DE  CANTH  ÁRIDAS   149 

  DE  CHUMBO   150 

  DE  CHUMBO,  COMPOSTO   150 

  DE  CICUTA   150 

 commum   150 

 confortativo   152 

 diachylào  gommado   151 

 diachylào  menor   150 

  DE  ESrERMACETE   151 

 '■ —  GOMMO-RESINOSO   151 

  DE  MEUtENDRO   151 

 ■  MERCUnlAL   152 

  DE  01'10   152 

  DE  OXYDO  FEBRICO   152 

 DE  PEZ  DE  Borgonha   153 

  DE   PEZ   DE  BOROONHA  COM 

EUPUOBBIO   153 

 dos  pobres   149 

  QUEIMADO   153 

  DE  SABÃO   154 

  DE  TAP8IA   154 

 vesicatório   149 

 de  Vigo  com  mercúrio. . .  152 


Kmulsilo  de  amêndoas   154 

  C<JlrlMUM   154 

 cyANo-uyDUAiuiYiticA   155 

  DE  l)Li:0  DH  UlCINO   1,55 

  de  j)evide8  de  abóbora.. .  155 

  DE  HKMEMTEH  DE  CUCUBBITA  155 

Kiidrilo   150 

lÍNimo   150 

 (akenios)   156 

 (niericarposj   15tí 

 menor. . ,   15G 

Entrecasco  de  olmo   29."i 

E.NULA  CAMPANA   1.% 

 CAMPANA  (raiz)   150 

Enxofre   157 

 (glycerado)   217 

 (pastilhas)   309 

 (pomada)   337 

 (pomada  composta)   337 

  DOURADO  DE  AKTIMONIO .  .  .  .  158 

  IODADO   158 

 IODADO  Qjomada)   337 

  LAVADO   157 

 moldado   157 

  EM  PEDRA   157 

  PRECIPITADO   157 

•  •  SUBLIMADO   157 

 vegetal   258 

EpICARPO  de  LARANJA  AZEDA. .  .  .  248 

  DE  LIMÃO   250 

  DE  PEPINO   312 

  DE  ROMÃ   354 

Ergotina   159 

 de  Bonjean   159 

 de  Wiggers   159 

Ergotino   159 

Erysimo   159 

 (folhas)   159 

ESCABIOSA   IGO 

 dos  campos   160 

Escambroeiro   164 

ESCAMONÉA   160 

 (pó  composto)   150 

 de  Alepo   160 

 franceza   160 

 de  Montpellier   160 

Escarolla   110 

Escudetes  de  emiilastro  de  can- 

tharidas   143 
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Eserina   ^(5 

EMpaiadnipo  adhesivo   150 

 de  aloatrào   1-19 

  DK  GELATINA  

 de  tapsia   154 

EsPAK^lDRAPOS   1(>1 

ESPAUGO   Itj2 

 (raiz)'   I<i2 

 (turiões  recentes)   1(52 

 (xarope)   463 

Espécies  aperientes   163 

  AROMÁTICAS   162 

 carminativas   163 

 das  cinco  raizes   163 

  DAS  FLORES   162 

  DOS  MERICABPOS   163 

  DAS  KAIZES   163 

 DAS  raízes  (xarope)   461 

 das  sementes   163 

Espermacete   163 

  (ceroto)   108 

 (emplastro)   151 

  (linimento)   254 

ESPIGELIA   164 

 (rhizoma)   164 

Espinheiro  alvar  na  casca ....  88 
 alvar  de  casca  verde  ....  88 

  CERVAL   164 

 CERVAL  (drupas) ........  164 

Espirito  de  ^viecrim   164 

  de  alfazema   165 

  ^VMMOííIACAL  aromático  ...  165 

  ABOMATICO   165 

  DE  CANELLA   166 

  DE  COCHLEARIA   166 

  DE  COCHLEABIA  COMPOSTO.  .  166 

  DE  jnjLISSA  COMPOSTO   167 

 de  Mindererus   376 

 de  nitro  doce   7 

 de  sal  ammoniaco   47 

 de  sal,  fumante   9 

  DE  TEREIIINTHIKA  COMPOSTO  167 

 de  vinho   3G 

 de  vinho,  fraco   36 

  de  zimdeo,  composto   168 

Esponja   1 68 

  albuminada   168 

  ENCERADA   16í) 

 fina   168 


Esporão  de  centeio   140 

Essência  de  alcaravia   161* 

  dk  alecrim   16íi 

 Ui:  ALFAZEMA   170 

  DK  AMÊNDOAS  AMARGAS  ....  170 

  DE  ANIZ     171 

  DE  ANIZ,  SULFURADA   171 

  DE  ABHUDA   171 

  DE  «EROAMOTTA   172 

  DE  CAJEPUTE   172 

  DE  CANELLA   173 

  DE  CASCA  DE  LARANJA   173 

  DE  COPAIBA   173 

  DE  CRAVINHO   174 

 DE  C0BEBAS   174 

  DE  FLORES    DE   LARANJEIRA  174 

  DE  FUNCHO   175 

  DE  HORTELÃ   175 

  DE  HORTELÃ  PIMENTA   175 

  DE  LIMÃO   176 

 de  loureiro-cerejeira  ....  170 

  DE  MOSTARDA   176 

  DK  NOZ  MOSCHADA   176 

 de  Portugal   173 

  DE  ROSAS   177 

 DE  SABINA   177 

  DE  SASSAFRAZ   177 

  DE  TEREBINTHINA   178 

 de  terebinthina,  do  com- 

mercio   31 

 de  terebinthina,  rectifi- 
cada  178 

  DE  VALERIANA   178 

  DE  ZIMBRO   178 

Estearina   12 

ESTIBINA                             113,  179 

Estigmas  de  açafrão   2 

EsTORAQUE  ,   179 

 do  Brazil   179 

 liquido   179 

  solido   179 

EsTRAMONIO   180 

 (cigarros)   125 

 (extracto)   191 

 (extracto  alcoólico)   191 

 (sementes)   180 

 (tinctura)   422 

 (tinctura,  recente)   422 

 (tinctui-a  das  sementes) . .  423 


020 


ÊbritKLLAMiM  : . . , ,  180 

 (raiz)   im 

ESTROUII.OS  DU  CyPUBBTi:  

 nu  LÚPULO   2r>7 

  DE  ZIMBUO   -173 

ESTUYCIIMKA   181 

— ^  (sulfato)   ;í!)2 

 (tiuctura)   (123 

EsTYLETKB  UK  .MILHO   271 

Etiikii   181 

 (xarope)  ,   '103 

  ACÉTICO   182 

  ALCOOUSAHO   182 

 allylsulfocyanliydrico  . . .  176 

 liydrico   181 

 sulfúrico   181 

 sulfúrico,  alcoolisado. . . .  182 

 vinico   181 

Etheritos:  Vide  Tijíctubas  etue- 

BEAS. 

Etherlados :    Vide  Tinctuuas 

ETHEREAS. 

Etheroleo  de  sesqiú-cblorureto 

de  ferro   419 

Etheroleos :    Vide  Tikcturas 
ethereas. 

Etuiope  vegetal   76 

Elcalypto   183 

 (casca)   183 

 (folhas)   183 

 (tinctura)   423 

Eocalyptol   183 

Eugenol   174 

EupuoKBio   183 

 (tinctura)   424 

Extracto  de  aconito   184 

 DE  ACONITO,  ALCOÓLICO  ....  184 

  DE  ALCAÇUS   184 

 do  alface   184 

  DE  ALFACE,  ALCOÓLICO   184 

 dc  alface  virosa,  alcoólico  184 

  DE  ALMEIRÃO     18Õ 

  DE  BiUlDANA    .,  18Õ 

  DE  IlELLADONA   185 

  DE  BELLADONA,  ALCOÓLICO..  186 

  DE  BELLADONA,  RECTiriCADO  186 

 de  cainça   186 

  DK  CAtNf,:A,  ALCOÓLICO   18() 

 dc  calumba   187 


ExTKAClO  I)K  CALUMUA,  ALCOULICU  J  8'| 

 de  caiiliaino. . ,   187 

  DE  CÂNHAMO,  ALCOÓLICO,  .  .  .  187 

 de  caiiliamo  indiaiio,  al- 
coólico  IH7 

 catliartico   18'.) 

 de  Celidônia   187 

  DE  CICLIUíJ-MA,  ALCOÓLICO,.  187 

  DE  CrCUTA   18S 

  DE  CICUTA,  ALCOÓLICO   188 

  DE  CICUTA,  UECTII  ICADO .  .  .  188 

 de  colchico   18^^ 

  DE  COLCIIICO,  ACLIICO   188 

 de  coloquintidaa   18'.) 

  DE  COLOQUIKTIDAI),  ALCOÓ- 
LICO   18;» 

  DE     COLOQUINTIDAS,  COM- 
POSTO  18!( 

 dc  cravagem  de  centeio..  150 

 de  cravagem,  pelo  álcool .  1.Õ1) 

  DE  DEDALEIBA   1!>0 

  DE  DED ALEIRA,  ALCOÓLICO..  líK) 

  DE  DEDALEIRA,  RECTIFICADO  lítO 

  DE  DOCE -AMARGA   1!)1 

 DURO   203 

  DE  ESTRAMOSIO   101 

  DE  ESTRAUOKIO,  ALCOÓLICO.  191 

 de  fava  do  Calabar   192 

 DE  FAVA  DO  Calabar,  al- 
coólico   192 

  de  fel  de  boi   192 

  de  fel  da  terra   103 

 de  feto  macho   103 

  DE  FETO  MACHO,  ETHEBEO. .  103 

  DE  FUMARIA   193 

  DE  GENCUKA   103 

■            DE  GR^UIA   101 

 DE  OUAIACO   101 

 de  ipecacuanha   101 

  DE  IPECACUANHA,  ALCOÓLICO  191 

 de  lactucai"io   247 

  DE  LOSNA   10.1 

 de  lúpulo   lO.T 

  DE  LÚPULO,  ALCOÓLICO  ....  19:) 

  DE  MARROIO   lOi) 

  DE  MEIMENDRO   106 

  DE  MEIMENDRO,  ALCOÓLICO..  196 

 de  niezcreào   202 

  MOLLE   203 


ExTHACTo  DE  MONK6U   196 

■         ni;  NOiiUEiuA   1!"> 

 de  noz  vomiwi   i97 

  DK  NOZ  VOMICA,  ALCOÓLICO.  197 

 iiE  crio   197 

 de  opio,  goiíiinoso   197 

  DE  i-i:i'iNos  DE  s.  (;uEc;ouio  197 

 dc  podophyllo,  resinoso..  ilõ3 

  DE  QUASSIA   198 

  DE  QUINA   198 

 de  quina  amarella   198 

 de  quina  cinzenta   198 

  DE  QUllíA  CINZENTA,  ALCOÓ- 
LICO   198 

  DE  QUINA,  MOLLE   199 

 dc  quina,  pela  cal   í351 

  DE  RATANIA   199 

  DE  RHUIBAUUO   199 

 dc  romeira   199 

 DE  BOMEIKA,  ALCOÓLICO  .  .  .  199 

  DE  SABOEIKA     200 

 de  salsaparrilha   200 

  DE  SALSAPARErLUA,  ALCOÓ- 
LICO  200 

 de  Saturno   384 

 de  sema   200 

  DE  SCILLA,  ALCOÓLICO   200 

  SECCO   203 

 de  tapsia  ,   201 

  DE  TAPSIA,  ALCOÓLICO   201 

  DE  TARAXACO   201 

 thebaico   197 

 DE  TRIKOLIO  FIBEUÍO   201 

 de  trovisco   202 

  DE  TROVISCO,  ALCOÓLICO.  .  .  202 

 de  valeriana   202 

  DE  VALERIANA,  ALCOÓLICO..  202 

  DE  ZIMUllO   202 

Extractos   203 

  alcoólicos   203 

 AQUOSOS   203 

  RECTiriCADOS   203 


Falsa  angustura.;   19 

 camomilla.   2õ8 

Farelo   436 


Farfkia   ^'^•> 

Fauinha  ni:  ahuoz   51 

 de  aveia   «JJ 

  DE  CENTEIO   lOU 

  nu  cevada   lí'9 

 Dit  LINHAÇA   25.3 

  DE  JIANDIOCA   201 

 DE  MANDIOCA  (catapliisma)  102 

  DE  M06TAUDA     276 

 dc  pau   2(jl 

  DE  TRiao   43tí 

Fava  do  Caladar   203 

  do  Caladar  (extracto  al- 
coólico)   192 

 indiana   204 

 Puchury   311 

 Dt;  Santo  Ignacio   204 

 de  Santo  Ignacio  do  Bra- 

zil   204 

Fccula   46 

  DE  BATATA .  .    GG 

  DE  MANDIOCA   261 

  DE  TRIGO   436 

Fel  de  BOI   204 

 de  BOI  (extracto)   192 

  DA  TERRA   205 

 DA  TERRA  (extracto) .....  193 

 DA  TERRA  (summidades  flo- 
ridas)   205 

Fenogrego   39 

Ferri-cyaneto  de  roTAíisio. . . .  205 

Ferri-eyanureto  de  potássio  . .  205 

Ferro   206 

 (brometo)   78 

  (carbonato)   300 

  (chloreto  férrico)   115 

  (clilorcto  ferroso)   115 

 (chocolate)   122 

 (citrato)   125 

 (citrato  ainmoniacal)   12G 

  (citrato  de  quinina  e). . .  126 

 (hy<ii"ato)   230 

 (hydrato  com  magnesia) .  231 

 (iodeto)   238 

 (lactato)   246 

 •  (sulfato  férrico)   392 

 (sulfato  ferroso)   393 

 (tartrato  de  potassa  c). . .  406 

 anunoniacal   112 
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Ferro  ehroiimdo   73 

  EM  KlO   201) 

 em  pó  impalpável   206 

  l'OUI'HYIll8AT)<)   206 

 UKnrziDo         hyoiupiienio  20(5 

 spiitiiico   206 

 srLFiriiAni   207 

 tartarisiido   406 

Fkuro-cyaketo  de  í'Ota88io  ....  207 

Pcrro-cyanureto  de  potássio  . .  207 

Ferro- tar trato  de  potássio  ....  406 

Feto  macho  '. .  208 

 MACHO  (extracto  ethcreo)  193 

 MACHO  (pó)   208 

 MACHO  (rhizoma)   208 

Fezes  de  ouro   299 

Figado  de  enxofre   345 

 de  enxofre,  calcareo   86 

 de  enxofre,  liquido   383 

 de  enxofre,  sodico   375 

Figos  passados   208 

Figueira   208 

 do  Inferno   180 

FlIiASIENTOS  DAS  SESIENTES  DO  AL- 
GODOEIRO     40 

FlOS  DE  LINHO  .•     253 

Flor  de  enxofre   157 

 de  enxofre  lavada   157 

 da  noz  moschada   279 

Flores  de  alfazema     38 

 de  arnica   52 

 de  benjoim   7 

  de  borragem   77 

 de  buglossa  ,    82 

 de  camomilla   89 

 de  cousso   135 

  DE  corvos  AMAKELLOS   222 

 DE  laranjeira  (aguji)  ...  27 

 de  laranjeira  (essência)  174 

 DE  LABAJíJBiRA  (xavopc) . .  464 

  de  LARANJEIRA  AZEDA   248 

  DE  LARANJEIRA  DOCE   248 

 de  lúpulo   257 

  DE  MALVA   26 1 

  DE  PECKOUEIRO   311 

 peitoraes   1*'2 

 dc  periDctuas  roxas   314 

 DE  ROMEIRA   354 

 de  sabugueiro   358 


Flores  do  sul  aininoniaeo  inar- 

ciaes   \\2 

 de  tilia   .] ](| 

 de  tossilapem   13,') 

 de  ulincira   438 

 de  zinco   3(j;í 

Fluidbalsamo  do  Peru   63 

Fliiidoleo  de  amêndoas   281 

 de  amendoim   281 

 de  azeitonas   60 

■  do  castanheiro  da  índia  .  285 

 de  croton   286 

  de  nozes   29*3 

 de  ovos   2ÍK) 

 de  sementes  de  linho   287 

 de  sementes  de  ricino. . .  292 

Folhas  de  aconito   18 

  de  agrim0nia   20 

  de  artemísia  molle   56 

 de  avenca   6ÍJ 

 =—  DE  BORRAGEM   77 

  DE  BUCCO   81 

  DE  BUGLOSSA   82 

  DE  CAMBROEIRA   88 

  DE  CrL   110 

  DE  CÓCA   127 

  DE  CONCHELOS   132 

  DE  DEDALEmA   14.5 

  DE  DORMIDEIRAS   147 

  DE  ERTSIMO   159 

  DE  EUCALYPTO   183 

  DE  JABORAUDI   241 

  DE  LARANJEIRA  AZEDA  ....  248 

  DE  LEPIDIO     249 

  DE  LOUREIRO-CEREJEIRA..  .  257 

  DE  MALVA   261 

 DE  MARROIO     263 

  DE  JIASTUUÇO   264 

  DE  MATE      264 

■          DE  MATICO     264 

  DE  MILKOLHADA   270 

  DE  M0RAN01"E1R0   27!1 

 DE  mostauda   276 

  DE  MURTA   278 

  DE  NICOCIANA   27S 

  DE  NOGUEIRA  ■  279 

  KE  OLIVEIRA   29.3 

  de  i^ulmonaria   346 

 DB  rícino   354 


Õ23 


Folhas  de  rorella  

  de  saião   'ígo 

  DE  SALVA   "^'54 

  dk  8u5iaore   400 

  de  sumaork  puuk8cknte  .  .  400 

  de  t088ilagem   435 

 de  trifolio  fibrino   435 

  de  ulmeira   438 

  de  uva  ursina   440 

  de  verbasco   444 

 de  violetas  ,   456 

f0liolo8  de  8enne   372 

Framboesas   200 

 (xarope)   464 

Frondes  de  alga  perlada   39 

  de  avenca   60 

  de  bodelha   76 

  DE  LAJtlNARIA   247 

Fructo  da  oliveira   293 

Fumaria   209 

 (extracto)   193 

Funcho   210 

 (agua)   28 

  (akenios)   210 

  (essência)   175 

  (mericarpos)   210 

  (raiz)   210 

 de  agua   316 

 doce   210 

Gr 

Galanga   210 

  (rhizoma)   210 

 da  China   210 

 pequena   210 

Galbano   211 

Galhas   211 

 de  Alepo   211 

Gajiòes   212 

 (raiz)   212 

Gasterase   313 

Gaz  carbónico  (soluto)   26 

 ■  sulfuroso  (soluto) . .'   381 

Gelatina   212 

 em  huxoH   213 

 •  calabarisada  (discos).  . . .  192 

 escura   212 


Gelatina  dk  peixe   213 

 de  peixe  (esparadrapo). .  161 

Gelea  de  aloa  perlada   21') 

 de  amoras   53 

 de  liciien   214 

 do  musgo  branco   213 

 de  musgo  branco,  secca..  358 

 de  musgo  doce,  secca. . . .  359 

 dc  musgo  islandico   214 

 de  musgo  islandico,  secca  359 

 de  sabugueiro   5'5 

Gema  de  ovo   297 

Gemma  de  pinheiro   327 

Genciana   214 

 (extracto)   193 

 (raiz)   214 

 (tinetura)   424 

 (tinetura  composta)   424 

 (vinho)   451 

 amarella   214 

Genebra   168 

 de  Hollanda   168 

Gengibre   215 

 (rhizoma)   215 

  (tinetura)   425 

Gervào   445 

Gettania  .-   227 

Giesta   215 

 (summidades)   215 

Giesteira  commum   215 

 das  sebes...   215 

Gilbaubeira   216 

 (rhizoma)   216 

Ginguba   281 

GiNsÂo   216 

  (rhizoma)   216 

Ginseng   216 

Glandes  de  carvalho   99 

Glycerado  de  alcatrão   216 

 dc  amido   217 

 de'belladona   217 

  de  cicuta   217 

 commum   217 

  de  enxofre   217 

  de  lodeto  de  potássio  .  .  .  218 

  DE  OPIO   218 

  DE  OXYDO  DK  ZINCO..,   218 

  DE  8UB-AZ0TAT0  DK  RISMU- 

THO   218 

37 
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Glycebko  DI-:  ACIDO  i>iik:mc'o.  .  .  21  í) 

  DE  ACinO  TANNICO   21ÍI 

 i)K  cAMPnonA   21 !( 

 DE  cni.onKTo  FEnnico   21  !l 

  DK  lOItETO  DE  POTÁSSIO..  .  .  2'JO 

  DE     lODETO     DE  POTÁSSIO, 

IODADO   220 

  de  opio,  composto   220 

 de  sub-acetato  de  ciiumiio  221 

  de  sulfato  de  atropina  . .  22  1 

  de  sulfato  ferroso   221 

Glycekina   222 

Glyccrolados :  Vide  Glycereos. 
Glyceroleo  de  iodureto  de  po- 
tássio  220 

 de  iodureto  de  potássio, 

iodado   220 

 laudanisado   220 

 de  per-chlorureto  dc  ferro  219 

 de  sulfato  de  ferro   221 

 de  tannino   219 

Glj-ceroleos:  Vide  Glyceeeos. 

Goivos  AJIABELLOS   222 

 AJLABELLos  (flores)   222 

GOJIMA  ADKAGANTHA   223 

 ADKAGANTHA  (mucilagem)  277 

 ABRAGANTHA  (mucilagem 

fraca)   277 

  AlIMOXIACA   223 

  arábica   223 

 ARÁBICA  (mucilagem) ....  277 

 ARÁBICA  (soluto)   382 

 ARÁBICA  (xarope)   464 

  GUTA   224 

 GUTA  (pílulas  de  alões  e).  320 

 limão   148 

 de  peixe   213 

 Eom   224 

 serapliica   3õ9 

 turca   223 

Goinmitos :  Vide  MucilageíNS. 

Gommos  de  choupo   123 

 de  pinheiro   327 

Gorujuba   213 

Grà  do  carrasqueiro   244 

Graciosa   224 

Grama   225 

 (extracto)   194 

  (rhizoma)   225 


Graina  Iranccza   22.'» 

Grânulos  

Guanza   225 

 (i-í»'zj   225 

Groselhas   y^íi 

 (.xarope)   46.', 

Guaiaco   226 

 (extracto)   VM 

  (resina)   352 

 (tinctura)   425 

 (tinctura  ainmoniacal).. .  425 

GiiabanX   22'j 

Guiarelha   227 

Gutapkhka   227 

n 

Haschinh   rt2 

IIkf.leboro   22S 

 (rhizoma)   228 

 (tinctura)   426 

 americano   444 

 dos  antigos   228 

 branco   443 

 de  Dioscórides   228 

 de  flor  verde   444 

 negro   228 

 verde   444 

Hematites   206 

Hera  terrestre   228 

 terrestre  (xarope)   465 

Herva  andorinha   105 

 benta  .'   365 

 dos  besteiros   228 

 bicha   180 

 carvalhinha   88 

 cidreira   267 

 dedal   145 

 doce   49 

 do  Espirito  Santo   48 

 leiteira   333 

 lombrigueira   1 

 molarinha   209 

 moura   376 

 mydriatica   69 

 pimenteira   249 

 santa   278 

 dc  S.  Joào   271 


525 


Ilcrva  scriiphicii   456 

 serra   249 

 diis  sete  sangrias   3Gí> 

 das  sezòes  

 do  tabaco   278 

líervinha   39 

HeSI-EBIDEO  1)K  LAKANJEUIA  AZE- 

,u   248 

  m:  LARANJEIRA  DOCE  .  .  ,  . . .  248 

Hortelã   22!) 

 (agua)   28 

 (essência)   17ú 

 apimentada   229 

  PIMENTA   229 

 pniENTA  (agua)   28 

 PIMENTA  (agua  rectificada)  29 

  putENTA  (essência)   175 

 PLMEXTA  (pastilhas)   309 

Hulha  (alcatrão)   35 

Hydralcoolato   de  amêndoas 

amargas   23 

 de  cerejas  pretas   2(i 

 dc  hortelã  pimenta   29 

 de  melissa   30 

 de  tilia   33 

Hydrargyrio   269 

Hydrato  de  acetyla   5 

  DE  CHLOHAI.   230 

  de  cubebena   174 

  FÉRRICO   230 

 FÉRRICO,  MAGKESICO   231 

 de  magnésio   301 

 de  osydo  de  ethyla   36 

 de  oxydo  de  glyceryla . . .  222 

  DE  POTASSA   231 

 de  potássio   231 

 de  sesqui-oxydo  de  ferro, 

gelatiniformc   230 

 de  acsqui-oxydo  de  ferro 

com  magnesia   231 

  DE  SODA   232 

  DE  80DA,  LIQUIDO   232 

  DE  SODA,  SOLIDO   232 

 de  sódio   232 

Hydriodatos :  Vide  Iodetos. 

Hydrobromato  dc  potassa  ...  79 

Hydrocarbonato  de  magnesia  260 
Hydrochloratos :  Vide  Chlore- 

TOS 


Hydrocy anatos:   Vide  Cyake- 

TOS. 

Hydrogcn'.'to  de  bcnzoíiii   170 

 de  cinnurnyla   173 

 dc  phenyla   70 

Hydrolatos :  Vide  Aguas  distil- 
ladas. 

Hydrolco  dc  citrato  de  potassa  380 

Hydro-soluto  de  cal   24 

Hj'poriciTío   271 

 cclheado   271 

Hypo-chlorito  de  cal   85 

Hypo-phospiiito  de  cal   233 

 de  cálcio   233 

 DE  soda   233 

 de  sódio   233 

Hypo-sulfito  de  soda   234 

 de  sódio   234 

Hyssoi'0   234 

 (agua)   29 

  (summidades  floridas). . .  234 

  (xarope)   465 

I 

Ichthyocolla   213 

Incenso   234 

Inflorescencia  da  ulmeira  ....  438 

Infusão  de  senne  tartarisadà. .  236 

Infuso  de  dedaleira   235 

 de  digital,  a  fi-io   259 

  DE  NIC0CIANA   235 

 de  polygala  da  Virginia  235 

 de  rosas  acidulado   235 

  de  rosas  composto   235 

  de  senega   235 

  de  senne,  composto   236 

Infusos   236 

 a  frio:  Vide  Macerados. 

  DE  substancias  MUITO  ACTI- 
VAS ,   236 

loDKTO  DE  AMMONIO   237 

 de  cuuMno   237 

 de  CHUMBO  (pomada) ....  338 

  FERROSO   238 

 FERROSO  (pilulas)  322 

 FERROSO  (xarope)   466 

  MERCURICO   238 
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loDKTO  MERCURICO  (xllrOpe  ÍOíIc- 


tado)   J()(i 

 MRRCUR080    2!)!( 

 do  inetliyla  di-iodado. . . .  240 

  DK  POTÁSSIO   23Í) 

 DE  POTÁSSIO  (glycerado) . .  218 

  UB  POTÁSSIO  (glyccreo) . . .  220 

 DE  POTÁSSIO  (glycereo  io- 
dado)  220 

 DK  POTÁSSIO  (pomada) ....  SHH 

 DE  POTÁSSIO  (pomada  ioda- 
da)   33ÍI 

 DK  POTÁSSIO  (soluto  com 

dedaleira)   382 

 DK  POTÁSSIO  (soluto  iode- 

tado)   382 

lodhydratos :  Vide  Iodetos. 

Iodo   240 

 (tinctura)   426 

lODOPORMIO   240 

 (oleo)   286 

lodureto  de  enxofre   158 

 de  mercúrio,  amarello. . .  239 

 de  mercúrio,  vennelho  . .  238 

loduretos :  Vide  Iodetos. 

Ipecacuanha   241 

 (extracto  alcoólico)   194 

  (pastilhas)   310 

 (pílulas  compostas)   323 

 (pó)   241 

 (pó  composto)   330 

  (raiz)   241 

 (tinctura)   42(i 

 (vinho)   452 

 (xarope)   467 

 fusca   241 

Isca  de  sola   lí' 

.J 

Jaborandi   241 

 (folhas)   241 

  do  Cearji   241 

 do  Pará   241 

Jai-apa   242 

 (resina)   352 

  (tinctura)   427 

 (tinctura  composta)   427 


Jalapa  (tubérculos  radicais). .  242 

  no  Brakil   '242 

 DO  Brazil  (tubérculos  ra- 

dicaes)   242 

JujuoAH   243 

Julepo  aliniscarado   272 

 camphorado   273 

 gommoso   .382 

Jimipcro   473 

Kagado   404 

Kamala   243 

Kermes  animai   244 

 de  Clusel   244 

  MINEHvVI,   244 

 vegetal   244 

KiNo   245 

Kousso   135 

JL. 

Labdano   245 

Lactato  ferroso   246 

 de  ferro   246 

 de  ferro  (di)   246 

  DE  MAGNESIA   246 

 de  magnésio  (di)   246 

Lactina   58 

Lactose   58 

Lactccario   246 

  (extracto)   247 

 (xarope)   467 

 pelo  álcool   247 

Lajiinaria   247 

 (frondes)   247 

Laranja  azeda   248 

 azeda  (epi carpo)   248 

 doce   i'4S 

Laranjada  de  citrato  de  nia- 

gncsia   247 

  citr0-maonesica   247 

Laranjeira   248 

 azeda   248 

 AZEDA  (flores)   248 

 AZEDA  (folhas)   248 
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Labanjeika  azkda  (hesperideo)  'J48 

 DOCE   248 

 DOCB  (Hores)   248 

 DouE  (hesperideo)   248 

Laricio     409 

Laudauo  liquido   452 

 liquido  de  Sydeuhani. . . .  452 

Liimeola  inacha   437 

Legação   363 

Leite   248 

 (assucar)   58 

 (soro)   385 

 (soro  aluminado)   385 

 (soro  salsado)   385 

 de  assacu   57 

  de  enxofre   157 

 de  magnesia   274 

 de  pinheiro   327 

Lenho  santo   226 

Lentiseo   53 

Lepidio   249 

 (folhas)   249 

Libes  do  olmo   293 

LicHEN   249 

 (chocolate)   122 

 (gelea)   214 

 (sacchareto)   359 

 (thallo)   249 

  SEM  AMABGO   250 

 SEM  AMABoo  (chocolatc) .  .  122 

 SEM  AMABGO  (sacchareto) .  359 

 pulmonaria   346 

Licor  anodyno   182 

 arsenical  de  Fowler   377 

 arsenical  de  Pearson. . . .  376 

 de  Gowland   155 

 de  Hoffmann   182 

 de  Labarraque   383 

 de  Van-Swieten   378 

LiJiÃo  ;   250 

 (epicarpo)   250 

 (essência)   176 

 (xarope)   457 

Limonada  azotica   250 

  de  chloeeto  férrico   251 

  chloehydbica   251 

 de  citrato  de  magnesia  . .  252 

  CÍTRICA   251 

  CITRO-MAGNKSICA   252 


Limonada  de  cremor  de  tárta- 
ro solúvel   -5^ 

 nitrica   ^50 

 de  per-chlorureto  de  ferro  251 

  1>1I0B1"U0BICA   252 

  8ULKUEICA   252 

  DE   TAKTRATO  lJ0E0-l*0i'A8- 

8100   253 

Lingua  de  cão   144 

 de  vacca   82 

Linhaça   253 

 (cataplasma)   102 

 (cataplasma  composta)  . .  103 

 (farinha)   253 

Linho   253 

 (fios)   253 

 (sementes)   253 

 cânhamo   92 

LmiMENTO  AMMONIACAL   253 

  AMMONIACAL,  CAMPHOEADO..  254 

 anodyno   416 

  OALCAEEO   254 

  DE  ESPERMACETE   254 

 oleo-calcareo   254 

 de  sabão  com  opio   416 

 volátil   253 

 volátil  camphorado   254 

LiQUIDAMBAB   254 

LiEio  ,   255 

 (pó  composto)   330 

  (rhizoma)   255 

 florentino   255 

Lithargyrio   299 

Lithia  (carbonato)   96 

Lixívia  dos  saboeiros   232 

LoBELIA   255 

 (tinctura)   427 

Loção  de  Gowland   155 

Loendro   110 

LOOCH  BEANCO   255 

 VEEDE   256 

LosNA   256 

 (extracto)   195 

 (oleo)   287 

 (summidades  floridas) . . .  256 

 (tinctm-a)   428 

 do  Algarve   256 

Loureiro   287 

 (oleo)   287 
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Loureiro  (unguento)   431) 

JjOUUEinO-CEUEJEIIlA   íi-O? 

 (agua)   'Jíi 

 (esaencia) . , . ,   170 

 (folhas  recentes)  , ,  257 

Louro-cerejo   257 

Luparo   257 

LupuwNO   257 

Lúpulo   257 

 (estrobilos)  ,   257 

 (extracto  alcoólico)   195 

LycopoDio   258 


m: 

Mabua   74 

Maçií  de  cajú   85 

 coloqniutida  , . ,   131 

Mftçàs  de  anafegn   243 

—. —  de  cypreste   144 

Macella   258 

  (capítulos)   258 

 dourada   89 

 espathulada   258 

 fétida   258 

 fusca   258 

 gallega   258 

 legitima  de  Grislcy   89 

Macellão   258 

Macerado  de  althea  , . . .  259 

  de  dedaleira   259 

—          DE  QtJABSlA   259 

  DE  QUINA  ,  .  .  259 

 de  quina  calisaya   259 

Macerados   260 

  de  substancias  muito  acti- 
VAS  260 

Macis   299 

Magistério  de  bismutho   387 

Magnesia   301 

 (carbonato)   260 

 (kctato)   246 

 (mistura)   274 

 (pastilhas)   310 

 (sulfato)   393 

  ALVA   260 

 anhydra   301 

 calcinada   301 


Magnesia  liydratada   30i 

Maonebiu  (oxydo)  

(oxydo  aiihydro)   :n>i 

 (oxydo  liydratado) ,   .'J(il 

Malte   109 

Malva   261 

 (flores),   261 

 (folhas)   201 

  (raiz)   261 

Malvaisco   43 

Mammona   354 

Mandioca   261 

  (amido)  ,   261 

 (farinha)   261 

  (fécula)   261 

Maudobi  i   281 

Manganato  de  potassa  (per).. .  314 

Manganesio  (bi-oxydo)   75 

  (chloreto)   116 

Manganez   75 

 (cai-bonato)   97 

 (sulfato)   394 

MannI   262 

  em  lagreiias   262 

  em  sortes   262 

Mannita   246,  262 

Manteiga   262 

 de  antimonio   1 13 

 de  cacao   283 

 do  noz  mosehada. .......  289 

Margaça  das  boticas   S9 

 fusca   2.58 

Marmeleiro   263 

Marmelo   263 

 (sementes)   263 

 (xarope)   468 

 da  índia   74 

Maruoio   263 

  (extracto)  ,.   195 

 (folhas)   263 

 branco   263 

Marubá   375 

Mastica   263 

Mastruço   264 

 (folhas  recentes)   264 

Mate   264 

 (folhas)...:   264 

Matico   264 

  (folhas)   264 
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Meimendro   265 

 (emplastro)   lí">l 

  (extracto)   T.tO 

 (extracto  alcoólico)   l'.)6 

 (oleo)  

 (sementes)   205 

 (tinctura)   428 

 (tintura,  recente)   428 

 branco..   2(55 

 negro   265 

Mei.   265 

 commum   265 

 escumado   268 

 purificado   268 

 rosado   267 

Meladinlia   306 

Melancia   266 

 (sementes)   266 

Melào   266 

  (sementes)   266 

Meliloto   266 

 (summidades  floridas) . . .  266 

Melissa   267 

 (agua)   30 

 (agua  rectificada)   30 

 (espirito  composto)   167 

Mellito  de  rosas   267 

  SIMPLES   268 

Menthol   175 

Mera   36 

Mercurlu,   268 

Mercúrio   269 

 (chloreto  mereurico) . . . .  116 

 (chloreto  mercuroso) ....  117 

 (c3'aneto)   143 

 (emplastro)   152 

 (iodeto  mereurico)   238 

 (iodeto  mercuroso)   239 

  (oxydo)   302 

—  (pílulas)   323 

 (pomada)   339 

 (sulfato)  •   394 

 COM  carbonato  de  cai,  ....  269 

 cretáceo   269 

  doce   270 

 DOCE  (pomada)   339 

 ■  IMPDRO   269 

 inetallico   269 

 pi'Ro   269 


Mericarpos  de  alcaravia   35 

  DK  ANIZ   49 

 DE  (:k;c;ta  , .  •  ■  124 

 DE  cominhos     131 

  DE  ENDRO   156 

  DE  i.-UNcno     210 

  DE  P1IELLANDRI0  .  .  .  .    316 

  DE  SALSA     362 

Meta-antimouiato  de  potássio, 

acido   72 

Mezereiío   437 

Mezeréo  menor   437 

Mil  em  rama   270 

Milfolhada   270 

 (folhas)   270 

Milpurada   271 

  (summidades  floridas) . . .  271 

Miluu   271 

 (estyletes  seccos)   271 

MiNio   272 

Miolo  de  amêndoa   45 

  da  noz   279 

 de  pÂo   436 

Mirra   272 

 (tinctura)   428 

Mispickel   6 

Mistura  de  almíscar   272 

 atrophica,  de  Magendie, .  382 

  DE  CAMPH0HA  ,   273 

  DE  CARBONATO  DE  CAL..  ...  273 

  DE  COPAIBA   273 

 cretácea   273 

  DE  MAGNESIA   274 

  DE  PHOSPHATO  DE  CAL   274 

 salina   380 

Momordica   312 

MoNEsiA   274 

•        (extracto)   196 

Mono-hydrato  de  cajuputena. .  172 

Mono-sulfureto  de  sódio   399 

MoRANGUEIRO   275 

 (folhas)   275 

 (rhizoma)   275 

MoupuiNA   275 

  (acetato)   3 

 (chlorhydrato)   120 

 (doseamento)   294 

 (sulfato)   395 

Morriào  de  agua  ,   68 


r)3o 


MosTAnnA  '..  Si7G 

■        (i'Hseiieiii)   17lj 

 (farinha)   iá7(! 

 (folhas)   'J7G 

  (sementes)   276 

 (tinctura)   421) 

  IIKANCA   27C 

 llRA^•cA  (sementes)   270 

 negra   27G 

Mueilagem  de  alcatlra   277 

 do  alcatira,  fraca   ^^"^ 

  nv.  GOMMA  AmiAOANTlIA..  .  .  277 

 DK     GOMMA  ADBAQAKTIIA, 

KRACA   277 

  DE  GOMMA  AKABICA   277 

  DE   SEMENTES   DE    MARMELO  278 

Mucuna   147 

Muriato  de  potassa,  oxygenado  111 

MuBTA   278 

  (folhas)  . ,   278 

 ordinária   278 

Músculos  de  tastaeuga   404 

Musgo  amargo   249 

  branco   39 

 de  Córsega   39 

 doce   250 

 de  Irlanda   39 

 islandico   249 

 islandico  sem  amargo. . . .  250 

Myristicena   176 

Myroleo  de  cajuputi   172 

 de  cravo  da  índia   174 

 de  epicarpo  de  laranja  . .  173 

 de  epicarpo  de  liuiào   176 

 de  hortelà  viilgai-   175 

■  de  terebinthiua  copahiba  173 

Myroleos :  Vide  Essências. 

Myrolito  sulfúreo  de  aniz   171 


Napello   18 

Neroli   174 

NicociANA   278 

 (folhas)   278 

 (infuso)   235 

 (oleo)   288 

 (oleo  composto)   289 


Nitrato  de  animoniaco   15] 

 de  bisniutlio  (sub)   .'J(j7 

 de  mercúrio,  acido   .'i77 

 de  potassa   m 

 d(!  prata   (j^; 

 de  prata,  em  crystaes. ...  62 

 de  prata,  fundido   62 

Nitro   01 

Nogueira   27H 

 (extracto)   196 

 (folhas)   27;i 

 (sementes)   279 

Norça  branca   78 

Noz  dc  cajú   85 

 de  galha   211 

  MOSCUADA   279 

 MOSCUADA  (arillo)   279 

 MOSCUADA  (essência)   176 

 MoscHADA  (oleo)   289 

  VOMICA   28í) 

 VOMICA  (extracto  alcoólico)  197 

 VOMICA  (pó)   280 

 VOMICA  (tinctura)   429 

Nozes   279 

 (oleo)   290 

O 

Oassacú   57 

Oiuito  de  tartrato  de  potassa  e 

de  autimouio   449 

Oinitos :  Vide  Vinhos. 
Oinolados :  Vide  Vinhos. 
Oiuoleos :  Vide  Vinhos. 

Oleina  vegetal   281 

Oleinitos:  Vide  Oleos. 

Oleo  animal  de  Dippel   291 

  DE  AMBAB   28<> 

  DE  AMÊNDOAS   281 

  DE  AMENDOIM   281 

  DE  AHRUDA.."   281 

  DE  UACALHAU   282 

  DE  BACALHAU,  ESCUKO   282 

  DE  UACALHAU,  LOUBO   282 

 DK  BACALHAU,  NEGRO   282 

 de  bagas  de  loureiro. . . .  287 

  DK  BKLLADONA   283 

  DE  CACAO     283 
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Oleo  dk  cade     283 

 de  camomim.a  '  284 

 cAJirnoiiABo   284 

  CANTHAKIDADO     2S-i 

 DE  CASTANUAb  DA  InDIA  .  .  285 

  DE  CICUTA                            .  .  285 

 DE  côco   285 

 couimum   GO 

 decopaiba   408 

 de  como  do  veado,  volátil  291 

  DE  CUOTOX   286 

 DE  CKOTON  (pomada)   Íi3tí 

 •  de  croton  (tiiictura)   421 

=  de  deindem   2'Jl) 

 de  fígados  de  bacalhau . .  282 

 de  fígados  de  bacalhau, 

purificado   282 

 de  herva  moura   292 

  IODADO   28tí 

  DE  I0D0F0K.11I0   286 

  DE  LINHAÇA   287 

  DE  LOSNA   287 

  DE  LODEEIRO   287 

 de  mammona   292 

  DE  MEISLENDRO. .   288 

 de  Naphta   315 

  DE  NICOCIANA   288 

  DE  NICOCIANA,  COMPOSTO.  ,  .  289 

  DE  NOZ  MOSCHADA   289 

 de  noz  moschada,  espres- 

so   289 

  DE  NOZES   290 

 DE  OVOS   290 

 DE  PALMA   290 

  PHOSPHOUADO   2í)l 

  DE  PONTA  DE  VEADO,  EMPY- 

REUMATICO   291 

 próprio   254 

 pyrozoouico   291 

  DE  BICINO   292 

 DE  KiciNo  (emulsão)   155 

  DE  SOLANO   292 

 de  succino,  volátil   280 

 de  terebinthiua   327 

  DE  TBIGO   292 

 de  trigo,  empyreumatico  292 

  DE  TROVISCO   293 

 de  vitriolo   15 

Oleolados :  Vide  Oleos. 


Olhos  de  choupo   l-''* 

Olibaiio   234 

Olheiua   293 

  (tolhas)   293 

 (fructo)   293 

Olmo   293 

 (entrecasco)   293 

 (liber)   293 

Opio   294 

  (emplastro)   152 

 (extracto)   197 

 (glycerado)   218 

  (glycereo  composto) ....  220 

  (pilulas  compostas)   324 

 (pomada)   340 

 (tinctura)   429 

  (tinctura  composta)  ....  430 

•         (vinho)   452 

  (vinho  composto)   452 

  (xarope)   468 

 do  Egypto   294 

 da  índia   294 

—  da  Pérsia   294 

 purificado   197 

 .de  Smyrna   294 

  da  Turquia   294 

Opobalsamo   408 

Opodeldoc   295 

Opoponaco   295 

Ortelã  do  mato   306 

 vulgar   229 

Oetiga   296 

 maior   296 

 menor   296 

 ■  morta   268 

Ortigão   296 

Orvalhinha   355 

Osso  de  chôco   374 

 em  raspa   343 

Ossos  CALCINADOS   296 

OueegIo   297 

 (summidades  floridas)  . . .  297 

 de  Creta   297 

 longal   297 

Ouro  (chloreto)   118 

  e  sódio  (chloreto)   118 

Ovo  

  (albumina)   297 

  (gema)   297 
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OvoB  (oleo)   290 

OXALATO  DK  OERIO   'J!l7 

 mono- potássico   74 

 de  potussii  (bi)   74 

 de  potássio,  acido.,   74 

OSVCEDBO   L'8íJ 

Oxy-CIILOIIETO  DE  ANTIMOXIO  ...  113 

OXVDO   DE  ANTIMOXIO   2ÍI8 

 de  antimonio,  branco. .  12,  2Í)8 

 de  antimonio,  precipitado  298 

 de  arsénio,  branco   0 

  DE  CALMO.  .  .  .  ,   2Í)8 

 DE  cnuiliio   2Í)9 

 de  cliunibo  (deuto)   272 

 de  chumbo  (preto)   299 

 de  cluimbo,  rubro   272 

 de  chumbo,  seini-vitreo..  299 

  DE  COBUE   299 

 de  cobre,  negro   299 

 cúprico   299 

 de  ethyla   181 

  FERHICO   300 

 FÉRRICO  (emplastro)   152 

  FÉRRICO  ANHYDEO   300 

  FÉRRICO  CARBOXATADO   300 

 de  ferro,  hydratado  (ses- 

qui)   300 

 de  ferro,  magnético   20fi 

 de  ferro  (per)   800 

 de  ferro  (sesqui)   300 

  DE  MAGNÉSIO   801 

  DE  MAGNÉSIO,  AJSHYDRO.  ...  301 

  DE  MAGNÉSIO,  UYDRATADO.  .  301 

 de  raanganesio  (bi)   75 

 de  manganesio  (per) ....  75 

  MERCURICO   302 

 MERCuBico  (pó  com  alúmen)  331 

 \rERcuRico  (pomada)   340 

 MERCURICO  (pomada  com- 
posta)   340 

 de  mercúrio  (dento)   302 

 de  mercúrio,  rubro   802 

  DE  zixco   303 

 DE  ZINCO  (glyccrado) ....  218 

 DE  ZINCO  (pílulas  compos- 
tas)   324 

  DE  ZINCO,  IMPURO   303 

  DE  ZIXCO,  PURO   303 

OXVMEI,  DE  SCIT.T.A   .'304 


Oxymel  sfillitieo   304 

 ■—  SIMI-LKcl   3(J4 

  DE  VEIIDETF.   304 

OxyinellitoH  :  Vi(h  Oxvmeis. 
Oxy-Hulfiirefo  de  antimonio,  hy- 
dratado  244 

1? 

Palma  (oleo)   '■2'Mt 

Í'aiíICULA8  DK  C0U880    185 

Pào  porcino   50 

  DE  TRIQl)   4.''(J 

Paparraz   8U5 

 (sementes)   305 

Papeis  epispasticos   336 

Papel  arseniado   305 

 nitrado   305 

Papoila  branca   147 

 vermelha   306 

Papoilas   306 

 (pétalas)   306 

Pabacaby   806 

Pahietaria   307 

Parreira  brava   82 

Passas  de  uva   440 

Pasta  de  althea   307 

  cabbo-sulfubica   308 

Pastilhas  de  althea   308 

 balsâmicas   308 

 de  bálsamo  do  Perú   308 

  DE  ni-CAR110XATO  DE  SODA.  308 

 de  carbonato  de  magnesia  310 

  DE  CARVÃO   309 

  DE  CHLORATO  DE  POTASSA  .  .  309 

  DE  ENXOFRE   309 

  DE  HORTELÃ  PLMENTA.  ....  309 

  DE  IPECACUANHA   310 

 ■  DE  StAGNESlA   310 

  DE  SAXTOXIXA   310 

  DE  Sttn-AZOTATO   DE  BISMU- 

THO   310 

Pau  de  campeche   89 

 quassia   347 

Pé  de  gallo   257 

Pecegieiuo   311 

 (flores)   311 

rECHORIM     311 


Õ33 


Pedra  culauiinur  

 huiiit»  

 huuuí  fulciiiaJa  

 iiileriial  

 lipes  

l*egamaço  

PtFi.N  

 (epiearpo)   -'il^ 

  (pomada)   'Ml 

Pefísus  dk  S.  GKi:auBio   '>il2 

 DK  S.  GuKGOBio  (extracto)  11)7 

Pkfsixa   .-513 

  AiriDlKICADA   '3l'Ó 

  AMYLACKA   i)13 

 natural   313 

 ueutra   313 

Peijufiia  galauga   :ilO 

l'er-ehlorureto  de  ferro   115 

 de  ferro,  liquido   378 

 de  ouro   118 

Pee-maxgasato  dk  potassa..  . .  314 

 de  potássio   314 

Pebos  passados   314 

Per-oxydo  de  ferro   300 

 de  inanganesio   75 

Pebpetuas  koxas   314 

 (capítulos)   314 

Pétalas  de  papoilas   306 

  de  rosas  pallidas   356 

  de  violetas   4õ6 

Petróleo  nativo   31õ 

 RECTIFICADO   31Õ 

Petrolino   315 

Pevides  de  cucurljita   142 

 de  marmelo   2G3 

 de  melancia   266 

 de  melào  ,  266 

Pez  de  Bokgonha   315 

 de  Boeooxha  (emplastro)  153 

 DE  BoKooxHA  (eiuphlstro 

com  eupliorbio)   153 

  LOURO  ,  315 

  NEfiRO   316 

  RESINA   316 

  aecco   315 

Phcllandrio   316 

 (akenios)   316 

 (mericarpos)   316 

 (xarope)   468 


Piíenol   13 

PlIorilMIATii  DE  AMMOMA  

 lU'  aiiimoiiia,  Iji-battico. . .  317 

  DE  CAI  ,   ^1"^ 

  DE  CAL  (mistura)   274 

 do  cal,  tri-basico   317 

 calcareo  dos  ohboh   2'.Hi 

 di-ammouico   317 

 di-sodico   318 

 de  ferro  de  Leras   383 

 de  ferro  solúvel   383 

  DE  BODA   318 

 de  soda  (pyro)   347 

 de  soda  (sub)   318 

 tri-calcico   317 

Phospliito  d(!  cal  (liypo)   233 

 de  soda  (liypoj   233 

Phosphoru   318 

 (oleo)   2;tl 

 (j)omada)   342 

PuySOSTIGMINA   86 

Pílulas   319 

  de   acetato    de  chumbo, 

OPIADAS   319 

  DE  ALÕES  E  GOMMA-GUTA  .  .  320 

  DE  ALOÉS  E  JIIBRA. .  .  .  ....  320 

  DE  ALOÉS  E  Q^IiNA   320 

 de  Anderson   320 

  ARSENICAES   321 

 asiáticas   321 

  DE  ASSAFETIDA,  COMPOSTAS.  321 

 azues   323 

  DALSAMICAS   321 

 de  Blaneard   322 

 de  Bhuul   322 

 de  cambogia  compostas..  320 

  DE  CARBONATO  FEUROSO  .  .  .  322 

 de  cynoglossa   324 

 cscocezas   320 

 ferruginosas   322 

  DE  lODETO  FERROSO   322 

  DE  IPECACUANHA,  COMPOSTAS  323 

 marciaes   322 

 de  Méglin   324 

  MERCLIUAEH   323 

 de  Morton   321 

  DE  OPIO,  COMPOSTAS   324 

  DE  OXVDO  DE  ZINCQ,  COMPOS- 
TAS   324 
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Piluliis  de  proto-iodurcto  de 

leno   322 

 de  Eiifiia   320 

  DE  TERKIIINTHINA   'ii'24. 

 de  tribuM   320 

 de  Vallet   322 

PuiKNTA   32r) 

 cubeba   142 

 DA  Jamaica   325 

  LONGA   326 

 negra   325 

Pimentão   326 

 cornicabra   326 

Pi.NUEmo   327 

 (renovos  terminaes)   327 

 (seiva)   327 

 (sueco  leitoso)   327 

 (turiões)   327 

 bravo   327 

Pirliteiro   88 

PisTAcios   328 

Pistolochia   180 

Platina  (chloreto)   118 

Pó   344 

 de  Algaroth   113 

  DE  ALÚMEN  E  KINO   328 

  ANTIMONIAI.   328 

  DE  AREOZ   54 

  DE  BELLADONA   69 

  DE  CAL  E  POTASSA   328 

  DE  CALOMELANOS  E  OXYDO  DE 

ZINCO   329 

  DE  CAMPHOnA   90 

  DE  CAMELLA  COMPOSTO   329 

 DE  CICUTA   124 

  CITE0-MA.GNE3IU0   329 

  DE  DEDALEIBA   145 

  DE  ESCAMONÉA  COMPOSTO..  .  330 

  DE  FETO  ilACHO ....    208 

 FINO   344 

 onosso     344 

  IMPALPÁVEL     344 

  DE  IPECACUANHA   241 

  DE     IPECACUANHA  COMPOS- 
TO   330 

  DE  LIBIO,  COMPOSTO. .  .  .  ...  830 

 de  mico   147 

  DE  NOZ  VOMICA  .  .  .  .  ,    280 

 ORDINÁRIO   344 


Pó  DE  OXVDO  MKBbURICO  E  ALÚ- 
MEN  331 

  DE  SALEPO   'Ml 

  DE  81UA   374 

  DK  BIIIA  E  ABSUCAB   331 

  DE  8IBA  E  LACTOSE   331 

l^oaya  verdadeira   241 

Poçào  aiiti-emetiea  de  líivière  3B0. 

Podophylliua   353 

Podophyllino   353 

PoDopuyLLo   332 

 (resina)   353 

 (rhizoma)   332 

Poejo    'Só'J 

Polpa  de  cankafistula   332 

  de  tamarindos   333 

■         de  tamarindos,  em  rama..  401 

polygala   333 

 amarga   333 

 ordinária   333 

 da  Virgínia   371 

Poly-sulfureto  de  cálcio   86 

 de  potássio   345 

 de  sódio   375 

Pomada  de  acido  tannico   333 

 DE  alcatrão     334 

  DE  ALYAIADE   334 

  alvíssima   342 

 AMMONIACAL     334 

 de  Autenrieth   338 

 DE  azotato  mercurico.  . . .  334 

  DE  BELLADONA     335 

  DE  BELLADONA,  FORTE   335 

 de  belladoua,  fraca   335 

 de  camphora   335 

  CAMPHORADA     335 

  DE  CANTHAJIIDAS ....    336 

  DE  CICUTA   336 

 citi-ina   334 

  DE  CROTON   336 

  DE  DEDALEIRA   337 

  DE  ENXOFRE   337 

  DE  ENXOFRE  COMPOSTA ....  337 

  DE  ENXOFRE  IODADO   337 

 epispastica   336 

  ESTIBIADA   338 

 de  Gondret   334 

 de  Helniericb   337 


de  bydriodato  de  potaesa  338 
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Pomada  dc  hydriodato  do  po- 

tassa  com  iodo   -iíJi' 

  nu  lODETO  DE  ciiuxiuo  ....  >tó8 

  DE  lODETO  DE  POTÁSSIO. .  .  .  iii^S 

  DE  lODETO  DE  P0TA88I0,  10- 

DADA   :^3'.» 

 dc  iodiireto  de  chumbo . .  .'J38 

 de  iodureto  de  enxofre  . .  337 

  de  iodureto   de  potás- 
sio ■•   338 

 de  iodui'eto  de  potássio, 

iodada   389 

 marcial   343 

  MERCURIAL   339 

 de  mercúrio   33'.) 

  DE  MEKCUKIO  DOCE. .  .  .  ....  339 

 de  mezereào   343 

 nitrica   341 

  OPIADA   340 

 de  opio   340 

  DE  OXYDO  MERCUKICO   340 

  DE  OXTDO  MEBCUmCO,  COM- 
POSTA     340 

  OXTGENADA.  .  .    341 

  DE  PEPINO   341 

  PHOSPHOBADA   342 

 de  phosplioro   342 

  POPULEA   342 

 deRegent   340 

 ROSADA   342 

  DE  SULFATO  FERROSO   343 

 sulfuro-alcalina   337 

 DE  tannino   333 

  DE  TROVISCO   343 

  DE  VERATRINA   343 

 da  viuva  Farnier   340 

Ponta   de   veado  (cozimento 

composto)   137 

  DE  VEADO,  EM  RASPAS   343 

Pontas  de  espargo   162 

Pós   344 

 de  alúmen  compostos ....  328 

 antimoniaes  compostos.. .  328 

 aromáticos   329 

 dentifricos   331 

 dentifricos  salinos   .330 

 dobrados   .331 

 de  Dower   330 

  EFFERVEBCENTES   344 


iViH  KFKKKVKSCEKTBB  KEnBUCJlNO- 


EFFKRVK8CKNTEH    ]>K  SeI- 


 estypticos   328 

 gfazogeneos   344 

 gazogeneos  ferruginosos  344 

 gazogeneos  dc  Seidlitz. . .  345 

 dc  gomma   2(il 

 de  James   328 

 de  Joannes  de  Vigo   302 

 de  oxydo  mercurico,  com- 
postos  331 

 dc  soda   344 

 de  soda  Seidlitz   345 

 de  Vienna   328 

Potassa  (acetato)   4 

 (arseniato)  

 (azotato)   BI 

  (bi-antimoniato)   72 

 (bi- carbonato)   72 

 ■  (bi-chromato)   73 

 (bí  -oxalato)   74 

 (bi-tartrato)   76 

 (carbonato)   97 

 (chlorato)   111 

 (citrato)   126 

■  (bydrato)   231 

 (per-manganato)   314 

 (silicato)   374 

 (sulfato)   395 

 (tartrato)..    405 

  (tartrato  de  antimonio  e)  405 

 (tartrato  de  ferro  e)   406 

 (tartrato  de  soda  e)   406 

 cáustica   231 

 pela  cal   231 

 perlassa   97 

  SULFURADA   345 

  SULFURADA  (soluto)   383 

Prata  (azotato)   62 

 (chlorcto)   119 

Precipitado  amarcllo   394 

 branco   270 

 rubro   302 

Proto-chlornreto  dc  ferro   115 

 dc  manganesio   116 

 dc  mercúrio   117 

Proto-iodureto  de  ferro   238 


53tí 


Pioto-iodiiicto  de  mercúrio  . . .  2'ò',) 

Profoxydo  dc  chumbo   2911 

Proto-siilfiireto  dc  ferro   207 

Prussiiito  dc  potiissn,  iinitircllo  207 

 dc  potassn,  vermelho. . . .  205 

PrusMÍatos:  Vide  Cvanktos. 

PULMONARIA   34f) 

—  (thiiiio)   m 

 das  arvores   346 

Pulsatilla   48 

PifiuíTiiiio   34í) 

 (raiz)   346 

Pyrites   15 

 cúpricas   391 

 inarciaes   94 

Pj'rolusite   7» 

Pyro-phosphato  de  feiTO  e  de 

soda  (soluto)   383 

  DE  SODA   347 

 de  sódio   347 

Pyroxyla   40 

Q 

QuAssiA   347 

 (extracto)   198 

  (macerado)   259 

 .  amarga   347 

Qdina   348 

 (cataplasma    com  cam- 

phora)   103 

 (cataplasma  com  carvào)  103 

  (cozimento)   137 

 (cozimento  composto)  . . .  138 

 (extracto)   198 

 •  (extracto  molle)   199 

 (macerado)   259 

 (tinctura)   430 

 (tinctura  composta)   430 

 (vinho)   453 

 (vinho  composto)   453 

 (vinho  ferruginoso)   454 

 (xarope)   468 

  (xarope  ferruginoso) ....  469 

  AMABEI.LA   348 

 Calisaya   348 

 dc  Caycna   347 

 do  Chimborazo   349 


QuiKA  cmzUNTA   ;))>. 

 CINZENTA  Ccozimento)  ....  137 

 f.-iNZK.NTA  (extracto  alcoó- 
lico)  HiK 

 civzK.NTA  (vinho)   45;^ 

 Iluanuco   'Mf< 

 de  Loxa  

 i'Ai,i,ir>A   ;j4!) 

 real   34^ 

 VERirELiiA   349 

QUINIKA   ,350 

 (bromhydrato)   79 

 (chlorhydrato)   120 

 (citrato)   127 

 (citrato  de  ferroe)   126 

 (doseamento)   349 

 (sulfato)   .396 

 (tannato)   403 

 (valerato)   441 

 bruta   .351 

Qursio   351 

 (vinho)   454 

 de  Laban-aquc   351 

Pt 

Rábão  hdstico   351 

 RcsTico  (raiz  recente) ...  351 

 nnsTico  (vinho  composto).  454 

Rainha  dos  prados   438 

Raiz  de  aconito   18 

 DE  Arpo   34 

  DE  AXCAÇUS   34 

  DE  AfLirEIEÃo   41 

  DE  ALTHEA   43 

  DE  ANGELICA   48 

 de  arnica   52 

 de  arthanita   56 

  DE  nARDAXA   65 

  DE  BELLADONA   69 

 de  bistorta   75 

  DE  BRIONIA   78 

  DE  BUTUA   82 

  DE  CArXÇA     84 

 de  calamo  aromático   87 

  DE  CALUMBA   87 

  DE  CESOURA   ÍOO 

— —  DE  CHICOBEA   HO 


58? 


Ruiz  da  China   386 

  1)K  OOMSOLDA  MAIOIÍ   133 

  de  consoldíi  verinclliu.. .  134 

  DK  CONTKAllKRVA   134 

  DE  CYNOC.LOSSA   144 

  DE  tJNULA  CAMPANA   Ii3(i 

  DK  ESPAnCO   162 

 de  espigclia   164 

  DE  ESTKELLAMIM  ....    180 

 de  feto  macho   208 

  DE  FUiNCHO     210 

 de  galanga   210 

  DE  GAMÕES   212 

  DE  GENCIANA     214 

 de  gengibre   215 

 de  gilbarbeira   216 

 de  ginsâto   216 

 de  grama   225 

 DE  GKANZA     225 

 de  helleboro   228 

  DE  IPECACUANHA.  .  .  .    241 

 de  jalapa   242 

 de  jalapa  do  Brazil   242 

 de  lírio   255 

  DE  MALVA   261 

 de  moi-angueiro   275 

 de  podophyllo   332 

  DE  PYKETHnO   346 

 DE  bÍbÃo  rústico   351 

  DE  RATASIA   352 

  DE  KHDIBAUBO   353 

  DE  SABOEIRA   357 

  DE  SALSA   362 

 DE  SALSAPARRILHA   363 

  DE  SALSAPARRILHA  INDÍGE- 
NA  363 

  DE  SAMBXJLA   364 

  DE  SANAJfDNDA   365 

  DE  SASSAFRAZ   370 

  DE  8ENKGA   371 

 de  serpentária   373 

  DE  TAPSIA   403 

  DE  TURBITH  VEGETAL   437 

 de  ulmeira   438 

 de  valeriana   442 

 de  veratro  branco   443 

 de  veratro  verde   444 

 de  zedoaría   473 

Ramos  de  choupo   123 


Raspa  de  osso   «J*-^ 

Raspas  de  corno  de  veado   343 

Ratanha   352 

Ratania   352 

 (extracto)   l^-' 

 (raiz)   352 

 (tinctura)  •   431 

 (xarope)   469 

Receptáculo  carnoso  de  cajú.  .  85 

Regoliz   34 

Relatório  

Renovos  de  choupo   123 

 de  choupo  (pomada)   342 

 DE  pinheiro,  terminaes..  .  327 

Resina  do  abeto   315 

 amarella'   316 

 da  esteva   245 

  DE  GUAIAC0     352 

  de  JALAPA     352 

 do  laricio     131 

 de  pinheiro   315 

  DE  PODOPHYLLO           ,   353 

 de  tapsia   201 

Rhabarbaro   353 

RhIZOMA  DE  ARNICA     52 

  DE  BISTORTA     75 

  DE  CALAMO  AROMÁTICO   87 

  DE  CONSOLDA  VERMELHA.  .  .  134 

  DE  ESPIGELLà   164 

 •  DE  PETO  JIACHO   208 

  DE  GALANGA   210 

 DE  GENGIBRE   215 

  DE  GILBARBEIRA   216 

  DE  GINSÂO   216 

  DE  GRAMA   225 

  DE  HELLEBORO   228 

  DE  LÍRIO   255 

 DE  MORANGUEIRO   275 

  DE  PODOPHYLLO   332 

  DE  SERPENTÁRIA   373 

  DE  ULMEIRA   438 

  DE  VALERIANA   442 

 DE  VERATRO  BRAKCO   443 

  DE  VERATRO  VERDE   444 

i 

 DE  ZEDOARÍA   473 

RnuiBARBo   353 

 (extracto)   199 

 (raiz  descorticada)   353 
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RiiiiiiiAiiiin  (tinctiirii)   i'M 

 (vinho)   -tf)!') 

 (xarope)   '1G9 

 TOBKAno   3Ij3 

Rícino   354 

 (folhas)   354 

 (oloo)   292 

 (sementes)   354 

RinchiXo   159 

Roinà  (casca)   354 

Roinanzeira   354 

ROMKIHA   354 

 •  (casca  da  raiz)   354 

 (cozimento)   138 

 (cozimento  composto).. . .  138 

 (epicarpo  secco)   354 

 (extracto  alcoólico)   199 

 (flores  em  estivaçào) ....  354 

  (tinctura)   431 

RoRELLA   355 

 (folhas  recentes)   355 

 de  folhas  compridas   355 

Rosa  de  Alexandina   356 

  CANINA   355 

 CANINA  (sycones)   355 

 franceza  dobrada   356 

Rosas  (agua)   31 

  (conserva)   132 

 (essência)   177 

 (infuso  composto)   235 

 (mellito)   267 

 (xarope  composto)   470 

 paludas   356 

  RUBRAS   356 

Ruda..   54 

Ruiva  dos  tinctureiros   225 

Sabão   357 

 ammoniacal   253 

 ammoniacal  camphorado  254 

 amygdalino   357 

 ANIMAL     356 

 '  calcareo   254 

 de  chumbo   150 

 medicinal   357 

 de  sebo   356 


í»AnÃo  vKíiKi  Ai...  5   ;J57 

 VKOKTAL  (emplastro)   154 

Sadina   357 

 (ceroto)   lOR 

  (essência)   177 

 (summidadcB)   3.57 

Saiiof.iiia   ,357 

 (extractoj   20<» 

 (raiz)   357 

SAiiuGUEtno   .■•J.5K 

 (agua)   32 

 (arrobe)   53 

 (bagas)   3.58 

 (cymeiras)   358 

Sacchaueto  de  alga  perlada..  358 

  de  lichen   359 

  de  mciten  sem  amargo...  .  359 

Saccharose   58 

Safrena   177 

Safrol   177 

Sagapeno   359 

Sagó   360 

  granuloso   360 

  pulverulesto   360 

SaiÂo   360 

 (folhas)   3G0 

 maior   360 

Sal  amargo   393 

 ammoniaco   112 

■  anti-febril   396 

 anti-periodico   396 

 de  azedas   74 

 de  BerthoUet   lU 

 de  Chrcstien   118 

 de  chumbo   2 

 commum   Hí' 

 de  Epsom   393 

 febrífugo   396 

 gemma   Hf 

 de  Gláuber   396 

 inglez   393 

 marinho  

 de  Saturno   ~ 

 de  Seignette   406 

 de  soda   ^^7 

 dc  tártaro   ^  ^ 

Salepo   361 

 (chocolate)   123 

 (pó)   361 


Õ39 


Salepo  (tuberideos)   3(51 

SALGUKUtO   3^1 

 (casiMi  dos  ramos)   301 

Salicina   362 

Salitre   01 

Salivaria  ,   340 

Salsa   362 

 (akenios)   362 

 (mericarpos)   362 

  (raiz)   362 

 americana   363 

 hortense   362 

Salsapakkilha   363 

 (cozimento  composto) . . .  139 

 (extracto  silcooUco)   200 

  (raiz)   363 

 (soro  de  leite  com)   385 

 (xarope)   470 

 (xarope  composto)   471 

 do  Brazil   363 

 indígena   363 

 indígena  (raiz)   363 

 da  Jamaica   363 

 de  Lisboa   363 

 de  Vera  Cruz   363 

Salsoleo   51 

Salva   364 

 (folhas)   364 

 mansa   364 

Sambula   364 

 (raiz)   364 

 da  índia   364 

 da  Eussia   364 

Sanastonda  '.   365 

 (raiz)   365 

Sândalo  rubro   365 

Sangoe  de  drago   366 

Sanguesuqa  cinzenta.   367 

 dbagIo   367 

 verde   367 

SÁnguesugas   367 

Santonato  de  soda   368 

 de  sódio   368 

Santonico   368 

Santonina   369 

 (pastilhas)   310 

Saponito  ammoniacal  campho- 

rado   295 

 amygdalino   357 


Sajjdiiito  iiniiiiiil   356 

Saragiu,!a  bastarda   369 

Sargaí^  bispida   369 

Saboacimia   369 

 (suinmidadcs  floridas  i . . .  369 

Sargaço  vcsiculoso   76 

Sassafraz   370 

 (essência)   177 

 (raiz)   370 

Saudades  perpetuas   314 

Schistos  aluminosos   388 

ScHizocAui'0.s  DK  coentro   129 

SCILLA   370 

 (bolbo)   370 

 (extracto  alcoólico)   2(X) 

 (oxymel)   304 

 (pó)   370 

 (tinctura)   431 

 (vinagre)   448 

 (vinho)   455 

 (vinho  composto)   455 

Sebo   371 

 preparado   371 

  EM  RAMA   371 

Seiva  de  pinheiro   327 

 de  pinheiro  (xarope)  ....  471 

- —  de  pinheiro,  aquosa   327 

 de  pinheiro,  ascendente  .  327 

Sêmea   436 

Semencina   368 

Semen-contra   368 

Sementes  de  alcaravia   35 

 de  Alexandria   368 

  DE  ALFOEVAS   39 

  DE  ALGODOEIRO   40 

 de  aniz   49 

  DE  ABBOZ   54. 

 de  aveia   59 

  DE  CARDAMOMO   98 

  DE  CASTANHEIRO  BA  IndLA.  100 

— -  de  centeio   105 

 de  cevada   109 

 de  cevada  santa..   109 

 de  cicuta   124 

 de  coentro   129 

 DE  coLCHico   129 

 DE  c:oLciuco  (tluctura) . . .  420 

 DE  COLCHICO  (vinagre) . . .  448 

 DE  (íOLCHico  (vinho)   45Q 

38 
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tieiutíutus  dc  coiiiinlioa   181 

•         DB  cnoTON   l  U 

■         DE  cucuniiiTA   142 

 UE  uuuuKBiTA  (cmulsilo) . .  155 

 de  endro   150 

  DK  ESTUAMONIO   180 

 DE  E8T11A1I0X10  (tinctura) .  423 

 de  funcho   210 

— —  DE  LINUO   25y 

 DE  LiNuo  (farinha)   253 

  DE  MAKMELO   263 

 DE  MAB51EL0  (mucihigem).  278 

  DE  MEIMENDKO   265 

  DE  M£LAIi'CIA   2G6 

 DE  illelÃo   2G6 

  DE  MOSTARDA   27(3 

  DE  MOSTABDA  BRAKCA   276 

  DE  NOGCEraA   279 

  DE  FAFARRAZ   305 

 de  phellandrio   316 

  DE  KICINO   354 

 de  salsa   362 

 de  trigo   436 

Seniilha   66 

Sempre-viva   360 

Senega   371 

 (infuso)   235 

 (raiis)   371 

Senne   372 

 (elcctuario)   148 

 (foliolos)   372 

 (infuso  composto)   236 

 de  Alexandria   372 

 do  Brazil   372 

 da  índia   372 

 de  Itália   372 

 de  Tinnevelly   372 

Sepiostario   374 

Serpão   373 

Serpentária   373 

 (rhiuoma)   373 

 da  Virgínia   'iTS 

 vulgar   46 

Serpentina   46 

Sbrpd,uo   373 

 (suniinidadcs  floridas^ . . .  373 

Serpol   373 

Scsqui- carbonato  dc  annnonia.  '.'5 

Scsqiii-chlorurcto  de  nntimonio  113 


Se«qui-chloruri;to  de  ferro.. . .  iif> 

Hesqui-oxydo  do  ferro   aoo 

-   de  ferro,  hydratado   3íJ0 

Sete  ein  rama   VA 

Kevadilha   110 

Si  HA   ,574 

 (pó)   374 

 (pó  com  asBucar)   331 

  (pó  com  lactose)   31 

Silicato  de  i>otabha   374 

  1)e  potassa  liquido   374 

  de  p0ta88a  solido   374 

- —  de  potássio   374 

Silva  macha   355 

SlMAIlOUBA   375 

 (casca  da  raiz)   375 

Simarruba   375 

Soda  (arseuiato)   55 

 (benzoato)   71 

  (bi-carbonatoj   73 

 (borato)   77 

 (carbonato)   97 

 (iiydrato)   232 

  (hyjjo-phosphito)   233 

 (hypo-sulfito)   234 

— —  (phospliato)   318 

  (pyro-phosphato)   347 

 (santonato)   368 

 (sulfato)   396 

 (sulfito)   397 

—  (tartrato  de  potassa  e). . .  406 

 cáustica   232 

 cáustica  liquida   232 

 cáustica  solida 232 

 chlorada  (soluto)   383 

 pela  cal   232 

  SULFURADA   375 

 SULFURADA  (soluto)   384 

Sodas  vareks   80,  240 

Sódio  (chlore to)   H-' 

 (sulfureto)   399 

Solano   3(6 

  -  (oleo)   29ÍÍ 

Solda   134 

 grande   -25 

Soluto  de  acetato  de  ammokia  37l» 

 de  acido  phonico   31 

 de  acido  phenico.  diluído.  30 

 de  alúmen   ^ 
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rto  Ac  íihuiíoji,  couipoeto. . . 
I>K  AUSKNlAiO  DB  SODA  .... 

-  DE  AUSliNlTO  nE  1'01'A88A  .  . 

-  DE  AZOTATO  MBUCl'BICO. .  .  . 

-  DE  CAI.  SULKintADA  

—  de  camphora,  aquoso  

-  DK  CHLORETO  FEURICO  

-  DE  CIELOBETO  5EEKCUIUC0. .  . 
4  -  DE  CHIiOUHYDUATO  DE  MOU- 

^  JPHIÍÍA  i  ....  

 âfc  í-hlorhydrato  de  mor- 

phina  p  ira  infe#^ín  hyp' 

dérmica  

 .  DE  CHTiOKO  

  DE  CriBATO  DE  P0TA8SA .  .  . 

  EPFEBVE8CENTE  

 ■  DE   EKGOTINO  COM  GI.VCE- 

RIKA  

-  de  ergotina  para  injecção 
hypodermica  

 de  gaz  carbónico  

  DE  GAZ  SniiFUHOSO  

 gazogeneo  

  GOSrSIOBO  

  de  hypo-chlorito  de  toda 


 DB  lODBTO  DE  POTÁSSIO  COM 

-    í.JJ  nALEIRA  

— -  iodo-iodurado  

í'^    oly-sulfureto  de  cal- 

 •••••••■•••>•••• 

— —  de  poly-sulfureto  de  po- 

~  tassio  

 de  poly-suliureto  de  só- 


dio , 


0E  POTASSA  híLXKDKADA. 


V  —  nEPYRO-PHOSPilATODKFER- 
'    BO  E  DE  SODA  

 de  silicato  de  potassa  . . . 

 de  soda  cáustica  

  DE  SODA  CHLOKADA  


 DE  SODA  SULFURADA  

  DE  8UB-ACETAT0  DE  CIIUMUO 

—  de  sublimado  corrosivo . . 

 DE  SULFATO  DK  ATROPINA  .  . 

—  de  sulfato  de  íitropiusi  p;i 
ra  injecção  liypodermica. . . . 

—  de  sulfate  ile  cobre  a.ri- 
■noniacal  


22 
37(; 
377 
377 
377 

25 
378 
378 

370 


380 

381 

381 
26 
381 

380 
382 
383 

382 
382 
382 

377 

383 

384 
383 

383 
374 
232 
383 
384 
384 
378 
384 

.384 

27 


Soluto  ziuco-uluminoho   122 

tíombroiriulios  dos  telhados. . .  132 

HOUO  DE  LEITE   385 

  de  leite,  aluminado..  .  ..  385 

  db  leite,  salhado   385 

Sorvas   386 

 (xarope)   471 

Sorveira   386 

Sqcina   386 

Stibio-tartrato  de  potássio  —  405 
Sub-acctato  de  chumbo  (glyce- 

reo)   221 

 de  chumbo  (soluto)   384 

 de  cobre   445 

SUB-AZOTATO  DE  BISMUTHO   387 

 DE  BISMUTHO  (glycerado). .  218 

 DE  nisMUTuo  (pastilhas) . .  310  ' 

8ub-carbonato  de  bismutho. . .  05 

 do  chumbo   43 

 de  ferro   300 

— —  de  maguesia   260 

Sub-chlorureto  de  mercúrio . . .  117 

Sub-deuto-sulfato  de  mercúrio  394 

Sub-nitrato  de  bismutho   387 

Sub-phosphato  de  soda   318 

Sublimado  corrosivo   116 

íáuccino   44 

Sueco  DE  COCHLEABIA  COMPOSTO  387 

-i       leitoso  de  assacu   57 

'        leitoso  de  pinheiro   327 

Sulfato  de  alumina  3  de  po- 
tassa   388 

 de  alumina  e  de  potassa 

(soluto)   22 

  DE  ALUSnNA  E  DE  POTASSA 

(soluto  composto)   22 

 de  alurainio  c  de  potássio  388 

  DE  AMMOXIA   389 

 de  ammonio,  neutro   339 

  DE  ATROPINA   389 

 DE  ATROPINA  (glycereo) , .  221 

 de  atropina,  neutro   380 

  DE  nEBERLNA   389 

 DE  CÁDMIO   390 

 DE  CINCUOXINA   390 

 de  cinchonina,  neutro. . .  390 

 DK  COBRE   301 

  DE  COr.RE  AMMONIACAL  ....  391 

 cúprico.   39T 


8iilí'ato  (lir  deiifoxydo  de  mer- 
cúrio   

 diiuninonico   88!» 

 di-i)utas8Íco   Hi),'} 

 di-8odico  

 Di:  Ksnivcii.M.NA  

 dc  cstiyclminii,  neutro. . .  ii^2 

  KKBIIICO   392 

 de  ferro  

 i-Kuitoso   393 

 KKituoso  (glyccreo)   221 

 fEuuuso  (pomada)   343 

 ferroso-ferrico   94 

  DE  SIAGNESIA   393 

 dc  magnésio   393 

 de  manganesio   394 

  DE  MANGANBZ   394 

 manganoso   394 

 MEBCunico   394 

 dc  mercúrio  (bi)   394 

  DE  MOKWnXA   395 

 DE  Moiu-uiNA  (tínctura).. .  432 

 DE  MOKPHiNA  (xai'ope) ....  472 

 de  raorpbina,  neutro  ....  395 

 de  pcr-oxydo  de  ferro.. .  .392 

  DE  POTASSA   395 

 de  potássio,  neutro   395 

 de  prot'ox.ydo  de  cádmio .  390 

 de  jjrofoxydo  de  ferro. . .  393 

 dc  prot'o.\ydo  de  manga- 
nesio  394 

 de  profoxydo  de  zànco  . .  397 

  DE  QUINIXA   396 

 DE  QUININA  (tinctura)   432 

 de  quinina,  neutro   396 

 de  sesqui-oxydo  de  ferro.  392 

  DE  SODA   396 

 de  sódio,  neutro   396 

 DE  zvico   397 

Sulfhydrato  de  ammoniaco. . . .  398 

Sulfito  de  soda   397 

 de  soda  (hypo)   234 

 de  sodio   397 

Sulfo-cyaneto  dc  allyla   176 

SuLFUBETO  DE  AMMONIO   398 

 antimonico  sulfurado. . . .  158 

  Dr  ANTIMONIO   398 

 dc  antimonio,  impui"0.. . .  179 

 de  antimonio,  puro   398 


Sulfureto  de  cal  liquido   377 

 de  cal  solido  

 de  cálcio  (poly)   <,g 

  I>E  CAKBOMO  

-  de  carbonio  (bi)   ^^ijl^ 

 de  ferro  

 de  ferro  (proto)   ^(17 

 de  iodo   J55J 

 de  potassa  liquido  

 de  potassa  solido   ^áíi 

 de  soda  liquido   "  3^4 

 de  soda  solido    37;^ 

  .-Jí  HOWO   ;jy<j 

—  de  Bodio  (morio)   3<><) 

 de  sodio,  sulfurado   399 

SuMAGBJi  

 (folhas)  

 dos  cortidores   4íxj 

  PDBB6CEKTE   4(jy 

 PUBE8CEKTE  (folhas)   40<5 

 venenoso   4fX) 

SUMMIDADES   DE   ABBOTAXO,  FUJ- 

BIDAS   1 

  DE  ALECB1.M,  iXOKIDAS  ....  -fl 

 DE  ABTEMISIA,  FLOBtDAS.  .  .  56 

  DE  CÂNHAMO,  FLOBIDAS  92 

  DE  FKL  DA  TERBA,  FLOBIDAS  "JOÓ 

 DK  o^DEHrA ....  .          -- W<  215 

  DE  HYSSOPO,  FLORIDAS   234 

  DE  L08KA,  FLOBroAS   256 

  DE  MELILOTO,  FLOBIDltT. .  .  .  266 

  DE  MUJUBADA,  FIA>Bn>A6  .  .  271 

 DE  oubegÃo,  flobidas.  . . .  297 

  DE  SABINA   357 

  DE  SABGACINHA,  FLOBIDAS. .  369 

  DE  SEKPILHO,  FLORIDAS. .  ,  .  373 

  DE  THUIA  

  DE  TOMILHO,  FLORIDAS  .... 

 DE  VERBASCO,  FLOBIDAS  .  .  .  444 

 —  DE  VERÓNICA,  FLOBIDAS  .  .  .  446 

Sumos  antiscorbuticos   387 

SyCON-ES  DE  ROSA  CANINA   355 

SyNCARPOS  DE  ANIZ  ESTRKLLADO  .  5<^ 


T 


Tabaco  indiano . . 
 da  Virgínia . 


255 
27S 


IMbua  de  c.on-ecviU)  para  os 
rrrauti  (;(!iitesiinaes  do  álcool 
graduado  em  temperaturas 
siiperiores  ou  inferioree  a  15" 


Tafetá  inglez   Ibl 

Talos  de  doce-amarga. . .  í  .  . . .  146 

Tamahas   400 

ruiiiareiru   400 

rASlAULNDO   401 

 (conserva)                   •  133 

 (polpa)   333 

 (polpa  em  rauia) . . .  .....  401 

 (vagem)   4Ô1 

Tamarindos....-   401 

Taxacçto   401 

Tauasia   ^1 

Takchagem   402 

  aquática   402 

 AQUÁTICA  (tubérculo  radi- 
cal)  402 

 menor   402 

— -  terrestre   402 

TaNNATO  de  QULNIKA   403 

  de  quiuiiiii,  neutro   403 

Tannino   16 

Tanoma  cato   104 

 kiuo   245 

'apioc^    . .' . . ,    261 

'Ai-bij.   403 

 (emplastro)   154 

 (esparadrapo)   154 

—  (extracto  alcoólico)   201 

—  (raiz)   403 

'araxaco   403 

 (extracto)   201 

Tártaro  emético   405 

 stibiado   405 

Tabtakuga   404 

 (músculos;   404 

Tartrato  bobo-potassico   404 

BORo-poTASsico  (limonada)  253 

di-potassico   405 

mouo-potassico   76 

DK  potassa   405 

de  potassa  (bi)   76 

DE  POTA88A  E  DE  ANTIMONIO  405 
UE  POTASSA  B  DB  ANTIMONIO 

(pomada)   ,333 

DE  POTASSA  B  DE  KERRO..  .  106 


õ4y 


TaRTEATO  nu  CU  I  AbbA  K  DE  SODA  406 

 de  potássio,  acido   76 

 de  potássio,  neutro   405 

-      de  potássio  e  de  ferro. . .  406 

 de  potássio  e  de  antimonio  405 

 de  potássio  e.de  sódio. . .  406 

Terebenoleo  do  abeto   407 

 dos  amyres   408 

 das  copahiferas   408 

 do  laricio   409 

 da  sorindeia   409 

 do  terebintho   407 

Terebuíthina  .....  i   407 

 (agua)   32 

 (espirito  composto)   167 

— —  (essência,  do  commercio)  31 

 (essência  rectificada) ....  178 

 (oleo)   327 

 (pílulas)   324 

 (unguento)   439 

 (xarope)   472 

 DE  Chio   407 

  COPAHIBA   408 

 COPAHIBA  (essência).. . . . .  173 

 COPAHIBA  (mistura)   273 

 cozida   131 

 âna..„   409 

  GILEADENSE   408 

 ordinária   407 

 do  pinheiro              407,  327 

 DE  S.  Thomé  ,  . .  409 

 ■  DE  Venezia.  . .  , . .  409 

Terebintho   407 

Ten-a  foliada  de  tártaro   4 

 japonica.   104 

Tetra- chloreto  de  platina  ....  118 

That.lo  de  lichen   249 

  de  pulmonahia.   346 

Theina   y4 

Thuia   410 

 (summidades)   410 

 (tinctura)   432 

Til   410 

Tília   410 

  (agua)   33 

 (agua  rectificada),   33 

 (bracteas  florifei-as)   410 

Tinctura  de  aconito   410 

  i)k  aconito,  da-kaiz   411 


544 


TlNí:H  IIA  l>K  ACuMH)  llE(;iSVrt.  .  411 

  nE  .U.MISCAU   111 

  DE  ALOKS   U  1 

  DE  AMilAIt  COilPOSTA   Uíá 

  DE  ANF.MOI.A  UBUKNTi:   112 

  DK  ABNICA   1  ]  'J 

 de  urnicii,  da  raiz   11.'! 

  DE  ARNICA,  DO  RHIZOMA  .  .  .  413 

 aromática   117 

  DE  ABSAFETIDA   ')l.'í 

  DE  ATROPINA   413 

 balsâmica   415 

  DE  BÁLSAMO  DE  ToLU   413 

  DE  BELIJUJONA   414 

  DE  BELtADONA  RECENTE .  .  .  414 

  DE  BENJOIM   414 

  DE  BENJOIM  COMPOSTA   415 

 de  Bestucheff   419 

  DE  CALDMBA   415 

  DE  CAJIPHORA   415 

  DE  OAUPHORA,  COMPOSTA. .  .  416 

  DE  CAMPHORA,  ETHEREA  ...  416 

  DE  CANELLA   416 

  DE  CANELLA,  COMPOSTA  ....  417 

  DE  CÂNHAMO  INDIANO   417 

  DE  CANTHARIDAS   417 

  DE  CANTHARIDAS,  ETHEREA  .  418 

  DE  CARDAMOJIO   418 

  DE  CA8T0RE0   418 

  DE  CATO   418 

  DE  CHIiORETOFERiaCO,  ETHE- 
REA  m 

  DE  CICUTA   419 

  DE  CICUTA  REGENTE   419 

  DE  COI.CHICO   420 

  DB  COLCHICO,  DAS  SEMENTES  420 

  DE  CBAVARBÍI  DE  CENTEIO  .  420 

  DE  CROTON     421 

  DE  DEDAI.E1RA   421 

  DB  PEDALEIRA,  KTHEREA. .  .  421 

  DB  DEDALEIUA  RECENTE..  .  .  421 

  DE  UlClITAI.INA     422 

  DE  ESIRAMONIO   422 

  DE  ESTRAMONIO  RECENTE. .  .  422 

  DE  ESTKAMOMC,  DAS  SKMTIN- 

TKS   •'í'^ 

—         DK  EHTRyrHNt.NA   123 

  DE  ElTAl^YPTO   423 

  DF.  V.rPHORHIO   424 


TlScrUKA  JIE  GKhCIAKA   ;  ; 

  r>K  GENCIANA,  COUrODTA  ...  '. 

  DK  OEKaiBHE   , 

  DE  OCAIACO   ;  , 

  DE  OUAIACO,  AMUOMIAJCAI..  .  j 

 de  guaiaco,  volátil   42.0 

 DE  HELLKBORO   42(5 

  DE  IODO   42(5 

 DE  IPECACUANHA   426 

  DE  JALATA.   427 

  DE  JALAPA,  COMPOSTA   427 

  DE  LOBELTA   427 

  DE  I.08NA.   428 

  DE  trEIMENDBO   428 

  DE  MEIMENDEO  RECENTE .  .  .  428 

  DE  MIRRA   428 

  DE  MOSTARDA   429 

 nervina   412 

  DE  NOZ  VOMTCA   429 

 DB  opio   429 

  DB  OPIO   COMPOSTA   4.% 

 de  per-chlornreto  de  fer- 
ro, etherea   419 

  DE  QUINA   43f) 

  DE  QUINA,  COMPOSTA   430 

  DE  RATAKIA   431 

  DE  RHUIBARBO   431 

  DB  ROMEIRA.   431  j 

  DE  SCILLA    431  I 

  DE   BTJI.rATO   DE  MORPHISA  432 

  DE  SULFATO  DE  QUININA..  .  432  ■ 

 thebaica  ,   429 

  DE  THUIA  RECENTE   432 

 ■  DE  VALERIANA   43o 

  DE  VALERIANA,  AMMONIACAL  433  . 

 de  valeriana,  volátil   433  r 

  DE  VERATRINA  

  DB  ZIMBRO   434  '. 

TiNCTimAS   434 

  ETHEREAS   '13 

  DE  PLANTAS  RECENTES   434 

  DE  PLANTAS  SECCAB   434 

  DE  SUBSTANCIAS  RESINOSAS  43! 

Tinkiil  

Tomilho   434 

  (siiininidi-idp?  floridiisi . . .  134 

Tnrdylio  incnor  das  seara.'-   '-^ 

43.Í 

]  O.IPIT.AOEM  

  fpapitiilos^  


Ò4Ò 


ToãsitA(ii;Ji  l^folhatí;   i'ài> 

Trevo  ílo  agua   ^of) 

 -  dos  charcos  

—  de  cheiro  

Tri-chloreto  de  antimouio  ...    1  lii 

'í'bií'olio  fibkixo   43i) 

 FiBEiNO  (extracto)   -01 

 FiBBiNO  (folhas)  

Taiao   ^^í^'' 

 (amido)   ií^tí 

  (caryopses)   -13*^ 

 (farelo)   4^36 

 (farinha)   ií3tí 

 (fécula)   43G 

 (oleo)   2í)2 

 (pào)   436 

 (sêmea)   436 

  MOLLAK   436 

 Kijo   436 

Trovisco   437 

 (casca  dos  ramos)   437 

 (extracto  alcoólico)   202 

 (pomada)   343 

 fêmea   437 

rnBEBCLXO  RADICAL  DK  COLCHICO  129 

  RADICAL  DE  JALAPA   242 

■■>  ~  BADICAL  DE  JALAPA  DO  BbA- 

ziL....   242 

  BADICAL      DE  TANCILâGESf 

AQUÁTICA   402 

x'lTBEBIDEOS  DK  SALEPO   361 

Tlberoide  dé  abthanita   56 

Turbith  mineral   394 

 vegetal   437 

 VEGETAL  (raiz)   437 

TlBIÒES  de  ESP.ÍEQO   162 

  DE  PINHEIRO   327 

Tuthia  preparada   .803 


rr 

Uaraná   226 

ÍÍLMEIRA   4,38 

(^^has)   438 

 •  (ínf?oíC3cencia)   438 

— -  (rhizoma)   438 

^eiro   293 


Un}i;uciao  aiiiarello   439 

 dc  bagas  de  loureiro ....  439 

 basilicào   439 

 branco   334 

 digestivo   439 

 cgypciaco   304 

DE  ELEMI   438 

 DE  i.ouheibo     439 

 da  madre.  Thecla   153 

 napolitano   339 

 uervino   439 

 populeào   342 

  DE  BKBINA   439 

 rosado  composto   339 

  DE  TEREBINTHIÍJA   439 

Urgebào   445 

Urtiga  caudada   296 

Uvadecào   146 

 do  monte   51 

 da  serra   51 

-    -  UBSINA   440 

 uKsisA  (folhas)   440 

Uvas  passadas   440 


Vagem  de  casnafistula   93 

  DE  TAJLàBINDO   401 

Valeeato  de  atbopina   441 

  de  quino.  a   441 

  DE  ZINCO   442 

Valer  ena   178 

Valeeiana   442 

 (agua)   33 

  (essência)   178 

 (extracto  alcoólico)   202 

 (rhizoma)   442 

 (tinctura)   433 

 (tinctura  ammoniacal).. .  433 

 menor   442 

\^alerianatos :    Vide  Valhka- 
■ros. 

Valerol   17^, 

Vanillino   (JG 

Varek  vesiculoso   7G 

VnSATEINA   443 

 (pomada)    343 

 (tiuctiu-a)   433 
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Vkbatbo  bbamoo.  .  448 

 niUKGO  (i  hijsouia;  44b 

 VEÓDE   444 

-:  VBUDB  (rhizoma)   444 

V>aiiiA8co ....  445 

 (folhas)   -144 

 (Bumiuidiidea  floridas) . . .  144 

VfRBEllA     445 

Vekdbte   445 

 (ox3'mcl)..  "   304 

 crystellisado   3 

Vekonica   446 

 (suuitnidades  floridas) . . .  446 

 da  Allemanha   446 

Vesicatórios   149 

Vidro  solúvel   374 

Vdíagre   446 

 antiseptico   446 

ABOMATICO  r-r^  .  4^16 

 branco   446 

 ^-  CAMPHOHADO   447 

  DE  CAMTHABIDAS  COMPOSTO  447 

 DE  coLcmco   447 

  DE  COX.CHICO,  DAS  8EMBHTES  448 

 de  Saturno   381 

  DE  SCILLA   448 

 scillitico   448 

VlNAGHES   148 

Vnrao   449 

 ANTnioNiAL  ; . . . .  449 

 antiscorbutico   454 

  ABOMATICO..   450 

  BHANCO   449 

  chalybeado   451 

  DE  COLCHICO   450 

  DE  COT.CniCO,  DAS  SE.MENTES  450 

  DE  DEDAIJIIHA  COMPOSTO. .  .  451 

— r-  diurético   451 

  emético..   449 

,  ^  DE  FEBRO   451 

 ferrugino.so   451 

  DE  GKhXIANA   451 

 doHôtel-Dieu    451 

hydca.ffogo  maior  df  De- 

breynR   !:').'> 

  DE  IPECACUANH.*   Ifjí 

  DA  Madeira   !4'.' 

  DB  OPlO   1'  " 

  DF.  OPIO,  COMPORTO  


ViMHO  DO  Pojiro   ^ 

  UB  QUJKA  ^  jjj 

  DE  «UUiA  (.LNZESTA  

  DB  «iUlAA  «XjJIl  uijTO   45 

  »E  HVOiX  l'EKKUOIK08O..  .  Jj 

 quinado   55 

  )>E  «ÍCljlIO   15 

  UE  RÁuIo  KLBTICO,  VOMI-ltíi- 

TO   4  - 

  DE  RBCUtABIin   .;r 

  DB  HOILLA   45 

  DE  SCILLA  COMPOSTO   -i', 

 scillitico   1:, 

 de  TrouBseau   4;, 

Vinhos   4.^ 

Violas   45 

 roxas   -lã 

Violeta  tbicolok   J  ' 

V10LETA.S  

  (folhas)   1., 

 (pétalas)   li 

 (xarope)   47 

Vitrioloazul  

 branco   :,\ 

  verde   


XaKOPJÍ  r>K  AÇAFRÃO   4i 

 de  açafrão,  vinoso   4/ 

 de  acetato  de  mobprina.  .  4< 

  DE  ACIDO  CÍTRICO   4i 

  DE  AGBIÃO   4i 

  DE  AIXAT&Io   4 

  DE  ALTHEA   4 

  DE  AJIENDOAS   4 

 de  amoras  

 antiscorbutico   1 

  DE  AVENCA   4 

 balsâmico   4 

  DE  BALSA.MO  DE  ToLU   ^ 

  DE  BELLADOSA   4 


  DE  CANELLA  

 de  capillaria  

 DE  CASC.^  DE  LABANJ.*.. 

-  ItE  CASCA  DE  I.IMAO  

do  chloral  

 UK  <.'UI.OnKTO  l  EBKli  O.  .  . 


